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EXPEDIENTE
lirticulares e oficiais:

assinaturas
Ano 	 ,p	 1„5.e.s. •	 	 15.5	 60$000	 96/000
Semestre 	 —a 	 	 305000	 48000

Para funcionários públicos:
Ano 	 480000	 74000
Semestre 	 	 24000	 34000
número do dia ..... 	 $300
KÉzaero atrasado 	 	 $400
a mais 100 reis por exercício decorrido.-

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
terão paga:, por Semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, ,sem direito a remessa
de números atrasados,

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os Jun-
ei011erieb públicos, devem apresentar ou comuaicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunieadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança' do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em bilha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas torneias por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferencia dan delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO ORNO PROVISÓRIO

Interior Exterior
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DECRETO N. 24. 162 — De 25 DE 317I¢TtO DE -1934

Aprove ;:eluia, Y"Nr4ut „c/ Faculdade de Medicina de Párto
Allfgre

a O 1. 25f2, 512 ir3á,c).-v,t3iro..PnrdoovidsbariaotrdibauiRoãóoptibcolniefaeriddoas
prio

n	-r-In° do decreto . 19.398, de 11 de novembro de 1930, •il
• e, atendendo ao que dispõe o art. 111 do decreto ri. 19.851,

de 11 de abril de 1931, decreta:
Art. ..1.° Fica aprovado o regulamento, anexa ao presente

decreto, da Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre, • que
—
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111. J ./1111.1U iLltrltilAir	 Juino tia I1134

,'ai assinado pelo Ministro de Estado da Educação e Saúde
oubi ICE .

Art. 2.• Revogam-se as disposiçães em contrário.
Rio de Janeiro, 25 de junhp de 1934, 113° ds Indepen-

lenida e 46° da República.
GETULIO VsEOAS.

Washington P. Pires.

Regulamento da Faculdade de Medicina de Pôrto
Alegre

TITULO I

DO$ FINS DA EACULDADIS

Art. 1 • Nós térmos do decreto n. 19.851, de 11 de abril
le 1931, que Grganizou o estatuto das universidades brasi-
eiras. a Faculdade de Medicina de Pórto Alegre destina-se
; ministrar o ensino das disciplinas necessárias aos cursos
)or ela mantidos.,

Art. 2.° No curso médico serão lecionadas as seguinte.
lisciplinas:

Anatomia;
H , stoligia e embriologia geral;

III, Fisiologia;
IV, Física biológica;
V, Química biológica;
VI.	 Microbiologia;
VII, Parasitologia;
VIII, Patologia geral;

Farmacologia;
X,	 Anatamia e fisiologia patológica;
XI.	 Técnica operatória e Cirurgia experimental;

fl.	 Clínica própedéutica médica;
XIII,	 Clínica dermatológica e sifIligráfica;
XTV	 Clínica de doenças, tropicais e infectuoaas;
XX,	 Clínica módica (4"cadeires);
XVI, Clinica cirúrgica (2 cadeiraa);
XVII, Terapêutica clínica;
XVIII, Clinica urológica;
XIX, Clinica obstétrica;
XX, Higiene;
rxr,	 Medicina legal;
rxrt,	 Clínica pediátrica e higiene Intazttil;
XXIII, Clínica oto-rino-laringológica;
XXIV, Clinica ginecológica;
XXV, Clinica psiquiátrica;
XXVI, Clínica oftalmolegical
XXVII, Clínica neurológica;
XXVIII,Clinica cirúrgica infantil e ortopédica;
XXIX, Canica propedêutica cirúrgica.
Art. 3.° O ensino das disciplinas, de que trata o artigo

nterior, será realizado de acórdo com a seguinte Lotação:
Primeiro ano

e) Anatomia;
b) Histologia e Embriologia geral.

Segundo ano
a) Física biológica;
b) Química fisiológica;
c) Fisiologia.

Terceiro ano
a) Microbiologia;
b) Parasitologia;
c) Patologia geral;
d) Farmacologia;

Quarto ano
e) Maternas a- Fisiologia patztótam---1°
b) Técnica operatória e cirurgia experimental;
c) Clinica propedêutica médica;
d) Clínica dermatológica e eifiligrilfica;
o) Clínica oto-rinaalaringológica;
f) Clínica propedeutica cirúrgioa,

Quinto uno
a) Higiene;
h) Vlatikatte leal;
e) Clinica de &mapa Cordeada -• Innotiloaas n

d) Teme Moa elinioa;
a) P Clínica cirúrgica;
I) 2' Clin'ea cirúrgica;
g) Clínica médica;
h) Clinica urológioa.

Sexto

g) Clínica neurológica;

b) Clinica obstétrica;

h) Clínica psiquiátrica

d) Clinica • irúrgica infantil e ortopédica;
e) Clinica oftalmológica;

c) Clínica pediátrica médica e Higiene infantil;

1) Clínica ginecológica;

a) zninica módica;

§ 1.• Serão ensinadas em um período as seguintes eflui-plinas, que coustituern especializações médicas;
T	 Higiene;
II, Medicina legal;
III, Clínica cirúrgica infantil e ortopédica;
IV, Cínica ginecológica;
V, Clinica neurológica;
VI, Clinica oftalmológica;
VII, Clínica psiquiátrica;
VIII, Clínica oto-rino-laringológica.
§ 2.° As demaia disciplinas, não bacilar:ias no parágretio

anterior, serão lecionadas em dois períodos.

T.17140
Das matriculas
wittn.,0

)44zilcuu taxuaa.
Art. 4" Seráe exigidos para matrleula no 1. • ano co CursoMódico os seguintes documentos:
a) certidão que prove idade mínima de 17 anos.
b) carteira de identidade;
4) ateetado de idoneidade moral;
d) atestado de sanidade;
e) eertidito- de aprovação final no curso secundaria aoná,adaptação didática ao curso médico;
I) recibo de pagamento da taxa do matrícula e da de fre-

ta/lanais no 1° período ou em todo o ano letivo;
a) doia retratoa, pequenos, para cartão de metrIctile.

ia Ao aluno matriculado satã forneoido um cartao.•
anual, autenticado com o selo da Faculdade impreaso Obre a;zazu retrato.

§ 2.* Urna segunda via Mate carta° poderá ser •for:1801a,
mediante requerimento do interessado e pagamento da taxs.constante da tabela anexa.

8. • O requerimento de matrícula, devidamente instruí-
do deverá ser apresentado á Secretaria de 15 a 28 de fava,
reiro de onda ano

Art. 5.° O conselho ténico-administrativo, fixará anual - .mente, em dezembro, o número de alunos a serem admitidos.á matrícula no 1° ano, dentro do limite máximo de a30.

AMS

CIAPtr.140 tr
vrorreoue

Art. 6.• O exame vestibular, nos termos do art. IN disdecreto n. 49.852; de 11 de abril de 493.1, será exigido Par&
a matricula no 1' lizzo traquanto nãe forem efetivadas as diga
posioães no curso completar do ensino socundaalo, com ada-.
taça° didática aos estudos médicoa.

440

Parágrafo ;inibo. tate exame versará sóbre física gela;
ral, química geral, mineral e orarânioa, história natural apata-
cada á medicina, leitura corrente e interpretação de tim'trecho escrito em'duas linguas, esoolhides pelo candidato...
entre o franoès, ingles e alvura).

Art. 7.° O exalte de que trata o artigo antecedente terá
lugar, numa só épote„ de 1 a 20 de fevereiro.

§ 1.° A inscriele para esse exame devora efetuar.sa
15 a 25 de janeiro.

§ 2.° OS candidates deverão apresentar no ato da

a) carteira de Identidade e atestado de VaCtni;
b) certidão trtle prove a idade mínima de 11 :mor;	 •e) certificado do aprovaoto final nae ' t ias da I* se.

rição:

do curso, eeoundário oficial ou equiparado; 	 •
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d) prova de saudade;
c;) prova do ;idoneidade moral : , •
1) pi . ova de pagamento da taxa Di.spectiva.
§ 3.° Depois de registaria na 'Secretaria, a carteira do

identidade será iestituida ao candidato, que deverá, obriga-
toriainente, apresenta-1a á mesa examinadora, quando cha-
mado a provas..	 i.

§ 4," O candidato , que tiver certificado de curso secun-
dário completo, , Leito no estrangeiro :nas condições' do artigo
29 'e respectivo § 1° de decreto, ir... 21.241, de ••1 de _abril d9
1932 poderá inscrever-se no exanie irestibular; -apresentando
certificado de aprovação nos exames de . português, 'corogra-
/ia e história da Brasil, prestados nó Colégio Pedro II ou
nós Estados, em estabelecimento ofiCial ou eq'uiparado de
rnáino 'secundário.

§ 5.° Não será Chamado a exame o. 'candidato •cujos .. do-
cimentos' não • Sattáfaçam tôda-s as exigências legais.. 	 .	 •

. Art. 8.° O eiarrie :Vestibular, coneurso para a escolha dos
Melhofes candidatos, compreenderá prova escrita e prova •
prática-oral.

§ 1 õ , As Provas escritas, serão feitas, Por .matérias;
Mil turmas de 30 alunos, .no máximo, 'de acôrdo coma capa-
cidade da sala, sendo concedido aos. candidatos . 'o prazo de
uma hora a 'uma lióra.e Meia Para á dissertação.

• § 2.° Essas- provas., feitas em papel já numerado e rubri-
(tildo- pólos `três examinadores, serão julgadas de 'aeórdo com
o -Mesmo processo : já estabelecido ? . pela. -Congregação, para os
clirsos normais.	 •	 .	 r• •	 •

• § 3.°. Constarão as provas escritas!, de dissertação,- Sôbre
très questões, formuladas •nó, momento pela mesa • eiamina-
dera,. 'sóbre pont() sorteado, dentre os do programa aprovado
Inlo conselho técnico-administrativo, ouvidos os, professores
das disciplinas afins do curse médico. , • .

• § 4.° As -questões organizadas 'para a Prova ' escrita de-'
verão ser formuladas do maneira que obriguem :os examina-
dores ao raciocínio:

§' 5.°: Essas provas não serão subscritas -devendo 'os exa-
minandos assinar seus nomes . em - cartão, independente . e :nu-
merado, e .que, encerrado em envelope, -será restituído á mesa
kearninadorti, pelo candidato, • ao inesmO tempo que 'a respe-
ctiva prova.	 .	 .

§ V A prova escrita que. estiver assinada inhabilitará o
oiki autor...	 .

'Art. 9.0 ,-,Aprova prática-oral terá a duração fiada - pela
comissão examinadora, de- se:6rd°. • com. o Ponto sorteado.

Parágrafo Único. Essas provas , serão realizadas por ma-
Urja, em:dias..diferentes para cada qual 'das Matérias,' e cons-
tarão de urna :experiência ou• trabalho prático, .seguidos de
arguição.	 .

Art.. 10. As inesas -para julgamento' do exame vestibular
serão oonstituidaS. 'por • três membros professores da Facul.
dado ou estranhos.	 •

• § I. Nenhuma, pessoa estranha poderá ser convidada para
'fizer parte cjas..inesas oxaminadoraE, sem pus tenha. empe-
' 1,ência provada na disciplina que lhe couber ,examinar.

- •§ 2." O conselho técnico-administrativo organizará - duas
ou trèS mesas para •os, exames- de ciências e nma. para Os
eiames da I i ngu .

§ 3,6 Quando forem sémente duas as ,tneaas para os exa-
itnes . de ciênoias, asseciação, destas dependerá da competên-
cia dos examinadores que as constituirem,,de modo que to-
dos os componentes de cada qual das: mesas examinem o alu-
no. antes de lhe conferir _a nota.. -	 •-•	 • •

• .,§ V. Sempre que o número de candidatos -fôr tão eleva&
que não permita a terminaçã.o-dos,exames dentro do prazo
legal, o conselho thcnico-administrativo organizará mesas
suplementares. 	 •

, Art. -As notas atribuídas. as provas 'variarão de O -a
10,-nilmeros inteiros, Conferindo cada examinador urna nota
para o prova esc:ita, outra para a prática •Eg outra' para a oral
e obedecendo o julgamento, para a classificação. ao- disposto
no art. 92 . 0 no art. 93 e seus parágrafos salvo quanto ás
frações .finais, • que no caso de exame vestibular, serão 'con-
servadas com o seu valor' real.'

.• Parágrafo 'único; As notas conferidas ás 'provas escritas;
depois de identificados os respectivos autores, não poderão
ser , alteradas, nem retificadas, mesmo • pela mesa examina-
dora, sem • prévia autorização do conselho técnico-adminis-
trativo.	 .	 •

Art. 12. •Terminados, Os exames, a comissão exsOna.,-
dora enviará ao diretor da Faculdade 'um !relatório do ocor-
rido, 'acompanhado,. da lista dos , alunos dispostos- segundo . a
ordem da classificaçãO, de acordo com as notas obtidas.

Art. -13. '8erálnliabilitado para todos os 'efeitos o candi-
dato 'que só tiver esigi tu 9ô1iée assunto diferente .do sorteado.
ou nada. tiver -escrito,- bem como o que • fôr encontrado. a con-
sultar. apontamento ou livras, não autorizados pela mesa
.exaMinadortt.

Art. 14. iniciado o curso complementar 'do . ensino •se-
cundário, Com 'adaptação didática •ao curso médico,. -as .m .atri-
cuias do 1," ano dependerão de' um concurso de merecimento,
verificado, pelos notas de exame 'obtidas 'pelos candidatos , ins-
critos, 'para , que -possa ser - respeitado , 	limite máximo • re-
feride no art. 5 dêste Regulamento..	 •

§ 1 .0 Enquanto não funcionar o 'curso ginasial ; .superior
•a que 'se refere êste artigo,, a . avaliação -de merecimento de-
penderá das notas obtidas no exam .e'vestibular.	 • •

§ 2.° No caso do excedido o . limite fixado nos'. art: 2 5: pelos
candidatos reunidos' no ultimo . grupo: resultante da • avaliação
do respectivo merecimento, serão êstes submetidos • a uma
nova prova escrita de- cada uma das -matérias . do : exanie: ves.•
tibular, sôbre questô'es. mais- clitlíceis do que as -habituais' II
julgamento 'determinará a ordem .• de preferência para
admissão, devendo-se para isso , atribuir notas distintas a'ca-
da uma das questões e prolongar a. média,- . até os centésinios
para apurar a ordemn .defiliitiva; se ainda • assim houver
igualdade, de notas no último grupo de candidatos, nue' exce-
der o' referido limite, 'deverá' ser concedida a admissão
dos' êles.	 . .
• ... § 3.° Se' se verificar,-após-.a terminação de exame. vesti-
bular, não. tereiu:sido habilitados candidatos em .número 'bas-
tante para completar o .máximo estabelecido ' Pelo ennSellio •
técnico-administrativo. ..sé poderãoser. admitidos matrícula
os que • tiverem obtido média '5 (cinco) Oti'gráit superior.. - •

:Art. 1 .5*.0 O aluno •que, para . •se matricular, .serv1r4se • de
documento falso,. terá nula a sua mai] . (olá, :bem Coroo .tOdos
os atos 'que , a ela se Seguirem; e aquele- que,-por êsse
a pretender ou obtiver, além da perda de importância das
taxas . pagaã. ficará • sujeito . as punicões .. do ,Codigo , 'Penal o
proibida' pelo ..prazo de dois. 'anos, de matricularse ;ou. pres-
tar exame em, • quaisquer estabelecimentos . de instrução,..le-.
gerais ou equiparados

' •
	 .

,. 'Parágrafo nnlea., Depois de devidamente ap,urada. qual-
quer . fraude'-no ato da. ITI á 4, iculn. -a . .diretoria 'es
'documentos relativos ao 'caso as ,autoridadeS poliolais e' fará
a necessária comunicação ao Ministério 'de - Edticaçã,o e. Saúde
Pública.

CAPÍTULO

MAITtiCULAS SUEIS in.:QüE,NTre
• Art. (6. Senão exigidos para a matricula nos diversos,

anos do curso médico, a partir do -segundo, inclusive, os seguin-
tes documentos: •

a), atestado de freqüência aos trabalhos • práticos e certi-
ficados de • estágio nas cadeiras do ano anterior, nas disciplinas
lecionadas em, urn período;
• .b) certificados,de aprovação nos. exames parciais' ou finais

exigidos • de aeôrdo com -a lei; 	 . .
c) prova de pagamento de taxas de matrícula e de. fre-

qüência;	 •
d) dois 'retratos- para o cartão de matricula.
Parágrafo UnicO. O _requerimento de matricula deverá :ser

entregue -no Protocolo, 'devidamente' instruido,. entre '10 e 25
de fevereiro de cada ano.	 •

• CAPITULO
TRAN SFERÊNCI A

Art. 17. A' transferência de alunos de outras Faculdades
brasileiras ou estrangeiras só se efetuará em período de 'ma-
triculas e depois de aprovada pelo Conselho Técnico-adminis-
trativo e se houver vaga, respeitado o limite máximo de 'ses-
senta alunos em cada ano.

§ 1 .0, 0 candidato à transferência admitida no artigo ante-
cedente deverá apresentar, como documentos indispensáveis, se
provier ele Faculdade brasileira: •
• a) guia de transferência devidamente autenticada;

b) histórico da vida escolar, inclusive, do curso secun-
dário.

4 2.° Quando provier de escola estrangeira serão exigidos
as seguintes documentos:

a) guia de transfertneia, devidamente autenticada;	 •
• b) prova de- haver completado o curso de, humanidades

com exames de Português, História do Brasil e Corografia do
Brasil, prestados no Colágio Pedro II, ou 'em'
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de ensino secundário, sob inspeção. mantido por Govêrno es-
tadirzl, e equiparado;

e; prova de aceitar a Faculdade, de onde proveio. a trans-,
fcrépcia de alunos das Faculdades de Medicina federais;

d) histórico da vida escolar, inclusive do curso secun-
dário.

§ 3.° Aceita a transferência, o Conselho técnico-adminis-
trativo determinará o ano que o aluno deverá cursar, de acerdo
com a adaptação mais conveniente a cada caso concreto e de
modo que não fique dispensado de nenhuma das disciplinam do
curso. (Art. 21, parágrafo único, do decreto n. 20.179, de
6 de julho de 1931).

§ V Os candidatos provenientes de Faculdades brasileiras
somente poderão transferir-se do 2° até o 5° ano, inclusive, e
os de escolas estrangeiras, do 2' até o 3° ano, inclusive. uns
e outros subordinados às exigências formuladas neste artigo e
seus parágrafos 1°, 2° e 3°.

TITULO III
Da organtzação didática

CAPITULO I
CURSOS

Art. 18. O ensino médico será feito em cursos normais,
étiniparados, livres, de aperfeiçoamento e de especialização.

Art. 19. Os cursos normais obedecerão ao programa apre-
sentado pelo professor ao diretor e revisto pelo Conselho té-
cnioo-adminiatrativo, e ao horário organizado por este Con-
selho.

Parágrafo único. Nas cursos normais os professores serão
auxiliados pelos chefes de ellnica ou de laboratório e pelos
assistentes, os quais poderão lecionar, por determinação e sob
a direcão do professor, parte do prograina oficial.

Art. 20.. O professor catedrático, qOando as conveniências
didatiesa o indicarem e concordar o Conselho técnico-admi-
nistrativo, poderá agregar à respectiva cadeira um ou mais
docentes livres, aos quais serão cometidas funções idénticas
às do auxiliares de ensino e principalmente a execução de
parte do programa oficial.

Parágrafo único. A atividade, não remunerada dos do-
centes livres nos tentos dêste artigo, será considerada titulo
de rrièrecimento para os efeitos de concurso de professor ca-
tedrático e de outras vantagens escolares.

Art. 21. Os cursos equipara los, feitos pelos docentes li-
vres, serão requeridos até o dia 31 de janeiro de cada ano ao
diretor da Faculdade, cabendo ao Conselho técnico-adminie-
trativo aprovar os programas e a indicado de auxiliares, hem
eomo regular o modo de funcionamento de cada qual dêstes
cursos.

§ 1.0 Os cursos de que trata el4e artigo serão realizados
na Vactild2r1e quando as instalações o permitirem e concordar
o osesassor da Padeira, ou fora do recinto da Faculdade, quando
o docen'e livre disnuzer de local e de material suficiente para
realizá-les COM eficiência.

§ 2° Tanto num caso como noutro, admitidos no paráirrafo
aromam', a locelizacão e o ho rário do curso dependerão do
conselho técnico-administrativo.

§ 3. Quando o horário não fOr o do curvo normal,
as aulas do curso equiparado só serão autorizadas nas horas
em que os re spectivos alunos estiverem livres, de acórdo com
o horário oficial.

§ 4.° O docente livre, que der curso equiparado em de-
pendéncia da Faculdade, assinará tê-mo de responsabilidade
relativo à indenização dos prejuízos materiais que eventual-
mente estirar e dos reagentes que consumir.

§ 5.° O número de alunos dos cursos equiparados será
indicado no requerimento e aceito, ou não, pelo Conselho
técnico-administrativo. de acordo com a natureza da disciplina
e com os elementos de demonstração de que dlimuzer o decente
livre. dentro do límite máximo de trinta alunos, divididos em
duas turmas, no ininirno.

Árt. 22. Os cursos livres poderão ser executados pelos do-
centes e pelos profissionais, brasileiros ou estrangeiros. de re-
conhecida capacidade, a juízo do Conselho técnico-administra-
tive,, sendo vedada a execução desses cursos aos professores ca-
tedráticos e aos auxiliares de ensino remunerados, embora sejam
docentes livres.

§ I.° Os cursos livres deverão ser requeridos ao diretor
e, discutida a conveniência de sua execução pelo Conselho tê-
enico-administrativo, decidirá este da sua realização e apro-
vará os resPectives programas.

• 2.° Os cursas livres poderão ser requeridos em qualquer
per:ocio, fixando o requerente a data de inicio e duração-do
mesmo. Quando não iniciados dentro de 15 dias da data assar-
cada ficará cassada a. autorização concedida.

Art. 23. Os cursos de aperfeiçoamento é os cursos de 01-
pecialização poderão ser organizados e executados pelo 'pro-
fessor catedrático ou peles docentes livres, cabendo ao Cop-
relho técnico-adminisarativo autorizar a sua realização, tor9.
vai' os res pectivos programas e expedir instruções relativas ao
seu funcionamento.

§ 1.0 ()g cursos de quetrata êste artigo poderão Ser reali-
zados durante o ano letivo, servi prejuízo dos cursos nerrnáls
ou durante o período de férias, de acórcío com a decisão do
Conselho Iécnico-administrativo.

§ 2.° O mestno aluno, desde que não haja incompatibils-
da& de bocas e Outros' inconveni'entes de ordem didaticassa
Juizo co Conselho técnico-administrativo, poderá freqüentar
mais de um curso de aperfeiçoamento, se já tiver, eido aproe
\rad() na discipl.na respectiva do curso normal.

Art. 24. Constituirão cursos de especialização, atém da-
queles que abranjam integralmente algumas disciplinas do
curso médico, e-que habilitem ao exercício de especializações
médicas, mais os seguintes, que serão organizados da acedo
com decisões do Conselho técnico-administrativo:

1°— Tisiolegia„
2°— Doenças do aparêlho di gestivo e da nutrição;.
3°-Cardiolegia;
4°— Radiologia; .
5°.—Neurse-citurgia;
6° — Cirurgia pulmonar;

— Cirurgia plástica;
8°— Ortopedia -do ,adulto;
9°—Biotipologia • ortogenia;
.0°— Dietetica;
11°— Fisioterapia;

— Psicoterapia e ~analise.
Art. 25. Os cursos de que trata o artigo anterior poderão

ser realizados pelos profeasores catedráticos ou pelos dooentes
lives, com a colaboração dos chefes de clínica, chefes de -la-
boratório e assistentes.

Parágrafo 'Sole°. Os mesmos cursos ainda poderão ser
realizados, mediante luitorização do Conselho téonico-adminise
trativo, por prof1sionais de reconhecida competencia. extranhoe
à Faculdade, uma vez que disponham de serviços nos quaid o
ensino possa ser Ministrado.

Art. 26. Quando o número de alunos dos cursos normals
exceder ao limite máximo de eficiência do ensino e à Possibi-
lidade de aprendizagem individual. os alunos serão divididos
em turmas, de acõrdu com decisões do Conselho técnioosadinta
nistrativo.

§ 1.° Os professores catedráticos, no caso do desdobramento
de que trata tSste artigo, receberão gratificação de função
equivalentes a um terço dos respectivos vencimentos. • • '

§ 2.° Caberá ao conselho técnico-administrativo deeidir,
em cada caso particular, sare o número de turmas em -que
deva ser dividido. qualquer curso normal e fixar a remune-
ração a ser atribuída ao docente, a qual não poderá, entre.-
tanto, exceder a dois terços dos vencimentos do" professor
catedrático.

Art. 27. Aos docentes livres, na rega-nela do cursos equi-
parados, caberão quotas proporcionais ao número do alunos
nêles inscritos, não podendo, entretanto, receber mensalmente
quantia superior aos vencimento& de professor catedrático,
qualquer que seja o número de turismos em que dividir
curso equiparado.
, § 1.° Aos que regerem cursos equiparados de disciplinas
que exijam doe estudantes trabalhos individuais de laborató-
rio, será abonada, para compensar o material gasto em cada
mês, uma gratificação equivalente à metade da remuneração
mensal que Rita couber, quando o docente livra dispueor da
local e de material, suficiente para realizá-los.

§ 2.° O professor -catedrático poderá, mediante autoriza-
ção do conselho 'tê:Mico-administrativo, conferir a regência
integral, em hora e local diferentes, de uma das turmas em
que tenha dividido o seu curso normal, a docente °O
-a auxiliar de 'ensino que seja docente, cabendo a êste as
vantagens referidas neste artigos -

Art. 28. A freqüência e as notas dos trabalhos práticos
nos cursos normais e equiparados serão registadas em livro
especial e em cadernetas pertencentes ao aluno.

Art. 29. À Ineerição nos curso norrnais e equiparados
será feita fia Secretaria da Faculdade, devendo o estudants
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• .•	 ,
kseCol .hee o professor ou, ,o docente livre cujo curso • quizer
frequentar. 	 „.

§	 inscrição nesses cursos -será feita no período .de
oirnatrículas : devendo . o. candidato preencher- o boletim que,
„para tal 'fim, lhe •fôr fornecida pela secretaria.	 •	 •

§ 2.° O estedante que -não satisfizer essa- formalidade
_ será autemáticemente inscrito no curso • do professor da ca-
. deira.	 , . o,

• § 3.° O eátudante que pretender deixar o .curso em que
ie. ' tiver . inscrito, donente poderá fazê-lo no período. letivo
seguinte, devendo nesse caso, requerer a" transferência • ao

. diretor até o dia 20 de junho..
§ 4. No caso da transferência prevista no "-parágrafo

anterior, O atestado de freqüência es, o certificado de estágio
eerão -passados em cada . qual dos • períodos letivos, pelo -res-

espectiva professor ou . docente :livre. •
• Art. 30 Os cursos livres Poderão iniciar-Se e terminar

em qualquer época, 'e serão- realizados' de . • acôrdo com pra-
gramas' e alarmas • -didática.s' aprovadas pelo conselho técuiee-
administrativo..	 • -•

• .• §-1.° Para , a' realização dos • Cursos 'livres o professor da
cadeira poderá fornecer ao respectivo regente, mediante térmo

- de' responsabilidade, e 'material necessário.--
fe • § 2.0 A realização de qualquer curso livre, dentro ou fora
s da recinto .da faculdade, só poderá .ter ;lugar quando .atitori-

zada pelo conselho técnico-administrativo. I 	 • -s.
.§ 3.0. Nenhum •docente livre poderá . fazer cursos privas

dos, remunerados Ou não, fora do recinto da faculdade, sem
prévio -aviso ao diretor da faculdade, sob pena de cassação
do: título.	 •	 •

§ 4.° O docente -livre que realizar tais cursos livre não
poderá : ser incluído . nas bancas desexarne..

' Art. 31. Não é .permitido aos auxiliares de ensino remas-
' erad.os, salvo .o caso previsto no art. 27, § 2 0, . Ta.' organização

e realização de . cursos livres, dentro ou' fora da faculdade.
podendo, cel.-relento, executar, por determinaero do professor'
catedrático. 'o ensino de assuntos, que embora não- incluídos
no programa oficial da cadeira, sejam 'considerados introdução
go.-curso asma' ou seu. complemente.. • •

• " Art. 32. Todos os cursos da. faculdade serão fiscalizados
pelo diretor, a quem caberá verificar . a observância 'das exi-

i. genciasJegais . e, reconhecer a-eficiência do ensino -ministrado.
§, 1-.° O diretor • aproveitará - a colaboração dos • membros

-do. G. T. 'A.-na fiscalização dc que trata éste artigo, não Po-
sendo, entretanto, nenhum rnembro dê.ste conselho .ser

• -7. regado ,da fiscalização do ensino em disciplina- afiria.
,s	 § 2.° A. ihobseryàpcia- de disposição regulamentar, ou de
'determinação do conselho técnico-administrativo, e principal-

mente a • ineficiència do ensino ministradía„autorizam a suas-
pensão 'de qualquer -curse previsto neste regulamento.

• 1..c.APtitLo II
REGIME DIDÁTICO

, Art. 33.. O_ esseino' das disciplinas ,do curso médico obe-
siecerá.à serração is:oleada no art. 30 deste regulamento e será

...realizado em anfiteatros, salas de demonstração,' em labora-
': : .1,4ários 'de trabalhos -práticos, em enfermarias e dispensários
dí lioSpitais e em s histitutes .especiais; •

Parágrafo • único. Para ,a realização do sensino
..noa terinos ;do art. .75 do decre10 .n. 1.9,.852, de. .11 de abril
'de.. 1931,• em qualquer justaiação mantida ou subvencionada
pelos Governos Federal, Eatadlial. e Municipal, -será realizado
acôrdo entre- á diretoria - da, faculdade •e a . respectiva adÉni-• •nisteaçãos	 r•

• • Arts3 .1...Naii preleções de anfiteatro; embora de natureza
.doutrinaria e de instrução coletiva, será essencial -o empenho

obie .tiVar . o ensino em-fato .s . concretosi sapeoveitando-se ainore
para •0.- exemplificação de -conceitos,. quadros •murais, - proje-
ções luminosas e quaisquer outros- elementos "de dernoes-
tração:

Ari,. 35. As aulas de olemenstraçãd .. serão destinadas ao
-ensine, coletivo de • grupos do .alunu.s. • - 	 .	 ,

Ar. • 36-. Nos laboratórios os alunos serão exercitados,
• quando possível • individualmente; ea prática das técnicas e
- . processos sie verificação experimental..

. Parágrafo único. Nas cadeiras em que não se realizar o
ensino clínico, 'os. trabalhos práticos de eXecução pelos situeis
serão regulados .• em instruções do professor, aprovadas pelo
conselho • tecnicosüdministrativo. •

Art. 37. Nas enfermarias e dispensários, o ensino clímeo
será feito pela- observacão direta do doente e participação
ativa do aluno nos processas de cliagnástico e de tratamento.

•-§• 1.° Parti a fiei s -execução tio (1150519 n es ta a r tigo, W3

professores de clínica -dividisão os alunos .fsaii pequenas Lurinas
que, dieigidasepelos • auxiliares de ensino, f realizarão o• estagie

'
nos trabalbos práticos, alternando-se na observação de casos
clínicos diversos..

§ 2.° Para poderem ser admitidos às proVas'pareiais,
exame final ou promovidos ao ano seguinte, deverão os alunos
executar trabalhos práticos dá enfermaria • oirde dispensários,
de laboratórios ou de neorópsias, nos quais sejam esclarecidos
casos clínicos ^de condições mórbidas diferentes.'

§ 3.°1 Desses trabalhos, dirigidos pelo professor 'e seus'
auxiliares, farão os alunos observações escritas julgadas pelo
professor, sempre que possível, com a- revisão dos fatos refe-
ridos.	 •

§ 4.° O estágio dos alunos nos . trabalhos • das clínicas,-
para o cumprimento do que determinam os artigos e pará-
grafos anteriores, será regulado pelo professor, .de acõedo
com os elementos de ensino da respectiva cadeiras -• •

§ 5.° Em cada qual das clínicas da faculdade será exigido
anualmente do aluno um mínimo de 10 observações (5 por
período letivo) de doentes \de condições patológicas diferen-
tes, sendo exigidas também Para a clínica obstétrica 10 obser-
vações de •casos variados, normais ou patológicos.

.	 § . 6.° Os 'internos de •clínica da faculdade ficarãO dispbn-
sacros da exigência estabelecida no parágrafo anterior reta-

•tivamente :à clínica em que servirem..
Art. -38. As verificações necrópticas, macroscópicas ou

microscoPicas, constituem complemento indispensável ao en-
sino clínico.	 •

§ 1.° As necrópsias das clínicas da faculdade serão rea- •
lizadas na cadeira de anatomia e fisiologia patológica, sob a di-
reção e responsabilidade do professor da mesma cadeira.

§ 2.° Essas necropsias deverão ser presenciadas pelo pros..,
fessor da . clinica, ou por um dos auxiliares,' ã pelos alunos.
que tenham realizado a observação do doente, e as verifi-.
cações-macroscó picas serão referidas,' em exposição minuciosa
pelo analoino-patolegista que procurará relacionar as lesões .
observadas com a •sintomatelugia relatada pela clínica risse
Pectiva.	 -

§ 3.° Os cadáveres enviados pelas. clinicas•deverãO trazer.
indiew,ões •-iniiiiiciosas das pe.squizas executadas durante a
doença, bem como" o diagnóstico clínico para a orientação' do
anatoino-patologista. ' - 	 •

§ a.° Realizadas as Verificações microscópicas indispen-
sáveis,. a cadeira de anatomia e fisiologia patológicaa, 'forno-,
verá à respectiva clínica o protocolo das verificações •efe-•
tuadas, inclusive das 'referentes à étio-patogênia s da case, .e-
todos os elementos de demonstração prática ucces.sários
esclarecimento dos alunos..

Art. 39.. Sempre que fôr possível, cada una "das'clínicas
da Faculdade terá um serviço de dispensário ,.que aproveitará
à instrueão dos alunos, nos casos ocorreu'," no qual será
feita a seleção dos doentes que devem ser internados.

Art. 40. Sempre que fôr possível, cada uma . das clínicas,,.
terá um laboratório destinado a prolongar e • completar o
ensino 'da enfermaria e, a inda, a efetivar pes .quizes originais.

.-§ I.° Nos laboratórios de que trata este artigo serão
executados todos os trabalhos necessários ao esclarecimento
da doença e à demonstração prática dós assuntos lecionados,
e neles serão exercitados os alunos na execução dos processos.
fundamentais de diagnóstico experimental.

§- 2.° As' pesquizas originais que se realizarem nos labo-,:.
ratórios- das'. clinicas serão orientados pelo professor e- seus
auxiliares, Ss 'delas poderão participar os alunos que o dese-.
jarern.

§ 3.0 O professor poderá admitir, '. nos laboratórios da
respectiva clínica, pesquizadores nacionais ou estrangeiros,
de reconhecida competência e probidade científica irrecusável, ,
que pretendam -trabalhar em aesuntoi • especiais.

. § 4•' A amplitude das p'esquizas originais; em qualquer.,,
"das cadeiras, e as facilidades concedidas para a sua execução .-
serão resolvidas pelo Conselho Tècnico. Administrativo, me-
diante representação justificada "do professor.

§ 5.° Enquanto a situa ão financeira da Faculdade não
permitir 11 fornecimento de todo o material indispensável ' dos •
laboratórios, de que trata o artigo anterior, os examesse'
pesquizas que exigiram aparelhagem mais especial serão'
feitos na 1. O. C., laboratório central 'das clinicas da:Fa-
culdade, onde os professores ou auxiliares de ensino poderão
comparecer acompanhados de turmas de alimos, afim de lhes
ministrarem os .ensinamep tos indispensáveis. •	 .

• Art. .11. O professor de qualquer . disciplina da Ira-"'
culdadel deverá comparecer, diariamente, ao respectivo ser.-
vieu e dedicar ao ensino a atividade pessoal .necesSária à.
execeção eficiente do programa e à orientação dos traballio5•"
prátices 5 'dee' pesquizas.	 ""
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Art. 42. Nos impedimentos prolongados de um período
letivo ou mais, o professor será substituído por um docente
livre designado peio Conselho Técnico Administrativo, não
podendo, porém, o mesmo docente ser reconduzido no ano
wegumse, salvo quando a cadeira só tiver um docente livre.

11 1.° Se a cadeira tiver professor substituto, a (Me, em
qualquer impedimento, curto ou prolongado, do catedrático,
é que cabema a substatuktio.

§ 2.° A seteçao entre os docentes livres, respeitado o
principio da ruLauvidatie, será ielta pelo Gonseino Técnico
Administrativo de acordo com os títulos dos docentes que
se eanaluaLarein	 substituição.

Art. 43. Os auxiliares uo ensino deverão comparecer
diariamente, silvas uo prolessor, aos servisos .da cadeira, e
neles permanecer o tempo necessário ao desempenho de suas
dtriDuiçõeti, devendo nao sú atenuar fielmente ás obrigações
regulamentares e determinações do .proiessor, como também
desempenhar, sem presuazo no ensino, parte de sua ativinade
em observações e pesquizas pessoais.

Art. 44. as obrigatoria a realização pelo aluno de tra-
balhos práticos, sentai exigidos, para admitam) as provas
parciais, aos exames finais e à promoçao ao ano seguinte,
certificado de estagio e, pelo ineuos, 213 ae irequeucia às
aulas praticas.

Paragealo único. Nas cadeiras de. clínica u regime do
ensino será organizado de modo que os alunos, em conjunto
ou divioicios em turmas, permants,am pelo prazo de duas
horas, no Italairlt0 SUS .horas por semana, no riapeetivo ser-
viço, em. aulas de demonstranau au na execução pessoal de
trabalhos práticos.

Art. 45. A Faculdade, por intermédio do diretor, en-
trará em acordo com o Preieito Municipal no sentido de
serem admitidos a estágio nos serviços da Assistancia Pública
os alunos do quinto auo.

Paragrato tinam O estágio a que .se refere êste artigo
e obrigatório e terá a duração do dois massas, „iiSo sendo
adraitidoli a exame de clinica, cirúrgica os alunos que mio
apresentarem o respectivo certificado, salvo Impossibilidade
de realização do acórdo a que se refere aste artigo.

Art. 40. As aulas uuS cursos normais e equiparados,
serão realizadas seis horas por semana, no mínimo, atendida,
no ensino, a convenioncia primordial da instria.ão pratica e
do exercício passoal do aluno,. na técnica respectiva.

§ 1.° As aulas teóricas, ou teórico-práticas, deverão ser
dadas durante 45 'minutos, três vezes por semana, nas disci-
plinas fundamentais, i duas eu três vezes per semana nas
disciplinas de aplica

§ 2.° O número ue alunos para cada aula prática será
fixado pelo professor.da cadeira, tendo em vista o local em
que funcionar o curso, a natureza da disciplina, o material e
o número de auxiliares de ensino que dispuzer, obtida a apro-
vação do Conselho técnico-administrativo.

# 3.° Quando os alunos coletivamente não comparecerem
tis aulas teóricas ou práticas, o professor registará a falta
e considerará matéria dada o assunto da lição do dia.

Art. • 47. Quando o número de alunos de um curso
normal exceder de 30 e o horário não permitir a organização
de turmas independentes, o Conselho técnico-administrativo
poderá limitar a freqüência nas aulas práticas, de . modo que
o estudante r- :oba em cada período pelo menos, tantas aulas
quantas seta s Masa período.

Parágrafo uniam. O professor catedrático poderá, si
quizer, reger urna ou duas turmas suplementares, desde que
não haja incompatibilidade de horário, sendo as demais
vonfiadas aos docentes livres designados - peio professor, ou-
vido o Conselho técnico-administrativo.

Art. 48. No começo dos meses dó maio, agosto e no-
vembro o professor e o docente livre que regerem curso
normal ou equiparado, deverão apresentar ao diretor rela-
tório das principais ocorrências havidas no ensino a seu
dirgo, referindo a matéria lecionada, á freqüência dos alunos
e os trabalhos práticos realizados.

Parágrafo único. Logo após a terminação de qualquer
curso o respectivo responsável, profesor ou docente livre,
apresentará ao diretor para que êste o encaminhe ao Cou-
selho tac.nico-administrativo, um relatório minucioso do que
tiver ocorrido, e do qual deverão constar as providências
aaaaaaseias ao aperfciaoaniento do curso no ano seguinte.

CAPITULO III
INSTITuTos ESPECIALIZADOS

Art. 49. Para o ensino das disciplinas que requerem
, intervenção técnica no cadaver e. ainda, para a efetivação

mais ampla da atividade escolar em pesquisas originais será
organizado, na Faculdade de Medicina, anexo ao Hospital
das Clínicas, um instituto especial, com a denominação de

luto Anatómico e Biológico".
Parágrafo único. Para a instalação do Instituto Ana-

tómico e Biológico o Governo poderá aceitar o concurso de
fundações que se destinem a fins científicos ou humanitários,
e também de particulares.

Art. 50. No Instituto Anatómico e Biológico haverá ai
seguintes divisões:

I — Anatomia normal, com 3 secções: a) anatomia
humana; 6) anatomia comparada; e) anatomia microscópica,
histologia e einbriologia geral;

II — Anatomia e fisiologia patológica, com 3 secsões:
a) macroscopia; b) histologia; c) microbiologia e experi-
mentação;

III — Técnica operatória e cirurgia experimental;
1V — Medicina legal;
V — Pesquizas originais, com as seguintes secções:

a) biologia aplicada; b) patologia experimental. •
§ 1." A secção de biologia aplicada compreenderá um ser-

viço especial de Biometria e Estatística, que prestará empoe-.
ração ao ensino e, em -particular, às pesquizaa em qualquer
das cadeiras.

§ 2." O Conselho técnico-administrativo, 'mediante auto-
rização do ministro da Educação e Saúde Pública, designará,
oportunamente, um técnico de reconhecido saber e segura ori-
entação cientifica, para as funções de "diretor de pesquizas",
podendo essa designação recair em qualquer membro do corpo
docente da Faculdade, ou eaa pessóa estranha; nacional ou es-
trangeira.

Art. 51. No Instituto Anatómico e Biológico será minis-
trado o ensino das seguintes disciplinas: anatomia humana,
anatomia microscópica, histologiia e embriologia; anc.tomia
e fisiologia patológicas, técnica operatória e cirurgia experi-
mental e medicina legal. •

.Art. 52. Para o ensino das disciplinas referidas no ar-
ligo anterior serão aproveitados os cadáveres do Hospital dás
Clínicas, e também os que se de.stinem à verificação de óbito'
e, quando requisitados pelo diretor da Faculdade, os cadá-
veres de hospitais dos govórnos federal, estadual e municipal
(depois de prévio entendimento entro eles), bem como os dos
hospitais particulares subvencionados.

Parágrafo único. As autopsias destinadas à verificado-
de obito. para os objetivos de providências Sanitárias, serão
executadas pela divisão de medicina legal do Instituto, po-
dendo aproveitar ao• ensino da respectiva cadeira e das ou-
tras lecionadas no Instituto Anatómico e Biológico.

Art. 53. No Instituto Anatómico e Biológico será orga-
nizado um museu, especialmente destinado ao ensino das di-
versas disciplinas do curso médico e ainda à instrução su-
perior sobre assuntos ilustrados no mesmo museu.

§ I.° O museu de que trata M.e artigo constará dia uma•
secção macroscópica e de uma secção microscópica, sendo in-
cluido, numa e notará, material das diferentes disciplinas
ensinadas na Faculdade.

§ 2.° As peças macroscópicas e as preparações micros-
cópicas, destinadas" ás demonstrações nas cadeiras da facul-
dade. serão classificadas de acordo com a sistematização -noa
sográfica, e dinvenienteniente catalogadas, de modo a imitias
tas a aprenditagem -doa alunos.

§ 3.° Qualquer das 'cadeiras da Faculdade poderá revi--
citar ao conservador do museu, o material necessário às de-
monstrações práticas das respectivas disciplinas.

Art. 54. O Instilado Anatõmico e Biológico terá um gai
binete fotográfico, com técnicos também experimentados em:
trabalhos de micro-fotografias para -o preparo do material._
necessário ao ensino de qualquer das disciplinas da Facul-
dade.

Parágrafo mnico. Será também organizado no Instituto -
Anatómico e Biológico uma seação de desenho macroscópico e
microscópico, com pessoa/ técnico suficiente para atender à exe-
cução de serviços requisitados por qualquer dos professores
da Faculdade.

Art. 55. Como dependência da cadeira da anatomia e.
fisiologia patológicas será instalado, no Instituto An'attimicet
o Biológico, um laboratório de microbiológia, e de histopatolo-
aia destinado a verificações etiológicas que devem completar •

• os resultado de necrópsias e também ao diagnóstico histo-pa-
tológico "em material de hiopsias e de intervenções cirúrgicar
nas diversas clinicas da Faculdade.

Art. 58. No Instittito Anatõmico e Biológico haverá tam-
bém um gabinete de raios X, destinado a ampliar e a comple-
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•
tar, no vivo e. no cadáver, os estudos 'anatômicos, os de téc-
nica cirúrgica e os de perícia , medico-legal.

Art. 57, Enquanto não fór instalado 'o Instituto Anatô-
mico e Biológico a • qu'e se referem os artigps anteriores, a
Faculdade providenciará para que no' atual instituto'Anatb-:
mico se realize -o ensino, bem como 'pesquizas originais nos.
quatro departamentos, seguintes: • a) ,de anatomia -normal; b)
do anatomia e fisiológia patológicas;,-c) - de técnica operatória
e cirurgia experimental; d) de - medicina legal.	 I.

• § l'.° Para êsse fim serild mantidos os- qUatro departa-
mentos' já existentes, de anatomia - normal, - de anatomia efi-
siológia patológicas, de medicina legal e de 'técnica opera-
tória' e . cirurgia experimental..	 •

§ -2." Esses - departamentos serão subdivididos em duas
-secções, uma de ensino e outra de-pesquizas originais, • e serão
assim- discriminadas': 	 -

I. Departamento de anatomia normal:
U) secção de' anatomia humana;	 •
b) secção de antropologia.

. II. Departamento de -anatomia e fisiológia- patoiogicas:
a) secção - de macroscopia;
b) secção de histologia e microbiologia.

' III. 'Departamento de técnica operatória e cirurgia ex-
perimental.

IV. Departamento de medicina legai.
Art. 58. O. diretor de cada uma dêssas- .secções será o

respectivo professor.
• Art. 59. O Instituto Anatõmico terá um Regimento In-

terno organizado pelo .Conselho técnico-administrativo, e a
sua direção técnica caberá rotativatiente, de acôrdo com dis-
positivos do Mesmo regimento, aos professores catedráticos
com exercício no Instituto. •	 .

. Art. - 60. Para atender -às necessidades dos serviços clí-
nicos da Faculdade e ainda, para prover .o ensino da respec-
tilea -especialização, será instalado oportunamente, anexo . ao
:Hospital das Clínicas; .um Instituto de ,Eletroradiológia, diri-
gido por 'profissional 'de. reconhecida' competência, escolhido
pelo Conselho técnico-administrativo., 	 - • •.•

§ -1." . ..O instituto de que trata êste artigo terá as seguin-
tes secções: a) roentgeridiagnóstico e eletrodiagnóstico; b) ro-
entgenterapia; c) curieterapia; .d) fototerapia; e) eletrote-
rapia.

§ 2.° A orgailizaçiIp técnico-administrativa do Instituto
de Eletroradiológia será instituida em regimento especial,
organizado , pelo Conselho técnico-administrativo.

. Art.. 61. O ensino de radiológia da Faculdade de Medi-
cina será realizado, em cursos de • aperfeiçoamento, sÔbre
qualquer das :disepilinas 'exercitadas no 'respectivo Instituto
ou em curso de especialização. de eletroradiológia.

Art, 02. • A parte do ensino de eletreradiológia relativa
ao , eletro e radiOdiagnóstico será realizado' em curso normal,
na .cadeira . de clinica propedêutica médica, devendo . ser . apro-
veitados para êsse fini, .a juízo do professor, os. técnicos do
Instituto • Eletroradiológico.
• Parágrafo. único. 0 radiodiagnóstico necessário aos ser-

viços clínicos da Faculdade será de preferência, realizado em
instalações próprias em • cada• uma das 'clínicas.
• Art. 63. Enquanto não estiver instalado o Instituto

de Eletroradiológia; o 'ensino de especialização e de aperfei•-
.çoaménto dessa 'disciplina será feito - no gabinete existente e
coxia os recursos atuais quanto. possível ampliados, cabendo
ao atual técnico a organização e a direção de tais cursos_ e
também o concurso do ensino da : . cadeira de clínica prope-
dêutica médica, nos têrmos .do artigo anterior.

Art. 64. Anexo à cadeira de Terapêutica Clínica será
organizado um serviço especial de ,Fisioterapia, dirigida por
profissional, nacional ou. estrangeiro, de -reconhecida compe-
tênéia especializada, escolhido pelo conselho técnico-rdmi-
nistrativo, ouvido • o. profeásor de terapêutica , clínica.

§ 1.° o . serviço de que 'trata êste artigo lera as seguintes
secções :•

a) hidroterapia;
h) mecanoterapia.
§ 2.° A organização técnico-administrativa, do serviço de

que trata êste artigo será instituída em: regimento especial
elaborado pelo conselho técnico-administrativo.	 .

§ 3.° O ensino normal '.e o de aperfeiçoamento de qual-
quer dos ,ramos de fisioterapia, acima . referidos, será minis-
trado nesse serviço, sob a direção do professor de terapêu-
tica clínica.

§ 4.° As aplicações fisioterápicas 'necessárias aos servi-
ços clínicos da Faculdade, serão realizadas no serviço espe-
cial de que trata èste artigo.

Art. '05. Em caso especial, e a juizo do conselho técnico-
administrativo, : qualquer dos serviços técnicos da .P..,cuidade
poderá conseguir, .pela • execução 'de traballu.á reni(inerados,
renda eventual a ser aplicada mediante autorização dêsse
Conselho,' no desenvolvimento dos Mesmos 'serviços'.

IlAPÍ'L'ULO IV
PktOUltAãl.Ss

Art. 60. Os programas apresentados em época legal -se-
rão remetidos pelo diretor ao conselho técnico-nclininistra-
tive, afim (le que sejam revistos.

§ 1..° Os programas de disciplina lecionada em diversas
cadeiras e/os. de disciplina afins' serão organizados combina-

- damente pelo-s respectivos professores, de modo -a ser conse-
guida a ,conveniente distribuição de assuntos para coopera-
ção didática recíproca.

§ -2.° Nos tèrmos do parágrafo anterior, serão 'organizados
os programas das seguintes cadeiras,. agrupadas de aCórdo
com o critério adotado: a) anatomia normal cum histologia• e embriologia geral; h) fisiologia, física biológica e química
fisiológica; ç) • mierobiologia, parasitologia e higiène; d) pa-
tologia geral com anatomia e. fisiologia. patológicas; e) far-
macologia e, terapêutica clínica: f) clínica dermatológica e
sifiligráfica com clínica de doenças tropicais e infctuosas;
g) as duas ,clínicas cirúrgicas e a clínica urológica; h) as clí-
nicas médicas e a clínica de doenças- tropicais e infeLuosas.

§ 3.° A matéria Constante de qualquer programa não po-
., derá ser repetida em outra de cadeira diversa; competindo,
ao Conselho Técnico-administrativo determinar a qual das
disciplinas pertence o assunto.

§ -4;° Nas cadeiras lecionadas em dois períodos à progra-
'ma deverá :ser organizado de forma que toda a matéria possa
-ser estudada; sem atropêlo, na Parte destinada a cada um
dêles.

§ 5.° Os programas das cadeiras de uma só disciplina
deverão ser organizadds de modo a se completarem e assim
abrangerem, em períodos sucessivos, a maior , extensão c,
quando possível, a totalidade da disciplina.

§ 6.° Os programas dos cursos equiparados deverão abran-
ger toda a Matéria lecionada no curso normal respectivo. •

§ 7.° Os programas serãoentregues à diretoria na pri-
meira quinzena de dezembro, ' para que possam ser revistos
pelo Conselho Técnico-administrativo e publicados duranie
o más de janeirô. '

§ Na execução dos -programas deverão ser evitadas as
precipitações decorrentes da má distribtfição da matéria du-
rante o ano.

• § 9.° Quando o programa não for todo explicado até o
-31 de outubro: o professor será- obrigado a. completá-lo du-
rante a primeira quinzena de novembro.

TITULO IV

Do regime escolar
.	 , Art. 67, O ano letivo será dividido em dois períodos. : o

•primeiro- de- 1 de . março a' 20 de junho e o segundo de 10, de
julho a 31 de outubro.

Parágrafo único. No correr dos meses de maio, agósto
e novembro serão . realizadas provas parciais e em dezembro
os exames finais, que deverão terminar • no mesmo mês. .

CAPITULO 1.

FREQUÊNCIA — ESTÁGIO	 PRÓMCÇXO

Art. 68. freqüência às aulas teóricas e pratteas • de
qualquer cadeira da Faculdade só será, permitida aos alunos
regularm6nte matriculados, de acórdo com as dignosições
déste regulamento, salvo concessão especial do Conselho Téct.
nico-administrativo para os profissionais que queiram re-
validar .diploma.

'Art. 69. A habilitação dos alunos para promoção ao
ano imediato será verificada paio certificado- de estágio e de
trabalhos práticos e, ainda 'pelas provas parciais e pelJ exame
final.	 '

§ 1.° O certificado d.e estágio e o de freqüência aos.tra-
bailios práticos provarão a habilitação .do aluno nas discipli-
nas lecionadas em uni só período de que trata o § 1° do
art. 30. dèste regulamento.

§ 2.° Para as disciplinas lecionadas em dois períodos e
para a habilitação nos cursos de especialização, serão exigi-
das provas parciais ,ou provas parciais e -exame final, além

11
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do certificado de estágio e o de freqüência dos trabalhos prá-
ticos.

Art. 70. Para registo do certificado de estágio e do ates-
tado de freqüência aos trabalhos práticos, cada aluno terá
uma caderneta, na qual o professor ou o docente livre ano-
tará a freqüência aos serviços clínicos e às aulas práticaa,
e inscreverá as notas obtidas na realização dos trabalhos, jus-
tificando-as verbalmente ao estudante que isso desejar.

1.° Para a promoção nas disciplinas lecionadas; em
um só período, ou para admissão às provas parciais, a mé-
dia das notas de trabalhos práticos, que tiverem sido reali-
zados até a época da promoção ou da prova, não deverá ser
inferior a 5, nelas registar o certificado de estágio menos de
dois terços de freqüência às aulas práticas.

a 2.° O certificado de estágio, de que trata o parágrafo
anterior, deverá ser dado de acórdo com a eficiência da co-
participação de estudante nos trabalhos práticos indivi-
duais realizados.

a a.° Nas discipilnas lecionadas sem a realização de exara
cicios práticos individuais, a assistência e evantual argüi-
ção dos alunos nas aulas práticas de demonstração, deverão
garantir-lhes o certificado de estágio.

a 4.° O aluno, cuja promoção nas disciplinas lecionadas
em um só período, depender apenas de certificado da está-
gio e de atestado de freqüência nos trabalhos práticos, po-
derá atender a essa exigência, renovando a matrícula na res-
pectiva disciplina no período seguinte ou eximir-se da refe-
rida exigóncia, submetendo-se a exame final.

Art. 71. A verificação de frtalancia dos MIMOS na-,: aulas
práticas deve 'ser feita pelos chefes de clínica e de labora-
tório, os quais serão substituídos, em caso de falta, por
um auxiliar de ensino designado pelo professor 'catedrático.

§ la No início das aulas práticas proceder-seaá à aba-
stada dos alunos da turma do dia, anotando-se as faltas e
as presenças em caderneta especial, rubricada pelo diretor.

2! Não será permitida a verificação da freqüência
Rala assinatura dos . alunos, nem pela apresentação de pre-
parado ou resultado de pesquizas.

.1 8" O professor poderá, além do pracearia de verifica-
ato acima determinado, utilizar-se de outros meios que Jul-
gar convenieutes.

a 4.8 O professor atribuirá natas aos trabalhos realiza-
dos pelos alunos, as quais terão valor de orientaçao no
gement° final, para concessão do certificado de estágio.

Art. 72. Quando as necessidades do ensino o exigirem.
o professor catedrático, ou o docente livre em regência de
curso equiparado, poderá transformar aulas teóricas em prá-
ticas, sem prejuízo da execução integral do programa. cora a
indicação do fato no livrei do registo das lições.

Parágrafo único. lasse direito não deverá ser utilizado
pelo docente livre quando a supressão de aulas concorrer
para atrazar o seu curso, relativamente ao do catedrático.

CAPITULO II
PROVAS PARCIAIS

Art. 75. As provas parciais, °anatarão da cifssertação es-
ema sabre ponto do Programa lecionado até 10 dias, antes
do inicio das provas.

1.• Para asse fim será ouvido o professor catedrático
ou quem o substituir no curso normal, que informará O-
bre a matéria até então lecionada.

§ 2.• O diretor, ouvidos os professores respectivos, fará
a diataibuição dos alunos de um mesmo ano, de maneira que
as provas das diferentes cadeiras possam ser realizadas, den-
tro do prazo a elas destinado, sem atropalo e sem pertur-
bação da marcha dos cursos.

p O número dos alunos chamados, nunca excedente
de 90 era cada dia, dependerá do local em que poesem ser
realizadas as provas, com o necessário oanfôrto e a devida
finalização .

a 4.° Sorteado o ponto, depois de chamados os alunos,
cada membro da mesa examinadora formulará -três questões,
ires das quais, por nervo sorteio, constituirão o *Munido da
prova parcial.

§ 5.° Essas questões deverão ser formuladas de maneira
que exijam raciocínio por parte de quem as resolver.

a 6.° A prova escrita, feita em papel já numerado e ru-
bricado pelos três examinadores. não será assinada pelo exa-
minando que escreverá seu nome em cartão independente.

mtendo a mesma numeração da prova.

• ti

7.• tate carta°, encerrado em um envelope com g mes-
mo número será restitUido à mesa examinadora pelo candi-
dato ao znesnaa" tempo que a respectiva Prova.

â 6.° As provas assinadas não terão validade, dispensan-
do-se de julgá-las a banca examinadora.

a 9.° Nas cadeiras de clínica a prova parcial constará
da redação de observaçãO clínica de uru - doenta, escolhido
por sorteio, limitando o professor à parte da observação a
desenvolver.

10. Cearão inhabilitstdos os estudantes que forem en-
contrados a consultar livros ou quaiequer apontamentos soro
data do dia e rubricada comissão examinadora, bem (SOMO a
comunicar-st entre sia •

§ it. Se algum aluno precisar sair da Asia durante a
prova, só poderá fazê-lo com licença do presidente da comia-
cão examinadora, que mandará acompanhá-lo por pessoa de
confiança. a

a 12. Terminadas as provas de uma disciplina, a Secre-
taria não poderá- mais organizar chamada para a referida
disciplina, nem mediante atestado médico.

§ 13. O aluno que saltar à chamada na respectiva turma
não terá em caso algum direito a nova chamada.

Art. 74. Cada um dos examinadores atribuirá a cada prova
unia nota em lula/aro -inteiro, sendo a nota final a média
aritmética das três notas concedidas, desprezadas as fraçõesaté 1/2 e coutadas como unidade as superiores a 1/2.-

§ 1.° A cada questão serão dados pontos em números in-
teiros, variáveis entre O (zero) a 3 (três.) correspondente à
prova nula, mk sofrível e boa, podendo ser concedido pela unia
taminadora mais um ponto à prova que fôr considerada ótima,
representanto a soma dêsses valores parciais a nota de cada
examinador conferida à prova em julgamento.

§ 2.° As quest5e.s não respondidas, hem como 3$ réspostis
extranhas à questão proposta, e as mal respondidas terão
grau O (zero);• as ofrivelmente respondidas, grau 1 (um) Ou

(dois), e as bem respondidas grau 3 (três).
§ 3.° A correção das provas será feita pela mesa exami-

nadora, com a possível urgência e sem atropólo, nos dias se-
guintes à • terminaçao OftS respectivas provas.

a 4.° O julgamento dessas provas parciais obedecerá ao
que as/atilem o art. 92 e o art. 93 e seus parágrafos.

5. • Cada examinador consianará as notas no boletim
apropriado e por ele .rubricado, enviando-o ao secretário da
Faculdade que o colará à respectiva prova, quando a mesa
examinadora houver concluído a correção das provas con-
tidas na envoltório.

§ 6. • O secretário da Faculdade procederá entalo, em pre-
sença do diretor, à identificação tias provas, alias a abertura
do envoltório do número correspondente, pra ideuciando para
o respectivo registro.

7.' As notas -conferidas às provas escritas, depois de
.dentificados os respectivas autores, não poderão ser alteradas,
Lens retificadas, nem nsearnó pela mesa examinadora, sem pre-
via autorização do Cangalho técnico -administrativo.

a 8.° O aluno' *que não comparecer à qualquer prova par-
cial, ou nela não puder inscrever-se por falta de certificado
do estágio ou de atestado de freqüência aos trabalhos práticos,
terá a nota O (zero) na referida prova.

a 9." os alunos que obtiverem média superior a 8 (seis)nas provas parciais ficarão dispensados da prova final pára
promoção ao ano seguinte.

$10. Os alunos que alcançarem a média de 5 até 6 (cinco
até seis) nas provas parciais ficarão dispensados da prova es-
crita no arame finai.

a H. Ficarão obrigados a exame final completo os demais
alunos, desde que a média obtida nas provas parciais atinja a
a (três), pelo menos, não sendo aplicáv& e~ exigência aos
exames realizados no decurso do8 periodos letivos nos térmoz
do a 3* do art. 76.

Art. 75. Todos os alunas de urna diaciplina, tanto os de
cursos normais como os de cursos equiparados, prestarão pro-
vas parciais ou examès finais perante a masa examinadora e,
quando houver mais de uma mesa, a distribuição dos exami-
nandas será feita por sorteio, exceto nos casos previstos, no
a 3° do art. 78 Mate regulamento.

CAPITULO III

EXAMES PINAIS

Art. 76. Os exames finais constarão de uma prova es-
crita sõbre três questões formuladas na ocasião, do assórdo com
o art. 73, a 4° dêate.regulannento, sôbre, o pranto sorteado e
do uma prova prática e oral, com execução do trabalhos pré- .
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.4100.1 argaloão pela mesa examinadora também sbbre ponto
• aorteado, para cada parte dai provas.

§ I•° Os pontoa da prova oral serão era igual número aos
do programa lecionado.

§ 2. 0 Os pontoe da prova prátioa,,nunos inferiores ao mi-
g. -mero de vinte, serão tirados do ,programa lecionado e prèvia-

mente "aproVaclos pelo Conselho técnico-administrativo, na
.sessão de novembro.

§ 3.° Será permitido ao aluno que do prestar ,exame final
na época regularnantar; ou tenha sido inhabilitado, subm4
.ter-se a novo exame em época fixada pelo Conselho técnico=

• • adminiatrativo, apresentando certificado subscrito pelo pro-,
'fisssor, da cadeira, especificando os trabalhos que efetuou, de

• inodo a habilitá-lo para a realização do' exame requerido.
• „§ 4.° Os exames de que trata o parágrafo anterior deverão

. ser prestados no decurso dos dois primeiros meses do'primeiro
período de cada ano letivo. 
• § 5.° A juízo do Conselho técnico-adininistrativo será per-
snitida matrícula condicional, no ano imediato, ao aluno que

• não tenha atendido integralmente às exigências para a promo-
,ção, devendo tais exigências ser satisfeitas antes ou•Junta-,
mente com as do ano letivo em que se matricular.

§ 6. 0  A permissão de que trata o parágrafo anterior não

`
,' será concedida aos alunos dependentes de Mais de duas ca-

deiras.	 • •
Art. 77. Os exames finais de Microbiologia à de Parái-

tologia terão efetuados simultaneamente e, em condições idên-
ticas, serão realizados sia exatnes . de Farmacologia e Tera-
pêutica clínica, os exames de Clinica dermatológica e sifiligrá-
fica e de doenças tropicais , e infectuosos, os exames das duas
cadeiras' de Clínica cirúrgica e de Clinica urológioa e° os exa-
mes das quatro cadeiras de Clínica médica.

Art. 78. As mesas examinadoras das provas parciais e
finais serão 'constituídas por três membros, entre Ales o pro-
fossar da disciplina, sendo os outros em ordem de preferência.
docentes livres, que tenham realizado cursos equiparados da
mesma disciplina, docentes livres da mesma disciplina refe-
rida, professores de disciplinas afins e docentes livres de dis-
ciplinas afine.	 •

• §•1. • Enquanto houver substituto do qualquer das cadei-
ras da Faculdade, a designação do docenta livre para a mesa
.examinadora da respectiva • disoiplina, 6 terá lugar depois de'
convocado o instituto.
• § 2. * Noe exames das cadeiras que tenham inata de um

- professor e nos exames conjuntos de-mais de nina disciplina,
serão membros obrigatórios da meea , examinadora os respecti-
vos catedráticos.
,§. 3. • O docente livre, que reger eurso equiparado de qual-
"quer disciplina, fará parte da comissão examinadora no dia' em
que ferem chamados a provas os alunos matriculados no res-
pectivo curso.

•Art, 79. A inaoriçâo nos exames será feita mediante
requerimento ao diretor, devendo o candidato juntar os se-_	 .

• § 3. E' vedado á mesa examinadora, sob pena de nulidade
do ato, submeter a enrame qualquer aluno que não conste da
lista de chamada do dia.
• § 4.° As provas de exame terão início à hora oficialmente
mareada, não podendo exceder de 15 minutos o prazo de tola-
ráncia.	 •

§ 5.° Em caso de falta inesperada de qualquer dos mem-
bros da mesa examinadora, o diretor designará imediatamente
o .seu substituto para o dia.

§ 6.° Ci número dos alunos chamados para as provas prá-
ticas e orais, os quais não poderão exceder de 6 (seis) para
cada turma, será fixado pelo diretor, ouvida a respectiva mesa.

§ 7.° Os alunos da -turma suplementar, que não compa-
recerem, quando chamados na falta dos efetivos, perderãr di-
reito it primeira chamada,

§ 8.° O aluno que não comparecer à primeira chamada e
faltar a esta quando incluído em turma suplementar, só poderá
ser convocado a prestar exames depois de esgotada a lista de
inscrição da disciplina. 	 •

• § -9.° Para êS.9.e fim deverá o aluno requerer nova chamada
ao diretor, dentro das 48 horas que se seguirem à chamada a •
que faltar.	 •

§ •10. O requerimento será instruído de modo a ficar
provado ter sido de' fôrça maior a razão da falta.

• § 11. A segunda chamada será feita logo após .a termi-
nação da primeira, devendo o alnno prestar exames perante a -
mesma comissão para a qual houver sido convopado anterior-

• mente. •

Art. 83. Serão membros natos das mesas examinadoras os
professores catedráticos e os atuais substitutos.
• § 1.0 O presidente da mesa examinadora será sempre o

s professor catedrático mais antigo.	 .

§ 2. 0 A organização dessas mesas é da exclusiva compe-
tência do Conselho técnico-administrativo, ao qual compete
ainda providências sôbre a substituição definitiva de qualquer

•dos examinadores, quando a isto fôr levado para a boa apli-
cação das disposições, legais e os interesses do ensino.

§ 3., Para cada unia das disciplinas haverá uma ou mate
•mesas examinadoras constituídas por um presidente e dois

membros.
§ 4.•	vedado a qualquer docente livre fazer parte de

mais de uma mesa examinadora.
- 5? As mesas examinadoras só poderão funcionar Com

totalidade de seus membros.
§ 8.° Os- quatro professores de clínica médica serão oon-

votiados alternadamente, de modo a que todos funcionem
guando fôr constituída uma só mesa examinadora;

§ 7.• Cada mesa poderá examinar mais de uma turma dia-
liamente, devendo haver entre a terminação da primeira e o
inicio da segunda um intervalo. nunca inferior de meia hora.

•§ 8.• Ao presidente compete zelar pela regularidade dos
resPectivos trabalhos, devendo comunicar ao diretor qualquer
anomalia Observada,

§ i •.° Diariamente serão enviadas ao diretor as °Adulais
de julgamento, devidamente autenticadas pela mesa examina-
dora.• § 10.. À vista da respectiva papeleta será lavrada pela Se-
cretaria á ata dos exames práticos e orais de cada dia, a qual
consignará o resultado doe exames e outras ocorrências que
devam Ser registradas. Esta ata será assinada pelos membros
da mesa examinadara.
• Ati. 84. Os exames finais constarão de trás provam es-

•

oritii, prática e oral.
Art. 80. A prova escrita obedecerá, quanto à sua reali-

sacão e julgamento, ao que estabelecem os arts. 73 74, &istoRegulamento.
• Parágrafo' dato.. As provas escritas de elinica; constandode uma observação, não obedecerão ao disposto np art. 74,§ 1° quanto às questões.
Art. 86. A prova prática çonsistirá na eXeCIIÇãO de unitrabalho, preparação, experiência ou exame do doente, con-

forme a natureza da disciplina.
§ 1` Nas cadeiras de laboratório a prova prática constará

de matéria. contida- no programa de trabalhos práticos.
§ 2.' Sorteado individualmente o ponto, o aluno passará

à realização dos trabalhos.
§ 3.° Para Asse fim requisitará, verbalmente ou por es-

crito, conforme resoluçãp da mesa, o material que julgar ne-cessário à execução da prova.
4.• - A mesa examinadora, quando assim entender e as

condições de instalação da cadeira o permitirem, poderá man-
dar executar os exames práticos, simultaneamente, por gruposde examinandos da turma do dia.

§ 5.° O tempo para execução da prova prática será ff..:cudo pelo preSiderite, de •iteôrdo com os demais membros damesa e oonforme as exigências da técnica a empregar

guintes documentos: 	 -
a) recibo de pagániento 'da	 fretrtitinOla rela

• 

tiva a
cada matéria e referente ao *aguado período. letivo;

b) atestado de freqüência e 'de cotão'', noa trabalhos Pré-
ie08;.

e) prova de' ter obtido média $ '(tre)\ no mintmo, nas
provas parciais; 	 • 	 •	 •	 ;	 ,	 •

• d) ,recibo de pagamento da taxa dó etaniea.
Parágrafo único. O aluno deverá declare atínápre no re-

querimento, o ano a que pertanoar e , 'as matérias de que pre-
tender prestar exame.

• Art. 80. Os horários dos exames serão o roanizadOs .pelo
diretor, ouvidos os professores, não podendo ser alterados sem
avisa prévio de 48 horas, no minimo. • " •
• Art...81. Até cinco diais antes dó- inicio das exames, os d..

' querimentos dá inscrição mérito ateltos• pela 'Secretaria.
, Parágrafo único. Os requerimentos que não /Virem ea-

tragues .prazo, bem como os que não vierem devidamente
acompanhadds peloti documentos necessários, serão indefe-
ridos.

Art. $2. A insorioão eta ateime e - a reispactiva chamada
mei% rissorosamonteCeitaa de aôôrdo epai a• ordem da entrada
dos requerimentos.

• § 1. • Para Use fim, ao ser recebido o requerimento no
• protaeoló da Faculdade, será 'entregue ao aluno um recibo oom

o riomert d'é ordem da inscrição.	 •	 ••

§ 2. • Perderá o número de ordem para o efeito ao dis-
posto neeto artigo, o requerimento que fôr indeferido:



mmewiffir

13586 Sábado 7 In:Araria) arta faalaN

§	 Duranie. os trabalhos. [•..eduzis r,, e • ãO	 Uh.t1107-
guides peloa examinadores retal ivamente à téenica seguida na
exceaição do pente sorteado.

§ 7." iNão poderão ser consultados livros ou apontamentos
sem data do dia. rubrica e perioHsão da mesa examinadors.

Art. 87. Nos exames .te clinica, além da obSee-vação. tule
corresponde à escrita, haverá urna prova prática. saibre
casos escolhidos pela comissão examinadora, e outra orai.

Art. 88. As provas pratica O oral nos exames de clfnica
serão realizadas em hora e meia, fixando a mesa o tempo
destinado a cada parte da prova.

§ I.° As provas prática e oral constarão de exame do
doente, reda . ão d'2 eb.,ervaciso clinica e arginção sabre a
mesma..

§ 2.° A argüição, que se fará logo adóS o exame do doente,
segundo a norma estabelecida no § 3 do artigo seguinte, ver-
sará sôbre o caso clínico ou sôbre qualquer . outro assunto da
mesma cadeira.

• § 3.° Durante a prova prática ,o aluno deverá ser acom-
panhado por um dos examinadores, que registrará as faltas
observ: , das na 1...';cnica.

Art. 89. Terminadaaa prova prática o examinando tirará
o ponto' para a nrova 'oral.

§ 1.° A prova oral -deverá ser prestada, cada examinando•
por sua vez, peranteloda a banca.

§ ?.° Os dois examinadores argüirão sóbre a -mataria do
ponto sorteado, devendo o presidente fazer as perguntas que
julgar necessárias à elucidadção do seu juizo.

§ 3.° O tempo de argüição da prova será de 10
(dez) minutos, no mínimo e de 20 (vinte) no máximo para
cada examinador.

'Art. 90. Nos exames finais a lista dos pontos da prova
oral será organizada de modo a abranger todo o programa le-
,..ionartu t versando cada ponto sôbre três assuntos diferentes
e devera ser remetida pelo catedrático ao diretor ale 10 (dez)
dias depois dc encerradó o respectivo curso.

.Parágrafo único. Os pontos de, exame oral serão aprova-
dos pelo Conselho técnico-administrativo e deverão constar de
três partes oistintas, podendo os examinadores argüir o exa-
minando sôbre uma, duas ou três delas, mas não sendo permi-
tido o julgamento do aluno sem que a argüição se tenha ex-
tendido a -todas as partes do ponto sorteado.

Art. 91. Terminadas as provas práticas e .ora.is.proceder-
se-á ao julgamento dos exames de todos os alunos da turma
do. dia.

'Parágrafo Único. O aluno que se retirar, depois de ter
sido sorteado o ponto, será considerado reprovado.

.Art. 92. O valor das notas será o seguinte: MÁ. de 0.a 3
inclusive; SOFRIVEL, de 4 a 6 inclusive; BOA, de 7 a 9 in-
cluetve e ÓTIMA, 10.

Art, 93. Observadas as disposições . anteriores, o julga-
mento será feito pela nota média obtida nas provas pres-
tada.

§ 1. • Para Asse fim os dois examinadores e o presidente
atribuirao, separadamente, à prova prática e à prova oral
\miar inteiro compreendido entre O e 10.

2. • -A nota do exame - será a média das notas 'dadas
pelos examinadores a tidas as provas prestadas, escritas, prá-
tica e oral, desprezando-se, na apuração final, as frações in-
foriores a 1/2 (meio) e contando-se como unidade as supe-
riores. a 1/2 (meio).

a 3.° Será considerado reprovado o aluno que tiver mé-
dia final inferior a 4 quatro) .

a 4.° Será considerado aprovado simplesmente o aluno
que tiver média final de 4 a 6 inclusive; plenamente de 7 a 9
inclusive, e com distinção o que obtiver grau 10 para a média
geral.

5. • As notas atribuídas a cada aluno serão registradas
. por escrito, pelo examinador, logo depois de realizada a prova.

devendo o presidente proceder à apuração na presença de
todos os' examinadores, aliando terminarem os exames de- todos
os alunos da turma do dia'.

CAPITULO IV
DEFESA DE TESE

Xrt. 94..0 pedido de inscrição em defesa de tése de dou-
toramento será feito durante os períodos letivos, realizando-
se essa defesa perante uma comissão nomeada pelo conse-
lho lacnico-administrativo.

Parágrafo único. Aos antigos . alunos da Faculdade
será permitida a defesa de tése em qualquer época poste-
rior i-i expedição do respectivo diploma, desde que o re-
queiram de acordo com as exigências dêste regulamento.

Art. 9. Aa téses apresentadas à Faculdade nau pode-
i ao do modo algum representar simples compilação

mas deverão definir seja em obsenações ou veria

icacCles pessoal-. seja em pe,Isquisas
O u	 candidato,.

Parágrafo único. Os caudidaK4s à ceresa uc lt, se ,,1 n2erãO
maiLU .s.crit,Os re.spectivos, antes da impressão.

cu:Is.:11i0 ti:enleei-administrativo que decidirá da. sua (icei.
tação,

',a:. Sendo de .reputado valu e trabalho aprescntadá
aj, conselho técnico-administrativo, G candidato. autorizado

imo H i r rire tr.mnitie,	 •	 IL.: •
a sua defesa, perante a C07110 examinuaiora, fia

amai,-e uriginal arquivado na Faculdade.
• aragrafir único. O candidato deverá, antes de convom

cate, fazer entrega à Secretaria de 50 exemplares da té20
depois de julgada, de mais 100 exemplares, sem o que

Tilhe	 o será conferido o gráu.
Art. 97. A defesa da tése será realizada perante uma

comia:siai examinadora constituida pelo professor da cadeira
era que a taae tenha sido incluida e mais quatro Professores
eu docentes livres de disciplinas afins, designados pelo ecn-
selim técnico-administrativo.

Caberá a cada qual dos examinadores argüir a
tésai pelo prazo máximo de 20 minutos, sendo concedido ao
candidato 15 minutos,' no máximo, para responder a cada
um dos argüidures.

§ 2.° Terminada a argüição de cada uma das taaes apre-
sentadas, a comissão procederá ao julgamento, emitindo: no
momento. juizo fundamentado aôbre o valor do trabalho e a
defesa realizada.

§ 3.° Se a tase merecer aprovação com a média :Ate ou
superior a sete, será conferido ao candidato o titulo cie
doutor em medicina.

CA PITU LO V

Prdmiois Esco1uu as

Art. 98, A Faculdade conferirá anualmente a estudan-
tes que b?idialii concluído o curso de ciência neadica-cirÚt.-
gira Os seguintes prêmios:

- Laureado, au aluno que obtiver o maior número
de aprovações distintas, excedentes a dois terços, e que não
tentai sofrido uetihurha 'pena disciplinar;

20 - Osvaldo Cruz, ao aluno que produzir trabalho de
valor sare higiente ou. microbiulogia ou seus div eraos ramos;

3' - Carlos \Valiam, ao aluno que apresentar trabalho
de valor saibre clinica cirúrgica;

4° - Dioclacio Pereira, ao aluno que a presentar tra-
balho de valor aõbre farmacologia ou terapautica;

5" - Miguel Couto, ao aluno que melhor bise inaugural
apresentar saibre clinica médica;

6'	 D. Amélia Beachon dea Essarts, ao aluno que fizer
e terminar o seu curso com as notas de merecimento. mais
elevadas;

7° - Francisco Py. ao estudante reconhecidamente
pobre e que se tenha distinguido no curso ginasial ou de pre-
paratórios e no exame vestibular, a juízo do diretor:

8" - Carlos Magas, ao aluno aprovado com diatineão
raia cadeiras de Parasitologia. Microbiotogia, clinica derma-
Lológiaa e sifiligrafica, e clinica de doenças tropicais e infe-
ctuosas.

Art. 99. Éstes prêmios constam: Laureado, de um di-
ploma o do retrato do premiado na sala da Faculdade que,
para isto, for indicada; Osvaldo Cruz, de uma medalha de
ouro; Carlos wallau, de um diploma de honra; Diaelécio .Pe-
lo-ira, de um diploma de bom-a; Miguel Couto, de uma meda-
lha de ouro; D. , Amélia Berehou cies Essarts, de diploma •
medalha de ouro; Francisco Py. de matricula gratuita no
curso médico. custeadaa as despesas do estudante pelos ren-
dimentos da doação feita; Carlos Chagas, de um diploma .0!
honra.

Art. 100. Para a concessão dus prêmios "Laureado" e
"D. Amélia Berchon des Essarts", a contagem dos pontos
erá feita pelo conselho técnico-administrativo, que indicará

à Congregação o aluno que fizer jás à distinção.
Art. 101'. Para a _concessão tios outros prêmios a Con-

gregação elegorá comissão espacial para cada trabalho, gut:
emitirá parecer escrito onde serão indicados, de modo mi-
núcioao, os fundamentos das respectivas conclusões.

Parágrafo único. Destas comissões não poderão fazer
parte docentes em cujos noviços tenhap sido executados as
trabalhos.

Art. 102. Qualquer dos membros das comiaaõea aspe-
(laia de prêmios que tenha divergido da maioria poderá
apresentar parecer em separado, bem fundamentado, afim de
que seja o mesmo apreciado pela Congregação.'
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Art. 103. As comissões examinadoras de tese. peio voto
da . maioria de seus membros, escolherão os trabalhos, que, a
seu . juízo, devam receber prêmios escolares.-

104. As téses;. assim previamente • ,seleciotiadas,
serão -transmitidas pelo diretor da Faculdade lie comiasões
especiais de prêmios, eleitas- pela Congregação,

Art.' 105. Nos , pareceres das cornissõee de premio er8-.
Indicado à. Congregação b nome do candidato que; no seu
aprèço,.. deva receber o prémio.	 -	 - -

Art. 106. -A Congregação decidirá, com a , mais ampla
liberdade, , os pareceres levados a seu julgainento definitivo,

, podendo qualquer dos professores , solicitar da comissão ele.
mentos que- autorizem à justa decisão.

Art. 107. Atendendo a que os- prêmios escolares devem
coagtituir galardão „it- atividade/ escolar o . julgamento das
téses obedecerá 'arigoroso critério -de justiça e decidirá do
valor absoluto de cada trabalho e não apenas do valor com-.
parativo de diversas téses apresentadas. •

Art.' 108. Para que baia uniformidade e todo o'rigor na
decisão - das comissões, •constituein exigências necessáriaa
concessão de prêmios as seguintes.:

a. tese -deverá encerrar contribulclo pessoal da.ituter.s
seja em pesquizas originais, em obáervações olíbieas dó •r-;
recusável valor, em .invenlas de métodos e processos apro-
veitáaeis	 prátic'a -ou indagações cientificas, seja em • novas.
oenceitos doutrinários bem fundarriettados; 	 .

2° de modo algum serão' premiados trabalhos de méra
&ampliação, nos quais seja núla a participação do autor;

3% . e• trabalhe deverá estar escrito .ere bom vernáculo,
sem vícios de linguagem que denunciem Instrução seciutidae
ria deficiente;

40, não serão premiados trabalhos que defendam ou for-
mulem doutrinas subversivas do prestigio da Otite:da ou dói;
bons principios da deontologia médica: 	 •

Art. 109. A qualquer aluno que Adiçar, a risPeetiva
tése digna dó prainio,- não tendo .sidó .inesma aSsiria apre-
ciada pela comissão examinadora, caberá -.recurso - pare
Congregação. Nesta hipótese será a tese enviada 'comissão
de .premio pára .opinar, habilitando,. assirri; a 'Congregação a,
decidir.

	

Art. 110. Poderão cone	
,

orrer	 'aos Prtanies;clue serão dados
no mês de.dezembro, todos os trabalhos anreeentados' -durante
o ano. .

Parágrafo único. O aluno que, havendo' concluído o curse;
não tenha, apresentado tese à defesa, .podera fazê-lo dentro
dos dois anos seguintes à terminação do respectivo -Curso-soa-.
deinico, para efeitos de prêmio.

• CAPITULO VI'

REvALIDAÇÂO Dl DIPLOMAS
_	 •

Art. Iii. Os médicos que desejarem tabilltar-se para o
exercício profissional no Brasil, deverão requerer a. revali-
dação do diploma ou titulo de médico`ao diretor -da-Fae.uidade
de Medicina, apresentando os seguintesderaamentos:

. I, prova de sanidade, de identidade 	 e,. de idoneidade
moral;	 ,

II, diploma de titulo, autenticado ao_ consulado brasileiro
de capital do país, onde funcionar o estabeleehrionto de ensino,
que haja.expedido esse título ou diploma; ‘'

.TIL prova idônea da '-validade do diploma -ou titulo era
todo o territorio do país de origem;

, IV histórico aa vida escolar, Molusive do curso seotin-,	 •
derio;

V, tradução, devidamente legalizada 'dos documentos que
iestruiremai requerimento e não tenham oleie eriginaritiMente
(medida em português;',

• VI, certificados dos exames de p -Oringuês, aerografia e
História dó Brasil, prestados no Colegia Pedro II ou em es-
tabelecimento de ensino secundaria' sób¡• hiSpeção ou equi-
parado.	 .	 '

1
, § 1,* Considerados válidos os documentos acima reto-

ridos, deverá, o candidato cursar o '4°; IP e 6* ano do curso
médico, de acôrdo, com _o regime estabelecido para os estu-
dantes, ou requerer •a* prestação dos exames finais de todas
as.,disciplinas desses anos„ Independente de freqüência e está-
gio nos cursos normais, na mesma época ou em épocas suces-
sivas.

.1 2.° Os exames de habilitação referidos nó parágrafo Sn-
tenor, serão prestados de àcôrdo com a eeriação seguida no
curso médico.	 .

§ 3.° A inscrição em exame só será', realizada .depolade
atendidas todas as exigências regulamentares. '

§41° No osso do candidato à revalidação do título preta),
rir realizar os exames, independentemente da freqüência itoe'
cursos, pagará as mesmas taxas.

CAPITULO
aliviSTA DOS CURSOS

Art. t12. As investigações e estaidoe procedido* na . fa-
culdade continuarão a ser divulgadoPna Publicação anual Ia-
titulada "Revista dos Cursos".

Parágrafo único. Além dos trabalhos de Contribuição do
corpo- docente e discente, a referida publicação ainda poderá
conter resumos bibliográficos, boletins estatísticos, reaultadba
de análises, estudos críticos sare questões de ensino. em geral
e quaisquer outras informações de caráter dant:dito.

Art. 113. A organização da Revista ficará . . a carro de.
uma comissão de ires prefessorbs anualmente designadas pelo •
CTA, .sendo obrigatória a aceitação dessa incumbência.

§ 1.° A juízo dá Cemissãe 'de Redação, poderão ser aceitos
• para publicação trabalhos de notorio valor técnico ou deu- •
tífico subscritos por profissionais estranhas à Faculdade.

§.2.° A Revista será distribuida pelas escolas e instituto
científicos do país, constituindo objeto de permuta- dona et pu-
blicações congêneres nacionais e estrangeiras.

TITULO
,	 Da administração da faculdade	 . .

Art, 114. A direeo técnica e administrativa d4 Fim&
dado eerá exercida pelo, diretor, pelo Conselho Tkertioo nAdmie
nistrativo e pela Congregação.

• CAPITULO I .
NOMEAC.X01 ATalauiçõES DO MIMOS

Art..115., O diretor, orgão executivo da direçãO teentsa,o,
adtninistrativa; será nomeado pelo Governo, que o' escolhera;
-de uma Ma tríplice, -na" qual serão incluídos, os nomes de tr*
professores, catedráticos, em exercício na,Facitlóade, e eleitos
pela Congregação.	 •	 •

, " § 1.* O diretor terá' entercielo peld prasode trêi ano* -ó'
só poderk figurar na lista tríplice eegulate' pelo voth de dol$.
terços'dos presentes à Congregação. 	 •	 •	 •

§ 2.° Caberá ao Membro do conselho téonico-adminlitra-
tivo mais antigo nó e:MOO:ide, na falta do diretor Ou ell/ SIM
emendas e impedimentoe, .substitui-lo -na dire 	 ?ta° da açu!-
cinde e na presidência . do Conselho'.	 •	

.

Art. 118. Constituem atribuições do diretor:
I, entender-se com os. poderes superiores, Obre todos os

assuntos que interessai' à Pactildade e dependem de decisões.	 .
daqueles;

II, representar a faculdade em quaisquer atos pelicos e
nas relações com outros -  de administração Públiéti,
inetituieões cientificas e orporações particulares;
.	 III, representar a Faculdade em juízo ou fora dele; 	 •

IV, assinar diplonias expedidos peia Faculdade e eatiferir
grau;

V, assinar e expedir certificado dos cursos de aperfeiçOa- •.	 ,
mento e de .especialização;

VI, submeter ao Ministério da Educação é Saúde públioa;
a proposta do orçamento anual da Faculdade;	 '

VII, apresentar atualmente ao Ministério da :Educação
'e iiaúde Pública o relatório dos trabalhos, da Faculdade; nele
assinalando as providências indicadas para a maior efielena
eia do ensino;	 -

VIII, executar e fazer executar as resoluções do Conse-
lho Técnico-Administrtivo e da Congregação, podendo, po-
rem, sustar a sua execução si parecerem contrárias às leis,
disso dando conhecimento imediato ao Ministério da Edu-
cação e Saúde Pública;

IX, convocar e presidir as retiniões do Conselho 'Malote
Administrativo e da Congregação;
. X, superintender todos os serviços administrativos de

Faculdade;
mformar o Conselho Técnico-Administrativo iiôbre

quaisquer assuntos que interessem à administração e ao eu:
sino; ,

XII, fiscalizar o emprego das verbas autorizadas de
acôrdo com os preceitos da Contabilidade Pública;

XIII, ,autorizar a abertura de concorrências e julgar as
Parposta s respeitados os dispositivos legais em vigôr;
. XIV, fiscalizar a fiel execução do regime didático, espe-
cialmente no que reápeita á observância do horário e . dos,
programas e à atividade dos professores, docentee livrei,
auxiliares de ensino, e 'estudantes;
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XV, manter a ordem e a disciplina em todas as depen-
iências da Faculdade, e propor ao Conselho Técnico-Admi-
detrativo as providências de exceção que se façam necessá-
ias;

XVI, dar posso aos funecionários docentes e administra-
evOri ;

XVII. conceder férias e licenças regulamentares;
XVIII, remover de uru para outro serviço os funcionários

dministrativos. de acôrdo com as necessidades ocorrentes;
XIX. nomear os docentes livres, auxiliares de ensino e

,xtranúmerários, bem como o pessoal menisalista;
XX, designar as comissões qoe não tiverem de ser elei-

-as pelo Conselho Técnico-Administrativo' ou pela Congrega-

XXI, exercer a presidência das mesas examinadoras em
toe funcionar;

XXII, aplicar as penalidades regulamentares;
XXIII, exercer as demais atribuicões que lhe competirem

ios lêrmos da legislação em vigór e deste regulamento.

CAPITULO II

•:oNSTITUIÇÃO E .kTRIBUIÇõE8 Do sCoNSELII0 TÉCNICO-ADMINISTRA-
TIVO,

Art. 117. O Conselho Tknico-Administrativo, órgão de-
iberatise. será constitufdo por 'seis professores catedráticos

sm exercício. escolhidos pelo -ministro •da Educação e Saúde
Pública e renovados de - uni terço anualmente.

§ lo Para a 'constituição, renovação ou preenchimento
ie vagas do Conselho, a Congregação organizará uma" lista de
nomes de professores com use número -duplo daquele que
leva constituir, renovar ou completar o mesmo Conselho, de-
vendo entre eles recair a eseollia do ministro da Educação e
Saúde Públiea.

§ 2.° A eleição eerá por escrutínio secreto e (sada. mem-
eme cia Congregação votará apenas em tantos nomes distintos
limitas os necessários à constituição, renovação ou preen-
Alimento de vagas do Conselho.

§ 3.° O membro do Conselho técnico-administrativo cujo
mandato expirar, poderá ser reeleito pela Cougregacão para
2onetar da lista a ser enviada ao .Ministro da Educação e
Saúde Pública.	 •

§ 4." A vaga de membro do Conselho, em virtude de re-
utlresia, afastamento 'temporário ou definitivo, e destituição
ias funções de professei ., será preenchida na fOrma deste
artigo, cabendo ao euhstituto exercer o mandato Delo tempo.
restante do respectivo exercício:.

.Art. 118. O Conselho técnico-administrativo reünir-se-
O em sessão ordinária, unia vez por mês,. sendo convocado e
oeeeidide pelo diretor ou seu substituto legal..

§ 1.° 11~ft-se-á extraordinariamente o Conselho quando
some-irado pele diretor', ou seu substituto legal, ou mediante
solicitação escrita de dois terços dos seus membroe.

§ 2.° Das reUniões do Conselho lavrar-ee-á uma ata, que
será assinada por todos os presentes.

§ 3.° O membro do Conselho que, sem justa causa, a
Tuizo dos demais membros, deixar de comparecer a quatro
eessOes erdinárias consecutivas, "será considerado resignatá-
rio e deverá ser subetituldo nas condições' do § 4° do artigo
_interior,

• Art..119. O Conselho Técnico-Administrativo deliberará
validamente cum a presença de. pelo menos, dois terços dos
seis membres, sendo tomadas decisões por maioria de votos.
• Parágrafo único. O diretor, nas reünides do . Conselho só

Lerá direito a 'voto de qualidade.
Art. 120. Constituem atribuições do Conselho técnico-.

sdniinistratii o;
• T. organizar o seu regimento , interno;

TI. organizar, ouvida a Congregação, o Regimento In-
:orno da Faculdade, submetendo-o a aprovação do" ministro
ia Educação e Saúde Pública;

TIO elaborar, .de acoedo com o diretor, a .proposta do or-
semento assuai tia Faculdade;

proper à Congregação despesas extraordinárias "não
arévistas no orçamento anual;

V. submeter aos orgãos competentes qualquer proposta
in alteração da organização administrativa ou didática "da Fe-
:alidade. de sua iniciativa ou da Congregação e por ambos
sprovada:

VI, .aprovar a proposta de nomeação de funcionários
sliiiinidratives da Faculdade:

•ou: oreeee o centeal e de professares para a realização
Se .cursos eu para a exemição de peaquizas, nos termos do
de.. 71 do derreto n. 19:851, de 11 fle abril de 1931;

VIII, autorizar a nomeação de auxiliares de ensino e á
designação de docentes livres, como auxiliares de professo-
res nos cursos normais; -	-•

IX, fixar, anualmente, o núniero de alunos admitidOs• ft
matricula nos cursos da -Faculdade;

X, rever os proaramas de ensines- afim de verificar si
obedecem às exigências regulamentares;

XI, organizar horários para os cursos normais ouvidos
os respectivos professores se atendidas quaisquer circunse
tâncias que possam interferir na regularidade da freqüência
e na .1)8a ordem dos trabalhos didaticos;

XII, fixar, ouvido esrespectivo professor, e de actSrdo com
os interesses do ensino, o 'número de estudantes das turmas
a seu cargo;

XIII, autorizar a realização dós cursos prévistos néste
regulamento e dependentes -ele' sua deoisão, depois de rever e
aprovar os programas' e expedir instruções relativas aos eur-
lios de aperfeiçoamento e, de especialização;

XIV; deliberar sobre as condições de pagamento .dos cur-
sos remunerados;

XV, suspender, - atendendo à • representação do diretor,
qualquer curso equiparado - ou livre, de aperfeiçoainnto ou
especialização, em cuja marcha não sejam respeitados as exi-
gencias legais e- regulamentares;

XVI, organizar as . comissões examinadoras de téses e as
mesas para as provas de habilitação doe alunos;

XVII, deliberar sobre as inscrições para os concursos
de professores e . docentes livres e fixar a data de sua reali-
zação;

XVIII, escolher troes --dos - membros da comissão julgadora
•do concurso para catedratico ou docente livre;

XiX, designar o docente -que deva substituir ce•professOr
catedratico nos seus - impedimentos que excedam a um pe-
riedo letivo; •

XX, constituir comissões especiais de professores para o
ustodo de assuntos que- interessem á Faculdade;

XXI, emitir parecer 'sobre quaisquer assuntes de 41:CICITI
didática que hajam de .ser submetidos à Congregação;	 •

XXII, encaminhar à Congregação, devidamente inforesS.-
das e verificada 'a • pro,cedencia dos seus fundamentes, retire-
e:entações centre atos dos ,professores;

XXIII, tomar conhecimento de representações de natureza
administrativa didática e-disciplinar;

XXIV.. designar corniagies para" proceder a inquéritos
administrativos . e decidir: eebre penalidades;

XXV, resolver , quesSões relativas a matrículas, exames e
trabalhos escolares, ouyid.o neste' último caso o professor: .

• XXVI, auxiliara diretor na fiscalização do ensino teórico
e prático. assistindo aulas 'e trabalhes escolares e verificando,
no fim dos períodos letiOoS, se foram executados es pro-
gramas;

XXVII, tomar, em reiação à vida social da faculdade, as
providencias que lhe empedrem, nos termos do título X111
do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931;

XXVIII, praticar todos os demais atos de sua competên-
cia, em virtude de lei e . dêste regulamento ou por delegação
cie órgãos superiores.

CAPITULO In

• CONSTITUiÇA0 E ATRIBUiÇõES DA cossertesiauXo
Art. 121.. A- Congregação da faculdade, órgão superior .da

sua direção clidátied, será constituída, pelos professores .eate-
dráticos efetivos, nelas docentes livres em exercício de cate-
drático, por uni representante dos docentes livres. eleito •
anualmente em dezembro, pelos seus pares em eleição' pre-
sidida pelo diretor e, • ainda, pele professor substituto C111.

exercício.
Art. 122. Constituem atribuições da Congregação:
I, escolher, por votação uninominal, dentre os professo-

res catedráticos em exercício, os nomes da lista tríplice deeti-
nada ao proviniento-do cargo de diretor;

II, organizar a lista para a escolha dos membros do can-
selho técniccs-adminiatrativo;

ifi; eleger, pelo processo uninominal, dois dos mensb.ros
das • comissões examinadoras de concurso;

IV. deliberar sÔbre a realização, de concursos e tomar.
conhecimento dos pareceres emitidos pelas respectivas comis-
sões julgadoras;

V. aprovar os programas dos cursos normais;.
• VI, concorrer para a eficiência do mi-sino, sugerindo aos

poderes • superiores. por Intermédio do diretor, as provi:lê/i-
rias que -julgar necessárias; -

VII, resolver, em grau de recurso, todos os casos que lhe
forem afetos, relativos . aos interesses do casino;

VITT, deliberar sare a destituição do profea.sor catedrá-
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tico ou docente livre nos :casos previstos neste regulamento;
,.IX, conceder aos professores, f em - casos excepcienais e

mediante propo.sta do oonselho técnico-administrativo, da.
- pense temporária do exercicio do magistério para a realização
de pesquizas, ao pais ou • no estrangeiroF,

,.X, dediberar sare a concessão de prémios• escolares,
• XI, deliberar zebre as, questõe.s que, direta- ou -indireta-
;nierite, interessem ao patrimonio,da..faouldadir

XII, exercer as demola atribuições constantes deste re-mgulamento...- .	 4.	 • 1,

4,4• n .Art. 123. Excluídos .os asaria de excepcional -urgencia,
-convocação dos membros da Congregação para as sessões

„,perá feito ..por comunicação ,eecçits do .diretor, com ulmo-
.,,,dericia, pelo menos da á8 horas, edna qual, salvo .casos espe-

eiais„ virão , declarados os fins.: da ,Teilnião..	 •	 ,
' Art. 124. Meia hora depois da hora mareada, não estendo

.retinida a maioria dos professores' convocados, o 'd iretor fará
-literar uma ata que assinará com os membros presente S .13
-mareará segunda sessão, dentro de . dois ,dias.

Art. 125, A segunda convocação -será feita por edital
publicado em, um jornal degrande circulação, e se ainda
assim, ate se Verificar wpresençe dos professores em número

. legal, ,far-sgsá terceira. convocação dentro do -mesmo prazo;
Pelo mesmo modo, e desta vez, então, a Congregação tomará
resoluçoes,qualquer que seja o número de membros presentes,

•
salvo quando ',for obrigatória,a Presença de dois terços. .
- Art. 126: Nas duas principais convocaedes a Congrega

..ção deliberará com a presença de metade- e . mais um dos seta
reenibros„ exceto as USW em que forem exigidosdois terços

, des Votos deles e Cs de,eessões solenes ou outros -prevzstos
em que funcionará com . qualquer número.

- Art.'127. Aberta a sessão o secretário Procederá it leitura
da última ata, st qual depois de discutida, e aprovada será

' assinada peICs professOres ,presentait à'teesão.
• Art. 128. A . diseussão e votação' da ata nAti'deVerria 'cace-

'der de uma hora, sendo "expressamente proibido durante .eetis
prazo, tratar-se de qualquer assunto que diretamente não
te relacione com a• ata.	 •

Art. 129, As seseões ordinitriasIdurarão no Máximo beis
horas consecutivas.
• Parágrafo Único. Em casos de .absoluta urgéncia ,a Con-
gregação, a requerimento de qualquer ete -de sena mei:Ores
prorrogará a Seesão ou córivocará nova,- a 'geai, seninre que
fór possível, se realizará no mamo diL,

• Art. 130. Da ate .constará o reettino d6 distalriO de teda
, professor desde que ele O remeta ao secretário no Osso má-
ximo de 72 .horas, depois de terminada 'a eealitn:

Parágrafo único. Não sendo o 'resumo remetido dentro
do prazo indicado-, o Séseretitrio' apensa fará ins ata inettelte
do nome do professor que falou.

' Art. 131, O expediente consta de . eerresPeddateia . &letal
da faculdade, petições, requerimentos, etc., devendo ser neó
submetidas a votação as matérias eme desta carecerem.

Art. 132. Na Ordem do dia, o diretor fará exposição dos
diferentes aeitintos a tratar, coneedeedo, ã seguir, a palavra
aos professores que a pedirem.

Art. 133. Nenhum -outro assunto poderá ser exposto ou
discutido antas de terminada a discussão do objeto 'especial".
de convocação, sare° requerimento de urgência, aprovado por
dois terços dos Presentes.
' § 1..° Os assuntos serão discutidoe na- ordem estabelecida

pelo diretor;	 .
§ 2,°*Qualquer -dos professores Poder& rio entretanto, re-

querer a inversão do dia que será concedida, desde que tenha
a' aprovação, pelo menos, dê' doia terem 'dos presentes. 	 -

Art. 134. Nenhum assunto- poderá 'ser votado -sem ser
previamente sujeito à discussão. ' •

Art: 135: O adiamento da discussão poderá -ser conce-
dido por maioria' de votos dos presenters,.mediante proposta.
de qualquer dos professores, 'marcando-se, porém, o prazo
preciso desee adiamento, lua tão podérit-se.r, din, easO algum,
por tempo indefinido. •

• . Art. 136. Durante a -disettesito' de . qualquer' assunto, ne-
nhum professor falará; mais do dez Minutos de •cada voa, nem
'Mais de duas -vezes • seihre o mesmo :assunto, salvo se tiver
por flui encaminhar á votação; .dar breve expliettção . ou tratar
de'asstmto relevante, a juizo . da Congrege.ção.	 •	 • (

Art. 151 . Nenhtie) • aseunte'•será-postc' a votos Otigniante
houver ' salguem que , Tóbee' . ele queira' falar, respeitadas ais
disposieões do ertigo anterjoe.: 	 •	 .	 ,

Art. 138. Quando um prote gem' em -sessão desobedeoer
qualqtier - das *disposições . dei :presente .regularnento; 'faltar

com a consideração a • sena- ebliseasem deerespeitara Coliges-
gação; o -diretor .deVerá chamar-lhe 'Imediatamente a atenção
e na reincidência suspender-lhe a palavra, levantando a
sessão:-

Nas' deliberações da Congregação os votos . ere
•branco, ou 'outros semelhantes, que não exprimam. claramnte
o pensar :do votante, serão considerados inexistentes, 'ficando
os respectivos autores, contudo, incluídos no pómputo do nú-
mero de-professores; sobre o qual deverá constituir -a maioria

• Art. •140. Havendo •em urna votação •-maioria relativa e
não- absoluta de votos, 'far-se-á segunda votação; no ca go de
não-• ser obtida a maioria absoluta nesta segunda Votação,
ficará então definitivamente julgado o assunto que será Con-
siderado -como prejudicado. 	 •

.0 -.Art. 141, As vutttOes dos objetos de ordem do dia serão
simbólicas, excetuando os casos de que trata este regula-
mento, bem 'Como' quando por proposta de oualquer profes-
sor e aprovagt da 'Congregação for resolvido que elas sejam
nominais ou- por escrutínio • secreto.	 •

Parágrafo único. As votações nominais começarão pelos
livres docentes-com assento na Congregação, seguindo-se a
estes os catedráticos, todos na ordem de antiguidade,. co-,
ir» ando pelos mais modernos.-

Art. 142. No caso de empate, quem presidir a Coegra=
ração decidirá com voto de qualidade,- salvo nos casos . de
interesse particular, em que prevalecerá a solução mais fa-
vorável ao int 'ressado., • 	 •

Art. 143. O professor que assistir , à sessão e se retirar
antes de findo os . trabalhos, sem justificação perante o•drre-
tor, incorrerá em tette, igual a .que daria se deixasse de com-
parecer.	 .	 .

Art. 144. 'se ,tratar de questões nes quais for
„Particularmente Interessado um professor, .este poderá assis-
tir 5, sessão e discutir -o assunto, abstendo-Se, no ,entretanite,
de votar,' para o ,que se retirará da sala nessa 'ocasião. A vo- •
taçâo nestes casos Será sempre por- escrutínio secreto; em
caso de , empate, prevalecerá a opinião favorável 'ao interes-
sado.	 ,:

Art...145. Na votação por:- escrutínio secreto, o t.diretor
ecilherá; entre 'os presentes, um esorutieador,..competindoko

Mreter Proclathar o resultado.

	

Art .. •=146.	 lícito a qualquer profeeior fazer, para -ser
Inserida ne ata, a declaração, motivada ou não, de seu Voto.

Art. :147. •Quendo O professor que estiver com . a pa-
lavra divagar 'ou • quiser introdezir matéria nova- no debate,
cumpre ..,ao diretor Chamar-lhe a ateftção", devendo, em .caso

• de , desobedienr/a, cassar-lhe a .palavra.
• - Art. 148. Verificada, no correr da. sessão, /alta: de nú-

mero Ilegal, para retirada de um ou mais -professores, a dis-
cussão poderá continuar,' adiando-se, porém, qualquer yota-
dto, ate 'nova' convocação, na forma dêste regulamento.

-Art. 449: Resolvendo a Congregação que -fiquem em,ise-
gredo algumas de suas decisões, lavrar-se-á delas • ata espe
cial„fechadis•com o selo•da Faculdade. Sôbre a'cripa, o .seore-

. 4.4rio lançará• a declaração assinada por éle e peio diretor.
de que o objeto a secreto e notará o dia em que assina se

-leliberou.• • • •-	 - - • •
Parágrafo único. Quando lhe parecer oportuno, poderá

C.culgregação retirar da referida ata o caráter secreto,. •
Art. 150. Esgotada a ordem do, dia, fica aos professores

•o direito de propotern o, que tiverem por conveniente à boa
execução déste regulamente e aperfeiçoamento de ensino.

Art. 151. Nas atas das sessões serão lançadas, por e7Cn
tento; as iridi :ações propostas; o resUltado das . votações,, e,
per extrato, 'os requerimentos das partes e mais papéis seb-
metidos à Corigtegação, essim come as 'deliberações . por eia
tornadas, as Mieis serão 'também transcritas em forma de
despechos nos próprios requerimentos.

Parágrafo único. A Congregação, porém, poderá Mandar
inserir por extenso as suas resoluções nos papéis em que jul-
gar devam 'elap fiCar assim registradas.	 .

Art. 152'. O serviço da - Congregação prefere, a qualquer
outro.	 '	 •
, , Art. 143. Se por falta de tempo, não puder algumas das
questões susaliadas ser decidida na mesma seiseão, ficará
adiada a discussão, marcando, então, o diretor o dia em que
se, deva prosseguir.

• TITULO VI

	

Do corpo docente	 ', ,
Art. 154. O corpo docente da Faculdade será constituído

por professores catedráticos, docentes livres, auxiliares de
ensino e eventualmente, professores contratados.

Parágrafo único. O atual professor substituto, enquanto
tile for provido na cargo de catedrático, fará também parte
do corpo docente. competindo-lho as atribuições constantes
deste regulamento.
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CAPITULO I

PROFESSOR CATEDRÁTICO

Art. 155. A seleção do professor catedrático deverá ba-
• ar,se em elementos seguros de apreciação do mérito eien-
fico, da capacidade didática e dos predicados morais do

profissiotual a ser provido no cargo.
,	 Art. 156. O provimento no cargo de professor catedrá-
¡lho será feito por concurso de títulos e provas.
. Parágrafo único. No caso de recondução de professores,e concurso será apenas de títulos.

‘ Art. 157. No decurso de uma quinzena, após a verifica-
'Po de vaga do professor catedrático ou da recusa a que se
Refere o § V do art. 166, ressalvados os casos previstos neste

Egru
lamento, de provimento do cargo por contrato ou inde-

relente de concurso, o conselho técnico-adminiatrativo fi-
a as datas de abertura e encerramento da insorição no

poneurao para o provimento do cargo vago, não devendo ser
Inferior a qualb meses o prazo concedido, nem superior a
oito.

, Parágrafo único. No caso de reconduçáo de professores
aos tèrmos do parágrafo único do art. 171, a abertura da
frItorição no concurso se fará, no mínimo, quatro meses an-
iles de expirar o respectivo período de provimento tempo-
Orlo.,

Art. 158. Logo depois de encerrada a inscrição, já de-
, ndo ter o conselho técnico-administrativo escolhido, nos.1.

mo.s do art. 166, e déles obtido assentimento à indicação,
três dos membros da comissão Julgadora do concurso, a Coa-

ç

.egação se rermirá para eleger, dentre os seus membros, os

I o, a data do início das provas.
ue devam completar a mesma comissão, e fixará, o Gome-

.	 Art. 159. Para a inscaação no concurso de professor oa-
tedrático, o candidato em qualquer caso deverá:

1, apresen;ar diploma profissional ou científico de ins-
erioão onde se ministre ensino ou disciplina e cujo concurso
Se propõe;

II. provar que é brasileiro, nato ou naturalizado;
III, apresentar provas de sanidade e de idoneidade

moral;
IV. apresentar dooumentaoão da atividade profissional

co eientifica que tenha exercido e que se relacione com a
disciplina em concurso;

V, ser docente livre ou ter eonelufdo o curso médico,
pelo menos, seis anos antes.

Art. 180. O concurso de títulos constará de apreciação
dos seguintes elementos comprobatórios do mérito do can-
didato:

1, -diplomas e quaisquer outras dignidades universitárias
e ACadêmicas apresentadas pelo candidato;

11, estudo c trabalhos científicos, especialmente daqueles
atui assinalem pesquisas originais, ou revelem conceitos dou-
trinários pessoais de real valor;

111, atividades didáticas exercidas pelo candidato;
IV, realizações práticas, de natureza técnica ou profis-

Nona', particularmente de interésse coletivo.
Parágrafo único. O simples desempenho de funçõea pú-

blicas, técnicas ou não, a apresentação de trabalhos cuja
autoria não possa ser autenticada e a exibição de atestados
graciosos não constituem documentos idóneos.

Art. 161. O concurso de provas, destinado a verificar a
erudição e experiência do candidato, bem como os seus pre-
dicados didáticos, constará de:

I. prova escrita;
II. prova pratica ou expedimental;
TIL prova :liclatica.
Art. 162. A prova escrita. versará Ware assunto inclui-

do rtn programrna de ensino ,e deverá ser realizada no prazo
máximo de seis horas.

§ l... • Os pontos para essa prova semita, em número de
10 a 20, serão organizados pela comissão julgadora do con-
curso no momento do sorteio.

§ 2.° A Comissão guardará cada prova em envoltório que
terá lacrado e rubricado por todos os seus membros.

§ 3 Èsses envoltórios serão guardados em caixa fecha-
da e selada, cuja abertura só terá lugar quando a comissão
se. reunir para julgar a prova.
' Art. 163 . A prova prática' ou experimental será exe-

cutada no prazo de 1 a 6 horas, a juízo da t;omisso. sAlsre
•ponto sorteado, no momento, de uma lista de 10 a 20 pontos,
organizada pela comissão julgadora do concurso, ou sôOre uni

doente escolhido pela comissão com exposição verbal no de-
sorres da prova.

Parágrafo Único. E' permitido a qualquer dos profes-
sores da Faculdade assistir á realização da prova,

Art. 164. A urganizaçã.o dos pontos da prova prática de-
verá obedecer S.:: exigências formuladas de aoôrdo com as
disciplinas discriminadas nos parágrafos seguintes:

§ 1.° Na cadeira de Histologia 'e Embriologia geral os.
pontos da prova prática serão organizados de maneira que o .‘
condidato possa demonstrar conhecimento nas seguintes
questões:

a) realização de um preparado pela técnica indicada no
ponto;

bi) . diagnose, earaoterização 'e estudo demonstrativo do
preparado assim obtido, em campo de proje4s, perante à •
comissão julgadora da concurso.

§ 2.* Na cadeira de Anatomia os pontos da prova prática
deverão ser organizadós de maneira que o candidato atenda-
as seguintes es:igências:

a) ~loa e execução de dissecçlo fina, sistemática e •
topográfica;

b) olassifiaação antropológica do material sorteado;
c) técnica do preparo e montagem de peças para museu

especialmente de reconstruções plásticas.
§ 3.* Nas cadeiras de Física biológica, Fisiologia e Quí-

mica fisiológica, os pontos para a prova prática serão orga-
nizados de .madoara que .o candidato haja sempre de demons-
trar a sua campetèucia na realização de verifioações quanti-
tativas,bem como a execução de experiências relativas ao -
ponto sorteado.

§ 4!.* Nas cadeiras de Microbiologia e de Parasitologia
a organização dos pontos práticos atenderá á necessidade de
revelar o candidato habilitações nas seguintes questões;

pesquizas experimentais, com a realização da técnica
de labortório acorde com o ponto sorteado;
.	 b) execuçã) ao metodo biologico;

c) experimentação ciu verificação em animais de labo-
ratório ou nos doentes, de acórdo com o assunto do ponto e -
as possibilidades do tempo.

§ 5.° Nas cadeiras de Farmacologia a- prova prática será
organizada de maneira a comportar as seguintes partes-;

a) fartnacuoinância; bio-experiancia de ação &H (medi-
camentos) ou 11GeiVa (tóxica) e efeitos dos medicamentos;

h) farmacatécnica; identificação de um medicamento ou
de unia fórmula por meios físicos, químicos e biológicos.

§ 6," Na cadeira de patologia geral os pontos para a
prosa prática ,serão organizados do maneira que, de cada um
deles constem questões Miare dois ou mais dos seguiutes as- •
suntos; reações bumorais; perturbara -6es funcionais; lesões'
anatõmicas macro e microscópicas; e nozogatia.,

§ 7.' Na caticara de técnica operatória e cirurgia experi-
mental cornpreonoerão os pontos de prova prática:

a) operação no oadaver;
b) preparo e demonstração de uma região, sob o :ponto

Ue vista ela anatomia topográfica;
e) ponto de cirurgia experimental.
§ 8.0 Na prova prática de anatomia e fisiologia patoló- -

gicas os pontos serão organizados de modo que o candidato-
realize sempre:

a necropsia geral ou regional e redação do respeCtivo,
protocolo, no qual deverão ser estabelecidas relações entre a
sintomatologia da doença e • as lesões encontradas;

b) ,e.xame histo-patológico iniciado com a colheita do-'
material;

c) caracterização física, estrutural e química de um
material patológico.

§ 9.° Na caceira de terapêutica clínica os pontos práticos
~portarão as duas partes seguintes:

a) determinação das indicações terapêuticas sugeridas -
pelo doente sorteado;

h') técnica de aplicação fisioterápica, indicada no ponto.
§ 10. Nas cadeiras de clínica cirúrgica e das especiali-

dades cirúrgicas. (clínica obstetrica, clinica ginecológica, clí-
nica oto-rino-laringológica, clinica oftalmológica, clínica
orológica e clinica cirúrgica infantil e , ortopédica), o candi-
dato realizará, além de uma prova de doente, uma operação -
no eadaver. som teada entre dez escolhidas pela comissão exa-
minadora do concurso, do programa da cadeira de técnica:
operatória e do cirúrgia experimental e ainda uma sessas4s.'
isperatoria no 'sive, de sua livre escolha.
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de ouvida a Congregação que opinará pelo provimento ou do
do recurso.

Art. 4 /69. Para provimento no cargo do professor
dratico, independente de concurso e afites da abertura déste,
poderá, ser indicado pelo voto de , dois terços .da Congregaeão
da Faculdade, o profissional insigne que tenha realizado
invento ou descoberta de relevância ou tenha publicado obra
doutrinária de excepcional valor. •

Parágrafo _Uniu). A indicação será proposta por um 'doa
professores catedráticos, mas sés poderá ser efetivada Mea
diante parecer de uma comissão de cinco membros,. escoa
lhicia nos termos do art. 106, _dast° Regulardes:do.

Art. 170. 0, provimento do oargo do professor,eatechafia
tico de qualquer das disciplinas lecionadas' na Faouldade
Poderá Ser feito, se assim o indiciarem irrecusáveis vantagensi •
uva o ensino,,pela transferência .ds professor catedrátioo ,00
disciplina da mesma natureza, do mesmo instituto ou do
outra Faeuldade; de acôrdo com o processo do artigo auterior '•
e respectivo parágrafo.

Art. 171. .A primeira nomeação para o provimento ,no
cargo de professor catedrático, mediante concurso ou 'aos
termos dos artigos, ani.eriores, será feito por um-período
10 anos. .	 •	 •

.Parágrafo único. • Findo o período de 10 ',ousia, se
professor se oaodid4tar . novamente ao cargo proceder-Se aá •
a um concurso de títulos, ,nas, formas do art. 160 e, no que
lhe fôr aplicável do art? 166, ao qual só poderão concorrer,
professorea .catedráticos • e doente, livrais da mesma
plata' ou de disciplinas • afins, cona cinco áüps, peio mtpu,

. Sábado .7.

deverão compeeeoder as segiiintes porteai

in
•

gaiatos exigências;

geral.	 .

noa pediátrica medica e higiéoe uUantrlelfoica neurológica

forense, afrodissolegia -forense ou • de: laboratório;

e aifiligráfica, elinica de doenças tropicais e .infeetuosas, cila

e . clinica psiquiátrica), os pontas' deverão satisfazer as -Be.

lização das aeguintes .questões:

&cada;	 •	 . .	 •

• § .12. Na Jadeira de medicina ;legal os , pontos práticos

• e) pesquisa toxicológica. 	 • 5

,s4heas (clinica propedêutica médica, olfnioa _dermatológica

b) 'perícia sobre psiquiataria, trawnatologia, obstetrícia
a) autépoia inédico-legal e redação do protocolo;

b) exercido experimental', Obre assunto de higiéne

a) diagnóstico bigiênioo e epidmiõl6gIco da doença sox-

§. a. Nas sadeiras de clinica médica e de especialidades

11. Na cadeira de higiene a prova prática exigirá rea-

• -a) pesquizas de semiótica física,_ com a necessária inter..'
prefação :saniológ'ica; ' •

b) pesquizas experimentaia indicadas.. para esclareoi-
mento eticapatogénieo do case clínico;

•.c), aproveitamento dos proceisos físicos de diagnóstico e
cia terapêutioa aplicáveis . ao /Jamie;	 `.• .

a) , pesquÁzas físico-quimicaa, químicas e fisiológicas
indicadaatio poOto.
. • Art. •. , 165.. • A prova didática,. realizada perante a :Coiaa

•

*rogação, constará, de urda dissertação, &imite 50 anittiitoa,
sobre' ponto' sorteado, cciiri-24 horjis4e . antecedei:1.01;CM uma.
lige do 10 a 20 pontos organizada pela comissão * julgadora,
comproendenclo• assunto,. do progranaa da •cliaciplins.1. 0 Na w:ovkkle que trata éste, artigo ,deverá o eandl-
dato, • Para objectivar , a doutrina referente 'ao, 'Ponto sorteado,
utilizarase de .-todps os .elementos -de , demonstração • necésOã4

, rios a ilustrar a prova 11 evidenciar' seus predieadoa

2.' Nas provas orais •de clínicas o candidato fará uma
preleção didática; de 50 solutos, Obre uru doente sorte,ada
com 24 horas. de antecedência entre 5 -a.,-10 casos escélhicloa
pela comissão examinadora,	 .•	 • ,	 •

Art.' 166. O julgamento do concurso será re al izado• por .
urna 'comissão de cinco membros, quki deyer4o possuir conhe-
cimentos ,aprofundados. da 'disciplina em concurso, doa quais
dois -serão indicados pela Congregação e ai, outros três esco-
!lidos pelo ,conselho téonico-adnainietrativo, dentre profes-
sores de 'outros: . institutos -de ensino 'superior ou - profissio-
nais .especializados, de •nstitifieõea técnicas e 'cientificas:

Ifavendo impossibilidade na .constituição dá comia-'
São pela reetisa'de um ou .mais dos professores ou profissio-
nais espeoialisados escolhidos peio CT,A., a referida comissão
poderá ser completada, mediante indicação do mesmo (lona
selhó Com 'protassore,s da Faculdade. ,..

§. 2.° A presidência da .comissa,o:anigadora do concurso
cabera ao professor mais antigo doa oue forem, eleitos .pela
Congregação.

§ • 3:° Essa comissão' estudará os títulos 'apresentados
los candidatos e acompanhará a realização .de batias as provas
de . concurso, afim de fundamentar 'parecerminucioso,
ficar . 'os eoncorreutes por ordem de merecimento e' indicar
a'nonle do candidato a ser promovido,. no 'cargo.

§ 4.° O parecer de que trata o parágrafo anterior deverá
ser aubmetidci 4 Congregação, que só o- poderá rejeitar por
doi' tèrçoa de Votos de todos os seus membros, quando
Unanime ou reánir quatro assinaturas concordes, e por
maioria absoluta quando o parecer estiver 'apenas assinado
POr três membros da comissão julgadora..

••§ 5.° Em caso de recusa do parecer referido' nos ,pará-
gratos antecedentes, será aberto novo ,concurso.

• § 6.° 'A: comissão deverá -lavrar uma ata de cada uma.
da regniões que realizar, seja para aaaistir 'a organização
dos pontos o execução das provas, seja para o respectivo
jtilgamento.

• Art. 167. -Terminado o julgamento', do oonotirso a Coa-
gregioao indicará ao • •Cloverno O 'candidato á ser praVidd no
cargo,	 •
,••§ V A . norneação do professor será feita por 'decreto._

• §,-. 2.• A poste do professor terá. logar sessão solene
da ,tongregatção, especialmente convocado para Asse fim, s

:.; • Art. 108. Do.. Julgamento do Concurso caberá -recurso
exclusivamente de, nulidade para o ministro da •Edueação e •
Sadde-P4blica.	 •	 .•

Parágrafo único. 'este 'recurso devidamente instruido,
mira enviado por intermédio da direção da Faculdade, depois

.auxiliares de (moino e de serviço;	 ,	 .
" VII — Apresentar' ao dirator, dentro dos três.:priznetr4

dias dos meses de maio, agásto e novembro, relatório Cir-
cunstanciado Obre' o ensino a seu cargo, especificando, a
parte lecionada do programa, os trabalhos práticos realizados
e a freqüência doa estodantes a esses eXercicios•prátiooe.

VIII — Iodicar ao diretor os nomes dos dooehteS
que o devam ,auxiliar no curso normal;	 .

IX — Propôr a nomeação e exoneraeão do chefe de Of.
n!da- ou de laboratório, dos' assistentes . e dos auxiliares de
aervieo sob sisa direção;

X — Organizar, nós tertnes'dêáte Regulainentó, os ouros
de anerfek. oamento e de especialização- do sua cadeira, pro-
pondo N os'nOmeá dos profissionaie que os deliam' executar;

• XI — Compareeer diariamente 'ao serviço a seu etuako; .
XII — Organizar ó serviço de • sua cadeira durante o

período de férias; . 	 •	 ,	 •
• XIII- — Sugerir ao diretor R$ medidas necessárias' ao

melhor desempenho de ,suas atribtfições;
XIV — Tomar parte nas retiniões da Congrogação•e do .;

Conselho técnico-administrativo, quando deste fizer'parte;•

•! ,

Art. 172. O professor catedrático, depois de reconduildó,;
gozara das garantias de vitaliciedade e iliamaaibilWada, de
que só poderá ser prIvadc por abandono de carro, ou sentença
judiciária.	 •

Art. 173. Os vencimentos e outraevantageus it4P14:.
ineataros concedidas aos professores catedrátioos,, tanta da-
queles que eiereerem atividade parcial, quanto -dos-
devotarem nó.ad ensino tempo integral, Sefã0 =4Ua4og .no orça-
mento da Factildade; de acordo com .;a, natureza do ensjno . e
a extensão do trabalho exWdo•

Art. 174. Coustitaiein deveres e• ata:MINI:3es •ds p professor
catedrático

de exercitio ao magistério.

I — Dirigir • e orientar o ensino de sua cadeira. 0.40-
cotando com o melhor oritério didático, O programe, apro-
vado _pela Congregação;

APresentar anualmente, • até 15 de deienabro,
programa' acima referido, néle particularizando o que se
,relacionar com a execução dos trabalhos práticos;

III -.- Assina; após a aula; o livro de Caqui:têm:da, com, •
a declaração do assunto e o sumário da, lição;

IV — Dirigir, pessoalmente os trabalhos práticos,,,Subm
meter os alunos às provas paroials ou finais regialaXelita.rea,
assinar os .- certificados de freqUência e estágio, atribuindo
aos trabalhes práticos a nota merecida; ,

V ForneCer h secretaria, no + decurso dos abico dias
que se seguirem a realização das provas parciais, as "nataa
respectivas, bem corpo do decurso dos primeiros dias de:cada •
mês, as 'loisa dos exercícios e trabalhos escolares realizados
no mês anterior.

• • VI '--- Fiscalizar a obserVáricia das disposicIies regula.
alentares, quanto à. freqüência, ao estágio e à exeCuk‘ão
trabalhos práticos pelos allinos e quanto à atividade . doo
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XV — Fazer parte das comissões examinadoras e de
• utras para as quais fôr designado ou eleito;

XVI — Proper ao diretor as medidas disciplinares re-
gulamentares que devam ser aplicadas soe funcionários a
serviço da respectiva cadeira. .

Parágrafo único. Ao professor substituto, ainda exis-
tente no quadro da Faculdade, e quando em exercicio, ca-
berão deveres e atribuieões idênticos aos discriminados neste
artigo.	 .

. Art. 175. O professor catedrático, além do desempenho
de sua funções normais no ensino, deverá destinar, mensal-
mente, uma hera- de sua atividade para atender, na sede
da Faculdade ou do serviço sob sua direção que a êle per-
tencer, a consultas dos estudantes, para o fim de orientá-los,
individualmente, na realização de trabalhos e.seulares ou de
pesquizas originais.

Art. 176. Em cases excepcionais e por deliberação da
Congregação, mediante proposta do Conselho técnico-adininis-
tratieo, será concedida ao professor catedrático, até um ano
no máximo, dispensa temporária das obrigações do magis-
tério afim de que se devote a pesquizas em assunto de sua
especializaeão, no peia ou no estrangeiro.

Parágrafo único. Caberá ao te nseiho técnico-adminis-
trativo eeeificar a - proficuidade dos trabalhes eientifies e- em-
peeendidos pelo professor, podendo prolongar o prazo cone.'—
ilido ou suspender a concessão.

Art. 177. O professor poderá ser distituido das res-
Wetivae funções pelo voto de dois terços dos professores
catedráticos da Faculdade e sanção do Ministério da Edticação
a Sarsde Pública rios caos de incompetencia cientifica, inca-
pacidade didática. desídia inveterada no desempenho das atri-
buiçõea, ou -atos incompatíveis com a moralidade e dignidade
da: vida escolar.

• e 1.° A destituição de que trata este artigo só poderá
oer efetivada 'mediante processo administrativo, no qual
'atuará uma comissão de professores eleita pela Congregasão
da Faculdade.

• §s 2.° Quando o professor destituído das funções do ma-
eiletério já se achar no geio de vitaliciedade no cargo, será
proposto ao Governo a respectiva aposentadoria compulsória.

Art. 1:8. O professor catedrático, depois de 25 anos de
'exercício . efetia o da cadeira, poderá requerer jubilação com

das  as vantagens em cujo gõzo estiver e será aposentado
depois de trinta anos de inagistSrio ou guando atingir a
fdaele de 65 anos.

•§ 1.° No caso de aposentadoria nos termos deste artigo,
se o tempo de exercício efetivo no magistério fôr inferior

a 25 anos, as vantagens da aposentadoria serão reduzidas-
repOrrionalmente. .
, § 2.° No caso de aposentadoria, por implemento de idade
eu por haver completado 30 anos de magistério, a Congre-
gação, atendendo ao mérito excepcional do professor. per
dois teeços de votos e justifi.ando as vantagens da medida,
poderá propor ao Governo, por intermédio do Ministério da
Educação e saúde Pfiblica. prorrogar por mais cinco anos
o exercício da catedra.

Art.. 179 — Aos professores Jubilados ou aposentados. por
taijos servieo.s no magistério, considerados de excepcional re-
levtincia, for conferido pela Congregação o titulo de "Protes-
tei' em4rito", caberá o direito de realizar cursos livres, fazer

.rte de comissões escolares e comparecer às reüniões da
Congregação sem direito de voto ativo ou passivo.

Art. 180. O titule de professor honoris CITUStt• nos Unamou
do art. Dl, §_1', do decreto n. 19.851. de 11 de abril de 1931,
CO poderá ser conferido a personalidades cientificas eminentes,
nacionais ou estrangeiras, cuias publicações, inventos e des,
cobertas tenham concorrido de modo apreciável para o pro-
proses o das ciências, ou tenham beneficiado a humanidade.

§ 1.°. A concessão do titulo de professor honoris causa
deverá ser proposta à Congregação pelo conselho teenico-

re ministrativo após parecer de uma comissão de cinco pro-
ssnr da faculdade, aprovada por dois terços de votos de
CIOS os seus professores catedráticos.

# 2.° O diploma de professor honor* causa terá expe-
idido era retiniffe solene da Congregação. com  a presença do
diplomado ou de seu representante idemeo.

CAPITULO II

oocrerss Livrete

Art. /Si. A docencia livre destina-se a ampliar em oursos
empolparados aos cursos normais, a capacidade didática da
Ifelouidacle. e a concorrer, pelo tirocínio do magistério, para
t formação do corpo de seus professores.

Art. 182. O título de docente livre exigirá do candidato
a demonstração por um concurso de títulos e de provas de
capacidaue técnica o científica e de predicados didáticos.

Art. 183. Para a habilitação à decência livre o candidato
apresentará ao inscrever-se em concurso:-

1 — diploma ou certificado profissional de instituto em
que se ministre ensino -da disciplina, cujo concurso se proe
poalha fazer;

II — prova de que é brasileiro, nato 'ou naturalizado;'
III — prova de sanidade e de idoneidade moral;
IV — documentação da atividade profissional ou cientf-

fica que tenha exercido e que relacione com a disciplina em
concurso;

V — prova de ter concluído o curso médico, pelo menos
três anos aules.

Art. 18,1. O concurso de títulos realizar-se-á em época
mareada anualmente pelo conselho técnico-administrativo e
constará da apreciação dos seguintes clementes do mérito do
candidato:

I —dijDnia e quaisquer outra: dignidades universitálias
e :.±earitmicas apresentadas pelo ca:a.:;dato;

TI — esiii,.us e trabalhos eientificos espeeiaimente
les que assanalem pesquizas originais ou revelem conceitos
doe,eLários essoais de real 'valor;

!VI	 ;itiviciadea didáticas exercidas pelo candidato;
IV — realizações práticas de natureza tecniea ou profis-

sional, particularmente as de iuteresse coletivo.
§ I.° O simples desempenhe de função pública, técnica

ou administrativa. apresentação dr trabahos cuja autoria
nãe possa ser autenticada e a exibição de atestados graciosos
não constituem documentos idôneos.

2. A inscrição para o concurse de títulos e provas que
se deverá realizar na primeira quinzena de novembro, será
enrerrada a 15 de setembro de cada ano.

Art. 185. O concurso de provas obedecerá. Sr deterneria•
ções constantes dos arts. 101 a 165, no que lhe forem aplicáveis,

Art. 186. O julgamento do concurso será realizado por
uma comissão de cinco membros, qu e deverão possuir csortnee
cimentos aprofundados da disciplina. em concurso, dos (111/1.1
dois serão indicados pela Congregacãe e três outros escolhidos
pelo conselbu técnico-administrativo dentre professores de
outros institutos do ensino superior ou . profi , sionais espeeiali- •
zoilos de instituições técnicas ou cientificas.

§ I.° flavendo impossibilidade na constituição da coinis-
40 pela recusa de um ou mais dos professores n.profissionais
especializados escolhidos pelo conselho técnico-administrativo,
a referida comissão poderá ser cbm?.jetaaa neerante a indi-
cação do mesmo conselho, com professores da vacuidade.
• § 2.0 A presidência da comissão caberá ao o rofesScr . da
faculdade mais antigo no magistério.

Caberá à comissão julgadora estudar os 'Pulos
apresentados pelo candidato e acompanhei . a realização de
:oda:, as provas do concurso afim de fundamentar parecer
minucioso. concluindo pela indicação dos candidatos habili-
ta, • los r I los» que não forem.

e los lin. Constitueni . atribuieões e direitos dos docentes-

T -- realizar cursos livres on equiparados de aceirdo com
os dispositivos regulamentares; .

Ií — colaborar com o professo: na execução dos eursmi
normais. dos de aperfeiçoamento e dos de especialização;

111 — organizar e realizar cursos oe aperfeiçoamento
de es pecial i zação relativos , á dieeiplina de que fdr docente
livre:

TV realizar cursos ou conferências de extensão univer-
sitária quando designado pelo conselho Vamico-administra-
tivo:

V — apresentar 'ao conselho técnico-administrativo o.
programa dos cursos, que requerer, e informar o diretor sare
as condições dos mesmos cursos;

VI — substituir, o catedrático, nos térmos dèste regula-
mento, recebendo os vencimentos estipulados pela tabela orça-
mentária, em vigor;

VII — reger o ensino de turmas suplementares de acerdo
com as disposições deste -regulamento;

VIII — apresentar ao diretor, quando solicitedo, relatório
circunstanciado sôbre o ensino a seu cargo, especificando a'
parte lecionada do programe, os trabalhos práticos realigados
e a freqüência dos estudantes a ésse.s exercícios práticos;

IX — fazer parte das mesas examinadoras, quando de-.
efgnados nos termos Mete regulatreento, salvo quando tenha
realizado cursos livres: •

X — tomar parte uai reCniões da Congregação, 'quando
Convocado e de anerda com 'os dispositivos regulamentares..

. Art. 188. Os docentes livres, que ineluirem em seus im-
pressos e anúncios o titulo universitário, deverão fazê-lo 4:0123
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a indicação precisa da respectiva investidura, cabendo fio
diretor da • facnioade, quando o julgar conveniente, [ver a
respectiva retificação.	 • .	 • . •

Art. 189. O -ensino ministrado -pelo docente livre, em
cursos equiparados, obedecerá às linhas funuameet ais dos
cursos normais, e . deverá ser realizado de acórdo com o pie-
guarpa'e impará) previamente aproVauos pelo conselho técoice-
administrativo.	 .	 .	 .	 ,

§ 1.0 Os curos equiparados a que . se refere éss.e artigo
poderão ser realiza-doa no reeinto-da faculdade ou fora 'dele.

. § 2.°• A. autorização do docente livre, para á reaiilação
• 'de cursos -equiparados em recinto -fera da .faculdade,' só será

;concedida pelo censelho técnico-administrativo, quatide veri-
ficar, que o docente possue Os elementos necessários à • eficien-
cia- do ensino.
, • - . Art. 190. AS prerrogativas da , doeência livre, no que res-
peita à realização de cursos: pode .rão ser conferidas, pele
conselho técnico-administrativo , aos professores catedráticos
de outras faculdades -ou de -institutos isolados de- ensino su-
perior que . as • .requererem • e (planas 'apresentarem garant ias
pessoais de bem desempenharem as funções do magistério.
• . 'Parágrafo. único. As prerrogativas da doeência livre, uni
casos . excepcionais, poderão . ser 'conferidas transitõriamente
aos 'Profissionais_ especializados . das instituIções técnicas ou
cientificas a . que se refere o•art. ;?.? do decreto n. 19.851, de

.11 de • abril - de 1931.	 •	 •	 . •
• Art. 191. A Congregação, de "cinco ein .einco, anos, fará

a revisão do quadrio,de docentes livres, afunde excluir •aqueles
que' .4tio 'houverem exercitado .atiSidade eficiente no ensino,
ou não tiverem publicado -.qualquer trabalhe .de valor doutri-
nário . pessoal 'ou de'.pesquizas„ que:os.reconiendena. à pernia
nència nas fiinções de • docente.	 j	 .	 . -

. Art. 192. As- causas . que determinam a destitiiição dos
professores catedratiãoá justificam .- idêntica . 'Penalidade em
relação' aos dodentes

cAprruLo	 .
AUXILIARES DE ENSIN n

'Art. 193. Cada uma das cadeiras da faculdade terâ, como
auxiliares de . ensino, um ohefe de clínica ou de laboratório
e assistentes e, conx) auxiliares , do serviço, internos, monito-

Jres. e -auxiliares técnicos.
§ 1." Aplica-se aos •,auxiliares de ensino e de serviço com-, preendidos neste artigo, a determinação constante do pará-

grafo Unice do art.' 188. .	 -
§ 2.° O número dos assistentes e ; dós auxiliares de ser-

viço variará de aeôrdo corri as necessidades didáticas, to possi-
bilidades orçamentárias e a decisão do COnselho técnico admi-

• nistrativo.
§ 3.° Os chefes de clínica ou de laboratório ieceberão ins-

truções do. professor catedrático, •as ,quais serão transmitidas
aos demais auxiliares de ensino e aos de. serviço, ficanio, en-
trctanto, os primeiros responsáveis pela sua rigorosa obser-
vância.

• § 4.° É da competência dos chefes de clínica ou de labd-
ratório verificar a presença dos alunos nas au ! as praticas -e
registá-las em caderneta especial rubricada pelo diretor.

§, 5.° Aos chefes do clínica incumbe, além disto, manter
sob sua guarda todo ó material de ensino da clinica, inventa,
riando-o em 'livro ( especial rubricado pelo diretoi.' e assinar os
recibos dos pedidàs feitos pelo , catedrático, sendo o responsá-
vel pelos extravios e faltas sare suja ocorrência não provi-
denciar imediatamente.

§ 6.° Ao chefes de clínica ou de laboratório são atribuí-
das igualmente todas as demais funções e obrigações consigna-
das neste regulamento para os assistentes. .

•Art. .194. Os chefes de clínica ou de laboratório serAo
substitutos do professor na sua falta eventual, nos d i as . de
aula,,-e ainda, nas ausências temporarias que não excedam o
período letivo.

, Art. 195..0 professor catedrático, em instruções espe-
ciais aprovadas pelo diretor, organizara a distribuição dos .
serviços pelos auxiliares de ensino e de 'serviço, usando para
que sejam fielmente cumpridas, dos,direitos que este regula-
mento lhe facilita. '

Parágrafo único. Os auxiliares de,,ensino ou de serviço,
extranumerários, não remunerados, ficarão sujeitos a todas as
exigências regulamentaree relativas aos efetivos.

Art. 196: O auxiliar de ensino deverá, doia • anos após al
sua. nomeação para o cargo, subineter-se ao concurso para do-
sente livre„ sob pena de perda automática do cargo 'ode não
poder ser auxiliar de ensino de outra disciplina sem que haja
obtido, , previamente, a respectivadocencia livre. 	 .

• § Ficam dispenkulos do flisposto neste artigo,. ' às
membros das instituições cientificas a otie sejam conferidos
mandatos universitários.	 .

• § Ficam também isentos do disposto neste artigo-os
auxiliares de ensino que, em virtude de leis ankriores; gozam
de vitaliciedade no cargo.	 ..•

Art. 197. Aos assistentes incumbe:
I Comparecer diariamente ao serviço, antes da hora

das aulas, afim de dispor, segundo as indicações do professor
catedrático', tudo quanto fôr mais necessário. -as 'demonstra-
ções-e aos exercícios práticos;	 •

assistir1s aulas teóricas, realizando 	 demOnstragoes
experimentais e os exames clínicos indicades;

exercitar o aluno no manejo dos instrumentos e apa-
rêlhos, na técnica de exame do doente, guiá-los nos exercícios
práticos, de acôrdo com as instruções recebidas e fitica!izar os
trabalhos que os alunos houverem de executar;	 "

' TV, cuidar da conservação doe aparêlhos e instrumentos;
V, assinar recibo do material entregue pela Secretarfa. •
Art. 198. Aos assistentes de clínica, além das obrigações

constantes do artigo anterior, incumbe mais: . *.
I, examinar diariamente Os doentes a.seu cargo e comu-

nicar aos professores as ocorrências sobrevindas;
"II, registar no livro do informações as observações dos

casos clínicos; .
1II, acompanhar as visitas do..professor e •proscrever,

na ausência dêle, a medicação adequada;	 ,
IV, :ajudar as operações cirúrgicas, podendo, no -Impedi

mento do professor, praticar as Operações de' urgência 'e' tam-
bém, por, autorizaçãe.dêle, as que não o forem .;	 •

• V, fazer os curativos d- aplicar os aparelhos indicados pelo
professor; •	 _

organizar o arquivo do serviço clínico dá cadeira è a
estatística do .mesmo;

comparecer' de tarde às enfermarias aconipanhado
dos internos, afim de' observar'se as prescrições ordemidas !sis
cumpriram e prestar cuidados aos doentes depois da .viélta do
professor;

• VIII, comparecer ao 'serviço nos.domingés,.feriados-e dia%
santificados e a qualquer hora em que para iF.80 forem . eoliCi-
tados.-	 '••

Art. 199. Nos periodos de exames o de provas parolais
os assistentes serão obrigados a permanecer no '' serviço clã-
rante a execução dos meámos.

Art. :200.: Nas épocas regulamentares, os assistentes po-
derão gozar férias, alternativamente, de acôrdo com ,a.escala
organizada pelo professor catedrático e aprovada pelo diretor..

Art. 201. Aos internos incumbe:
I, comparecer diariamente ao serviço, á hora mareada -

pele professor e cumprir as determinações Mat., do chefe de
clínica e dos demais assistentes;	 ,
• II, visitar, à tarde, o serviço, olfnico, cumprindo tuilns-
truções recebidas;

III, fazer vigília aos operados, às parturientes e aos 'do-
entes em estado grave, a'qualquer hora do dia . ou da noite,
quando lhes for determinado.

Art. '202. O profissional contratado cumprirá todas as
determinações constantes das cláusulas de seu contrato e as
que, lhe forem ordenadas pelo diretor ou pelo professor.

Ari: 203. Os . conservadores que desempenharem' !unções
de natureza técnica ficam subordinadoà aos respeetivOs pro-
fessores, competindo-lhes:,•

I, .comparecer diariamente lie laboratório; • .
II, verificar a quantidade, do material foroeoldo.ao.

ratório; '
, III, ter sob sua guarda e responsabilidade . o 'material

técnicocientificci do mesmo; '
IV, cuidar da oonservação dos aparelhos, das drogas efdos

reativos;
V,•trazer em dia, em livro, rubricado pelo , diretor, a rela-

ção do material de 'laboratório, registrando os novos pedidos.,e
ção . do material de laboratório, registando os novos pedidos e
as datas das respectivas entradas; 	 •

VI, verificar a 'quantidade de reagentes gastos nos cursos
equiparados e livres, quando feitos nas dependências da' na-
deira, bem como a depreciação e inutilização do Material usa-
do, informando ao chefe de laboratório, para qae, este provi-
dencie de acôrdo com as nornias adotadas pela administração:

VII, prevenir o chefe de laboratório de todas as irregula-
ridades observadas;

• VIII, proceder no fim do ano' letivo ao inventário do ma-
terial siistente 'n gasto no laboratório.;

• .' IX, , responder pelos objetos que desaparecerem vai, se
tragarem por, negligência, assim ooino 'por todas as.perdas.fe



danos ocorridos, se não denunciara tempo o seu autor ou a
ocorrência dèlee;

X, fiscalizar o serviço dos serventes, sendo o responsável
pelo as elo do laboratório;

XI, acompanhar a marcha das operações no labora t erio e
verificar o funcionamento 'les aparelhos fora ,tas horas de
aulas;

XII, verificar se, findos os trabalhos do dia. os laeorató-
rios e salas coimadas à estia guarda estão nas necessáruse con-
dições de segurança;

XIII, cumprir as demais ordens especiais do profeeeor cies
tedretico e do chefe de laboratório.

Parágrafo unico. Ao conservador destacado na biblioteca
incumbem as atribuições referidas neste artigo. no que lhe
forem aplicáveis.

Art. 204. Aos monitores, ou auxiliares academie:e, bem
como aos auxiliares técnicos incuinbirá o cumprimente das
determinações do professor ou do funcionário eneavregado
pe:o catedrático de superintender os trabalhos a elee distri-
buídos.

Art. 205. Ao conservador e aos auxiliares do museu aná-
tomo-patológico, os quais ficarão subordinados ao professor
cadetrático de anaternia e fit iologia patológicas, compete:

zelar pela bôa conservação de todas as peças, fotográ-
fias, desenhos e aquarelas existentes no museu,

preparar novas peças de desenhos e aquarelas. de acór-
do com as instruções que Lhe forem dadas.

Parágrafo único. Todos asses funcionários deverão con-
correr para a organização do catálogo do museu.

Art. 206. Aos fotógrafos incumbirá o preparo das foto-
ráfia* e diepositivos necessários às demonetresties nos dife-
rentes cursos normais, depois de, para isso, autorizastes pelo.
(breie?.

Art. 207. Quando fôr conveniente aos interesses do en-
aluo, o diretor determinará a qualquer dos funcionários refe-
ridos nom artes. 205 e 2e6, a permanencia, por prazo pre-fixado,junto ti cadeira em que os seus serviços se tornein 12gOesSá-rios.

-Art. 208. Os chefes de laboratório, os chefes de cliniea,
08 assistentes, os internos, os auxiliares técnicos 'e os mo-
nitores ou auxiliares academicos serão nomeados pelo dire-
tor mediante proposta do professor catedrático e autoriza-
ção do oonselho tecnico-administrativo.

Art. 209. Os auxiliares técnicoe serão torneados pelo
diretor, devidamente autorizado pelo conselho técnico.- adrni-
nictrativo, que julgará da oportunidade das nomeações.

' 5 1° Nenhum dos auxiliares compreendidos neste artigo
será nomeado sem que. demonstre previamente a sua idonei-
dade moral, seriedade e competência técnica, neeesearias aoexercido do cargo, nem será demitido sem que o solicite oucometa falta grave que justifinUe tal punição, a juizo doconselho técnico-administrativo.

§ 2' Para a verificação da capacidade doe auxiliares a
que este artigo se refere, o conselho técnico-adrninestretivo
organizará, em cada cem ocorrente, as instruções para o
concurso que deverá preceder tt nomeação.

CAPITULO TV
retoreets0=3 COMUTAM

Art. 210. Os professores contratados poderbe ler in-cumbidos da regência, por tempo determinado, do ensino de
qualquer disciplina da Faculdade, da cooperação do professor
catedrático no ensino normal da cadeira, da realização dos
cursos de aperfeiçoamento e de especialização ou ainda na
execução e direção de pesquizas cientificas.

§ 1.° O contrato de professores, nacionais ou estrangeiros,
será proposto à Congregação peio conselho técnitso-adeninis-
tredve da Faculdade, mediante justificação ampla das vau-
teimas didáticas que indiquem tal providencia.

§ 2,• As stribuições e vantagens conferidas ao professor
contratado serão discrimnadas nos respectivos contratos.

Art. 211. Quando não se apresentar a concurso de
qualquer cadeira ,da Faculdade candidato algum, ou quando,
em concurso, nenhum candidato for indicado pela comissão
julgadora, poderá ecr contratado para a regencia da adoira,por prazo não superior a chiei, anos, profissional brasileiro
013 extrangeiro, de rocOnbecida competencia, mediante pro-
posta da Conere.gaçâo e parecer de uma comissão conetituirla
nos Unem do art. len deste regulamento.

$ V Não poderão ser contratados, Dos termos deste ar-tino os Candidatos inscritos em COnOUT,SQ que não obtiverens
fnclicaçeo da comissão julgadora ou cuja ipdicaeão for 'e-
ousada pela Congregeção.

§ 2." Antes de expirar o prazo do contrato de que treta
este artigo e com antecedência prevista no parágrafo (mieis
do art. le7, será aberto novo concurso.

TITULO VII

Do corpo discente

CAP/TULO I

CONSTM51010 E DEVERES DO ware) Discerne

Art. .212. Constituem o corpo discente da Faculdade WS
alunos regularmente matriculados nos seus cursos.

Art. 213. Caberão aos membros do corpo discente
seguintes deveres e direitos fundamentais:

I — aplicar a máxima diligência no aproveitamento doeneino ministrado;
II — atender aos dispositivos regulamentares no que rei-

peita à organização didateca e especialmente à troquem:Ia
das autlas e execução dos trabalhos práticos;

til _... observar o regime disciplinar instituido neste re-
gulamento e as demais disposições em virtude dele peomuls:
godas ;	

•IV — abster-se de quaisquer atos que possam importar
em perturbação da ordem, ofensa aos bons costumes, desres-
peito aos professores e às autoridades do ensino e da Facul-
dade:

V — contribuir, na esfera de sua ação, P ara o Prestigiosempre crscente da Faculdade:
VI — apelar das decisões dos órgãos administrativos para

os &leitos da administração de hierarquia superior; 	 •
VII — comparecer pessoalmente ou por um represen-

tante autorizado escolhido dentre os professores catedrátleee
da Faculdade, à reunião do CIA ou da Congregação que
tiver de julgar recurso selara a aplicação de penas disciplinas-res ao mesmo impestap;

VIII —constituir aesetiação do classe para a defesa de
interesses gerais e para tornar agradável e educativa-a vida
da coletividade:

IX — fazer-se representar pelo presidente do Diretório
Academie° em sesdes não secretas da Congregação. onde
poderá manifestar opinião Obro assunto de ordem dldaticaou disciplinar, sem direito a voto.

Art. 214. O corpo discente da raculdade deverá orga-nizar associações destinadas a crear e desenvolver ç espi-rito de classe e defender os interesses gerais dos estudantes
e a tornar agradável e educaitvo o convivia entre os e,studaree
tes da Faculdade.

§ le Os estatutos das associações referidas hoste artigo
sere() submetidos ise conselho tecnico-administrellsio, pare
que Obre eles se manifeste, indicando as alterações que
forem necessária.

§ ee Destes estatutos; deverá fazer parte o códige . de
ética doe estudantes, no qual se prescrevem os comprorniestie
que assumem de estricta probidade na execução de todos os
trabalhos e provas escolares, de zelo pelo património moral
e material da Faculdade e de submissão dos interesses indi-
viduais aos da coletividade.

CAPITULO
effluentSto acenteettoo

Art. 215. Os éâtudarites regularmente matriculados coe
cursos da Faculdade deverão eleger um diretório constituido
de nove membros, no que será reconhecido Peloconselho tecnico-administrativo corno órgão legitima' da re-presentação, para todos os efeitosedo corpo discente da Facul-dade.

§ 4, As reun15es dos estudantes para a realitacão das
eleições de que trata este artigo deverão ser presididale pers
um dos membros do oorpo docente da Faculdade, convidado:para êsse fim.

2.* O diretório, 'de que trata êste artigo orgennzare eso-
missões permaneutes constituidae ou não de membros a. elepertencentes, entre as quais deverá compreender as três se-,guintes:

1°, comIssito de beneffeenela e previdência:
r, comisero) cieptIllea;
30

'
 cornisego social,
3.• As atribuecdee do Diretório Aca~ice e fmccIW:-:mente de cada urna de suas cornisseee serão discriminadas

noz respectivos estatutos, 0S quais, para execução no dis-posto no art. ele, ,deverão ser previamente aprovados peto'conselho tecniessadminietrativo.
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• § 4•° Caberá especialmente ao diretório -a, defesa 'dós In-
4.	 s ' do orpo disecide e. de cada um - dos est'fdaAtes
...particular, perante os órgãos da' direção léenico-adin:nistra-
Uva da S acuidade.	 •
.. Art. 210. Com o fim do estimidar as atividades das as-

sociações de estudantes, quer em obras de ,assistência Inas
{Arial ou espiritual, quer em uoinpetições e exercícios espor-
tivos, quer em comemorações e iniciativa de' cárnter.
reservará o conselho técnico-administratiyo, ao elaborar . o
orçamento. anual da Faculdade, unia . subvenção. que não-de-
verá exceder à importância daS taxas de matricula' nó

-1 6. ano 'do curso' do - ano 'lectivo ;anterior.
§'1 ..s A -importância a .que se refere este. artigo terá 'posta

diàposição do Diretório Acadernieó érn valor igual ao• °Mn
que concorram -as • associações 'ou Os :estudantes: da Fastiniade
-para oa mesmos - fins.

§ 2.°. Ambas essas- importância, depositadas na Teaciura--
ria . da Faculdade, serão esorituradas.separadamente, em livro

§ 3.° Os pedidos de . numerário e de. matérial feitos seilo
•Diretório ,Aeademico obedec.ero às mornas- gerais., admitidas
neste regulamenjo para as • dependências da Faculdade.

§., 4.° O Diretório "Academie °, apresentará ao conselho té-
_en joo-administra tivo, • ao- têrmo de - cada . eXereicie, o r'''sPe--
tiVo balanço, comprovando a aplicação da -subveneão 'rece-
bida, bem como. a, da quota equivalente com que tenlia
corrido, sendo vedada a distribuição de ,qualquer parcela -
de nova -subvenção antes de aprovado - o referido balanço.

CAPITULO III

MATRICULAS GRATUITAS •

Art. 217. Aos estudantes que não 'puderem satisfaz.3r
taxas escolares para o prosseguimento dos cursos da
dado. poderá ser autorizada a niatricula independente .do a s
gainento das. mesmas, com obrigação, porém, de incb-nizaçáo
posterior. :" -	 •

§ 1.° Os estudantes , beneficiados por - esta providência
não 'poderao Ser em número superior -a 10 Te dos alunos ma-
triculadoà.

§. 2." As indenizações, de que trata 4ste artigo, serão
escriturachtá e- constituem cOmprorniSso de honra: a ser res-
10.tedo,„ posteriormente, de acôrdo com os recursos da bene-
ficiado.	 • '

•§ 3 ..° Para Use fim será assinado pelo estudante um
eómpromisso anual, "que ficará arquiyado com os docurnen-,
Uni relativos ao curso' do aluno benefioiado.	 •
' § Caberá ao diretório acadéinfoo antes do Inicio do

ano letivo, indicar • ao Conselho Técnico-adininistrativo quais
os alunos necessitados do auxilio institufdo neste artigo,' jus-
tificando cada caso.

• § 5.° Os . alunos beneficiados ,pelo disposto neste artigo,
que não obtiverem promoção ao termó :.do ano letivo do 'curso,
perderão direito à isenção das taxas escolares, ainda que :no-
vOnente indicados pelo diretório acadêmico.

•
TITULO VIII

•
Dos , serviços administrativos

Árt. 218. Os serviços da Faculdade ficarão a cargo : das
seguintes. secções que funcionarão sob t a superintesdência
geral : do' diretor :

, a) Secretaria., que abrangerá pártaria; expediente,' are.
qqivo e almoxarifado;

"19) tesouraria, abrangendo contabilidade;
c) biblioteca

CAPITULO I . •
PESSOAL ADMINISTRATIVO ,

' Art. 219. Os Serviços da Faculdade serão executános
pelo -funcionários administrativos e: pelos serventuários,
abaixo discriminados:

, 1 secretário; 1 tesoureiro. 1 bibliotecário, 4 amanuenses,
i -porteiro. 8 conservadores e 9 bedéis.

Parágrafo único: Salvo os funcionários da biblioteca, to-
dos os demais ficarão imediataniente subordinados ao Se-
cretário.
. Art. 220. A nomeação dos funcionários admin'strati-

Vos: será feita peld.Governo, mediante propoita do diretor
da: Faculdade, e a do pessoal mensaliáta pelo diretor, em
qualquer caso, ouvido- o CTA.	 ,

§ 1.• O pessoal administrativo da • Faculdade perceberá
os.. vencimentos anuais • constantes da 'tabela, oreamentária,

sendo considerados dois terços como ,ordenado e um têrço
como gratificação.

§ 2.° As promoções, aposentadorias, licenças e férias; re-
f erentes aos • funcionários administrativos, ' obedecerão
dispositivos do regulamento da Secretaria do Estado . do 111i.:.
nistério dá Educação é Saúde Pública e serão prbooktas
concedidas pelo diretor da Faculdade, de acordo com a CTA.

§ 3 Quando não houver na Faculdade, funcionário que
mereça promoção ao cargo vago. 'a , juízo. do; CTA, a nornea,
ção recairá sôbre pessoa estranha ao quadro, más que
tisfaça às exigências i do § P	 art.'. 209 dêste . regu/amento.

Art. 221. Nenhum funcionário administrativo de • qual.:
quer das Secções administrativas da Faculdade e de qual-
quer categoria, poderá abandonar o serviço antes de 'ter=
minar a hora do expediente, podendo fazê-lo '-excepoional
mente com , o , consentirnento da secretário ou do, seu substf-
tuto eventual, ao qual dará 'os' motivos por que' preCisa re•-•
tirar-ie, afim de que 'ôste: faça ao di piretor a devida eornuni
cação. •	 •	 .	 •

Parágrafo único. O cumprimento do disposto nOtte.ar-
tigo será também exigido dos funcionários' da Biblioteca,
bondo ,ao hiblioteeário ou ao seu substituto eventual inteirar-
se dos motivos e conceder permissão, para o afastambiato 'do
serviço antes de , terminada a hora do expediente.

CAPITULO, II
• EXPED/ENT£

Art. 222. À secção do expediente, que tuncionart sob
a fiscalização direta do. • secretario, ficarão afetos os serviees
de expediente e protocolo da' Faculdade, competindo-lhe:

I,. receber, abrir, protocolar e dittribuir os. papéis • eá-'
trados;	 .

II, informar, por escrito, os requerimentos que tiverem
de ser submetidos a despacho d -o diretor, ou' do Conselho-Téc-
nico-administrativo ou da Congregação; . 	 •

III, preparar 'a correspondência ,oficial,. certidões,. acôr-
dos e contratos, bem como editais e -avisos de convocação
da: Congregação;

IV, preparar o expediente relativo a- tiomeaçóes;
SUS, aposentadoriaa, licenças e posse do corpo docente ' e do
pessoal administrativo;

V, organizar e manter em dia os assentamentos -doi
temores, docentes livres, auxiliares de ensino, funcionários:
administrativos e estudantes; •
• VI, organizar as fôlhas de presença do corpo docente-

e do pessoal administrativo, remetendo-as à, Tesouraria; •
VII, prestar a Tesouraria, diariamente, os Informes- ne-

cessários à execução dos serviços a ela afetos;• -
VIII, autuar, no fim de cada ano, os avisos é ordene do

Govèrno e das 'autoridades superiores do ensino, as .rninu--
tas dos editais, ', das Portarias do diretor e dos ofícios • sor 'ele
ei-pedidos;	 .	 .

IX, escriturar em livros ou fichas todo o serviço interno,
tendo para Use fim os livros e -fichários necessários:
• Parágrafo 'único. Para a execução dos serviços enume-

rados neste artigo, o secretário distribuirá os funcionários
sob sua dependência, de acórdo com o diretor. •

Art. 223. O cargo de secretário só poderá' ser exercido
por médico.

Art. 224; Ao secretário compete mais :	 • ;	 ' '
I, dirigir e fiscalizar os serviços da Secçã,o de expedi-

.áte e auxiliar o diretor na superintendência dos demais Ser-
viços administrativos; 	 -

exercer a policia •administrativa, não só • no recinto.
da Secretaria, fazendo, retirar os que perturbarem a 'boa or-
dem dos trabalhos, como em geral em todo o edifício da Fa-
culdade e suas depndenclas, fiscalizando os serviços de to-
dos os funcionários, afim de dar circunstanciadas :informa'-
ções ao diretor;

providenciar Obre o asseio -do edIficio e inspecio-
nar os serviços da portaria, tendo sempre em atenção a'-na-
tureza e qualidade dos trabalhos e as categorias dos respec-
tivos se" rventnários;

IV, lavrar os termos de posse dos professores, .auxiliares
de ensino e funcionários administrativos;	 .

V, abrir e encerrar, assinando-os com, o diretor,'--todos
os tèrmos referentes a concursos. depesas 'de téses e., cola-
ço de graus, bem como as inscrições para matrícula' de'alti.-
nos e exames;
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utliripareee,- as seósõeó da Congl .egaçáo e de Cotim,-
lu I ee..iiio-auiirsti•dt.iiõ eujas atas lar,ravit Para deelda
alua na ~siai) oportuna;

VII, prestar nas sessões do CIA e da Cougregaçãe as
iformações que lhe fórem pedidas, para o que o diretor
odeia conceder-lhe a palavra. quando julgar conveniente,
fio lhe sendo permitido, entretanto, disoutir, nem vetar;

VIII, encarregar-se tIe toda a correspondene.a da acul-
Ide que não for da exclusiva competthroia do dirtn tur;

IX, organizar os dados e documentos necessários ao te-
atório do diretor;

X, autenticar as certidões requeridas que fórem autori-
Sdas peio diretor;

XI, cumprir e fazer cumprir as determinacões do dite.sr;
XII, exercer as demais atribuições que lhe forem de-em i ne eus peio regimento Illte1110.
Parágrafo único. Os atos do secretário ficam sob a line-

bata iii, , peção do diretor.
XIII, orientar e piomover todos os trabalhos da Secre-

tar.a submetendo ao diretor o expediente já nifermado oussepeemo;
XIV, distranfir pelos funcionários da Secretara os tra-eelhos que lhe competirem nos • termos dêste regulai/lento

pu de acõrdo com as determinações do diretor;
XV, legalizar, autenticar as cópias e os documentos que

levam ser expedidos pela Secretaria, depois de conferidos;
XVI, manter era dia os livros de registo da Secretaria• a classificação das minutas de ofícios, portarias, avisos,

editais e contratos;
XVII, propor ao diretor as providencias que julgar acer-

adas sôbre a organização dos serviços do secção;XVIII, providenciar para a remessa dos papéis findospara o arquivo.
Art. 225. Aos ama•uense compete:
I, executar os trabalhos que lhes forem. distribuídos; in-, eormando os respectivos preuenos, quando necessário aoeeclerecirriento dos assuntos em estudo;
II, manter cooperação recíproca no estudo dos papeis,preetande uns aos outros informações e esclareohnentoe;
.itr, acoutar com zelo e prestem os trabalhos que lhes*stern. distribuídos, mantendo-os em sigilo;	 •IV, colaborar nos demais trabalhos da Noção sempre

kV* isto UI torne necessário;
V, receber e registrar todos ca papeis retuytidos ã fa-et:Idade, °Reservando rigorosa ordem no registro da entradae fornecendo às partes o respectivo recibo de entrega.
Art. 228. A cada um dos ~eis compete:
1, cumprir as ordens da autoridade superior da que

ditamente desempenha e doe demais funolonarlos daoaccAo;
encaminhar as partes aos gabinetes do diretor e dósecretário, observando para isto as instruções rectebides;III, receber e transmitir aos gabinetes a que servir,

quaisquer papeis, cartas, cartões ou recados que as partes
lhe confiarem;
. IV, não despachar as partes sem previamente ouvir o

funcionário a quem cumprir atendê-las;
V, zelar pelo a..~io e a boa ordem das dependêncies a

seu cargo e pela conservação dos móveis, livros e roais objetas
de serviço;

VI, levar ao conhecimento da autoridade superior qual-
quer ocorrência que depender de providência de sua parte.Art. 227. Aos conservadores hecumbe:

I, diligenciar para que se mantenham com asseio e or-
dem H secçeas para que forem destacados, tratando sempre
Cierth urbanidade os estudantes e Oe funcionários a que ti-
verem de dirigir-se;

TI, oomunicar, no mesmo dia, ao secretário as irregpla-reestees Que ocorrerem, embora tenham eido imedlatemense
removidas;

III, cumprir as determinações dos professores das eeceõee
em que servirem, quando não colidem com es ordens de ser-
viço recebidas, caso mi que deverão explicar os motivos por
que não podem cumprir;

TV, distribuir regularmente os litros de ponto aos pro-
fessores e fiscalizar o ponto dos funcionários que tivenni
de assinar o livro entregue h sua guarda;

V, encarregar-se do movimento dos papeis relativos às
provas parciais e aos exames finais.

Art. 928. O diretor expedirá, para • regularização asses
deveres, as instruções convenientes.

CAPITULO III

ARQUIVO

Art. 229. O Arquivo será destinado à guarda e conser-
vação doe papeis e documentos findos, competindo ao seu
enezirregado:

I, organizar sistematicamente a catalogação do que - es-tiver sob sua guardai de modo que com rapviez se encon-
trem os documentos procurados;

II, informar a ;Arte . que lhe couber nua certidões que
devam ser expedidas pela Secretaria;

III, cumprir e fazer cumprir as determinações -do dl,.
reter e do secretário;

IV,exercer as demais atribuições que forem determinades
pelo regimento interno.

CAPeTULO IV

' eteleoxesauesuo •

Art. 230. Ao encarregano do Almoxaritado compete:
I, receber o material que for adquieum, liseatiiaimo na

entraua a sua qualidade e. quantidade, bem como quaisquer
outras condições preestabelecidas;

II, zelar pela fiel .execução dos contratos de :forneci-
mentos, comunicando -imediatamente ao secretário as . irre-
gularidades ecorrentes e. propondo as medidas -que se fi-
zerem necessárias;
•

.	 •
III, manter em depósito , o material reeeoido, eleeefff-

oando-o por eepecle, de medo que se passem efetuar, com
rapidez, os suprimentos requisitados;

IV, zelar pela celleervadio do material em' depósito;
V. •fornecee o Material necessá,rio aos eervicos. die

culdade, mediante requisição autorizada	 lo diretor e - re-
cibo dos funcionários aos quede forem entregues;

VI, manter em ordem . e oro dia a escrituração .relativa
ao material entrado e saído dià,riamente;

VII, fornecer diáriameete ao secretário e à Contabilidadeum mapa c i rcunstanciado do material saído;
VIII, exigir dos chefes; de clinica e doo de laboratório

o recibo do material que lhes for entregue para o consumo
ou utilização no respectivo • serviço; • -

IX, atender aos pedidos formulados pelos professora',
depois da rieoesseris autenezacio do diretor;

X, cumprir e Laser cairoprir as determinações do diretor
e do secretário;

XI, exercer as demais ateibukeies que lhe forem deter-
minou pelo Regimento Interno..

CANTULO

TESoulleala

Art. 231. À Tssouiaria calhe:
I, a arrecadação da renda da faculdade;
II, a guarda, e a responsabilidade das quantias arreca=

dadas e dos adiantamentos que foram feitos à faculdade;
III, o pagamento das despesas autorizadas por conta da-	 .renda e dos adiantamentos;
IV, a organização diária do boletim relativo ao movi;mento de caixa;	 s
V, a prestação de contas dos adiantamentos rocebidoe e

das rendas arrecadadas.
Art. 232. O tesoureiro é responsável pelo dinheiro e

pelos valores confiados à sua guarda, competindo-lhe exe-
cutar as disposições do artigo anterior, e ainda:

I, manter em dia o escrituração da Tesouraria;
TI, recolher ao Banco do Brasil o saldo diário ~tente,

deiando apenas em caiei a Importância necessária a paga-
mentos urgentes;

III, impedir qtie Se efetue qualquer pagamento sem
ordem escrita do diretor ou sem o visto desta autoridade nas
fõlhas de Pagamento e nas contas de fornecimentos;

IV, exigir que os cheques para retirada- estejam areie
nados e visados pelo _nivelar;

V, organizar e ter em dia, de atórdo com os preceito.
técnicos e as disposições legais vigentes, os livros de esori"
furacão patrimonial' e financeira da faculdade;

VI; manter em diae boa ordem a escrita relativa ame
cadação de taxas e de qttaisquer fontes de renda;

VII. examinar e processar as contas de fornecimentos;'
VIII, expedir as guias de pagamento e de arrecadação
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de aardo oorn os dispositivos regulamentares e as instru-
ções do diretor . •	 o.

IX, apresentar quinzenalmente; ao diretor o bala,ncete re-
lativo ao movimento tia Tesouraria e do Almoxaritado;

X, organizar inensalmente as fôlhas de pagamento L'..)
corpo docente e do pessoal administrativo;

XI, fornecer os dados para a proposta oroamentária anual
com 'as necessárias tabelas explicativas;

XII, organizar os processos de concorrência para a aqui-
sição de material ou execução de 'obras, 'de • acerrdo com os
pedidos feitos pelo Alinoxarifado ou com as necessidades ocor-
rentes depois de devidamente' autorizadas pelo diretor;

XII/, verificar Se as compras de material são feitas
• de acôrdo com os dispositivos legais;	 •'•

. XIV, orientar, fiscalizar e promover os trabalhos da se-
• cção, autenticando as cópias, guias, fôlhas, faturas e demais
documentos que devam ser expedidos;

XV, distribuir pelos funcionários da secção os serviços
que lhe competirem;

XVI, ter sob sua guarda e responsabilidade os livros e
documentos da escrituração em andamento, bem como os re-
lativos a exercícios passados, freqüentemente consultados;

XVII, propôr a •remessa para o arquivo de livros, do-
cumentos e papeis findos;

XVIII, proceder anualmente, com a colaboração dos res-
pectivos responsáveis, ao inventário e à avaliação dos bens
existentes nas dependências da Faculdade;

XIX,cumprir e fazer cumprir as determinações do diretor,
e do secretário;• - • XX, exercer as demais atribuições que lhe ferrem determi-
nadas pelo Regimento Interno. 	 .•
- Art. 233: O tesoureiro prestará fiança 'de 10 contos de

téis na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, neste Estado, em
apólices da dívida pública, antes ,de••ser empossado.
• _ Art. 234. Ao amanuense 'auxiliar, da Tesouraria compe-
tirá executar os trabalhos de escrituração e contabilidade que
lhe fórern distribuídos, informando os reffect iXos processos,
quando isso se fizer necessário ao esclarecimento dos assuntos.

CAPITULO "'cri
PORTARIA

Art. 236: AO porteiro compete.:,
. I, providenciar para que o edifício da Faculdade diária-

mente seja aberto antes de iniciados os trabalhos escolares e
fechado, depois de findos, tendo a sei' cargo as chaves do edi-

lo;	 •	 •
II, manter em ordem e asseio o edifício e suas dependên-

cias;	 . .
III, cuidar de tudo quanto pertencer à Faculdade que não

estiver, por estipulação expressa déste regulamento, a cargo
do chefe de outra secção administrativa, de gabinete ou labo-
ratório ou de determinado funcionário;

IV, realizar ó inventário incial de tudo quanto em vir-
tude da alínea anterior, estiver sob sua, guarda ou vigilância,
remetendo-o à Tesouraria para os-devdos 	 fins;

V,- encaminhar diáriamente ao secretário toda a corres-
podei-leia da Faculdade e retamente' aos professores o que
lhes fôr .endereçado;
• VI, manter sob- a sua guarda os livros de ponto do pes-
soal da Eaculdade, enquanto não se instalar, .para Use fim, o
registrador apropriado; •

VII,, cumprir e fazer cumprir as 'determinações do diretor
e do secretário;	 • •

VIII, exercer as demais atribUições que lhe ferrem deter-
minadas pelo Reimento Interno. •	 • •

•. Art'. 236.-Ao bedel que fôr destacado para servir na Por-
taria competirá ainda auxiliar o porteiro no 'desempenho de
suas funções e substituirlo nas suas faltas eventuais.

X

CAPITULO VII

BIBLIOTÉCA

•
Art. 237. A Bibliotéea2da Éaculdade.tem por fim facilitar

a •instrução científica dos-estudantes e médicos.
§ 1.° A administração daFaculdade procurará sempre

enriquecer a Biblioteca e adaptá-la aos melhores moldes de or-
ganzação.

§ 2.° A Biblioteca poderá receber quaisquer donativos'
expontâneos ou angariados pela Faculdade, destinados ã sua
ampliação. -	 •	 •

Art. 238. Haverá na Bilioteca dois catálogos sempre
em dia, destinando-se um deles à discriminação das obras
pelos-assuntos e organizado o outro de acôrdo com a ordein
alfabética dos nomes de seus autores.

Parágrafo único. Além dos catálogos haverá ainda um livro.
de registro das obras adquiridas, com indicações' da data de en-
trada, do preço da aquisição e do número de volumes de cada
uma delas.

Art. 239. Sempre que concluir os catálogos, o bibliote-
cário mandará imprimí-los, com prévia autorização do dire-
tor, para serem enviados ao GoUrno e às bibliotecas dos es-
tabelecimentos oficiais e equiparados do ensino superior: e
secundário, que desejarem permutá-lo.

Parágrafo único. Êsses catálogos poderão ser vendidos ao
preço determinado pelo CTA., destinando-se a venda even-
tualà aquisição de. livros.	 •

• Art. 240. Ao bibliotecário compete:
I, conservar-se na Biblioteca durante as horas do expe-

diente, só podêndo dela afastar-se excepcionalmente e com
motivos justificáveis, passando, então, ao seu substituto even-
tual a superintendência do serviço durante a sua ausência;.

II, velar pela conservação dos livros e tudo o que perten-
cer à Biblioteca;

III, organizar os catálogos especificados neste regula-
mento, segundo o sistema que estiver em uso nas bibliotecas
mais adiantadas e de acôrdo com as instruções qu'e o OTA.
redigir e Ih'e transmitir o diretor;

IV, propôr ao diretor a compra de obras e assinaturas de
jornais científicos, dando preferência às publicações periódi-
cas sôbre matérias ensinadas na Faculdade, e precurando sem-
pre completar as obras e .coleções existentes; 	 •	 ' •

V, empregar o máximo cuidado em que não haja dupli-
catas desnecessárias e se conserve a conveniente haratônia na
encadernação dos- tomos da westria obra, podendo'•permuter
as duplicatas dispensáveis e as pulicações da Faculdade, 00ITI
prévia autorização do diretor;

VI, expedir, em dezembro, uma fórmula Impressa para
que nela indiquem os professores as obras e revistas neoessá-
rias "às rápectivas cadeiras que a Biblioteca ainda não possda;

VII, organizar e remeter ao diretor, anualmente, um rela-
tório dos trabalhos da Biblioteca e do estado , das obras e dos
móveis, indicando as modificações que a prática lhe tiver 1311Á
gerido e julgar conveniente;

VIII, apresentar ao diretor o orçamento bimensal das des-
pesas da Biblioteca;

IX, proVidenelar para que as obras sejam entregues com
presteza às pessoas que as pedirem; -

X, fazer observar o maior silêncio na sala de leitura, pro-
videnciando para que se retirem as pessoas que perturbarem
a ordem, recorrendo ao diretor, ou ao secretário, quando não
fôr atendido;

XI, comunicar diáriamente ao diretor as ocorrências anor-
mais que se derem na Biblioteca;

XII, apresentar ao diretor, mensalmente, um mapa de
que constem o número de leitores, as obras consultadas,' as
que deixarem de ser fornecidas por não existirem e a relação
das obras novas 'que entrarem para a Biblioteca;

XIII, encerrar diariamente o ponto dos funcionários •a ser-
viço na Biblioteca, notando no•respectivo livro a hora de coln-
parecimento e de retirada dos mesmos;

XIV, observar e fazer observar êste regulamento em tudo
o que disser respeito à Biblioteca;

XV, cumprir e fazer cumprir as" determinações do di-
retor;

XVI, exercer as demais atribuições que lhe fórerri deter-
minadas pelo Regimento Interno.

Art. 241. Ao amanuense ajudante do bibliotecário com-
pete auxiliar o bibliotecário no desempenho de suas atri-
buições, de acôrdo com as determinações que dele receber,
além de:	

h

1, atender os leitores, anotando em livro especial os seus
nomes e os pedidos que fizerew	 • 1 •

auxiliar os trabalhos de expediente da Biblioteca;
III, fiscalizar a sala de leitura no que será coadjuvado

pelo bedel, evitando o extravio ou o estrago dos livros;
IV, expedir, por intermédio da Secretaria, a correspon-

dência da Biblioteca.
Parágrafo único. Nas suas faltas ou impedimentos o bi..

bliotecário será substittildo pelo respectivo amanuense.
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CAPITULO VIII	 por oito a trinta dias; e serão suspensos pelo Governo, pelo

tempo que julgar conveniente, os que incorrerem na culpa te-
DAS LICENÇAS, EUBSTITUIÇÕES E FALTAS	 ferida na alínea VI.	 .

§ 3.° A pena de exclusão será aplicada aos docentes livres
Art. 242. A inspeção de saúde e a licença aOs professore& que reincidirem nas faltas definidas na alínea V.

catedraticos e aos • auxeliares de ensino, que gozem das rega- 	 § 4.° De Pene de suspensão caberá recurso para a Con-.
lias de fuecionerios públicos selam proceesaties e concedida gregação dentro de oito dias a contar da notificação. • .
na forma da iegisiação cai vigor. 	 S :-.° A aplicação das penas disciplinares instituídas neste

Parágcafo único. A licença dos professores e demais ser- artigo não isenta o infrator da responsabilidade penal, acaso
ventuárime que não estejam nas condições deste artigo, serão existente.
concedidas pelo CTA., de acôrdo coni as normas estabelecidas 	 Art. 250. O docente que, na regènoia de curso normal
no regimens° interno.	 , ou equiparado não coneldir a execução do programa nos termos

Art. 243. laos impedimentos prelongados, de um-período do A 9" do art. 66, perderá á remuneração que ih'si competir,
letivo ou mais,. o professor catedrático -será substituído- lios pelo desempenho das . respectivas funções até o máximo de
térmos do art. 42 e seus parágrafos, e, nus impedimentos que um mas de exercício, cabendo ao Couselho técnico-administra-
não excedam o período letivo ou nas suas falsas eventuais, a tivo esolver sôbre a execução do disposto neste artigo.
substituição se fará • de acordo com o . disposto- no art. 194	 Art. 251. Os membros, do arpo discente ficarão sujeitos
deste regulamento.	 .	 -	 .	 Os seguintes penas dieciplinares:

)Art. 244. A substituição do docente livre, na regência do 	 a advertência em particular;
curso equiparado será feita por docente livre que aquele in- 	 b) advertência perante o CTA.;
dicar, mediante aprovação do CTA.	 c) suspensão até dois meses;

Árt. 245. As substituições dos funciuários administrativos	 d) suspensão por mais de dois meses;
que não estejam previstas neste regulamento, serão propostas	 e) expulsão da Escola.
peio diretor e homologadas.pelo CIA. 	 .	 § 1.° As penas disciplinares estabelecidas 'nas alíneas a e b,

'Aut. 248. Os professores catedráticos, auxiliares de en- serão aplicadas pelo diretor, e as emais pelo CT.A.
sino e funcionários administrativos ficarão sujeitos ao des-	 S 2.° Da aplicação das penas instituídas nas alíneas d e e,
conto, nas respectivos - vencimentos, coerespondente aos dias ,caberá recurso para a Congregação, interposto no prazo de
era que faltarem,	 oito dias, a contar da date da notificação.

•§ I.' O diretor, mediante justificação do Interessado, po- § 3. • 1n14o serão concedidas tranSferências durante o prato
derá abonar até três faltas por mês, desde que não sejam sis- de suspensão aos alunos a que hajam sido impostas as penas
temáticas.	 definidas nas alíneas c e c11 . nem, em qualquer tempo, aos

§ 2.° Quando excederem de três as faltas durante o mês, que tenham sofrido a pena de exclusão_
rerão observadas as disposições d° .capítulo IX do' regula- 	 ,:, 4." A aplicação das penas disciplinares, discriminadas
Mento da Secretaria de Estado do' Miniatérie da Educação e neste artigo, não isenta o culpado da responsabilidade penal,
g aúde Pública.	 ''	 acaso existente. 	 .	 .

TITULO Ui '

	

	 Art. 252. Serão punidos com as penas a que se referem
as alineas a o b, do artigo anterior, os alunos que cometerem

Do regime disciplinar	 as seguintes faltas:	 • .
I —Desrespeito ao diretor ou a qualquer membro do -arpo

Art. E47. Cabe a todos os membros do córpo docente e docente:	 -
discente, e também aos funcionários administrativos concor- 	 II — Desobediência a prescrições feitas pelo diretor ou i's
rarem para a disciplina e a cordialidade na sede da Faculdade por qualquer membro do oõrpo docente no exercício de suas
a em todas as suas dependências.	 funções;	 •

Art. 248. Os atos que se desviarem das normas regula- 	 III —.Ofensa me agressão a outro aluno da raculdade;
montares ou das isões regras da moral serão passie eis de pena- 	 IV— Perturbação da ordem no recinto da Emendada;
'idade-saque : serão aplicadas pele diretor oupelo Conselho té- . 	 V — Danificação do material do património da Faculdade,
onico-administrativo, aos quais compete velar pela fiel exe- caso em que, além da pena disciplinar, ficará- obrigado sli in-
(sução do regime instituído neste regulamento. 	 denização do dano ou substituição da coisa danificada; -

•Art. 249. Os professores, docentes livres e demais -auxi- VI— Injúria a . funcionário administrativo;
liares ficarão sujeitos às penas . disciplinares de advertência, 	 VII -- Improbidade na execução de atos ou trabalhos es-
auspeasão, exc	 colares.

	

lusão e demissão, .	 .	 .
§ 1.0 Incorrerão nas penas instituidaa neste artigo os 	 •Art. 253. Serão apliéadás as penas definidas nas alíneas

membros do magistério: 	 c, a -e e, conforme a gravidade da falta, nos casos de:
I — Que não apresentarem, em tempo oportuno, os pro- I — Reincidência nos. atos enumerados no artigo anterior;gramas, a lista de pontos de prova oral . e o . relatórie do en- 11 — Prática de atos deshonestos incompaliveis • oom a •di-sino a seu cargo;	 •	 •	 gnidade da corporação; ,	 •	 a	 .II — Que faltarem aos exames, tis sessões do CTA.,. ou da

Congregação sem motivo justificado;	 .	 .Ill — Injúria ou agressão ao diretor, e qualquer membro-. -
FEL-e. Que deixarem de comparecer à Faculdade, para o do arpo docente ou_autoridade constituidasIV — Agressão a funcionário administrativo; 	 ,desempenho de seus deveres, por mais de oito dias conse- V —Prática de delitos sujeitos à sanção penal,cativos, sem causa participada e justificada;
1V — Que abandonarem as suas funções Por mais de § 1.° No casa de aplicação das penalidades a que se refere- ••seis

tua4 mm Ilcenca, ou delas se afastarem po quatro anos este artigo, o diretor comunicará o fato ao Conselho técnico-- -' i r administrativo, que abrirá inquérito, devendo ouvir teistemu- • e-consecutivos no exercício de atividade extaanha ao magistério, Mias e o acusado.salvo nos casos de mandatos públicos decorrentes da eleição; § 2.° A convocação para qualquer ato do inquéreito dis-V — Que faltarem ao respeito devido ao diretor, a, quais-
quer 'autoridades do °ensino, 'aos seus alegaS e á própria di- ciplinar será feita por escrito.

s 3." Durante o inquérito o acusado não poderá ausen-gnidatie do magistério;	 tar-se, nem obter transferência para outro instituto de ensino
VI — Que se servirem do seu cargo para pregar doutrinas superior.

subversivas da ordem legal -do país. 	 § 4.0 Com:lindo o:inquérito, a aplicação da pena disciplinai.
VII — Que praticarem delitos sujeitos à sanção penal; 	 será comunicaste ao aluno culpado, por escrito;: e com indi-
VII — E que, de modo geral, infringirem qualquer dis- cação dos motivos que a determinaram.

posição explícita deste regulamento ou do regimento interno. 	 Art. 254. Todos os funcionários administrativos, inclusive'
§ 2.° Os docentes que incoeTerein nas culpas definidas nas os que estiverem de serviço dos laboratórios, gabinete ou cif-

alíneas I, II e III ficarão sujeitos, atem do desconto e m fõlh a nicas, ficarão Sujefitos às seguintes penas disciplinares: 	 '
de pagamento. à advertência do diretor e, na reincidência, do 	 a) advertência em particular;
Conselho técnico-administrativo; os que incorrerem nas culpas	 O) advertência perante o CTA.;
prévistes na alínea IV serão passíveis da pena de demissão, • 	 e) siispensão por is dias;
por ato do Governo; aos que incorrerem nas culpas discrimi-	 t1) suspensão até três meses;

'nadas nes alíneas V, VII e VIII será imposta pelo Conselho tê-	 e) suspensão par mala de três meses;
enIco-edministretivo, mediante inquérito, a pena da suspensão	 1) demissão._

1 111 /.	 '7,77,7;17.';7M.r7,IT.rlrlrrM'MM'!"!!."'M,EPN!!!!!rll''M
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§ i. As penas disciplinares correspondente its alíneas
b e c serão aplicadas pelo diretor, cabendo a aplicação das

demais ao CTA.
§ 2.° Da aplicação das penas previstas na alínea d aos

tf uucionários não demissiveis ad nutum caberá recurso para
a Oongregação,,dentro de oito dias, a contar da notificação.

§ 3.° A aplicação da pena de demissão aos funcionários
não demissiveis ad nutum será processada nos tèrmos da le-
gislação em vigor,

§ 4.° As penas disciplinares não isentam o funcionário
da responsabilidade pessoal em que haja * incorrido.

TITULO

Do patrimônio e das rendas da 'faculdade

CAPITULO

PATRIMÓNIO

Art. 255. Constituem o patrimônio da Faculdadee'
o) os edifícios e terrenos que já lhe pertencem;
b) os terrenos e edifícios que a Faculdade adquirir ou lhe

forem cedidos pelo Govêrno;
c) os donativos e legados que lhe forem destinados;
d) o material de ensino existente nos laboratórios, ali:-

rica, Museus e biblioteca, e o que para éles Min adquirido;
e) as sobras de dotações orçamentárias e das suas ren-

das anuais, as quais serão recolhidas ao Banco do Brasil.
Art. 256. Os bens que entram na constituição do patri-

mônio não poderão ser alienados, sem o consentimento da
Congregação e aprovar:tio do Govêrno.

CAPITULO II:

RENDAS DA IMULDADIZ

Art. 237. As rendas da Faculdade serão provenientes:
• a) da dotação orçamentária;

b) das taxas de matrículas, de freqii4ncia dos CLID6OS ofi-
ciais, de certidões, transferências "e certificados;

c) das porcentagens deduzidas das taxas de freqüência
de cursos equiparados, de aperfeiçoamento, especialização e
livres;
• -d) . das taxas de exames dos alunos insCr•tos e que hou-
verem perdido direito a exame;

e) das, taxas de promoção e de exame de fim de ano dos
alunos dos cursos seriados;
-	 das porcentagens das taxas de outros, exames'

g) dos juros e outros interêsses relativos aos bens patri-
moniais;	 •	 •

h) do produto da venda de exemplares do regimento in-
terno. dos programas. de 'segundas vias de cadernetas e car-
tões de matricula e de oUtras vendas eventuais.

Art. 258. As rendas da Faculdade são destinadas ao
custeio do ensino. ao passeai docente e , administrativo, , ao me-
lhoramento. dos edifícios, à reforma' do material escolar, à
distibuiçã'o de prêmios e à aquisição de livros e revistas
científicas.

Parágrafo único. As rendas, da Faculdade serão aplica-
das de acórdo com ai disposições legais- em vigor, devendo o
respectivo orçamento, depois de aceito pela Congregação, ser
submetido à aprovação do ministro de Educação e Saúde Pú-
blica.

Art. 259. A .administração financeira da Faculdade é da
comPetêncl a do diretor, assistido pelo Conselho Técnico-Admi-
nistrativo.

, CAPÍTULO

TAXAS E EMoLLIMENTOS

'Art. 260. As taxas e emolumentos a serem cobrados
pela, Faculdade obedecerão à tabela anexa.

:§ .1.° As-taxas 'de exames; excluídos os dos cursos seria-
dos no fim do ano letivo, deduzidos 20 %. para es cofres da
Faculdade, serão distribuídas pelos membros das respectivas
comissões examinadoras.

§ 2.° As taxas dos cursos livres, de especialização ou
aperfeiçoamento, deduzidos 29 % para o§ cafres da Facul-
dade, caberão aos respectivos executores.

§3,0 As taxas dos cursos dados integralmente em bene-
Vaio das caixas das clínicas, deduzida§ 5 % para 'os cofies da
Faculdade, serão "destinados ao custeio dos respee'ivo l ser-

§ 4..° 0 movimento financeiro das caixas cliaicas deverá
ser devidamente escriturado na Faculdade.

§ 5.° :Para o pagamento de gratifientio de funeio aos
professores ou docentes livres incumbidos da regênola de
turmas desdobradas, ou de cursos equiparados, será. uttlizadu
parte das taxas do freqüência pagas pelos alunos.	 f

TITULO XI

Das escolas e dos cursos anexos à Faculdade de .Medicina

•
.1	 •

604'

X. 'Farmácia quimica;
XL Química industrial farmacêutica;
XII. Higiene e legislacão farmacêutica.
Art. 264.: As . disciplinas referidas ;só

serão ensinadas de acôrdo com a seguinte
Primeiro une

a)' fisiea aplicada à ?amacia;
b) química orgânica e biológica;
c) botânica aplicada h farmácia;

, d) zoologia e parasitologia.
Segundo anã "

•

a)- microbiologià
b) química analitica;
c) larmacognoala;
d) • farmácia .gatónica.

Teredro anã

a) • química toxicológica e .bromatoldgica;
• b) farmácia química; •

c) ,química industrial farmacêutica; .
d) higiene e legislação farm'acéutica.
Art. 265. Os candidatos 'h matrícula no curse de far-

mácia deverão apresentar certificado de aproyaçãe no curso
*ginasial, com a respectiva adaptação-didática, e, ainda. satis-
fazer as demais exigências para a inscrição na Faculdade de
Medicina..

Parágrafo único. Enquanto Mi' exigido exame vestibu-
lar, os candidatos ao curso de farmácia deverão eatisfazer
condições estabelecidas para a matrícula inicial a r) curso rfic"..-
d too .	 •

Art. 266. Serão aplicáveis ao ensifio rio farmácia as .dis-
pOsições gerais de organização didática. matricules subse-
qUentes, transferências e regime escolar e di scipliear. provai,
parciais e exame final instituídos neste regulam i. iii o para
ensino da medicina..

• Art. 267. Das disciplinas referidas no art. 21:e . serr'n.
lecionadas por professores privativos da Escola de Farmá-
cia, as seguintes: química' analítica, quínike toxicológica

Art. 261. Enquanto não forem organizadas as tumida.
des autónomas para o ensino de farmácia e de odontologia, 0-
cursos oficiais serão realizados na Faculdade de Medicina.

Parágrafo único. As escolas de que trata éste artigo
obedecerão aos dispositiVos regulamentares da Faculdade de
Medioina, que lhes forem aplicáveis, devendo ter cada uma
delas o seu regimento interno e rettnindo-se, sempre que ne-
cessário, os respectivos professores em Conselho, sob a pre-
sidência do diretor da Faculdade.

CAPITULO 1 ,

ESCOLA DE rAnaaÁciA
Art. 262. O ensino de farmácia tem por flin ministrar

os conhecimentos neoessáriorao exercício legal e• efisienta da
profissão de farmacéntieo.

Parágrafo único. No ensino de que trata êsts artigo, será
atendido o objetivo primordial de fundamentar, em cultura
cientifica, o tirocínio técnico suficiente à prática da respe-
ctiva profissão.

.Art. 263. O ensino de farmtleria oompreendsrá 	 as-.	 _
guintes disciplinas;	 —

L Física aplicada à faringe/a;
II. Química orgânica e blológion
UL Botânica aplicada 'h farangera;
IV. Zoologia e parasitologia;
V. Microbiológia;
VI. Química analítica;
VIL Farmarognosin;
VIII. Farmácia galárdea;
IX. Quimica toxicológica e braritatel

n
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brornatológica, farmácia galênica, farmácia qufmica e farma-
cognósia, sendo as demais regidas por professores catedráti-
rios ou docentes livres da Faculdade de Medicina.

Art. 268. Os farmacêuticos diplomados por universi-
dades ou institutos de ensino superior de países estrangei-
ros, que desejarem habilitar-se para o exercício profissional
no Brasil, deverão requerer a revalidação dos respectivos di-
:amas ou Medos ao diretor da Faculdade de Medicina,
apresentando os documentos discriminados no art. 11i deste
segularnerito.

§ 1.° Aceito os documentos a que se refere este artigo, O
candidato deverá cursar o 20 e o 3° ano do curso de Farmá-
cia, de aciardo eom o regime didático escolar estabelecido
sara os estudantes, ou requerer a prestação de exames finais
ias disciplinas dos referidos anos, independente de estágio
ou freqüência nos cursos normais, em unia só época ou em
apocas sucessivas.

§ 2.° No caso de preferir o candidato prestar os exames,
independentemente de freqüência, pagará as mesmas taxas.

S, 3.° A insrrição em exames, em qualquer caso, será rea-
lini.'s depois de atendidas Vidas as exigências regularnen-
t

CAPITULO II

ESCOLA DE ODONTOLOGIA

Art. 26a. O ensino de odontologia tem por fire minis-
niar conhecimentos tectiS e cientificos necessários ao
esercfelo legai e eficiente da profissão de cirurgião-den-
fiste.

Art. 270. O ensino de odontologia compreenderá as se-
unirdes disrip:inas:

T ' — ,Vatomis;
1-Hstologia e microbrologia;

III—
In	 — Metalurgia e química aplicadas;

— Téesnea esiontológica (i • e 2' partes);
4.-,clontológica;

VII — Prótese;
VIII — Prótese buco-facial;
IX	 — Patologia e terapêutica aplicadas;
X — (Mondada e odontopediatria;
XI — H i giene e odontologia legal.
Art. 271. As disciplinas referidas no angu anterior,
distribuídas de acórdo coto a seguinte seriação:

Primeiro ano
il‘ Anatomia;

Histeleela e microbiologia;
Fisiolnzia;-

(1) Metalurgia e qufmica aplicadas.
Segundo ano

u 1 ecnien odontologica:
odontológica (1' parte);

• Prótese; .
Higiene e odontologia legal;

Terceiro ano
ft - clinica odontológica (2' parte);.
les'eatolosra e terapeutica aplicadas;
• Ortodontia e nclontonediatria;
d' . Prótese buco-facial.
Art. 272. Os candidatos h matricula no curso de odentn-

Mein, deverão apresentar certificado de aprovaçãO no curso
ginasial, com adaptação didática ao curso respectivo, e, ain-
da, preencher as demais condições exigidas para a inscrição
na Faculdade de Medicina.

Parágrafo único. Enquanto for exigido exame vestibu-
lar, os candidatos do Curso de Odontologia deverão eatlefazer.
as condições estabelecidas para a matricula inicial no curso

Art. 273. Aplicam-se Igualmente ao ensino de odontolo-
gia as disnosições gerais de organização didatica, matriculas
slibseqfiendes, transferé'ncies, regime escolar e disciplinar,
nrovas parcial! e exame final, institutdas neste regulamento
oara o ensino da medicina.

Art. 274. Das disciplinas referidas no art. 270, serão le-
cionadas por professor privativo da Escola de Odontologia,
as seguintes: Mefulargia e química aplicadas. patologia e te-
rapêutica apbcadas. técnica odontológica, clinica odontoló-
'fica, ortodontia e odontopediata, prótese buCo-facial, sendo

as demais lecionadas por professores catedráticos ou docentes
livres na Faculdade de Medicina.

Art. 275. O cirurgião-dentista, diplomado por universi-
dade ou instituto de ensino superior de país estrangeiro, que
desejar habilitar-se para o exercício profissional, no Brasil,
deverá requert,r a revalidação, juntando os documentois dia-
eriminados no art. III ~te regulamento.

§ 1.° Aceitos os documentos a que se refere fiste artigo,
o candidato deverá cursar o 2° e á° ano do ourso de Odonto-
logia, de acórclo com o regime didático o escolar estabelecido
para os estudantes, ou requerer a prestação de exames fi-
nais das disciplinas dos referidos anos, independente de es-
tágio e freqüência nop cursos normais, numa só época ou em
pocas sucessivas.

§ 2.° No caso de preferir o candidato prestar os exames
independente de freqüência, pagará as mesmas taxas.-

§ 3.0 A inscrição em exames, em qualquer caso, só será
realizada depois de satisfeitas teclas as exigências regulamen-
tares.

• CANPII1L0 III
00%90 De Breezinsusona (mel	 nuca

Art 276. Anexo à cadeira de clinica obgétricai será or-
ranizado, na Faculdade de Medicina, o "Curso de Enferma-
(2'f' Obstétrira", destinado à. habilitação de enfermeiras ets,
pocial izadas.

Parágrafo único. O curso de que trata èste artigo, terá
duração de dois anos, de acórdo com a seguinte dieorimina-

Printeíro ano

(?) Noções" gerais de anatomia e fisiologia — Noções de
anatemia e do fisiologia do aparelho genttal feminino:

Obstetrícia normal;
e) Prática de enfermagem.

Segundo ano

TITULO XII

Illooste0be gerais e transitórias
Art. 280. Aos alunos que terminarem o curso da Fa-

culdade será expedido, após a colaeiie de grau, o diploma de
médico, e aqueles que houverem defendido tese e obticie
aprovação, o de doutor em medicina.

§ O grau será conferido coletivamente aos doutoran-
dos, em dezembro de cada ano, depois de findos as trabalhos
r,énlares.

2.' Mediante requerimento. em dia e hora Indicai:1U
pelo diretor e na preeeriea de três professores, no mínimo,
poderá ser conferida grau aos que não tiverem colado na
época oportuno.

§ 3.* O graduando ou ~toren" ao bolar grau, Prestaráo Juramento de fidelidade aos deveres de honra, da ciência
• da caridade, de sacórdo com a fórmula tradicional.

Art. 281. As insígnias de professor catedrático e de
docente livre bem corno os distintivos de grau em uso est Fa-
culdade, serão Mantid,os e assim discriminados: a béca dos
professores terá sabre o braço direito, bordado a ouro, delas
palmas em semi-circunferência e ligadas inferiormente. Sa-
bre a beca e cobrindo o ombro esquerdo, trarão os proUseores

a) Noçãet de puericultura — Cuidados ao reeeninakido
Cozinha dletêtlea;,
b) Prática de enfermagem;

Cuidados tlOrnteiliares referentes à clínica obstétrica
e à higiene pré-natal.

Art. 277. Para admissão ao Curso de Enfermagem Obs-
tétrica. será exigido das candidatas:

a) prova de maioridade;
se-	 b) prova de sanidade e de idoneidade moral;

c) certificado de curso completo das escolas primárias
cu de habilitação em estudos equivalentes:

d) exame vestibular, quando tilo seja atendida a exi-
&alicia da alínea anterior.

Art. 278. O professor de clinica obstétrica organizará, o
urograms, do Curso de Enfermagem Obstétrica, que deverá
scr aprovado peto Cl. t. A.

Parágrafo único. Caberá soa auxiliares de ensine da ca-
deira de clinica obetétrica. de *cardo com as indicaçães do
orofesser e aprovecãe do C. T. A., a realização do curso.

Art. 279. A habilitação final no Curso de Enfermagem
obstétrica confere o oertificado de "Enfermeira obstétrica%
e os direitos dieeriminados no Itegulamento do, Departamento
Nacional de &ilide Pública.
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Certidão não especificada:
a) r2erbum ad verbum 	 	 58000
b) em relatório 	 	 5800u

Diploma de doutor 	 	 300$001
Diploma de terminação do curso 	  1508000 ,
Certificado de curso de especialização 	 	 50800h ".5
Certificado de curso de aperfeiçoamento 	 	 25800e
Certificado de enfermeira obstétrica 	 	 508000
Inscrição em concurso de professor catedrático 	 	 3008000
Inscrição em concurso de docente livre 	 	 100800r
Título de doeenta livre 	  300800(
Inscrição anual para revalidação de diploma de far-

maceutioo ou cirurgião dentista 	 	 2508000
Inscrição anual para revalidação de diploma de

médico . 	  5008000
Certidão de habilitação de profissional estrangeiro 	  1:000$000
Título de auxiliar de ensino  •	 308000
Segunda via de caderneta 	  ..	 158000
Segunda via de cartão de matrícula	 	 ..	 28000
Taxada transferência de curso (art. 29, §	 208000

Tabela de vencimentos do pessoal a4ministrativ9 da Faculdade
de Medicina de Porto Alegre '

Diretor, gratificação
Secretário:

Ordenado • 	
	

12:0008000
Gratificação . 	

	
60008000 18:0008000

9:0008000

uma .mura verde, a. dos catedrátioos ornada de arminho e a
do diretor será vermelha, também ornada de arminho.

...krt.. 282. Serão conservados os dois selos em uso na Fa-
culdade, ficando o maior reservado aos diplomas. 	 •

• Art. : 283, G Governo instituirá, quando julgar oportuno
e o .permitirem os recursos financeiros do. país, • o'regirae do
tempo integral.

§-4.° O regime .de que trata este artigo 'será Instituido,
• dentro do mais curto prazo, - . para algumas disciplinas nas

'quais é fundamental a instrução individual . do ,' aluno, par
• Meio de trabalhos e exercícios -práticos ou cujos professores

Ofereçam garantias de produtividade 'científica e devotamente
eb ensino.

§ 2.' O reginie de tempo integral, nos termos do paxá-
' .'graf6 anterior, será adotado Mediante proposta . do .conselho

•técnico-administrativo à. Congregação e decisão .do ministro
da Educaeão e Saúde Pública. 	 .	 •

• `§ 3.' Para efetivação da' prOvidetela-constante do artigo
parágrafos anteriores, o Governo fixará vencimentos com-

patíveis com á maior atividade , do professor catedrático na
prática do tempo integral.

.Art..284. , Um, dos. professores que, de aoôrdo com os ar-
' tiros 62, '63 .e 286 do decreto n. 19.852, de (ide abril de

193t, deverão incumbir-se da regênela de cursos paralelos,
noderáser, dispensado dessa obrigação 'pelo CTA. quando rea-
lizar curso de aperfeiçoamento de- disciplina afim, para es-,
tudantes do Mesmo 'ano ou de outro.

285.' Enquento não fôr . 'aproveltado o profeseor ca-
tedrático de patoldgia clriSrgioa, esta disciplina constituirá
curso facultativo para os iduriCis da TV 'série: '

• '• Art. 286. Os atuais prnfessores catedráticos da Faoul-
,dade, e . o -substituto, que gozam dos direitos de vitaliciedade
no cargo, Naná isentos do disposte no,parágrafo único do ar-
tigo '156 deste regulamento.	 •	 • .	 •

Art, '287. Os atuais profeSsores catedráticos pod,erão,'
ern' cato de vaga e , ouvida a Congregação„ ser transferidos por
outra •oedeira da secção .de que Ceda qual tiver sido substi-
tuto, desde que o requeiram antes da abertura do referido'
eoneurisa.

An.. 288. OS ateais, autilierea - de ensino ..da.,Faeuldade
que, .nos termos deste. regulamente,/ nu estejam dispensadoa
da , habilitaeão h docência livre, deVerlió satisfazer o disposto
no .art. 181, dentro do prazo Indlearle no art. .280, do decreto
n 19R52. de 44 de abril de 1934.,.

20. 'È vedada a uomeação , de alunos da PaomIdade
Para cargori administrativos..

Art.. 290: Os s,erventuáripa que 	 fereMp rOvidos .nes car-
, AOS discriminados no , art. 19, contarão; sem Interupção de

exercício, o tempo, de serviço. que jit_tiverern prestado. h Fa-
culdade, como funcionários públicos..

Art. .291.- Ad‘dra dos furieltmárles que constam da tabela
anexa, deverão'recebee vencimentos na. Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, neste.. estado, de amarelo com. a ;tabela or-
çamentária da Faculdade, mais- os sejalniég:

34 profeSsorea • earedráticos;

	

•professor substituto; 	 . •
32 Chafea" de Clinica Ou .- de laberatérlo;
32 assistentes;	 •
ii Professores privativos.	 t

Parégrafe 'único. • Os demais funcionários serão pagos na
Tesouraria da'-Faculdade por conta dos recursos que lhe fo-
rem concedidos.	 •

Ara. 292, 'A primeira renovação do atual conselho téo..
• nico.-adniinistratdve da Faculdade 'será feita pela substitui-

ção de 'dois, nielnbros que tiverem menor votação, obsaiecen-
., dn-se' ainda -o Mesmo critério da :renovado seguinte' de dois

outros' membros da constituição lnIclãl do conselho,
-• •Parágrafo titiCo. Nas renovactSes -de. que trata este ar-

• tigo :será observado o disposto to § 4' do art.' 117 deste
, piamente é, havendo membros eleitàs coni Igual . número de
votos,'a . antiguidade do magistrado -terá o. efeito de maior vo-
tação ri . .em último 'caso prevalecerá a idade-

'Art. 29.3. 'Nos tertnoS . do	 1,Hdo art. 11 e do art.. (2 e
asile parágrafos, do &ereto ri. de 4 de abril de 1932,
poderá- Ser -Organizado, opertuinimente, eill curso ensaio . à
Faculdade, mediante. resoligão do .CTA ., o . .erfsino das disci-
plinas do curso seciindárie cempleinentar, Oom adaptação
didátiea aos cursos professados na 'Facilidade..	 • •

Art. 294.. Aos alunds dispensados do cura° de adaptação
secuPdária, será exigida, para matrícula inicial to C urso, a
Idade minium ,ç1e . IN anos. : •

Mi-. - 295.. A direção do' Instituto Osvalle Cruz,, 'labora- •
tdrio central das clínicas da Faculdade, caberá, ao -professor ••

que, indicado pelo diretor, tiver este ato homologado pelo
censelho técnico-administrativo.

• § 1•0 Os cargos de auxiliares desse Instituto não poderãd
ser exercidos per professores da Faculdade.

§ 2.° Os cargos técnicos entregues aos auxiliares de en-
sino ou' profissional idôneo, terão remuneração consignada 	 n
em orçamento anualmente.

§ 3•0 O diretor deste Instituto, de acôrdo com o diretor
da Faculdade, elaborará um regulamento interno que será.,
aprovado pelo CTA. dele devendo constar, tildo o que se pode
referir à sua atividade.

'TABELA DAS TAXAS
•

Inscrição em exame vestibular 	
Matrícula em cada ano 	 	

.80$00u

Taxa de freqüência e .de cada cadeira, por período n. '.311°00°11:)).
Inscrição em exame final, por matéria 	 '	 '498000
Certificado de exame, por matéria

408000-
1008000
1508000

50800. n
58000

_1,;0110000
4:000060 12:0008000

Ordenado . 	  7:20080o0
Gratificação . 	 .. 	 	 3 :6008000 10 :8008000

Arquivista:
Ordenado . 	  7 :2008000
Gratificação	 3 :6008000 10:800$000

Prot000lista:
Ordenado . 	  7:2008000
Gratificação . .	 . •	 3:6008000 108008000.

Eseriturário:
Ordenado . 	 	 5:600$000
Gratificação	 2:8008000 8 :400800o

4:8008600
2:4008b00 7.2%8000,

Taxa de promoção independente de exame, por ma-
téria. 	

Guia de transferência 	
Inscrição em defesa de tese 	

,Certidão de aprovação em defesa de tese 	
Certidão de freqüência, por matéria 	

Encarregado do Expediente:
Ordenadó .
Gratificação •

• 'oficial:

Amanuense:
Ordenado
Gratificação
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tiernezeelfe.
Ordenado .	 	 7:2002000
Qiátificação 	 	 3:6002000 10 :800$000

`lontinuo:
Ordenado 4:0008000
Gratificação	 	 2:0008000 6:000$000

Porteiro:
Ordenado	 	 4:8002000
Gratificação 2:400$000 '7 :200$000

7lonservador:
Ordenado . 	  4:0008000
Gratificação	 .•.• 	 2:0002000 e:000$000

Ordeuridn 4:000$0nn
Gra t ifietação	 .	 ••••• 	 2:000$000 O:0(1:18000

Tesoureiro:
Ordenado ..	 • 10:400$000
Gratificação 5:200$000 15 :60fe$000

Fiel do tesoureiro.:
Ordenado 	 	 7:200$000
Gratificação

(eibliotecárie:

3:600$000 10 :800e000

Ordenade.	 	 9 :6002000
Gra t. ificação 1:860000 11:100$000

Amanuense da biblioteca:

Ordena-do 5:600$000
Grgtificução

telotricista:

	 	 2:800W0 8 :400,8000

Ordenado 	 	 4:800000
Gratificação :40(WOO 7 :200000

Mensaliatas: •
Serventee de 1' classe 	 400e000 4:800$001)
Serveetes de 2' classe 	 370$00e .5:350e000
Serventes :de 30 classe 	 350$000 1:2.00e0t.0

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1934. — 1T"
Pire..

DECRETO N. 24.505 — DE 29 DE JUNHO DE 1931 -

Modifica os arts. 1°_,,.3°, 5°, 14. 22. 25, 2.6e 58. do decreto
n. 20.930, de 11 DD janeiro de 1932

O Chefe do Govêrno Provisório da-República dás Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o ar-
figo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930. de-
creta:

Artigo único. a.rts. 1. 3, 5'
'
 14, 22, 25, 26 e 58, do

decreto n. 20.930, de 11 de janeiro de 1933, passam a ter a
seguinte redação:

Art. 1.° São consideradas entorpecentes, para os efeitus
déste decreto, e mais leis aplicáveis, as seguintes substâncias:

T-0 ópio bruto e medicinal.
LI—A morfina e seus sais.

TIT— A diacetilmorfina ou heroína.
]V --A benzoilmorlina

V .7-- A dilaudide.
VI—A dicodide.

eucodal.
VIIí --As fólhas de coca.

IÀ —A recairia bruta.
A cocaina e seus sais.

- A ergenins.
MI-	 -canabis indica".
!.;.:rag,.:ife único. O Deparmento Nacional de Saúde Pú-

blhee caráter geral ou regional. revis-
tas sempre que Uonsiderar oportuno, adicionará às substancias
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discrlininadas neste artigo, para os mesmos efeitos legais,
aquelas que tiverem ação entorpecente semelhante e as espe-
cialidades farmacêuticas que se prestarem à toxicomania.

Art. 3.° A venda ao público de qualquer das substâncias,
compreendidas pelo art. 1° e seu parágrafo, só é permitida às
farmácias e mediante .receita de facultativo com diploma regis-
trado no Departamento :Nacional de Saúde Pública; estando a
firma em caracteres legíveis e havendo indicação precisa do
nome, prenome e residência do médico e do enfermo, exigin-
do-se a receita em papel oficial quando a repartição sanitária
tiver dado cumprimento ao disposto no §'e° deste artigo.

§ 1.° Tais receitas não serão, em ouso algum, restituídas,
mas ato contínuo, registradas, com o reepectivo número de
ordem, em livro destinado especialmente a esse fim, aberto,
encerrado e rubricado pela autoridade sanitária competente,
ficando uma via arquivada na farmácia, que enviará, dentro
de 24 horas, a outra à autoridade sanitária competente, em
mão, ou seb registro postal.

§ 2. Onde não houver autoridade sanitária pertencente -
ao quadro permanente do funcionalismo público a abertura,
encerramento e rubrica dos livros acima previstos, compete
ao juiz togado, de primeira instância, mais antigo na comarca
ou termo.

§ J.° Da etiqueta comercial, aposta ao medicamento en-
tregue ao consumidor, constará o numero de ordem mencio-
nado no § 1°.

§ e." O papel oficial pára receituário de entorpecentes será
de formato que permita. o emprego da segunda via da receita.
como notificação . do médico à autoridade sanitária e terá os de-
talhe-3 necessários ao seu fácil controlo.

ri.' O papel oficial para receituário de entorpecentes. será
tome eido gratuitamente pela repartieão sanitária local aos
meelicee. cirurgiõee dentistas, parteiras e veterinário, que es-
tiverem regularmente autorizados ao exercício da profissão,
O será obrigatório logo que a autoridade sanitária local inicie
ti seu ‘upriniento.

§ 0." As receitas contendo entorpecentes conetanles do ar-
tigo 1. esão sujeitas à fiscalização 'kis aeitoridades sanitárias,
de aeórdo com a legislação vigente e instruções, para êsse fim
baixadee.jeelo Departamento Nacional dc Saúde Pública.

Art. c o.. Os droguistas só poderão vender as substâncias
referido eo art. 1.a outro droguista habilitado para impor-
taçãe. eu a farmacêutico regularmente estabelecido, e median-
t e pedido escrito e autentiCado por êste.

§ I.' Em cada farmácia, ou drogaria. haverá, de acórdo
com o disposto nu Regulamento do Depaetamento Nacional de
Sueca? Pública, um livro especial para o registro do movi-
mente das subeteinclas a que se refere o art. 1°. em que se
inscreverão as datas das' entradas e saídas, a quantidade e a
provenienciteou destino das diferentes partidas adquiridas Ou
vendidas, a sede do estabelecimento, o comprador adquirente,
vendedor ou transtnitente, o nome do signatário do documento
que autorizar cada saída, ou consumo, e todos os demais 'es-
clareciments 'úteis e necessários.

§ 2.° Éstes livros serão balanceados pelas 'autoridades sa-
n itárias competentes, em suas inspeções regulares. ou para
atender a requisições da . Polícia onda Justiça, inclusive o Mi-
nisterio Público, independentemente de qualquer procedi-
mento judicial, sendo facultada a assistência da autoridade
que fizer a requisição.

§ 3.° Nos balanceamentos acima referidos, .serão conside-
radas as perdas por vaporização - ou estravasamento, próprias
da manipulação farmacêutica.

Art. 14. Nos pedidos dos certificados, a que se refere o
o artigo precedente, dirigidos à Inspetoria de Fiscalização do
Exercício da Medicina do Departamento Nacional de Saúde
Pública. serão descriminadas a natureza e a quantidade de
cada um dos produtos a importar, durante o ano a que se
refira o pedido, e Alfândega de entrada, que é a' do Rio de
Janeiro, assim como o destino e o emprego de tais drogas. de'
modo a justificar a legitimidade de sua aplicação ou comércio.

§ 1.° Deverão ser apresentados, até o dia 31 de dezembro
de cada ano, os requerimentos de certificado de importação de
entorpecentes para o ano seguinte.

2.° Quando se trate de estabelecimento hospitalar, ou
oficial o requerimento será encaminhado pelo diretor respe-
ctivo. e por èle confirmado expressamente.

Art. 22. A autoridade sanitária competente apresentará
ao diretor geral do Departamento. até 31 de marco de cada
ano. relatório circunstanciado, com mapas demonstrativos de
teci" o serviço do ano anterir. abrangendo o total das entradas
de snlistencias Tóxicas entorpecentes no país, com todas as dis-
criminações possíveis.

Parágrafe único — 'Todos os portadores de certificados .
de imnorlação deverão apresentar. até o dia 10 de janeiro
de cada ano. a relação das substâncias entorpecentes cais-
Lentes em e:-tóque em 31 de dezembro do ano anterior.

askington F.
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Art.. 25; 'Induzir ou instigar, por atos ou .Por Palavras
o uso de - qualquer das 'substâncias entorpecentes ou, fiem
es forme. lidades prescritas . neste decreto, vender, ministrar,
dar, trocar, ceder ou, de qualquer modo, proporcionar ou
propor-se a -próporcionar as 'substâncias compreendidas
pelo-artigo 1°, e seu parágrafo. Penas: de um a cinco anos
de prisão celular 'e multa de 1:0008 a 5:0003000.

§ I.° Se o infrator exercer profissão , ou arte, que te-
nha servido para praticar a . infração ou que tenha facilita-
do, penas, além das supra indicadas; suspensão do exercício
da arte, ou profissão, por seis mêses:a dois anos. •

§ 2.• Sendo farmaceutico o infrator,. penas: de dois a
cinco ariei de prisão celular, multa de'2:000$ a 6:0008, além
de suspensão do exercício da profissão por três à. gete 'anos.

§ 3..° Sendo rriMico ou cirurgião dentista o infrator, pe-
nas dg três a 10 anos de prisão celular, multa de 3:0008 a
10:000$,- além de suspensão do exercício da profissão , por

-quatro a onze anos.
Art. 26 rQuem fór encontrado tendo' consigo, em :sua

casa, de sob sua . guarda, qualquer substancia compreendida
no artigo 1°,- em 'dose superior á terapeütka -determinada
pelo Departamento Nacional de Saúde Pública, e sem ex-
pressa preScrição médica ou de cirurgião 'dentista ou 'quem
possua em. seu estabelecimertto; fóra das prescrições legais,
qualquer das referidas substancias entorpecentes, penas:
três a nove mêses. de prisão celular, e milita de 1:0,00$ 4
5:0008000..	 ,

Parágrafo único. Em circunstanciai itpecials, median-
te deelaração do . médico regularmente inscrito no Departa-
mento Nacidnal de Saúde Pública, poderá ser excedida a dose
terapentica Rama determinada, devendo em _tais (mime ser
apresentada pelo -próprio médico, . à autoridade sanitária, a
justificação . do emprego do entorpecente.

Art. 58 — As investigações policiais previstas néSte-de-
ereto serão feitas, ,sob sigilo, até o enceramento das dili-
gencias , é remessa dos autos a Julio, e os respectivos pro-
cessos criminais terão lugar, por denuncia da Procuradoria
dos Feitos da Saúde •Pública .na Justiça do Distrito Federal,
ou do oreão competente do Ministério Pahlico,,quando -so-
licitada* . sua intervenção, nesse sentido, pela Inspetoria de
FIRCtil17nkb do Exercício da Medicina, eu por outra auto
eclode competente que fará presentes Og • documentos •11e-
cessár1os.

Rio de Janeiro. em 29 de junhei de 11934, 113 6 da Bade-
pendenbia e- 46° da .República.

GerúLto VARO"
Orneado Acanho.

•Ws. hitsgton Pires. .
Francisco Antunes . Maciel.

DECRETO 'N. 24.510 — DE 29 pa 3tnoto Da 1984

..Revfoora o saldo do crédito especial aberto ao Ministério da
• Viação e Obras Públicos pelo decreto n. 23.254, de 9 do

agêsto de 1933.

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe coa-,'
fere o art. ,1° -cio decreto n.' 19.398, de 11 de noveinbro de
1930; e	 ,

Considerando' que da parcela de /.650:0008000, do cre-
dito especial aberto ao 'Ministério' da Viação e Obras Públi-
cas pelo decreto n. 23.054, de 9 de agersto de 19,33, destinada
a construções de estradas de rodagem no .Estado de Mato
Grosso, existe o saldo de 997:191889a; 	 •

.Çonsiderando à conveniência de prosseguir nas obras
já iniciadas e restaurar obras darté da estrada de rodagem
de Campo Grande a Cuiabá, aproveitndo-se para ax3e fim o
referido saldo, 

•Decreta:
Art. 1°. Ficá revalidado o saldo de 997:1918801V do

crédito especial aberto ao Ministério da Viação e Obras

$

úblicas, pelo' decreto n. 23.054, de ` 9 de agõsto de 1934,
ara construções de 'estradas 'de rodagem no Estado de Mate
ros.so,—

Art. 2*
'
 O saldo do crédito (mencionado no artigo an-

terior . será transferido para a Diretoria de Engenharia do
Ministério da Guerra, à disposição do respectivo diretor. •

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrerio.
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1934; 1.13° da Indepea-

delícia e 45° da República.
GETULIO VAMIAS.

José Americso de Almeida.

DECRETO N. 24.523 — na 2 na mulo na 1184

Modifica dispositivos do regulamento da Escola Prilitécn4co
da Universidade' do . Rio de Janeiro (publicado s.io "Diá-
rio Oficial" de 5 de julho de 1934);

furrirmsçÂo

Art. 55. Páragrafo 4°. Dez dias após a terminação d
qualquer' trabalho escolar, deverá o docente remeter á Se_
cção de Expediente a relação completa dos alunos que o
executaram... (o mais como está).

Art. 57. Os trabalhos de desenho, realizados durante o
ano e autenticados à medida de sua execução pelo professor .
que, entretanto, não lhes atribuirá nota, serão julgado* Pef
uma Comissão constituída por professoral] de desenho e pôr
professor 'ou docente livre de cadeira técnica.
' Art. 58. Parágrafo r. As provas parolai. terão 'e.

"ação máxima de quatro horas e para a sue real ação de-
verão os alunos de -cada ano ser divididos em turinste cens-
tituidaa no máximo de 30 alunos, de modo que a finali-
zação possa ser eficiente. Quando, ,Pele elevado núraern de -
alunos de qualquer cutso, fór necessaria a divisão em tur.
tuas, as comissões examinadoras deverão ter em vista a ler.
mulação de questões , equivalentes às diversa* turmas, taljai
provas se realizareni em dias diferentes. A divido de tur.
mas será feita pela * Secção de Expediente, obedeoendo
ordem alfabética. .

,	 Art.. • 59. Parágrafo 1°. Sóbrio a InatÉerI4 ela• Polo pee..
"grama oficial. tiver eidb lecionada desde o' Infete de
após escolha dos temais objeto da prova pela oomiesio,elleirk
formulada pelos seus mernbres a queetão que cada um pros.
põe. Wire cada tema, decidindo o sorteio as que serão objete .
da prova, 'devendo,. previam 	 ger *Mita pela 00talE8145
a redação das questões; o número destas e o prazo conoedido . •
para a sua realização,, que não poderá exceder. o mdkimo ,
fixado de quatro hong . (O mais como (seta)...	 ,

(Retificsmse poo haver sido publicado com 1116Orreeõe0)--

DECRETO N. 34.542 — DK 5 mi JULHO me OH
Concede nova prorrogação de prato para registro 'de "de-

mas dos profissionais que exerciam a profissão de . nre-
Mino ao ser decretada sua regulamentação. , •

O Chefe do Governo Provisório da República doe !.t-
dos Unidos do Brasil„ usando das atribuições, que lhe Ceai-
fere o art. 1° do decreto a. 19.328, de 11 de novembro de
1930, e -

Considerando não ter sido suficiente a prorrogação de
trinta dias concedida pelo decreto n. 24.242, de 15 de maio
de 1934, para o registro de todos os profissionais de agro-
nomia que eicerciatra sua atividade no país antes da publica-
ção do decreto n. 23.196, de 12 de outubro de 1933.

Decreta:

Art. 1°. Ficam prorrogados, até 30 demgósto de 1934,
os prazos a que se referem os arte. 1° e 3° do decreto nú-
mero 24.242, de 45 de maios de 1934.

Art. '2°. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1934; 113° da Indepea..

dência e 46° da República.
GETULIO VARGAS.

juoH res do Nascimento Fernandes
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DECRETO N. 24.547 — DE 3 DE JULHO DE 1934

Cria uma Estação Experimental de Plantas Téxteis em Se-
rubint. :no Esttado de Pernambuco e dd outras provi-
&Meias.

•O Chefe do Govêrno Provisório da Repeblica dos Esta-
(Jus Unidos do Brasil„ usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930.

Decreta:
Art. 1°. Ficá criada uma Estação Experimental dt

Plantas Téxteis em Surubim, no Estado • de Pernambuco,
'subordinada à Segunda Secno Térmica do Serviço de Piar
tua Téxteis, do Departamento Nacional da Produção Ve
.ta, do Ministério da Agricultura.

Parágrafo único. No corrente exercício, o estabeleci-
:mento ora, criado será custeado pela verba . 7' — Subvenções
e Auxílios — Para custeio dos serviços de adirdes entre os
Estados e ,o Serviço de Plantas Téxteis, do art. 10 do de-
creto n. 24.176, de 25 de abril de 1934.

• Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrário..
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1934; 113° da Indepen-

dência e 46° da República.

GE'rULIO VARGAS

luares do Nascimento Fernandes Tavora,
011•••••n•••

DECRETO N. 24.554 — n3 DE :ULMO DE 1934
Faz público a adesão do Govêrno do Irak à Convençâo para

a melhoria da sorte dos feridos e enfermos nos ezér-•eitos em campanha, Genebra, 1929.

O Chefe do Goverpo Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil faz pública a - adesão do Govêrno
Irak à Convenção para a melhoria da sorte dos feridos e
enfermos nos exércitos em campanha, assinada em Genebra
a 27 de julho de 1929, devendo essa adesão ter validade a
partir de 25 de novembro do corrente ano, de acórdo COM a
informação transmitida ao Ministério das Relações Exte-
riores pela Legação da Suíça nesta Capital.

Aio de Janeiro, $ de julho de 1934, 113° da Indepen-
dência e 46° da República.

Girrusao VARGAS .

Feliz de Barros Cavaleanti de Lacerda,.

DECRETO N. 24.555 — Da 3 DE vLao DE 1934

Pas pública a adesão .do GovOrno do Irak à Convenção reta-
•tira ao tratamento dos prisioneiros de guerra, Genebra.
1929.

O Chefe do Govêrno Provisório da República . dos Es-
tados Unidos do Brasil faz pública a adesão do Govêrno do
Irak à Convenção relativa ao tratamento dos prisioneiros de
guerra, assinada em Genebra a 27 de julho de 1929, devendu
assa adesão ter validade 'a partir de 29 de novembro do cor-
rente ano, de acôrdo com a informação transmitida ao
Ministério das Relações Exteriores pela Legação da Suíça
nesta Capital.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1934, 113° da Indepen-
dência e 40° da República.

GETULIO VARGAS .

de Barros Cavalcanti de Lacerda.

ciIiaeeto e Arbitragem, segundo informou ao Ministério dag
Relações Exteriores o Ministério das Itelnees Exterioret do

Rio de "Janeiro, '.3 de julho de 1934, 113° da indepene
delicia e 46° da República.

.ss DECRETO N. 24.557	 DE 3 DE JULHO nu 1934

omulga- o Tratado de Renúncia à Guerra, concluído e
simulo cm • Paris a 27 de agósto da 1928.

O Chefe do Govèrno, Provisório da .República dos Es-
tados Unidos do Brasil: •

Tendo feito declarar, por nota da • Embaixada do Brasil
em Washington. •datada de 20' de fevereiro último, ao Go-
selem dois Estados 1:nicles da • América, que o Govêrne
brasileiro aderia ao Tratado de Renúncia à Guerra.'
concluído e assinado oro Paris a _22 de agesto de 1928; e,
tendo 'sido confirineda •asáa adestio, •'-em 10 de maio prdxitno
passado, pelo respectivo depósito do instrumento de rati-
ficação, conforme comunicou por nota de 24 do mesmo mês
o Departamento de Estado dos Estados Unidos da América
à Embaixada do Bragil 'em Washington;

Decreta que o referido Tratado, ' apenso por cdpia ao
presente deéreto, seja 'executado e cumprido tão inteira-
mente como nele se-contém.

Rio de Janeiro, DF., em 3 de julho de . 1934,. 113* da
dependência e 46° dá República.

%MIJO VARGAnS

Feliz de, Barros Cavalcanti de Lacerda.

GETULIO DORNELLES VARGAS

Chefe do Govêrno Provisório da República, dos Estados Uni-
• dos do Brasil

-
Faço saber, aos que •a , presente Carta de Ratificação vi-

rem. que a República 'dos .Estados Unidos do Brasil, de
acordo com a declaração .feita, perante a Sétima Conferência
internacional Americana, pelo Presidente de sua Delegação,
devidamente autorizado, deu a sua adesão, por nota número
trese, de vinte de fevereiro de mil novecentos e trinta e qua-
tro, dirigida por sua Embaixada em Washington ao Govérno -
dos Estados Unidos da América; ao Tratado de Renúncia
Guerra, concluído e assinado em Paria aos vinte e sete de
agôsto de mil novecentos e vinte e oito, pelos Govérnoe da

, Alemanha, Estados Unidos da América, Bélgica, França.
Grã-Bretanha, Cenadá,, Austrália, Nova-ZeltIndia„kfrica do
sul, Estado Livro• da Irlanda, Índia, Itália, Japão, Polônia e
Tehecoesloeáquia, e cujo teor •é o seguinte:

LE PPO:.:SIDENT OU REICII . AELEMAND, LE PRÉSIDENT
DES ÉTATS-UNIS D'AMÉRIQUE, SA .MA,TESTÉ Le ROI DES
BELGES, LE PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE FRANÇA!-
SE, SA MAJESTÈ LE .ROL DE GRANDE-BRETAGNE, DIR.
LANDE ET DES TERRITOIRES BRITANNIQUES AU DELA
DES MERS. EMPEREUR D,ES INDES, SA MAJESTÉ LE ROI
DITAME, SA MAJESTÉ .L'EMPEREUR OU JAPON; LE PRE-
SIDENT DE LA -REPUBLIQUE DE POEOGNE. LE PRÉSI-
DENT DE LA RÉPUBLIQUE TCHÉCOSLOVAQUE,

• Ayant le aentirnent profund du .devoir solemIel qui leur
incombe développer te bieti-ètre ie Phumanité

Persuades que le mornent: est venu de• proceder à une
franche renunciation à la, guerra coime instrument de poli-
tique nationale afin que les relations pacifiquee et amicales
existant actuellement entre Jeurs peuples puissent are per-
pétuées;

Convaineus que tous changements dans leurs relations
mutuelles ne doivent tre „recherches que par dee procédée
pacifiques et être réalisás dane l'ordre et dana /a paix et -
que toute Puissarice signataire qui chereherait'desormais
s•elopper se.s intérête nationaux en recourant à la guerre•
devra être priVée du 'benéfica du présent Traité;

Espérant que, eneiouragées par leur exemple. toutes les
autree natimis du monde se joindront à ces efforts humani-
feires et, en anérant ou, présent Traité dès qu'il entrera en:
vigueur,•rnettront loura peuples à- mêrne de profiter de asa•

DECRETO N. 24.556 — DE 3 na JUI,,:10 DE 1934
-

Faz pública a adesão . do Govérno do Irak. à Convenção para
• República de Cuba, de Convencão . Geral de Conciliação

interamericana, Washington, 1929.

O Chefe do Govêrno ProvisArio da República dos Es-
tados Unidos do 1 asil faz público o depósito do instru-
Mento de ratificação por parte da República de Cuba. a /I
ée maio do corrente ano, ela Convenção Geral de Conciliação
InterameriCana, firmada em Washington, a 5 de janeiro de

• 19..9, por ocasião da Conferência Interamericana de Coll-

Giáuldo VAnças.
Felix' de Barros Cevai/sante de Lacerda.'

as



Articule I

- Les Ilautes Parties. Contraetantee. déclatent sofennetleMent
ai-À- nein de leur&petiples mspeotils :;qu'elles cond'ananent Te re-;
códrs la glierre:pour le règlement dos différends internatio-
naux,, et .y renoneent eu tent qtrinstruinent -de politlque
nale.dans leurs-relations mutuelles:

• 7.

Áfrtieljle fl
_ "lautas "roas Contractantes reconnaissent -que te rè-

glement ou la solution de tona les différends ou conflito, de
clinique nature'ou-de quelque origine Trilo puissent étre, qui
pourront surgir entre elles, na devra jamais être reoherché
que par des moyens pacifiques.

•
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bienfaisantes stipiilations, unissarit ajnsi kes nations
-s."; • du monde duns Une renoneitition • eornmUne	 la guerre
Perime instrument de leur	 natidnale;•
. Gut déCidé de conclur,e un Trait,4 et it eette fin ont
gné conime loura- 'Plénipotentiaires resPectifs, savoir:
LE PRÉSIDENT DU REICH A,LLEMAND:

M. le Docteur Gustav Stresernann, Ministre das 'Affaires
Étrangères•

LE PR,ÉSIDENTDES • ÉTATS-TJNIS D'AMÉRIQUE:
L'Ilonorable Frankat4rdWe g„Secrétaire d'itat;

•-SA., MAJESTÉ -LE • ROI 	 ESi	 .
M. Paul Hymans, Ministre des Affaires , Étrangèrea, Ml-.

niátrod'État; ••

-	 •
Aristided, Ministre deS Affeires Êtrangères;

,SA ;M:kJESTÉ LE .R01 DE GRANDE-BRETAGNE, D'IRLANDE
• :.ET. DES TERRITO1RES BRITANNIQUES AU DELA DES

MERS, EMP.EREUR DES INDES: , ; -	 • .• ,	 •	 .
•••• Pour Ia • GrandehBretagne	 Nord
et toutes les Parties de l'EmPire'Britannique qui ne

• sont pas.. individuellement • MembreS de la Sooiété
• ' " des Nationá:
Lo Très Honorable Lord Cushendim, Charieelier du Dtiohé 'de.

.Laneastre; ,,Secrétaire d',État pour les Affaires •Étrangères
• par intértm;

Pour le Dominion du Canada:
Le Très Ilàerable Wifllan Lyon .Mackenste King, Premier

, Ministre et - Ministre des Affair-es Extérieures:
Pour le Commonwealth d"Australle: 	 •

.L'Itonorable Alexander 'John Mellachieh, Membre du Ctut-
seil Exécutif Fédéral;

Pour te Donitnion de,Nouvelle,Zélande:
L'Honorable • Sir Christopher James Parr, Hatit.r•ComisSaire de

'11; . NouvelieJZálande ett Grande.Brettagne;.:
• , • - •	 de i'Afrique. dl; Saci:	 •

•L'Honorable Jacebua Stephanus Smit,c‘.I/aut-ComMisSafie e
•-•••':'11-Union -de I'Aftique du..8u0 en rande-Bretagne;

-• •Pour. l'État Libre.d'irlande:
M. Williain Thornair .00sgrave, Pr6Sident4U Cense!! Exécutif;

-	 •	 ,••	 Pour l'Inde:	 •	 -••
Le 'rrèS Ilonorahle Lerd Cushendun, Chaneelier du Duehé • de

Lancastre, ,Secrétaire d'État pour les -Affaires Êtrangères
:par -inteXtik;	 •	 • • •

SA •MAJESTÉ LE 110Ii_D"ITALIE: •	 -

La •Cointe - .0aetano Mangeni,. San .Antbassedeur Extraordi4
• galre et"Plénipotentiaire. à Paris; .

S.A .'MAJESTÉ L"EMPEREUR DU, JAPON:
Ie 00.1414.U.C..b isla,Conaeiller Privé;.:

LE :PRÉSIDENT DE L4 RjPUBLIQUE DE POLOGNE:
:M A Zaleaki, -Ministre das Affairás'Étrangère.0: .

LE PRÉSIDENT :DE 1,A. FtÉPUBLIQUE TC11ÉGOSLOYAQUE:
M. le Docteur Eduard Benès, Ministre das Afluireis' Étran-

gères: qui, après e'être coinmuniqué loura pleins Pon-
: voirs;receeinua eu boina et duo forme: soht 'torhbeSts

d'aceord 6111' leg 	•

• Articule 111

Le -présent'Tralté sara ratifié par les Hautes.Parties • Con-
, traotantes, désigiléed: dans le preambule, euulurulemeut-aux
exigenees de leurs.s constitutions respectives, et. il •prendra
effet entre , enes LIOS que tons les instrumento de raiá-
fieation auront étá déposés à Washington.

Le présent Traitá, lorsqu'il aura ele mis eu ' vigueur ainsi
qu'il est prévu au'paragrapne précédent, restara ouvert .aussi
longtemps qu'il seva'necessaire pour l'adh‘sion de tentes les

•autres. PuissanCes du _Monde. Cii .aque instrument .établissant
d'nne Puis:sant:e sera deposé à Washington et le

iminédiatement après co dépót, entrará eu viginur en-
tre la Puissance donnant ainsi'son adhésion et 10 autres Puis-
sances contractantes

II appartiendra au gouvernement das États-Unis de four-
nir à c1iau Gouvernernent designe .dano te preambula et à
tout Geuvernernenl qui adliérera ultérieurement au • Présent
Traite une . copie ,certifiée .conforme du dit Traité. et de oda-
eun des instruments de ratifieation otreradtiésion. 11 apparti-
endra également au Gouvernement ,des États4.Inis de notifier
télégraphiquement aux dito Gouvernements cheque instrunient •
de ratificatión ou d'adhésion immédiatement après dépót. •

.EN• FOI DE QUOI, les Plénipotentiaires respectifs ont
signé.lOprésent Traitá établi en langue française et eu langue
anglaise, les deuxs textes ayant force égale, et y ont apposé
leUrs caohets.

FAIT. à Paris,	 vingt-sept A nta' mil neuf oént Vh3gt-
huit.

- GnstavStresernann.
•Frank B. Kellogg.
,Pattl Bymens.

• Ari Briand,
shendun.

Mackenzie-,,King.
A,. J. MoLaehlan. • ,

' 0. J. Parr:
.7,: , S. Smit.

•Liam P. MacCosgalr:'
Cushendun. •

- G. Manzonl. '
ITchida.
August Eideskt.
Dr. Eduard Bank.
TETE PRESTDENT 01 11 THE "CIERMAt+i, TEID-PRZ--

STDENT OTP TFTE UNITED STATES F AMERTCA, RTS NA.
JESTV THE KTNG OP' THE BELGTANS. THE PRESIDENT OF
THE PRENCH REPUTYLIC, IITS MAGESTY TI-TE IMO OF
GREAT 1311TTAIN. 'IRELAND AND TI-TE BR.TTISH DOMINTONt
BEVOND, THE ABAS IfTYPER0R TNDTA, MAJESTY
THE'ETNG Or ITALY. IITS MA.TESTY TI-TE EMpEROR 'OF JA-
PAN. THE PRESTDENT OF THE 1IEPT:MI.1C OF POLAND,- THE
PRESIDENT OF THE CZECHOSLOVAK REPUBLIC.- . •

• D.eeplY sensibie of their solemn duty . to prontote the wel-
fane of mankind;

Persuadecf that the: time hai come when a frank rentin-
, dation of war as an instrument of national policy shortId 'be
mede to lhe- onde that lhe peacefuld and friendly relattons
now existing between their peoples may-be perpettrated; 	 •

'Convineed that -all chantres In their relations -with ons
another should be sourcht only bye pacific ;mane and be the
result of a peaceful and orderly process, and that anY sina-
tory Power which shail bereafter seek to promete its natfona',-
interestaby resert to vrar should be denied the benefits fur-
nished by this Treaty;

Hopeful that, encoursged by their exempte, •ali the olhar
ratIons • of the work/ will join In this humano endeavor and
by adhering to lhe present Treaty as soon as it comes Info
force bring their peoples within tile seope of its benefieent
provIsions, Vhus uniting the eivilized •nations of lhe world In
a common renunciation of war as an instrument of Lhe ir na-
tional policy;	 ,

Have deelded to conclude a Treaty and for that purPoan
bayeaPpointed as their respectivo Plenipotentiariés:.	 .	 ,	 .
THE PRESIDENT .OF THE. GERMAN REICII: •

Dr.' Gustav Stresemann, Miniater for Foreign Affairs;
TILE PRESIDENT OF TBE UNITED STATES OF AMERICA:

The Honorable Frank B. Keliogg, Seoretary of State;

..1E PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE FRANCAISE:
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H1S :IAJESTY THE KINC OF THE BELGIANS:
• Air. Paul Ilyinans, Minister for Foreign Anuns, Mioister
of State:.
..LHE'PRESIDENT OF THE FRENCH REPUBE1G,

Mr. Aristide Briand, Minister for Foreigii Airairs;
MAJESTY THE IiING- OF GREAT BRITAIN, IRELAND
, AND THE BRITISH DOMINIONS BEYOND THE SEAS,

• EãIPEROlt OF INDIA;
For Great l3ritain and. Northeru Ireland and ali parta of

the British Empire which are not separate Morubers
the League of NationS:

Itigtii tionourable Lord .Gushendun, Chaneellor o! the Du-
chy of Laneaster, Acting Seeretary of tate for Fu-
reis% Affairs; 	 •	 •	 •

For the Dominical of Canada:
The Right Honourable Wiliern Lyon Mackenzie King, Prime

Minister and Minister for External Affairs;

• For Lhe Commonwealth of'Australia:
The Honourable Alexander juba MeLachlan, .Alember of

Executivo Federal Council;
For Lhe Dorainion of New . Zealand.
lioneurable Sir Christopher James Parr, High (loaunissio-

ner for New Zealand ia Great Britain;
For Lhe Unian of South Africa:

The Honourable Jacobtis Stephanus Smit, High Goinmissione.
for the Union of Sotith Africa in Great Britain;

For Lhe Irish Free State:
Mr, William Thornas Gosgrave, President of the Executivo

Counci ;	 •
For India:

The Right Ilonourable Lord Cushendun, Chanceller of Lhe Du-
eby of Lanoaster, Acting Secrotary of State for Fo-
reign Affaire;

RiS MAJESTY TILE KING OF ITALY:•

Count Gaetano Manzoni, his AzabassadOr ExtraordiparY
and Plenipotentiary at Paris;

RIS MAJESTY THE EMPEROR OF jAPAN:

- Count Uchida, Privy Councillor; •
THE' PRESIDENT OF THE REPUlBILIC OF POLAND:

Mr. A. Zalesky, Minister for FOreign Affairs;
THE PRESIDENT OF TIVE GZECHOSLOVAK REPUBLIC:

Dr. Eduard Bonés, Minister for Foreign Affairs; seho, ha-
ving communicated to one another • their-full powers
found in god and duo form haVe agreed upon the fol-
lowing articles:

Article- I
The MO Contracting Partias Solernnly declare in Lhe na-

mes of their respective peoples that they condem recourse
to war for Lhe solution of international controversies, and re-
nouncé it as an instrument of national pollay ia their relations
with one another.

Artic/e

The High Contrncting "Porfies agree that the settlement
or eelution of all disputes or conflicts of whatever nature or
of whatever origin they may be. which may arise arnong them,
shall nevar be sought except pacific means.

Article

The present Treaty sbell he ratified by the High Con-
tracting %Mies riamed in the Preamble in accordanee with
their respectivo constitucional requirernents, and shall take
3ffect as between them as soon as ali their several instru-
mente of ratification shall have been deposited at Washm-
e-ton.
• This Treaty shnll, when it has come into effect ae pres-

eribed In lhe preceding paragraph, remamn open as long as
may be necessary for adberence by ali the other Powers of
the world. Every instrument evidencing Lhe adherenee of a

Po,,vt,kr shall be deposited ai -Washington and the shati
iminediately upon such ilepusit . becuoie elfective as betweeu
he PI'M er tlins . adhering and the other puwers pa;:i jus herdo.

It sliall 1w the duty of tilo Government - of• Lhe Uniled SI4te5
lo furnish eaeh Government flauteei hl 1.1w Preamble and every
;.10vernnient subsequently adhering tu- this 'Freal v •ith aek.9..-
tifi'cl e.opy of lhe Treaty, and of every utruuirnT. uf ratifica-
tiun or adherenee. It 1i ali also he Lhe dutà- of tile Government:
of lhe 1.'ultótI Slides telegraphietilly tu notiry . such
iueuts j unned iatelY ti ,Pun lhe deposit witili• it of each insiro-
inent of ratifieation or adhereoce.

IN FAITH WHEREOF the respective Plenipotentiaries
•ave signed this Treaty in the- Freneli and English languages
both texts having equal force, and bereunto affix their seals.

DONE at Paris, the. - twenty-seventh day •of Au-gust in Lhe
year thousand nine hundred and twenty-eight.

Gustav Stresemann
Frank B•. Hei logg
Paul Hymans.
Ari Briand.
Gushendun.
W. L. Maekenzie King.
A. J. McLachlan.
C. J. Part.
J. S. S'.alit.
Liam T. MacCosgair.,
Cushendun.	 •
G. Manzoni.
.lichida.
Augusto Zaleski.
Dr, Eduard Benès.

TRADUÇÃO OFICIAL

O PRESIDENTE DO REICH ALEMÃO, O PRESIDENTE
DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, SUA NIAGESTADE
O REI DOS BELGAS, O PRESIDENTE DA REPÚBLICA FRAN-
CESA, SUA MAGESTADE O REI DA GRÃ-BRETANHA; DA
IRLANDA E DOS TERRITÓRIOS BRITÂNICOS D'ALÉM-MAR,
IMPERADOR DAS INDIAS, SUA MAGESTADE O REI DA
ITÁLIA, SUA MAGESTADE O IMPERADOR DO JAPÃO; O
PRESIDENTE DA REPÚBLICA DA POLÓNIA, O PRESIDENTE
DA REPÚBLICA TCHECOESLOVACA: •

Compenetrados do dever solene que-lhes cumpre de de-
senvolver o bem-estar da humanidade;

Persuadidos de que chegou o momento de se proceder
a uma franca renúncia à, guerra como instrumento de política
nacional, afim de que as relasões pacíficas e amistosas
atualmente existentes entre seus povos, possam ser perpe-
tuadas;

Convencidos de que todas as mudanças nas suas mútuas
relações só devem ser baseadas nos meios pacíficos e reali-
zadas dentro da ordem e da paz e que Ma Potancia signa-
tária, que, daqui em diante, procurar desenvolver os iole,.
reSses nacionais, recorrendo • à guerra, deverá ser privada
dos benefícios do presente Tratado;

Na esperança de que, estimuladas peio seu exemplo,
as outras nações do mundo unir-se-ão a óssea humanitário
esforços, e, aderindo ao presente Tratado, logo que este
entrar em vigor, tornarão aptos os respectivos povos, pára
gozarem de suas benéficas estipulações, unindo assim as
nkões civilizadas do mundo em uma renúncia comum à
guerra, como instrumento de sua política nacional;

Decidiram concluir um. Tratado, e, para esse fim, de-
eignaram como seus Plenipotenciários respectivos, a saber:
O PRESIDENTE DO REICH ALEMÃO:.

O Sr. Dr. Gustav Stresemann, Ministro dos Negócios
Estrangeiros;

O PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA:
O Honrado Frank B. Kellógg, Secretário de Estado;

SUA MAGESTADE O REI DOS . BELGAS:	 •

O Sr. Paul Hymans, Ministro dos Negócios Estrangeiros,.
Ministro de Estado;

O .PRESIDENTE DA REPÚBLICA FRANCESA:
O Sr. Aristide Briand, Ministro dos Negócios Estran-

geiros

Lhe
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SUA MAGES'ÉÀDE O REI DA GRÁ:h.EFIETANIIA. DA IRLANDA
- E DOS TERRITÓRIOS BRITÂNICOS D'AL'EM-MAR, Bi-
t' • PERADOR DAS INDIAS; .

, Pela Qrã-Bretanha e Irlanda do Norte e 'Mais as
'artes do Império Britânico que não são individual?

mente Membros da Sociedade das SaçÕes:
O Milito Honrado Lord Cushendun, Chanceler do Ducado

de Laneaster, Secretário ,de Estado para cis Nregócios
Estrangeiras ad-interint; -
- Pelo Domini() do Canadá;

O Muito Honrado William Lyon Mackensie King, Pri-
meiro Ministro e Ministro dos Negócios Estrangeiros;

Pelo commonwealth da Austrália:
O Honrado Alexander John MeLacblan, Membro do Ctn-

selim Executivo Federal;
Pelo Domínio da Nova Zellindia:

O Honrado Sir Christopher james Parr,' Alto-Comissário
Nova-Zelândia na Grã-Bretanha;

Pela- União Sul-Americana ;
• O Honrado Jaccbu.s Stephantis Smit, Alto-Comissário dr.

União Sul-Africana na Gril-Bretanhn;
• Pelo 'Estado Livre da Irlanda;

O Sr. William Thomas Cosgrave, Presidente do Conselho
Executivo;

	

Pela	 .
O Muito Ilõnrado Lord Cushendun, Chanceler do Duma&

• de Zaneasier, Secretário de Estado para ps Negócios
."E5tragen o, ad-interint;

sta istékorÁnéwp o REI DA
". Conde Gaetano Manzoni, Seu 'grnbal*tidor,Extraerdiriágie

e Plenipotenciário em .Paris;
SUA MAGEST.ADE O IMPERADOR DO 4040; •
• Cauda , Uchida, Conselheiro Privadá;

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Dá POLÓNIA:
O . Sr. A. Zaleaki, Ministro = dos Negócios Estrangeiros;

O . PROSIDBNIE DA REPÚBLIOA.TcuricomovAcA:
-o Sr.:Dr, Eduard Benilià, Ministro dos Negócios Estrati-

- geiros;
os quais, tendo-se comunicado senil poderes respectivos en-
contrados em boa e devida forma, convieram nos artigos
seguintes:	 .

Artigo ./

As Altas Partes Contratantes declaram solenemente, emcome dos respectivos povos, que condenam o recurso a guerra
para •a solução das contrõvérsias •internaeionais, a elarenunciam corno instrumento de política nacional nas suasmútuas relações.

• Artigo II
• As Altas .Partea Contrataatea reconhecem ' que o ajusteou a solução de tôdas as controvérsias ou conflitos, de

qualquer natureza ou origem, que se, suscitem entre elas,
nunca deverá ser procurado sinão por meios pacíficos.

Artigo III
O presente Tratado será ratifiCado pt - as Altas Partes

Contratantes designadas no preándaulo, de acôrdO eoni as
exigências das respectivas constituições, e entrará ,em- vigoreíitre elas imediatamente depois do depósito, em Washington,
de todos os instrumentos de ratificação.

'O presente Tratado, quando em 'vigor, conforme prevê
o parágrafo precedente, ficará aberto, pelo tempo necessário,
à adesão de todas as outras Potências do mundo. Cada ins-trumento atestando a adesão de uma Potêttoia será depositadoem, Washington, e o Tratado, imediatamente depois dêsse
depósito, entrará em vigor entre a Potência que assim der
a ova adesão e as Outras Potêneja, contratantes. 	 -Ao Govèrno. dos Estados Uni doa competirá fornecer •itcada Govèrnó designado o no PreArnhirlo e a todo Governoque aderir ulteriormente ao presente 'Tratado, uma cópia
autêntica do mesmo e de cada uni dos instrumentos de rati-
ficação ou de adesão. Ao Govèrno dos Estados Unidos in-

!

Cumbirá, outrõssim, notificar telegràficainente aos ditos Go-
vèrnos, o depósito, logo que êste se realizar, de cada instru-
mento .de ratificação ou de adesão. 	 -

EM FÉ DO QUE, os Plenipotenciários respectivos assi-
naram o presente Tratado, em lingua francesa e' em língua
inglesa, tendo os dois . textos igual fôrea, e nêle apondo os
seus selos.

FEITO em Paris, aos vinte e sete de, agOsto de milloveeentos e vinte e oito.
'Gustav StreSemann.
Frank B. Kellogg,
Paul .Hyinans.
Ari Briand.
Ciishendun.
W. L. Machensie King.
A. J. Maclachlans
C. J.' Parr.
J.- S. Smit.-
Liam T. MacCosgair.
Cushendun,.
G. Manzoni.
Uchida.
A.ugust ZaIeski.

Eduard Benès.
Dado no Palácio da presidência, no Rio do Janeiro, D.3., aos dez de abril: de novecentos- á trinta e guatra;

1130 da /ndepeedência's 46° da República.,	 .
L. S. GETULIO VARGAS.
L . 5. CAVALCANTI •DE LACERDA .

, P#gIRETO 'N . .24.5Z2	 ers 3 PD nume et 1.934'
Autoriza os ministras' de Estado da Guerra v da. Noriithq a

verem a Organização Judicidria 211ilitar;,.C6cligo Penai Mi-
litar e os regulamentos disciplinares. 	 -

O Chefe do aovarno Provisório, da :República dr,,5 Esta-
.

dos Unidos do Brasil, usando da atribuição constante': do ar-
tigo 10,: do decreto tf. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. 1.9. Picam ;os ministros de Estado da Guerra e
Marinha autorizadas a mandar rever a Organizacão Judiciá-
ria Militar, o Código Penal Militar a os regulamentos disci-
plinares para o Exército e Armada, de modo a P ôr10.8 pp har-
monia com as novas necessidades decorrentes da reorganiza-
ção por que passaram estas corporações °opa as galrai data-
trinas do direito penal militar — e corrigi-10 das faltas que
a experiência tem revelado.

Art. 2.° Revogam-se as disposiofies,em contrário.
ItIO de Janeiro, B .de julho de 1934, 113° da indepen-

dência e 46° da Republica.

P.

Chermol'414019.

Gdes ,310nteiro.

• DECRETO N. 24.864 — na 4 na 'num Da 1034
Aprova e manda executar o novo regglamento Pdra o Corpode 'Saúde da Armada	 • •

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos, do Brasil, usando das atribuições ,que ;ha são
conferidas pelo art. 1" do decreto n. 19.398, de 11 da
vembro de 193a:	 •

Resolve -aprovar e mandar executar o novo regulamentoque a stia acompanha, para o Corpo de Saúde elak Armada,assinado pelo ‘riee.almirante Prolágenes Pereira Guimarttés;mlnistró . de gstado dos Negócios da Marinha. " 	 •,
alo de janeiro, 4 de julho, de 1934, 113' da: ;aduo>,&moia e 46' da Renüblica*

GaTIJLIO VABOAR.

Protogettes P. Guimardes.



PA ORGANIZA ção

Art. I.° O Corpo de Saúde da Armada será constituído
pelos Ouad!o	 Te médicos, de tartuacèutLos 	 qu'il leo:. de
Cl JFl4Ius dentiSta s c pelo pessoal subalterno d.., ,Ser ,.-iço de
ailde, constantes dos respectivu, resulamentos.

Regulaukeuto a que se refere o decreto n. 24.564, de 4 de julho
de 1934

CAPITULO

Avt. 7.° Antes do dia marcado para o concurso, será no-
iiteldo uni Conselho de Julgamento que será composto para 0
coLieur..w de Médicos: — • do D. U. S., de dois chefes de Cli-
nica do Hospital Central de Marinha, e de dois médicos da
classe ativa do Corpo de Saúde da Armada. Para o concurso
de Farmacêutico e Químico: — vaga de farmacêutico: do D.
G. S.. do chefe da Clínica Médica doll. C. M., dos encarre-
as• as do Laboratório Farmacêutico	 da Farmácia do II. C.
M.. e de um outro farmacêutico da ativa; vai de químico:

D. O. S., do diretor do Serviço Química da Ma rinha, dooficial quimico da Diretoria do Armamento 'e de • dois outros6:It . :ais gu i a-delas da ativa. Para o concurso de Cirurgiao-Deu-
: do D. G. S., do chefe da Clínica Cirúrgica do II. C. Ma

aia chefe da Clínica Oto-Rino-Laringológica e de doia cirurss
giões-den(istas designados pelo D. O. S.

MÉDICOS

Art. 8.° O concurso de Médico constará das seguintes
provas:

a) prova de Clinica-Médica;
1;) prova 'de Clínica-Cirúrgica;
e) prova de técnica operatória:
d) higiene geral e doenças tropicais.
Art. 9.° As duas provas de clínica serão realizadas em

dias diferentes e aonstarão de:
o exame de um doente da clinica, sorteado dentre os es-

colhidos no momento pela junta exaininadora: o tempo para
o exame será de meia hora e durante êss6 tempo os usual..
uadores observaeão sem argüir, a técnica einprgada pelo can-
didato; serfai fornecidos a éste o material e as itiformacões só-
bac dados de laboratório e pesquints outras anteriormente

mo doente, mas cãmente no caso de requisitá-los o isan-dirlattl:

CAP TULO I/

DA ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS

CAPITULO II

Art. 2.° O Quadro de Médicos terá o seguinte, efetivo:
1 contra-almirante, médico;
3 capitães de mar e guerra, médicos;
9 capitães de fragata, médicos;

18 capitães de corveta médicos;
25 capitães tenentes médicos;
25 primeiros tenentes médicos.
Art. 3.° O Quadro de Farmacêuticos e Químicos terá

seguinte efetivo:
1 capitão de mar e guerra farmacêutico, quimico•
2 capitães de fragata, farmacêuticos e químicos,
4 capitães de corveta, farmacêuticos e químicos:
6 capitães tementes, farmacêuticos e químicos;
9 primeiros tenentes, farmacêuticos o químicos;
9 segundos tenentes, farmacêuticos e qpirnices.
Parágrafo único. As vagas que se derem néste quadro

serão preenchidas dois téraos por químicos e um te liço por
farmacêuticos até que o mesmo quadro fique constituído de
15 farmacêuticos e .16 quimieos, quando os lugares passarão
a ser providos por farmacêuticos ou q uímicos, de acLauu com
a especialidade da vaga. -

Art. 4! O Quadro de Cirurgiões Dentistas terá o beguin-ts efetivo:

1 capitão de corveta, eirurgião-dentista:
3 capitães tenentes, cirurgiões-dentistas;
8 primeiros tenentes, cirurgiões-dentistas;

• 12 . segundos ,tenentes, cirurgiões-dentistas .

CAPITULO III
DA ADMISSÃO

Art. 5.° A admissão aos Quadros de Médicos. Farmaceu-
tieos e Químicos e Cirurgiões-dentistas do Coroo da Saúde
da Armada, farse-á mediante provas de concurso, para cujas
Inscrições o eanslidato deverá provar:

a) ser diplomado por uma das Faculdades de Madicina.
Farmácia, Química e Odontologia oficiais ou reconhecidas
do país e ter .o respectivo diploma registrado no Departamen-
to • Nacional da . ^Saúde Pública;

6) ter no máximo 30 anos de idade, G que provará com
s respectiva certidão;

c) ser reservista militar. o que provará com a respectivacaderneta, certificado ou certidão;
d) ter boa conduta civil e militar, o que provará pelo

atestado do Gabinete de Identificação; e Estatística eliminai
a Carteira do Identidade;	 •

e) satisfazer os padrões. de robustez física e de saúde
astabelecidos.na Marinha, o que se verificará por Insaeção de
saúde.

CAPITULO :EY

DOS CONCURSOS

Art. et.° Verificada a vaga no posto inicial dos Quadros
te médicos. farmacêuticos è químicos e cirurgiões-dentistas o

G. 5., com autorização do ministro da Marinha, mandará
abrir por espaço de 30 dias inscrieão para o respectivo con-
sura°, publicado no órgão oficial e competente edital no qual

declaram as condições exigidas e as matérias argüidas.
Parágrafo único. Encerrada a inscrição, será anunciado o

i,oncurso nas folhas de maior circulação com declaração do
sitiar, dia e hora que se deve efetuar a• primeira prova.

b) exposição oral da observação clinica pelo candidato pe-
rani e a Comissão Examinadora que o argüirá pelo prazo má-
ximo de a0 minutos sôbre o Ca80 era questão.

Art. 10. A prova de técnica operatória efetuar-Lr-á sôbre
o cadáver, no Instituto Anatómico da )faculdade de Medicina,
tendo para esse fim os candidatos o tempo que a Comissão
julgar necessário. Os pontos . versarão sõbre a técnica das prin.
ciriais intervenções cirúrgicas.

Art. I 1 . A prova de higiene e do doenças tropicais será
escrita sare ponto sorteado na ocasião entre 10 formulados
no inicio da prova pela Comissão Examinadora.

Parágrafo único. O prazo desta prova será de 3 horas; a
fiscalização será exercida por toda a Comissão Examinadora,'

Art. 12. Terminada a prova escrita, o candidato encerra-
la-á em sobrecarta que fechará e rubricará; a sobrecarta será
ainda rubricada por outros dois candidatos; todas as proi'm
escritas serão encerradas sob sêlo e lacre em estbju fechado.
devendo a Comissão Examinadora rubricar com dois dos candi-
datos, pelo menos a cinta lacrada que assegure a inviolabili-
dade do estójo o entregá-lo à guarda do presidente da junta.

FARMACÊUTICOS P. et:tad:leoa
Aat 13. O concurso de Farmacêuticos constará de provas

referentes as seguintes matérias:
cz, química biológica;
b) brarnatologia;
e) farmacologia;

higiene geral.
Art. 11. As provas de química biológica e de bromatologia

constarão de análises práticas relativas a um liquido biológico
e de uma substância alimentar: a de farmacologia, no aviameu.
to de fórmulas magistrais; a de higiene geral, que será escrita,
versará saibre um tema de higiene aplicado à farmácia.

Art. 15. O candidato terá o prazo de duas horas para exe-
cução de cada uma das provas práticas, de meia dom para•a
exposição do trabalho prático executado ,• seguido de argüição
pela Comissão Examinadera e de três hdras para a prova es-
crita.

Art. 16. O concurso de Químicos versará sõbre química
analítica industrial, compreendendo as seguintes partes:

a) química analítica industrial inorgânica;
b) química analítica industrial orgttnica;
e) pirotecnia.
Art. 17. As provas de química analítica industrial inor-

ganica e orgânica constarão de análises práticas sôbre produ-
tos naturais e industriais; a de pirotecnia, sdbre matérias ex-
plosivas e deturminação da , estabilidade e senabilidatle das
mesmas.
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•Art. • 18. O candidato terá o prazo de duas horas para
execução de cada uma dás provas práticas; meia hora para ex-
posição do trabalho executado, seguido de argüição pela Co-
missão Examinadora e de três horas para a prova, escrita que
versará sôbre qualquer das partes mencionadas.-

.
CIRURGIÕES-DENTISTAS

.Art. 19: O concurso de cirurgiões-Dentistas constará das
seguintes povas:

aj prova de clinica adontológica e -dentária operatória;
b) prova de prótese clínica;
c)sprova de higiene, patologia e terapêutica aplicadas.
'Art. 20. A prova de clínica odontológica e dentisteria ope-

ratória *constará de:
a) exame de um paciente de clínica odontológica, sor-

teado dentre os escolhidos no momento pela Junta Examina-
dora; o tempo para o exame será de quinze minutos e durante
Asse tempo os examinadores obaervarão sem- argüir a técnica
empregada pelo candidato.

§ 1.° Terminado o exame do paciente, o candidato fará
uma exposição do caso indicando as lesões patológicas encon-
tradas, meios de tratá-las* e corrigi-las, técnica operatória a.
empregar nas intervenções aconselháveis.
.	 Essa exposição durará no máximo trinta minutos finda
a • qual á candidato poderá ser - arguido pelos examinadores.

• § 2.° .É vedado ao candidato dissertar exclusivamente
.eôbre a• etiologia de determinadas lesões patológicas comu-
• mente, encontradas com prejuízo propriamente da exposição
, do caso que lhe coube por sorte.

' Art. 21. A prova de próttese clinica - constbrá de:
r a) execução do um trabalho Prático de prótese de gabi-

nete, tirada a sorte, diferente para cada candidato da mesma
turma, no praso de duas horas;

•b) relatório escrito sólare a prática executada, com o
- prazo de trinta minutos; •
• c) leitura do relatório, exibição do trabalho, seguida de
'arguição pelos examinadares.

Art: gz..A prova de higiene, patologia e terapêutica
aplicadas será escrita sabre ponto sorteado na ocasião entra-
das formulados nõ. inicio da prova pela Junta Examinadora.

Art. 23. No mais, se prodedecá'	 acêrclo com as dispo-
•e i Cões do concorso para médicas.

CAPITULO V

DO JULGAMENTO

Art. -24. No dia imediato ao da prova de escrita, • a Co-
missão Examinadora abrirá publicamente o estAjo que en-
cerra as -referidas provas. o dopvidará cada Candidato, na or-
dem da inscrição; a ler em público e perante ela a sua prova;
a leitura de : cada prova será fiscalizada pelo candidato ime-
diatamente inscrito 'e a-do último pelo primeiro.

Art. 25. Ao terminar cada prova, cada examinador lan-
çará, secretamente em • uma cédula a- nota que confere ao
candidato: Ao fim de cada sessão de exame, o presidente re-
colherá em :sobrecarta as cédulas das demais examinadores
e a_ sua;- a sôbrecarta será fechada a receberá a rubrica dos
examinadores, ficando sob a guarda do presidente.

Art. 26. :As notas serão expressas por algarismos -de
Os 10. •	 •

Art. 27. As notas obtidas pelos -candidateis Dás Várias
provas serãO apuradas tais como estejam nas cédulas ao fim
do 'concurso, continuando secretas até apuração total que será
realizada após a leitura da prova escrita • 'do • último can-
didato..

Art. 28. Só será considerado habilitado o candidato.
que obtiver, • pelos menos, metade' da _soma dos pontos má-
ximos era todas as provas mais um. 	 •

Art. 29. Os candidatos habilitados serão classificados do
acórdo e011:1 Q .número de pontos obtidos. , .

CAPÍTULO VI
•

na NomEAQ..Xo E VANTAGENS

Art. 30. las . mé.dieos, farmac,Auticos e químicos e cirur-
.giões"-dentistas da- Corpo -de Saúde das Armada, após a habi-
litação em concurso serão nomeados para o posto inicial -do
.respectivo quadro; por decreto, 'Oontarão antiguidade, tempo
deServiça e perceberão vencimentos da data daSsua . apresem-

- ração ao D. G. , P... fazendo-se lavrar do ato, :um termo én,
livro proprio no qual ,assinarão.
'Art.. l. Em igualdade, de classificação terá preferência
lora a nomeação o candidato que "apresentar trabalhos cien-

tinam reconhecidamente bons,	 na falta Motes, remirá
eseólha sbbre o mais idoso.

Art. 32. Os oficiais do Corpo de Saúde da Armada estas)
sujeitos a todas as -regras da disciplina militar e . gosam: dat"
honras, vencimentos e vantagens, privilégios, liberdade .9
isseacões que competem aos oficiais do Corpo da Armada.

CAPITULO VII
pa simEção E PaossoeXo

Art. 33. A * seleção dos oficiais do Corpo de Saúde da
Armada se fará pelas suas qualidades morais, pela sua aipi,.
dão física e mental, pela sua qualidde profissional e tambern
pelas , suas qualidades militares.

Art. 31. As qualidades morais e aptidão física e mental
se avaliarão pelo regime comuns aos demais oficiais; as
qualidades militares pelo grau de capacidade que demons-
trar o oficial do C. S. A. para a adaptação da sua profissão
ao meio militar, sem prejuizo dela.

Art. 35. A seleção profissional, para efeito de promoção,
se fará pelo .que está estabelecido no regulamento de pro-
moção em viger.

CAPITULO VIII

DISPUTOU GERAIS

Art. 36. Os medicas nomeados para' -o Corpo de Saúde,
da Armada, antes de qualquer comissão,- farão o duma da
Escola do Aplicação do Serviço de Saúde.

Art. 37. Poderá o Governo nomear oficiais do Corpo de
Saúde para se aperfeiçoarem no estrangeiro desde qkie exista
no orçamento verba para ocorrer .à despesa.

CAPITULO IX
DISPOSiçõES TRANSITULtS

'Art. $8. Os médicos e o segundo-tenente que- serve-no
Gabinete, de Raios X, efetivados em sçirtude do decreto
n. 21.508, de 10 de junho de 1932, continuarão adidos-ao'rea-
Pectiro quadro do Corpo de Saúde da Armadas	 •-•

Art. 39. As disposições deste regulamento- poderão- ser
alteincias pelo Governo dentro do primeiro ano de execueão,
afim' de serem adotadas as medidas indicadas pela expe-
riencia.

Art. 40. Revogam-se as disposições' em contrário.;
'Rio de Janeiro, 4 de julho de 1934. — Protogenes PO.

reira Guimarães.	 -

DECRETO N. 24.565 — D 4 DE JULHO DE -1934
•

Reorganiza os serviços do Laboratório e Depósito Radiotelerif-
fico da Marinha e dá outras providências

O çhefe do Govênio Provisório da República dos Estados'
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 1° do decretou. 19.398, de II. de novembro de 1930
e tendo em vista a necesSidade de prover o Serviço de Comuni-
cações Navais de _um dos elementos essenciais, de que -carece
para sua eficiência, decreta:

Art. 1. 0 Os atuais serviços de ,tráfego e pessoal da Divisão
de Comunicações • (R. M. S.) assim Como o do Laboratória
Depósito Rádio Telegráfico da Marinha ficam anexados à,Es-
taçao Central Radiotelegráfica da Marinha e o conjunto passa
a denominar-se "Serviço Rádio da Marinha", som sede na
Ilha do Governador.

Art. 2.° O Serviço Rádio. da Marinha (S. II. M.) será
regido por um regulamento aprovado pelo ministro de Estado
dos Negócios da Atirinha.

. Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario. -
• Rio de Janeiro, 1 de julho de 1934, 113° da Independên-

cia e 46° da República.
GSTULTO VARGAS.

Protogenes P. Guimarães.
,111nn•••n•n

• DECRETO N. 24.566 — DE ' 4 DE JLLI-Ip-DE 11)34,. •

Aprova e manda executar o' regulamento paro. -o Laborólório
Farmacêutico Naval

O Chefe do GovernoProvisório da Rentiblica dos Estados
Unidos do Brasil; usando das atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 . de novembro de 1934
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resolve apro‘ur e mandar executar o regulamento que u-
acompanha, para o Laboratório Farmacêutico Navai., a,,inadu

pele vice-almirante Protogenes Pe.reira Guimarães, ministro
de Estado dos Negócios da Marinha.

Rio de Janeiro, 4 dt., julho de 1934, 113" da Independen-
aia e 46' da Republica.

GETULIO VARGAS.

Protogenes P. Guimardes.

Regulamento a que se refere o decreto n. 24.366, de 4 de julho
de *934

CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO

Art. 1. • O Laboratório e Depósito de Material Sanitário
Naval passa a denominar-se Laboratório Farmacêutico Naval.

Art. 2. 0 O Laboratório Farmacêutico Naval, sob a juris-
dição da Diretoria de Saúde, encarrega-se da fabricação, aqui-
sição e expedição de artigos farmacêuticos destinados ao ser-
vivi de Saúde da Marinha de Guerra.

Parágrafo única. A aquisição e expedição de material mé-
dico cirúrgico, odontolágico. radiológico, como de aprelhoa e
equipamento hospitalar ficam provisoriamente a cargo do La-
boratório Farmacêutico Naval, constituindo uma das suas di-
visões, sob a chefia de um oficial médico, até ser areado o De-
pósito de Material Sanitário Naval.

Art. 3. 0 O Laboratório Farmacêutico Naval será consti-
tuido de três divisões e uma secretaria:

a) a i' divisão ou divisão de Fabricação'compreendera:
Uma secção de manipulação em geral;
Uma secção de bipoderinia; e
Uma secção de ensaios quimicos de contróle.
b) a,2 Divisão eu Divisão de Aquisição e ExPedição com-

preenderá:
Uma secção de drogas e produtos farinada:Alceei; e
Uma secção de Contas e S'iscalização.
c) a 3' Divisão ou Divisão de Aquisição e Expetteão de

Material Médico cirúrgico, odontológico, radiológico, apare-
lhos e equipamento hospitalares;

d) a secretaria, sob a direção do vice-diretor terá todo o
serviço que lhe é próprio.

Art. 4.* Todas as atribuições de secretaria e das divisões,
bem como das alma secções, serão fixadas no regimeeto in-
terno.

• DA Ammairritnuto
Art. 5.* O Pessoal do Laboratório Farmaceutioo Naval

constará de:
a) um diretor, oficial farmacautico, mais graduado;
b) um vice-diretor, oficial superior, farmacêutico;
c) três chefes de divisão, capitaes de corveta ou Capitlés-

tenentes do Corpo de Saúde da Armada;
d) quatro encarregados de secção, oficiais subalternos

slo Corpo de Saúde da Armada;
e) um encarregado do Serviço de Fazenda, oficia/ subal-

terno Intendente naval;
• f) um encarregado de máquinas, suis-oficial;

g) très práticos do farmácia;
h) pessoal civil, conspreendendoi
Um escrevente, e
Oito serventes
fixados na lei do orçamento'.
i) pessoal militar do Serviço Subalterno designado pelo

D. G. P. para servir na repartição, de acórdo com as lotações
fixadas, em aviso do ministro, dos Serviços de Fazenda, Escrita.
Máquinas e Saúde;

5) o pessoal civil que puder ser contratado, quando ne-
cessário, conforme a lei do orçamento determinar, ou que, de
acórdcr com as suas disposiões, puder ser nomeado ou admi-
tido.

Art. 4.° O diretor, nomeado por decreto, é responsável
perante o D. O. 8. pelo bom andamento técnico e aarninis-

tratWo do laboratórios,

-
O('Uiflj. n • cumprir pelos seus subordinados O

presente rt gulairolil o e 'regirnenó interno, o presente assim
c omi) todas as • o*delis dadas à sua repartição:

I): zelar pela bóa ordem, economia e disciplina do , esta-
belecim ell 10 ;

c) designar para as diferentes seções os oficiais nomeados
para servirem no Laboratório Farmacêutico Naval;

d ,t designar o pessoal subalterno para os' diversos ser-
viços;

e) propor ao D. O. S., o contrato de pessoal civil, quandO
as circunstancias do momento o exigirem;

f) proptir a nomeação ou damissão dos serventes;
g) propôr, anualmente, a fixação da lotação do pessoal

militar subalterno e do pessoa/ civil.

Do vice-diretor

Art. 8. *0 vice-diretor, nomeado pelo ministro da Marinha,
será o principal auxiliar do diretor na administração gerai
e seu substituto nos impedimentos temporárias.

Compete-lhe a administração interna da repartição, a ve-
rificação da execução de todas as ordens, e encaminhamento da
correspondência, e a direção de todo o serviço da secretaria:

Dos chefes de diVisdo e encarregados de secção
Art. 9.° Os chefes de divisão, designados pelo ministro da

Marinha, superintenderão os serviços da sua Divisão e encar-
regar-se-ão de uma das secções; sendo que os da l' e 3' Di-
visões serão, respectivamente, os encarregados das Secções
de manipulação em geral e da de Contas e Fiscalização.

Art. 10. Os encarregados de Secçáo, desianados pelo di-retor, estão subordinados ao chefe da Divisão, recebendo por
seu interinedio as ordena do diretor e do vice-diretor.

Po encarregado do Serviço de Fazenda
Art. 11. O oficial intendente Naval, encarregar-se-á ,do

serviço que lhe for afeto, de aeórdo cosa as leis de Fazenda em'vigor.	 -
.Do encarregado de /adquiriu

Art. 12. O encarregado de máquinas é o responsável polo
bom funcionamento e conservação de todas as máquinas.

DuSPoStÇáo OZRAL

Art. 13. Ao ser aprovado o presente re gulamento, 3 den-tro de 30 dias, o diretor do Laboratório Farmacêutico Naval
elaborará um projeto de regimento interno para a eua repar-
tição, a ser apresentado pelo D. G. S. à aprovação cio ministroda Marinha.

sISPOSICÕES InvorszTótuas

Art. 14. O atual escrevente-civil continuará a prestar es
eisus serviços com as mesmas vantagens e regalias conferidas
pelo regulamento que baixou com o decreto n. 7.204, de :3de dezembro de 1908.

Art. ia. As disposições' dês-te regulamento poderão ssr al-
teradas pelo Governo, dentro do primeiro ano de execução, afim
de serem adotadas as medidas indicadas pela experlencia.

Art. 16. ilevogamase as diaposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1934. — Protogenes PereiraOwlmariles.

.111,..11•11,

DEMETO N. 24.5133	 DZ 4 DE Juta° Da 1934
Aprova e manda executar d regulamento para a Escola de.Aplicação do Serviço (14 Solide da Armada

O Chefe do Governo Provisório da República doí Estados
Unidos do Brasil, usando das atrIbuIções que lhe são confe-
ridas pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 ci é novembro
de 1930, resolve aprovar e mandar executar o regulamento,
que à êste acompanha, para a Escola de Aplicação do Serviço
de Saúde da Armada, assinado pelo vice-almirante Proteigenes
Pereira Guimarães, ministro da Ratado doa Negócios sia Ma-
rinha.

Rio de Janeiro. 4 de julho de 1934, 113°. da Indepen-
dência e 16° da República.

~imo VARGAS.

Protogenos P. Guiiiutraeh„

CAPITULO II

CAPITULO Tu

bAS sentamEs DO PESSOAL.

Do diretor
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Regulamento a que se refere o decreto n. 24.508, de 4 de julho
de, 1934

REGULAMENTO DA ESCOLA DE APLICAÇÃO DO SERVIÇO
•'.e DE SAUDE DA I ARMADA .

CAPITULO I

DA .ESGOLA E SEUS FINS

Art.• I.° A ZscOla de Aplicação do S. S. A. -destina-se ao
aperfeiçoamento dos oficiais . médicos da Marinha de Guerra
Nacional, diretamente 'subordinada a D. S., não' sendo, entre-
lento, :considerada a sua freqüência, para os efeitos do 'art. 102
do Regulamento de Promoção, aprovada pelo decreto u. 21.333,
de 2.3 de abril de 1932.	 •	 -

• Art. 2.". Os curses da escola terão um cunho , principal-
mente prático, visando o preparo dos 'alunos -para 'as dife-
rentes questões técnicas e administrativas que se lhes possam
deparar .a bordo dos navios de guerra ou nes 'estabelecimentos
navais.	 -

Art. 3." . A matricula é obrigatória a 'tódos - os ,inédicos
1..k'cem-non-eados para .- a Marinha,' e aos 'demais a juizo.. da
Diretoria n ie Saúde.

. Art. 4.° Os' curses funcionarão por ordem do "ministro,
Inédianie, "proposta da 'Diretoria .e . Saúde, desde que haja
rárnero conveniente de alunos.	 •

CAPITULO 11
liO PuSSOAL. DA ESCOLA

•

tro, por 'proposta da, -Diretoria 	 Saúde Naval.

escola. • • •

reeretár. iu e os iiisteutor • Q necessários, nomeados pelo 'Minis-

Armada.

ó lugar de' vice-disetor, .é o mais moderno o de secretário da
-	 §,• 2.° • d instrutor 'militar 'roais antigo ocupará também

• - :Art. -5'.° A escola.- terá um .'diretor, -um N" e-d Ire [or.' um

..§ I.° .0s instrutores serão efiétais do Corne de . Saúde da

.

. § 3..° A comissão de . instriitor da estola é considerada
equivalente à de instrutor 'dos Cursos Técnicos da Marinha.

Art.- 6." A co-tigregação :da: escola será • constituida -pelos
Seus 'instrutores, e retinir-se-á._ quando convocada pelo dirs.=
for . e sob á sua préSidência, oumprindo-lhe .promover a efi-
elèneia do •ensino ein• geral, \ analizar o -aproveitamento dos
•alunos, . organizar programas . anuais de ensino, horários' dás
cursos e distribu'ição dos' assuntos pelos instrutores anual-
mente, tudo sujeito à aprovação. da Diretoria de Saúde Naval.

Art. 7.° Cada instrutor Poderá' lecionar Mais de tuna-ma-
léria • e uma mesma matéria ; poderá ser lecionada por mais
de urn.instrutor.	 .	 .

-.CAPITULO .
• n.s - .mATEnt.ks E DO REGE11IE . DOS ' CURSOS •,

,. Artigo' 8.° Os . cursos da Escola constarão, das beguintes
matérias:	 .;;-•	 •

.a) higiene . naval e militar .	•
(J., cirurgia de guerra e serviço -de saúde em guerra;

leia e regulamentos -(conhecimentos úteis aos mé-
dicos); •

cl) radiologia; (
e), química de guerra;
f) bacteriologia. ..•
Art.'. 9', A duração do cUrso 	 de seis' Meses, em dois Pe-

riodos de três meses. 	 .
. Parágrafo único. Os- quinto. dias 'que • se seguirem ao

encerramento 'dá cursos serão reservados aos •exames
fineis.

Art. 10. As aulas começarão às 9. horas' e terminarão iãá
16 horas, com intervalo de mina hora para o almoço.

• Art. 11: As 'materias do curso serão distribuidas pelos
doia 'periodoS da ,seguinte forma:.

Primeiro periodo:
a) . higiene naval e militar;

•• b) cirurgia de guerra e 'serviço de . Saiide 	 . em . guerra; •
.„ : ;c)' leis e regulamentos;''

• d) radiologia;	 . • •
•e) bacteriologia;

• .Segundo período:- • •, .
a) higiene naval militar;

• b) cirurgia de guerra e serviços- de' saúde em guerra;
c) radiálogia:
d) bacteriologia;
e) química de guerra. ,.

•

Parágrafo único. A congregação competirá deterMing,
'o número de aulas e horas por semana de cada, matéria.

Art. 12. .A frequência é obrigatoria. Os Oficiais- matrig.
'culados serão considerados em serviço e ficarão em , tudo
sujeitos disciplinarmente ao diretor.

Art. 13. • ci curso será feito em preleções e pOnotrial•mente em demonstrações práticas, devendo o" instrutor pre-
mente demonstraç os práticas, devendo o instrutor pro-curar. incentivar e apurar o aproveitamento dos alunos...

, Art. 14. Os - exames finais serão pratico-orais e °adialuno 'terá 'duas questões práticas e resolver com' argiLiottePela mesa: examinadora.
1.° O diretor da escola designará para cada matéi1e1

uma comissão examinadora de três instrutores, um • do?%
quais , será o da mataria,.

A . 2.° Nos exames finais serão dadas em cada. mataria
as notas seguintes: distinção, p lenamente, sim plesmente, e..reprovado. As notas des exames finais constarão dos as-'sentimentos dos alunoR e serão Ic'vadas em conta : na SUSprornoefio en posto imediato. 	 • 1,•

Art. 15. Por propesta da Diretoria -de Saúde . o ninia-tro da Marinha poderá, a qualrnente. alterar' o pia%) de eia- •sino da .escota, acrescentando •ou suprimindo matérias:
. att PIUM° IV

•
• DISPOISIÇÕES TRANSITORIAS.

Art. 16. Enquanto a escola não estiver • initalada
local apropriadoapropriado ,funcionará no H. C. M.', podendo'.es aulasser • milittradas em outros estabelecimentos ou naviá, : 'deacordo com á natureza do assunto.

A° Neste caso, o diretor .d aescola aerá• o • diretor , ;- do1f. .c: M. .
Art. 17. As dispostiebefi (teste • regulamento:, Poderãe ,

 .	 .

ser 'alteradas pelo Govèrno dentro do primeiro ano de exe-
cUção, afim de serem adotadas as 'medidas indicadas pela- ex-
periêne ia

,Rio de Janeiro,.4 de julho de (934. — PrOtoge%és Pe-reira GuinzaMes.
••n••••n•

DECRETO N. 24:569 — o 4 DE JULHO DZ 1984 •
prova e manda executar o regulanzento, para o "Serviçojtdilio

da Marinha" ' -

0 Chefe .do Govérno ProViscirio' da República dos EStados
Unidos do Brasil, usando das atribuIções sue • lhe. confere p-art. 1" do dedreto n. 19.398, de 11 de • novembro de •1931).e•nternlendo ao que lhe expôs o ministro de .Estado -dá Nego.
cios ua Marinha:

Resolve 'aprovar e mandar executar o: regulamento' para
ó Serviço Rádio da Marinha, que a êste acompanha, assinado
pelo vice-almiranteP-rotógenes Pereira Guimarães, ministro: de
Estado dos Negócios da Marinha.

• Itio• de Janeiro, em, 4 de julho 'de 1934, 113° da IndePon-
'dencia. e• 46°. da República.

GETULIO VARGAS.

Protogeuce P. Guinzardc.s.

•
Regulamento a que se refere o decreto n. 24.5Ó9;dé 4 de julho

• de 1934

REGULAMENTO DO "SERVIÇO RÁDIO DA MARINHA"
CAPITULO 1

0.18 ATRIBUiÇUS
•

Art. 1 . . 0 O "Serviço Rádio da Marinha'? - (5. R. :Ni.), dire-
tamente. subordinado ao Estado-Maior 'da Armada (E. A. ).'
é o- órgão da adiunistração naval incumbido de manntenção e
superiutpdência técnica das comunicações rádio, ,telegrefica.
e telefônicas da.Marinha conServando-as sempre em estad,i
plena eficiência, prontas para a guerra. 	 .	 •- Art.- 2." Ao "Serviço Rádio da. Marinha' cumpre manter

comimicações rádio e-telegráficas da réde. do Estado-Maiei.
c:a. Armada por intermédio de sua Estação Central, estações
costeiras, linhas telegráficas e telefônicas pertencentes -ou en-
tregues . 'tte Ministério da Marinha e assegurar os .serViços'au-,.
xiliares • de :• Segurança à . Navegação; metoorolegia e•Aerontu-:;;
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fica, de aeórdo com as determinações do Estado-Maior da
Armada.

Parágrafo único. Os serviços rádio especializados (avia-
o, radiogonionietria, radiofarów), poderão ser atribuídos a

outras diretorias, ficando entretanto, a localização das esta-
ções e a aquisiçâo do respectivo material sujeito origatória-
Meato à eproVação do Estado-Maior da Armada.

Art. 3.° Compete ao "Serviço Rádio da Marinha':
a) direção da E. C. R. M. (Estação Central);
b) fiscalização do tráfego da rede do E. M. A. e navios

da esquadra;
c) trenamento do pessoal de aceirdo com o programa de

eceerelcioa organizados pelo E. Si. A.;
d) fornecer ao Conselho Técnico os elementos para orga-

nização de projetos, especificações e cadernos de encargos para
aeruisicões ou construções de estações, accesserios e sobresa-
lentes rádio;

e) delinear, orçar e executar as substituições e reparos
do material rádio existente, quer das costeiras, quer de bordo
ou dos serviços especiais;

f) propier ao Conselho Técnico as modificações ou altera-
ções no material existente, capazes de amaciar seu rendimento.
e executá-las após aprovação pelo E. M. Ae;

g) receber e fiscalizar o fornecimento do material adqui-
rido, de acerdo com o regulamento de Fazenda e especificações
do Conselho Técnico;

h) organizar os planos de estudos e pesquisas a serem
eanpreendides pelo laboratório a que se refere o art. 60;

i) .organizar fichários e estatísticas que permitam ao ser-
viça, manter-se sempre ao corrente dos progressos da técnica,
nadei:tal e estrangeira, em tudo que se relacionar com os fins
da repartição, centro, que é, de estudos técnico especializado;

f) organização do serviço de Fazenda no que se refere a
material e pessoal afeto ao serviço.

GAPVTUIJO
DA ORGANIZAÇXO

Art. 4? Para conasecução desses objetivos, o S. R. M.
será dividido nas quatro divisões seguintes:

a) i s Divisão — Pessoal;
b) 2e Divisão — Tráfego;
c) 3° Divisão — Técnica;
d) 4' Divisão — Fazenda.
Art. 5.• As divisões terão por função:
et) Divisão do Pessoal — Direção, e trenamento do pessoal

táSnitio de rádio e dos serviços auxilieree a que se refere o
art. 26;

b) Divisão do Tráfego — a fiscalização do serviço rá-
die) tento das estações de bordo quanto costeiras e dos' ser-
viços especiais;eepeciais;

e) Divisão Técnica — construção. montagem, adaptação
e eseneervae,,ão e reparos de todo o material de rádio da Ma-
rinha;

d) Divisão do Fenda — atribuições enresme no Re-
~ente, de Fazenda, na parte de pessoal e material, e arre-
cadação das rendas do serviço texade.

Art.. 6.° Para hem atender sua finalidade são anexadas à
Divisão Técnica, as se guintes secções;

a) .Secção de fichas e arquivo técnico;
b) Laboratório;
c) Oficinas.
Parágrafo único. As oficinas se desdobrarão nas seguin-

tes especialidades:
a) Madeiro;

efeceniea:
e) Eletricidade;
d) Instrumentos de precisão,
e) Radioeletrieldade.
Art. 7.° Para os fins de suprimento de S. 11. M., ha-

vórá anexo à Divisão de Fazenda um almoxarilado.

CAPITULO III

Do PESSOAL

Art. 8.• O S. Ii M. terá o pessoal necessário, deter-
minado no Regimento Interno.

. Art. 9.° O 8. 11. M. será dirigido por uru oficial su-
perior, da ativa, do Coroo da Armada com n Curso de Comu-
nicações, o qual terá a designação de "chefe de serviço rádio
da Marinha" (C. 5. 11. M.).

Parágrafo enieo. O chefe do S. 11. M. nas suas atri-
buições administrativas, será auxiliado por um oficial core
o Oslo de capitão de corveta ou capitão-tenente com o curto
de Comunicações e com funções equiparadas às de imedieto.

Art. .10. As 1'. 2° e 3° Divises serão dirigidas por °a-
diais com o curso de Comunicações.

Parágrafo único. A 4° Divisão — Fazenda, será dirigida
Por um oficial do Corpo de Intendentes Navais. 	 .

Art. 11. O chefe de ceda Divisão será diretamente 'res-
ponsável perante a chefe do S. R. el. por todos . 0s tra-
balhos da divisão.

Art. 12..0 chefe do S. R. M. será nomeedo Pelo roSe
nisto) da Marinha.

Ala • 13. O Pess oal da quadro civil atenderá às 'e-o:550e
a, 14 r o d. A slocciin e será atendida pelo .pessoel do quadro
de artífices radio-telegrafistas.

CAPITUDO IV

	

DISPOSIÇÕES GERAIS
	 •

	Ari. 14. 'Fede o peseoal 'do N. 11.	 . ficará sujeito ás,
leis e códigos em vigor na Marinha.

CAPITULO V

DISPOSIODS nue:errem/is

Art. 15. Além das funções previstes no art. 5°, item -a,
competira tamisem ao S. R. M. a indieeção de melhor
tribuição do pesseat especialista à Diretoria do Pessoal, ae,
que esta esteja em condições de dirigir tal derriço.

Art. 16. O quadro do pessoal civil do e. R. M. seeá
integrado pelo pessoal civil do extinto Laboratório e Depó-
sito Radiotelegráfieo da Marinha e da Estação Central Radie-
telegráfica da Marinha constantes da lei orçamentária e apro-
veitados na respectiva especialidade.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 19(34. — Proiogenes ae-
reira G uimoirães.. .

DECRETO N. 24.570 — nz 4 Dr stens) De 1934

Cria, sem atemettio de despesa, o QuAdro de Artífices Radio-
tele(jrafistas e dá outras providéncias•

O Chefe do Governe-Provisório da República dos Estados

veis á sua eficiência e usando das atribuições que lhe confere

Unidos do Brasil, tendo em vista a necessidade do prover O
Serviço Rádio da Marinha de todos os elementos im.preecindi-

o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro do 1930:
Decreta:
Art. 1.° Fica creado. com aumento de despesa, no Corpo

de S,ub-oficiais da Armada, o Quadro de Artífices Radiotele-
grafistas, sendo o pessoal escolhido entre os subeoficials tele-
grafistas e primeiros sargentos auxiliares especialistas tele-
grafistas, que apes estágio nas oficinas e laboraterios do Ser-
viço Rádio da Marinha hajam demonstrado aptidão .para o
desempenho da nova função. 	 •

Parágrafo único. Êste quadro será inicialmente' com-
posto de oito (8) artífices, sendo quatro (4) sub-oficiais
quatro Cl) primeiros sargentos, e, de futuro,. o seu pessoal
será escolhido do preferência, no quadro 'actual de telegea-
fister e operárlee do Serviço Rádio da Marinha; êstes últinees
mediante concurso.

Art. 2.° São suprimido, quatro (4) lugares de
ciais telegrafistas e quatro (4) de primeiros sargentos auxi-
liares especialistas telegrafistast.

Art. 3.° Fica o ministro da Marinha autorizado a regu-
lamentar a situação,dêsse quadro e do pessoal para ele trará-..	 ,
ferido.

Art. 4.° Revogam-se ás disposições em (contrário.
Rio de Janeiro, em 4 de julho de 1934, 113° da Indepcia-

dencia e le° da República.	
Orreeto Vimes.

▪ Protogeues P. Guimarães.
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Art. 7.° Os primeiros cabos que r satisfizerem..as
ções exigidas para a matrícula nos cursos e pelotões do forma-
cão de 'sargentos, terão preferência sôbre os demais candi-
datos.

Art. 8. 0 Os primeiros cabos que, no pelotão respectivo, olsk,i
tiverem nota final igual -ou superior ao &hm do grau ;inf..
nimo de aprovação, ao passarem para a reserva, serão prorno.
vidos a 3° sargentos.

Parágrafo único. Os segundos cabos aprovados no 2° pis
riodo j e que não foram promovidos a primeiros, por falta dé
vagas," o serão ao passar para a reserva; na .mesma situaçãO.
serão promovidos a segundo cabos os soldados aprovados no
1° periode.

Art. 9.° O ministro da Guerra providenciará pára á exe-
cução dêste decreto determinando as alterações a Serem intro-
duzidas nos regulamentos em vigor e baixando as instruções
necessárias.

.	 Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, Á de julho do 1934, 113 0  da Indepen-

dência e 46° da República.
GETuiiie VARGAS.

P. Góes Monteiro.,

:DECRETO N. 24.573 — DE 4 nz JULHO DE 1934
Revoga . ° decreto•n. 20:985, de 21 de janeiro de 1932, é dá

• outras providências 	 . .
O. Chefe do Governo Provisório da República dos Estados

Vigdes d6
Considerando que ‘o 'Govterno, com o decreto u. 20.985,. de

21 de janeiro de 4932, submeteu a .um só critério o pagamento
de ajuda de custo; quer se tratasse de oficiais, sargentos Ou

•funcionárioscivisdo Ministério da Guerra;
, Considerando que deve subsistir êsse critério sem a

visão da ajuda de custo por horas de viagem:
• Considerando a desproporção de despesa entre os que via-
jam com família e os que não icem esta responsabilidade;'.

.Considerando a conveniência de consolidar tOdas as dis-
posições que se' relacionem com as vantagens devidas aos mi-
litares e . funcionários civis 'do Ministério da Guerra,:

• Decreta:	 •
Art. 1.° - É revogado o decreto u. 20.985, de 21 de janeiro

de-1912.	 •
§ 1.° O pagamento de ajuda de custo aos oficiais, sargen-

tos e funcionários civis do Ministério da Guerra,' obedecerá às
disposições da lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, sem

graduação prevista na tabela C'-a que se refere o art. 10 da
mesma, lei. 	 •	 '

• .§, 2.° Os que tiverem encargo de família _receberão, por
Pessoa com_ direito á passagenVitantos meios dias de sôldO ou
ordenado quantos forem os dias de viagem sem alimentação
fornecida, contando-se por inteiro as frações maiores de doze
horas.	 .

Art. 2.°' O Ministério da Guerra providenciará para que
seja organizado um Código que:cOngolide toda a legislação re-
ferente as vantagens sôbre vencimentos, dos militares e funcio-
nários civis do Ministério da Guerra.,

• Ari,: 3.° Revogam-se as .disposições em contrário. 	 •,
Rio de Janeiro, 4 . de julho de - 1934, 113° da Indepen-

dência • e 460 da República.

-
,n••n••••

. DECRETO N. 24.574 -- DE 4 DE maio DE 1934

Determina funçpes, venciMentos, vantagens à outras provi-
dências sôbre os primeiros e segundos cabos

•
.	 •

O Chefe do Govérno. -Provisdrio da República dos Estados

	

ilidas do-Brasil: 	 .	 •
' Çonaiderando que a lei de promoções baixada pelo de-
creto n. 24.068, de 29 de março do corrente ano; introduziu na
hierarquia das praças do Exercito os postos de primeiros e
segundos cabos, extinguindo 'o •de cabo;

Considerando que as funções relativas a êsses novos postos
'precisam, ser definidas, bem como os deveres, vantagens e re-
galias que lhes correspondem;

. Considerando que as praças, pela situação na hierarquia e
natureza de funções que .exercem, formam círculos diversos;

Decreta no uso da atribuição que lhe confere o art. 1° do
• decreto n.19.398, de 11- de ,novembro de 1930;

Art. 1. 0 Os-postos de. 1°- o 2° caboi Constituem na hierar-
quia militar a classe de graduados, intermediária entre a do
soldados e a de sargentos, formando círculo militar distinto.

Art. 2.° 08 segundos cabos ficam com os deveres, venci-
' !mentos, vantagens e regalias correspondentes às dós atuais
cabos e exercem as funções já atribuídas a esta graduação.

Art. 3.° Os primeiros cabos são substitutos eventuais dos
sargentos e desempenham normalmente as funções que lhes
forem atribuídas de conformidade com os diversos regulamen-
tos se relere a lei n. 24.287, de
24 ,de maio de1934.„ •

Art. -4. • Os primeiros cabos perceberão, como vencimen-
tos, .120$000 de súldo e 60000 de gratificação, além de outras
vantagens estabelecidos pela legislação em vigor para as praças
em -geral.	 -

Art.. 5. • O r cabo terá como distintivo duas divisas, con-
forme estabelece o plano de uniforme em vigor para a extinta
graduação de cabo; o 1° cabo usará o mesmo número de divisas,
com a intercalação de uma divisa de soutache branco de lar-
gura correspondente à metade da divisa comum.

-Art. O.° Os primeiros -e segundos cabos serão formados
nos pelotões regimentais de candidatos a cabos e nos cursos
de especialistas, devendo haver para 06, primeiros cabos, um
segundo período de 3 'meses onde completarão n instrução ne-
cessária ás suas • novas funções.

• •

DECRETO N. 24.586 — DE'5 DE JULHO DE 1931,

Abre ao Ministério da Guerra o crédito 'de 5..000 :0908000 su-
vlenientar à verba 13' — Soldos e gratificaçóCs de oficiais
— do orçamento para o atual exercício. -

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
'Unidos do Brasil, Considerando que em virtude des decretos
números 23.074,. de -2 de janeiro e 21:297; de 2,8 de maio, do
afio em•curso,.reverteram ao serviço atito do Iliépeit6 divérsos
oficiais, e, por isso tornou-se exígua a respeo“Va dotdção 'or-
çamentária, resolve, usando 'da atribuição constante do .,artigo
1-, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Artigo único; Fica aberto ao Ministério da Guerra . o cré-
dito de 5,000:0008000 (cinco mil contos de réis), suplementar
à verba 13' — Soldos e gratificações de ol •iciais	 ConsignaçãD
Pessoal — n. 1	 do orçamento para o atual.exerdicio; revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de julho do 1934, 113° da Indepen-
dência .e 46° da República.

DECRETO' N. 24.587 — DD 5 DO JULUO nz i'931

Altera o madêlo do mapa n. 4 do Regulamento de Tiro Soa
Armas Portáteis

' O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o ar-
tigo-1°

'
 do decreto n. 19.308, de 11 'cle novembro de 1930,

decreta:
Artigo único. Fica alterado o Modelo do mapa n. 4 do

Regulamento de Tiro das Armas Portáteis, o qual deverá , cor-
responder ao ano de instrução (1°, 2°, 3" e 4° trimestres do
dito ano), ficando o 4° trimestre incompleto.	 •	 ••

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1931, 113° dá indepen-
dência e 46° da República.

Orrume. VARGAS.

P. Góes Monteiro.,

Ministério da Justiça e Nedictos.interiores
Por deOreto de 2 de julho de 1r)34, foi declarado sem

efeito o ato de 31 de maio de corrente ano, pelo qual foi no-
meado o operário, em disponibilidade, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil„kntonio Ferreira da Silva para o lugar de ser-
vente da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Dis-
trito Federal, visto ter sido nomeado para outro lugar.

Por outro da mesma data, foi nomeado, mos têrmos do
-art. 2°, do decreto' n. 21.282, de 13 de abril de 1932; e do
art. 2° do' decreto n. 24.032, de 22 de março do corrente
ano. Od-illo Chaves Viana, auxiliar de expediente da' Estrada
de Ferro Central do Brasil,em disponibilidade, para exercer

amuo VARGAS.

P.' Góes Monteiro.

Grrumo VARGAS.

P. Góes Monteiro°
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e cargo de servente da Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral -do Distrito Federal . .	 .	 •

Pur outro da mesma data, foi nomeado, nos tétanos do
decreto n. 22,8;1, de 28 de junho de 1933, Julindo Peixota
Esberard para exercer, interinamente, o cargo de auxiliar da
Se,nretaria do Itibunal Regional Eleitoral do Estado do Rio
de Janeiro.

Por outro da mesma data, foi promovido Oscar Lacé
Brandão, auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal a oficial da mesma Secretaria.

Por outro da mesma data, foi nomeado, nos têrmos do
art. 2' do decreto n. 21.282, de 13 de abril de 1932. Antó-•
mo Acioli Caraetio, 20 oficial, em disponibilidade, da Dire-
toria de Meteoroaigia, para exercer o cargo de auxiliar da
Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Fe-
deral.

•
Por outros da mesma data, foram transferidos, a pedido

e por permuta, Arnaldo Abreu do lugar de auxiliar da Se-
cretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal
para o de escrevente de cartório privativo do Serviço Eleito-
ral, e Ernesto Pena Afonso do lugar de escrevente de cartório
privativo do Serviço Eleitoral para o de auxiliar da Secreta-
ria do Tribuna: Regional Eleitoral do Distrito Federal.

Por outros da mesma data, á vista do que dispõe o de-
ereto n. 20.391, de 10 de setembro de 1931, e da comunica-
ção do Ministério da Guerra, em os avisos ns. 67, 68, 69, 72
e 74,- de 12 e 15 de junho de 1934, coram privados dos di-
reitos políticos,- por terem alegado motivo de crença reb-
eles& Para eximirem-se do serviço militar e obtido a respe-
ctiva Isençáo: •

Angelo João Areal, da Ordem Franoiscana, nascido a 23
agósto de 1912, no muniotpio de Garibaldi, Estado do Rio

Grande do Sul, filho da João Areal e de Carolina Curti, alis-
tado na classe de 1912 peio aludido município, onde reside.

Hernstnio Hortasio Condelho, da Ordem Franciscana, nas-
cido a 5 de setembro de 1912, filho de António Condeiho e de
&tonna Ghinzelli, alistado na classe de i912, pelo município
de António Prado, Estado do Rio Grande do Sul, onde nasceu,
residente em Garibaldi.

• José Dalmolin, da Ordem Frete:limam nascido a 28 de
eetenlbro de 1912, no munietpio de António Prado, Betado do
Alo Grande do Sul, filho de Jerônimo Dalmolin e de Maria

alistado na classe de 1012, pela aludido município,
residente • em Garibaldi.

Etgalcio Berri, da Ordem 1Pranciaeana, nascido a 22 de
dezembro de 1013, em Rodeio, municiplo de Timbd, Estado
de Santa Catarina, onde reside, filho de Feliz ,Berri e de Me-

Pisatte, alistado e sorteade na clame de 1914, pelo mu-
nicípio de Blumenau.

Albino José Rubini, da Congregaolto dos Irmãos Marie-
taz, nascido a 4 de setembro de 1914, filho de Angelo Rubini
e de Maria Ruhiai, alistado e sorteado na classe de 1914, pelo
raunioipio de Je lnvile, Estado de Santa Catarina, onde nas-
ceu, residente. em Mendes, Estado do Rio de Janeiro.

Por outroe da mesma data, foram naturalizados brasi-
leiroe.

António Barroso, natural de Portugal, liam:sido a.7 de fe-
vereiro de 1901, filho de João Dias Moço e de Humanada
Barroso, viuvo. residente nesta capital.

Tleririenegildo earvalhaie Lopes, natural da Espanha,
moldo a 17 de junho de • 1898, filho de José Maria Carva-
/heis e de Caemen Lopes, casado, residente nesta Capital;

Isabel Neurnann, natural da Hungria, nascida a 7 de no-
vembro de 1900, filha de Leopoldo Berkovite e de Henrietta
Sohmiedek, casada, residente no Estado de S. Paulo;	 -

José António Kessler, natural da Alemanha, nascido a
it.1 de julho de 1900, filho de Iean Kessler e de Lídia, Kessler,
sotteiro, residente no Estado de Santa Catarina;

João Gualberto de Morais, natural de Portugal, nascido
• 4- de julho do 1892, filho de Manuel Alfredo de Morais e de
Josefina Amélia Costa; casado, residente no Estado do Rio
de Janeiro;

Joaquim l'fartins, natural de Poieugal, nascido a f. de
março de 1903, filho de José Martins e de Ana da Costa, sol-
teiro, tesidente nesta Capital;

Kameko Uehara, natural do Japão, nascido a 10 de no-
vembro de 1822, filho de Karne Uehara e de Usht Uehara,
casado, residente no Estado de S. Paulo;

Ludovico Mozdzenski, natural da Rússia, nascido a 2 de
inálto de 1908, filho de Leonardo Mozdzenski e de Sofia
Ilcadzenski, caeado, residente no Estado de S. Paulo;

• •,

Manuel dos Santos Grata., natural de Portugal, nascido
a 6 de março de 1913, filho de Abílio dos Santos Graça e de
Ana Lopes de Campos, solteiro, residente - nesta Capital;•

Mario Ferraris, natural da Itália, nascido a 28 de junhia
de 1903. filho de Alessandro Ferraris e de Petronila
casado, residente no Estado de S. Paulo;

Moisés Stomer, natural da Áustria, nascido a 21 de mai°
de 1897, filho de Scharne Similar e de Rywka Stumer, ca-
sado residente no Estado do Paraná;

Paulo Kemeny, natural da Hungria. nascido a 31 de de-
zembro de 1897, filho de Segismundo Kemeny e de Helena.

aoltairo, residente no Estado de S. Paulo;
Raimundn dos Santos; natural de Portugal, nascido' a 13

da março de 1896. filho de José dos Santos e de Filomena,
de Pip ilas solteiro, residente no Estado de S. Paulo;

Rodolfo Gentil Saez, natural do Uruguai, nascido a 5 de-
setembro de 1898. filho de Rodolfo Saez e de Zulmida
Silva, casado, residente' nesta Capital;

Sebastião Fernandes Pária, natural de Portugal, naScido,,
a 15 de março do 1891, filho de Celestino Fernandes Pôrto 15'
de Maria das Dores Gonçalves, casado, residente no Estado•do Espírito Santo;

António Casalta, natural da França, nascido a 13 de jia-
nho de 1860. iho de António Domingos Ctisalta e de Marlé
Dern-ligue Casalta, viúvo, residente no Estadei de S. Paulo;

Aurora Tarakdjian, natural da Arménia, nascida a 23
de abril de !DOA,. filha de Gabriel Ohanesyan e de AIrnat6:{
vasmlyan, casada, residente no Estado de S. Paulo;

Carlos Hutribarto Rodrigues, natural de Portugal, naseel
tido a 29 de fevereiro de 1888, filho de Soá Manuel Rodriee',
eues e de Libania Maria, casado, residente no Estado do Real
Grande do Su;
Chaindla Reevaka Finkelsteine natural de Rússia. nascida
10 de abril de 1887, filha de Maurício Fogel e de Ro ga Fogel„e
casada. residente nesta Capital;

Cipriano Antônio, natural de Portugal, nascido a 6 de .
junho de 1886. filho de José Duarte e de Maria do Santo
Nome Marques. casado, residente nesta Capital;

David liareerazteln, natural da Polônia, naboldo a - 10 de
maio de 1901, rilho d g Isaac Hamersztein e de Léa Ramaria
tein, solteiro, residente nesta Capital;

Denis Thomas, natural da Franca, nascido a 90 de de-
zembro do 1887, filho de Joseph Thornas e de Marie Honoré,
solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul;

Emílio Menino Claro, natural de Portugal, nascido e 15
de abril de 1885, filho de Manuel Joaquim Claro e de Maria -
da Conceição, casado, residente no Estado de S. Paulo;

Ernst Albert jahowitzer, natural da Alemanha, nascido
a 25 de setembro de 1905, filho de Richard Janowitzer e de
Paula Janowity,er, solteiro, residente nesta Capital;

Fausto SaIdno de Sousa, natural de Portugal, nascido a
5 de maio de 1890, filho de Manuel Sahino de Sousa e de
Margarida da Conceição, casado, residente no Estado de São
Paulo;

Francisco Lopes, natural de .Portugal, nascido a 29 de •
janeiro de 1883, filho de Antônio Lopes e de Maria Vitória, :•
casado, residente nesta Capital;	 •

Germano José Middeldorf, natural da Alemanha, nascido- -
a 24 de junho de 1873, filho de Teodoro Middeldorf e de
Flisabeth Surieann Middeldorf, solteiro, residente no Estado-
de Santa Catarina;

Gillis Ferdinand Enderlein, natural da Suécia, nascido
a 1 de fevereiro do 190e, filho de Cari Enderlein e de Ana -
Enderlein, casado, residente no Estado da Bafa;

Sérgio Joulcovsky, natural da Rússia, nascido a 15 de -
setembro de 1876, filho de Basilio Jouknvsky e de Ana Jou-
kovsky, solteiro. residente no Estado de S. Paulo.

Remeteram-se aos Geeernos .doe Estados os decretos doe
que ali residem.

Ministério da Educação e Saúde Pública
(•) Por decreto de 16 de junho de 1934 foi exonerada,

a pedido, Maria Heloisa Norton de Murat Quintela das fun-
ções de enfermeira interna da Escola de Enfermeiras "Ana
Néri" do Departamento Nacional de Saúde Pública.

(") Reproduz-se por haver sido publicado cone incor- •
rações.

016!"."•411~108,1~11~1,Àrlf7F,..,,..-
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Ministério da . Fazenda
Por decretos de 27 do junho findo foram nomeados: O

auxiliar de escrita de i' classe da Casa da Moeda, Silvino
Rodrigues Amorim,' para • o lugar .de fiel do tesoureiro da
Moeda da mesma repartição; •Newton Cavalcanti de itazende,
para o lugar de fiel do tesoureiro da Moeda da Casa da Moeda.

— Por outro de igual data, lei exonerada, a pedido,. a
auxiliar de escrita de 3' classe da Casa da Moeda, Hilda NeW-
ton Bezerra.	 •
.•• — Por outros de 4 do corrente mês, foram promovidos

no- Tribunal de Contas:
Por merecimento:
A i° escriturário, O 2° . Tertullano• Augusto Teixeira de

Freitas;
• A segundos escriturários, os terceiros Aoilio Santos, Hum-

berto Soares de Pinho, e Samuel Soares 'Cordeiro. .
Por antigüidade:

. A segundos escriturários, os" terceiros Admar Vieira e
Jaime Rosa.
4 — Por outro da mesma data, foi. nomeado Sílvio dos

Santos Cardoso Júnior, para o lugar de encarregado dos Ser-
viços Accessórios da tipografia da Alfândega do Rio de Ja-
neiro..

Por outros da mesada data, foram nomeados: 	 .
O marinheiro das embarcações da -Alfândega do Rio de

Janeiro, Francisco Sales' Batista, para o lugar de servente
do Tesouro Nacional; Alarico de Araújo Fonseca, para o lu-
gar de servente de portaria da Alfândega do- Rio de Janeiro;
Antero Roderico, servente de portaria da Alfândega do Rio
de Janeiro.

Ainda por Outro da mesma data, foi nomeado o 1° quí-
mico do Laboratório Nacional de Análises,' Dr. Alberto Pai-

' xoto-Brandão, que exerce, em :comissão, o cargo de diretor
daquela repartição, para o lugar de diretor do mesmo Labo-
ratório.
•• — Por decretos de' 4 do corrente foram.nomeados:

" Antônio Lira, para á lugar de escrivão da Coletoria das'Ren-
das. Federais em Guarabira, Múlungú e Sérra•da Raiz, no Es-
tado da Paraíba;

Nos térmos dos artz. 1.° e 8°, do decreto n., 19.398 de 11
de novembro de 1930, o guarda.,da polícia aduaneira da Alfân-
dega do ..São Salvador, Máximo Mires Gomes, para, idênt ico lu-
gar, na Alfândega do Rio de janeiro;
. O e*-3° escriturário da Delegacia Fiscal, em •São. Paulo,
Higino 'Gonçalves de Santana, para idêntico lugar, na Dele-
gacia Fiscal do Estado do Pará;

O 'guarda da polícia aduaneira da Alfândega do Rio de
Janeiro, Siuval Menezes, para o lugar do 2° •escriturário
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de' Sergipe;

Belmiro da Costa Braga, para-o lugar de servente da ofi-
cina de Obras e Reparos da Casa da Moeda;

O fiel do tesoureiro da Alfândega de Santana do Livra-
mento, no Estado do Rio Grande do Sul, João Verissimo da
Silva, para o lugar de, tesoureiro da Mesma Alfândega.

..	 O ex-2° esriturário da Delegacia Fiscal em São Paulo,
Alberon Herbster Pereira para o lugar de 2° escriturário da
Delegacia Fiscal do mesmo Tesouro, no Estado do RIO de Ja-
neiro;

,0 remador, em disponibilidade, do extinto posto fiscal de
Içá Brasileiro, Napoleão .Alves Cabral, para o lugar de rema-
dor do 20 Registro Fiscal do Acre;

O conferente da Alfândega de Manáos, no Estado do Ama-
zonas, bacharel Raimundo Gomes Gondim, para o lugar do
contador da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do'Pará;	 •

Nos tèrmos dos arts. 1°e 80 do decreto n. 19.398, do' 11
de . novembro de 1930, o conferdede do Posto Fiscal do Cruz
Alta, no Estado do Rio Grande do Sul, Vitor de Matos QOMCS.
para ()lugar .do guaeda da polícia aduaneira da Alfândega. de
São Salvador, no Estado da Baía;

Isaura Leitão, interinamente, para dactilografa do Tesou-
ro Nacional:-

O ex-1° escriturário da,Delegacia Fiscal em São Paulo,
Filemon de. Aguiar Boto, para o lugar de 1 0 escriturário da
De l egai:ia Fiscal no Estado do Para;

O courerente da Altaindega do João Pessoa, no Estado da
Paraíba. Luiz de França do . liègo Falcão., para identtee'lugar.
va Alfândega de Recife;

A pedido, o agente fiscal cio imposto de consumo. no in-
terior do Estado do Maeanhão. Francisco Cavalheiro' Leite;
par idéntico lugar no interior do Estado do Peenambueo•

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado do Pará, José Cândido Leal Barcelos, para idan-
tico lugar no interior do Estado de Alagdas.

— Por outro da mesma data, foi promovido, por antigui-
dade, a 2° escriturário da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Pará, o 3° escriturário da mesma repartição,
Tomé de Brito Manso.

• Por outra ainda da mesma data, foi mandado reverter â
atividade funcional, o contador, aposentado, da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional, no Estado de São Paulo, amacio
Cancio dos Santos Lemos, para que volte ao exe ecício do car-
go de contador da Delegacia Fiscal do mesmo Tesouro no Es-
tado da Baía.

— Ainda por decreto do dia 4, e em vista do disposto no
decreto n. 24.297, de 28 de maio deste ano, , foi reconduzido o
1° escriturário da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Norte, Antônio Neto Caldeira, ao'
cargo de 3° escriturário da Alfândega de Santos, no Estado de
São Paulo.

• -- Por outro da mesma data, foi mandado declarar sem
efeito o decreto de 28 de fevereiro date ano, que nomeou o
conferente do Posto Fiscal de Cruz Alta, no Estado de Rio
Grande do Sul, Illerondino Fonseca, para o lugar de eçcrivão
da Mesa de Rendas de terceira ordem, de Barra do 11?() das
Contas no Estado da Baía, para que o mesmo volte ao exer-
cício de seu cargo.

— Por outros ainda da mesma data, foram d i S150116Z1d0S, A
pedido: o oficial maior do Tesouro Nacional, ...ativar° Sisifo
Corrêa, do cargo, em comissão, de delegado fiscal no Estado
de Pernambuco;

O oficial do mesmo Tesouro, Humberto de Oliveira,
cargo, em comissão, de delegado fiscal no Estado do Ceará;

O chefe de secção dos Correios do Piauí, extinto,. Alaria°.
de Castro Silva, do cargo de auxiliar técnico, de 2' classe, em
comissão, da Contadoria Central da República.

— Ainda por decreto do dia 4, foram promovidos:
A auxiliar técnico de 2', em comissão, da Contadoria Cen-

tral da República, o praticante de l a, em oomisaão, Valdir de
Lima • e Silva;

A praticante de V', em comissão, da Contadoria Central
da República, o praticante de 2a, em comissão, Paulo AgostinO
Neiva,•

.• E designado Francisco Pilomia de Sousa, para o lugar depraticante sie 24, da mesma Contadoria.
— Também por decreto do dia 4, foram estoneradoi: . •
Por abandono de emprego, Severo da Paz Oliveira, do

cargo de remador do Segundo Registro Fiscal do Acre, it vista
do deliberado no processo n. 26.141, do corrente ano,' e '

Otávio Lira Pedrosa, do cargo de escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Guarabira, Mulungu e Serra da' Raiz,
por ter aceito outro emprego.

;	 -

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de 29 de junho de 1934:
O Chefe do Oovérno Provisório da República dos EstadosTinidos do Brasil;

• Resolve conceder de acbrdo com o art. 121, letra a, da
lei n. 2.924, de 5 de junho de 1915, a aposentadoria que pediu
Carolino de Aquino, no cargo do carteiro de 1' classe da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará (Número
10.794-34.)

	

.	 .
Resolvo promover, por mereobriento, a 1° oficial da

dos Correios e Telégrafos de Ribeirão Preto, o segundo,- da
mesma diretoria, Benedito Neves de Abreu. (N.' 11.72?-34.)

Resolvo promover, por antiguidade, a oficial da 1.).' R.dos Correios e Telégrafos de Corumbá, a auxiliar de 1" classe
da mesma diretoria, Alice Erneeta Pereira. (N. 11.448-34.)

Resolvo nomear para exercerem, interinamente, o cargo
de agente do Correio:
• Antônio Maria . Felix Filho, de • Nova Petrápola... no fio
Grande do Sul. (N. 10.215-34);

• Aristotelina Maria da Silva, da estação de E;rlon, na 1)
da Estado cio Rio. (N. 11:145-34);

flaFf llosang, cle Taió, na D. á. de Santa Catarina. (NU-.
mero 10.033 -34):

Resolve nomear o diarista da Fiscalização do Pôr1.0 de
Natal, Francisco Canindê Cavalcanti Costa, para o cargo de .
guarda das Docas do mesmo perto. (N. 20.931-33.), 	 •

• Resolve 'nomear o auxiliar de 2` classe. interino, cla
dos Correios e Telégrafos de Ribeirão • Prot. Paula da •Silva.
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Oatees, para o cargo de adudante da agência, do Correio de
Pontal, na mesma diretoria. (N. (0.22444.)

Resolve nomear o servente da agancia posta/-telégrafica
ide Blumenau, na D. R. de Santa Catarina, João Silveira, para
o cargo de estafeta da mesma agència. (N. 10.290-34.)

Resolve nomear Margarida Nogueira, para exercer, int°.
nuamente, o cargo de ajudante da agencia postal de narina,
mo Estado de Minas Gerais. (N. 10.418-34.)

Resolve nomear Álvaro Faria Guedes para exercer o cargo
de servente da agencia postal-telégrafica de Jundial. na R.
de São Paulo. (N. (0.423-34.)

Resolve exonerar Sebastião de Matos do cargo de que
exerce, interinamente, de auxiliar de 3* classe da D. R. Cor-.
Moa e Telégrafos de Botucatú. (N. (0.744-34.)

Resolve nomear Aristides Coelho de Faria, para o cargo
sitie já vem exercendo, interinamente de auxiliar de 3' classe
da D. R. Correios e Teleigraios de Botucatú. (N. iiern.)

Resolve nomear a praticante, interina, pro-rata. da D. L
dos Correios e Telégrafos de Botucatd, Maria Judith Pighi-
neillis para exercer o oargo de auxiliar de 3' classe da mesma
diretoria. (N. idem.)

Resolve nomear o carteiro de 2' classe da D. R. de Bo-
diteittl, Arilado de Almeida, para exercer o cargo de auxiliar
de 3" classe da mesma diretoria. (N. idem.)

Resolve exonerar Euolides de Macedo Fernandes do carde
di. telegrafista de 5' classe do D. C. Telégrafos, p er ter acei-
gado outro cargo público. (N. (0.424-34.)

' Resolve exonerar, por abandono de empdgo, Polipio
Coroes da Silva do cargo de praticante de agente de 1' classe
dia Estrada de Ferro Central do Brasil, de acerdo com o § 2*
de art. 14 do decreto n. 14.683, de 1 de fevereiro de 1921.

i(1.240-34.)

Resolve exonerar. Per abandono de emprego, Demitido
Borges Saliés, do cargo de agente do Correio da agencia pos-
tal-telégrafica de Rosário Oeste, na D. R. de Mato (irmo,
de acôrdo com o art. 130, n. G, do regimento aprevado pelo
decreto rd 20.659. de 28 de dezembro de 1931, combinede Cone
o § 2° do art. 14 do dereto n, 14.863, de 1 de fevereiro de
1921. (N. 40.2(744.)

Resolve exonerar, por abandono de en1PrêdO, Ulla Gon-
zaga Nóbrega, do cargo de auxiliar de 2' classe da D. It. dos
Correios e Telégrafos de Pernambuco, de itcõrdo com os mo •-
mos dispositivos citados acima. (N. 10.218-34.)

Decreto de 22 de Junho de 1234:
Resolve exonerar, a pedido, D Irene de Aline ," BraWtár

dão, do cargo de agente da extinta agência do Cerre o do FOM
seca, Estado do Rio de Janeiro. (N 2.798-344

Decretos de 29 de junho de 1924:
Reeolve exonerar, a pedido, Francisco Leite M,.reirn,

cargo de agente embaroadoda D. R Correios e TeMrafes.
Corumbá. (N. 10,293-34.)

Resolve remover, a pedido a agente rodai de Sortãostl.
nho, na D. R. de Pernambuco, júlia América da Silve Jatebk
para igual cargo na agéneia de Corted na mesma eiretortet. -

Resolve anular o decreto de 13 de abril de 1911 que aod
meou o eervente de 2' classe da D. R. doe Correios e TAS.:
grafo! do Piaui, Cándido de Sousa Barbosa, para e carro
que já exercia, interinamente, de carteiro auxiliar da agência
poetai-telegráfica de Paroefba, no mesmo Estado. lema vez
que, por decreto de 23 de março anterior, fera removido da-
quela ROMs para igual cargo na referida diretoria regional.
(N. 3.2-5044.)

Resolve nomear Armando Dutra Para exercer o 'aias 40
servente da agencia postal-telegrdf ica d• selemeneu, na TM-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos de Senta Cet e rtne •
	'3,•n ••••••nn••••nn• n......~-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne.

gócios Interiores
pedide• de aminatera oficial devem

gr mnaelment• renovados, per internid-
dio do reepectIvo ministério. com • de-
vida anteceddneia. da modo a evitar-se
o suspeitado da remessa.

Os assinantes por desconto em Una
deverão vir, também anualmente, por
fultermédie das respectivas reportigbas
pagadoras.

As assinaturas pagas poro meses Berilo
suspensas em I de Julho e 1 de janeiro.
nina.

Diretoria da Justiça
Primeira &cajão

Por portaria de 6 do corrente, foram

=
idos 2 meses de licença, para tra-

to de saúde, ao inspetor da Esco-
ta João Luiz Alves, Joaquim de Almei-
da Pinto.

Requerimento despachado
Mecharei Aurelio Castelo Branco. —

°excedida a segunda prorrogação, por
%ate elas, para assumir o exercido de

r
funções de proeurador da MO-

oa  na Secção de São Paulo.
—

Diretoria do Interior
Expediente de 6 de Julho de 4934

Atos do Sr. diretor geral:
Requerimentos despachados

, Manuel da Costa Júnior, solontando
Wein admitidas nas aficam% da Ira-

prensa Nacional, as suas filhas menores
Cedolina Ferreira da Costa e Cozéte
Ferreira da Costa. — Seles os documen-
tos.

Por apostila de 5 e 6 de julho de
1934, foi declarado, nos termos dos ar-
tigos i• e 2', do decreto n. 24.46d, de 27
de junho de 1934, que Cid Veles e Nau-
niquela Stepple da Silva, de quem time
tam o decreto de 5 de agosto da 1932,
e o da mesma data. apostilado em 5 de
julho de 1933, são efetivados, para to-
dos os efeitos, no cargo de escreventes
de cartórios privativos do Serviço Elei-
toral, que exerciam em comiesão.

Por portarias de 8 de julho de 1934,
foram declarados cidadãos brasileiros:

Julius Karl Wilheim Dudwig, natural
da Alemanha, nascido a 17 de dezembro
de 1894, filho d eJullus Ludwig e de
neur iette KrileeOne Marte Strohfahrt,
casado, residente no Estado de Santa
Catarina.

Manuel Adriano de Araújo, natural
de Portugal, nascido a 19 de junho de
1899, filho de Rufino Caetano de Araújo
e de Alexandrina Maria, casado, residen-
te nesta capital.

Remeteu-se ao Governo de Senda Ca-
tarina a portaria do que ali reside.

Requerimentos deepachadoi.

Expediente de 6 de julho de 4934

Agostinho Jose Borges, residente nes-
ta capital, solicitando naturalização.—
Junte certidão do Registro de Imóveis,
provando ter propriedade transcrita em
seu nome, afim de obter titulo declara-
bário de cidadão brasileiro.

dardo Cubar, residente nesta eapi-

tal, solicitando naturalização. — Red.
queira eoin o seu verdadeiro nome, jun-
tando nova documentação, e fazendo
tarpledin constar o verdadeiro nome de
seus proginitiorea.

Luiza Rodrigues Moreira, residente
acata capital, solleitande• naturalizaçfied-
- Prove que seu marido é brasileiro, e
junte prova de maioridade legal„iun-
tendo Iliebriel0 consular em seu próprio
nome.

Manuel Pinto, residente nesta capitsi,
solicitando titulo denearathrio de cida-
dão brasileiro. — Prove que reside no
pais,	 -

Daniel da SjIva, residente nesta ca-
pital, solicitando naturalização. — Es-
pecifique o nome e o número dos filhos
que declara possuir, se de legitimo con-
sorcio.

Jade baleio da Pontoe. residente no
Estado de S.Pa ulo, solicitando natura-
lizaollo. — Junte novas Palhas corridas
da Polfela e das justins federai e locai.

Antonio Val ente m , residente .n esta
capital, solicitando titulo declaratõrio
de cidadão brasileiro. — Justifique a
divergncia quanto a data do seu nasci-
mento.

Ettore Ficonni, residente mi Estado
de S. Paulo, solicitando naturalização.
— Requeira com esse nome, que é e
dome datil, juntando nova documenta-
ção cern ésse norde.

Umberto Guedes diondim, resorrendo
do ato do interventor federal no Estado
de Pernansbuco..— Pelo senhor chefe
do Govérno Provisório, em 2 de julho
corrente, foi proferido o 'seguinte des-
pacho: Dou provimento para que seja
posto 4101- disponibilidade n afdraia da
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Diretoria de Contabilidade
ssExpediente de 4 de julho . de . 1934

,, ,eros Do sia. anuamo
Prineelra, Sução

Aviaste:	 '
-	 razendat,,
.N. 1.215 — Solicitou-se' á baniste.

'.rancia do Tesouro. Nacional Para a De--
1~Mo de Santa Catarina da impor-
tância de 3488400, ,para atende os ven-
cimentos de Primo Dutra da Rosa.

Solicitim-se o pagamento
ao Sr. Cândido • Nativida.do da Silva das

re POrtancia de .6:000$000 e 2:980600,
 gratificações a, que tem direito.
N: 1.217 — Solicitou-se o pagamento

da., importância de 1:7701000 a Casa
laahper S. A., de fornechnento feito

'	 Policia ein dezembro
aN. .218 — $01issitonsse a entrega ao

bacharel' Antônio Souto Castagnino. de
2S500000, para, as despesas. de pronto
Pagarnento e eventuais, cie julho a se-
te,nabro do Corrente ano.

' ATOS DO SR. DIRETOR más&
Primeira Senão -

Ofidol;:
40 Sr. mesada. fiscal do Tesouro Na-

cional mis Santa Catarina: .
N. 947 — Comunicou-se o pedido de

transferéncia para a Delegacia da im-
portânéla de 3481400, de vencimentos que
competem -.a Primo- Dutra da Rosa.- •

sss. Ao diretor -do Expediente e Con-
tabilidade da Polícia Civil do Distrito
Federal:	 , .

4. 9,48 — Restitulram-se aiv teaceiras
vias' dos ofícios, referéntás aos empe-
nhos estimativos na. 43 e 48, paia pa-
adoento de', despesas com " telegramas,
instalações e Concertos.

— Ao delegado' fiscal do Tesouro em
Mato Grosso:

N. 949 — Solioitarean-sea providén-
cias para desconto da. gratifieaeâo do ba--
chorei araSdemir Neves das importância'
de, 801500 e 444$400. 	 •

— Ao diretor do Expediente e Conta-
bilidade da Polícia Civil- do ;Distrito Fe-
deral:

N.. , 950 — Restituiu-se a 3' via ;do
Pedido 44, referênte ais empenho esti-
mativo na importai/aia 'de. 40:0001000,
para despesas Com fornecimento de re-
feições aos prèsos.

ls1. 951 — . Reatituíram-se as , terceiras
vias dos ofícios referéntes aos empenhos
números 45, .46 . e 47, para pagamento
de passagens.

ATóS DO na. MINISTRO

-	 Segunda Seeção
Avasos:
Ao procurador geral do Distrito ase-

deral:
N. 1.219 — Solicito a V. Ex.

' 
tendo

ean vista o disposto no artigo 10 do de-
ereto n. 23.150, do Ui de setembro de
ion, as necessárias Providéncias no soa-
tido da (pie, na forma do artigo 26 do
aludido decreto, seja enviado à Direto-
ria da Contabilidade da Secretaria de Es-
tado dèste Ministério no máximo at a a
dia 3 de cada mês, o, resumo, em duas
Vias, de todas as despesas empenhadas
no roós anterior, bem assim a relação'
dos gastos'prováveis no mês em curso.

Ilidias no Distrito Federal, juiz de Direito
tsiénticos ao procurador da Repd-

	

_	 _

10 Juízo de Menores e presidente do
--friburtal sido Juri.

N. 1.220 .— Recomendo-vos, tendo
em vista o disposto no art. 10 do de-
creto número 23.150, de 15 de setem-
'bro de 1933, as -necessárias providên-
cias no sentido de que, na forma do ar-
tigo 25 do aludido decreto seja envia-
do h Diretoria da- Contabilidade da Se-
cretaria de Estado ciaste -Miniatério, no
máximo até o dia 3 de cada mós, o re-
sumo, em tinas vias, de todas as des-
pesas empenhadas no mês anterior,
bem assim a' relação dos gastos pro-
váveis no mós, em curso.,

Ao depositário público, ao diretor
'cio Instituto de Identificação, do Ins-
tituto Médico. Legal. da Colónia Corre-
cional dos Dois Ries, Secretaria da Pro-
curadoria Geral da Justiça Eleitoral o.
bibliotecário da Biblioteca do extinta
Senado Federal.

ATOS' DO SR. DIRETOR GERAL

Segunda Secçao
Ofícios:
Ao diretor geral da Imprensa Nacio-

na!:• ax. R52	 Solicitou-se- informaeão'só-
bre a importáncia da despesa com forno-

• °Miara° de uma coleção de leis da Re-
pública, de 1912'a 1933.

N. 953 — Reiterou-se o pedido rela-
tivo-à, remessa do inventário do mate-
rial da extinta Revista do Supremo Tri-
bunal Federal:

ATOS DO SR.' MINISTRO-
Telegrama:
Ao'interventor federal em Vitória:'
Referencia telegrama 25 junho findo,

comunico haver Tribunal Justiça Blefa
tirai providenciado quanto fornecimen-
to material padronizado. Relativamente
Material expediente cartórios eleitorais,
deve' ser fornecido, como até agora, pe-
los cartórios juetiça comuns onde runs,
cionam juizes eleitorais.

• Imprensa Nacional
Dia 15 da julho de 1934

Ofícios remetidos:
N. 1.677 — Ao Sr., contador gerai da

República, remetendo a guia do recolhi-
mento, feito' ao Banco 'do Brasil, da re-
ceita arrecadada no dia 2 do mês cor-
rente.

N. 1.678 — Ao Sr. Alípio Bastos,
juiz de direito de Faxina — São Paulo,
remetendo um talão relativo ao forne-
cimento de um exemplar do "Diário da
Justiça". (P. 61.340 34).

N. 1.679 — Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telégrafos, «restituindo
correspondência encontrada nos sacos de

‘ns. 1.323-B e 6,14043, vindos dessa Di-
retoria parp o, aervico .de .euedição dos
órgãos oficiais. (si. 70.560134).

N. 1.680 -- Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro ;Nacional em Pernambuco, co-
municando ter, sido ;suspensa a remessa
do "Diário Oficial"'ao /funcionário apo-
sentado Sr. Gasta° de Mo Guerra, pqr
ter reüovado a absinatüra Para o 'correu-
te afio :(P. 61.211134).	 .

N. 1.681 -. Ao Sr. Valdemar Morei-
ra.Coelho, diretor da Secretaria da As-
sociação dos Representantes Comerciais
da Bafa, oomunieandospão -poder atendes
o pedido constante da carta de 28 , de
maio tiltimo, (P. Q1.259134).

N. 1.682 .— Ao Sr. M./ FerreiraiDa-'
mião, 1° secretário da Associação Comer-
cial de Araçatuba — São Paulo?, infor-
mai:ido quais os números do "Diario da'
Assembléia Nacional" que se eneontram'
à venda, solicitados em ofício 598, de 20
de abril último e das obras também pe-
didas no citado ofício. (P: 61.274134).
; N. 1.683 — Ao Sr. António' Moura
Mascarenbas	 Estância — Sergipe, re-
metendo um talão relativo a uma assi-
natura do "Diário Oficial"; e outro
ferente .11.' remessa de obras impressas.
(P. . 1.355134).

N. 1.684 Ao Sr. presidente do Sin-
dicato dos Operários e Empregados em
Tramways e Classes Anexas — Port.()
Alegre — Rio Grande do Sul, comuni;.
condo que deixam 'de ser remetidos os
exemplares do "Diário Oficial" solicita-
dos e enviando um talão relativo a uroa
assinatura do referido órgão para o' 2°
semestre do. corrente ano.. (P. 61.358,
do 1934).

N. 1.685 — Ao Sr. Amaro T.
Campos, coletor federal em Venâncjo
Aires — Rio Grande do Sul, remetendo
um talão, relativo à uma assinatura do
"Diário Oficial". (F.' 31. '199134) •. -

N. 1.686 — Ao Sr. inspetor da Al-
fândega de , Florianópolis Santa Cata-
rina, comunicando ter sido enviado- no-
vamente o a. 98 do "Diário Oficial", de
30 de abril, que publica a lei da Despe-
sa, (F. 21.292134).

N. 1.687 Ao Sr. ,inspetor da Al-
fândega da Baía — São Salvador, comu-
nicando ter sido feita a remessa do
"Diário Oficial" n. 98, de 30 de abril
que traz a lei da Despesa. (F. 21.291,
de 1934).

N. 1.688 — Ao Sr: inspetor da „Al-
fândega de Santos, comunicando que a
salicitaeão feita em ofício..n. 702, de 80
de maio último, foi satisfeita tendo sido
Publicado no "Diário Oficial" os editais
dessa Alfândega. (F. 21.28/134).

N. 1.689 — Ao Sr. delegado fiscal dó
Tesouro Nacional em Pornambuco, co=
munioando que foi registrada uma .asSi-
natura para a i "Usina Serra Grande",
conforme foi solicitada em oficio 200,
de 2 de maio 'último. (F. 21.17313.4).

N. 1.690 -- Ao Sr. Inspetor da Al-
fândega de Pelotas, comunicando a re-
messa de diversos números do "Diário
Oficial"

'
 solicitados.	 -

N. 1.691 — Ao Sr. chefe do material
da Secretaria de .Estado das Relações
Exteriores, comunicando não ser possí-
vel atender o pedido n. 57, de 28 de maio
último por não ter sido editada as leis
referentes ao ano findo. (X. '50.260, de
1984).

Expediente de 6,de julho de 1934

Ofícios remetidos:
•N. 1.892 Ao diretor da Secre-

taria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado do Paraná-Curitiba, remetendo
um conhecimento da Companhia -de
Navegação Lloyd Brasileiro relativo ao
•embarque de um caixote, contendo ma7
tarjai eleitoral.	 •

N. 1.693. — Ao Sr. diretor da Se-
cretaria do Tribunal Regional Eleito-
mal no Estado da girafba, . remetendo
um ,conhecimento da Companhia Lloyd
Brasileiro. '

N. 1.694 — Ao Sr.• diretor da Se-
cretaria do Tribunal Regional Eleitoral
tio Estado de Goiaz, idem, idem, rala-
taro ao embarque, de dois caixotes, con-
tendo material eleitoral.

1.



Lopes. Ferreira Pinto, Domingos Pais
Barreto e Augusto de Oliveira Gaivão,
para o efeito de assinaturas do Diario
da Justiça. (J. 10.235/34).

Requerimentos despachados

Dia 5 de julho de 1931

José Garcia de Melo. — Averbe-se e
certifique-se.

Alfredo Guimarães. — Certifique-se.
Valdemar Feltro de Oliveira. — Cer-

tifique-se.
Olganor Eustarnante, Clodondro Pei-

xoto e Valdemar Feltro de Oliveira. —
Averbe-se e certifique-se.
.Serafim doe Anjos, António Marcon-
des de Castro, Abelardo Silva, Mario
Gonzaga .Xavier, Sebastilo Hermes Cid
afeia, Mário Felipe dos Santos. Arlin-
de Costa, -Valdemar da Costa e Yallie-
mar Teixeira de Oliveira. — Averbe-
se e certifique-se.	 .

Felipe Gareez. — Certifique-c.
t

RENDA ARRECADADA VELA aliene-amue
.	 x

De janeiro a junho de
1934

De 2 - de julho de 194..
Total. ..	 ..	 ..	 ...

Eia igual período de	 .
1933	 	 .	 0\5 : I 61e.600

Diferença para mais ‘

649:394$100

2 :a26$500
651:920560a

1934. .,

Imprensa Nacional, 2 de julho de
1934. — O tesoureiro, G. Catraniby.
Confere, o 2° oficial, - feno-rio Lei!. —
Visto, em 4 de 7934. — Machado Ju-
nior, pelo chefe da Divisão de Controle.

649394a100

	  9:841,000

Total 	  659:235e100
Em igual periode de 1933 654:269aa00

Diferença para mais em'
1934 • - 	 4:5O0

Imprense .Naeional, 5 de julho de
1934. --e O tesourelre, G. Catramby.
Confere, o 2' oficial, Honorio Leal. --
Visto em 5 de —• Machado Ju-
nior, pelo chefe da Diviso de Controle.

De janeiro a junho de
1934

De 1 a	 de julho de
1931

N. 1.'695 — Ao Sr. diretor da Secre-
tária do Tribunal Regional Eleitoral no
Estado de Mato Grosso, Cuiabá, idem,
idem, da Estrada de Ferro C. do Bra-
sil,.relativo a embarque de dois caixo-
tes, com material eleitoral.

N. 1.C96 — Ao Sr. diretor da Se-
cretaria. do Tribunal Regional Eleito-
ral do Estado de Alagoas, .Maceió, idem,-
idem, da Companhia de Navegição
Lloyd Brasileiro, relativo ao embarque
de - um caixote de material eleitoral.

Na. 1.697 e 1.698 — Ao Sr. diretor
gerente do Lloyd Brasileiro, solicitan-
do o transporte de caixotes para Alfan-
dega de Santa Catarina e para o Tri-
bunal Eleitoral do Territorio do Acre.

N. 1.699 — Ao Sr. diretor da 'The
Ainazon River Steam- Navegation, soli-
citando transporte de dois caixotes,
contendo material eleitoral de Manos
para Rio Branco.

N. 1.700 --e Ao contador geral da
Republice, remetendo a guia do reco-
lhimento feito ao Banco ao Brasil da
receita merecadada no dia 3 do mês
corrente.

N. 1.701 — Ao Sr. diretor da Se-
cretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado da Baia, S. Salvador, reme-
tendo um conhecimento do embarque
de um caixote da taenpanbia de Nave-
aço Lloyd Brasileiro.
N. 1.702 — \o er. diretor da Se-.

cretarla do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado de Minas Gerais, remetendo
um conhecimento da Estrada de Ferro
C. do Brasil, relativo ao embarque de
quatro caixotes, contendo material elei-
toral.

N. 1.703 — Ao Sr. diretor da Secre-
taria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado de São Paulo, idem, idem de
treS caixotes destinados a esse tribunal.

N. 1.704 — Ao Sr. delegado fiscal
do Tesouro Nacional em Minas Gerais,
alem, idem, de um caixote contendo

rpressos
N. 1.705 — Ao Sr. inspetor da Al-

c eie-lega de S. Francisco, Santa -Catari-
na. remetendo um conhecimento, rela-
tivo ao embarque de um caixote, da
companhia de Na.vegação Lloyd Brasi-
leiro.

N. 1.706 — Ao Sr. inspetor da Al-
tendeste de Alago -a-e idem, idem.

N. 1.707 — idem. idem.
a.r . 1.708 — Ao Sr. ins,petor da Al-

fandega do Estado da Paraíba, João
Pessoa, idem, idem.

N. 1..709 — Ao Sr. diretor da Casa
de Detenção, informando que não cabe
a esta repartiçã.o a responsabi!iaade
pela alteração sofrida na entrega do
Diário Oficial a esse estabelecimento
.T. 10.387/84.

N. 1.710 — Ao Sr. diretor geral de
contabilidade do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores. remetendo a 3'
via do empenho ti. 21 extraída à con-
ta do crédito aberto pelo' decreto ntl-
sacro 24.327, de e. de junho último,

N.. 1 .711 — Ao Sr. contador geral
da República. remetendo a guia do re-
colhimento feito ao Banco do Brasil da
receita arrecadaila rio dia 4 da corrente
rees.

N. 1.712--- Ao Sr. .delegado fisesal
do Tesouro Nacional em Alageas, Ma.
ceie.	 informagõeS se está
sendo feito o desconto em falhas de pa-
gamento dos desemberaadorea •Manuel

Ministério da Educação
e Saúde Pública

Por apostila de 4 de julho de 1934,
do Sr. ministro, no ~reto de 29 de
novembro de 1930 que nomeou o Dr.
Bica de Almeida para. exercer as fun-
ções de inspetor do Ginásio Sul Ame-.
rieano de Itabira, foi declarado que o
nome do inapetor a quem o mesmo se
refere é Manuel Bica de Almeida.

Ministério das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, COZI a de-
vida antecedência, de modo a evitar-sc
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em relha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

Ab assinaturas pagas por 6 meses serás
sut.pensas em 1 de julho e 1 de )aneiro.
* Vide Ah- Expediente — Da primeira pá-
gina. e1'

Ateóred financeiro e comercial entre o
a'Brasil e a França, efetuado, por troca

y de notas ,no Rio de Janeiro, a il de
maio de 1934.

eiY	 Laia 11 de maio de 1034.
Imprensa Nacional, .3 de julhoerdee 	 A Sua Excelencia o Senleor Louie

1934. — O tesoureiro, G. Catranibu....-- Herinite, embaixador de França.
Confere. O 2° ofical, 'tonaria Leal. —	 souber Embaixador,
'Visto. Em 3 de julho de 1931. — Ma-
chado Junier, pelo chefe da Divisão de 	 Havendo os Governos do Brasil e de
Controle.	 França, na data do hoje, resolvido, de

. comum aebrdo, a questão da liquidação
RENDA ARRECADADA ?ELA TEsOCRARI A	 dos créditos comerciais atrazados, e

convindo, igualmente, nas condições de
um acareio para o mediato reatamento

649:391a10e e a plena expansão do suas relações
6:7815800 econendeas e comerciais. tenho a hon-

ra de confirmar, por esta nota, o refe-
rido Acareio, fixado nos seguintes ter-
mos:

1.° O novo regime comercial entre o
Brasil e a França será esta:beleeido e
regulado pelas disposições do presente
aciardo.

2.° Os dois Governos concedem, um ao
outro, reciprocamente, o beneficio das
taxas mínimas de suas respectivas tari-
fas aduaneiras, para todos os produtos
de um pais importados no outro. com
exceção única á .sua entrada em Fran-
ça, dos seguintes . produtos originários
do Brasil: porcelanas, anilinas, tecidos
de lã, tecidos de seda, fios de seda, fios
de lã, carvão, trigo, papel em geral. pa-
peis para cigarros: e, á sua entrada no
Brasil. dos seguintes produtos originá-
rios da França: pólvore. azeite de al-
godão, farinha de milho, gelarleirae.
maquines. de calcular, cal. milho em
grão, lúpulo, cevada em serio e C'd

3.° O Governo franca reservará ee
Brasil. anualmente uni contingente
importaçõee de café. no Inferiu.' a
a 1.200.000 quintais métricos o-u
2.000..000 de sacas de 60 quilos: um
contingente, para as carne de vaes

De janeiro a junho de
• 1934
De 2 a 3 de julho de 1934

Total •	 • 	
Em igual período de 1933

Diferença para mais em
1934 • .	 .. ....	 .

1356:175$900
650 :9324300

5:213$600

moo Wit.~.-;4111
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quintaux rr.etriques . ou 2.000.000 d
sacs de 60 kilos; nu oantingent . pour.
vian3e congege de boeuf au, /mins é,g 1
I 12 To du'contihgent global et un co
tingent-pour les bananos au moin 4g.l
à 0,50 °/.9 du contingent global. Les co
tingentements qui .viendraient à linil r
les importations en Franco de bus
tres produits originamos du présii .se
raient determines de maniere à ce
sout attribuee au Brésil dans le g r

...áu moias la inénne proportion quf l'im-
portation brOsilienne des menees pre-
duits aura etteint en Moyennedans
portation generale 'eu Franco, pendant
une période de commerce normal.

4. Le Gouvernement hrésilien, oon-
formerrent f la procédure solvi° an

- 1931, pour la mise en" application du
plan de consolidation de la deite fé-
dérale, antrera . eu contact aussitót

• que" possible avec' Use representante
qualifiés dez - Porteurs, français eu
vue d'apporter au piam ' •prévu . par le

•décret brésilien du 5 février 1934 les
amériagements qui ts'a/vèreront équita-
bles.	 ,	 I •

, 5. Le present aceord entrara iate-
gralement en, vigueur- Te 14 mal 1934
sauf en ca qui coneerne la coneession du
tarif minienum fretneals pour les bana-
nas, les °ranges et potro remite 'enri-
ques, qui commencera seulement h en-
trar eu vighour Te 4 septernbre 1034.

6. Le présent accord aura une durée
d'un ara. Après c,e délai 11 restera eu
Viguer par tacite reconduction pour un
demos indetermine, chaeune dez partias
aVant . le droit de le dénencer avee un

fpréavis	 trois moia.	 .
Se sais is eette ocasion pour rertouva-

ler ft WireExcellente les assuraneea de
rua plus • hante coneiddr ,atien.— L. Iler-
mito.'	 ' •	 _

Eion Excellence Moneieur. Cavalcanti
da Lacerda, Ministre das Relations Ex-

•terieures — Rio de Janeiro.

Ministério 'dá Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial deveria

ler anualmente renovados, por interraé-
db do respectivo ministério, coei a de-.

. vida enteoedénciai de modo a evitar-se
_a sus- enfio da remessa.

Os ..::sinantes por desconto ene falha
deverão vir, também anualmente. por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

Às assinaturas Pegai por 8 :Rabeca sergo
suspensa. em! ,ds !olho e 1 da janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-.
gins.

•
Ministério da razSodà 'Rio de Jaa;

moiro, 4 *de julho' de 1934 ,— Circular
'n. 78. — Na conformidade do resolvido
sôbre o objeto do preceaso n. 35.060, de
-1934, "declaro. aos Srs. inspetores das
-itlfàndeges e administradores das Mesas
•de Rendas,. para seu oonheoimento ede-
vidos efeitos, que o arame ovalado até 6

- milímetros . de eixo majore 4 indlinietres
de eixo menor, destinado , a cercas para
a lavairra e pecuária, está. sujeito à taxa
de $160 Por quilo, rageda:10 quan-
do importado per:agrieultures, eriadorea
ou associaçõee : devMainente registrados
no'Ministerio:dat.A.grioulitura; -de 'corda'
coei Oart; 17 do deer,eto n. 24.023, de..
21 de marco último., •

• •

congeladas; pelo: menos igual '-e,-.'12% do
contingente global; e um contingente,
para as bananas, pelo . montas Aguai a
0,50% do r eontingente ,global. Os con-
tingentes que venham' a . limitit . a.a im-
ppieações em. ‘Fra,nça de lodos os • de-
mais produtoá., originários do Brasil se-'
rão ;determinados de maneira quê
bà ao Brasil,. no total geral, pelo me-
nos a mesma proporção que esses pro-
dhtos tenham 'obtido, .em média, na lin-.
portação geral. da França 'durante o dl-
timo período de comércio, normal.

4.° O Governo. brasileiro, de e,c6rdo
com o processo 'adotado em 4931, na
aplicação do plano -de consolidação da
dívida -federal, entrará em ',•relações,
logo que- isso 'seja possível, com os re-
presentantes autorizadós dos portadores
franceses de títulos , : brasileiros, com o
finaL de . • dar': rio plane:Previsto-no . decre-
to 'braaileiro - de 5 "'de feVereiró de 1'
a ratrulameritaefte que se afigurar equi-
tativa.	 • -	 '

5.° O *presente acórdo entrará 'inte-
gralmente. em Vigor no, dia..., dó maio
de . 1934, ;exceto :para-a coneessão da -ta-
rifa infribria - francesa :pára as bananas, -
laranjas e.! demais.. frutas cítricas, •.?que •
só eemeçairája Vigorar.: a 1 da seteinibro
de.1934 ., • 	-

6..°' O .preienteacérdO -terá .O. prarO de _
um ano. Decorrido asse prazo conti-
nuará tácitamente em or-por tempo
Indetermlnedo, eabendo, entretanto, aâ.
qualquer da 	 Partes o direitO
denunciá-lo 'com aviso prévio : de três
meses.

Aproveito ó ensejo parai reiterar
Vossa Excelência oe.protetitte 'da minha
mais alta • consideração.	 'Cavalcanti
de Lacerda.

Ambaseade de la- Republique ~oti-
te au Brésil — Ríode Janeiro, la ti . mai
1934 --. 33.

•Monsieur le. Ministre,	 -
Le gouvernernent. franceie et te. °ou-

vernernent brésilien ayant .régié crua
comniun . accord à la. date de ee Jour la
question de. la liquidatien.'des .oreanoet
cornmerciales • arriérées et ‘ayant ar.
rète également les conditions d'Un ao-
cord pour ia sdrwisoimmédliate et le
plein développoment• -de .leure relatione
commerciales ei 4conomiques, l'hone
ueur par la presente lettre de. confirmar
le dit:aocord, fixe dans los termos

.Le:.nouveau. regime , commercial
entre:l Frenesi et le -presa', ee.ra établi
et .reglé par „les dispositiOne du ,présoni:
accord.

2.. • Les..deui Gedverneenents
dent réciprequernent 1a .. .benéfica dee- te-
res Minirna de letra ; , tarife. douaniere
respebtifs polir tens lea prodúlte impor
tés : crun pays- dans "'Nutre _h,. l'exception
unique:pour rentrée eu Wance des.proe
duits	 originaires du
Oorcelairies,	 tiskus	 le.ine,.
tiesus'de sole, filéa	 charlam,
blé, Papiers eng énéral,..papiere pote ai-
garettes, 'et, i'3otir rêntrée au Brésil des
prodnits suiverits,originaires de _France:- •
poudres, bui!le de cotou, farine' de mais,
glacières,Machines à pelicular, ohaux,
inaïs en grains, houblon, orge.,en,grains
et charbon:	 .

3. Le Gouvernement treno% régorve-.._
na ennuellement au •Brésil.' un contin-
gent de café-non inférieur . à1.200.000

mero
propos
declaro
gas e
des, para seu conhecimento ,e fins pon-
venientes, que as mercadorias truja ex-
portação passa a ser isenta da guie de
embarque e da ''Ienda j0 otimbiO ao lha"co do Brasir,-srio as seguintep:--

CLASSE!

Animais e seus produtos
•Adubos animais.

Animais dessecados.
AnimetiS vivos

Gado cavalar.
Gado lanígero,
Gado muar.
Gado suíno.
Gado vacum.
Não especificados (animais VlyeeL .
Aves congeladas.
Banha.
Azeite de baleia.
Barbatanas.
Bucho de peixe.
Calçado.
Camarão séco.
Camarinha.
Línguas congeladas.
Miúdos não alimenticiiim.
Carne seca (zuniu.).

A Cascos de tartaruga,
Crimina.
Céra de abelha.
Cardas.	 ,
Chapéus de feltro.
Chifres.
Cinzas de ossos.

• Couros e Jitidd ntatnitOtiNs
Aparas de couros.
Couros de cavalos.
Couro curtido e sola.
Manufaturas de couros uão ¡espoa,

ficadas.	 -
Crina ft111Mill.
Extrato e caldo de eat~.
Garras tu unha*.
Glândulas.
Glicerina.
Grude ou cola.
Tecidos de Il.
Trapos de l.	 '
Manufatures de li não eapeoiffradas
Leite.
Manteiga.
Mel de abelhas.
Óleo de mocotó.
Óleo de estearina.
Oletna.'
Ossos.

O08;tasrascie peixe.

OvPeicere's congelados,,
Peixe eco e esti conserva.'
Pelegos.

2 - 
pena.

Penas . de ema.
Penem; de gart4,..

N;io • endo, porém, importa& pelos
aericul ores. criadores ou associações
acima referidos, o arame ovalado pagará,
a •taxa cOnsiante do art. 740 da Tarifa'
.das Alfândegas, ainda vigente. —
waldo,"Aronha.

mistério dos Negócios . da Fazenda.
Em ,4ide julho de 1934 — tircular

Tendo em vista o decreto nr.1-
4:432, de 20 de junho findo e a

aprovada do Banco do Brasil,
aos Srs. inspetores daseitiinde-,
ministradores das mesas de Teu-
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Polias não especificadas.
Queijos.
Resíduos animais ao espeeificsams
Sabão.
Saponáceas.
Sabugos de chifres,
Sangue sCaio moído.

-Sebo.
Toucinho.
Umbigos.
Velffs.

main it
211inerais e seus prou.cos

Adubos químicos.
Aguas minerais.
Alcatrão.
Amianto.
Aparas de fOlhas de Flandres.
Arame de ferro.
Areia monazitioa.
Areia e terra de zireAkile,
Areia de ferro titanie°
Arsênico branco em pó.
Azul ultramar (anil),

Cálculos biliares.
Carbureto d0 cálcio.
Carvão dA pedra.
Chumbo para caça .
Cristal.
Forro gora.
Grafite,
Louça.
Lâmpadas: elétricas.
Manganês..

,Manufaturas de barro.
Manufaturas de ferro não especifica-

das.
Manufaturas de fólhas de Flandres.
Manufaturas de vidro.
Mármore em bruto.
liolármore em obras.
Mica.
Minaraia não especificados.

Minérios
Do dhumbo.
De chisto.
De cobre.
De cromo,
De ferro.
De volfram.	 •

De niquel.
Não especificados i-niaérios;.
Óleo  mineral.
Óxido de ferro.

Pedras
Ágatas.
Carbonatos.
Diamantes.
pedras comuns não e,2peo1ficadas.

Pedras preciosas não especificmdas.
Fósforos.
Pólvora,
Sal.

Telhas de barril.
Torra e barro refratário.
Torras e barros não especificados.
rije/Unhas.
Tijolos de aniar,
Tijolos comuns.
Tijolos sefratárlos.
Tinta em pó.
Tintas preparadas.

CLASSZ III

Ve0CtaiS e seus produtos
Adubos vegetais.
Aguardente.

*Álcool.
alfafa.

Algodão
e:

' Algodão em fio para costura.
Algodão em fio para tecer.
Algodão em fio. para. velas.

•Algodão para pasta.
Resíduos ale algodão.
Resíduos de caroço de algodão.
Tecidos de algodão.
Manufaturas de algodão não especifi-

cadas.
Alhos.
Alpiste.
Aniagem.
Araroba.
(Alei de açúcar..
Aveia.
Azeite vegetal.
Bambú.
Barbante,
Batatas.
Baunilha.
Bebidas não especificadas.
Biscoitos e bolachas.
Rarropha.
Chicle.
(juta percha
Coquirana.
Mangabeira
Mania:soba.
Sorva.
Brinquedos.
Cabos de vassouras.
-Cacau em pasta.
Cacau em pó.
Cacau em torta.
Calçado de borracha.
Cangica.
Carroças e pertences.
Carvão gevetal.
Castanhas de caiú
Cebolas.
Cerveja.
Cevada.
Chapéus de palha.
Congervad alfmentkiad nao especifica-

das.	 .
Discos papa fondgrafos.
Doces.
Dormentes.
Eixos para carretas
Ti:sobras e vassouras
Especiarias não especificadas.
Essências para perfumes e perfuma-

r:as.
Esteiras.
Estopa.
Extrato de mangue.

Farelos
De arroz.
De babassú.
De caroço de algodão.	 •Não especificados, (farelos).

Farinhas, fácule4 e stirnelhaaitcs

Varinhas de araruta:
Farinhas de arroz.
Farinhas de mandioca.
Farinhas de milho.
Farinhas ' de trigo.
Farinhas de polvilho.
Tapioca.
Farinhas não especificadas
Feijão.
Caroa.

Fibra" vegetais

Crina vegetal.
Plassava.

Ticum.
Não especificadas (fibras).
Chocolate.

Fóthas, raízes e resinas mectieinuf$

Guaraná.
Ipecacuanha.
Jatobá.
Não especificadas.

Frutas de mesa
Abacate.
Abacaids.
Côoos.
Não especificadas.

•Frutos para eximo° do eicos

Amendoim,
Andiroba
.Bacuri.
Baga de ucuuba.
.Baratinha.
Caroço de algodão.
aguilhoo de babassii.

-Copra.
Favas de soja.
Favas de cismar°.
Caroá.
Coquilboti-de piassava.
.Somentes de _gergelim.

,CÓcos de tucum.
l‘ituruniurú.

Jabotf.
• Pilacati.

I.T ricuri.	 •
Não especificados ;frutos psra P .tin-

çâo de óleos.

Fumo' 31PUS pr•eparados

Fumo desfiado.
Fumo ern - corda.

as.Charutos e cigarrilhas.
Cigarros. , •
Mel de fumo.

-
Germens de trigo.
Goma copal.
Grãos alimentícios.
Legumes não especificados.
Lenha:
Lentilhas.
Mandioca (raiz de'.
Dianteiga de cacau.
lianufaturão de borracha, não as)eei-

Ganham°, não especi-k

juta, não especifica--

linho, não especifisa-,
madeiras, não asneei-

¡.
de palha, não especifica-

ficadas.
Manufaturas de

ficadas.
Manufaturas de

das.
Manufaturas de

das.
.	 Manufaturas de

ficadas.
,Manuifaturas

das.
Manufaturas de papel, não esíaesifica-

das.
Manufaturas de sêda.
Marfim vegeta/ (jarina),

- Massas alimeettelas.
Massa de tomate
Medicamentos. •

Obras impressas.

Óleos vegetais

óleo de caroço de algodão
óleo de cdcO.
óleo de copaiba. .
óleo de mamona.

• óleos vegetais não especificados
• Papal de qualquer qualidade.

Paina.
Perfumarias.
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Pente de borracha.	 .
Pimentas e, piment&e.
Plantas vivas.	 .. .Rapaduras. .
Rédes.	 , ..	 .	 •
Resíduos'vegetais não especificados.
Sacos vasios.	 t	 .
Sebo de ucudba.
'Sementes não especificadas.
Tomates.
Torta de.linhaça..
Torta de babaásd.
Torta de amendoim.

s Tortas nal) especificadas.s
Vinho.	 • .
Outrossim, 'Yecomende -aos' Srs.. inspe-

tores das alfândegas e achninístriideres.
das mesas de rendas 'que exerçam a-mais
severa fiscalizaçãb 'quanto a eznecie e
qualidade 'de mercadoria a ser exporta-
da., afim, de serem evitados ernbargos in-
devidos, bem como quaisquer fraudes.,

Pica parcialmente alterada' a circular
n. 73, deste ano, ao-que expressamente
consignar -a presente, — ()sumido Ara-
nha.	 .	 .
/— Ministério da . Fazenda = Rio de

aneiro, 6 de julho de 1934 -- Circular
n. 80 — ' conformidade • do resolvido
'no pr ocesso

Na,
.. 29.360, do correlate ano,

'declaro aos Srs. chefes das. repartiçõe,s
.subordinadas a êste.ministério, para seu
conhecimento.e.devidos,pfeitos que, pa-
ra o processamento' de "tpdas as dividas
de exercidos encerradas,. ,deve, ser-exigi-
do requerimento do credor ou, interessa-
do,' obedecidas ao. regras, prescritas ; no
Regulamento Geral daContabilidgcle Pú-
blica e atendida b. determinação cons-
tante sia . parte final do art, 1., letra Is"
do decreto n. 23.150, de ,1ó de setem-
bro de 1933. — Oswaldo 41ranha.

— Ministério da Fazenda — Rio- de
Janeiro, 6 dá -julho de 1934. '4—' Circular

• n.. 81 — Declaro aos Srs. Inspetores das
Alfândegas e Administradores das ' Mesas
de Rendas, Para seu conhecimento e 'de-
vidos efeitos, em aditamento à circular
n..42; de 16 de abril intimo, que o Mi-
nistério do Trabalho comunicou haver
coneedido o prazo de sessenta dias para

Á emberqúe das volumes destinados à
•exportação cuja inareaçãO: tenha sido fel., •
ta em desacordo com o regulamento :a
qUe ee refere o decreta n. 23.485; dó 22

_;- de • novensbro de 1933. -,4, ()suado Aro.-
-nica.'	 -	 •. 	 '• 	 ':	 .

•
_ r-- -No decreto... de. 20 'de junho .findo-
nomeando a auxiliar de escrita de la

•desse . cle Casa da. Moeda Luiz .Vieira, ,pa-
ra o legar de protocolista do Tesouro
'Nacional, foi feita. a 'seguinte,
"O funcionário a quem se refere .o pre-
sente decreto *era aáxiliar sie escrita- de

' 2' 'classe da DiretoriassiaCasa. da Mdeda
e não de 1' classe cornp . o mesmo se

	

.	 .
refere".	 ..	 ,

Rio de Janeire,' 5 de julho. de 1934. —
. Rubens Rosa.

	

.	 •
' • ..,.. No decreto dos29 de junho findo,

' nomeando Maurício Ribeiro de. Almei-
da para o logar de protocolistá do Tesou-
ro Nacional, foi feita n seguinte aposti.

	

r	 .	 .
la:	 .	 .

"O 'funcionário a 'quem, -se . refere o
presente -decreta; era auxiliar de"- eserita
de 3' ' selasse da Diretoria cia Casa '" da
Moeda".

111•n•nnnnn•n

Rio de Janeiro ,5 de julho de 1934.—
Rubens Rosa.

Diieforia Geral
Licenças:
O diretor geral de Fazenda, por por-

tarias de 6 do corrente, concedeu How-
çass

Para tratamento de sadde: 	 -
De 60 dias ao 40 escriturário da Dele-

gacia. Fiscal no Rio Grande do Sul, Or-
lando Vieira Costa.

— Em prorrogação:
De dois meses ao agente fiscal do im-

posto de consumo no interior do Estado
•de Goiaz, Miguel Tavares de Rena.

Tesouro Nacional
Diretoria do Expediente e do Pessoal

EXPEDIENTg 	 Sn. piamos:, beata.
DA PAzEND:4. NACIONAL

Dia 2 de julho de 1934
Ao Sr. inspetor federal das Estradae:
N. 21 — Comunicando, em resposta

ao ofício n. 817-DV, de 15 do mês findo,
•haver autorizado a Delegacia Fiscal em.
Sfu) Paulo a designar, um funcionário
para representar a Fazenda Nacopal na

•tomada de contas da ' Estrada de Ferro
SorOca.bana, dos ramais federais' de Ti-
/mgf e Itararé, referente ao Segundo se-

- mestre de 1933. 	 .	 r"
Dia 4 de julhe de - 1934 •

Ao Sr. ministro da Viação e Obtas Pá-.	 .	 .

~101.0

Contadoria Central . da República
BrPEDUENTC DO'SR. CONTADOR MAU

Dia 5 de„1111kho 'Lle 11,34-
• Ofícioes •.• . 	 •
Aos Srs. chefes, das Subionta,dorias

Seccionais:
N. i.710 — Delegacia Fiscal na -Pa-

raíba, remetendo processe A. P. 43,
constituído por repreoentiae5o Di-
visão.	 •

N. 1.711 — Delegacia Pisoai- no Es-
tado do Rio, devolvendo- processo que
acompanhou o ofício n. 164, , dessa de-
legação. •

N. 1.712 -- Ao Sr. diretor da Despesa
Púbilea, Obre registro de Crédito aberto
ao Ministério da Fazenda pelo decreto
n..24.392.

N. 1.70 — Ao. Sr'. contador seccional
no Ministério da: Guerra, remetendo a
portaria n. 156.	 •	 • . ••

— Aos Srs. chefes -das SUbscontado-
rias 0mb:sua1s:-	•	 •	 -	 • ••

N. 1.714	 Estrada de Ferro 8:Luiz
a Teresina,' 'reinetenkle portaria,

N. 1.715' — Diretoria Regional : dos
Correios e Telégrafos, idem, idem.

N. 1.716 -- Deleguit Fiscal no Cea-
rá, idem Idem.

N. 1.717 — Ao Sr. diretor geral da
' Fazenda Nacional, remetendosrelações de
processos.'

— Aos Srs-.' Chefes 'das- Sub-contado-
rias Seccionais:

N. 1.718 — Delegacia Fiscal em São
Paulo, remetendo decreto de dispensa de
funeionário.	 •

•
EXPEDIENTE DO OR. PROCURADOR GERAL

Dia 6 de julho de 1934 .
• t	 -

Sr. diretor da Recebedoria do Distri-
to Federal:

N. 616 — Para solucionar, oom
Onda, o assunto constante do processo
fichado no Tesouro Nacional, sob imbue-
ro 83.847, de 1933, solielto-vos a devolu-
ção do processo de n. 10.659, da 193e,
conforme já foi feito pela ordem da Di-
retoria das Rendas Internas de n. 6i7,
de 9 de Junho findo, reiterado pela de
a. 709, de 30 do mesmo méa.

-

Diretoria das Rendasinteriias.	 ,
EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 6 de julho de 1934

Processos:
N. ' 9.00 de 1933 -- Companhia Na-

cional de Navegação Costeira, sõbre isen-
ção de pagamento de Mos. -- Arqui-
ve-se. Em 2 de julho de 1934.

N. 17.462, de 1933 — A mesma, &Mire
a equiparação de favores concedidos ao
Lloyd Brasileiro. — Arquive-se, à vis-
ta do disposto no-art. 105 do decreto nú-
mero 24.023, de 21 de março último.
Em 2 de julho de 1934.

N. 2.633 de 1932 — A mesma, pedin-
do reconsideração de despacho. -- In-
deferido. Em 2 de julho de 1934.

N. 39.172, de 1932 — A mesma, pe.
dindo isenção de direitos. — Arquive-
se. Em 2 .de julho de 1934.

N. 71.455, ple 1031 — A mesma, pe..
dindo reconsideração de despacho. —,
Arqcive-se. Em 2 de julho de 1934,

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR
Proceso n. 37.287, de 1934 Socie-

dade Anónima Lloyd Nacional, pedindo
anotação no seu contrato. — E' convi-
dada a satisfazer exigência; Em 5 de ju-
lho de 1934.

Mim;
N. 15 — Remetendo" o ofício em que -

o Primeiro Congresso' doa Trabalhadores
em Tranaportes Marítimos; e Fluviais
sugere proaridênclas para a protição cia

*marinha mercante nadem), - relativa-
mente ao custo das . ptseSseto Sabre os
'portos do Pais.

, N. 1.719 — Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em FortaSeza,
Idem. idem, idem. 	 '

N. 1.720 -- Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em S. Luiz, idem,
idem, idem.

N. 1:721 — Delegacia .Fiscal ndCess-
rá, idem, idem, idem.

N. 1.722 — De legacia Fiscal no Cea-
rá, idem, idem, idem. ,•

— Aos Srs. delegados fiscais nos 49-
tados:

N. 1.723 — São Paulo, remetendo de-
erete e sobre posse de funcionário.

N. 1.724 — São Paulo, idem, idem,
idem. 

• N. 1.725 — Paraíba do Norte, Idem,
idem, idem.

	

N. 1.726	 Baia, idem, idem,

	

N. 1.727	 -Santa Catarina, idem,
idem,* i dem%

N. 1.727 — 'São Paulo, idem idem,
idem.

N. 1.729 — •Maranthãci, idem, idem,
idem.

N. 1.730 — Maranhão, idem, idem,
idem.

• N. 1:731 — Alagoas — idem, idem,
idem.

Procuradoria Geral da Fazenda
Pública
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eximem:em DO SR. DIRETOR

N. 179 — O diretor das Rendas Inter-
nas do Tesouro Nacional cientifica ao se-
nher eub-diretor da 1° Sub-Diretoria,
para os devidos fins, que o Sr. diretor
geral, da Fazenda Nacional, pelo oficio
n. 54, de 4 dó corrente mês, comunicou
a esta diretoria haver resolvido que o
oficial Abiatar Afonso de Oliveira Brito,
ora servindo nessa Secção, passe a ter
exercieio na Diretoria da Deepesa

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 30 — Solicitando audiência trans-

mite o processo fichado sob n. 38.246
do corrente ano, em que é interessada a
Aliança da Baía Capitalização, S. A.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Ministério do Trabalho:

•N. 360 — Transmitindo o procçsso fi-
chado sob n. 32.490, do corrente ano, em
que é interessada a Sociedade Anônima
Pirostampas

— Ao Sr. Inspetor de Seguros:
N. 361 — Restituindo nos termos do

despacho o processo fichado sob núme-
ro 38.108, deste ano, em que é interes-
sado Paulino Cordeiro Ribas.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura:

N. 862 — Nos terince, da informação
restitue o processo fichado sob número
M.0875, do corrente ano ,em que é in-
teressado o Sindicato dos Químicos do
Itio de Janeiro.

Ao Sr. secretário -era' da Feelera-
eão das Indústhiae elo kateido de São
Paulo:

N. 383 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob o ne 32.407, do
ano em curso, em que o Sindicato das
Indústrias de Perfumarias, dèsse Esta-
do, pede a éste reinisterio a expedieão
de uns ato pelo qual se defina o que seja
sabão comprimiio e sabão prensado,
exarou, em 28 de junho útimo, o se-
guinte despacho:

"Responda-se no sentido do parecer".
O parecer emitido pelo Sr. diretor

geral da Fazenda Nacional, com o qual
concordou o Sr .secretário chefe do ga-
binete do Sr. rniuistro da Fazenda,. foi
o, seguinte:

"Submeto á cousideração de S. Ex.,
o Sr. ministro, perecendo-me que á Fe-
dera 'eão das Indústrias do Estado de São
Paulo so poderá responder no sentido do
parecer da Diretoria das Rendas Inter-
nas".

O parecer emitido por esta diretoria
a que se refere o deepacho do Sr, di-
retor geral da Fazenda Nacional, foi
aeórde com a inforrhação prestada pelo
inspetor fiscal, Dr. António Peixoto de
Azevedo, nos seguintes Wrmos:

"Pretende o Sindicato das Indústrias
de Perfumarias do Estado de S. Paulo,
que ilste ministério baixe ato pelo qual
se defina, pre&samente, o que se deve
entender por sabão comprimido e sabão
prensado.

• evidente que o aludido sindicato
pretende, assim, uma interpretação do
texto legal que isenta do pagamento do
ãzuposto. de consumo os sabões destina-
:OS 1§, lavagem de roupa MUS e outros
urino.-dr

Sem apreciar a evolução sofrida peio
Imposto de perfumarias, desde a lei nú-
mero 559, de 31 de dezemero de 1898,
até o decreto n. 21.041, de 13 de feve-
reiro do 1932, saliento apenas que pela
lei n. 4.084, de 1525, art. 4°, § 6°, le-
tra f, foi excluido do imposto o "sabão
comum para 'lavagem de roupas e ca-
sas",

O decerto n, 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926, que tonsolidou todas as
disposições sobre o impoeto, tendo em
vista o preecrito baqueta lei, consignou
no art. 7°, letra k, a isee_eãc do imposto
do "sabão para lavagem de roupas e de
casa.

A omissão da palavra — comum —
permitiu urna certa amplitude do texto
da isenção que era restrita — ao sabão
comum.

O decreto n. 21.041, de 13 de feve-
reiro de 1932, que, ampliou o imposto de.
perfumarias determinou a isenção ques-
tionada, nos seguintes tèrmos:
• "Art. 5° — São isentos do imposto de
consumo, os sabões sem perfume, gros-
seiros, qUe, além de não serem prensa-
dos, nem comprimidos, não tragam en-
-vencido de apresentação e se ,:lestinein
exelusivanie.nte à lavagem de roupas, Ca -

sa a, etc."
Do texto legal acima transcrito se in-

fere que o produto para gosar R isenção
deve preencher as seguintes condições:

a) não ter perfume;
O) ser grosseiro;
c) não ser prensado; nem compri-

mido;
c) não trazer envoltório de arrnsenta-

ção, e, finalmente; •
I) se destinar exclusivamente O lava-.

gem de roupas, casas, etc., isto e, não ter
também aplicação ao uso de toucador.

Éste ministério segundo se verifica do
ofício n. 549, de 24 de junho do ano pró-
ximo findo, da extinta Dretoria da Re-
ceita ao Conselho de Contribuintes. coo-
"siderou sujeito ao imposto uni determi-
nado sabão, por isso que n produto so-
freu "as compressão resultante do peso
da própria usasse, exercida sare o mol-
de."

Entre os argumentos do Conselho de
ContribuYntes, para prover o recurso,
reformado posteriormente pelo ministé-
rio, está o seguinte — a prensagem ou
compressão que o decreto exige, é a que
se obtem, com instrumento próprio, para
tornar tanto quanto possível compacto o
produto, tal como se observa nos sabões
finos de ((suceder e nos medicinais.

A èsse argumento antepôs o' re presen-
tante da Fazenda Nacional a afirmarão
de que o produto questionado, era de
fato, prensado ou comprimido, adiantan-
do ainda que aquele preceito legal quan-
do determinou as circunstancias de —
prensagem ou compressão — não aludiu
ao processo por que deve ser efetuada
tal operação. A distinção, portanto seria
arbitrária.

Diante do exposto se conclue que a
solução pretendida pelos requerentes,
aliás, sob fundamentos técnicos, (laudo
de fls. não pode ser adotado, pois, e3
pela verificação de cada caso, em espé-
cie, poderá êste minietérin decidir se fo-
rem ou não preenchidas tódas as condi-
ções que legitimam a isenção do impos-
to que, aliás, é restrita.

A lei de taxação (decreto n. 22.562,
de 28 de dezembro de 1932), não modifi-
cou a situação.

No sentido desta informação penso-se
poderá responder ao cilicio de fls., se não
juiear mais acertado a Autoridade Su-
perior, o arquivamento de tudo o proces-
sado".

— Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

- N. 38 — Tenho a honra de transmi-
tir a V. Ex., para os fins devidos, '38
livros de "Contas Correntes" dos cohra-
doeee .da divida da União, acompanha-
dos das respectivas relaçOes, relativas
ao período do 1 de junho 'de 1)33 e 31
de março de 1934.

u:n to, igualmente, c ápia da repre,
s rntação protocolada. sob u. 37.339, o
das relações apresentadas- pelos dres-
ex-procuredores da Fazenda.

N. 39 — Cabe-me cientificar a V. EL
em referència ao oficie dirigido ao Sr:
ministro da Firtmida, sob n. 1.2O9, de.
O de março último, de que a Delegacia,
Fiscal em Minas Gerais. errvion a esta
Diretoria, o ofieie abaixo transTrito,
. 3'7, 2, de 13 de j1.1 r1410 próximo findo:-
"Em referèneia á ordem ti. 1-19, do

17 de maio findo. ila então Diretoria
da Receita Pública, relativamente aci

proferide peio Sr. 8(1-J:etário
chefe do Gabinete do Ministro da
Fazenda, no proce±:so fichado no Te-
souro sáb .n. 16.46, de ano em curso,-
em que o Tribunal de Contas . pede es--c
clarecimentos. sobre a t-mnada de contas
de Sebastião de Paula Otoni, ex-escri--
vão das rendas federais em Capelinba.,
neste Estado, cumpre-um dizer a V. El.,
para os devidos fins. QUE, as informa-
çoes pedidas a esta Delegacia pelo ree
ferido Tribunal, já lhe foram preetadas
em ofício n. 516, desta data.

— Ao Sr. pre,sideete ao Conselho de
Contribuinte.:

N. 238 — Comunicando que o
decretado chefe do A :til-tete do Si'..
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fieliade ;:ob a. i34.52.3,
de 1933 em -que	 Sr. representante
da Fazenda Pública recorre da decisão
desse C !meei h o constante do acol
n. 2.213, publicado no Diário Oficial
de 1 de setembro do ano eróximo'
do, que negou proeimento ao recurso
intenposto, "ex-offi 	

'
cio" pela Recebedo-

ria do Distrito Federal do seu ato jui-
eando improcedente o auto n. 40S, de
Wee, lavrado contra E. G. Fontee
Comp., por infração do regulamento do
imposto do selo, exarou, em 28 de ju-
nho último, o seguinte despache:

"Em face do parecer, nego provi-
mento ao recurso do Sr. representante
da Fazenda para manter o acórdão re-
corrido".

O parecer emitido pelo Sr. procura- -
dor geral da Fazenda, com o qual con-
cordou o Sr. secretário eller° do gabi-
nete do Sr. ministro, loi o seguinte:

"De aoórdo com ee parecer do diretor
da Reoeita, opino se dê provimento ao
remanso do representante da Fazenda,
procedentes que são oe motivos justiti-
cativos do mesmo recurso. notadamen-
te o acórdão citado, do Supremo Tri-
bunal Federal, sob n. 4e908 e não
4.990, de 15 de maio de 1939,
do no Diário Oficial referido no arra-
zoado, decisão proferida em coso ,otr-
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feitamente idén:tico, no qual . figurou
0(31.1J0 einnargante a Mesma . Irma ...que
fsgura •neste processo".

parecer emitido, por esta - Diretoria,
a•-.que se refere-o ta*. procurador geral
da Fazenda, está coneeeino nos seguiu-

• te.s termos: .	•
"O representante. da Fazenda, recor-

re,. neste processo,. da decisão do „Coa-
deno de' Contribuintes- que, pelo acor
dão• •n. 2.213, negou provimento ao • re-
curso "ex-Officio" interposto pela lie-
eebetioria do i Distrito Federal, do seu
no julgando improCedente o- auto la-
vrado contra E. G. Fontes & Gemo.,
por. infração i• do vigente regulamento
do Selo. Trata-se, na espécie, de um
contrato de fretamento entre a - firma
E. O. Fontes & Comp. e -o Lioyd 'Bra-
sileiro. O fundamento  da resolução da
Recebedoria. e- do Conselho de Contri-
buintea , assenta, na • isenção do imopsto
do selo que áo Lloyd Brasileiro foi . as-
segurada Pelõ' art. 54, da lei n, 4.440,
de .8.1. de ciezeiribro' de 192t, conforme
esclarece a circular n. 40, de 29 de
abril : de .1923.. Dita isenção só se ajus-
ta aos doeumentos originários e de ex-

.pediente da Companha, não podendo
como • tal . ser considerado um contrato
de fretamento. • 	 - •

Lloyd poderá gozar de isenção • do
Mio nos. documentos - referentes • ás suas
rciaçhes . -to	 Govérno; mas , nunei?
naqueles,	 ntes	 suas reles
cora terce oe:

.circ 'baioneta	 ser 'O comandante
do -nein o com	 nte Para inutiliiar
Qs -selha não lhe d	 responsabilidade
do ta	 cato • dêste '
	

,
..Afir	 o .repre tanta da. Fazenda,

no. seu	 urso, que o Supremo Tribu-
nal. co coou, em é só idêntico, 	 fir-
ma ref rido, ao paga cato do selo com
• reval • ação cerr 	 adente álei atual,
por se mais

Isto esto,	 sentido de se
thir . 1) knen	 o	 rso do rePre-
sentam	 a E	 d. ira o fim, desce
apii	 G. F Leo & Corno. a
pend ar igo 60, le	 a do reg: ane-
xo	 ec, • n. 17.538, e 10 de novem-
bro e -19t28, a.bem	 m a .revalidação
de que twaa o art.. 50 do referido re-.

larnefffi ! '. . • -.
Aa	 .presiclen	 .Conselho de,

ri bu intes
. -289 -- Comunicando que. o .senhor

eéretário chefe do gabinete do Sr. mi-
niatro da Fazenda, o quem foi presente
o procesao fichado . sob n. 88.378, do ano.
em curso. em que o Sr. representante da
Fakenda Pública recorre. da decisão dês-
sé 'Conselho, ccmstânte do acórdão nú-•
mero 3.316.. publicado po DidtrioOfwvzt
de. 5 de abril próximo findo, que deu
provimento ao 'recurso . interposto por
João Tesa & Companhia • e. em 'parte,

' ao. de.The .Royal Bank of Canadá -con-
tra o ato 'da' Recebedoria do Distrito
Federal. que 'lhes impôs multa Por in-
fração • -do regulamento do -,-imposio do
télo. exarou, 'em .26 de junho último, o
seguinte , despacho:

"Tomo conbecinitoito do • recurso 'in-
terposto Pelo- Sr. .representante •da Fa-
zenda, 'para: .	 ,	 ) •

1.°) julgar insubsistente o a,Córdão-
parte relativa 41 , firina João Tesa & Com-,

• panhia, POrmiet. reconhecendo o Conse-__
lho •de Contribuintes que o recurso ,peta
meallna interposto inçorréra em perein-

.

„poio, déle não podia tomar conheci-
mento*

-20) em face do resolvido no processo
número 84.468, de 1933, excluir da in-
ciando do imposto o "avisos" ante-
riores a 1927 e, em conseqüência, exigir

I

apenas o asselamento de 173 dos "avi-
so,s" apreendidos, modificada assim a
multa' imposto ao • The Royal Baoli.n!
Cirriadá; ParriT:000-3000; - --
--ã°5--(10--acordriconi os KO	 .eOS 3°  
artigo -I°, do decreto n. 21.459, de i

rl
e junho de 1932, conceder o perdão

de 50% dessa multa e a dispensa da re-
validação a que estariam sujeitos aque-'
es documentos.	 .	 .	 .
. O recurso -do Sr. 'representante da

Fazenda Pública está concebido nos se-
guintes Urinas:

"Ao julgar o recurso sob n; 1.600 do
Tine Royal Donk of Canadá e João. lua
tt Companhia Limitada, , contra o ato da
Recebedoria do Distrito Federal, que exi-
giu o pagamento do imposto do sé/o mul-
ta e revalidação sóbre avisos de crédito
expedidos sem estarem selados, o douto
Conselho de Coteribuintes, pelo aárdào
números 3.316, mandou relevar a multa
linpeato: a João Issa • & CeinPalibie Li-
mitada, por , aplicação do artigo 4 do

Idêntico para as Alfândegas de Belém
S. Luiz, Parnaibe, Fortateza, Natal, aoã,
Pessóa, Recãe, "Maceió. Aracaju.	 Sal-
Vador, Vitória, ,Rio de Janeiro, Santos
Paranaguá, Florianópolis, IS: . Francisce.
Pelotas, Rio Grande,' Porto Alegre' e Ço-
rumbá.	 -

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Paranaguá:

N. 32 — Comunicando que, tendo- pre-
eente o proeesso fich-tdo sob n. 38.675,
do ano em curei), qüe f empor base o
legrama n. 29, de 16 do janeiro último,
em que essa inspeteria consulta si, Pero
os, efeitos do .artigo 9, lera b, do decre-
to n. 24.028, de 21 de março . • último,
pode ser equiparada à consignação di-
reta a declaração feita por estabeleci-
mentos- bancários nos documentos ik or-
dem, exare!, em 28 de' junho' última, : o
seguinte despacho:	 -

"Responda-se pela forma. propelia no
parecer."

O parecer, a que se refere o despacho
desta Diretoria, foi o prestado pelo .sub-

. diretor interino, António Eustaquio Coe-
lho,. 11.921 seguintes termos:

"Opino que se 'responda ao inspetor
cobsuiente, declarando que cada caso nas
con. diões do seu telegrama deve ser sub-
metido à deliberação superior, Para re

-solVer como entender mais 'jugo ta-
zoâvel." . .	 .	 .	 .

— Ao Sr. inspetor da. Alfândega .de
Santos:

N. 60 — Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 364, de 29 de junho últinso,
cointillica, à vista da circular a. 21.
20 de fevereiro oróximq,.passado, ,que -o
pedidb 'de isenção de direitos de iroper-
fação, formulado pela S. A. Frigorífico
Anglo, para o desembarque de . J.O cap.,
caças, contendo carne de carneiro. con-
gelada, trazidos de blentevidéo rio: va-
por 404 Star, pesando' 090 quilos, foi
autorizado por ato deatá Diretoria, data-
do do mesmo dia 29. De actirdo, com a
recente resolução do Sr. Chefe do Go-,
vérno, deve essa Alfândega verificar
o exportador está • compreendido nas
quotas de exportação por parte das au-
torldades, do Governo respectivo,
forme consta da "cláusula XVII do ,tra-
tado 'de cornarei° e vavegaqão promul-
gado pelo:decreto n. 23.710, da g de
janeiro próximo findo.

IN, 606 -- Nos termos do deagachn
transmite o processo fichado sol) • ,nú- '
mero 40.024, do 'corrente 'ano, em 'que
é interessada a firma Martius Pimenta

Comp.	 . .
— Ao Sr. inspetor da Alfândega de

Santos:
N. 608 — Para que preste esclareci.

mento, remete o processo fichado' sob
o n. 40.020, deste ano, em que ..d inte-
ressada , a firma Martins . Pimenta &Comp.	 .

Elo
--.Ao Cr. inspetor da 4,itandega dó •
,de Janeiro:	 . •

N. 1:570 —.Comunicando que o Sr.
secretáro-chefe do gabinete. do Sr. ml-'
nie:re da Fazenda, a quem foi presente

proçesso fichado sob o a: 29,010, .do
ano . i leo desem curso, em 4u.e o despachante
Aderbal Sousa Bastos' pede reconsidera-

	

pacho constante , 	 , ordem
ri, 431, de abette fevereiro próximo .fin-
do. desta, diretoria, exarou, em 25 de •
junho último, o seguee despacho: -

, "De aoardo com o parecer, tomo ccw:-
nbecimento da petição de fls. . 34, -para
transformar a penalidade, inipoida na,,r,

decreto número 21.,659, de 1932, ape-
sar de reconhecer elle fa seu recurso
havia, incorrido em perempção,

Desce parte da decisão, recorro para
V. Excia., como me talcultam os ar-
tigos 2 e 9 do decreto n. 20.350, de

. 1931.
Conforme V. Excia. tem decidido a

partir do despacho constante do oficio
n, 624, de 25 de _julho de 1932 (Diário
Oficial de 26) não se aplicam os fa-
vores da anistia fiscal aos recursos pe-
remotos.

• No case em apréco acresce a circuns-
tância de que a Iteocicedoria chega a ex-
trair a certidão para a cobrança da di-
vida, em 26 de abril de 1932, não po-
dendo, pois, saber o honrado órgão juiz-
gador se a divida já estava paga, se
em cobrança amigaval ou judicial. Não
lhe cabia, assim, aplicar aquela anistia
Aliás, desse modo já tem resolvido o
próprio Conselho de Contribuintes, em
vários arestos, a . partir do acórdão nú-
mero 1.604, publicado no Didrio Oficial
de 30 de março de 1932.

Merece, pois, senhor ministro, ser" re-
formada por V. Ex. -a presente decisãe,
Sr. ministro; 'pela forma indicada, com o
que será feita 11 . Fazenda Nacional' a
devida justiça".	 .	 .

— Ao Sr. inspetor da Alfândegas de
Manaus:
, .N. 18. — Comunicando -que, para efei-
to do disposto no decreto n. 24.023, de
21 de março próximo findo, a Pariair.
Brasil S. A. assinou um tonteei°, que
foi mandado .registrar, pelo , Trahunal de
Contas, conforme consta da circular ml-.
mero 20, de 30 de nulo ultimo. desta
retoria, concebida nos seguintes termos:

"De conformidade aom o resolvida no
Processo sob n. 34.144, do corrente
ano, declaro aos senhores inspetores das
Alfândegas e acintinistradores das Mesas
de Rendas, para seu ceneecimento e-de-
vidas fins, que, para efeito do disposto
no Inciso -18. do artigo 13, do ,decreto nú-
mero 24.023, de 21 de março último, a
Panair do Brasil S. A. aeêinou o termo
respectivo, cujo. registro foi ordenado,
conforme comunicação feita pelo
vai de Contas, em oficio n. 	 de 28
do fluente." •
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decisão de fls. 34, em severa adverten-
ela".

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou .0 Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. ministro da
tfazenda, foi o seguinte:

"A prova da efetiva descarga da mer-
eadorea no pôrto de destino está feita,
eonquanto tenha sido demorada a apre-
sentaçã,o dos dAtlinentos respectivos.
Houve, não resta dúvida, incuria por
parte do 'despachante que reteve em
seu poder 08 necessários documentos.

Entretanto, as suas alegações são
aceitáveis; e, como não houvesse pre-
juizo para a Fazenda Nacional, parece-
me que pode ser deferido o pedido de
reconsideração de despacho".

Fica implícita a reconsideração cons-
tante do deopacho ee Sr. secretário che-
fe de gabinete do Sr. ministro.

N. 1.571 — Comunicando que o Sr.
secretario chefe do gabinete do Sr. 'mi-
nistro da Fazenda, e quem foi presente
o processo fichado sob o ri .. 38.088, do
ano em curso, em que a Brasiltrad Li-
mitada S. A., pede prorrogação de pra-
zo, por 60 dias, para ro-exportar 12 vo-
lumes, contendo aviões, trazidos peio
vapor inglês "ilighland Cbieftain", en-
trado no pèrto desta Capital, em 5 de
fevereiro próximo passado, exarou, em
27 de junho último, O seguinte despa-
cho:
•. "Deferido".

N. 1.574 — Para o fim indicado na
inforrnaçã,o e parecer, transmite o pro-
cesso fiohado sob o ti. 38.310, do cor-
rente eno, em que é interessada The
Ouro Preto Oold afines off Brasil Elmi-
ted.

Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio
ie . Janeiro:

N. 1.575 — Solicitando audiência
:reemite o processo fichado sob núme-
to 38.5843, deste ano, em que é interes-
-Ade a Companhia Sousa Cruz.

N. 1.576 — Para o fim indicado na
informaceo e parecer restitue o processo
'14shado sob ri. 39.539, deste ano, em
ene á interessado "Motores Mareli S. A.".

N. 1.577 — Solicitando audiência,
iransmite o processo fichado sob núme-
so 37.777, do corrente ano, em que é in-
Crepado a Companhia Textil Brasileira.

N. 1.578 — Solicitando audiência,
ransmite o processo fichado sob mime-
o 39.445, do corrente ano, em que é
.nteressada a firma J. C. Miranda ee
elonap.

N. 1.579 — Remetendo O processo fi-
Asado eob n. 39.i34, deste ano, que tem
)or base o ofielo do chefe do Serviço
3entrel de Transpo rte do Exército.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grane
le do Sul:

N. 198 — Transmitindo, ntis termos
io despacho o processo fichado sob mi-
neer, 37.541, do corrente ano, em que é
nteressado Bento Lima Júnior .
. Ao Sr. delegado fiscal no Estado

le S. Paulo:
N. :112 — Comunicando que o Se.

eeeetário chefe do Gabinete do S r.
utinistro da Fazenda, a quem foi ore-
:cote	 proces-,40 ti • liado sob n. 35.288,
115 .alti; , , itt	 'que tem por base
10:4 1 1). IS,	 192:!. li 	 Coletocrt das

ein	 Cachoeira.
Hy!':1,1,)

oolp,. pelo a;.È...nle	 Bra,»1,n de

Brito, exarou em 28 de julho teduno, o
seguinte despacho:

"Não existindo no processo o recurso
de oficio a que alude o acórdão do Con-
selho do Contribuintes e estando pe-
rempto o voluntário interpos t o pela
firma autuada conforme reconhece esse
teibunal administrativo do processo não
se podia tomar conhecimento.

Devolva-se, pois, à Delegacia Fiscal
em S. Paulo e advirta-se o coleter fe-
deral em Cachoeira pelas irregularida-
des verificadas e que foram ressaltadas
pelo Conselho de Contribuintes."

N. 313 — Para o fim indicado no des-
pacho, restitue o processo fichad) sob
n. 35.422, deste ano, relativo à tabela
de preços do produto da Ftionea de
Fumos "Santa Clara", estabelecido nesse
Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Ala-
goas:

N. 35 — Para o fim indicado • na in-
formação e parecer, restitue o processo
fichado eob n. 37.109, deste ano, em
que é interessada a firma Antônio Cor-
reia	 Filho,
• N. 36 — Restituindo, para o f.m in-
dicado na infromação e parecer, o pro-
cesso fichado sob n. 38.010, dê .e.e. ano,
em que é interessada a firma Chilena
Comp.

N. 37 — Para o fim indicado na in-
formação e parecer, restitue o processo
fichado sob i. 37.167, deste ano, em
que é interessada a Companhia Pilaren-
se de Fiação e Tecidos.

Diretoria da Despesa Pública
BILPEDI/INTE DO SR. Dilli;TÜR
Dia 3 do Julho de 1934

N. 32.263, de 1934 — D. Maria eo
Vale Magalhães, pedindo cumprimento
de alvará. — Satisfaça a exigenoia do
parecer do Procuradoria Geral da Fa-
zenda..

Dia ,5
Ao Sr. delegado do Tesouro em Lon-

dres:
N. 29 — Remetendo a guia n. 135,

de 18 de junho último, passada a fa-
vor do -1* secretário de legação, Traja-
no Medeiros do Paço.

— Ao Sr. delesado fiscal no Ceará:
N. 40 — Idem, idem, os três títulos

de pensões de montepio de D. Ana,
Margarida e Madalena Brigido Montei-
ro e concedendo o respectivo crédito.

N. 42 — Idem, idem, sob o n. 29.490,
de 1934, referente á revisão de despachos
pagos na Alfândega asse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Per.
nambirco:

N. 50 — Recomendando a observância
da ordem n. 21, de 19 de abril findo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 82 — Remetendo o titulo da pen-
sionista D. Eteleina Ferreira do Couto.

— Ao Sr. diretor geral de Fazenda do
Ministério da Marinha:

N. 190 — Idesn, idem, o título de
inatividaee de Manuel Julio de Lima e
concedendo o respeotivo crédito.

N. 194 — De:lar-ando que a Delega-
cia Fiscal no Ceará já se acha habili-
tada com os respectivos - créditos -do or-
çamento vigente desse ministério,.

An Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministério da Justiça:

N. 195 — Remetendo o processo ficha-
do sob o n. 32'.182. de 1934, referente
á fôlha de pagamento dos funcionários
dessa diretoria.

N. 196 — Idem, idem, sob o nenne-,
ro 39.149 do 1934„

- Ao Sr. diretor geral de Contabill-
-da'de" do Ministério do Trabalho:

N. 197 — Declarando que deixou -de
ser atendida a solicitação referente ao
pagamento de que trata o processo fi-
chado sob o n. 29.694, de 1934.

N. 198 — Comunicàndo- que, por eti-
guidade de tempo, não foi possível aten-
der-se a solicitação do aviso desse Mi-
nistério n. 1-C-111, de 23 de março
fiado .

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade do Ministério da .Agrlcul-
tura:

N. 199 — Remetendo o proceseo fi-
chado sob o n. 22.269, de 1934. em que
é interessado Geraldino Eduardo Seea-s
fim.

N. 200 — Idezn, idem, sob o mlnie-
ro 29.437, de 4934, em que é interes-
sado Joaquim Betino de Morais Carva-
lho.

N. 201 — Comunicando que o Tri-
bunal de Contas registrou, como crUl-
to á disposição do Tesouro Nacional o
de 300:000e, revigorado pelo decreto
ri, 21.164. de 24 de abril findo.

N. 202 — Remetendo o processo fi-
chado sob o n.. 1.€38, de 1934, em que
é interessada lloA. P.1 Cunha Per:VOSR.

— Ao Sr. dirpt or grft d Contabi-
lidade do MinisOrio da "Viacão!

N. 203 — Idem, idem. sob o núme-
ro 28.838, de 193 . , em que é interes-
sado José Fernandes Lima. 	 •

—Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministé?io da Educação:

N. 204 — Piem, idem, sob n. 16.981,
de 1934, em que é interessado Bobino
Araújo.

— Ao Sr. diretor geral do Deporta-
ento Nacional da Produção Vegetal:

N. 212 — Solicitando seja retificado
o nome da lancionante de que trata o
processo fichado sob n.31.952, de 1934.

— Ao Sr. chefe da Carteira de Con-
signações da Caixa Econômica do Rio
de Janeiro:

N. 213 — Solicitando Seja apreciada
a reclamação de Anísio Thom,pson.

N. 214 Informando que foi des-
contada dos vencimentos de Francisco
Gomes de Carvalho a consignação rola..
tiva ao mês de abril findo.

	

N. 215	 Idem, idem, a data do fala-
cimento de Manuel Luiz Barbosa.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:

N. 218 — Declarando que as regulei.
ções de pagamento à conta da consignas
çáo "Pessoal, parte variavel, devem con-
ter a declaração de haver sido a despesa
previamente deduzida do crédito respe-
ctivo.

N. 217 — Restituindo o empenho nú-
mero 21, de maio findo.

— Ao Sr. Inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 217 — Solicitando seja solucio-
nado o oficio n. 258, de 17 de abril
findo.

--- Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:

N. 218 — Restituindo os empenhos
ns, 17, 18, 19 e 20. de maio findo.

.— Ao Sr. direto' Casa da eluda:
N. 218 — Remetendo o processo mi-

mero 23.516, de 1934, referente á des-
.._
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—Sr. escrivã° da Pagadoria:
N. 211 — Remetendo contra-fé ' expe-

dida pelo Dr. juiz de Direito dá Segun-
da Vara Federal a requerimento de Gui-
lhermine Tell Coelho Cintra.

Dia 5 de julho de 1934

Portaria n. 58 — Mandando anotar
em fólhe para o devido pagamento a im-
portância de 1428200, que compete a Zil-
da de Azevedo Leite, proveniente de pen-
são de monte-pio deixada de receber.

Portaria n. 59 Autorizando o se-
nhor escrivão da Pagadoria a efetuar o
pagamento da importância de reis
67:5178400 à D. Maria Amélia da Silva-Lima Pereira.

.11.111n••

-Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

• Dia 5 de julho de 1934
Requerimentos despachados

N. 14.351 — José António Martins
Pôrto. — Ao requerente • cabe reclamar
à repartição competente, no caso, à Ins-
petoria de Aguas. Arquive-se, pois, o
presente processo.

• N. 16.778 — Eugênio Wohrle. —
Proceda-se à inscrição nos térmos do pa-
recer. Imponho a multa de com mil

•reis (1008000), mínimo da lei.
N. 4.952 — Gustavo O. de Aquino.•

— De acórdo com parecer, nada há
que deferir. Arquive-se.

N. 8.321 — Agostinho Alves Xavier.
— Em face da informação e parecer,
tere-se do corrente exercício, para • gé-
neros alimentícias de 2' classe" a• is-
sificação do negócio em apréeo.

•N. 13.236 — R; Séabra. — Em face
da informação e parecer, altere-sé no 2°
eernestre corrente, para "farmácia" a
classificação do negócio em aprèço.

N. 14.410 — •Nelson de Lacerda. —
O aparelho elétrico denominado -- Pol-
pornetro — destinado a diagnosticar a
¡vitalidade da polpa dentária, segundo
declara o consulente, não estando tomo
de fato não está- incluído entre os re-
feridos na alínea IV, do parágrafo! 23
do artigo.3° do decreto n. 22.262, de 28
de dezembro de 1932, nem sendo seme-
lhante a nenhum dos ali enumerados,
escapa à incidência do imposto de con-
sumo. De acôrdo com os dispositivos
legais em vigor, • sôbre o caso, recorro
&sie meu despacho para a superior au-
toridade.

• N. 14.8/9 — José da Silvá Tórres: --
Faça-se a alteração nos Urinas da infor-
mação, de ilcórdo com o parecer.

N. 17.179 — João Rego Leite Meire-
les. --Em . face da informação e pare-
cer, arquive-se.

N. 11.930 — Casemiro Pinto de Oli-
•eira. — Em face da informação e pa-
recer, altere-se para o eiercício de 1925,
o valor locativo do negócio em apréço.
Quanto ao corrente exercício indeferi-
do. por perempto:

• N. 1445 — Raul Almeida. — Em face
da informação, laudo e , parecer, mante-
nho o despacho de 17 de fevereiro do
corrente ano.

N. 10.466 Vitoria° D'Orsi & Com-
pnahia. -- Em face da informação e
parecer, mantenho, por seu . fundamento,
o despacho de ,17 de abril de 1934, no
processo n,..10.4436, 'do corrente, ano„

EXPEDIENTE no SR. AJUDANTE

Dia 5 de julho de 1934

Requerimentos:
N. 9.509 — Artur Ernesto de Carva-

lho.	 Anote-ee a baixa, cancelando-se
e anexando-se ao processo a.,ertidáo .da
dívida indicada. Imponho a multa de
508000, minimo da lei.

N. 14.113 — J. Furtado & Comp.
Ltd. — Transfira-se "ex-offioio" para o
nome da firma J: Furtado & COmp Li-
mitada a quem imponho a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 5.321 — Júlio Fernandeg de Aqui-
no. — Averbe-se a mudança, fazendo-se
a alteração de classificação pelo modo

'proposto.
N. 6.166 — J. Santos— Inscreva-

se de acôrdo com o parecer, ressalvado a
Fazenda Nacional o direito de cobrar o
débito, acaso existente se for futuramen-
te apurado ter-havido sucessão. Dê-se
baixa "ex-officio" "no corrente exercício,
na inscrição de Ribeiro dos Santos, a
queM imponho a multa de 508000, míni-
mo da lei. Junte-se ao processo a certi-
dão de dívida :que•for .cancelada. Em
consequencia, reconsidero o despacho de
8'd maio último; a fls. 4, para o fim-de
'torná-lo nulo e de nenhum efeito.

N. 31.309 — Agostinho - .Teixeira de
Macedo. Dê-se a baixa. Imponho a
multa de 508000, mínimo da lei.

N. 21.798 —• Willy Hamel. — Tratist-
fira-se "ex-officio". Imponho a 'multa
de 508000, mínimo da lei..

N. 2.663 --- Moisés Melo., — Averbe-
se. Imponho ao requerente 'a multa da
508000, mínimo, da lei.

N • 3.248— Sebastião Ribeiro. —
Inicreva-se de acórdo COM o parecer,
rescalvada , a Fazenda Nacional cobrar o
débito acaso existente, caso seja, futu-
ramente, apurado ter bevido emasso..
Dê-se baixa na inscrição çla firma Lula
Rodrigues Mota -a quem imponho a multa
de 508000, mínimo

N. 14.842 — Tavares.Ferreira & Com-
panhia. — Faça-se a retificação solici-
tada.	 •

N. 30.429 — A. Pereira & !Na. —
De acôrdo com o, parecer, transfira-se.
"ex-officio". Imponho a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 3.015 — R. J. Eis..— As elege,-
eties do peticiónario encerram meteria já
apreciada por esta Recebedoria. A de-
cisão de 30 de março último transitou
em julgado, indefiro, pois, a petição
retro.

N. 24.043 — José Marques Júnior. —
Dê-se a baixa na inscrição de José Coe-
lho a quem imponho a multa de 508000.

•minimo da lei"
N. 8.834'— Joaquim de SeeiNs Araújo.

— Prove a alegada qualidade de Viúva de
Manuel de Araújo.	 •	 •

N. 202 — Francisco Borla Alexandre.
— Imponho à Antônio Orofino,"a 'multa
de 508000, mínimo da lei.

N. 221 — Moisé,s Baron. — Faça-se
a transferência "ex-officio". Imponho à
Ana Canderar a Multa de 508000, mínimo
da lei.

N. 265 Silva Cortioo & Comp. --
Transfira-se "ex-officio", para Joaquim
da Costa Macedo e dês te' para Silva Cor-
tiço rSt Comp. ao quais imponho a cada
urna das firinas a multa de 508000, mi-
imo da lel..

chatim de aluguéis de próprios ' tiacio-

- Ao Sr. diretor do Imposto de
Renda:

. ,N.4 219 — Remetendo o processo nú-
mero 35.547, de 1934, referente 4 re-
jação dos funcionários . que são pensio-
nistas do *Estado.

• — Ao Sr. diretor do Casa da Moeda:
N. 219	 Remetendo o telegrama fi-

chado •sob n. 34.546,/ de 1934.
•-; Sr. comandante .da Polícia' Militar dop. Federal:

— Remetendo o •processo nú-
29.3t6, de .1034, referente ao ba-

lancete de receita e despesa ocorrido com
a' importância de 10:8738000 que por.
equívoco:foi a mais sacada nas Mias de

-.vencimentos Uruá° o exercício	 de
'. 1939. ,

Sr. presidente da Comissão Coa-
• 'Irál de Compras:

• • N. . 220 —Pedindo providênCias
- "sentido - de ',ser anulada na verba 8' Ma-

terial. do orçamento Marinha (crédito
5:025:000$000 posto à disposição dés-,
.sa comissão) e transferida ao Tesouro a
ináportância • 1.000:0008000.' 	 .•ee- • Sr. diretor do Instituto . de Previ-

• N. 221 — Pedindo .providênciae no
sentido de ser informado a esta direto-
ria pode ser feito o cancelainento da
consignação. de 2008000 feita por Rei-

'mundo Fernandes e' Silva.
— Sr. diretor' da Imprensa Nacional:
•N, 222 — Pedindo ,providênclas para

ser fornecido o material.
—Dr. juiz de Comarca da Terceira

`Vara — Pôrto Alegre:
.223 — Remetendo pareceres por

cdPia concernente ao pagamento de N-en-
virnentos não -recebidos . por Joaquim do
Nascimento Fernandes Tavora.

Sr. presidente do Departamento
Nacional do Café:

N. , 224 — Remetendo a letra de câm-
bio que acompanhou o -vosso oficio

• mero 18.177 de hon.tera, dirigido No se-
nhor ministro.

— Sr. delegado fiseal no Amazonas:
- N. 37 — Concedendo o crédito de reis
. 5008000 por conta da verba 20 Even-

tuais --- do orçamento vigente do"Minis-
térie da Justiça para, pagamento de aju-
da de custo que compete a Osvaldo Poggi
de Figueiredo.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
, 30 — Concedendo o crédito de réis

140.0200 para atende a restituição que
, compete, a Aquilino José de Castro.

N;, 31 — —Concedendo o crédito de
• 5108000 para pagamento a D. Ester Au-

gusta Prado - Correia.
N. 32 — Concedendo o crédito de

5918000 para pagamento a Carlos Gomes
de Oliveira.
•-- Sr. delegado fisoal -no Ceará:1
N. '41 — Concedèndo o crédito de réis

7:770500 para pagamento a firma Do-
ris Fréres & Comp.
: N. 43 — Concedendo o crédito de reis
176:8968400 para atender às desPesas

• decorrentes das obras da reforma dessa
delegacia.

— Sr. deleitado fiscal no Paraná:
N.' 55 — Concedeado o crédito de réis

1 :4128200, para pagamento à D. Carme-
la dé'Ferrants Figueira.

Sr. Dr. procurador ,da Fazenda
Pública:

N. 210 — Remetendo o 2° livro de
likrexios de Contrates.,
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N. 208 — ,eousa & -Siqueira, — la-
cem-se as transierencia "ex-officio"..
Imponho às fileiras Enzeu Menezes Albi-
no Alves Pereira e euusa e lqueira a
cada um, a multa de 50e000,
da lei.

N. 246 — Pedro Andréa. — Averbe-
,. se a mudanea "ex-officio". Imponho à

Pedro Andréa a multa de 50$000, mínimo
da lei.

N. 11.453 — J. Aloes Sobrinho. —
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
mínimo da lei e mais a de 15 1" sóbre os
emolumentos de registro.

N. 11.992 — Marques & Malta. — Fa-
cain-se as transferências "ex-offici".1m-
ponboa às firmas Marques & Malta e Ir-
mãos Malta Ltd. a cada uma das fir-
mas a multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 236 e- Milena de Azevedo & Sousa.
Faee-se a transferência "ex-officio"

para Milena de Azevedo & Sousa a quem
imponho a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 211 — Silvem Fernandes. — Idem.
N. 226 Pinho & Fradão. — Idem.
N. 214 — Tomas Denigro. — Idem.
N. 254 — Nicole Taranto e outro. -.

Idem.
Notifitação n. 1.709, de 1933.

Deeis5o

Por não ter pago patente de regie-
iro de consumo para o comércio de fu-
mos, bebidas, fósforos, conservas e
queijos, exercido no Bar da Escola de
Educação Física do Exército, sita na
Praça da Fortaleza de São João, foi no..
leiloado e multado J. B. Veiros Fer-
reira como tendo infringido o artigo
219, § 50, do regulamento expedido pelo
decrete n. 4 7 . 464, de 0 de outubro de
1926; mas, coneiderando que, defenden-
do-se, alegou e provou o notificado
tratar-se de um bar privativo da refe-
rida escola instalada na Fortbleea de
São João, e destinado a atender ebmen-
te aos alunos que freqüentam as aulas
da mesma escola; considerando, pois,
que, no caso, trata-ee de um bar ins-
talado to Interior de um estabeleci-
mento militar, a Escola de Educação
Fisica do Exército, para atender sb-
mente aos alunos dessa escola e assim,
inacessível ao público; considerando
que o citado regulamento n. 17.464, de
ti de outubro de 1926, dispõe no artigo
31, letra d, que são isentos de regis-
tro: "os botequins e restaurantes de
cluts recreativos, quando destinados ao
fornecimento exclusivo dos secios e
convidados": considerando que já antes.
riorrnente, de acórdo com e parecer do
extinto . Coneelbo de Fazenda, assim de-
cidiu o Minietério da Fazenda, confor-
me consta da ordem rd 63, de 18 de
setembro de 1902, da antiga Diretoria
das fiendae á ex-Recehedoria do Rio dg
Janeiro; co.neiderando que, como bem
•sabelita 5 atada ordem n, 63, não se
deve confundir a Tinissem comercial
de um ato com a profissão de comer-
cio; considerando, assim, que á hipóte-
se em lide se atesta o •critério que
presidiu á • redacão da letra d do arti-
go 31 do mencionado regulamento me.
mero 17.464, de 6 de outubro de
1028 : julgo PrOvaaes as alegacões da
defesa e, assim, improcedente a notifie
cacha de fls. 2 e, em coneeqüencia. re-
considero o despacho 'de 16 de setem-
bro de 1933, que impe* ao notificado a

multe de 150e, per falta de Impeliste.,
da patente de registro de consumo, ne
exercício de 193e, para o fim de decla-
: . ar nulo e• de nenhum efeito o referido-
tepacho.
• Submeto esta decisão ao conheci-
mento e apreciação do Sr. diretor.

Certidões:
N. 16.883 — Guilherme M. Matos.
Caeo o requerente seja o proprietá-

rio do prédio citado, certifique-se.
N. 16.875 — João Ferreira Ramos.

— Certifique-se.
N. 16.874 — João 'Ferreira Ramos.

— Idem.
N. 16.88 -- Comp. Predial. -- In-

deferido. MO se dão certidões de pue
receies dados em processo.

N. 16.837. — Idem.
•111n41.111w

Conselho de Contribuintes
JXPIZIENTE Do SR. PRESIODN'lle

Dio, 4 de julho de 1,334
Proo. 325/34 Companhia Brasilei-

ra de Portes, podendo reconsideração sio
acórdão n. 3.941. — Só depois de cum-
prida a decisãb proferida pelo conselho
é que se poderá tomar conheciieento do
pM1.40 de teconeideração.

Retifieaçôes de acárddos
"Diário Ofieial e de-2 de "junho de 1934

Pág. 1.152 --- Acórdão n. 4.126 --
Lela-se, no final:

"Acoletam os ineentros do Conselho de
Contribuinte, por unânimidade de vo-
tos, tomar conhecimento do recurso,
para mandar arquivar o processo, de
acórdo com 0. mencionado decreto nú-
mero 22.062".

Pág. 1.150 — Acórdão n. 4.046 —
Lefaese. no final:

Mataqufa.s dos Santos, presidente. —
José E. Salgado Searpa, relator.—Clen-
te, Sd rilho. Impedido, Janne Seve-riamo. Atieentee: Ie . Magalhães e Ditou
de Melo.

Pág. 4.168 — teia-se, no final, a par-
tir da primeira linha: " ..... é de se
aplicar ao recurso em julgamento essa
orientação da lei vigente:

"Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unienimidatie de vo-
tos, tornar conheoimento do recurso para
reduzir a •ulea peva e00$, nos termos
do art. 31 do deerete n. 22.061, de 1932
e dispensar a revalieaceo do imposto em
face cio mesmo decrete."'

Pág. 1.170 — Acórdão n. 4,150 --
Leia-se, no final:

"Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por maioria de votos, to-
mar oonhecimento do recurso e, por una-
nimidade de votos, lhe negar provimen-
to, devendo o processo ser enviado ao se-
nhor minietro da razenda, afim de ser
apurada a responsabilidade do coletbe
federei, como de direito.

Pág. 1.199	 Acórdito Ti. 4.191 —
Aoreseente-se, ao finai:

"Os Sie. Olhou de Melo.e Xisto Viei-
ra votaram com restrições."

Pág. 1.190 — Acórdão n. 4.195 —
Leia-se is seguinte ementa: •

"Por falta de selos e rdiuhis responde
o expositor".
"Diário Oficial" de 16-6-34:

Pág. • 1.206 — Acórdão n. 4.218 —
Refere-se ao recurso n. 4.320 e nito
como foi publicado.

Pdg. 1.2M -- Acórdão n, 4.e22—
O iffillJnj do acórdào coneernerte

ao recurso n. 2.763, e não como fel Ou.,
blicado.

—
Alfândega do Rio de Janeiro

Decisões da Comissão- da Tarifa; ene
sua reunião de 20 dd março de 1934:

N. 354 e- Adriano Dantas — 12457.
Submeteu a despacho sementes liara
agricultura, livre de direitos, pagando
2 e", 'ouro, e estatística, tendo o , confe-
rente, interino, Sr. Flo.dualdo Araújo en-
tendido que a taxa de 2 °I", ouro, é de-
vida eiri Obro, por ser a mercaderia 'da
origem francesa. A comissão' da Tarifa,
por sue maioria, subscreve o eegninte
parecer do senhor conferente Wired()
Soabra; "As sementes para agrimiltura
são [leres de direito, de acerdo c-orn o
art. 105 da Tarifa vigente e , pagain a
taxa de 2 °I° para melhoramento.s do pór-

e 1e, calculada sobre o 'Valor comercial da
mercadoria. Nestas .condições, a .eneu
ver, não tem aplicação ao caso Sujeite,
os dispositivos constantes do decreto nile
ware 23.264, de 23 de dezembro de 1983,
quanto à Tarifa geral em cióbroe ,' e o
senti& conferente Elias Souto emitiu o
seguinte voto: "Tratando-se de merea.
Orla livre de direitos, julgo que a .t4ía
de 2 °te ouro, destinada eepecialinehte
Para melhoramenfes do pórto não dre
ser cobrada em dObro,; embora tratati
se de mercadoria de procedencia fren-
cesa". O senhor inspetor decidiu de
acôrdo com a Comissão.

N. 355 — Adriano Dantas — 12.2.§8.
Submeteu a despacho, sementee .pra
agricultura., livre de direitos pàgaudo
2°I° ouro, e ,tatietica, tendo o.coriftes
rente ee, interino, Sr. Evaristo da Veia
entendido que a taxa de 2 m e, miro, 4
devida em cióbre, por ser a mercadoria
de origem francesia. A Comissão da , Ta-
rifa, por unanimidade de votos, srubsote.
ve o seguinte parecer do senhor con
rente Alfredo Seabra: "As sementes Orli
agricultura são livres de direitos de acóre
do com o art. 105 da Tarifa vigente a
pagam a taxa de 2 I° para melhoramento&
do 'Arte calcienda sebre o Nlilor cor-
ela! da mercadoria. Nestas condições,
meu vêr, não tem aplicaeão ao caso sue
jeito, as disposições do decreto neuilero
23.264, de. 23 . de dezembro de: 1933,
quanto à Tarifa geral em chibro e . O se.
nhor inspetor assim decidiu.

N. no	 Representação do escritu.
ritrio Sr. Silva Almeida, protoeolade : sob

8.095, relativa à mercadoria detem.
chada pela Aliança Comercial de Mil!.
nas Limitada, pela nota n. 7.406edeete
ano, como sulfato de crómo, sem Mitra
base. taxa de $100 por quilo, ar4es308.
da Tarifa, sóbre cuja ciem-Moi:4o O
.dito conferente teve devida. A -Comias
são da Tarifa, tendo em vista o laudo
do Laboratório Nacional, apálieeeabie
mero 2e3, que declara ser a mercado.
.ria analizada, , representada por.. uni
aglemerado do grandes cristais otaedri.
CCA VeftileitámvioieW escuros, sobes,
veia na fesea, epreseniando colorava°
violeta a frio e verde pelo aquecimento,

sulfato duplo de entorno e pssfaele
(alumelbde erônao) não " se tratenst0
pois, de sulfato de cp5rne Sem Ctlattil

poe imenimidade de- "loteai
classifica a mercadoria em causai no ar.
¡ligo 808, d4 Tarifa, como gaiato de,
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-	 •	 -t--- scr6inos e -1:dota-Saio, da taxa de -$100 pôr
. 1quilo. O senhor inspetor asim, deoidiu.

N. 367 — Armando Busseti &•Comp.sst — 11.580Despacharam pela nota
n. 12.501, deste ano, papel Vegetal e
'semelhantes, art. 642 da Tarifa, taxa
de $600 por quilo, -tendo '-o conferente
r. Silva Almeida classificado; por as-

seinelhação, como papel dourado ou
Prateado ou : à sua imitação; da taxa de
1$600 por quilo, art.. 612 da Tarifa. A.
Cornisaão da Tarifa, por unanimidade' de

k-..‘votos; Considera a mercadoria-dá amos-
•s" • -itra . apresentada; bem 'despachada' como

ipapel vegetal, do art. 6112 . da -Tarifa e
taxa de $600 por quilo. O 'senhor
petor assim decidiu, •• ,

	

N. .358— Ayres & Soa	 11.51.8 —
ss - 'Despacharam pela nota n.. 9.627, deste
• g ano, utensílios não classificados para.
s ‘máquinas, dá taxa, de $300 por,,
e ss leúdo . o conferente Dr. Carneiro da
▪YCUnha verificado molas não classifica-

'das,' da • taxa de 2$ por 'quilo, -A Comia-
' 'são da Tarifa, por sua maioria;

, -fica a' mercadoria em causa corno molas
st.. tão classificadas de- ferro, 'do art. 748;

da Tarifa e taxa de $700 por quilo; e o
sass-aenhor conferente Dr. Tavares 'pulula-
sssr rães opina pela deSignação de um té-•
sss enico. O. senhor inspetor decidiu de

acórdo com' a maioria.	 • • s' • N. . 359 — Representação Cu conferen-
s lesSr. Amanho de Noronha, .prOtocola-

cla sóis n. 2.985, relativa á mercadoria
.is•111: deapaeliacla pela nota, n: 870, deste ano,
*j;'i'••por CarloS,Conteville a: Coirip.,. como si-
-0,els 1ipato de sódio çu soda, da taxa de $030
• "por quite, do - arta 302 • da Tarifa„ sobre

cuja classifiração o dito conferente teve
dúvida. A CorniSsã-o da Tiu'ifh, tendo em
Vista o latud'o • do • Laboratório Nacional- --

sst análise , n..348, ' que 'declara der a , mor-
scadoria analisada;	 urna substâncias-só-
lida" e. branca; contendo notável qua'n-

its • tidade de água combinada, em cujarorri-
4' 'Posição foi 'constatada a presença de sul-

fatos, rarbonatoa e solicato de sódio' ore-
sal dorninando o silic,sto •	dósici; e que ,o

produto," 'exal-ninadd' , tem - einprego na
'-'limpesO 'gerais-c -ouso' substitui() do sa-
• bão,'	 por unâniMidade de votos, 'elas-
▪ sifica a mercadoria . em causa como sa-
,'s hão 'sem perfume de ,qualquer qualida-
O de, do art.'. 64 da Tarifa e taxa. de-4400

por quilo. O senhor inseptor assim de-
cdfu.•

at	-N. .350 — Companhia de F,orneciineri-
(0's toa - Ltda. •— 11.121 — Questão sobre
• Mercadoria 'vinda pelo armazém de, en-
ass .eomfridas • obstais "e -ai - classificada .como

tapetes de lã é algodão, do art. 487 .da
Tarifa e, taxada 58, por quilo. A Coa.ass

.Missão. da "Tarifa, por nnanitnidada, de,
. 1 votos, classifica a mercadoria constante

da amostra apresentada corno tapetes .da
ta 9, 'algodão, . do art. 440 da Tarifa • e taxa'
ass. de 3$ por quilo. O senhor inspetor assim

'decidiu.	 f „

fr,f	 -361.— Representação do •escritu-
• rário 'Sr. Pedro Afonso, protocolada sob
td n., 7.575, relativa á mercadoria &soa-
Àr. chada- pela' Companhia Propaganda, 'Ad-

ministração o Comércio (Propor), pela
.0tunota -n. -5.267, •deste ano, como óleo
-.ir Mineral para lubrificação de máquinas,

da - taxa de $040 por quilo, sôbre cuja
(4 classificaçãoo dito escriturário, teve
sas• dúvida. A Cornissão da Tarifa, tendo em
•9,1 vista o laudo do Laboratório Nacional —
)1 análise . u. 3.55, sole declara ser a mer-

eadoria analisada, contida em uma. lata,
se: teitido• impresso, entre outros. os . Se- •

• guintes dizeres: "Graham — Diacetone
ss-- Na 5 — Hydraulie 13rape Fluid .Poi-
son-Graham — Paige Motora "Canadá"
Ltd.", representada por' uni líquido es-
pesso, de côr :amarelada, — constituida
por um, óleo graxo (óleo de rícino) em
'dissolvente orgânico, não se tratando,
portanto, de óleo mineral lubrificante,

por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em .oaus,a" 'tomo óleo de
ricino, do art. , 160 da- Tarifa e taxa do
$600 por quilo. O senhor inspetor assim
-decidiu.	 •

N; 362 — Costa, Pereira és COMp. —
' .12:302 — Despacharam' pela nota -n&
. mero 14.439, deste ano, feltro, de lã não
especificado, da taxa de 28400 por quilo,

•tendo -o' conferente, Sr.' Mário Cardoso,
verificado a. mercadoria despachada .em
peças d.e 20 metros por 1M,30 de largu-
ra e ficado . érii 'dúvida sôbre se a merca-
dona está ou não sujeita ao-imposto 'de
consuma. A comissão da: Tarifa, por
sua maiOria,l . é de parecer-que o feltro de
lã ein apreço • não está sujeito ao pa-
gamento . do imposto de consumo, uma
vez que o respectivo regulamento a óle
se' nãosrefere. e o senhbr conferente Al-
fredo 'Seabra emitiu o seguinte voto,
com o qual 'concordou o senhor confe-
rente' Elias Souto: "Não se ti •ata , de mis-
:são :como suisoz o Sr. - conferente' do des-
pacho e sim, de mercadoria que não foi
tributada ens relação ao imposto de con-
sumo. E isso porque o feltro não e: te-
cido." 0 . senhor inspetor decidiu de
acordo corn a comissão.

N. 363	 •& Comp..— 11.271
Despacharam pela nota' n. 8.127,

-deste ano,. .baetas--o baetões de lã em
'peças cilindrieas,,da taxa de 1$100, por
quilo,, tendo o- conferente. Sr. Palvino
Rocha, verificado panos de. lã, em pe-
gas 'cilíndricas, -classificados e especifiL
cados, do art. • 523, taxa de 2$200 por
quilo. A comissão da Tarifa; por sua
maioria, :é. de -parecer que 'se trata de
pano .de lã, em peças cilíndricas, do ar-
tigo 523 da Tarifa e 'taxa ,.de, 2$200 .por
quilo, de' acôrdo com o resolvido por
esta Alfançlega; e o senhor conferente,
Dr. Tavares Guimarães emitiu o 'se-
guinte voto: "Pano 'de lã, Próprio para
máquinas de, estamparia e' sOmelhantes,
não classificado e não especificado, ar-
tigo 523, 8$900 . c) quilo. O 'fato de ser
em Peças' cilíndricas não influe na Class
sificação tarifária, desde que a lei não
distingue." O senhor inspetor, decidiu
de acôrdo' com a maioria.	 .

Y. 36 .1 — -F. R. Moreira & ' Comp. —
11.529 — Submeteram a -despacho ob-
jetos físicos .não -classificados, 15 %, ad-
valorem, pretendendo, em , conferencia
intenta,. desclassificar para utonsílios
não classificados pára máquinas, $300
por quilo'. A comissão da Tarifa apre-
ciando o presente pedido e tendo em
vista o parecer técnico .do .senhor enge-
nheiro José Pio I3orges • de Castro, por
sua maioria, subscreve' o seguinte pare-
cer do senhor conferente, Dr. Amanho
de Noronha: "À iata do laudo profis-
sional e em obediência ao acórdão !A-
maro 3..142 do Conselho de Contribuin-
tes, de 9 de agôsto do ano passadio, pu-
blicado no Didrio Oficial de 1° de feve-
reiro findo, classifico a mercadoria de
que se trata como utensílios não classi-
ficados pára máquinas, da taxa -.de $300
por, quilo"; e o senhor conferente, Dr.
Tavares 'Guimarães, 'emitiu o senuinte
vóto:

O objeto questionado não '6 . um uten-
silio para máquina, desde sitie não.4 ne-
cessário e indispensável à:prodinSo • -.da
-mesma. -Conquanto funcione'conjugadoà
,máquina, é um ,objeto elétrico .e se, ;se-
gundo á nota 134 da Tarifa; as peças,. que
essiverem .ciassificadas pagam os direi-

' tos que lhes competirem, acompanhando
ou não , as. -máquinas,. assim . sara. com
mais forte razão, tratando-se de uni_ ob-

. jeto completo. Por tais razões, o'.assifi-
.co: objetos físicos não classificados, ar-
tigo 875,15% acl-valorem". Õ Sr..inspe-
tor decidiu de acordo com a maioria,. e
manda que-se publique a seguir o refe-
rido parecer técnico. .

O parecer citado é o seguinte:
"Examinei o material' a- que se refere

esta petição. Trata-se de um interruptor
• automático destinado à•proteção de •Ins-

talações elétricas, Contra os efeitos 5_
judiciais ,da sôbre-Corrente, já, devida -a
curta-circuito, já conseqüente dé 8,0ire=.
cagas de maior 'duração.

Sem qualquer dúvida, sou;Pois,'de:spa-
recer e certifico' que*0 material ohm- causa
é. um interruptor automático - do. segu-
rança pára motores dinamo-elétricos o
instalações da meais-ia natureza, órgão-de
proteção. que é. um acessório ou ,utensf-
lio dás referidas ,máquinas e instalaçõas.

Rio de Janeiro, 17 de março 'd-134.
Jo$é Pio Borges de Ca-stro: . .

N.. 365 --s. Garcia Saraiva- &„Coinp, --
11.232— Pedindo' reconsideração'ita .de-
cisão n. 227, deste ano: A Comissão : da
Tarifa, apreciando o presente_pedidó, de
reconsideração, por sua maioria, subs.s
crave o seguinte,' parecer do Sr., confe-

' rente Euclides de Carvalho': `t'lNlasitenho
meu voto anterior • em :que classifico' a
Mercadoria em causa Como quaisquér
outras obras não classificadas 'de sapa-
teiro OU correeiro para qualquer fim, 'do
art. 50 da Tarifa e taxa de 5$090 Por
quilo. Sendo o artefato foi-todo c'srourça
tem a, sua classificação própria' na classe
3' da Tarifa em Sua última Parte"; 010
Sr.' conferente Dr Ainarfhiodo Noronha
mantêm seu voto :anterior, .cOnsileranclo
como, mercadoria omissa. O Sr. inspetor
decidiu de acordoconi a maioria, f:canclo
deste modo, reconsiderada a decisão 'nú-
mero 227, de 20 do mês fi•ndo.

N'.- 366 — Glossop & Comp. ;---; 6.496
Submeteram a despacho 'partes de.

aparelhos físicos, do art. 875,,15 % azd-
valorem, pretendendo; em -conferência
interna, declassificar para carvão 'prepa-
rado para eletricidade, pesandosoada uns
até 30' quilos,' taxa' des8150,. art. 624. A
Comissão' da Tarifa, tendo • em 'vista,
laudo Laboratório !Narional, -análise •rú-

mono 379, que declara tratar-se' de aima
peça retangular desgrafite,' por suarnaío-
ria, considera a' mercadoria em causa
como ,grafite em pedra, do art.' 619 da
Tarifa e taxa de 4200 por quilo; e os-se-
nhores conferentes Alfredo 'Sul-ira . e
Vias Souto consideram a mercadoria -
bem despachada corno objetos físicos -não
classificados, 15 . '% aa-valorem. O. •siss-
nhor inspetor „decidiu de acôrdo . eom. :a
Maioria.	 . -

N. 367 — fiepresontação do coofercii-
te Sr. Euclides de Carvalho, protocolada
'sob n. 6.139; relativa n• mercadoria OS-
p.achaela por II. Mies, peja nota núme-
ro 3.807, dó,ste ano, como • fio de borra
de soda em esoUlas da papelão. pará'te-
celagem, sobre cuja elassificacão o' dit4\
conferente teve duvida. A . Comissão da
Tarifa, com exceção do • impugnante, se-
nhor conferente Euelides de 'Carvalho,

•
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4040 421 vista o laudo do Laboratório
!entonai, análise n. 337, que declara
ser a mercadoria da, amostra n. 1, res.
eereeentacia por fio da cór avermelhada,
enrolado em tubo de papelão, fio de
borra de seda animai, Tussah, a a da de

Z representada por fio de cdr parda,
enrolado em tubo da papelão, fio de
duas pernas, sendo uma constituída de
borra de tolda animal, Tussah, e a outra
do linho, por unanimidade de votos,
considera a amostra ri. 1, como fio de
borra de sécia, para tecelagem, do arti-
go 570 da Tarifa, e taxa de $600 por
quilo, e a de n. 2, composta de borra de
sada e linho (2 pernas), como fio de
linho para tecelagem, do art. 529 da
Tarifa e tara de $840 por quilo, por ser
.esta a matéria mais tributada. O Sr.
inspetor assim decidia.

Repreesentaoão do escriba.
?Cio Sr. Silva Almeida, protocolada sob
n. 10.171, relativa à mercadoria despa-
chada pela nota n. 9.315, deste ano,
como fio de cobre tiú ou simp les, da
taxa de $100 por quilo, do art. 688 da
Tarefa, tendo o dito escriturário comi-
da/eido como fio prateado, da taxa de
28400 por quilo. A. Comissão da Tarifa,
tende em vista n laudo do Laboratório
Nacional, análise n. 394, que declara
ser a mercadoria analisada, representa-
da por fio metálico, muito fino, uma lig.a
de cobre, níquel e zinco, predominando
e caibre por unanimidade de votos, cota-
Meara a mercadoria em causa hem des-
pachada como fio de cobre nel ou sim-
ples, do art. 088 da Tarifa, e taxa de
ee00 por quilo. O Br. inspetor assim

N. 369 Representará° do esoritua
rerio Sr. Silva Almeida, protocolada
artb n. 11.32J. relativa 4 mercadoria
daspaaelada r.) ,-,]a nota D. 9.974, désto
ano, corno supositórhaa medicinais, con.
thloa em caixinbrur de papeie°, Por sua
1,-, ea acondicionadas em latas de fólha de
lelandres, tendo o dito escriturário (01.
sultado RI as referidas latas devem ser
Mc/calas no peso da mercadoria. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente
represefita5a, por unanimidade de vo-
tas, esubscreve o -seguinte parecer do
Sr. conferente Dr. Sá e Sousa: "Con-
sidero os supositórios em questao sujei-
tos a direitos nas caixinhas de papelão
ou papel em que vem envolvidos, de
acórdo com a Tarifa. As latas não estão
sujeitas a direitos." O Sr. inspetor as-
Sim decidiu.

N. 370 — Juscelino Barbosa & Comp.
— 8.370. Despacharam pela nota mima-
ria 7.674, deste ano, tintas preparadas a
óleo eein resina, para pinturas de casas,
da taxa de $100 por quilo, tendo o confe-
rente Sr. Elias Souto solicitado a au-
Malicia do Laboratório Nacional de Ar:ta-
lisca.

A Comissáo da Tarifa, tendo em vista
o huldo do Laboratório Nacional (anã-
Use n. 375), que declara ser a mercado-
ria analisada constituída por pigmento
mineral (hatopone), veículo fixo (óleo
vegetal Secativo) e veículo volátil (água-
"az), tratando-se de uma tinta prepara-
da a óleo. sem resina — com exceção do
impugnante. conferente Sr. laias Souto,
por unanimidade de votos, considera a
mercadoria emn causa bem despachada,
como tinta praparada a óleo, sem resina,
do art. 173 da Tarifa e taxa da $100 por
Gullo.

N. 371 — Klingier & Comp. — 6.569.
Pedindo classificação de mercadoria para
a cp ai foi concedido exame Prévio.

A Comissão da Tarifa, termo em vista
o tendo do Laboratório Nacional, análise
n. 476. que declara ser a mercadoria
analisada representada Por u rn Pó amor

-fo, levemente amarelo, cheiro especial,
contida numa lata de formaa, original,
trazendo em rótulo impraseo. os seguin-
tes dizeres: Société pour elndastrie Chi-
migue — Blanc Capaderme en pondre —
marque Ciba" uma mistura uniforme
de pigmento Inineral branco (alvaiade
de titánio) e substancia ades:va com e.
agente conservador respectivo; e que esta
mistura, uma vez adicionada cie água,
constitue uma tinta preparada a água,
des t iaada ao acabamento na indústria de
couros, por unanimidade de votos con-
sidera a mercadoria em causa corno pro-
duto químico não classificado, do art.328
da Tarifa, para pagamento de 50% "ad-
valorem".

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 372 — Linotypo do Brasil S. A.

-.- 9.815. Despachou pela nate n. 2.411,
desta ano, utensílios não classificados
lia a máquinas, da taxa de e300 por
quilo, tendo o conferente Sr. Luiz Trin-
dade verificado parece de máquinas h-
notypo, sujeitas a Cireitos "ad-valerem"
25 %.

• Comissão da Tarifa, por unanimida-
de de votos, considera os perteaces para
linotypo sujeitos a direitos "ad-valorem"
eefe , em face do acórdão n. 2.e83. do
Conselho de Contribuintes, publicado no
"Diário Oficial" de 11 de setembro de
1833.

• Sr. inspetor assim decidiu e manda
que se publiquem, a se guir, o Parecer

tr o do Sr. engenheiro José Pio Borges
de Castro.

O perecer aludido 4 o seguinte:
"Zetaininef, no armazém 18, o mate-

rial a que se refere óste recederimento.
Está o material distribuído em cinco
caixas e consta de placas justapostas
trapezoidais e retangulares, de Latão,
guarnecidas da forma a servirem de de-
pendias de matrizes de maquinas conhe-
cidas sob a denominação de linotipos.

JISSes depósitos de matrizes desempe-
hham a função de guardar as referidas
matrizes para distribui-las, de confor-
midade com o acionamenta do teclado e,
massas condições, são incontestavel-
mente partes integraria,. inclieperisa-
veia das aludidas máquinas. Sou, Pois!
de parecer e certifico que o material
questionado é constituído de peetences
de máquinas oporatrezes denominadas
linotipos. cuja fina/idade consiste em
compor lingotes de chumbo com letras
em alto 'clavo para impressão de li-
vros, folhetos, jorna is, etc.

Ido de Janeiro, 12 de março de 1e34.
— José Pio Borges de Castro."

N. 373 — Paul Ciartichagen — 12.370
— Submeteu a despacho obras não*clas-
sificadas de ferro simples, tendo o con-
ferente interno Sr. Raul de Freitas ve-
rificado laminas para navalha sem cabo,
para pagar 38200 por dezia. A Comissão
da Tarifa, por urránimidada de votai),
anbsereve o seguinte parecer do Sr. Con-
ferente Vias Souto: "As lâminas para
navalhas esteio nominalmente classifica-
das a l$500 a dúzia (art. 793). Preta-
ao, no coso, evidentemente de ur,na lá-

mina para pavalha faltando apenas '.4a
polimento."

O Sr, Inspetor assim decidiu.
N. 874 aa Produto earraacautico Bar-

roso et Waiter, Ltda. — 5.304 — Des-
pacharam pelas notas mis. 2.873 e
2.874, clikte ano, pós ,nutritivos com-
postos, da taxa de 2$ por quilo, tendo
e conferente Sr. Pacheao Júnior veri-
ficado pós Medicinais compostos, da taxa
de 8$ por quilo. A Comissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratório
eacional, análise n. 523, que declara ser
a mercadoria analiza.da, contida em UDU
lata, circundada por um papel, no meai
se liain, entre outros, os seguintes di-
zeres Impressos: "Calciogloma
tina emem palhetas Wander com eloriclro
fc,sfata de tal — Dose — Para adultas
urna colher de sopa e para as crianças
uma colher de sabre-mesa a tomar :três
vezes por dia, ou simples, ou no leite,
ou nia café" representada por pequenas
iscai:nas aniareladas, com aspeto crista-
lino, um pó nutritivo composto, cons-
tituído, na sua quasi totalidade, por ex-
trato de malte e diminuta quantidade
fie fosfato de cálcio; e que não se trata,
pois, de pó medicinal composto o sim
de uma preparação alimentícia, conste,
tuindo uma especialidade farmacêutica,
aliás já licencialea pelo Departamento
Nacional de Sailde Pública e sujeita,
EM dúvida ao imposto de consumo, por
unanimedade de 'votas, considera a mer-
cadoria em questão bem dospaohacla
como pós nutritivos compostos, do ar-
tigo .97, da Tarifa e taxa de 21e, por
quilo e sujeita ar' pagamento elo im-
posto da cansam°.

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 375 — Produtós Merck Limitada

— .5.564 — Despachou pela nota nú-
mero 89.125, de 1933, pó Medicinal
coMpsoto, da taxa de 8$000 por quilo,
tendo .o conferente Sr. Torres Leite
verifiaado produto quiniico não das-
sifiõada, art. 328, 50 % ad-valorem.
CernissãO da Talefa, tenda em vista
laudo do Laboratarea Nacional — alia?
Use n. 199, que declara ser a mercado-
ria analisada, representada por uni pó
braiaco, amorfo, bromural, contendo do
mistura pequena quantidade de atrelo;
e atm o bromural, tamboril, denominado
brornoisovalerilurea, é um 'medicariam.-
to quimico, de composição definida,
dotado de proPriedado hipuOticas . .0 ae:;-
presantado pela formula 	  ee

Nii2
Co

NU — CO — CHBF CH (OH3) 2,
e a informação seguinte do senhor Dr.
diretor do mesmo laboratorio: "Já pelo
seu acondicionamento, que não se re-
veste das carateristicas das especiali-
dades farmáceuticas, já pela simalos
presença de amido, que não l he medir
fica as propriadades terapeuticaaa a
mistura em causa não constitue "pós
medicinais compostos". eob o ponto
vista talaria o broroural se engatai

-' tira atice os prodeettos quimieos, não
classificados; sendo ainda de pondera?'
que, tratando-se de um hipnótico, não
pôde ale, em face do decreto n. 29.9e9,
de tf de janeiro de 1932, relati vo a
substancias texicas e entorpecentes, ser
despachado som prévia bronca. da De-
partamento de Saúde Pública, •por
unanimidade de votos, mantem seu voto
anterior, considerando a mercadoria
em apreço como prodduto quimico não
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;classificado, do art. ,328 da Tarifa, para
'a pagamento de 50 % ad-valoren O se-

nhor inspetor assim decidiu.
N. 376 — Serafim Ferreira & Cia. —

.f;177 — Despacharam Ãpela nota nú-
mero 1.052, deste ano, pedra pomes, do
aat..626 e taxa de $100 por Anilo, ten-

.- do o conferente Sr. Milton: Gonçalves
verificado pedra pomes em -pó, esme-
ril—, do art. 626 e taxa de $500 por
quilo. A Comissão da Tarifa,: tendo em

• vista o laudo do Laboratorie Nacional'
--aa analiso n. 39G, que declara ser a,

: mercadoria analisada, representada por
, un pó cinzento, cuja analise; constatou
á presença do átlica, alumina, cálcio,
ferro, carbonato, em combinação; e que

, não se trata . de esmeril, nem de pedra
..pomes, e a -informação saís:tanta do se-
nhor Dia: - diretor do mesmo laboratoa
rio: "A mercadoria- a tala se refere o

•laudo supra tem composiçita semelhan-
te a da pedra 'pomes "artifiraal" e foi
por isso .provavelmente despachada

•como pedra pomes. E sendo pedra po-
mes "artificial" constitue preparação
indústrial, obtida em laboratorio. e,
corno tal, á omissa na Tarifa,,poraiaso
•que não se enquadra entre "qua:squer
outros minerais, não classificados'
por unaiaimidade do votos, claisifica a
:Mercadoria .ein :questão 'como "omissa

a na 'Tarifa", sujeita a direitos advalo-
Pent lie razão de 50 To. 0 senhor ins-
p,etar assim decidiu.

377 —Schilling, Uulr k Coma.
Ltd. — 41.528 . — Despacharam peia
nóta.'n. • 8.:838,..dêste ano, 50 caixas, do
lima ampola, de capacidade de - 11 cc.,
cada uma, Contendo injeções medicinais
da substanciasaquímicas definidas, -feri-
do -o • conferente Silva Almeida exigido
o pagamento do imposto de consumo.

A Comissão da Tarifa, por sua.maio-
. ria, subscreve .. o seguinte parecer do

conferente Dr. 'Paulo' Martins:
"Trata-se de uma dupla ampola que

contém uma parte substancia asólida
destinada a injecções; e noutra a, água
&atilada necessária à dissolução da pri-
meira. É ;a hipotese da classe VII, do

' § 8°, do atual regulamento .do 'imposto
de consumo, que diz ai:' Substancias O-
ndas destinadas a injeções, "acompa-
nhadas ou não de solução •dissolvente,.
eaci qualquer recipiente: Por unidade:"
Enumera-se, então, a incidência - que
carnaça de 1 a ,15 centigramos e vai até
"1 grama". "O que exceder' de i grama,
pagará $400 por grama ou 'fração que
aarescer." Segue-se, pois, que nos cadoa
iguais ao de que se. trata a incidência
do imposto se dá sôbre á, "substancia
sólida" (no caso o pósou sal), seja qual
for- o recipiente em. que vier acondicio-
nada, nada adiamando a solução dissol-
vente que é tributada .(no caso é agua
distilada). O imposto não recai sabre
a "capacidade", mas sôbre o "pos ) lí-
quido real -de cada unidade". Ora, sen.:.
do„ale • urna grama á quantidade ou subs-
tância sólida \ contida em cada unidade,
é devido o imposto de $400 de cada uma,
tareorno bem exigiu o • conferente: do
despadho."-

E o- conferente Dr. Tavares Guiada-
rlea emitiu o' seguinte voto:

"A' mercadoria asai...sujeita ao i•ilstito
-inscrito no • artigo, 3 0, §. 8°, classe- VIII
do decreto 22'.2G2. de 1932 "•	 •

inspetor decidiu de acôrdo coara a
ÇO11.14ÉSU..-

N. 387 — Representação do conferen-
te Amanho de Noronha, protocolada sob
n. 7.128, relativa à meróadoria despa-
chada pela nota n. 3.240, dêste aao, pela
Warner International Corporation, como
essência artificial, da taxa de 6$000 por
quilo, do art. 148 da Tarifa, sôbre cuja
classificação o dito conferente teve dú-
vida .. •

A. Comissão da Tarifa, com exceção
do irnpugnante; conferente dr.' Amanho
de Noronha, tendo em vista o laudo do
.Laboratório Nacional —.análise n. -343,
que declara ser a mercadoria analisa-
da, -representada por um líquido ligeira-
mente avermelhados essência nasural de

•wintergreen, por uuanimidade de -otos,
considera a mercadoria em causa como
essência natural não especificada, do
art. 162 da 'Tarifa e faia de 8$ aor
quilo.

O inspetor assim decidiu.
N. 379—Companhia Quhnioa "Merck"

Brasil S. A. — 9.525. — Pedindo re-
consideração do despacho exarado na
p.etição n. 6.102,, dêste ano. A GOLEIle3,610
da Tarifa, apreciando a presente; mies-,
tão, assim se manifestam: O Sr. confe-
rente Edelides de Carvalha emitiu o se-
gui-rifa parecer, com o qual concordaram
os Srs. conferentes Dr. Amanho de No-
ronha e Elias Souto: "A" requerente piei-
Laia o não pagamento da multa imposta,
invocando a decieão ii. 452, de 1932.
Ora, essa decisão, penso nau aprovei-
tá-la, pois trata-se de envóltórios sem
valor xcantil. A decisão proferida
para o presente caso é baseada em terem
os garrafões valores comerciais. E' a
minha opinião"; o Sr, conferente dou-
tor Tavares Guimarães deu o seguinte
voto: "Segundo a lei, cabe a multa de
direitos em Obro toda a vez que a di-
ferença entre o pago e o devido exceda
de 100$ (art. 18 da lei n. 489, de 1807,
parágrafo único do art. 1° da lei número
651, de 1899; art. 27 da lei n. 3.529. de
1899, § 3° do art. 28 do decreto númiero
1:103, de 1903, e § 3° do art. 27 do de-
creto n. 14.039, de 1920), sendo de se
relevar, apenas, quando o despacho for
formulado de acento com decisão em
vigor"; o Sr. conferente Dr.-Paulo Mar-
tins, proferiu o , seguinte parecer í "O
que Se' deduz do presente processo é que
a parte baseou-se em resolução ante-
rior, qual a de que os envoltórios rafe-
ridos (cestos de ferro), não estavam su-
jeitos aos direitos. Assim sendo, na con-
formidade da jurisprudência administra-
tiva, nesse sentido pacífica, não é de-
vida qualquer Multa, mas tão -só os di-
reitos respectivos"; e o Sr. conferente
Dr. Sá e Sousa subscreve o seguinte
parecer do Sr. conferente Alfredo Soa-
bra: "A decisão n. 452, de 1932, de que
Se socorre a parte para eximir-se do
pagamento da, multa, refere-se a e,nvol-
tório sem valor mercantil, cuja amostra,
foi . retirada 'a pedida da mesma . Salaa amostra arquivada. nã.0 é possível es-
tabelecer-se confronto nem chegar ti
conclusão de que aquele (envoltório,
tato é. o que serviu de base citada deaa.
são n. 452. seja perfeitamente igual ao
da praaente questão. Assim, a meu ver,
o 'caminho indicado é pagar a parta os
diraaes e o mula que no caso, couber,
recorrencla à nstânciasuperior, SP t13-
5i1)1 1116 it•PrIlltrP C O 'Sr iypetor 'de-
cidiu de a rA f' ,À.) CO IP 05 dois	 ri-
cánciu daste moda confirmado o despa-,

cho de 20 do mês findo, exarado na pe.
tição n. 6.102, dêste ano.

N. 380 — Pias da Rocha & Cor.nP.
10.607. — Questão sôbre mercadoria
vinda pelo armazém de encomendas .pos- ,
tais e aí classificada como objetos -fia
sicos não classificados. A Comissão.:0'
Tarifa, por sua maioria, considera , a
mercadoria em causa, como objetos ft-
sicos não classificados, do art. 875 .da
tarifa para pagamento de, 15 %, "ad-va-
lorem"; e os Srs. conferentes Dr. Sá. é
Sousa . e Alfredo Seabra opinam que O
funcionário impugnante informe a res-
peito. O Sr. inspetor decidiu ele acórd0
com a maioria.

N. 381 — "Otis Elevator *Companr"
— 11.346 — Pedindo reconsideração da
decisão n. 252. dêste ano. 'A ComissãO

, da Tarifa, apreciando o presente pedi-
do de reconsidèração, assim se manifes-
tou: o senhor conferente Dr; , Sá 8
Souza emitiu o seguinte parecer, com' o
qual concordaram os senhores conferen-
tes Alfredo Seabra e Elias Souto: —
"Tendo em vista as ponderações ,feitag
pela companhia, importadora na petição
junta e examinando melhor o caso, e,
atendendo: — que as mercadorias da
gue se trata (vigas de ferro "T" (sonhe.
midas como guias para eleaadores), sarda
pre foram consideradas C01110 "peças de
ferro Para construção" comó se vê •das
decisões da Comissão da Tarifa citadas,
ns. 927, de setembro de 1913, — 301, da

• 8 de março de 1924. 1.501, de 29 de se.
Lembro de 1928, 178, de 1 de fevereir6
e 1.769, de 1 de novembro de 1930; --
que estas decisões tem 'sido até aqui
mantidas e já firmaram a classificação'
da mercadoria em causa, não havendo
motivo para a sua alteração, uma vez
que o engenheiro designado, confirma
tratar-se — "péças de ferro para
construção" de elevadores, peças estas
que não podem ser outras senão as do)
art, 757, última parte da Tarifa: — que.
os "clips", corno partes integrantes drs
citadas peças devem segiair o mesmo re-
gimen destas: — nenhuma dúvida tenho 1
em 'considerar as mesmas "glias", bera i
como os "clips", que delas fazem parte,
como — "peças de ferro para constru-.
ção ou obras semelhantes", da taxa -dei
$100 por quilo, do art. 757,-Última par.;
te da tarifa, de conformidade com co.que
está- resolvido pelas décisões ,citadass
Fica dêsse modo reconsiderado mau paa
moer anterior"; e os demais senhores ,
conferentes subscrevem o seguinte' 'voto #
do senhor conferente . Dr. Tavares Gui.:

— "Em face ,das novas alega
ções apresentadas pela requerente e tona I
do em vista os têrmos do artigo 1°, n. 1,
da lei 4a625, de 31 de dezembro . da
1922, reconsidero o voto anterior, para 1
julgar a mercadoria questionada como •~S

peças para edificação de- casas ou arma.;
zens e outras. obras semelhantes, da taXti)
de $100 o quilo". O senhor inspetor de-
cidiu de acórdo com a comissão, ficando.
dêste modo, reconsiderada a decisão nú-
mero 252, de 20 de fevereiro findo.

N. 382*— St. John Dal Rey Mining
Company Limited — 11.781 — Pedindo
reconsideração da decisão n. 324, dêstn
ano. A comisaao, da Tarifa, apreciando
o nresente °adido de recons,ideração,,as-ii
sim se .manifastou: o senhor conferente
Dr. Pardo Marfins emitiu ac, „seguinte 'pa-
recer: "Mantenho, cru todos os seus tara i
rios, meu parecer anterior. • Não hã
quem fundamente, conteste a aplicação f
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das vigas em apito. Destinam-se à
construção e o seu revestimento com
uma lamine de chumbo obedece as con-
dições tecrucas de isolamento,

As barras são de "aço"., porquê Pinguem
poderá acreditar na possibilidade de
"barras de chumbo" para constrisçao.
Evidentemente, a matéria predominante
é o aço. Claro é que a predoininaueia
aqui emprega-se no bom sentido; precio-
minaucia de matéria. As barras ou vigas
são de - aço; mas estão • revestidaá de li-
geira lamina . de chumbo, certo por uma
razão técnica, de isolamento, por exem-
plo; poreitib, se fôr indispensável correr
fios de eletricidade ou 1103 eletricos sa-
bre as vigas, claro que elas devem ser
isoladas e assim scs -explica a necessidade
da sua cobertura por uma lâmina de
chumbo:. Bastara raciocinar para se de-
preender que não é possível taxar "Dar-
ias" ou "vigas de aço" para construções,
lecObertas de lâminas de chumbo, como
"obras de chumbo", da taxa de 16600. Se-
ria imperdoável extravagancia porque, na
essência, no fundo, não se trata de uma
"obra" de chumbo, mas de aço. Acresceu-
te-se que esse material destina-se as mi-
nas de St. John d"Elaftei que merecem
tudo o amparo do Governo que detém
toda sua produeã.o de ouro. Justifica, as-
sim, o pedido de reconsideração, cuja pro-
eedOncia é indiscutível"; o senhor conte-
i ente Dr. Sá e Sousa deu o seguinte vo-
to: "Melhor examinada a questão, verifi-
ca-se tratar-se de uma barra de ferro ou
aço revestida de uma lâmina de chumbo,
cuias extremidades estão soltas afim de
prenderem os vidros que formam uma
elarabdia. A esta lamina de chumbo, tal
como se apresenta, e pelo simples fato de
envolver a barra de ferro, não se pode
lar a elassificação de Oras de chumbo,
lua cabe ao artefato dasse metal, com aca-

bamento perfeito. Nestas condições e
atendendo ao certificado do profissional
que explica tratar-se de barras de ferro
ou aço com revestimento de chumbo, in-
dicando o fim a que se destinam, ou por
outro modo, a sua aplicação — nãO•tenho
dúvida em considerar a mercadoria em
questão como "peças de ferro ou de aço
para construção ou obras semelhantes",
dihart. 757, última parte, da Tarifa, da
taxa de $100 por quilo. E, assiin, SQU pela
reforma da decisão anterior. Fica, desse
modo, reconsiderado o meu parecer pri-
mitivo"; e os demais senhores conferen-
tes subscrevem o seguinte parecer do se-
nhor conferente Dr. Tavares Guimarães:
"Mantenho o voto anterior, que está, como
foi dito, amparado pela doutrina desta
Alfândega." V\ do seguinte tear o Voto
proferido anteriormente:

"Trata-se de uma peça de ferro total-
mente, revestida .. por uma lamina de
chumbo. Deve ser -tarifaria como obras
não classificadas de chumbo, simples, do
art. 700, 1$600 o quilo. Os tubos de fer-
ro revestidos por uma delgada lamina
de cobro estão classificados por esta Al-
fândega (decisão 1.724 de 1931 e pa-
recer no ofício 6.152 de 1934 da Al-
fândega (decisão 1.724 dol ga' e pare-
cer no oficio 6.152 de 1931 da Alfànde-
ga de Pelotas, sessão de 6 de fevereiro
ultimo). pela matéria que imp ressiona a
vista — o cobre. O meu voto, está, pois,
fundamentado na 'doutrina desta Alfân-
dega." O 'senhor inapetor decidiu de
acanalo com os últimos, ficando dêste
modo, mantida a decisão n. 321, de 6 do
corrente més.

N. 383 — Siai Teles & Comp., Limi-
tada. 6.584. Não concordando com o va-
lor arbitrado de 440$000 no Armazém
de Encomendas Postais para 22 lâmpa-
das de rádio que recebeu, pediu a audi-

éneita da Comissão da Tarifa. A Comisse
são da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou: o senhor
conferente Dr. Amanho de Noronha °pia:
na que seja feito o valor dos docwnen-
Los, visto não ter ficado provado .nr
falso o valor declarado; o senhor code..
rente Dr. Paulo Martins emitiu o se-
guinte voto: "Sou pela aceittieão do 'ira.
lor proposto pelo senhor escriturário
Evariste da Veiga, porque está nos li-
mites do valor conhecido na praça e done
iro do espírito das disposições constan-
tes do art. 14 das preliminares da Tae
rafe." E .os demais senhores c onferentft-
deciarain estar de acórdo, pensando iam--
bém que pode ser aceito o valor estabee-
tecido de 10$000 para válvula, O senhor,.
inspetor decidiu de acôrdo com os. úl-
timos. •.-N. 384 — Vítor Eugenio Leal. 10.894:
Pedindo classificação de mereadoriaspa-
ra a qual foi concedido exame prévio. -A,
Comissão da Tarifa, por sua maioria,
classifica a mercadoria era causa cense
obras Pão classificadas de papel, do ar-:
tigo 015' da Tarifa, para Pagamento ele''
50% "ad-valorem" de acórdo com o • re-
solvido pelo Conselho de Coniribuintes_,
no acórdão n. 2.129, publicado no Did-
rio Oficial de 25 de maio do ano passa-
do; e' o senhor conferente Dr. Patikaf
Martins emitiu o seguinte voto: "Con-
sideSo .a mereadoria, pelo fim a que se
destina (filtragem) semelhante ao pa-
pel filtro. Devo, acrescentar, porém, que"
mercadoria idêntica foi classificada pe-
loConselho de Contribuintes cornes
"obras não classficadas de papel" . 50%
"ad-evalorem". O senhor inspetor deci-
dis de acórdo com à maioria.

Secretaria da. Cern.issão da Tarifa da
Alfândega do Rio de Janeiro, em 20 de
março de 1934. — Luiz Simões, 2° escri-
turário, secretário.

Ministério da Marinha

ATOS DO SR. MINISTRO

Ao Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando os seguintes pagamentos:

N. 1.832 — De 400$, ao marinheiro
llermeuegildo de Oliveira Cavalcante,

N. i.833 — De 1:500$, ao capitão de ..Mar e Guerra Vir-
gílio°. de Mesquita Barros,

N. 1.954 21$300, ao segundo marinheiro do Ar-
senal. do .Marinha do Rio de Janeiro, Joaquim Alves
Yeitosa.

N. 1.835 — De 525$800, ao sub-oficial João Raimundo
de Oliveira.	 •

N. 1.836 — De 400$ ao teroeiro sargento A.EaEL, nú-
mero 1 s649„ Juin) Travasses.
- N. ' 1.837 -- De 18.7a800, ao operário do Arsenal de Ma-

rinha do 'Estado do Pará, Eugenio dos Santos Tavares.
N. 1.838 — De 270$. ao marinheiro n. 1.389, de pri-

Moira classe, Antônio Dantas de Albuquerque.
• N. 1.839	 e 400$, ao. marinheiro de primeira elas-

ise PE-A Firrnino Guedes de Brito.

N. 1.840 — De 137$, ao marinheiro n. 10.768, nabo
José Ntines David.

N. 1.841 —De 804$300, ao segundo sargento AB-CA,
Orlando Bispo de Lima:

N. 1.842 — De 180$, ao sub-oficial escrevente André -
Fanstino Carlos.

-
N, 1.843 — De 93$ t ao segundo marinheiro da Divisão

do Material Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
'seira. Domingos de Assis Ribeiro.

N. 1.844 — De 90$, ao segundo marinheiro da Divi-
são do Material Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro. Mário Perestrelo Nunes .

N. 1.845 — De 9048900 ao segundo sargento A.F.rA,
Argerniro Gomes da Silva.

N. 1.846 — De 1418500 ao SO-GO-MA. Almiro Bote-
lho Feij6.

.N. 1.847 — De 93$',- ao 2' marinheiro do Arsenal de Me-dalha do Rio de Janeiro, Joaquim Marques Cândido,
N. 1.848 — De 81$, ao 2° marinheiro da Divisne do-

Material Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiros-
Reddy Alves de Oliveira.

N. 1.849 — De 20300, ao 2° marinheiro da Divisão
Material Flutuante do Arsenal de Marinha- do Rio de -Ja-neire. José Alves de Pinho.

-N. 1.850 — De 93$, ao 2° marinheiro da Divisão do
1NfaterSal Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio do Ja-neiro, Miguel Rodrigues da Cunha.

N. 1,851 _... De 93$, ao 2° marinheiro
Meterial Flutuante do Arsenal de Marinha
nome, Dano firamos da Silva.

N. 1.852	 De • 4008, ao meei abeiro
.1 e classe, João Aurélio da SilVa.

N. 1.853 — De 51$, ao 2' marinheiro da Divieão do'Material Flutuante do Arsenal do Marinha do 'Rio do Ja-neiro, João Francisco Primeiro.

n, 12.371, cabo

da Divino do:,
do Rio de Jase

n. 14.707i, de
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- Ao Sr. ministro ZN Guerra:

N. 1.886 - Restitue papéis relativos aos serviços que
o segundo sargento Manuel José da Silva- diz ter prestado à
Marinha, e deolara que se torna indispensável que o inte-
reasado informe o número que tinha, quando pertenceu. às
fileiras do Corpo "de Marinheiros.

- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas; •

N. 1.893 - Solicita autorização para que seja designado
um representante-da Marinha para participar dos trabalhos
da comissão encarregada de elaborar regulamentação de na-
vegação aérea sare o território nacional.

- Ao Sr. chefe da Comissão de Fiscalização do novo
edifício da Escola Naval:

Instruções gerais para os trabalhos da comissão:

N. 1.898 - A comissão se reunirá preliminarmente para
cuidar da minuta do contrato e respectivas especificações
técnicas, em auxilio à Diretoria de Fazenda, de modo que,
o contrato a ser lavrado, evite dúvidas futuras: Todos os
serviços, embora de modo conciso, devem ficar perfeitamente
especificados.	 •

O chefe da comissão deverá orientar os trabalhos de
modo que todos possani concorrer da melhor forma para o
bom andamento da obra e reunirá a comissão, sempre que for
necessário, para discutir os assuntos de serviço, atendendo
entretanto às funções de outra natureza a cargo dos demais
membros da comissão. -

O chefe da comissão pedirá aos departamentos navais
os auxilies de pessoal e material que possam facilitar os
serviços- da fiscalização e também a outros departamento.,
Informações ou esclarecimentos que possam ser em beneficio
da obra.

A , comissão deverá trazer a Diretoria do Ensino Naval
informada do andamento da obra, remetendo à mesma, logo
que possível, os desenhos e cálculos que possam ser úteis
ao seu arquivo' técnico.

Ás faturas para pagamentos ao contratante devrão ser
certificadas, pelo nienos, por dois membros da comissão e
rubricadas pelo chefe, e em seguida encaminhadas à Direto-
ria de Fazenda para os devidos fins.

O chefe da comissão será auxiliado nos serviços dê
'ordem geral pelo oficial mais moderno, sem prejulzo doa
trabalhos de ordem técnica que lhe sejam distribuidos.

Nos casos de • dúvida sobre a orientação dos trabalhos
da comissão, será ouvido o ministro da Marinha.

- AO diretor geral de Aéronautioa:

N. 1.823 -- Aprovando as alterações feitas no programa
da parte prática de vôo do Curso Superior de Navegação
Aérea da- Escola de AViação Naval.

- Ao diretor geral do Pessoal:

N. 1.885 - Designando o capitão de corveta Alfredo
flaIonié da Silva para -substituir o oficial de igual patente
Oscar Barbosa Lima nas' funções de imediato da Escola *Al-
mirante Batista das, Neves".

N. 1.897 - Designando o capitão-tenente QM.. Bene-
dito Rangel Coutinho para exerecer as funções de chefe de
máquinas do cruzador Rio Grande do Sul.

N. 1.896 - O capitão-tenente QM, Carlos de Carvalho
Rego para substituir o oficial de igual patente Benedito
Rangel Coutinho nas funções de sub-chefe de máquinas no
cruzador Rio Grande do Sul.

N. 1.884 - O capitão-tenente Osvaldo Costa Perdenel.,
ras para servir como membro do conselho fiscal do Montepio
dos Operários e Servente dos Arsenais de Marinha e Direto.;

, ria do Armamento.
(Idêntico ao diretor da Junta Diretora' do Montepio doo

Operários dos Arsenais, de Marinha e Diretoria de Arma..
monto).

'	 e

N .. 1.854 - De 5558800, ao sub-oficial, Francisco Fer-
raz; de Araújo Padilha. •	 o

N. 1.855 - De 400$, de que é credor o marimbeiro
0.1 2' alasse Aloisio José dos Santos.

is N. 1.856	 De 5558800, ao ` so-mo-Ay, José de Souza
Cardoso.

N. 1.857 - De 7108800, ao ,S0-240-AV, Arcnsibaildss
;Francisco de Carvalho. ,

N. 1.858 - De 77$500, ao - remador da Capitania dos
Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro, Be-
nedito nota.'

N. 1.859	 De 476$, ao marinheiro n. 9.166-PE-CM
bebo Américo de Sousa Guimarães.

a N. 1.860 - De 4:059$, ao operário de 3 4 classe do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro Nelson Corrêia - de OF-
yeira.

N. 1.861 - De 1278600, ao' marinheiro ai. 13.093-PE-
CM, 3* 'classe, Lourenço Augusto Mendes.

• N. 1.862 - De 1358000, ao sub-oficial enfermeiro Clo-
doaldo de Sousa Correia.

N. 1.863 - De 938000, ao segundo marinheiro do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, João Naziazeno da

lva.
N. 1.864 - De 508000, ao marinheiro n. 6.550-PE-ES,

segunda classe, Antônio Pedro da Silva.
- N. 1.865 - De 4008000, ao faroleiro de terceira classe,

Minervino Fiuza Lima.
N. 1.866 - De 938000, ao segundo Tarinheiro da Di-

visão de Material Flutuante do Arsenal a Marinha do Rio
de . Janeiro, Eliezer Alves.'

N. 1.867 - De 1238500, ao 'Marinheiro cabo, Minervino
Lucas da Silva.

N. 1.868 - De 9478600, ao terceiro sargento AE-FL,
'Agnaldo Pitotnbo.

N. 1.859 - De 1148000, ao ex-foguista contratado, An-
tónio Caetano Alves. •

N. 1:870 - De 5218700, ao SO-EF, Sebastião Firmino
de Sousa.

N. 1.87i - De 8648500, ao SO-MT-AV, Manuel Gomes
de Medeiros.

• N. 1.872 - Dó 4008000, ao fuzileiro naval, Floriano da
Silva Borges.

N. 1.873 - De 5778400, ao terceiro sargento, Manuel
Correia de Sousa.

fN. 1.874 - De 928000, ao segundo tenente, reformado,
António de Matos.

N. 1.875 - De 208700, ao fuzileiro naval n. 2.999 PEsES,
Amas Pereira do Nascimento.,	 ‘"

N. 1.876 - De 7388800, ao primeiro sargento AE-AV-MO
n. 10.580, Manuel do Nascimento Castro.

N. 1.877 - De 218300. ao segundo marinheiro do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, Amaro Rutin° de Matos.

N. 1.878 - De 4:3728800, à Júlio' Magalhães Ribeiro,
pai do ex-terceiro sargento AE-ES; António da Silva Ri-
beiro.

N. 4.879- De 1358, ao SO-TM,.Artur da Cunha e Silva.
N. 1.880 . - De 2518100, ao marinheiro ri. 10.816 PE-

F, cabo, João 'Rosa Pavão.
N. 1.881 - De 5008, ao terceiro fároleiro, Joaquim Es-

píndola' Júnior.
N. 1.828 --- Submete à consideração de S. Ex. os in-

clusos papéis, em que Maria do Carmo Amaral Teixetta,
viúva do vice-almirante, Otávio Luiz Teixeira, e Celestina
Zenika Nogueira de Morais, viúva do capitão de corveta, Ju-
vamo Nogueira de Morais, solicitam melhoria de pensão,
que se julgam com direito, tendo em vista o que estabelece a
lei n 2.290, de 13 do dezembro dc:1910.
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N. 1.883 — Manda incluir no Asilo de Inválidos da Pátria
o taifeiro Euclides Paula Avila, visto achar-se inválido para o
serviço da Armada e não poder angariar meios de subsistéacia.

N. 1.882 — Declara que resolve promover à classe Ime-
diatamente superior o marinheiro a. 2.599 PE-CA cabo Te&
filo Casemiro de Moura.

N. 1.895 — Declaro-vos, que deve ser computado para
todos os efeitos o tempo em que diversos oficiais estiveram fora
do serviço ativo, na Reserva de 1' classe, administrativamente,
de acórdo com o decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
e posteriormente tenham sido mantidos na mesma situação, po-
rém, em virtude do disposto nos arta. 60 e 8°, letra a do de-
creto n. 21.099, do 25 de 1932.

Portarias:
Liceriças:
N. 1.889 — Sessenta dias ao remador da baleeira do ser-

viço de transporte do farol de Abrolhos, no Estado da Baia,
Aristides alarçal de Farias.

N. 1.890 — Ssssenta dias ao remador da baleeira do ser-
iço de transporte do faról de Abrolhos, no Estado da Baía,
Aloisio Afonso, ambos para tratamento de sua saúde. ficando.
;hes marcado o prazo de trinta dias, a partir da presente data,
para entrar no gozo desta licença.

N. 1.891 — De seis meses ao operário de. 1' classe da Ofi-
cina de Maquinas — Secção de limadores, do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, Luiz de Almeida Torres, também para
tratamento de sua saúde.

N. 1.892 — Ao ex-taifeiro, asilado, Faustino Luiz da Sil-
tarina, para transferir sua residênoia do Estado de Santa Ca-
tarina para esta Capital, percebendo o sóldo e o valor da
etapa.

Diretoria do Expediente

Requerimentos despachados

Dia 3 de julho de 1934

toaquirn Geraldo (requerimento pedindo adiamento, fi-
chado sob n. 21.391). — Compareça ao Gabinete do Exmo.
Sr. ministro da Marinha).

Benjamin Romer (requerimento de 30-4-934, fichado aoh
n. 20.076, pedindo reconsideração do despacho exarado em
sua petição de 27-11-932). — Mantenho o despacho ante-
rior.

António de Carvalho (requerimento de 16-4-934, fichado
sob n. 20.374, pedindo pagamento do acréscimo de 15 %).

À vista da informação da D. F., indeferido.
José Valentim Dunham Filho (requerimento de 31-5-934,

fichado sob n. 22.469, pedindo ser efetuada na Escola Naval
a matrícula de seu filho José Valentim Dunharn Neto, no 2°

MIO do Curso Prévio). — Indeferido, por fato de ampare

"'Nelson da Rocha (requerimento de 4-6-934, fichado sob
n. 22-.955, pedindo pagamento de diárias). — Compareça à
Diretoria do Expediente.

Ademar Martins de Freitas (requerimento de 19-5-934,
fichado sob a. 22.684, pedindo ser submetido a inspeção de
saúde, em junta de recurso). — Indeferido.

Vinicius Marins (requerimento de 1-8-934, fichado sob
n. 22.980, pedindo pagamento de diárias). — Compareça
Diretoria do Expediente.

Manuel Teixeira de Sousa Júnior (requerimento dh
28-6-934, fichado sob n. 23.478, pedindo lhe ser conferida a
medalha da "Cruz de Campanha" e patente de capitão de cor-
veta). — Complete o ceio.

Carlos Francisco dos Santos (requerimento de 14-6-934a
fichado sob n. 23.113, pedindo inclusão no Asilo de Inválidos
da Pátria). — Indeferido.

Manuel António Pereira requerimento de..., fichado sob
n. 23.109, pedindo revogação do decreto que o aposentou,
quando exercia o cargo de barbeiro do Hospital Central da Ma-
rinha). — Legalize o documento.

Emillano da Silva Santos (requerimento d 29-3-934, ti-
aliado sob ri. 19.536, pedindo inclusão no Asilo de Inválidos
da Pátria). — Indeferido.

Amaro Alves Bezerra (re querimento de 25-4-934. fichado
sob n. 23.040, pedindo rainolusão no Corpo de Marinheiros),
— Indeferido, de nónio com o a 3° do art. 20 do regulamente
para o C. M.

Leonel Main e Clive. (requerimento de 16-7-984, fichado
oob n. 23.381, pedindo reinclusão no Corpo de Marinheiros).
— Indeferido, de acordo com o a 3° do art. 26 do regulamento
para o C. M.

Narciso Alves dos Santos (requerimento de 5-1-934, fi-
chado sob n. 22.'789, pedindo pagamento de etapa que se diz
com direito). — Indeferido.

Pedro Pereira da Silva (requerimento de 8-8-934, fichado
sob n. 22.567, pedindo lhe ser entregue a sua caderneta sub-
sidiária e carteira de identidade). — Apresente-se dentro do
prezo estabelecido no decreto n. 24.399. de 13 de junho da
4934.

Pedro António da Silva (requerimento de 30-5-934, fi-
chado sob n. 22.082, pedindo certidão de tempo de serviço) .
— Compareça k Diretoria do Expediente.

José Piquet Carneiro (requerimento de 16-6-934, fichado
co n. 22.874, pedindo lhe ser passada cópia do termo da in g

-ente) de saúde a que foi submetido na Escola Naval, em
1930). — Requeira em tomos.

Otávio Veriselmo de Matos (requerimento de 30-5-934,
fichado sob n. 22.302, pedindo reversão ao serviço ativo).
— Arquive-se. Despacho do Exmo. Sr. Chefe do Goviieno
Provisório, de 28-8-934).

Wiinisterio do Trabalho. In.

dUstria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser auualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedanola, de modo a evitar-se
a suspendo da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadores.

Az assinaturas pagas por 8 meses serão
gitspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

o'

APOSTILAS

O título de nomeação do diretor-se-
cretário da Junta Comercial do Distri-
to Federal, Dr. Isidoro José Ribeiro
Campos recebeu a apostila seguinte:

O funcionário a quem se refeae o
presente título passou a exercer o mes-
mo cargo no Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio, em face do de-
creto ri. 19.433, de 26 de novembro de
1930.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934.
— Salgado Pilho.

O titulo de nomeação do porteiro da
Junta Comercial do Distrito Federal,

Rodolfo gerreira da Silva recebeu e
apostila seguinte:

O funcionário a quem se refere o
presente título passou a exercer o mes-
mo carro no Ministério do Trabalho,
Indústria e Comercio, em face do de-
creto n. 19.433, de 26 de novembro de
1930.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 034.
— Salgado Filho.

O titulo de nomeação do 1' ofieial da.
Junta Comercial do Distrito Federal.
João Higino de Araújo, recebeu a atos- , .
tua seguinte:

O funcionário a quem se refere e
presente título passou a exercer o mesa

•
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Ao inspetor da 13' Inspetoria Regio-
nal:

N. 1-E-2.272 — Remetendo aos por-
tarias pelas quais foram nomeados o
presidente da Junta de Conciliação 'e
Julgamento do 100 Distrito do Munia- .
pio do Itapgruna e os presidentes e sd-
plentes de presidentes das Juntas dos
1°, 30, 5° e é° Distritos do mesmo mu-,
nicapio, e solicitando a indicação de uma
peesba que, preencha as condições ao
artigo 30 do decreto inúmero 22.132, de
25 de novembro de 1932, afim de ser
nomeada suplente de presidente do pri-
meiro dos referidos institutos.

— Ao Sr. Clodoveu de Oliveira, atuá-
rio do Departamento Nacional do Tra-
balho:	 .

N. 1-E-2.276 — Remetendo ,o ofício
em que o Sindicato dos Motoristas' em
Guindastes Elétricos e Clases C0110-
nerea pede providências para que seja
entregue ao superintendente da Explo-
ração de Portos do Rio de Janeiro, o au-
teprojeto\ de regulamento do referido
Sindicato.

Dia .27

do Trabalho:
N. 1-E-2.291 -e- Em referência ao

ofício n. 2-.733, de 14 do Ines corren-
te, dirigido à Diretoria Geral de Con-
tabilidade,. 'remete-se o . processo relati-
vo ao pedido de reintegração do Sr. An- .
gelo Pinheiro Machado Filho, no cargo .
de 2° oficial daquele Departamento.

— Ao Sr. Clodoveu de Oliveira:
• N. 1-E-2.299 — Remetendo o momo-.
rial em que o Sindicato dos, Oficiais
Barbeiros do Distaito Federal . e outros' ,
apresentam sugestões para a reforma do
decreto n. 22.979, de 24 de julho de
1933, afim de ser estudado pela comis-
são- incumbida da elaboração do ante-
projeto da regulamento do horário de
trabalho nas barbearias.

pia 28

— Ao diretor geral do. Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 1-E-2.307 — Comunicando que o
Sr. ministro, tendo presente o processo
relativo ao pedido que o funcionário em
disponibilidade Jogo Pedro Vilasboas fee
no sentido de ser aproveitado no qua-
dro, proferiu, a 25 do corrente mês, o
seguinte despacho: "Seja aproveitado na
primeira vaga de cargo equivalente, em
Mato Grosso.

Censure-se o funcionário que reteve
sem informar o telegrama de fls. 2"..

— Ao diretor geral' do Departimento
Nacional da Inchistira e Comércio:
• N. 141-2.312 — Comunicando que.'
por portaria de 27 do corrente, ma,' 41

Sr. ministro resolveu, por conveniente.,
.do serviço e até ulterior deliberação, oee
o auxiliar de 2' doge Carlos Gerasso,

Ao diretor do Departamento Nacional

Rio de Jan4ire, t7 de junho de 1934.
Salgado Filho,

•O título de nomeação, do 3° ofióial da
Janta; Comercial do Distrito Fedem',
Lide Augusto Alves Penosa, recebeu- a
epostila, seguinte:

O funeionerio a quem se refere o
presente título passou a exercer o mas-
!no cargo no Ministério do Tratalho,
Indústria e Comércio, em face dO de-
creto n. 19.433, de 26 de novembro de
1930.
• ' Itto de Janeiro, 27 de junho de 1934.

O titulo de nomeado do continuo da
junta Comercial do Distrito Federal,
aosé Rodrigo do Santos, recebeu a
apostila seguinte:

-Diretoria Geral de Expedlegde

Frit/Mire &meã

azeirounarzPo	 Dutserox osaaa

Dia 25 de junho do 1934

Ofícios:

Ao br. inspetor da 14' Inspetoria Re-
gional.; -

1 — De ordem do Sr. minis-
tro e eacarecendo urgência na devolução,
remete-se cópia dá exposição que o Sin-
dicato dos Opaeários, Téxteie de Salto,
Eada de S. Paulo, dirigiu á chefia do
Goeérno Provisório, protestando contra
oaiesamparo a que, segundo afirma, está
entregue, cm geral, a classe trabalhadora
naquele Estado.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

1 E-2.251 — Comunicando que, por
de'egado do Sr. ministro, foi proferido
a 21 do mês corrente, na petiço em que
E. Arnofeld faz reclamações contra a dae
cisão ;à 1' Junta de Conciliação e Julga-
mento do Distrito Federal relativamente
ao caso de Oto Eipper, seu ex-emprega-
do o seguinte, despacho: "Embargue a
execução da decisão, nos termos do art.18
do decreto n. te.132, de 1932."

— Ao diretor da Socrotaeia do Conse-
lho Neoional do Trabalho:

1 E-2255 — Remetendo, afina de ser
paeserire á comissão incumbida de pro-
ninei o estudo e criação da Caixa de
Ar:Alentador/a e Pensões çtps Bancários e
Serventuários de Justice, b ofício, junto
Pea Cópia, em que o Sindicato dos Ban-
cados de São Paulo apresenta sugestões.

— Lo diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Fio "es e ao diretor
geral do Departamento Nacional do Tra-
h:a/1o,

1 E-2 261 e 2.262 — Comunicando
que, por delegação do Sr. m i nistra tendo
presente o processo D.O.E.. .939-934,
in :trado com um. telegrama em que João
Beirei.° e outros, associalos do Sindicato
dos Enfermeiros Sanitários da Marinha
MereaLte, protestai!' contra a interferén-
cia de José Alves . da Cruz nos trabalhos
da comissão, incumbida de regulamentar
a orotssão de enfermeiro da Marinha
M(roante, foi resolvido manter na cio-
nume° o Sr: Isauro Maia de Silva Cunha,
nomeedo por aviso de 6 de fevereiro til-
tioro pot indicado do referido sindicato,
ido qual é o _único representante na co-
mi:U(1 .	 •

— Aos Sre. presidentes da Associação
Brasia-ira de Imprensa e do Conselho N.
do Trsralho:

1 E-2.263 e2.264 — Comunicando que
o Sr: miniátro, tomando em considera-
ção o memorial em que pleiteia para os
profissionais de imprensa os-benefícios
da existência já decretados para algo-
mis °lasses e em estudos Para outras,
mandou submeter a sugestão ao estudo
da couessão que, sob a presidencia do ba-
charel Joaquim 'laconel de Rezende Al=
vim, procurador geral do Conselho Na-
Menai de Trabalho, foi incumbida da

elaboneão do ante-projecto de-lei de, as-
aliando aos empregados no cOmercio.:e

Dia 26

roa cargo no Ministério do'', Trabalho,
Indústria e Comércio, em face do de-
oreto n. 19.433, de 28 de novembro de
1930.
, ftio de Janeiro, 27 de junho de 1934.
r- Salgado Filho.

O títUlo de norneação do r Oficial da
Junta- Comercial do Distrito Fedetal,
Carlos Torres de Oliveira, recebeu a
apOstila seguinte:	 ‘'

O funcionário a quem se refere o
presente título passou a exercer o mes-
mo cargo no Ministério do Trabalho,
Indústria e. Coinercio, em face do de-
preto n. 19.433, de 28 de novembro de
1930.

de Janeiro, 27 de junho de 1934.
Salgado Filho.

;Momo e
O título de nomeado do i° oficial

a
 da

Stinta Comercial do Distrito Federal,
a bacharel' Francisco de Moura Brandão,

recebeu a apostila seguinte:
O fancionádo a quem se refere o

presente titulo passou a exortar o mes-
mo cargo no Ministério do Trábalho,
Indústria e Comerei°, em face do ch-
orei° n. 19.433; de 26 de-novembro de
1930.	 ."

'Rio de Janeiro, 27 de junho de 1984.
— Salgado Filho.

••••n•

Na certidão do titulo de nomeado do
r oficial da Junta Comercial do'res.
frito Federal, Mário Soares Pinto, foi
tette a apostila seguinte:	 '

O funcionário a quem se refere o
presente título passou, a exercer o mee-
MO cargo no Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, ero face do de-
cretou. 19.433, de 26 de novembro de
1930.

1

Salgado Pilho.

0 funcionário quem se refett o
. 'fremente titulo passou, a exercer o rnee-

PO cargo no Ministério do Trahelho,
Indústria e Comércio, em face do de-
areio n. 19.433, de 26 de novembro de
IPSO.
É Ifici de Jeadre, S7 da junho -de 4934,

861048, "Me .	-



daquele Departamento, passe a servir na
Junta dos Corretores de Mercadorias do
Distrito Federal e naquela Diretoria Ge-
ral o funcionário de iguel categoria da
mencionada Junta, Aderled Carneiro Ri-

Dia 2ir

:Ao direor da imprensa Natiokal:
N. 1-E-2.317„ iteneettudo ue pro-

cessos em que dirlinde OVOSSI e João
.E1atista do Rego eedicitain permiesão para
trapainar nas olicinae desse Departa-
mento federal.

•	 •metalúrgicos, solieita-ee a indicação de
uni representante afim de fazer parte da
referida comissão.

— Ao presidente da União dos Traba-
lhadores Metalúrgicos:

N. 1-E-2.350 — Havendo o Sr. winit,-
Lr° resolvedo organizar uma et:mies:à°
afim de elaborar um anteprojeto de de-
creto criando uma caixa de aposentado-
ria e pensões eus os trabalhadores
metalúrgicos solicita-se a indicação de
um representarde afim de fazer.. parte
da referida comissão.

Conselho Nacional do Tiabalho

Expediente da Primeira Secção

Dia 25 de junho de 1934

Process.o C-8.148, de 1934 — Vistes e
relatados os autos do proeeseo em que o
inspetor Fernando de Andrade Rimos
epresenta o orçamento da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados
das Companhias Aeroviárias referente
ao período de junho a dezeníro do cor-
rente ano:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Irrabalho aprovar o erea-
mento, em caráter provisório, gleventio
verba para "Serviços Mddicos",
!e:0008000 (dez contos de reis), ser
discriminada; autorizar ii caixa, depute
de instalada definitivamente a peeea I'

pela verba "Pessoal" a gratificação men-
sal de 1:00.08000 (um conto de reis', ao
fuucionátdo inicumbidti da organizaçzle
da caixa, até à posse da respectiva
junta administrativa.

Rio de Janeiro, 14 de junho de id34.
—C. Tavares Bastos, presidente. — A/-
fredo Mente-yer, relator. rui pre-
sente, .l. Leonel de Resende A/vim, pre-
curador geral.

Processo C-11.042— Vistos e rela-
tados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da Di-
retoria de Água e Esgolkys, de Vitória
solicita reconsideração da decisão pro-
ferida pelo acórdão de ti de dezembro de
1933, na parte que reduziu para
2:800$00) (dois contos e oitocentos mil
reis) a verba "Serviços Medicos", para
o vigente exercício:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional dei Trabalho conceder o refere°
de 1508000 (tientee cinqüenta mil rei'
para "Pessoal"; e autorizar a transferén-
cia de 508000 (cinqüenta mil réis),
da sub —COM ignação "Material' para
"Pessoal" ficando portanto a dotação
para a verta "Servicos Med i05" elevada
a 3:4008000 (três contos e quatrocentos
mil rOts).

Riode Janeire, 44 de junho de lesá.
— C. Tavares Rastos, presidente. — Al-
fredo Nienteder, Mater. — Pui pre-
sente. J. Leonel de Resend Alvim. pie-
curador geral.

Processo C-I1.083. de 1933 — Vietied
e relatados os autos do 'processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dcm
Empregados da Empresa Flana e Luz
Santa Catárina solicita um refórço de
acato?...2.51,0# 00 tAllú Mer.a. 4 11111"
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-e-- Ao ineputur da 18° inspetoria Re-
gional: .
N. 1-E-2.326 — Atendendo á

taça.° constante do telegrama de 2e do
:ries corrente. remete-se o processo oú-
mero 3 da Comiseão eliete de Concilia-
çáo do munindo) ae Belo Burizontee, re-
lativo ao diesidio existente entre o siii-
dteato "União .cloe Operários em eons-
trução Clesel" e a lerma "Irmãos Reeende

Gouip".
-- Ao diretor eeral do Departamento

Nacional do Trabalho:
N. 1-E-2.321--Comunicando haverem

sido convidados, per aios de ie
corrente Ines, os Sre. Dr. Alt e lei. Dee.
dato. Reitor Meturn e . elariiiht: Das.
para fazerem parei da cones:a-e eepeciat
incumbida de aPrr seritaw 1-11:10 s'eiee o
Ci/Sbidi0 OXiSt.C11102 entre a "Luiee doe
Operários een Construção divil" e a fir-
ma "Irmãee Rezeude eCormi.".

-- Ao inspetor da Seguida lespeteria
Regional:

N. 1-E-2.328 — Remetendo o proc-
ao lelativo ao pendo do remite:cimente
do Sindicato dos Teabalbadores de Grane
e ‘elasses .Anexae, com sede na capital
do Raiado do Pará:

Dia 30

Ao dl retor do Instituto Nacional de

N. — Havendo o Sr. minis-
tro resolvido organizar uma comissão
afim de estudar a reglamentação do tra-
balho dos músicos nas casas de diver-
sões, solicita-se indicação de um repre-
sentante do instituto para fazer parte
da referida comissão.

— Ao presidente do Centro Musical
do Rio de Janeiro:

N. 1-E-t.338 — Havendo o Sr. mi-
nistro resolvido organizar uma comis-
bãO afim de estudar a regulamentação
e.0 trabalho dos tnúsicos nas Casas de
diversões, solicita-se a indicação de um
repredeetadee do Centro Muaical para
fazer parte da referida comissão.

Dle 3 de julho de 1934

AN presidente da Federadla Industrial
do Rio de Janeiro

N. i-E-2.344) — Havendo o Sr. mi-
nistro resolvido organizar uma comisso
afim de elaborar um anteprejeto de de-
creto criando uma caixa de aposenta-
doria	 peniões para, os trabalhadores

.'11A0 ceL,..'5-k321.

consignação "Publicaeões", de seu orça-
mento para o corrente exercício :

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o pedido
em apreço.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gustavo Leite; relator. -- Fui preseete,
I. Leonel de Resende Alvim, procura-
dor geral.

Processo C-11.353, de 1933 — Vituss
e relatados os autos do processo em etee
a Caixa de Aposentadoria e Pensões das
Companhias Light e Jardim Botanieo
S. A. du Gaz solicita o relareo de
15:004000 (quinze contos de réis) para
a verba "Rerstituições de contriiniições'',
do orçamento para o vigente exercício:

Resolvem es membros do Conselho Na-
cional do Trabalho deferir o pedido. es-
clarecendo, outrossim, que as restitui-
eões decorrentes das extinções de cargos
e as compreendidas no art. 40, do dee
ereto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, verificadas no vigente exercício,
deverão ser feitas dentro da própria
earba da Receita e não constiluirão
despesas do referço ora concedido.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 193e.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Al-
fredo Niemeyer, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Resende Mvim, pro-
curador geral.

P. 10,725/3 3 — Vistos e relatados
os autos. do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Viaeão
e Iluminação Elétrica do Rió Grande,
solici t a reconsideração da decisão pro-
ferida pelo acórdão de 28 de novembro
de 1933, na parte em que reduziu as
dotações- pedidas para os "Serviços Mé-
dicos e Hospitalares e para as "Despe-
zas Administratieas" consiganção "Pes-
soal" e sub-cousignação "Diversas Des.
pezas" da cbusignaoão "Material":

ReSolvene os membros do Conselho
Nacional do Trabalho: conceder o re-
fórço de 1:989!900 (um conto novecen-
tos e Oitenta e nove mil reis) para
"Serviços Médicos e Hospitalares", d1-
criminando-se pela seguinte forma -a
verba de 12:425$000 (dozedion tos qua-
trocentos e vinte e cinco mil reis):
"Serviços Médicos" — Pessoal e Mate-
rial — 10:200$000 (dez contos e du-
zentos mil reis), e 4258000, (quatro-
centos e vinte R cinco mil réis) respe-
civiamente; "Serviços Hospitalares" —
1:800000 (um conto e oitocentos mil
réis); e mandar recomendar à caixa
que as despezas de condução dos Mili-
cos devem correr pela verba "Serviços
Médicos — Material" e não por "Ad-
ministração — Material — Diversas
Deepezas", como indica a disarimina.-
cão apresentada.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 034.
— C. Tavares Bastos. presidente. —
Cerqueira Lima, relatar. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Resende Alvirn, pio.
curador geral.

P. 10.347/33 — Vistos e relatadm
os autos do processo Pril que a Caix,
de Aposentadoria o Peneões da Impr
sa Nacional solicita reconsideração da.
decisão proferida pelo acórdão de 28
de novembro de 1933 na parte relatie -
va à dotação da verba "Despezas Ad-'..
ministrativas — PeSsoar

Resolvem os membros do Conselho Na-,
cional do Trabalho, reconsiderar em parte, •
o...sercjist_do_244, nevatobço da init•

,



Processos ne. 24.167133 e 2-5.274,
de 1933 — Vistos e relatado. mi autos
do processo em que o presidente da jun-
ta administrativa da Caixa de Aposenta..
dona e' Pensões doe Empregados Ope—
rários da Pernambuco Traraways
Power Company Limitou consulta -adbre
a restituição das contrfbuições pagas
por din ex-associaçlo facultativo da iner
tittação; 'e, conjuntamente, os . autos Ido
processo relativo reclamação' feita' Pe-
lo Dr. Argemiro Costa, médico'daquela
caixa:
• Considerando que, tanto a°"consulti"
da caixa, como a "reclamação" do alu-

. dido médico, peta impropriedácic da
meio usado, não podem. ser objeto de
decisão, por parte dèste conselho (da-
ereto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, art. 51 e seus parágrafos 1* e-2e).

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho não tomar conhe-
cimento das aludidas consulta e recla-
mação, pela impropriedade do melo em-
pregado, ficando tarnbelin consignado
que, se se conhecesse da reclamação do
Dr. Argerniro Costa, seria para "julgá-la
improcedente, em face do disposto -n

ec	
oart. 10 do decreto n. 20.465, polt

certo que a hipótese não se enquaára
em nenhuma das exceções legais (arti-
gos 25, parágrafo 5 0; 26, parágrafo 5' e40).

Rio de Janeiro, 12 de março de ,1934.
_ C. Tavares \L'astos. presidente. —
Gustavo F. Leite, relatos. '— Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Ateint,pro-curador gera
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para elevar a 'verba "Despezas 'Admi
nistratiVas — Pessoal" da 17:64015000
(dezesete contos' seiscentos ,. e quarenta
mil reis) para, 24:3602000 (vinta,quas.
tro 'Contos trezentos e sessenta mi
reis).	 •	 .
. Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934.

—. C. Tavares Bastos, presidente. • --
Cerqueira Lima, relatos. — Fui ,pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvirn, pro-
curador ge,ral.

F. C . 145/33 — Vistos e relatados ,Es
autos do .processo, ern que. a Estrada de
Forro Madeira Manioré oferece embar-
ges. ao  acórdão de 25 de novembro ,de
1932;. que deli provimento ao recurso da
respectiva Caixa de • Aposentadoria 'ePensões':	 •	 •	 •

•Resolveni os membros dó . Con'selfiu
Nacioiial do' Trabalho desprezar-os em-
bargos oferecidos pela refer!ida estra-
da, ficandõ . á. intimada a en-n
(tas cpm, o Seu debito para com a caixa,
dentro, ' , do prez.o • de 30 -.dias, 'sob pela
de multa de 10;0002000; (dez contos de
réis) .

Rio de Janeiro, •14 de.junho,da1934:
C. Tavares Bastos - preqidente •

Barbosa de _Rezende, relatos,* — rui
presente,-	 Leonel de Rezende Alvint,,
procurador geral. -
s P. C-14.494/33 — Vistos e relatarlos
os- autos do, processo em que o inspe-
tor José Bandeira de Melo encaminha
uma representação de associados da
Caixa de Aposentadoria o Pensões, dos
.Empregados da Compagnie des, Cables
Suci.Arnericains, • solicitando prazo parapagai-1)0.ot° das contributções; atra-
zadas

Resolvem os- a-lembres, do . `Coniselh:,
Nacional_ do Trabalho conceder o prazo
de dezoito Imeses ,para os associado: .e
seis para a. emprêza, devendo as con-
tribuições serem pagas em 'prestações
mensais.

RIO da janeiro, 14 , de junho.de 1934,,
,

2.'avareá Bastos, presidente.garbósa -de -Rezende, relatos. --,
nresente; 1. Leonel de -Rezende
procurador geral.
P.- C-12.668-32, Vistos e relatados

os autos' dó- prcicesso em -que a , Caixa•
Je • Aposentadoria e Pensões da Estrada
de'Ferro Vitória', a Minas requer R ins-;
talaçã.y 'de' sua 'Carteira de Empréstimos,
com o capital de'- 500,:000$ e as despe-
sa-S.': administrátivEas -de 12 :4,00$ anuais,
*leni' de *7:000$ de "Material' Perina-
nente"': -	•

Resolveni os meinbros de Conselho Na-.
ciãnal do' Trabalho autorizar a instala-
ção' dá Carteira de, Empréstimos com o.
capiPtal de 100 :0002'; e recomendara' fiel
obserVânela 'dn' disposto 'no 'art. 18 do
ecreto . ia. 21.723, de 24 de agósto de

1932';'e 'fitar -em 3: -600$ as "Despesas de
Adirdnistração", Sendo 2 :4002000 para
"Pessoal? e 1:20.0$ para "Material".

janeirO,'14 de Junlici de 1934.
• Tavares ' Bastos, presidente,' —

Bárb4O . de Rezenaé, relatos: — Fui pre-
J. Leonel de Rezende Alvim. pro-.cuivaxir geral

P. -e-11.135-.33 — Vistos e relatados'.
os autos do' processo em que a Caixa
de Aposentadoria é Pensões da Socieda.
de; Industrie) , Hulha Branoa SIA '., apra-
senta,a sua ..proposta orçamentária .para
O 'exercido 	 034:	 •	 '

ResOlvem os membros do Conselho Na-
ii. olonal do Trabalho aprovar o referido

- orçamento reduzindo tara 4:0652000 a
verba "Despesas de- Administração", as-
sim desdobrada: consignação "Pessoal"

-de 2:400$ para 1,:2002; na consignação
1 "Material" — sub*consignação — "Di-

versas Despesas", publiçaçoes, de :réis
1:000.2 para 5008080. •

Rio de ,Janeiro, 14 de junho de 1934-
— C. Tavares Bastos, presidente. —,
Barbosa de Rezénde, relator. —.Fui pra-
sente, J. Leonel de Rezende ~int. pro-
curador geral.

N. P. Cs11.969-32 — Vistos e relata
do; os autos do 'processo em que a Cai-
xa de. Aposentadoria e Pensões da Es
trade de Ferro Petrolina a Terezina so-
licita o reforço de 40$ para a verba
"Serviços. Médicos", no , orçamento do
exercício de 1933:

Resolvem os membros do Conselho Na-
oional do Trabalho conceder o refórço
solicitado, á vista das informações.

Rio de 'janeiro, 14 de junho do 1934.
— C. Tavares Bastos,. Presidentsn,
Barbosa de Rezende, relatos. — Fui pre-
sente,. J . Leonel 'de Rezende; Alvim, pro-
curador geral. '	 s	 -_

P. C-2.259-34 — ViãtoS e relatados os
autos do processo em qUe a Caixa de
Aposentadoria e Pensões do Pessoal da
Lstrada'de Ferro Central do Brasil apre-
senta a minuta clO edital de concorrên-
Cia para prestação de se iço hospita-
lares aos -associado que trabalham em
São Paulo:

ReSolvena os membros da Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar, a minuta do
edital-de concorrênCia.

Rio de janeiro, 14 de. junho de 1034.
-- C. Tavares Bastos, presidente- —
Alberto da Cunha, relator.—Ful preS,-ada,
J. Leonel de Rezende Alvim, procu-ador
geral.	 : •	 • • •

P.' G.12,713133 —. Vistos e relatados
os elites do Droeesso em que , a • Caixa de
Aposentadoria e Pensões dà Companhia
Sul Mineira de Eletricidade apresenta, a
organização de seus serviços médicos:

Resolvem os • membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a orga-
nização proposta.

Rio de janeiro, 14 de jrnho de 1934.
— C, Tavares Bastos, presides...0V, —
Carlos Pereira da Rocha. relatos. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende AlviM,
procurador geral. 	 '	 •

P. C-11.24133 Vistos e relatados
os autos do processe em que a Caixa de
Aposentadoria e 'Pensões das Compa-
nhias Minas do 'Rio CarVão e Carbonífera
de.Urussanga solicita o• reforço de 500$
para , a verba "ServiçoS , inédicos" do or-,
çamènto para -Vigente exerefeio:
•Iftesolveni os ; membros do :Conselho

conceder o reforço solicitado;
Rio de Janeiro, 14 cie junho de 1934.

Tapares Bastos, presidente. —
Alberto da Cunha, relator. Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.
- P. C-10.944133 — Vistos e relatados
os, entoe do processo elo duo a Caixa de
Aposentadoria e Pensões do Pessoal !doais do- Porto do Rio, de Jançh,o. solicita
autorização Para transferir a iniptirtán;-.
cia,,-de 8002000 (oitoóeritos Mit réis),

sub,conSignacão "Pessoal" para a -da
"Materiar — Diversas despesas, da
verba "Serviços médicos":

Resolvem os membros do . romelho
Nacional .do Trabalho autorizar tr4h5*
ferência solicitada.

Rio de Janeiro, 44 de junho de sois_	 Tavares Bastos, presidente.
Albert-a da Cunha, i•elator. Fui ,pres
sente, J. Leonel do "tem* Advim, pra.'
curador geral.

P. 13.857133 — Vistos e relatados of
autos do processo em que o inspetor
José Gomara apresenta o relatório de
inspeção e tomada de contas procedidas,
na Caixa de Aposentadoria e Pensões .da
Estrada de iForro 44áo Paulo-Rio Grande.
referente ao 20 trimasixe de 1932:

Resolvem os membros do Conselhd
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio, ratificando tia recomenda¡Ses do 45r.
inspetor.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934m,
-- C. Tavares Bastos, presidente. -- •
Alberto da Cunhcz, seletor. Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pr4:n§
curador geral.

P. C-14.051133 — Vistos e relatadoÊ
os autos do processo em que o inspetor
João Viana Bittencourt apresenta o reis.,
tório de inspeção o tomada de contas

, Procedidas na Caixa de Aposentadoria e
Pensões da The São Paulo lTrainwaY,
Light and Power C referente ao exer..
cicio de 1932:

Resolvem os membros do Conselhos.
Nacional 'do Trabalho aprovar o rela-
torto apresentado.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934•— C. Tavares Basto, - presidente. 4--
Carlos Pereira da Rocha, relator.
presente, J. Leonel te Rezende 4tetIng,
procurador geral.

•

Segunda Secção

Dia \ 22 de junho de 084
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Rec. 761133 — Vastos e relatados
estes autos de recurso, em que são par-
tes, .como recorrente: Juvenal Garra-
manbos, funcionário aposentado da Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro;
e, recorrida, a junta administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões . dos
Empregadas da mesma empresa, que
lhe denegou a concessão de um empres-
Liano de 3:000W00, tendo em vista o
diSposlo no art. 7 0, alínea d) do re-
gulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 21.763, de 24 de agósto de 1932; 'e

Considerando que os aposentados, cles-
de que não o sejam por . invalidez, pu-
derão contrair empréstimos, a prazo
não excedente de vinte e quatro meses,
com as caixas a (111 ,3 pertençam, obser-
vados	 condições estubelecidas neste
Yeytitiiiiiento	 n./	 lhes fúr apliedvel
(decreto citado. art. 27);

'Comiiderando que dentre as condi-
eões exigidas para a realização do
trato de emprestireo a prazo, inadalida-
d (' P e dida p , 'io recorrente, figura a de
que	 associado prr,ve rontnr menos Ci6
60 anos de Nado art	 .altnea ti);

Cons. ide:ando 1.1110	 COIld iça°. apli-
cável aos aposentados eu n irtude
que dispõe 1j pl'ÓPI1U arf . 27, in
II :10 11:1	 l'e0111 . 1iril 	 reew-rvii tf; ____ e tal
lhe seria absolutamente impossiv ei,
visto cuidar. de faie. Leais de 60 anos
de idade, como faz rei o o documento
de fls.	 tn ;	 ¡VII?

Resolvem os membros do Conselli
Nacional do Trabalho negar provimento
ao Presente roce rso , para confirmar,
corno confirmam, a derisão recorrida.

' Rio de Janeiro, '19 de abril de 193i.
C. Tavares Bastos. presidente. —

P. It, Cerqueira Unia, relatei'. Fui
presente, J . 1.,eanel de Rezende Advim,
procurador geral.

Ree. 81233 — Vituss 	 e _relatinios
autos de récuwo. em que são parles,
remo recorrente: Arreando Coelho de
Carvalho, ex-associado da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões do Pessoal da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; e, re-
corrida a junta administrativa da mes-
ma caixa, que denegou a restituição de
suas contribuições: Relatório—Arman-
do Coelho de Carvalho. ex-contador
Estrada de Ferro Te.rezopolis e, atual-
mente. 1° ofic,ial da Secretaria de Esta-
do (i a Educação 4 ' Saúde Pública. pre-
tende haver da. Caixa de Aposentadoria

Pensões do Pessoal da Estrada . de Fer-
ro Central do Brasil as ilmportiincias
com que, para ela, contribuiu, visto ter
passado a contribuir para G Instituto de
.Previdência dos Funcionários Públicos
da União.

Esta sua ptetensão foi indeferida
Dela caixa, em (5 de março de 1931 (fo-
lhas 16 v.), não Lendo o requerente re-
corrido.

Repetido o mesmo re querimento, en,
8, de fevereiro de 1933, — a caixa, pela
segunda az, indeferiu o pedido, falhas
9) em data de 20 de junho . de 1933.

Desta decisão ê que recorre Armando
Coelho de Carvalho, nos têrmos da pe-
tição de fls. a datada de 31 de agasto
de 1933,	 •

Aseim, dito. e
Conesiderando que o Dr. prueurador

geral deste conselho, a fls. 20, baseado
pie art. 11. da lei n. 5:109, de 20 de
dezembro de 1926, que vigorava .quan-
do o recorrente deixou os serviços Gu
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Estrada de Ferro Terezópolls, opina
pela • improcedéneia do recurso:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso, para confirmar a
oecisão recorrida, pois que, de fato, a
restituição pleiteada pelo recorrente
não se enquadra nos textos da lei núme-
ro 5.109, de 1926, consoante jurispru-
dencia uniforme deste conselho.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —.
Gabriel L. &mordes, relator, — Fui
presente, /. Leonel dc Rezende Aleint,
procurador geral.

Publicadp no Didato Oficial de 21 de
junho de 1934. Publicado novamente
no Diário Oficial, por motiva de 'incor-
reções.

Ree. 868133 — Vistos is relatados es-
tes autos de recurso, em que são partes,
rumo recerrentes: Joaqiiim remendes
da Cruz, associado da Cais • •ile Aposen-
tadoria. e Pensões do Peseie da Estrada

•de Ferro Central do Preeil; a recorrida,
a Junta Administrativa da mesma cai-.xa:

Joaqaim Fernandes de Cruz,
!nader de quarta classe, da terceira
DiN ;são da Estrada 'de Ferro Central do
Brasil alegaudo contar mais de 65
anos de idade e mais de 20 de serviço
efetivo, requereu á respecti\a Caixa Ihn
fosse coneedida' 'aposentadoria de aciSr-
do com o artigo 25, § 7", dl.) decreto nu-
mero 20-165, de 1 de outubro de Pidel.
alterado reli decreto n. 21.tia1, de 21
de fevereiro de 1932 1'1. 1-

2) a Caixa. exeigiu do reimerente que
apCesentasse,,, para provar sua idade,
certidão de batismo, e, não tendo esta
sido apresentada, a junta indeferiu o
pedido (v. lis, 13 e fls. 22. o que deu
lugar ao presente recurso, ragu lartnente
interposto, nos termos do art. -51, § 1*
do decreto n. 20.405, já referido.

Assim dito e
Considerando que o recorrente- se

insurgi? (mitra a exigência que lhe fez a
„Junta da Caixa recorrida, visto haver
oferecido certidão de casamento e jul-
gar. por asse motivo, descabida a apre-
sentação da de nascimento ou 'batismo,
tanto mais que este conselho já delibe-
rou que "na falta de certidão de nasci-
mento. a prova de idade também Ode
ser feita com a certidão de Casamento,
porque para celebração dêste há mister
(me 3(' prove a idade do	 nutmintos.,
enja falta é .motivo para impedir o ea-
Militento";

Considerando que a Junta da Caixa
recorrida não aceitou a questionada cer-
tidão, baseando-se em que a deliberação
dêste instituto apenas estab,deceu uma
facilidade, e, assim, não tem o ,caráter
ele obriqatoriedade que lhe empresta o
recorrente;

Considerando que „doe autos se evi-
dência que , o orgão administrativo da
Caixa procura evitar que associada; ve-
nham a fazer prova de idade, para o ca-
samento, por meio de justificações, al-
terando a verdadeira idade, para,. com

.cerlid4o de cesamente, conseguirem
abreviar a obtenção de aposentadoria
ordinária, que depende da idade; mas,

Considerando que o próprio .Código
Civil estabelece • para peciva de 'idade a -
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certidão de nascimento ou prova equi-
valente, e, entre esta, se inclue a de ca-
samento, -admitida, em geral, como equia
a1e4te, ate para o fim de exercício del

direitos pciliticoe, sendo certo, por outra
ledo, que, no Casamento, a prova de ida's
de é indispeneavel e initportainte, na° só
para o efeito de impedimento, corno
tanibéin.para . 0 iegime de. bens;

Considerando que, assim, não ha coma
recusai- a prova decorrente da certidão
de casamento, que subsistirá- até que se
prove a inexatidão do que nela se come-
tem;	 .

Resolvem os membros do Coutaille0
Nacional do Trabalho dar provimento a0
presente recurso. Rio de Janeiro, 24 de
maio de 1934. — C. Tavares Basto,
presidente. .— P. B. C.erqueira Li7n411
relator.. Fui presente". — .7. Leonel do
Retende' Alam, procurador geral.

Rec. 655132 — N'istos e relatados es-
teie autos de recu rso, em que são partes,
como recorrentes: Anlonio Loureiro,
guarda,- em .dieponibilidade, da Eetrada
ale Ferro Central do Brasil (a' divisão);
c.. reeorrida; Jorita Administrativa da
Caixa de Aposentadoria 1 Pensões do
Pessoal da meerna lastrada, que lhe de-
negou a conceeeãu de aposentadoria por
invalidez;

Resolvem os Membros do Conselho.
Nacional do Trabalho, em aditamento ao
acórdão de 13 de julho de 1933, (fólhas
23i21), , converter o julgamento em
ãõneia, afim de que o senhor inspetor-
mía:Wo dêste conselho examine o re-
corrente o . se pronuncie ee'bre os laudos
maieoe constantes dos autos. devendo
ser :exigida a prova de identidade.

Rio cio Janeiro, 24 de abril de 4034.-
(. Tavares Bastos, presidente. — C.
Pereira da „Narita, relator. 'rui presente.

J, 'Leonel de Rezende Alvim, procu-
rador geral.

N. 720, de 1933 — Vistes e relatados
estes ' autos de recurso, em que são par-
tes. como .embargante: Dr. Domingos
Cavalcanti de Sousa Leão Júnior; e,. em-
bargada, a Gaixa de Aposentadoria e
Ieensõee para os empregados da Leo.
poldina Railway.

1°) Por acórdão de 31 da agosto de
1933, este Conselho, de acôrdo com o
parecer do doutor procurador geral, jul-
gou . improculente o recurso do Dr. Do-
mingos. Cavalcanti de Sousa Leão Jú-
nier, interposto da decisão da Junta Ad-
minietrativa da Caixa de Aposentadoria
e - Peses• da Leopolcllna Railway, queea
dispensou do cargo de consultor jurídico
da instituição, atenta a sua qualidade de
advogado da empresa, conforme deter-
minação feita em os ofícios-circulares
as. - .2-1.875,. cie 3 de dezembro de 1931,
e 2-1.948, d.e 15 de setembro de 1932,
da presidência" deste instituto.

2"). Dêsse" acórdão, publicado no OU-
rio Oficial de 17 de outubro de 190,
pediu vista, anteriormente à publicação,
o doutor Sonsa Leão, afim da inteirarmi
se dos 'seus têrmos, o que foi deferido
(v; doc. de fls. 26), havendo ele, e,i.
data de 17 de novembro do mesmo ano,
entrado-com embargos ao referido acór-
dão, corno se vê da petieão de, fls. 29:

3":. Ouvida a Caixa einbargada, e,sta
declarou à fls. • 38. que falaria por ela o
seu advogado e consultor jurídico dou.
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tiú. José de. Miranda Valverde, o qual,
entretante, nada disse., nos autos, radio

:eedr . que . foi reiterada a notificeção„ ten-
Ao-e Caixa, per sEs*u presidente, maneie-
elaido que "as únicas razões que tinha

oferecer,-eram o ter. levado a.efeito
eekciiieração; do doutor Sousa Leão, em
Obediênciaan detereniriado peio Conselho

pAas ,circulares de 3 de dezembro de 1931
.*) 15 'de setembro, de 1922" (fls. 42).
Jate posto, s á toneideraade, Praiiminer

-'.'knente, queeos Presentet- embargos foram
'Interpostos fora do prazo legal, que é
de trinta dias, contados da data de pu-
..blipa.eão, w Didrio Oficial, da decisão
rffiéOrrida , sende 'certo, por emito ledo,

, se" não acharia aeoriepanticelos de
untentO novo eis que, COM:tal, não

,l)iide ser tida à niebliéa forma de fólhas
 (decreto n. 20.465, de 1 de outubro

de 1931; artigo 70, ccenbinado com o
edispeeto no artigo 70 e seu parágrafo 1°
_doeregulamento aprovado , pelo decreto

, p.. •••1.8.071 da 19 dá janeiro ,de;:1928)';
considerando ;mie, sé não subsistisse'

,a-préliniinar, issó não modificaria a si-
:Mação. porque, não tendo o' enibargente,
nai's de, dez anos de efetives servioos
za Caixa embargada, à qual serviu du-

„eante apenas cinco anos' e dias, não go-
tava do direito da vitaliciedade, sendo
de notar que a natureza de suas funções

412ÃO admitia Mesmo tese direito, por se
&ratar de careYo de confiança; assim, re-
;solvem 08 membro do Conselho Nacie-
nel do Trabalho despresar os presentes
ore t,argos, para confirmar,” come opal..

, a te, o nedialão embargaelp.
Rio do Janeiro, 19 de abril de 1934.

, C. Tavares, Bastos, presidente, — P.
Barbosa de Rezende,''relator, pre-
sente), 1. Lsonel de Rezende Alvint, pra-
'curador geral.;
• N. 815; dee1933 Vistoso relatados
•4ste5 autos de recurso, em que Mio par-
tes, como retorrente, António do Carmo,
tutor das menores Maria de Logrdes „e

aura as. Neves, filhas da \finada pene
aionista,de Caixa de Aposentadoria Pen-
eõee dos Empregados da Companhia Pau-
Iretá de Estradas de Ferro, dona,,
'Madalena do Carmo Nevo; e,- recorrida,

funta Achninistrativa da mesma Cai-
xa, "que denegou a reversão da pèneãO

•em favor das tuteladas de recorrente,
itndainento de que dita pensionista

d.pra na quelidade de mãe viúva e hão
ea. de espósa do , falecido assedado Ce-
lestino. das. Neves; e
••

	 •
.Considerando que' a''eepécie deve ser
apreciada em face da lei u, 5.109, de
20 de d_ezembto de 1926, vigénte . à eno-
ea: do- falecimento de Celestino das Ne.-
4s (1. de abril de 1-931); 	 ,

Considerando que,- de Liará° com 'as
disposicões dessa lei e do seu respecti-
vo regulamento, aprovado pelo 'decreto
nuinere 17.041, •,de, 11 de outubro de
1927, na ordem de sucessão instituída
para efeito da pensão, os pais ‘invdlidos
tem preoedência sôbre as irmãs ,sqlteiras
(-eee. citado, artigos , 30 o 33);

•Gensiderairdo que, asim, bem 'decidiu
a' Junta da Caixa rerorrida, quando, por
biorte do associado Celestino das Neves,
tia falte de espósa e.filhOs. concedeu`à
Sua mãe viúva e inválida, dona Maria
Madalena do' Carmo Neves, como única
beneficiária, a pensão a que, fez jús-,
egendo certo que. por falecimento desta,
b ramas .filhae não eitssiste direito h is-
versão da quota do . benefício; que lhe

'

foi atribuído, e, "'muito menos: tomo
pretende o recorrente, direito . a nova
concessão do beneficie; 	 •
- De fato:.	.

Considerando que .a morte da pousio-
neta determina necessariamente a ex-tinção do benefício de geie usufruia, soa-
do que, nos têrmos do parágrafo , 2° do
artko 33, da léi número 5.109, "no
caso de perda do direito da pensão", a
respectiva quota reverte em, .beneficio
da Caixa;	 ,
, Considerando que, mesmo perante o
atual decreto número 20.465, , de 1 de
outubro de 1.9.91,- fid tem tireito à re-
versão da pensão os, filhos menores e
as filhes solteiras ' do conjugo pendo-
nista que vier a falecer, ou que tiver
vida deshonesta , (parágrafo único dosartigoS-33 e 34);
• Resolvem os membros do Conselho Nal
cima' elo Trabalho, pelas' razões expos-
tas,. negar provimento, ao presente te-.curso.

Rio de Janeiro, 19 de abri/ de 1934.
C. Tavares Bastas, presidnete. — C.

Pereira da Rocha, relator. Fui pre-sente, 1. Leonel de Rezende Alvim, pro-cutaelor geral.	 •
Rec. n. 849-33 —. Vistos e relatados

estes autos de reoursp, em que são per-
tes, corno recorrente: Atenuei Carrilho
Rodrigues, associados da Caixa de Apo-
sentadoria a Pensões dos Empregados ela
8. Paulo Railway Cee'e recorrida a Junta
Adininietrativa da mesma Caixa,, que lhe
denegai] a concessão de um novo ernprés
timo na respectiva "carteira", por não'
ter sjão amortizada metade da,
tância do primeiro, conforme o dispoetono art. 11_ do decreto.n, 21.763, de 2-;,(
de -agósto de 1932; a -

Considerando que bem deeeidiu a Jun-
ta da Caixa recorrida,' em -tece do artelldo regulamento aprovado 'pelo decreto

. 21 .763, já referido; sendo certa a
inealaténcia.de qualquer dispositivo gizePermita ao associado eontrar dois em-
láréstintos:	 .

tResolvem os membroado Conselho Na-cional do Trabalho negar provimento ao
presente 'recurso, por • falta de fundamen-
to legal.:
• Rio de Janeiro, 19 de abril de 1934. ---

C. Tavdres Bastos, presidente. —
do a de Nierneyer, relatar.	 Fui pre-sente. J. Leonel de' Rezende ,,Alvim, pro-curador peai. •	 '

P. 2-1.2e4-33 . — Vistos e relatados os
eidos, deste processo de reclamação, em
que. são partes, gomo regiamente Otávio
Augusto Cava, associado da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Émprega-
dos dá Companhia. Estrada de Ferro Vi-
Orla a Minas; e reclamada, a Junta Ad-
ministrativa ;da-inça:ria Caixa, une Ihe
negou pagamento da importância • de réis
207$000, correspondente a despesas mé-
dicas e hosnitalares efetuadas em setem-
bro de 1992, no , Sanatório Guanabara,
desta Capital: •

Considerando que se acha provado nos
autos que Otávio Augusto Ceva foi inter-
nado no referido Sanatório, em virtude
de estar sofrendo ie et iziocla,' p,r deter-
minação do médico da Caixa, nesta Ca-
pitel, Dr. Luiz Lacerda G.titmardes, e,'
Assim, não há como responsabilizar o re-
clamante pela inobservância de formali-
&dee exigidas na circular n. 3, de 16 de
maio de 1929, a que se reporta o despe-
Cho deriegetório.deepresidente da Junta
da 'Caixa reclamada:

Resolvem os anerribros do Conselho Na-
cional do Trabalho dar provimento .á
presente reclarnáção, afim de que a Cai-
xa reclamada efetue o pagamento das
despesas feitas pelo 'reclamante, em vire
tudo de sua, internação hoSpitalar, na
importância total d.e 2076000 (duzetitoe
e* sete mil reis), correndo o dite paga-.
mente pela verba própria do orçamento
vigente.	 •

Rio de-Janeiro, 19 - de abril de 1934. ee
C. Tavares Bastós, presidente. — Alberto
Cunha, relator.- — Fui presente. J. Leo-,
nW de Rezende Advim, procurador geral.

134 2-9.152-33 — Vistos e relatados os
autos dáste processo, em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Central Brasileira de Fôrça Elétrica, por
seu presidente, faz consulta sobre a con-
tagem dos "dez anos de serviço", a que
se refere 9 art. 6° do . régulamento apro-
vado pelo decreto' a. 24763; de 24 de
egsto de 1932; e

Considerando que êste Conselho, como
órgão de recurso, não pode prejulgar
questões que, em primeira instância, são
da competência originária e privativa
das Juntas Administrativas das Caixas de
Aposentadoria e Pensões:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não responder á pre-
sente consulta.

,Ftid de-Janeiro, 24 de' abril de 1934.—
C. Tavares Bastos; presidentee.	 Go-
briel L. Bernardes, relator. Fui.pre-
eente. J. Leonel de Rezende ~int, pro-
curador geral.

Proc. ' 2.9.277/33 — Vistos e 'relata-
dos os autos do processo em que a Cai-
xa. de Aposentadoria e PeMsõeS da ns-
trp.da de Ferro Mo Luiz-Terezina re-
mete processado referente Á aposenta-
doria concedida ao seu ex-tesoureiro,
Braulino Césae dos Raia Carvalho, aos
termos da lei n. 5.565, de 5 de no-
vembro de 1928:

Resolvem os. membros do Coneelho
Nacional. do Trabalho, preliminarmen-
te, converter • o julgamento em diligõn--
eia para ,que sejam solicitados á Caixa,
por via telegráfica, informaoõee' sóbre
os vencimentos percebidos pelo referido
aposentado.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 193.‘'.
— C: Tavares Bastos, preeidente. Ot.
Pereipa da Rocha, relatar.' — Fui pre-
sente, J. Leonel de fiezende Atvim,
procurador geral. 	 -

P. 2-10,172/32 — Vistos e . celatad'os -
os Mitos de processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos •Fun;-
cionários da "Great Western" faz coo;
salta sôbre a legalidade eia sindicaliza-
ção' de seus funcionários, em fase do
dispostp no art. 11., parágrafo único,
alínea a), do doo. 11. 19.7,70, de ,19 de
março -de . 1931:	 •

1). Por acórdão de 8 de dezembro
de (1932, Oslo Conselho converteu em di-
ligência o julgamento desta tonsulfa,
afim , de que a Caixa informasse sesbre
os 'empregados ou funcionárioe' a qtre
se referira, ouvindo-se. oportunamente,',
o Departamento Nacional do Trabalho,
Caso fosse necessário (fla. 6/7).
• 2). A Caixa reenondeu, erri 23 de

março, de 1933' (fls. 11), • mie oonsul-.
tára .sóbee o caso porque tinha dúvida
de que os seus empregados. sendo ela
subordinada ao Conselho. por sua vez
sob a depndência do ministro do Tra-
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Mito, Indústria e Comércio, estivessem
- incluídos entre àqueles que, em virtu-

de • da natureza de suas funções, se
acham subordinados a prinsepios de
hierarquia e, conseqüentemente, come
preendidos na exceção do aia. li, pa-
iságrafo único, alínea a, do dec. núme-
ro 19.770, já referido.

3). Posteriormente, pelo oficio de
ea fls. 14 a lis. 15, datado 'de 25 de. ou-

tubro do mesmo ano, á. Caixa esclare-
-'receu que os seus empregados queriam
se filiar ao Sindicato dos Ferroviários
da "Grea.t Western", e não formar une
sindicato próprio, acrescentando que,
atualmente, aqueles que se associaram
ao referido sindicato, já não cotitri-
buem para os seus cofres, o que faz
supôs' que lhes não interessa mais a
sindicalização.

Isto posto, e
Considerando que a lei veda especi-

almente ao fancionario público o direi-
to de se sindicalizar porque, pela natu-
reza de suas non:dos, ainda subordina-

,. 'das a princípios de hierarquia adminis-
si Latisse, o Govêrno decretará um esta-

tuto legal, próprio, no qual serão tra-
tadas as questões de seu interesse.
(Doe. n. 19.770, art .• II, parágrafo

o único, alínea, a);
Considerando que os empregados das

(aixas, de Aposentadoria e. Penes, no-
meados pelas reepectivas Juntas dini-
nistratives, com vencimentos por elas
fixados e aprovados por êste Conselho,
não são fracionários públicos, e, assim,

enoeão se acham exelaídos dentre aqueles
e.! que têm o direito de se sindicalizar,

s rios tkrmos da lei, sendo certo que —
es "estoir sujeito a princípios de hierar-

quia administrativa" — é, de um modo
' geral, a situação de todo e qualquer

empregado;
Reeoloern os membros do Conselho

:Nacional do Trabalho, • pelo exposto,
mandar responder á Caixa consulente
que nada há que impossibilite a sindi-
calizas:10 dos seus -empregados.

Rio de Janeiro. 19 de abril de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
F. Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador gere].
- P. 2-10.224;33 — Vistos e relatados
os autos do processo em que o presi-
dente da Junta Administrativa da.Caixa
de' Aposentadoria e Pensões da Direto-
ria de Água e Esgotos. de Vitória, Esta-
do do Espírito Santo, faz consulta, sôbre
dispositivos do decreto n P0.465, de 1
de outubro de 1£1-1:
• Relatório' e- Pelo ofício n. 2-3.586,
de 22 de novembro de 1932 fls. 710); a
presidência deete Conselbo deu soluete
aos diversos quesitos formulados no
„ofício de fls.	 em perfeita conformidae

n: de com os tèrmos .ido parecer do Dr.
•nroeurador geral. eeristante de fls. 4.
verso, a fls. 6.
- Posteriormente, tendo a Caixa 'comu-
nicado que a referida diretoria não tes-
tava cobrando a taxa de 2 % gni.° as
contas de serviços prestados ao Estado, o
Sr. presidente ciaste Instituto respondei
"que, ex-vi, do disposto no art. 13 6 pa-
rágrafos, do decreto n 20.463, de 1 do
outubro de 1931, competia à Diretoria
de Água e Esgotos cetins' a qUota de
'previdt!ncia, prevista ne art. 8', letra e),
do mesmo decreto, Dizendo o depósito
das' respectivas itoportánotae no Banco

do Breei', suas agencies ou correspon-
dentes, em conta da Caixa, pelo que, ve-
rificada a hipótese arguida, deveria a
Junta recorrer à disposição constante
do art. 62, da lei, indicando ao Conselho
a quantia exata que d e ixara, sie ser cre-
ditada à instituição, visto que aquela
separtição deveria responder pelo paga-
mento das quotas não cobradas ao pú-
blico, na forma da lei". (. documentos
de fls. 10 e lis. 13.) -

Em novo ofício, dirigido ao Sr. pra,
sidente deste Conselho, a Caixa pediu-
lhe que intervisse diretamente junto à
Diretoria de Água e Esgotos, no que foi
atendida, conforme exnediente de O-
lhas 16 (ofício n. 2.502, de 14 de marçu
de 1933), havendo a tn, sma diretoria,
em resposta, remetido oe três quadros
demonstrativos de fls. 19, fls. 20 e Ri-
lhas 21, afim de provar que estava sendo
cumprida a lei.

Ouvido o Sr. inspetor da zona, in-
forma ele que os depósitos da "omita do
previdência" têm sido feitos de aceirdo
com a lei, tendo a dúvida da Caixa ver-
sado apenas sare as quotas relativas,
aos serviços prestados ao Estada, ques-
tão essa já resolvida pelo ofício mime -
ro 2-2.586, de 22 de novembro de 1932,
inicialmente referido: emulai à receita
verefieado ter sido a mesma, de réis
bruta da diretoria no exercesio de 1932
a85:2198110, pondera que, calculando-se
Abre êsso total os 2 %, deveria ser de
11:704$400, a quantia depositada nu
Banco do Brasil, e não a de 9:105$100.
de fato arrecadada em favor da C.aien,
feita a dedução da importe- 11de 'de rei'.
2738000, que foi recolhida a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Espírito Santo, coaroante, cleteruaine
o art. 14, do decreto -11. 20.135.

A Diretoria de Água e Esgotos, em ofí-
cio de 27 de novembre de 1933 (,feilhas
28), confirmando ter sido, efetivamente,
te 585:21.98440 sua renda truta no pe-
riodo .de março a dezembro de 1932,
esclarece que a diferença assuntada se
deve ao fato de estarem incluídas na-
quele total parcelas, como aedo titule
"Multas", na importâne'a de 13:746$6G0,
que, sendo uma penalidade. não se acha
sujeita aos 2 %, e as dos títulos "Taxa
sanitária" e "Hidrórnetros", que foram
recebidas no exercício de 1932, mas re-
ferentes a período anterior à oaganiza-
eão da Caixa, razão por que não foram
majorados com a "quota de previden-
eia", cuja cobrança RO Iniciou em mar-
ço de 1932.

Isto posto e,
Considerando que a Contadoria deste

Conselho examinou o' *achou certas os
elementos fornecidos pela Diretoria de
Aguas e Esgotos, ooservando, porém
que não tem sidos eumpreio o -disposta
no art. 13, § 4s, to ¡acerte ri a0.165
de 1 de outubro de 1931;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar erquivar
o presente proceseo, recomendando-se à
Diretoria de Água e Legotos e à Caixa
o fiel cumprimento do que determina
o art. 13, § 4° da lei.

Rio de JanAro, 19 de abril de 1934.
— C. 7'avaree Bastos, presidente. —
Américo Ludoll, rela t or. — Fui pre-

: sente, Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. 4-10.315/32 — Vistos e relatados
os autos do processo erra que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da Companhia Docas de Santos,

tendo em vista o acórdão: deste •Conse-
lho, de 7 de dezembro de 142033,remete
duplicata do laudo da segunda inspe-
ção médica procedida no associado Pe-
dro Simões Filho, para efeito da revi-
são 'de sua aposentadoria por invali-
dez; e -

Considerando que, em face do lauda
de fls. 33/34, que conclue pela invali-
dez total e permanente do referido apo.
sentado, ficou satisfeita a exigência 'de-
terminada no acórdão de 7 de dezembro
de 1933, já citado;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar arquivar
o presente processo.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1931.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gabriel L. Bernardes, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvint,
procurador geral.

P. 2-11.975/33 — Vistos e relatados
estes autos de consulta, feita pela As-
sociação da Praticagem da Barra do
Pará,' a proposito do disposto no arti-
go 11, letra do decreto n. 22.872,
de 29 de junho de 1933, que crem o
Instituto de Aposentacluria e Pensões
doe Maritimos:

Consulta ti SOC i ação cia Praticegem
sia Barra do Para, por intermédio do
inspetor regional do 2 0 D.istrito, no
mesmo Estado, corno deve proceder, em

•ame do art. 11, leira b), do decreto
n. 22.872, já referido, si a sua contri-
buição é inferior aU total das eontri-
buieóes dos seus asmiciados e funcio ná-
rios de vez que. pelo Regulamento Ge-
ral de Praticagem das Barras, Rios e .
Canais Navegaveis do Brasil (decreto
n. 17.616 A, de 31 de dezembro de
1920, é obrigada a dividir a rendi
mensal do seguinte modo: depois das
despezas de custeio, são retirados 20 To
do saldo, pata compra e conservação do
material. e 80 5- para os praticos e
praticantes.

Isto posto e
Considerando o	 i.MnMOS -expressos

do dispositivo legal citado;
Resolvem os membros rio Conselho

Nacional do Trabalho mandar respon-
der que ,e associação cousulente Ouve
proceder de . aeorde com a lei, isto é,
tirar a contribuição de 1 1/2 % sebre
a sua renda bruta anual, sem importar
o que prescreve o . : Regulamento- Geral •
de Pratieagem das Barras, Rios e Ca-
nais, pois, equiparada a deepeza com ei
de custeio, o salde restante será, então
distribuído pela maneira determinada
no aludido regulamento.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 19.34.
— C. Tavares Bastos, presidente,
F'. Barbas°, de Rezende, relator. — Fui
presente.. 1. Leonel de Rezende Alvint,
procurador geral.

•••••n•n••

Junta Comercial do Distrito Federal

BESOÂO REALIZADA	 11 DE JUNI:10 DIZ
1931

Presidente, Fernandes Con.tG	 pire-
for, Dr. Izidoro Campos 	 •

Pressentes e presielen t e Fernaanies
Couto, os deputados Teixeira, Leites
Pôrto, Burlarnaqui, Braul i o, Eugenio e
o diretor da Secretaria Dr. Izidoro
Campos, foi aberta a sessão, se-ndOlida
e aprovada a ata da sessão anterior. ,
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pedienLe
•'Da Companhia : Brasileira de 'Fuma

l'Õlha, 'para o arquivamento da ata
assembleia - oidinária (aprovação de

• couta». — Deferido.
Da Companhia Federal de Forneci;

-

	

	 --Mentos e • Comissões, para, .0 arquiva.,
-monto da ata de. assembléia ordinária .

r(aprovaCâo de 'contas; et.). 	 Doto.
.rido.

-Da sCompanhia Litográffèa, , nerreirá
Piflto pàra o arquivame.ftito da ata do
'assembléia ordinária (aprovação de
.contas). — Déferido.
- Da S. A. Ginásio Anglo Brasileiro,

.„-, para. o arquivamento da ata de assem-
ortraordinarla (autarizgão para

elnpréstimos)..— Deferido:
,prs 1....pa R. .x.. Moreira S..	 para o ar-

quivamento da ata de assembléia ea-
- ,ilraprilinaria, (alteração de ,estatutos e

AllineatO .do Nipital) . — Deferido.
•De Carvalho & Serrano, , Silva Fer-

," reira Filho 8z, Comp., • Adelardo Salgado
r•---- tiantia, -Limitada, Albert Teirós & Com-

_Panhia, 3. Cd Navarro da Costa &Com-
panhia, Limitada, Manila' .Brandão &

inp:, Limitada, Calado & Ladeira,

	

rnardo	 Rodrigues, pp,ra o arqui•-
.,	 k•rarnanto- da * seus Contratos .a0elaia.

.1)0feirid0$.	 •	 •
: De Neve. & Ribeiro, pára p.arquiva.

1. .•.,:rnento de seti contrato socian —
ram a exigéncia.	 .	 .
De Predial Sul América Limitada,.

-Paulo Proenoa & Comp.,Limitada,
• BrnoiriÉrt & Comp ., Confeitaria 	 Pirajá,
,--•,.-Limitada, para. o arquivamento. 	 suas

alterações de contratos, --- Deferidos.
De. Mendes, • Pecego & Lanes, Mitnif,a-

da, para o arquivamento de 'sua trame-
ferAncia de quotas. — Ourepra. a . exl-
gérrcia.	 • • _Do Alberto Gonçalves & Oornn., /me-
guelra & Rodrigues, Dias & Sartes. Se-

'. - rafiin Fernandes & Garcia. Beneardini
Nery, para -o arcoilvamento de seus

	

. ' dista-atos. 	 Deferidos.
De CoSta & Brandão, para o arquiva-

-, Mento de seu distrato soolal. — Cum-
pram a exigónala.

"- ' • 'De Serafirri Fernandes.	 Tlama;
'.'••••• lho.' Machiado & Campos. Pedreira &

ma-ides: A. Aehear. Afonso . Valente &
• beiro, Valério i Filho, Luiz Librean.Ro-
'"- • harto Kroriig I.* Comp.. Manstel.dos San-
• tos Carvalho, Annunziato & COMP.. Sa-

rratório S. tiaraldo . Limitada. Dente
• Pagrearn int F. D.'. Carneiro & Contai,
- Antsinee rirairamea. • .T. Fernandas &
• r tIATi des. Madrid & Como., F, A razão 'I&

• anrnrr.. S itiVa et. Aerkvedo Limitada., José
Palerrno. Tr . Jarrunai • & TrmXne. Sonos

CarvaThães. Ti._Pareirit 8 Cardos -o Parai-
Sardn. }Talim Marcos. A . •411faiia. A.

TtAtX A ira,	 -&, Moura. saetts
Carrus '11for'IA, e .1- I xo Bogsfit Morais,

ac. ,. parti co registros 6e suas firmas. 	 De-
ferMas

Do Tsaaa Mak. rimou Caelbe & Com-
• onala , o -tais ca.m.111. para, nave os De-

Ontron de suas firmas. — Eusisprarri as
•mitgeareçaa,
•• • -De Mnaiten	 liarrle, Pedindo Taarrica:m

• õki elO tradutor Carlos B. von Schwern,
• para trad.uzie .• tarn documento- da lingua.

a!üi, Mediante pOrtarla o
ècktférorniâo. 	 •

De António Ribeiro GuimarileS. pedin-
dd nomeaoão de tradutor "ad-hee" do

Sr. Carlos -B. von Schwerin para tra-
•duzir um documento do idioma Mheco.
-.- Sim mediante portaria e compro-
misso,
. 'Da Sociedade Anónima Usinas Quími-
cas Farol,. para o arquivamento do "Diá-
rio Oficial', contenda a publicação da
certaião de arquivamento. — Deferido.

Da Companhia Nacional-de Indústria e
•Comércio, para o arquivamento do "Diá-
rio Oficial", contendo a publicação da
certidão de arquivamento'.	 Deferido.

De Deaaborn (Smith América.).
Md, pedindo anotação em aeus estatutos.
•— Deferido.

De Viriato S. Pinto; pedindo anotação
ens seu registro de' firma (mudança de
domicilio).	 Anote-se.

DO José M. Viana .& COMP. pedindo
anotação, em seu. contrato (mudança do
domicílio).	 Anote-se. .' •	 •

• DO Alberto Torós para a-c,ancelarnento
de sua firrrat, — Cancele-se.'

Nos autos de recurso em. que é vacar-
rente Pades fil &;Comp.. Limitada do
Drasi i, e recorrida a junta, esta, de acór.
•do com o parecer, 40 Sr. diretor, man-
dou repstrar a firma, tendo votado com
restriçoas 'o deputado Pôrto. .

'Contratos:	 ,
• * De Carvalho & Serrano, firma com-
posta dos sócios solidai-1os, Manuel'
Freire de Carvalho e Manuel Lopes Ser-
rano, para o • comércio . do marcenaria,
etc., à rua Frei Citneea p. az, com capi-
tal. de 10:0001, prazo indeterminado.

De Bernardo & Rodrigues, para o ao-
mOnclo do :borracheiro, com capitai
de 10,..0001, /raso .indeterminado.

De Silva Ferreira Filho & Cont.,
firma composta dos Sócios solid.áirios.
Manuel da Silva Ferreira rilho e da co-
manditária, Laura Mateus Lima Ferrei-
ra, para o comércio de papel, eto. à rua
General Câmara n. 109; coni. capItal da
170:0001, prazo indeterminado.

De Manuel Brandão . & Comp., , Limi-
tada, firma :campista dos sócios solidá-
rios, Manuel Brandão; José Brandão e
António Brandão, para o comércio de
caldo de cana, com capital' de 20:0001,
'prazo indeterminado.

De Adelardo 'Salgado & Comp., Lins'.
tecla firma composta dos sócios solidá-
rios Adelarclo 'Pires Saigado,..Marcio Ri-
beiro pires Salgado,, Odilon Ribeiro Sal-
gado, Franklin_Tomaz Pereira, Luiz Ma-
nhães e António Tomas Pereira Salgado,
Para o comércio de fazendas e armari-
nho, à rua 'São Cristovão U. 211, poro
capital de 400 0Q$. orou) • indeterrisi-.

	

.	 .	 ,
nado.	 f

•
. De Calado & Laoeira,. firma compoistis.

. dos sócios solidários, Eduardo . Dias
Caiado e Joaquini . &atras Ladeira, Para
O comércio de lenha e carão, à •-aVeni-
da Suburbana n. 2.009, tom capital de
2:000$, prazo indeterminado -

De 3. C. Navarro da Costal' a Conn,P..
firma composta -dos sécioe - solidários.
Julfeta Coélho • Navarro da Costa e
Fernando Brasil Machado Portela, para
o . comércio de quadros, etc . ,. à rua da
Rosário .n. 1445. comoaPital de' réis

•50:0001, prazo incletertninadó.
• De Leoa Levy .& Limitada,
firma composta dos sócios solidários,
Albert ToriSs ,e Leon Lesa% para o co-
mércio de teeidos„..ete.,./t rua Uruguaia-

n. 11, earn capital de 190:900, -pra-
to de cinco. anos.

De • Albert Tordo & Comp., firma coai-
Posta dos sécios aolidáriati, Albert Torós

Bencardini & Neri; retira-Se O ioetrn
Felipe Neli de Mede,ros, recebendo a
importância de S . :5001000, ficando com
o . ativo e passivo o sóoio Caetano. Rn-
cardini,	 importância de i2':5001000

De Alberto Gonoalves & Comp., reti-
ram-se os &Solos Alberto Gonoalvea
Adriano- Gonçalves, reasbendo oada.'uta
a imPortância de Z:590/000.

De Serafim Fernandes & -Garcia, •ra.
tira-se o sécio Lafayette'Belfort Gateia,
recebendo a, importancia -do. 411942P3P0,
ficando com d ativo - e passivo 'o *".tóoto
Serafim Fernandes, na Importância de
80 :9001000.

De Nogueira & Rodrigues, retiratbrao
os sócios: José •Artur Rodrigues, rewheu-
do a importância de •5:000$000..a .Mi-
guei Fernandes Noaueira,. nada recebe*

De Dias 41c Sóries, retira-Se -g • SOO
António Teixeira Sortes. rea00140 a

s importância de 1:0006000, 'fiando 'oOtai
o ativo e passivo o eósie Mijara°. • Dias
Caiado, na importância de 140001000.
'.-Firmas individuais:

De rolante Bergarnini, para O .Cégartie
de lavanderia,' à rua da Peasagetn a, t
com capital de 27:0001000.. 	 • '
. • De A. Achcar, para o Comércio de se-
dae, à rua da Alfândega Tr. 189,• ceio ca-
pital de 100:0001000,

De Luiz Libman, para :o comercio de
móveis, à praa Sacos feria . 7, ;CM
'capital de L8:000,1000.

De Manuel dos Santo	 rValtioca Ca.

pitai fica aumentado eis: mais' réis
-i0:0001000. •	 „
• De Antunes Braganoti, o eapital- fica
elevado a 80:0008000.	 .

De ilalim Mancos, , para o comércio de
fazendas e armarinho, à ript.Felipe
doso n. 10, com capital de 1:0001000:

De João Itatiaia Mardi; 'Siqueira; para
.o comércio de aoougue, à rua Ceinde 'de
Traja n. 150, com capi tal da 10:0001000.

De Aleita Carlos Maciel, para ,o camér..
cio de varejo da calados, à rua Re;;9-
blies do Pará n. 87, com capita/ de réis
80:0001000. •	 '•

'De . A. ' pinto Teixeira, para o poitiér-
cio. de alfaiataria, .eto., bd rua - ViscOde
de Itardna na. 7 e 9, com capital de réis
10:0001000. . 	 • •

De A. Mala, para o comércio de Comia.
sões. ate., à rua do .4ore n. 71, com ca-
pita! de 000:0001000. • . 	 , ,

L. F. Samalho, pare o . comércio
de 'carvão e lenha, à alia Banto.:Goncal-
-Yes 31 - ' 0.cernicaPi tal de 0:0001000.

De Bardina Ternandas, para o comer-
cio de café em grão. 4 rua Mayrink Vai.
ga n. 28, cota capital de 80:0001008.

e VitoroSidi, para o comércio de fazen-
das, etc., à rua da 'Alfândega n. 288,
com ea.pital de 400:0001, prazo indeter.
minado.
• Alterações de contratos:	 • • d.

De Paulo Proença & Comp., Limitada.
o capital social fica elevado . à Me
600:0001000..
• De Emoingt & Comp. reirasee o só.

'cio, Neli° Ciaria; receisndo a impor.
landa do 109:8871500, continuando a
sociedade Com os demais sócio&

• De Pinto, Bstevea & .Corrap"., Limitada,
,retira-se o sócio, Daniel Sampaio Este-
ves, nada recebendo, continuando a .94:I-
njectado com os demais sócios sob a fir.
ma Confeitaria Piraja Limitada; • ,

Distratas:
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TERMOS DE CONTRATO

DA FAZENDA

. Cartório leequette. — Eduardo Car p etes) de Mendonça.
e.. .Tabeliã() do 10' ()Keit) — Rua do Rosário, 115 — Te-
!Cone 3-5e29 — End. Teleg. "Roquette" — Caixa Postal
1-826 — leio de Janeiro — Escritura de compra e venda de
i móveis situados em Belo Horizonte, Estado de Minas Ge-
mia, que entre si fazem a Fazenda Federal e a Companhia
~usinai Ferreira Guimarães, S. A., na fórma abaixo:
Saibam quantos esta virem que no ano de mil novecentos e
irínta• e quatro, aos vinte e oito dias do mês de junho, nes-
Za Cidade do Rio de Janeiro, na Diretoria do -Domínio da
União, onde eu tabelião fui vindo, compareceram justas e
sontratadas, como outorgante vendedora, a Fazenda Federal.
eepresentada neste ato pelo doutor Julião de Sá Freire Pe-

nha, diretor do Domínio da União, para Isso autorizado
Oelo despacho de dezenove de abril do corrente ano, do se-
cretário, chefe do Gabinete do senhor ministro da Fazen-
da, exarado no processo fichado no Tesouro Nacional, sob
o , número vinte e sete mil quatrocentos e noventa e cinco,
de mil novecentos e trinta e quatro e corno outorgada com-
oradora, a Companhia Industrial Ferreira Guimarães S. A.,
com sede em Belo Horizonte. Estado de Minas Gerais. re-
presentada neste ato pelo seu bastante procurador Manuel
Ferreira Guimarães. conforme procuraeão lavrada em notas
do tabeli50 Ferraz. de Belo Horizonte, livro cento e vinte o
seee, fls. cinqüenta. que recebem e fica reg istrada no livro
próprio de meu cartório: os presentes reconhecidos como os
próprios- por mim tabelião e pelas testemunhas abaixo no-
meadas e assinadas, que tarnbem reconheço como reconhe-
co'conict as próprias. do que dou fé, bem corno de me haver
esta sido distribuída, pelo bilhete que fica arquivado. E
Perante as mesmas testemunhas pela outorgant-e vendedora
me foi dito o seguinte:

•Primeiro — Que á legitime senhora e P ossuidora dos
prédios e respectivos terrenos, onde atualmente funciona O
tráfégo telegráfico à Avenida Afonso Pena, na cidade de
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais.

Segundo Que os referidos terrenos se acham indica-
dos na planta arquivada na Diretoria 'do Domínio da União,
que ,a compradora reconhece representar a exata conforma-
oão e dimensões elo mesmo e que fica fazendo parte inte-
grante desta escritura e tem, conforme a mesma planta, a
área total de dois mil quinhentos e quarenta o oito me-
tros •quadrados e vinte centímetros quadrados e os seguin-
tes característicos: Grupo "A" — Terreno retangular, que
tom por base cinqüenta e cinco metros e setenta centíme-
tros, com frente para a Avenida Afonso Pena e vinte e três
metros de profundidade, com a área de mil tresentos e no-
venta e dois metros quadrados, no qual se acha construido
um prédio com três pavimentos à mesma rua, número TIO-
veoentos 'e cinquenta e dois, com garage o galpão: Grupo
ele" — Terreno em fórma de pentágono, irregular, com duas
frentes piera à rua Espírito Santo e Tupis, área de mil cen-
to e cinqüentae cinco metros quadrados e oitenta centí-
metros quadrados, tendo um prédio residencial de dois pa-
vimentos e Mn depósito de materiais.

•Terceiro — Que os ditos imóveis, que ficam contiguos
e'ligaclos pelos fundos, confrontam-se também por ambos cy.
ledes com imóveis pertencentes aos herdeeros de Álvaro
José dos Santos ou quem de direito e são vendidos livres
e desembaraçados de todo o qual quer' ()nus judicial ou ex-
tra-judicial, hipotéea .legal ou convencional, tendo sido os
prédios adotádos pela própria outorgante e os respectivos
terrenos adquiridos de Romano & Viana. em um de abril
de mil 'novecentos e dois. . conforme eec,ritura passada no ta-
belião Dano Teixeira da Cunha, desta capital; •

Quarto — Que pelo presente instrumento de escritura
pública vende e Companhia Industriol Ferreira Guimarães
S. A. os referidos prédios e respectivos terrenos pelo pre-
etVe quantia de mil duzentos ,e um contos de reis (mil du-
-untos e um contos de reis) de que dá quitação, já deposi-

toda no `Testwro Nacional. em moeda cori . cute, conforme ro.
cibo Jr.', mil setecentos e trinta e seis .', número Las mil
='elerel l tu- C trinta e seis, de dezenove de junho de mil

•novecelliu: e trinta e quatro, do que (1,.:ti fé, de acórdo com
li eourorrilaicia pública realizade na Diretoria do Domínio
da Liuias,. uni nove de abril do ceie:ceie anu de mil noveceu-
tos e trilliti e quatro, na eunformidade da auterieaesso (soas
tante JU artigo dois do decreto vinte e dois mil e quarenta e
sete de quatro de novembro de mil novecentos e trinta e
dois e ai'lige peimeiro do decreto vinte e três mil duzentos

sessenta de vinte de, outubro de mil novecentos e trinta e
três; devendo essa importância ser recolhida' ao Banco do
brasil nos tèrrnos do decreto' vinte e uru mil setecentos e no-
venta de cinco de setembro de mil novecentos e trinta e dois,
devendo esta escritura ser registrada pelo Tribunal da
Contas.

Quinto — Que assim transfere à outorgada compradora
todo o ziomiuio e posse, servidões ativas e passivas, dircitus
e ações sõbre os mencionados prédios e respectivos terrenos
onde atualmente funciona o Tráfego Telegrzifico, h asenida
Ateus() Pena. em Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais
imitindo-a, desde je, na respectiva posse. em virtude do pre-
sente 'instrumento e da cláusula constituti, obrigando-se a
mÁtorgante por si e seus sucessores, a fazer a presente venda
boa, firme e valiosa, trazendo a outorgaea a salvo e paz de
quaisquer dúvidas e contestações de terceiros e à responder
pela evieçee de direito, 'independente de chamamento a au-
toria. E pela outorgada compradora foi dito, perante . as mes-
mas teetemunlias já mencionadas que teeitaea o presente
Mstrnmento como nele se contém. Não paga imposto fie
trausnliseão de propriedade, nem selo proporcional na forma
das dispoeiçõee em viger, por ser venda feita pela Fazenda
Federal. De como assim disseram pediram-me que lhes la-
vrasse testa escritura em minhas notas, a que fiz de aoerda
cem a ininuta que exibiram, e sendo-lhes lida acharam con-
forme aceitaram e assinam, cofie as testemunhas a tudo pres.
sentes João P. Machado e Acedo Figueiredo. — Ressalvo as
entrelinhas "digo metros". "metros quadrados", emenda "cens.
timetroe". Eu, Eduardo Carneiro do Mendonça, tabelião, es-
crevi, subscrevi e ressalvo ainda entrelinha "trinta". ...-
Eduardo Carneiro de Mendonça, tabelião, subscrevo. —
de Sd Freire Peçanha. — Manuel Ferreira Guimarães.
lodo P. Machado. — Accacio Figueiredo. — Trasladada hoje
em 2' via por S. S. — E eu, Eduardo Carneiro de Mendonça,
transcrevo e assino em público e raio. —	 testemunho e
a bem da verdade. — Eduardo Cameiro de Mencione" — Es-
tava selado com duas estampilhas de - seiscentos reis cada
uma e um selo de educação de duzentos reis, devidamente,.
inutilizados coro a data de 28 de junho de 1934. — Cópia
verbo ad verbuin extraída do segundo traslado n. 2.906,
livro n. 400, felhas 5 v. Dactilografei a presente cópia, na
Sub-diretoria dos Serviços Administrativors e do Registo, de
Diretoria da Domínio da União do Tesouro Nacional (Mini-
frio da Fazenda, em 13 de julho ,te 1934. — Maria da GtOria.
G. de França, auxiliar de 2' classe. — Confere, Annenia Silve
Araujo, auxiliar ..de 3* classe. — Visto. Diretoria do Domí-
nio da União — 1' Sub-diretoria. Em O de julho de 1931. —
Eusebio Naulor, sub-diretor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

Contrato celebrado entre o Departamento dos Correios e Te-
légrafos e a firma B. Dutra & Comp. Ltda., para cons-
trução do edifício-sede da Diretoria Regional de Santa
eeei:tarieta, em Florianópolis.

Aos quatro dias do mês de julho de mil novecentos e
trela o quatro, no Gabinete da Diretoria Gerai do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, à praa Quinze de Novem-
bro, presentes o senhor diretor geral, engenheiro Adroalehe
Tourinho Junqueira Aires e a firma B. Dutra ti Comp. Ude-,
com sede nesta cidade à praça Quinze de Novembro Reinem
quarenta e dois, quarto andar, representada no presente ate,
pelo sócio Benedito Dutra, autora da proposta de preço mais
vantajoso, apresentada na conconiencia pública realizada em
primeiro de • junho último, para a construção do edifício-
eefle da Diretoria Regional de Santa Catarina. em Florianó-
polis, de aciOrdo com o edital psehliceedo rio Ditir.	Ofiefat do
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:vinte e seis de abril findo e por ter sido 'a referida comer-
seeicia aprovada pelo senhor diretor geral deste departa-
Mento, na conformidade da autorização que lhe conferiu o
senhor ministro da Viação e Obras Públicas pelo aviso nu-
mero oitocentos e dezenove, de vinte e um de maio do cor-
rente ano, resolvem firmar este contrato, na presença das
testemunhas abaixo assinadas e de aeórdo com a minuta taro-
esém aprovada pelo senhor diretor geral. Serão obedecidas as
seguintes cláusulas:

Primeira — A firma B. Dutra ez Comp., Ltda, designada,
neste termo, a contratante, elegendo seu domicilio legal, nesta
cidade, em cujo foro responderá pelas obrigações constantes
de presente contrato, obriga-se a executar fielmente o pro-
jeto de acórdo com as especificações e ciesephos aprovados
pela Diretoria do Material, deste departamento, e rubrieadas
por ambas as partes contratantes, no ato da assinatura deste
contrato do qual, aliás, ficam fazendo parte integrante, lem
como dele fará parte a proposta da contratante, pelo preço
de novecentos e trinta e quatro dentes oitocentos e noventa e
três mil novecentos e cinqüenta reis (934:8938950), no prazo
máximo de duzentos (200) dias úteis contados do dia em que
forem iniciadas as obras.

Segunda — As obras deverão ter inicio dentro de dez
dias, a contar da data do registro deste contrato pelo Tribunal
de Contas, e terminar dentro do nrazo de duzentos (200)
dias de que trata a cláusula anterior, salvo caso de frema
Maior, devidamente comprovado perante o engenheiro-fis-
tal e julgado definitivamente pelo senhor diretor geral deste
departamento.
• Terceira — O Departamento dos Correios e Telégrafos
designará um engenheiro para fiscalização das obras, devendo
os detalhes necessários para execução de certos elementos como
escadas, esquadrias, etc., ser oportunamente fonnecidos pela
secção de Edifícios da Diretoria do Material do departamento,
obedecendo sempre, porém, às linhas gerais do projeto e às
determinações das especificações.

• Quarta --A contratante locará a obra com o máximo cui-
Cedo, sendo responsável por qualquer engano de alinhamento
ou nível, devendo correr por sim conta a demolição e re-
Construção dos serviços julgados imperfeitos pela mesma Di-
retoria do Material ou pelo engenheiro-fiscal, seu represen,-
tante.	 I ,

Quinta —, Todas as ordens de servio serão sempre dadas
eor escrito, não podendo a contratante aceitá-las de outra
forma, devendo ser elo mesmo nfodo feita qualquer recta-
Mação que ela tenha de apresentar.

Sexta — A despesa decorrente deste contrato cerrerá
eser conta do depósito de que trata o decreto número vinte
se dois mil seiscentos e vinte (22.620), de cinco de abril de
eniil novecentos e trinta e três, e dentro do limite estabele-
eido no orçamento de mil e vinte e nove oontos oitocentos e
Sessenta e cinco mil .e quinhentos reis (1.029:865000), apro-
Madre pelo decreto número vinte e três mil novecentos e
Oitenta e cinco (23.985). de neve de março último, cuja
lportància foi devidamente empenhada de aeórdo com o ar-
tigo setecentoe e setenta e cinco, alínea "C" d3 Regulamento

geral de Contelaildule Pública.
Sétima — O pagamento será feito, em moeda corrente.

CM dez prestações iguais e por intermédio do Departamento
dos Correios e Telégrafos, mediante . petição ao diretor geral.
Instruida com o certificado do engenheiro-fiscal, só podendo
eer ordenado o pagamento de cada prestação quando o ser-
viços executados e não pagos excederem de vinte por cento
K20 %) no mínimo. o valor da prestação devida.

Oitava — As avaliações necessárias para comprovação
das obras e pagamento • de cada prestação serer) procedidas
Dela engenheiro-fiscal. baseado nos Gelados apresentados pela
Contratante, devendo o certificado ser expedido dentro de dez
'dias da data do pedido ao mesmo engenheiro-fiscal.

Nona — Pela inobservância das obrigações constantes
das cláusulas do presente contrato, fica a contratante su-
jeita à multa de .cem mil reis a quinhentos mil reis, impos-
tas pela Diretoria do Material, devendo as impnrtáncias
dessas multas ser recolhidas dentro do prazo de nuarenta e
oito horas, cdistario da data da notificação, e. na falta, des-
contada da caução feita, que deverá ser imediatamente In-
tegralizada pela contratante, sob pena de rescisão deste con-
trato, independente de interpelação judicial e sem caber
Mesma contratante direito a qualquer indenização.

Decima e- A contratante. fica igualmente sujeita
linulta de trezentos mil reis (300000), por dia que exceder ao

prazo estipulado na cláusula primeira, salvo caso (á terça
maior previsto na cláusula segunda.	 -

Décima primeira — Para garantia da execução do pre-
sente contrato e efetividade das multas em que, porventura
incorrer, depositou a contratante na Caixa Econemica do
Rio de Janeiro, a importância de cem contos de reis
(100:0008000) representada por cem apólices ao portador
da divida pública, tipo diversas emissões,, do valor nonenaf.
de um conto de reis cada uma, de númeroa 073.605,076.61516, •
do decreto n. 14.011, de 1920; 103.54113, decret) n. 14:684e
de 1921; 200.43516, 209.588192, 209.866, 517.73812, 217.806,
219.00719, do decreto n. 14.830; 091.119, 112.M41921,
116.1111119, do decreto n. 14.684, de 1921, 181.181.12, - do
decreto n. 15.037, de 1921; 347.5241538, 374.941, 333.25; a
383.260, 391.17018, 393.889 1 891, do decreto n. 16.031, do
1923; 335.29115, do decreto n. 16.241, de 1923; 438.308317,
464.00114, do decreto n. 16.252, de 1e23; 643.094196 e
650.887, do decreto n. 17.379, de 1926, todas com coupons
de janeiro de 1935 e seguintes, como provou com o do-
cumento número setecentos e cinqüenta e oito • (758) da
caução feita em quatro do mós corrente, a qual só poderá
ser restituIda sessenta (60) dias após a entrega d3 prédio
completamente pronto e em condições de ser habitada ime-
diatamente, e mediante observância das formalidades legais
e prova de 'ter a contratante dado cumprimento a todas as
cláusulas contratuais.

Décima segunda — O presente contrato só se tornaeá
efetivo depois de aprovado pelo senhor ministro da Viação
e Obras Públicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisando o Governo por qualquer- indenização,'
no caso de ser denegado esse registne.

Décima terceira — Independentemente de notificação
judicial o presente contrato caducará, de pleno direito, em
qualquer eos seguintes casos: primeiro, se a contratante
transferir o contrato sem prévia autorização do Governo; se-
gundo, se a construção não for convenientemente intensifi-
cada ou si vier a ser paralisada por mais de dez Alas, salvo
caso de fórça maior, plenamente comprovado; terceiro, se a
contratante falir; quarto, finalmente, se deixar de cumprir
as estipulações do contrato, depois de multada mais de duas
vezes, pela reincidência na mesma falta.

Décima quarta — No caso de caducidade, perderá . a
contratante à caução, em favor da Fazenda .Nacional, e as
obras que tiverem sido executadas serão avaliadas por dois
Deteres escolhidos pelas duas partes contratantes,. sendo. si
não chegarem a acórdo, designado pelo senhor ministro da
Viação e Obras Públicas, um terceiro arbitro, cuja Acoitai°
será definitiva, pagando-se à contratante o que lhe for de-
vido.

Décima quinta — A contratante se obriga a retirar da
Construção operários ou prerpostos seus mee, a juizo da Di-
retoria do Material, sejam prejudiciais à ordem e titamplina
ou ao regular andamento dos serviços.

Décima sexta — A contratante pagou no ato da assina-
tura do presente contrato, o selo proporcional de dois contos
oitocentos e cinco mil reis (2:80516000), em estampilhas . fe-
derais na conformidade da importància total do mesmo con-
trato (novecentos e trinta e quatro contos, oitocentos e no-
venta e três mil, novecentos e cinqüenta reis (934:893050),
cobrado deeicórdo com a lei do selo vigente e'mais a taxa de
"Educação e Saúde", de que trata o decreto número
vinte e um mil trezentos e trinta e cinco (21.335), de 'vinte
e neve de abril de mil novecentos e trinta e çjpis (1932).
E, achando-se as duas partes contratantes de perfeito
acórdo com as cláusulas supra estabelecidas, foi por mim,
João d'Assunçãe Ribeiro, terceiro oficial do Depertamento
dos Correios e Telégrafos, lavrado o presente contrato no
livro especial deste Departamento que contem as exigências
constantes do artigo setecentos e oitenta e três do Regula-
mento do Código de Contabileiade, o qual, depois de lido e
achado conforme é assinado pelas partes contratantes, na
presença das testemunhas abaixo. E eu, Manuel Carneiro
de Gofredo Soares, chefe interino da terceira secção da Di-
retoria do Material o subscrevo.—Manuel Carneiro de Gorredo
Soares. Sóbre trinta estampilhas federais no valor total de
dois contos e oitocentos e cinco mil e duzentr;e
(2:805$200). — Adroaldo Junqueira Aires, 4-7-1934. -- R.
Dutra & Comp. Ltda. — Benedito Dutra. Testemunhas: eoef
Nelson Noronha de Oliveira. — Olímpio Chassiln Wuntond

Conforme.— Stella Couto. Confere.— Octacilio (ilegível).
3° oficial. Departamento dos Correios e Telégrafos. Direto-
ria do Material. — Goffredo Soares, chefe da 3' secção.
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NOTICIÁRIO
Ministério da Agricultura -Boletim ditado de Insti Puto Nacional da Mateoreldgla

Rio de Janeiro - E. U. do Busil - Em 4 de julho de 1934
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 4 ás 18 horas do dia 5

s" Distrito Pedem/ e Mero! - Terno: Bom com passageira perturbação. Nevoeiro. 1 emperatura: Noite iria e ligeira uretra*da dia. Ventos: De sueste a nordeste, ires-ot.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com passageia perturbação; nevoeiro; salvo a léste onde de Instável sujeito a chuvaa-

passará a oom nublado. Temperatnra: Noite Iria c ligeira ascensão de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom com nebul,.sidade nevoiero. Temperatura: Estável à noite e em elevaVio de dia. Veat963De attéate a nordeste até Santa Catarina e do quadrante norte no Rio Gravide do Sul; rajadas frescas.

Sinemse do tempo ocorrido ao Utstrito t aederal das 14 hutáiii do dia 3 as 14 horas do dit 4
O tempo foi bOm até horas quando se instabillaou ligeiramente. A temperatura :01 estirei. As mediaj das temperaturas

extremas otutervadmi noa p3stos4o t.istrito Vedera,, Lotam: nLaAiLua 9 e minirna 15 O e as temperatura s  catentas registradahno Observatório Meteorológico da Aven:da das Nações foram; inaienna ‘1.8 e natalina 15.9, respectivamente ás 13 noras e as 7 .lioriae 45 minutos Os venins foram variávelq.
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Ooservações realizadas ti 9 horas (121. Oreenwich) do dia de 4 julho de 1934
	

0.bservações das 24 horas precedentes

1
Capital Pedernl.......
eaulpua 	
Priourgo 	 . .. . . ...
Petrópolis 	 . 	
Resende 	 .
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71.3
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71.5
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1.7	 19
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o
o
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-
1	 •
1
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14
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7. 9
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13	 13

Yerezópolis.. 	 70.7 1.6	 10 -1	 C 2b	 - 13 4 O	 B
Cabo Frio	 71.0 1.3	 19 0W 5a Chão 14 O	 1
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Ribeirão Preto... .....

.C, do Pinhal (X)..
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	 	 70.6

70.9

69.8

2.1
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A temperatura milxima verificon-ie em Remanso com 35° C.

Jitemperatura rffinima verificou•se em São Lourenço com 2 C.

r-	 Observações-Estado do céu : em décimos de céu encoberto : de O, forarinente rimpe -a 10, toralwente eacobarto;

r
e; e) englobadas ; e) baixas. Estado do tempo -8, bom ;. 8x, bom amis perturonão ; I, incerto ou instarei ; A, a osaçador;, mau. Fenómenos diversos : (0) chuva; T, trovoada; C) chuvigcos; j(:) fleVó4 Sek4 ."="2 nevoeiro; zranIzo ; ¡< trovoadas comselampagos ; < relampagos; _11.111 ventania; orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; /14 halo solar; es, Coroa solar; c4 coroa lanar;go, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se à Emala Beautort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos leaemeaos e expressa
idos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e à gravidade normal. X indica que não foi reCebida oAcapacho telegrillico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas atai:sais.

Sinopse do tempo ocorrido era todo o pais das 9 horas do dia 3 ás 9 noras do dia 4
Zona Norte - Não é feita a sinopse, por deficiência de informações meteorológicas.
Zona Centro N s 24 bora= o .entou foi bom, salvo em alguns pontos tio Estado do Rio e Espirito Santo,onde dee-Orme butimtoo chuvas fracas. A's ) hora' o tempo era bom no Espirito Santo e bom nos demais estados. ,% • 't i e , to+ esta v • , salvo emalguns pontos do Estado do Rio e M rica e Gerais onde sofreu declinio. tis ventos sopraram de sul a léste, fracos. Não é feita asinopse de Mato Grosso, por falta de informações meteorológicas.
Zona	 - O t'n. nts 24 noras decorreu instivel, com chuvas esparsos, em Santa Catarina e bons nos demais estados.A's 9 horas o tempo era bom. A teinperatina foi estável. Os ventos sopraram de norte a léste, traces.
Mita - A presente sinopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 14 horas.
Discriminação das zonas : Zona norte -Estados : Amazonas Pará, viaranhão, Piauí, Ceara, Rio Grande do Norte, Paraiba,

%Irm
buco, Alagoas, Sergipe e BM. Zona centro - Estados Senas Udirdiã, alidia Mato Girem, aspirina Santo e Rio de j &somoa sul-Estados: São 'Paulo, Paraná, Santa Caiaria& G RIO Orando do Sul._ _
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TC:1 Lago3S
Presidente dpitácto 	
(Inana i X) 	
Pôrto Meaôn. (X). 	
há4 lgUacsu (X). 	
Guiana 	 • 	 1 1.0	 9.09
S. Luis Cazeres ()) 	
Corumbá ())

P.aperança
à.	 1.11,v eHt,4 4,X) 	

Fonte
ref.: 	

Pólio Ve.hv (X) 	 	 ....
taeoandr-
Partn ias 	
(Juin is
Sare_r..in (X)..., 	
P. IN...Juan 	
Caí- uaná 	  	 á .. 	
dai Vista (X) 	
.m )-irdtriz (X) 	
Co ie. ,'" Arag• 	
enueiro do Sul (X). . 	

Peilpe X). 	
mtio	 anc , X) 	
Librea
3. (flane X). 	
Hurnaita.,	
Mau:* 	
4,r. Amara:de 	
taituod X ... 	
Arditnalluuos 	

NAIra 	

, iranbra 	  •
Frdiiciseo 	

io 	
Cartanduha 	
ttio Ur dilcO 	

f et ij 	 Gr M i de 	
Item ill1V (X) 	
j Ud4e iço	 •	 . 	
Caoroo (X). 	
Pauto

atinas 	
upr (X) 	

Bacia Aina.zeinica•••• Dia 3

Rio S. Prancisco ••••Die 4:

..

.. • • • •

••111 • • • 01

• •

	

1.24	 4.011

	

0.87	 0.013

	

1.41	 0.03

	

0.91	 0.tri)

	

11.s9	 ..0.‘1

	

1.92	 0.00

	

0.43	 0..C3

fr

	nuissaramig~

17.99 .0.0/
a.

8;4 -').(1
3t: -0.02

1.56 -0,02

0.70 4.03

5.97 -0.P3
-13 -u
1..0 0.0.

4 1* O	 '''
3.60 «0.0

O.3 0.00
0.00

O ou 0.00
1.30 0.00
L.67 u 00
0.z5 0.00

645	 0.02
, .05	 .90.04

b	
•••••••••n•n•••••••11•1!•••••••••••••••nn••••••nn••n•n•0111i•n

Serviço biorométrico

• 41

Estado e tende:neta das águas dos doa

Bacia Amazónica- Dia 3-Estacionário em M. A111 141111103. Subindo em Arumandubil. Baixando uai ~In etaçftse
Rio sào Francisco- Dia 4 - Continuara mais ou meaos estaCvmatio em todo u corso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 4 -Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.:
Rir itajai-Assú - Dia 4 - Continuará mais ou menos estaelouário em todo o CUTI10.

Rios Belmonte Varou - Dia 4 -Continuara mais ou menos CII4dCiOnárIo em todo o CUM*

BâCl.n Pararia Paraguai - Dia J.. P..ractoaárto Cca Tas Laguus kb Epaacto sColable



Estaçtes Hora
( 1 .5W 2.1101) 4.00ü h,M0I h„OULi

e

I•n•

I

3.810 II1P.

2.09 ala

2.100 ms.
80

1 55 1113:,

1 O al.

2 SS.

Altitudes

Fernando Nioron	 ( XX .
Quilt,!r,imonim (X). 	 .
Naid	 (X). .. 	  ••	 •
Ui odo f X	 	
Mace	 (X)	 ..•	 ..• •	 ••
S•	 r	 IXX ••••• •
Culsoa
Caravela	 (XX).......
kl. 1100,,
Vitoriii (XX	 . 	
Ca rnpua	 (X() .......
Rio de	 w ••••• ..... •
Rio de laneÉro •••..• ••••• • •
Rio cie lanem) (0)
Sadio
Curitio., (XX).

rianop I..	 (XX).	 .....
POrtu Neve 	  	

I(. lis

9.3
4.3

7

9.3(
4.3(

hs
7
d.:

9.3
9.3(

NE

I SE

NIE
SSE

E

NNE
.Nt

3

7

3
5

2

4

NE	 6

ESE •

eNE	 3
Sbt.	 4

E	 5

\INF	 5
NNW 7

NE

SE

E
d

E

NNE
...t.

8

6

6
3

7

5

NE

h

•
E

E

NNE
N.

8

4

9
2

7

9
5

NE

E

SE

.111~

n.4

5

8

7

5

SE

••••

ffieleer

IMO

1•11W

obw

3

1
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Soodagens aeruemocas iiot melo de 0410C3 MOIO

(h) Indica que cão foi tecebuto o despacho telegritheo.

• (XX) latira que não foi Mita a sondagem, devido a atar o Céu etscobarkk

(0) Indica que a sondagem das 7 las. to( realizada no G. dos Nana es das2I bons& nepera se Otrecteatiets Mittard6gic0

o
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Ministério da Agricultura Boletim diário do Instituto Nacional de Meteoroidgia
Rio de Janeiro—E. U. do Brasil —Em 5 de julho de 1934

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 5 as 18 horas do dia 5
Distrito Federal e Niterói— Tempo: Bom, com nebulosidade, forte por vezes. Nevoeiro. Temperatura: Noite fria e em eleve.

ergo de dia. Ventos: De norte a leste, frescos.
Estado do Rio de Janeiro -.. Tenipos Bom, com nebulosidade, forte, por vezes. Nevoeiro. Temperatura: Noite fria e em eleva-

ção de dia.
Estados do Sul — Tempo: Bom, com nebulosidade e nevoeiro, instabilisande-se no Rio Grande do Sul. Temperatura: Estável

it noite e em elevação de dia salvo no R. G. do Sal, onde se manterá estavel. Ventos: De norte a leste, rondando para o sul, ao
Rio Grande do Sul. Raiadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 14 horas do dia 4 às 14 horas do dia 5

O tempo decorreu Instavel noite e pela manhã e bom, com nebulosidade forte, após. A tem peratura foi esteve!. As médias
das temperaturas extremas ooservadas nos postos do Distrito Federa:, foram: máxima 22.2 e mínima 14.3 aq temperaturas
estremas regiatradas no Ohservatorio Mieoroidgico da Avenida ias Nações, foram: máxima 20.8 e mínima 14.5, respectivamente
ate• 14 horas e as 6 horas e 10 minutos. Os ventos foram variavels e fracos.
*MO;

Observações realizadas às 9 ' horas (12 . h. de Oreenwkh) no dia 5 de julho de 1934

.111.1nn••11.111,

Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Veste

e

E1

ft tí

e x

a
19°

e
e

3.2
e

Ã4
Ii

o „
02
3 gi

3 a e p.
ei §

e 4'

o 8

19

Temperatum
do ar

E
E
a.

•0

Tempo e [esbeltou:e

4

-3

t.

2

-2

-1
_

3
2
2

o

IMNIINE1

22

64 4 -0.2 25
64 9 -0.4 24
65 6 -0.4 24

.'d	 ta

66.5 O 4
6... 02
27 9-.3 19
6.2.3 00 b

67.( •nn 4 15
7J. 9 -1 .d	 6

11154	 ifa et, • • • • 
• çois de Caldds (X' 

68.9- 
* 

1 I o
lias de Ferra 	  71 2 -.0.6 ' 12
	  o .5-0.4 20

6.2 - , 15
Jfili

• 

ado, 	  62.- -
• tumba 	 .•	 64.3	 7 2
_ttatardaurta	 .....	 uck•Ã — I 21teta Vista (X) 	
". G. Carneiro (X)

iNétia 	  69.1 - 7 19
ltapenhim 	  70.9 5 )7

5 9b P. na. 26 22 4 fo

SE 2 5a B 124 23 5 Bx	 Ao*
2 t111 .... 1 25 13 4 A;.)	 o
2 5o ¡Vagas 1 ai 19 Ao'	 Ao'

SE 961 1 25 13 0 13	 13
S w 2 96 p„ vgs. 1 24 17 o I	 ,
SW 2 9b Lha° 1 42 15 23 Ao*	 Ao

2 5a , — B 22 10 B-..=.	 g

SE
C

2
O

9b
O

—
_

I
B

22
23

12
9 O

B	 lo
B	 Li

N. 2 O.... B 19 o O B	 Çl
E
NE
E
C
E
E

2
2
2
O
2
2

9a
2a
O
2a
9 i
ao

_.
..-
—
—
—
—

B
B
B
B

1313

20
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2 I
35
31
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9
17
9
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21
15

O
O
O
o
O
o

13	 13
13	 B
B	 B
I
B	 13
B	 B

SE
C

5
o

91)
9b

P. vgs.
—

a
I

23
34

141
12

2	 II	 IB
3	 to	 1

Manaus ( X)• • • ga • e• • II

•elèrer (X). 	
-;•to Lura.
•i.tára do Coro . (X).
..dr101 (X)
t'erezinzt (X) 	

gaba. (X)
(X)

	

( -).. . 	

	

(X) 	
'vaiai . (X) 	

•.;ampind (iram+ , •
(Ceife (01'!0 r (X)

.tèesquf	 (X)
joian .-(X)	 • • • • • •
Jaranot (X)	
• riorwii,. 	
IttaCeló (X) 	
iaata Ana do lpa-

dentre .(X)....... •
AraiedtItt 	
-tugiria 	
S. Uivado:
/11 •SIO Rio Grana ,. (X)
	 ..

Mo

▪ 

dáág. 	
..... 	• .• •

1.141.1Ukturiworde .....
'anuart. (X) 	
weeado útoul 	
3410 LOurenço 	

51.7 -0.7

14
20

1
A C
;soo

I
1
lo
B

g =B ••=eaMB

13

a
B
s
B
13
a
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Temperatura
do ar Vento

3
.8
o

Tempo e Ausemenos
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Observae6e1 realizadas ao horas (1211. de Orseawleit) do dia 5 de falho de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Eetsedes

14e

Tann:ereta"'do ar

B ---=
Tra-sq.i

-Capitai Federal	
Campos 	
FrIburao. 	
Petrópolis 	
Rezende 	
Terezópolk, 	
Cabo ?rio 	
Angra doa Reis 	
São 'Paulo'	
Santos	
Rioeirão Preto.. 	
S. C.' do Plithal (X) 	
Faudee.. 	

Campos do tardio (X)
Curitiba	 . 	
Paranaguá.	 • ••..
Guarápuay
Pai nray (X) • •	 •	 • • 
floriam/boita
Lages •(X)....
Retrai Novo (X).; 	
S. Francisco 	 •,.•.
Xanxere ,„ 	
Pôrto Alegre,. 	
Uruguaiana, 	 •• •
S. Laid. Outirqoa
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu 	
Bucaos Aires 	

I	 I
	70.7-0.9 17	 O

	

69.7-1.1 18	 -1

	

71.6 0.3 8	 -2

	

71.1 -0.4 10	 -1

	

70.0-1.5 14	 2

	

70r.00.7 10	 0
	70. -0.8 19	 O

	

70.0 -0.9 19	 O

	

70.0 -0.3 10	 -1

	

6O.3 -1.3 16	 -1
690-0.8 13

68.8-1.5 18
71.3-0.2 13

71.1 4.9 9
72.0 0.4 17

68.8-2.3
'	 I

69.5-1.7
66.0-2.1
67.4-2.8
64.1-3.5
65.7 -2.7

64.3-5.8
62.0-5.0

1	 1

cb
I

P. vol.
2b
"0 =
9b
9n -
96 Chão
90 Chão
5a
9a Tranci.
O -

o	 ••••

o

O IChão E

2a Tranq. B
0	 - 8,
24 - B
9b	 -'.I
2a	 B

9b	 .... . 1Mo
9b	 Me)

22 16 0 1
24 12 01
18 3 0
16 5 0
24 11 08
19 4 E3
23 16 0 9
21
18

15'
8

0
01

23 12 1 OA
24 O la

22
22 8

'O B
B

17 a O B
23 /2 O B

15 O	 li

21 15 0
24 0
23	 10
24	 13 8 as
24 10 08

C
	

0
C
	

o
C
	

o
C
	

O
C
	

o
C
	

o
NW 2

2
C
	

O
C
	 o

SE

C

4

4
o

A temperatura máxima verificou-se em Cuiabá e outras localidades com 35' C.
A temperatura minfma VerifleellpSe em Pu a Quatro com O e,

Observardes - Estado do céu: em decimo ae ceu encoberto: de, O totalmente 'IMPO -.a 10, totalmente encoberto: nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do reboo 8, bom; Hz, bons após oertarbaçao; 1, incerto ou instarei; A, ameaçador,
Ai, mau. Fenómeno* diversos: (0) chuva; 7, trovoada ; O, chuviscos: 00 neVO4 seca '• — nevoeiro; á 4raitize: r< trovoam
das com tela:apagas; < reitimpagos ; 	 ventania	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; isa, adio solar; es. corõtt solar; cl,
C0104 Maar, ai arco iras.

Os indicativos da Mrca 'do vento relatam* al ~ala ~alerte de O cabila $12 bati% A húmidade dos falhamos 6 espremo
pelos'eapoeates C treco e 2 forte.

NOTA - A pressão atntoidérica achamos reduzida -a 0°C, ao uivei do mar e a gravidade normal, X indica quis aão foi mem
bldo o despacho telegratico. Os dados constantes do presente boletim estio SejeitG5 à retiiicação patos mapas tneasais.

• Sindppe do tempo oceerido em todo o eals das 9 horas do dia 4 às 9 horas do dia 5

Zona Norte-Não é teia a sinópse desta zona, devido á falta ie informações meteorológicas.
Zona Centro - N is 24 horar o. temn. .foi i nstível com chuvas fracas no Espirito Santo e 30111 nos demais ratados. A's 9, horas,

hoje. o tempo era incerto nos Estados do Rio e B. Santo e bom nos demais Estados. H temperatura foi estável. u. vento foram
variáveis:e fracos. •

zona iul -0 iemne , nas 24 horas decorreu bom e assim continuava hoje, as 9 horas. A temperatura foi, em geral, estáve:
Os ventos sopraram de norte a leste, com fraca intensidade.

Nota—A presente sinópse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorológica até às 14.30 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas. Pará, Maranhão, Plata, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,.
Pernambuco Alagoas,Alagoas Sergipe e Bala. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Uulaa,,Mato (acosso, Espirito Santo e Rio de jaastruw:

Zona sal .- Estados: kaaPauloi.Parau‘Saata.Cata,riake Rio Cirande do Sal.-	 -

`' • •••r n•••••••



Cs:ações	 I Oba,

là.bieg:aça
ein

24 bons
mi.

Eatações Ubs,

1l':: n5 218 	 a.ac 0 	 01•1n11......I.. n••n•••	 n••••n•nn•n

Serviço niago étrico

Rio Paralba do Sul - Dia 5:
. Bacia Amazônica • Dia 4*

Livarareur 	 	 1.21	 4.06

:13Pbn~ 	 9.20 -0.10
À. P. („)11veued (X)	
-oua 84* (X) 	
reta. 	 *OS 	 17.‘8 4.01
Aanâne 	   21.O0 Á.t.ui
'Óito Velho (R)	
tacosttará (X) 	
i'anntins (X) 	
:"Ibidos	 6.31 .0.02
Santarém 	
:-. Nacional 	

5.08
1.55

-o.i,2
-0.01

=-...ii.rolina' (Xl. 	 . 	
-.F:tea Vista	 X).... 	
imperatriz (( ) 	 	 	 .44.

-- -oncelçao Araguaia (X). 	
--ntzetro do Sul (X) . 	
4, Felipe (X),	
.±110 Branco (X). 	
4brea (X).	 . 	
'. (lande, (X) 	
'Iumaitá 	 5.91 4.16
-k4aués 	 9.15 0.01,
Vijr. Amdranni 	 1.70 0.00
*aduba (X) 	
4guriaan	 , 	 4.17 0.03
Iltidnira (X).. 	

Rio Sio Francisco - Dia 5 s

isapóra 	 0.30 0.00
40 Francisco	 0.01 0.e0

,anuária'	 0.00 0.0u
_!.?sinbartba..	 	 0.33 0.00
.:lo Branco (X) 	
lure Rio (.irwide 	 0.67 0,00
:et:tenso 	  0.54 4.01
°meeiro (X) 	
Áiorobe (X) 	
'atilo Atwisu (X) 	
"ganhar, 	
lutprill 	

0.43
0.05

.0.02
0,0j

'varei 	 	 0.78	 -0.04
eaçaudva 	 	 0.88	 032
l'Ine,numnanidpat 	 	 0.4J 	 4.01
i_ivarati.iJeuela 	 	 1.33	 0.02
,cti.tude 	 1	 0.3)	 -0.01
Oarrd hlause 	 	 1.14	 0.00
ti.tfra du eirai 	 	 1.10	 .0.01
:Jardina OU SUÀ 	 	 0.52 	-0.01
Aata.. 	 4o.	 0.28	 0.02
porto Novo 	 	 0.24	 0.00
:Não Fide.is 	 	 1.80	 0.00
Carnpus 	 	 6.60	 0.01

Rio itajal-Assú - Dia 5:

3arracào 	 	 040	 . 4.02
faio (X) 	
Ltiu ao Sul (X) 	
riana •. 	 	 0.73	 -0.01
suoida 	 	 0.7u	 -0.01
Aquiria-an .. 	 	 0.81	 -0.02
:lidai,. (.) 	
,-'cissu ,,,.:	 •, ,x) 	
31umei..4	 (X). 	
L.Lispa: (X
"Liuld (X;

Rio Belmonte Pardo - Dia 5:
•

Arassuat 	 	 1.24	 0.00
n-.tarra Pontal 	 	 0.67	 0.00
	 • 	 	 1.43	 0.00'i .,'.aden • 	 , 	 0.91 0.00

:.,ao Pedro 	 	 11.39	 0.00

Bacia Paraná Paragula - DL 4:

-frés Laeuas 	  . 	 	 1.92	 0.00
Presidente Boita ,. o 	 	 0.48	 0.00
4.1uaira 2C) 	 * ...
POLI() Mendes (X) 	
i'O. iguassu (X) 	
Cuiabá 	 	 1.48	 0.00
S. Luis Cáceres (X) 	
..:oruinba (X; 	

Estado e tendencia das água. dos rios

Bacia Amazônica - Dia 4-Subido em Arumanduba. Baixando nas demais estações.
itio'Sào Vrancisco-. Dia 5 -Continuará inah ou amuos cslacioudi tu em £j.j u CAC..10.

Rio Paraiba do Siai - Dia 5 -Continuará mais ou menos estáciunirio em todo o curso.
Rio ERNI-And • Dia 5-Continuará mais ou menos estacionário em tolo o curso.
Rios Belmonte Pardo-Dia 5 - Continuará orais ou men 'is estacionário em todo o carso.
Dada Paraná Paraguai ...Dia 4- Estacionário em P. Bpitácio, Cuiabá e Tres Lagoar
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bondagens aerológicas por Melo de baiões pilotos

Estações
Altitudes

Hora
200	 I MOO 1.500	 I	 2.000	 I	 3.0(X) 4.303 3.000 Máxima

Fernando Noronha (XX •	 10.00 1
QUIXOtaMODitn 	 9.3' SSE	 4 S3E	 5	 S)F 10 • SSE	 8 5 E 01•1= •n•• 5 33 ms.
Natal (X) 	 9.3(.
Olinda (XX) 	 9.30
Maceió (XX) . 	 9.30
S. Salvador (XX) 	
Cutaná 	

9.30
7.30 ENE	 2 ENE	 3 ENE 6 NNE	 5 N •• 2 S	 7 SSE 5 SSW 7 rn'ins

Carave;a8 (XX) 	 9.30
B. Hori‘onte 	 ire *
Vitória 	 	 1..41

Campos 	
Riu de (aceiro.... 	

9.3(I
9.30
9.30
9.3C,

E	 4
5	 10
SSW	 3
N..t.	 3

E	 5E
S	 10	 SSE
SSE	 4	 SE
E:n E	 4	 ESE

3E	 7
9
6	 SSE	 2

.ESE	 5

E
àc.
SE

10
8
4 SSE	 4 ES.: 4

2.5 O ma.
2.100 ma.
4.50u ms.
1 u.i.) ms.

Riu de Janeiro 	 	 3,00 N	 3 E 3 ENE. 4	 E	 5 ••••10 1 .80i aia.
Rio de janeud (0) (X) 	 ,	 21 ut
Santos 	 	 ~30 ENt:	 2 ENE	 4 ENE 7 I E	 8 a••••n Ma. 1.650 ms.
Curitiba (XX)..... .
Flor lanupoils..• •	 .....	 9.30	 NNW	 õ
Perto Alegre 	 	 9.30	 N	 7

NNV¥	 8
NN v‘•	 8	 tNiNV#

' NW 9	 N
N	 3N

5	 -
91,1W	 9 . 1\ /4 w

2.1:X) ma.
4 2 IL

1

(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) indica que a sondagem das 7 lis, foi realizada no C. dos Afonsos e a das 21 tis, da ves péra, tio Observatérlo Meteorof6Rico.

COMPARAÇÃO DA nENDA EXCLUSIVE DEPORMOS

Arrecadada de 2 a 3 de julho de 1934 	 	 1.586:9668800
Em 4 de julho de 1934 	 	 724:3848800

Total . 	 	 2.311:3518600

Em igual período de 1933 	 	 1.475:4758840

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de	 1. a	 5	 de
Geral

Exclusive
depósitos

'	 julho de 1934 2.577:4908100 2.540 :924$40u
Em 6 de julho de 1934 	 636:3058800 628:4108700

---
3.213:7958900Total 3.169:3358100

Em igual período- de 1933 3.502:7278000 3.486:4788400

Diferença para menos em
1934 288:9318100 317:1438300

Arrecadada de 1 de abril a
6 de julho de 1934 	 71.241:3268400 69.450:7588300

Em igual período de 1933 57.373:5&1800(/ 55.642:3528500

Diferença	 para	 mais	 em
1934 	 	 13.867:7458400 13.808:4058800

Recebedoria Federal em Sibm Paulo
Boletim n. 3

.domPeitAçÃo o,. ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 2 a 3 de julho de 1934 	 	 1.590:4988800
Em 4 de , julho de 1934 	 	 727:1268200

Total 	
Em igual período de 1934

Diferença para mais em 1931 	 	 839:7278560

Arrecadada de 1 de abril a 4 de julho. de
1934 	 	 57.394:5728700

Mn igual período de 1933 	 38.139:2308940

Diferença para mais em 1934 	 19.255:3418760

Diferença para mais em 1934 	 	 335:8758760

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Dadas

Receita do dia:
5 de julho de 1933...
5 de julh ode 1934 	

Rreeita mensal:
De 1 de julho a 5 de julho de 1933 	 	 3.383:1378500
De.1 de julho a 5 de julho de 1034 	 	 3.652:0348900
Diferença da receita arrecauada para mais

em 1934 	 	 _268:8978400

Rekeita global:
De 2 de janeiro a 5 de julho de 1933 	  187.006.:892$600
De 2 de janeiro a 5 de julho de 1934 	  187.326:8918500

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1934 	

	
320:8988900

PARTE COMUNAL
CAMARA SI NDIC.AL

Cotações de câmbio e títulos fixadas pela Câmara Sin.
dical dos Corretores de Fundos Púb:iJos da Capital Federal

Mercado Mercado

	

oficial	 livre.

	

608096	 798234 •

	

8760	 18034

2.317:6258000
1.477:8978440

Praças
Londres
Sôbre Paria

Importâncias • •

Em papel

778:4408900
907 :5668100
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Sdbre Itália
Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal
Sare Bélgica (papel) . 	
SÔbre Bélgica (ouro) . 	
Sabre Espanha 	
Sóbre Suiça 	
Sobro Suécia . 	
Saibre Noruega 	
Sobre Dinamarca . 	

 iria e Palestina 	
Sébre Checoslováquia 	
Sobre Nova Yoek
Stibre Montevidéo
&Obre Buenos Rires (peso papel) 	
;obre Buenos Aires (peso ouro,
Sdbre Holanda .
Sóbre Japão
SObre Roménia 	
Sobre Canadá 	
Sdbre Austria .
Sobre Chile . 	

Moedas

Libras esterlina (papel) 	
polar (papel)
Escudo (papel)
Lira (papel) . . 	
Dotar vanadenza (papel) • 	
Cordas suécas (papel) 	
Ileisehsmark (papel)
Franco francas (papel)
Peseta (papel) . 	
Peso argentino (papel) . 	
Peso uruguaio (papel)
Cordas checo (papel)
Reichsmark (praia)

Boletim de cotações das moedas em espécie
Mica

Apólices:
Uniformizadas de 1:0001. 5 % 	 	 8401000
Diversas emissões de 1: 000$, 5 To. nom 	 	 8351000
Diversas emissões de 1:0001, 5 %, P Ort 	  8351000
jtrrigações do Tesouro Nacional de 1:0004000, 7 %

(1930) .. 	 	 9978000
Obrigações ferroviárias de 1:0004, 7 % — (3'

emissão) 	  1 :0108000
fr.mpréstimo Nfini T cipal de 1914. port 	 	 1561000
Empréstimo Municipal de 1920, port. 	 	 1561000
Empréstimo Munic!pal de 7 %, port. (decreto nú-

mero 3.264)	 173$500
Empréstimo Municipal de 1931. port. 	 	 193$500
Atado de Minas gerais de 1:0004, 7 %, port. (de-

creto n. 10.997)	 8201000
Obrigaç5es do Teouro de Minas de 500, 90—, 450,1100
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0004, 9 % 	  9241090

Ações de companh;as:
Doma de Santos, port. 	  2421000

Secretaria da CarnAra Sindical do Rio de Janeiro, em 6
is Julho_ de 1934.	 Ary de Almeida e Silva, síndico.

JrNTA nos connrronm

Na 8 de Julho de 1934
MERCADe	 rtitran

CoteciSee de café da Bolsa de mercadoria')
Por 10 quilos
(Base tipo 7)

P0g5k)	 Prègeo	 rota:
Lima

	

	 da abertura de fechamentO de
Vende- Compra- Venda- Compra- venda

dor	 dor	 dor	 dor
Sacou

:tolho	 154100 141900	 —tateto 	 	 144750 144650
-s;eternbro 	 	 144500 144375

Outubro .. 	 	 __	 .__.	 148300 144090 	—Novembro . 	 	 __	 ___	 134900 131000	 —
Dezembro . 	 	 --	 --	 13$62t, 134525	 —Vendas 	 	 6.500 sacas 6.500 sacas

Mercado da 2' bolsa, firme.
Nota — Não funcionou a 1' Bolsa.

Mercado dispvel
preço ao tipo 7. 148700 por 10 quilos.
Mercado sustentado.
Vendas 2.074.
O sindtco, 'tento Dia. Pereira.

141EfteADO DI SP° N fveD

Movimento db dia 5
Café

Satuo
Entradas . . 	 	 2.291
Saídas 	 	 1.500
Consumo local 	 5004 afé rp tirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	 , 	 	 114
Existência . 	 	 301.518

Mercado sustentado.

	

Bonificação de 10 % . 	 	 533
Vreço5 vul Au QUIIW:

Tipo 3 	 	 151900
Tipo 4 	 	 fuma
ripo 5 	 	 158300
Tipo 6 	 	 151000
Tipo 7 	 	 148700
Tipo 8 	 	 141400

Açúcar
Sacos

Mercado firme.

Preos por saco com 60 quilos:
Branco cristal. • • 	  504000 a 514009
G. dibara io 	  158,,1) a 46$000
Mascavinho. . 	  amo a 404900
Matcavo , ... .... 	  374009 a 381003

Algodão
Pardas

Entradas	 775
Saídas	 /50
Existancia . 	 	 5.603

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:

k ti) 1 if longa.
Tipo Seridd:

Tipo 8. 	  é3tó00 444000
Tipo 4. . 	 1_•.• • 424000 a 434000

Fibra média;
&Mas;	 _

Tipo 3. 	  MOO a 41$500
Tipo 5. 	  	  1171500 a 34500

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3. 	 erOpir
Tipo 5.	 .....

PaUlletaZ	 n .

	empliesooadwrnaltornows
Tipo 5. 	 1~4~~411~.~.nft,.

O sandice, Dento "1141 PONfra
_	 _

...

11025	 18338
48700	 43J)13
$579	 1731

--
2827	 31650
11035	 28,60
38900	 58120

—
$500	 8663

111873	 158tm8
61240-
3$ 458	 31711

84130

..11•11.

31.7100

781003
151409

$715
11327

144:500
31500
51261
11024
21060
31589
61201)

1600
5500

Entreune
Saídas 	
Existència

5.074
7.944

20.962
•

Ceará:
TIPO Z 	
Tipo 5. 	

Tip..) 3.

Nominal
375000 a 3000

Norolnal
Nominal

503 .4 •90504)
500 a $73508
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EDITAIS E AVISOS
MINTISTgRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 24° DISTRITO

••., SANTA CRUZ

Rua Barão de Ladário n. 58
Tancredo Guerra ' Pires, presidente da Junta Militar do

24° distrito, etc.:
Faz saber aos que o presente edital lerem, ou dêle ti-

verem conhecimento, que foram alistados no corrente ano,
os cidadãos constantes da relação abaixo:.
• Classe de 1916

1. Acácio, filho de Elisiário António da Silva.
2. AcrisiO, filho de Saturnino José Pereira.
3. Afifo Curi, filho de Jorge Curi.
4. Albino, filho de Ludovico Valente do Nascimento.
5. Anolino, filho de Adindo Barbosa.
6. Antônio, filho de Antenor José Querino.
7. Antônio,•filho de Hércules Bruno.
8. António, filho de Manuel Rosa dos Santos.
.9. Ataide, filho de Genuino Pereira Ramos.
10. Argemiro, filho de Pedro de Moura Brito.
11. Armando, filho de Maria Magalhães.

" 12. Ari, filho de Idalina dos Anjos.
13. Artur, filho de Inácio Jorge.
14. Artur, filho de Artur José de Freitas.e,s	
15. Augusto, filho de António Augusto da Silva.
16. Azencleve, filho de Anselmo Alves de Freitas.

.17. Benedito, filho de Benedita Matos de Andrade.

.18. Benedito, filho de José António de Andrade.
.19. Benedito, filho de Severiano Antônio da Silva .
20. Benedito, filho de Joaquim Ramos.
21. Carlos, filho de Emílio Adriano Vilon.

" 22. Cecflio, filho de Justino José Gomes.
23. Claudionor, filho de Paulo Hilário da Silva.
24. Custódio, filho de Ludovirio 'José Ribeiro.
25. Durvalino, filho de Maria do Rosário.

. 26. Durcelino, filho de Jaime da Mota.
• 27; Edmundo, filho de FranciscasBezerra da Silva.

28. Edino, filho de Augusto Rodrigues Chaves.
29. Francisco, filho de João Albino de Oliveira.
30. Heitor, filho de Damas° do Rêgo Barros.
31. Hélio, filho de Nélson José Ventura.
32. Herede, filho do José Araujo de Castro.
33. Hilário, filho de Luiz Cardoso de Moura.
34. Honório, filho de Mário Fraga Teixeira.
35. João,. filho de José Cardoso da Mota.
36. João, filho de Antônio Alexandrino da Cruz,
37. Jofre, filho de Manuel Pereira Martins.
38. Jorge, filho de Olivia doa Santos.
39. Jorge, filho de Jacó Ateinees.
40 José, filho de José °legado.
41. José, filho de Maria Arniando da Connelcão.
42. José, filho de António da Silveira Machado.

;	 43: José, filho de Luiz Alves Vilela.
444 José, filho de Augusto de Morais Pinto.
45. Justino, filho de Evaristo Fernandes Machado.
46. Luiz, filho de Alcides Marques.
47. Luiz, filho de Emídio Magalhães.
48. Manuel, filho de Raimundo José Pereira.
49. Manuel, filho de Manuel Palhares.

• 50: Manuel, filho de Guilherniino António de Oliveira, à
51. Mário, filho de João Siqueira. •
52. Máximo, filho de Emflia Madalena.

. 53. Moacir, filho de Eufrásia Rosa Lopes.
54. Nélson, filho de Francisca Rosa da Conceição.
55. Odernar, filho de António Gama de Azevedo,.
56. Orlando, filho de Frpcisco Teles Xavier.
57. Otávio Gonçalves.	 •
58. Paulo, filho de ,Leopoldo Fernandes Machado.
59. Pedro José dos Santos.
60. Pedro, filho de Virgílio Teixeira dos Santos..

• 81. Petronilo Domingos.
• 82. Porfirio, filho de João .Barbosa Lima.

83., Procópio, filho de Rosa Rodrigues de Sã.

64. Salvador, filho de Manuel Tórres Filho. 	 •S/
65. Sebastião, filho de Deulinda de Jesus Pereira..
66. Sebastião, filho de Armando João dos Reis. -
67. eodorieo, filho de Teodorico José de Santana
68. Wilson, filho de Fortuuato de Sousa Abalo.,
69. Valter Borda.
70. Vilarino, fi:ho de José Francisco Pontes..
71. 'Virgílio, filho de .Pedro José de Sousa.
72. Virgílio, filho de Maria C.andida do Amaral.
73. Vitalino, filho de Ezequiel de Campos Machado.,

Classe de 1916

'(Nascidos de 1° de maio a 15 de julho)-	 .
gripam, filho de João da Silva Guerra.

Alberto, filho de Ootiofredo da Costa Figueis
klfredo, filho de João Soares da Silva.
Altamiro, filho de Alvaro José de Macedo.
Álvaro, filho de Álvaro José de Macedo: 	 •
Álvaro, filho de Avelino Coelhd de Almeida.
Álvaro, filho de Micta Rosa de Oliveira.
Amaro, filho de Miguel Mendes.
Arnaurf, filho de Oldemar Tinoco da Silva..
Ariquises, filho de José Dias da Silva.
Antídio, filho de Euclides de Andrade. '
Antônio, filho de Justo Francisco.
Ari, filho de Anselmo José Ferreira..
Arnaldo, filho de José Xavier do Almeida.
Artur, filho de Lourenço José Dias.
Benjamin, filho do Otávio Batista.
Carlos, filho de Luiz Herrera Kaiser.
Clarimundo, filho de Eufrásio José Martins..
Dinarte, filho de Rosa Mendes Lima.
Eduardo, filho de Abdala Cerquise.
Francisco, filho de Quitéria Maria Gomes.
Francisco, filho de Umbelina Juliana Veríssimo. •

Gervásio, filho de Amancio José Queria°. . •

Gilberto, filho de José Botelho de Macedo Júnior,
Heleno, filho de António Ferreira Pinhão.,
Jair, filho de Adolfo Soares Nogueira.
Jaime, filho de José António do Araujo.,
João, filho de Antônio dos Santos.
Jorge, filho de Jorge Gonçalves Lemas.;
José, filho de Nestor Pinto da Silva.
José, filho de Álvaro Fontes Peteeira.
'José, filho de Rodrigo Candido.
José, filho de José .Pires.
Júlio, filho de Avelino Coelho de Almeosa:-•
Luiz, filho de Jaime Gonçalves.
Manuel, filho de Francisco Oliveira.
Manuel, filho de João Francisco Oliveira.
Manuel, filho de Inês Maria.
Mário, filho de Georgina da Silva Morais.
Mário, filho de Manuel Amancio. 	 •
Mauricio, filho do Dr. Leopoldo de Sousa Leite.,
Milton, filho de Pedro do Nascimento Júnior.
Moisés, filho de Francisco Antônio dos Santos.
Norival, filho de Rosalina Fernandes.	 . •
Olegário, filho de Metias dos Santos Mendanhs
Osvaldo, filho de Álvaro de Oliveira.
Pedro, filho de Alzira Francisca de Andrade.
Pedro Francisco da Silva.
Roberto, filho de Godofredo da Costa Figueired -
Sebastião, filho de Pedro Joaquim Barbosa.
Sebastião, filho de Arnaldo Benigno da Silva.
Sebastião, 'filho de blamede Gomes do Espírito Sante
Valdernar, filho de Candido Cláudio da Silva.
Valdemar, filho de António do Nascimento.

Classe de 1915

1. Acácio Benedito Correia.
2. Acir Vaseonoelos Chaves.
3. Adair, filho de Abílio Rodrigos Bastos.
4: Alaim, filho de Leonídio José Vicente.
5. Alberto, filho de' Artur Fernandes Machado.
6. Alberto, filho de Alberto Cardoso de Sousa.
7. Albino, filho de Cláudio José Vieira.
8. Akanio, filho de Henrique Albino Viana.
9. Aleebiades, filho de Agenor Carvalho.

10. Alexandre, filho de Maria José de Sousa.,
11. Alcides, filho de João José Monteiro.
12. Alcides de Moura.
13. Alde,• filho de António Cardoso dos Santos.
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14. Aldemiro. filho de Antônio de Sonsa Martina*,
15. Alfredo. filho de Alfredo Antóalo da Silva..
16. Alouro, filho de João Marques.
17. Aliainiro, filho de Vitatino Correia de Sã.
18. Alverilind José de Soitsa.
19. Alziro, filho de Luelides Antero Ferreira.
20. Antenor, filho de José Luiz da Silva.
21. António, filho de Nlanuel Mateus de Freitas
22. Antall". filho de Madalena da Silva.
23. António, filho do Elvira de Castro Silva.
24. Antônio Porcino da Costa.
25. António, filho de Abre Condida Machado.
26. Antônio filho do CaniLdo Belisário da Silva.,
27. APIótli() Anjos de Almeida.
28. Antonio, filho de Luiza da ConcelçA0.
29. Antônio Maniede de Castro.
30. Ari. filho de Maria InocAr,cia de Oliveira.
31. Arf filho de Silvério Gonçalves Nlaia.
32 , ota Ide, filho do Júlio Pais Camargo.
33. Alaide. filho de Higino Alves do Nascimento.
34. Aialitin. filho de Me!clade da ,Silva Cournarã
35. Ataliba, filho de. Folia FraoHsco Povoas_
36. AlisirogOsilo. filho de Acém Barreto.
37. lienodito filho de Maria Correia da Conceição.,
38. Benedito, filho de João José de Almeida.
39. lielootito. filho de Soba stião de Azmedo Matos.:
40. Beloolito filho Ce Rairourido Soares de Sousa.
41. Bonedito, filho de Vitaiino Castelo.
42. Benedito Correia dos Santos.
41. Bioie•ito, filho de Aprigio Raimundo de Sousa,
44. Itenrdilo Ferreira.
45. Bonedito Gome s da Silva.
46 bornal dino, filho de Arminda Rita da Silva.
47. Condido, fitho de Candido do Nascimento.
48. Candeio, filho de Sobastiana Maria da Ciória.
49. Caodi lo. filho de Sehastiana Maria da Glória.
50. Claudegando dos Santos, filho de Mimei José dos San-

tos.
51. Claudio, filho de Armando Alves de Carvalha,
52. Chool:onor, filho de Manuel Rosa de Sousa.
53. Clailitionor da Rocha Melo.
54. Cosme, filho de Teodoro Jos4 do Nascimento.
55. Crispim, filho de Manuel Narciso • Ramos.
56. Daiiii;io filho de Toodoro José do Nascimento..
57. Deldnone, filho de Fatistino Pinheiro da Silva.
58. Dionf-lo filho de Benedito Guilherme da Fonseca,
59. poriel, filho de Manuel Carlos da Silva.
60. borvalloo. filho de Nestor de Sousa.
61. Durval, filho . iie Manuel Alves de Brito.
62. 1)11I'Vni. filho de Luiz Alves de Oliveira.

Durval Teles de Almeida.
64. roirvalino. filho de Froilia Lecirádia da Cfmnieão,
85. Eduardo. ft ho de Eduardo de Jesus momos.
66. Elohlio. filho de Sebastião de Sousa.

Foi-inflo, filho de Maria da Conceição.
Fnioino Mota.

6! Fubica. filho de Manuel Moura Mata,
70. Rzequiel, filho de Toldas Fernandes.	 •
71. Fundes, filho de Manuel Evaristo dos Santcia.
72. Felipe filho de Abdala Cerquisio,
73 Fiordelmonte, filho de Pedro Campfglio
74. Fiorentino. filho de Manuel António Xavier.:
75. Francisro Xavier de Almeida.
78. Francisco, filho de Onésimo Coelho.
77. Francisco, filho de Rufino Antônio de Araujo.
78 Grmfçsio, filho de João Fernandes de Azevedo.
79. Gil, filho de Maria de Sousa.
80. Gonçalo. fHho de João Moreira de Andrade,
81. hl.lio, filho de Manuel Carvalho Tomaz. .
82. Henrique, 'filho de Ananias José da Silva.
83. Hero-dolo, filho de Antônio Ferreira Júnior.,
84. Ildefonso. filho de João de Sousa CoutinhO.
85. Itson Contato Vieira.
86. Inácio Barroso da Silva.
87. lolondino, filho de António de Oliveira Fonseca.,
P8. [soe Germano.
89. Jaime, filho de Afra da Silva.

João, filho de Pedro de Oliveira Matos..
91. João, filho de João Martins de Oliveira,
92. João de Castro
93. João, filho de Sebastião Condido de Faria.
94 João Batista, filho de (laudémio António .FloreS.0)
95 .. João Oe. 44£.0! d,e 91.ktirliw	 -	 -4

101. Jose,
102. Jose,
103. Jose
104 José.
105 José,
106 José.
107. José,
108. José.
109. Jose
110. José,
III . José, filho de Nelson Lara.
112. José. filho de José Barros de Casaeres.
113. José, filho de Carmelia Maria da Conceição.)
114. José Lobo.
115. Juvenil() Caidoso de Paiva.
116 Júlio. 111110 de Paimira Francisca.
117. JWio, filho de Alfredo de Oliveira
118 iuoiile fiillo de Pos$:dónio ,le Medeiros trdrovei.
119. Laudelino, 1ilho de Jartielina Maria da Conceição,
120. Leonel, filho de Francisco José Correa.
121 Leepoido. lilho de Vicente Ferreira de Paula.
122. Leopoldo Germano da Silva.
123 Luiz Francisco Paixão.
124 Luiz Benedito Corrêa.
125. Luzo. filho de Euelides Luiz dos Santos.
126. Magno, filho de Francisco de Melo.
127. Manuel, filma de Marcos Rodrigues de Oliveira..
128. Manuel lziduro.
129. Manuel, filho de rzolina da Silva.
130. Manuel, filho de Eulália Lopes GusinãO.
131. Manuel, filho de Antônio Carlos.
132. Manuel, filho de Antônio José de Magalhães.,
133. Manoel, filho de Artur Maria dos Santos.
131. Manuel. filho de José Dias Bicaco.
135. :\lanilei, filho de Augusto Cesar.
136. Manuel, filho de Casseudro de Oliveira.
137. Male, filho de Maria Francisca de Almeida.
138. Manuel, filho de Leopoldina de Ardrade.
139. Manuel. filho de Benedito Dias.
140. Manuel. filho de António Alargues de Rangel.
141. Manuel de Campos.
142. Marcelino, filho de Oaribaldino António de Sousa,
143. Mário, filho de José Magalhães de Sousa.
144. Mario Nunes de Sousa Filho.
145. Miguel, filho de Fortunata do Carmo.
146. Milton, filho de Manuel Pedro de Alcantara.
147. Milton, filho de Pedro Paes Camargo.
148. Milton, filho de António Dias de Castro.
149. Milton, filho de Alfredo Clarindo dos Santos.,
150. Moacir Vicente Rosa.
151. Natal, filho de António Ciraudo.
152. Nélson, filho de Olivio !Ara Rosa.
153. Miou, filho de Aristides Fernandes: Machado.,
154. Nestor, filho de José Pedro de Alrantara.
155. Niculau, filho de Pedro Ferreira da Silva,
156. Nilo, filho de Maria Rosa Nunes,
157. Nilo, filho de José Antônio Pereira.
158. Olímpio de Oliveira.
159. Olímpio, filho de Olímpio José Marque&..
160. Olival, filho de Alfredo Pereira GuinintãtO.,
161. Orlando, filho de Honério Rodrigues Barret*.,
102. Ormínio, filho de RaMir0 Vieira de Campos,
163. Osvaldo, filho de António Faleiro dos Santos,
164. Osvaldo, filho de Antenor José de Castro.
165. Osvaldo, filho de Francisco Basilio da Mota.,
166. Cilacilio, filho de Izolina Maria da Conceição.,
167. Ovidio Henrique Miranda.
168. Paulo, filho de Joaquim Luiz da silva..
169. Paulo, filho de Manuel Ferreira Lima.
170. Paulo, filho de Francisco Cancio de Pontes,171. Pedro, filho de Alfredo José Rosa.
172. Pedro, filho de Ananias Rodrigues Lorèdo,
173. Pedro, fillio de João Cardoso Nunes.
174. Pedro, filho de Constantino Carrloso da Silve.,
175. Periano, filho de Nicolau Francisco da Cruz
176. Rilhem da Silva Serra.

, 471, Rubens, filho de Xieono_a_p_do talvto

98. Joaquim Pereira Ramos Neto.
97. Joaquim, filho de Albino AnttnIC2 de Ottveira.
98. Joaquim A 4stinção Filho.
99 Joige, filho de Saliba liaikl.

100 Josias, filho de Joaquim Braga de Soim.,
filho de José Henrique kertiatidea.,
filho de hevina Pereira Lopes,
ie Muraes Pinto.
filho de José dos Santos,
Carlos de Oliveira.
Ilibo de José Moura.
hino de José dos Santos.

de Manoel Pereira do Nasciment0--
filho de Virmo Teixeira de Jesus.
filho de José Rodrigues da silva.

• ,	 ,
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178. Rilblo, filho de João Batista da Silva.
179. Salvador, filho de José Manuel Travassol.
180. Salustiano, filho de Alfredo Josè da Rosa.
181. Sebastião, filho de Francisco Santana.
182. Seltastião. filho de Manuel da Silva Pinto.
183. Sebastião, filho de Candido Nascimento Bailsta¥.
184 Sebastião Francisco dos Santos.
185. Sebastião, rilho de João Tomaz da Cruz.
187. Sebastião. filho de Manuel •lelarinino
188. Sebastião. filho de Caetana Dutra.

• 189. Sebastião, filho de Jose Miguel do NascimentO.
190. X'aluemer, filho de Joaquim Gomes de Oliveira..
191. Valdemar. filho de Firminiano Luiz da Silva. -
192. Valdemiro, filho de tionurato Custódio de &mus,
193. Vaidenuro, filho de José Pereira Cardoso.
194. Valdliniro Alonteiro.
195 Valdir. filho de Leopoldino Viigilio Maio.
196. Valter, filho de Petronillia Marques.
197. Vespasiano, filho de Alvaro Inácio de Ameidal

61. Guilhermino, filho de Elidia da Trindade.
82. Elelenno, filho de Aristides Pernandes Machada,
63. Hermes, filho de Jovelina Nunes Macedo.
64. Honório Martins.
65. Inácio, filho de Jovino Barroso da Silva.
66. Inácio, .filho de Avelino António Madeira,
67. trio Ferreira Santiago.
68. lotando. filho de Braulina Fernandes de Almeida.;
69. Isidóro do Espirito Santo.
70. Jader, filho de Felicissimo Cherenl,
71. Jaime da Rocha Melo.
72. Jeter Torres Pacielo.
73. João Soares Ramos.
74. João, filho de António CoelhO,
75. João Batista da Fonseca.
76. Jobel. filho de José de Barros emitirei.
77. Jorge da Silva Ribeiro.
78. José Gomes.
79. José, filho de António Maria Bruno
80. José, filho de Bernardino da Silva lavarel•
81. José, filho de José António Corrêa.
82. José Custódio de Sousa Pilho, filho de Antônio Cdstddit0

de Sousa.
83. José Manuel dos Anjos.
84. José, filho de João António da Silva.,
85. José Portela da Mota.
86.*José, filho de Jovelino Nunes Machado,
87. José Benedito de Paula e Silva..
88. José Fer-nira.
89. José Anelar Filho.
90. Jovelino	 Sousa.
91. Júlio Coelho de Almeida..
92. Júlio *Intim Cavim Filho.
93. Liberai°, filho de Rodolfo Custddlo da SOIM*
94. Lídimo, filho de Tomas Gomes.
95. Lino Fernandes Machado.
96. Lourenço, filho de Galdina Rosa da Conceda%
97. Lucindo, filho de Remiro Nunes da Silva.
98. Luiz de Araujo Dias, filho de Benedito ~dto Mas.
90. Luiz. filho de Emílio Guimarãee.

100. Macário, filho de João de Castro.
101. Manuel, filho de António Machado Bastos;
102. Manuel, filho de Manuel José Novata.
103. Manuel, filho de Domingos Pereira de 'Castro.
104. Manuel Gonçalves Mala.	 0.
105. Manuel, filho de Isabel Rosa de Oliveira.

106. Manuel, filho de António Fernandes de ~Mo.
107. Manuel, filho de Almerinda Usa.
108. Manuel, filho de Manuel Ribeiro dos Santos Guimarães.109. Manue, filho de Benedito Cornéllo de oliveira..
110. Manuel, filho de Manuel Vieira de Campos.
111. Manuel, Barbosa.
112. Mário, filho de António da Silveira machado,
113. Mário, filho de Otávio Soarer
114. Mário João dos Reis.
115. Mário Guerra.
116. Metias, filho de Dória Francisco Rosa.
117. Máximo, filho-de Artur José de Freitas.
118. Mílton, filho de Domingos Pinto BeneVellt811.
119. Moacir de Oliveira Patrício, filho de Joaquim deveira.
120. Mozar, filho de Davi Teixeira.
121. Nélson Tavares de Sousa.
122. Nélson, filho de José Pedro de Alcaetara.
123. Nélson de Sousa.
124. Nicanor, filho de Carlos António da Silva.125. Nicanor, filho de José Manuel Travessos.
126. Nicanor, filho de Luiz Coelho da Silva.

• 127. Nillon, filho de Alexandre de Carvalho Castro.
128. Odilo, filho de Manuel Xavier de Morais.

• 129. Onofralino. filho de José Luiz Ferreira.
130. Orlando Meio Martins.
131. Osvaldo Moura Fé.	 •
132. 0-zvaldo, filho de Francisco dos Santas.
133. Osvaldo, filho de João Rodrigues.
134. Osvaldo Braz Caldeira.
135. Otacflio Ferreira Lima,
136. Otacflio, filho de !sidra Ferreira Mendanha.
137. Otacflio, filho de Rosa António da Conceição.
138. Otacflio, filho de Cristiano Carlos Soares.
139. Otaciano, filho de Florêncio Nunes Pereira.
140. Otaciano, filho de Firmo Teixeira de Jesus.

Classe de 1914

1. Alberico, filho de Francisco Mariano dá Silva.
2. Alem°, filho de X'aldemar Francisco das CLagas
3 Agoiram filho de João Manuel de Andrade.
4. Aillon, filho de Oldemar Tinoco da Silva.
5. Alfredo filho de Alfredo de Oliveira Lima.
6. Alfredo. filho de Sabino Jose de Oliveira.
7. Antero, filho de Augusto Teixeira.
8. Antônio, filho de José Fernaudes da Silva.
9. Antônio. Reis Filho.

10. Antônio, filho de António Ramos de Oliveira.
11 Antônio, Dias, filho de Benedito, Dias.
12. Antônio. filho de Antero Sousa Mendes.
13. António, filho de Joaquim Luiz dos santos.
14. Aristóteles, filho de Djanira da Fonseca.
15. Aristides, filho de José Viriato Rangel.
16 Arislides de Campos Machado.
17. Aristeu, filho de Mareelina Matilde Ramos.
18. Belmiro, filho de Cláudio Anfrinio de Sousa.
19. Ben,janiin, filho de José Botelho de Macedo, Junior.,
20. Benedito Gomes de Moura.
21. Benedito. filho de Eugênio Carollno.
22. Benedito. filho de Pedro Joaquim dos Santo.,
23. Benedito. filho de ilerrnenegildo José Ventura,
24. Benedito, filho de Noêmia Joaquim Ferreira.
25. Benedito, filho de Sebastião Jorge de Brito.
26. • Benedito. filho de José Ferreira.
27. Benedito, filho de Itoinão Martins.
28 Benedito, filho de Benedito Corçêa de Oliveira
29. Benildo [)amásio Gomes. .
30. Bento, filho de Rosa Antônio da Conceição.
31. Berílio de Oliveira.
32. Carmélio, filho de Endóxio José Teles.
33. Carmelino, filho de Alfredo Manuel Soares.
34. Cesalpino de Oliveira.
35. Ceeflio, filho de Maria Madalena da Conceição.,
36. Cirilo, filho de Alcides Faleiro dos Santos.
37. Cristiano, filho de Braz Monteiro de Barros.
38. Constantino, filho de Alípio José do Nascimento.
39. Custódio, filho de Leopoldina Teixeira da Cunha.
40. Décimo da Silva.
41. Didier, filho de Pedro do Nascimento Junior.
42. Durvalino, filho de Antônio Manuel de Oliveira,
43. Durval, filho de Alípio Félix de Almeida.
44. Edgar, filho de Luiz José da Silva.
45. Edir José da Silva, filho de Alfredo António da Silva.
46. Efigéolo. fliho de Venceslau António da Silva..
47. Elisiário de Andrade.
48. Ésio Alves da Silva Ribeiro.
49. Enódio Gomes da Silva.
50. Ernesto Ferreira da Silva Filho.
51. Felipe Inácio.
52. Flordevino José Machado.
53. Francisco de Sousa.
54. Francisco, filho de Bladina de Castro.
55. Francisco, filho de Quirino Luiz dos Santos.
56. Francisco, filho de Benedito Monteiro.
57. Francisco, filho de João Francisco da Silva.
58. Franklin Florit
59. Galdino, filho de João Tomas da Crua,

filho de Gil Antero Ferreira.
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141. Otávio, filho de João Cardoso Nunes.
142. Paulo Domingos, filho de Joana Rosa da Conoeição.
143. Pedro, filho de João Cabral.
144. Pedro, fliho de Fernanda Franco Rita.
145. Pedro, filho de Manuel Ferreira Lima.
146. Remiro G. de Oliveira.
147. Remisso, filho de Maria Rosa.
148. Rodolfo Silva.
140. Rubens, filho de Alípio José de Castro.
150 ,. Salvador, filho de José Teles dos Santos.
151. Salvador, filho de Manuel Joaquim Freitas.
152. Sátiro Tomaz de Carvalho, filho de Manuel Toma: de

Carvalho.
153. Sebastião, filho de Manuel Ferreira.
154. Sebastião Mauricio.
155. Sebastião, filho de Manuel Rodrigues Soais.
156. Sebastião, filho de António de Moura.
157. Sebastião, filho de Antônio José de Oliveira.
158. Sebastião de Oliveira, filho de Guilherme António de

Oliv ira.
159. Sebastião, filho de Sebastião Pedro da Silva.
160. Silvio, filho de Antenor André Sílvio.
101. Tergino, filho de Alfredo Ferreira Meireles.
162. Tufique, filho de Miguel Numa Otam.
163. Umbr to, filho de Felipe Miguel Simões.
161. Valdemar da Silva.
165. Valdomar, filho de Manuel Pedro de Alcantara.
10-6. Valdemar, filho de Leopoldina Maria Magalhães.
167. Valderniro, filho de Leonfdio José Vicente.
168. Valdemiro, filho de Casimiro de Oliveira Pacheco.
169. 'Valdemiro, filho de Eulália Maria da Silva.
170. Valter, filho de Fortunato de Souza.
171. Vilarim Farias Pontes.

(Nascidos de 1 de novembro a 31 de dezembro)
1. Abelardo, filho de João da Silsa Guerra.
2. Alfeu. filho de Manuel Francisco Rosa.
2. Avelino, filho de Maria da Glória.
4. Benedito,sfilho de Sebastião Ferreira Rosa.
5. Cocilio Franco, filho de Joaouina Rosa Franco.

• .6. Crélio, filho de Antônio Luiz.
7. Domingos Gomes Cordeiro.
8. Edilberto, filho de Atflio Ciaboto.
9. Enfeio. da Silva Novais.

10. Ernesto, filho de Manuel Mariano de Meto.
11. Faustino, filho de Manuel Ferreira.
12. Faustano José.
13. Jandir, filho de Antenor Avelino de Souza.
14. João Lucas.
15. Jorge Azevedo Pinto.
13. Júlio Bolero de Azevedo.
17. Lourival, filho de Luiz da Silva.
18. Manuel, filho de Alberto N .mos da Rocha.
19. Manuel, filho de Andreas Delfina da Conceioão.
20. Manuel, filho de Antônio Machado Bastos.
21. Mário, filho de Justiniano Nunes de Souza
22. Mário, filho de António Vicente da Silva.
22. Nicolau Guilherme.
24.. Osvaldo de Macedo.'
25. Peres). filho de Celestino Alves..
O. Pierre José da Silva.

.,27. Ponciano.,filho de Tartoredo de Oliveira Braga.
28. Ss Isador, filho de Bento Canelo de Pontes.

	

17. Jorge de Freitas. 	 -
fil. Josias Teixeira Gonçalves
19. Lourival Francisco Peixoto.
20. Luiz Valter de A'. Leite.
21. Manuel, filho de António Jacinto Pires.
22. Mário de Oliveira.
23. Mário, filho de José Barroso da Silva
24. Masimiano dos Santos.

Moisés, filho de Manuel Evaristo dos haie.08.
Nepomuceno, filho de Nepomuceno Mata.

27. Otacilio, filho de Amélia Leopoldma da Conceição.
28. Otávio Rodrigues.
29. Rubem, filho de Geraldina Viana.

Classe de 1912

1. António Correia dos Santos.
2. António Nunes da Silva.
3. Amou Domingos Torres.
4. Benedito José de Souza.
5. Bernardo da Costa Braga.
6. Carlos Pai feiras Horta.
7. Dorvalino Nunes.
8. Edgar Teixeira.
9. Eduardo Fléro.

10. Elisiiro Alves da Fina".
11. Ernesto Milita° Silva.
12. Francisco Caetano de Freitas.
13. Francisco Maria de Oliveira.
14. Freisdevino Aloisio do Nascimento.
15. João Batista Filho.
16. José Nunes da Silva.
17. José Járomo de Aguiar.
18. Luiz Alevato.
19. Nelson Ferraz.
20. Noé Rodrigues de Paula.
21. Orlando Zozias.
22. Ovieio Nenomuceno Terra.
23. Pontino Ferreira Lira.
24. Salvador Paulino..

Classe de 1911

1. :41fredo Flonorio dos Santos.
2. Rernardino Cerqueira.
3. Eliseu Bernardas da Silva.
4. Germiniano Batista.
5. Hermes de Castro Sales.
6. João Correia Lima.
7. Manuel Couto Reis.
8. Manuel Dias.
9. Marcelino. filho de Estevão José Peregrine

10. Orlando Martins.
11. Raul Ribeiro Palmeira.
12. Sebastião Soares.

Classe de 1910

I. Amadeu Marcelino dos Santo,
2. António da Rocha Lopes.
3. Benedito de Alcantara.
4. Heitor da Silva.
5. Jerónimo VAlentim Marques.
0. Joarstilm Pinto.
7. Joaquim Ribeiro. 	 mus
8. MArtitol rosveo.
a. Osvaldo Listo.

40. Va/demiro Barbosa.
Classe de 4900

I. Antônio, filho de Benedito Paula de Nasalmente.
2. Celestino lRarbosa Rodrigues.
3. Joscé Concalves da Cunha.
C, Otávio Correta "
5 (ssvaldo Ferreira da Silva.
6. Salvador António Filho.

,

Classe de 1920
-

Classe de 1913
1. Aleim Denebecio Braga.
2. ATberto Surdos.
3. Alfredo do Nascimento.
3. Antonio de Almeida.
5. Armando Francisco Xavier.
5. Artur Póvoas do Nascimento.
7. Bei da Silvas
8. Benedito Francisco.
9. Carlos Santiago.

10. Dior:isto, filho de Manuel Anacleto do Holeir10.
11. Francisco. filho de João José Barreiro.
12. Henrique Marcelino Paixão.
13. Hertnenegildo, filho de Marta Cadmia da Comida. 	 -14. Bonõrio Coruta.
1 5 . iolto Bento.	 Ale/Rta Batido.
t,	 1)""	

IL:213 &zelo da tletal
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3. João António "Eufrásio. a
4. José 11....'..:zues.

Classe de 1907
•	 , •

1. Dorvalino Antônio Barbosa.
2. Geraldo Serra.
3. José Fe/h...o:no Peçonha.
4. José Lopes.
5. Jerónimo pereira Vilela.

..• Jovelino José. 	 .
7. Laureano dos Sarf os.
8. Manuel Cruz de Oliveira.
9. Pedro Quintino.

Classe de 1900
1. Armando Vicente.
2. Crispiano Medeiros. -
3. Irineu Ferreira.
4. João Martins.
5 João Dias da Silva.
6. José Francisco.
7. Manuel José dos Santos.

Classe de 1905
1. Herminio Augusto Ambrósio.
2. João Alves de Oliveira.
3. Ponciano Domingos Ismael.

Classe de 1904

1. Horácio.Antón io do Nascimento.
2. Mânoel Alves Braga.
/. Mário Cordeiro.

Classe de 1903

1. António Bispo de Souza.
2. Inácio Pereira Ramos..
3. João Gomes da Silva.
4. Jorge Luiz Gomes.
5. José. Carlos de Oliveira.
6. Manuel Qpintiliano dos Anjos Pureza.
7. Mamai Castanheiro.
8. Marciano Eleutério.
9. Odilon José Marques.

" Classe de 1902

Classe de ‘14.98

1. Manuel Tavares de Souza.
2. Severiano António Gomes.

Classe de 097

1. Boaventura Francisco dos Santos.
2. João Ribeiro.	 .
3. João de Moura Cano.
4. Manuel 1. Costa.
5. Valdemar Caetano de Azevedo..

Classe de 1690

1. Augusto Fernandes.
2. Gregorin Vieira da Rosa.
3. João Onofre de Souza.
4. Jose Afonso Fernandes.
5. Marcilio Pereira de Almeida.
6. Pedro Ribeiro dos Santos.

Teotônio José Lucas.

Classe de 1895

1. António Pereira.
2. Ciro Azelino.
3. João de Oliveira (2°).

Classe de 1894

1. Miguel Ferreira.
2. Porfirio, filho de Francisco Santana.
3. Salvador Lopes Heleno.

Classe de 1893

1. Francisco Silveira.
2. Isaias Souza da Silva.
3. Jauzo Nicolau Tolentino.
4. José Pinto Veiasco.
5. Manuel Martins de Castro.
6. Manuel Aprígio do Nascimento.
7. Paulo José da Silva. •
8. Vitalino Custódio de Andrade.

Classe de 1892

1. António de Deus.
2. Benedito Domingos Lopes.
3. Claudionor Nunes da Fonseca.
4. Israel-. Moreira Chaves.
5. José de Oliveira Souza.
6. Martinho José Pereira.

Classe de .1901

1. Domingos Rodrigues da Roella.
2. Manuel, de CarvalhO.
3. Olesto 'Felicíssimo Cherem.
4. Pedro Cineiro Alves.
5. Quirino Manuel da Silva.
6. Samuel Pereira.
7. Zizimo da Silva Louro..

, Ciasse de 1900

1, João Teodoro da Silva.
2. José de Oliveira.
3. Noé Mendonça,
4. .01finpio Francisco Cardoso.
5. Oscar. Moreira da Silva.
8. Severino Luix de Andrade.

Classe de 1899

1. António Olegário dos Santos.
2. Enéas Antonio 'dos Santos.
3. Francisco José Pereira. •
4. João José da Paz.
isaosé Gonçalves de MendOnCa. 	 • .	 ,
o. Otávio, ilibo de •ántdnio Elias Nechne42..	 .	 .	 .	 .

1. Armenio da Cruz Fragoso.
2. Benedito de Souza Guimarães.
3. Francisco Cardoso da Silva
4. João Norberto.
5. Manuel de Moura.
8. Pedro Vieira de Souza.

Classe de 1891

1. Alberto Francisco de Azevedo.
2. Egidio Manoel.
3. Ernesto de Oliveira.
4. João Rodrigues Ferreira.
5. Sebastião Ferreira Lima.
6. Vicente José Maria.

Classe de 1990

1. Zoilo Felix de Oliveira.
Foram ainda alistados para o Exéroitá

cidadãos seguintes:
Classe de 1897

Júlio de Andrade.

Classe de 1894

António da Silva Cruz.
Antônio Alonso-Sanches.
Benedito Albino de Oliveira.

, Benedito Amaral.
Casimiro de Souza Alonso,
Manuel José de Carvalho.
Vaidemar de Oliveira.

de r linba, 05
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Classe de 1893

Francisen Feliz Xavier Filho.
Henrique Virgílio de Miranda.
liorácio Folia Corrêa.
João de Oliveira Brandão.
José Guilherme da Silva.
Paulino Pereira Lima.

Classe de 1892

Aprígio Raimundo.
Alvaro José de Carvalho.
Alziro da Costa Roia.
Armando Machado Faria,
Cesar Leal Ferreira.
Clemente José Lopes.
João Vicente de Aguiar..
Le,ocádio Ramos.
Liberai° Pompeu de Carvalho.
Sebastião Azevedo de Matos.

Classe de 1891

Henrique Soares Nogueira.
João Gregorio.
João Leopoldino de Andrade.
Lenino Denteio da Paix3r.
Luiz Novais.
Manuel Benedito.
Manuel Alves Pinto.
Oscar do Nascimento.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1934. - Tancredo Guerra
Pires, presidente.

Prin.eira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA Es ALISTAMENTO MILITAR p0 20° DISTRITO --•n• 9' ZONA

Rua Venina n. 2, Penha - Agéncia da Prefeitura

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz- presidente
da Junta de Alistamento Militar do 20° distrito, etc.:

Faz saber que, estando concluídos os trabalhos de alis-
tamento no corrente ano, vão ser os mesmos remetidos á
Junta de Revisão da Primeira Circunscrição de Recruta-
mento, acompanhados de todos os documentos e reclamações
apresentados pelos interessados.

para que chegue ao conhecimento de todos, manda
afixar na porta principal do edifício em que funciona a
junta e publicar no Diário Oficial, a relação geral e singela
por elos.se e por ordem alfabética, dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer, deverão apre-
senta -las competentemente documentadas a esta junta ou
diretamente á de revisão, até o dia 30 do mós de julho do
corrente ano (art. 67 e parágrafo único, do Regulamento do
Serviço Militar).

E eu, Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente
da junta, lavro o presente edital, que assino com o 2° te-
nente, em comissão, do Exército, Aguinaldo de Assis Batista,
delegado militar da 9' Zona. - Augusto Rodrigues Pereira
da Cruz, presidente. - Aguinaldo de Assis Baptista, 20 te-
nente, em comissão.

Número de ordem - Nomes - Filiação

Classe de 1916

1. Adelino Augusto, filho de Domingos Moreira Carneiro.
2. Alarniro, filho de António Martins Pereira.
3. Alhano, filho de Francisco Fernandes de Carvalho.
4. Alhertino, filho de Albertino Fraga da Silva.
5. Alberto, filho de Maria Peres de Siqueira.
G. Alcides, filho de Albino José de Carvalho.
7. Alcides. filho de António Emilio Pinheiro.
8. Alexandre Valverde, filho de Marinho Valverde.
9. Alfredo, filho de Edilio Augusto Ramos.

10. Alfredo. filho de Eduardo de Oliveira.
11 . A II lee l e. f ; lho de '\ nu el Auglist o dos Santo.
12. Alioi.) tose berilo, filho de Al./Atilo .1. Bento.
13 Alteir . o, rilhe do Manoel' Angusto Leal.
14. A I ta :ele, fiI lio de Ião Gezario de Camargo.

ahare, Olho de Tiago Alves Ramos da Silva.
16. Amadeu Teixeit.i de Carvalho, filho de Antônio Tel.-

xp i ra de Caieraltio.
17. Arro • leio filho de .José Bento do Vale
18. Anta 'e, fil!lo cie	 Diogo.
19. Amilton da Ne -eini enin Lopes, filho de Augusto do

Nasci')	 o Lopes.
20. Angelo filio de António Bertão.
21. António, til to de António Au g usto da Silveira.
22. de António Gomes da Rocha.
23 Nnionio, filho dc Ernestina Pereira.
24. Auh:.iiio, filho de alanuel Campos.
25. António Ge:lçaives de Oliveira, filho de José Gonçalves

de Oliveira. 
26. Ant. sq iio Manuel, filho de Manuel Maria.
27. Ando!. filho de Atoem° Coelho de Brito.
28. Aloteil AlIll'ea, filho de Dionisio Aiorea.
30. Arislide , , filho de João Evaristo da Silva.
29. Ar,;:al Vicente, filho de Coriolano Vicente.
31. Ar n slirlci-. filho	 Rosalida Correia Reis.
32. Arniaodt., filho de José Sinroueti Coelho.
33. Artniedo, filho de Inácio da Silva Guimarães.
34. Arteiltio, filho de Deolinda Domingos de Oliveira.
35. filho de Leouor Teixeira Feruandes.
36. Artur, filho de João Batista Teixeira.
37. Artur. Nilo de José Domingues da Silva. •
38. Ari, filho de Arnaldo Torres.
39. Atila, fila° de Rafael Joaquim Ribeiro.
40. Atire°. filho de António Rodrigues Correia de Castroo
41. Avelino, filho de António Maria da Silva.
42. Benedito, filho de Augusto Silva.
43. Condido. filho de Josué Soares dos Santos.
44. Carlos, filho de Francisco de Oliveira Tavares.
45. Claudio de Ahneida Gatanho, filho de Herminio de A.1•n

meida Ca tanho.
46. Chnehonor, filho de Horácio Nunes da Silva.
47. Colii	 filho de Oscar Pinto Monteiro.
48. Conso etino Ferreira, filho de Maria Teresa da 511-

veira.
49. Danilo, filho de Artur José da Silva Cunha.
50. Darei, filho de Narciso Fernandes de Oliveira.
51. Davi, filho de Joaquim Pinto Bonifacio.
52. Davi de Campos, filho de Américo Desidério Ramos.
53. Diogo, filho de Gabriel José de Miranda.
54. Djalma, filho .de Epaminondas de Castro.
55. Djalma, filho de Joaquim Pereira Gomes.
56. Dialtaa, /ilho de Mário Seiger.
57. Domingos, filho de Domingos Carlos.
58. Domingos Rodrigues de Rezende, filho de Domingos

/Mingues Rezende.
59. Edgar, filho de Francisco da Silva Campos.
60. Edgar, filho de João Narcizo Borges,
61. Edmundo de Andrade Rabelo, filho de António Moreira

Rabelo.
62. Elias, filho de Afonso Martins Fraga.
63. Enoque, filho de Emanuel Cardoso da Fonseca.
64. Euelides, filho de Frutuoso Gandra.
65. Ezeguiel Seheid. filho de Alexandre Scheid.
66. Fausto, filho de António Pinho Bandeira Junior.
67. Felizardo, filho de Latira Vieira Gonçalves.
68. Fernando, filho de António Francisco de Souza
69. Francisco, filho de Domingos Alves Martins.
70. Franc:sce, filho de Francisco Gonçalves.
71. Francisco, filho de José Frutuoso do Vale.
72. Francisco de Oliveira Bruno, filho de Miguel Bruno.
73. Gabriel Sato Carvalho, filho de Joaquim Pinto de Car-

valho. .
74. Gentil, filho de Alberto Pereira da Silva.
75. Geraldo, filho de Miguel Nigro.
76. Geraldo Dl iz. f libo de Francisco Diniz.
77. Geraldo Martins da Silva Breda, filho do Luiz Figuei-

rede Breda.
78. Gernlilo de Souza e Melo, filho de Oscar da Barros

Souza e Melo.
79, GuirioliLi Fontineli Tupinambá, filho de António FOTI-

tineii Tuoinambá.
80. Hamilton, filho de Ernesto Fernandes da Silva.
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81. Heitor, filho de Joaquim dos Santos Malhado.
82. Hercilio, filho de Basilio Pereira.
83, Hermes, filho de Antônio Teodôro Cabral.

,84. Hermogènio . Joaquim Vieira, filho de Manuel Joaquim.
85. Hernani, filho de Raul Alberto da Costa.
86. Homero, filho de Artur Vale Filho.

• 87. Hugo, filho de Luiz Siebler.	 •
88. Humberto, filho de Francisco Fernandes da Silva.
89. Humberto, filho de Primitivo Liberato do Brasil.
90. Iracf , do Nascimento Silva, filho de Adolfo do Nasci-

mento Silva.
• 91. Ivo, filho de Manuel Rodrigues Brandão.

92. Jacte, filho de Leopoldino-João Bento Gualberto
93. Jaime, filho de Clariana das Dores Ferreira,
94. Jaime, filho de Heitor Rodrigues da Silva.

• 95. João, filho de Afonso Vergaças.
96. João, filho de Antônio Jacinto do Régo.
97. João, filho de Antônio Joaquim Calheiros.
98. João (2° gêmeo com Manuel), .filho de Caltildes Mo-

reira.
• 99. João, filho de Cicero Damasceno.

100. João. filho de Francisco José Moreira.
101. João, filho de Herotides Adalberto Chaga,
102. João, filho de Humberto Sobral.
103. João, filho de João Ferreira Coelho.
104. João, filho de João Francisco da Silva.
105. João, filho de João Teixeira de Miranda.
106. João, :alho de José Espirito.
107. João Carlos, filho de Joaquim Carlos:
108. João Freire Jucá Sobrinho, filho de Manoel Freire

Jucá.
109. João Gama, filho de João dos Santos Gama.
110. João Silveira, filho de Alberto Silveira.
111. João Vitorino Soares, filho de Davi Vitorino
112. Joaquim, filho de Antônio Carneiro de Magalhães.
113. Joaquim, filho de Elvira Soares da Rocha.
114. Joaquim, filho de Euridiee Josefa Brandão.
115. Joaquim, filho de Joaquim Teodoro do Nascimento.
116. Joaquim, filho de Leonardo Augusto Linhares.
117. Joaquim, filho de Maria Gomes da Silva.
118. Joaquim de Barros, filho de Anacleto de Barros.
119. Joel, filho de Joviniano de Souza Vai.
120. Jorge, filho de Aldemar Marcos Rodrigues.

• 121. Jorge, filho de Bernardino Martins.
$22. Jorge, filho de Manuel Nogueira Gonçalve,
123. José, filho de António Leal.
124. José, filho de Herminia da Costa.

• 125. José, filho de Joaquim Fernandes.
126. José, filho de Manuel dos Santos Guedes.
127. José, filho de Mário Barbosa Constante.

• 128. José, filho de Virginia de Oliveira.
129. José Coelho da Silva, filho de Joaquim Coelho da Silva.
130. José Gomes, filho de Es trodemia Lopes.
131. José Guerreiro Carrascasa, filho de João Guerreiro

Alabasse.
132. José Luiz Teixeira P. Sobrinho (1° gémeo com Ma-

nuel), filho de João Luiz Teixeira Pinto.
133. José Montes, filho de José Montes.
134. José Pinto da Silva, filho de José Pinto da Silva,
ias. José Raroon, filho de António Martins Sanches.
136. José Simões Penha, filho de Joaquim Simões Penha.
137. Jovelino, filho de Maria Rosa da Conceição.
138. Júlio Marques de Oliveira Filho, filho de Júlio Mar-

ques de Oliveira.
139. Justino. filho de JOão Rodrigues de Carvalho
140. Lacf, filho de José da Silva Porto.
141. Leonardo, filho de José Dias de Oliveira.
142. Meio, filho de Manuel António de Souza
143. Lindonor, filho de Aristides (Meto.
144. Loé, filho de Manuel José Alves.

'145. Lourival, filho de Alvaro José Alves.
.146. Luiz. filho de Flávio , Luiz dos Santos.
147. Luiz, filho de João Gomes da. Silva.
148. Luiz, filho de João Soares Ribeiro.
149. Manuel, filho de Alzira Nunes.
150. Manuel, filho de António. Fernandes Rabélo.
151. Manuel (1° gêmeo com João), filho de Cantildes Mo-

reira.
152. Manuel, filho de Etelvina Padrão.
153. Manuel Cardoso Pires, filho de Manuel Cardoso Pires.
154. Manuel Lagoas, filho de Venancio José.

Manuel Luis T. Pinto, (2 0 gêmeo com José), filho de
João Luiz Teixeira Pinto-

150. Manuel Pereira dos Santos, filho de António Pereira

	

dos Santos.	 .
157. Manuel Pombo da Paz Filho, filho de Manuel #Pombo

da Paz.
158. Mariani, dos Santos Filho, filho de José Mariano 'dos

Santos.
159. Mário, filho de Augusto C. da Silva.
180. Mário, filho de João Reinaldo Alves.
161. Mário, filho de José Araújo.
162. Mário, filho de Manuel Antônio de Cerqueira.
163. Mário Miranda, filho de João Evangelista Miranda;
164. Melquiades Dias, filho de Antônio Joaquim Dias.
165. Milton de Oliveira, filho de Hermógnees de Oliveira.
166. Moacir, filho de Antônio Ribeiro da Silva Monção.'
167. Moacir, filho de Elias de Souza Jardim.
168. Moacir, filho de José Ferreira da Silva.
169. Nélson, filho de Gas miro Pereira Polónia.
170. Nélson, filho de José Rufino da Silva.
171. Nélson. filho de Manuel Alves de Mesquita.
172. Nélson, filho de Manuel Ferreira de Menezes.
173, Nélson, filho de Maria António de Oliveira.
174. Nélson de Carvalho Castro, filho de Euclidea de Car-

valho Castro.
175. Nélson de Souza, filho de Maria da Conceição.
176. Newton, filho de Edgar Carlos Teixeira.
177. Otacilio, filho de•Dionisio Batista dos Santos,
178. Otávio, filho de Candido de Oliveira. 	 .
179. Orlando, filho de João Antônio dos Santos.
180. Orlando, filho de José de Matos Silva.
181. Ortinio, filho de Manuel Pelejo de Jesus.
182. Osvaldo, filho de Manuel Pinto de Souza.
1e3. Osvaldo Teixeira da Rocha, filho de Manuel Teixeira

da Rocha.
184. Otoniel, filho de Orandino Fernandes Prado
185. Paulo, filho de Estesa.m António da Costa.
186. Paulo, filho de ,Valério Pereira Seirias.
187. Pedro Ossinskp, filho de Paulo Ossinsky.
188. Raul, filho de Antônio Pinho Minhãr.
189. Rogéri3, filho de Augusto José Alves.
100. Roldão de Santa Maria, filho de Manuel de Santa

Maria.
191. Rosalvino, filho de A/bertinu Teixeira dos Santos.
192. Rosalino, filho de Ildefonso
193. Ruben, filho de Aureliano Jeronimo de Souza.
194. Ruben, filho de João Paulo da Silva.
195. Ruben, filho de Simão Coelho da Silva.
196. Ruben Alves da Silva, filho de Bertoldo Alves da Silva.197. Salomão Moreira da Silva, filho de Francisco Moreira

da Silva.	 -
198. Silas, filho de Tito de Carvalho.
199. Sehytião, filho de Adelino Nunes de Souza.
200. Sebastião, filho de Manuel Moreira de Almeida.
201. Sebastião,' filho de Matilde de Matos Costa.
202. Sebastião, filho de Odilon Vieira de Melo.
203. Silvino André, filho de Procõpio André.
204.. Valdemar, filho de Evo Antônio.
205. Vaidemar, filho do Jacinto Antônio da Silveira.
206. Valdemar, filho de Jorge Fernandes Neves.
207. Valdemar Afonso, filho de Manuel Afonso,
208. Valdir. filho de Alexandre Valentim.
209. Valdir, filho de José de Sá Soares.
210. Valter Gomes de Andrade, filho de Antônio Gomei deAndrade.
211. Vencelau Pereira, filho de Franklin Pereira
212. Viler, filhe de Manuel Ribeiro de Souza.
213. Vilson, filho de Artur José do Nascimento.

Classe de '1915

1. Abel, filho de José dos Santos.
2. Abílio, filho de Abel Augusto.
3. Adalberto Natal.	 •

4. Adão, filho de Silvino Pinto de Sampaio.
5. Adriano Cano Martins, filho de Adriano Cano.
6 Afonso, filho de Armando Pereira de Amoriro.
7. Agenor. filho de José Elisa
8. Agostinho, filho de Antônio Alves de Souza.
9. Agostinho Perès, filho de João Lourenço.

10. Aguinaldo, filho de António José Gonçalves.11. Alair, filho de Lindolfo Moreira.
12. Alberto, filho de Alberto- Gonçalves Tadeu.
13, Alberto Santos. filho tiA Afrooln elnrnanfiwo.
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14. Alcides, filho de Domingos dos Santos.
15. Alcides, filho de João Gonçalsses de Magalhãea.
16. Aief, filho de Eduardo Augusto da Silva.
17. Alexandre José Mauro, filho de Batista Mauro.
18. Alfredo, filho de Adamastor José Vilar.
19. Alfredo, filho de Adolfo Marques da Silva.
20. Alfredo, filho de Idalina Cristina dos Santos'.
21. Alfredo Candeias. filho de José Candeias.
2IA.Alfredo Teixeira filho de Manu e l Teixeira.
22. AlisSo Magalhães Garcia, filho de Antonio Cirno Garcia.
23. Altair. filho de António da Silva Ferreira Brasil.
24. Altair, filho de Dolores do Amaral.
25. Altamiro Luciano Alves, filho de 1.ihorio Luciano Alves.
28. Alvaro, filho de Claudio° Rodrigues.
27. Alvaro, filho de João Fernandes Ferreira.
28. Alvaro, filho de Luiz Brandão de Magalhães.
29. Alvaro, filho de Manuel Ferreira Pinheiro.
30. Alvaro, filho de Maria Augusta Dias.
31. Amarilio, filho de Carlos Marques doe Santos,
32. Amaro, filho de Jose Ferreira dos Santos.
33. Amasiles, filho de Manuel Ribeiro da Silva.
34. André, filho de Joaquim de Lemos.
35. Angelo, filho de Manuel de Sousa Coelho.
36. Antenor, filho de Arlindo Candido de Mala.
37. Antônio, filho de Antônio de Sousa.
38. Antônio, filho de Antônio Martins Viana.
39. António, filho de Artur Vieira da Fonseca.
40. Antônib, filho de José Figueiredo.
41, Antônio, filho de Manuel Fernandes Pinto.
42. António, filho de Manuel Jacinto.
43. António, filho de Otávio Proença Gomes.
44. Antônio, filho de Samuel José Batista.
45. Antônio da Silva, filho de Vitoriou José Silva.
46. António de Moura. filho de José de Moura.
47. António José !Traub°, filho de Anteniu José Braullo.
48. António Pinto, filho de Joaquim Pinto.
49. Araquern, filho de João Pinheiro.
50. Aristicies. filho de Jorge (Mola.
51. Arlintio, filho de Manuel Correia.
52. Arlindo da Silva Mendes, filho de Domingos da Silva

Mendes.
53. Arlindo Ferreira, filho de Durvalina Alves Ferreira,
54. Arlindo João dos Santos, filho de João Saturnino dos

Santos.
55. Armando, filho de Ernesto Correia.
56. Armando, filho de, lionorina Viegas da Cunha.
57. Armando, filho de João Manuel Vieira.
58. Aroldo, filho de Luiz José de Aguiar Maria.
59. Artur, filho de Antonio Teixeira de Carvalho.
60. Artur, filho de Narciso Machado.
61. Artur, filho de Paulo Dias Argól0.
62. Artur Dias Vaiadas, filho de Artur Dias Valados.
03. Ari, filho de Arsênio Ferreira Borges. 	 .
64. Ari, filho de Eutiquio Amaro Gomes.
65. Ari, filho de Pedro Carlos.
66. Aurélio, filho de Amélio Alves de Azevedo.
67. Avelino, fiiho de Antônio José Gracioso.
68. Avelino, filho de Lino Dias.
69. Benjamim de Oliveira, filho de Júlio Bonõrio de Oli-

veira.
70. Benjamim José Rodrigues, filho de Benjamim Jose Roe

drigues.
71. Carlos, filho de Carlos João Ferreira.
72. Carlos, filho de Moacir Lourenço de Oliveira.
73. Carlos Navarro, filho de Alfredo Navarro.
74. Cazemiro, filho de João Dias de Oliveira.
75. Cleudionor, filho de Eduardo José da Silva.
/6. Clemente Cardoso, filho de Francisco Vieira Cardoso.
77. Colosberto. filho de João Manuel de Faria.
78. Césme (1* gémeo com Damião), filho de José Clemente.
79. Domino (r gêmeo com Cosme), filho de José Clemente.
80. Davenir, filho de Antônio Gonçalves.
81. Daniel Santos, filho de António Francisco dos Santos.
82. Décio, filho de José Cordeiro.
83. Délio Gonçalves Boaventura, filho de Antônio Mucuri

Boaventura.
84. Delfim Augusto Nunes, filho de AugOvto Mines,
85. Deusdedite da Silva, filho de Samuel &bestial:, da Silva.
88. Dlnélio, filho de Manuel Moreira de Mesquita.
87. Diogo Martins Alves, filho de Fernando Martins Alves.

' 68. Djalms, filho de Davi Antônio de Sousa.

89. Djalma, filho de Francisco Alves.
90. Djalma. filho de João Viana da Silvo.
91. Djalina lionçalves Ferreira, filho de António Gonçalves

•	 Fevreira.
9IA. Djalma de Sousa, filho de José F. do Botija.
92. Domingos, filho de Antônio Pinto renunciai.
93. Doroteu, filho de António (MOHO° de Oliveira.
94. Durval. filho de Clemente de Araujo Barcelos,-
95. Edgar, filho de Manuel Miranda de Oliveira.
96. Edgar, filho de Mariano Minguijon.
97. Edgar, filho de Miguel Ventura Naechnentbe
98. Fsiegardo Couto, filho de Maria Candida Couto.
99. Édio, filho de Sergio da Silva Castro.

100. Lhas, filho de /semitom de Freitas.
101. Elisio, filho de Manuel Teixeira de Oliveira.
102 Emílio, filho de Eniflio Panar°.
103. Ernesto, filho de Joaquim Oornes da Costa.
104. Erue4sto, filho de Mário Tomo de Cantuárin.
105. Emolido, filho de Abilio de Sousa.
106. Esmeraldino, filho de Juventinu Assis de Miranda,
107. Fernando, filho de Anisem de Oliveira Lago.
108. Fernando dos Santos filho de Francisco dos &Moa.
109. Floreou° António Teixeira. filho de Florencle 1.ntônié

Teixeira.
110. Francisco, filho de Antônio Pereira Salgado.
111. Francisco, filho de Francisco Nogueira Po:mandes,
112. Francisco, filho de Lourenço da Silva.
113. Francisco de Assis, filho de Gestão Miguel dos Reis.
114. Francisco Ferreira (gémeo com Orlando) 1 filho de

Bernardo Francisco Ferreira.
115. Francisco Neves Coutinho, filho de Francisco José Coue

Unho.
116. Gênesis, filho de Gelais Ferreira.
117. Gehésio, filho de Pedro Celestino dos Santos.
118. Geraldo, filho de Elidi° Suares.
119. Geraldo, filho de Geraldo Luiz dor Santos.
120. Geraldo, filho de Joaquim Delfinc da MON.
121. Geraldo, filho de Samuel Arcanjo de Almeida.
122. Guilherme José Pimeutel, filho de Gregário José Pio

mente!.
123. Gumeicindo, filho de Oeraldino Dernaaceno da

Aguiar.
124. Heitor, filho de João Raimundo Pereira.
125. Hélio Lobo, filho de José Francisco Lobo,
126 Henrique Gomes, filho de Francisco Gionlea.
127. Henrique José, filho de Alfredo José.
128. Elerve Miler, filho de Pedro Miler.
129. Hilton, filho de Virgolino dos Santos Alexendréa.
130. Hugo, filho de Manuel Pais Vieira Junior.
131. there Francisco de Oliveira, filho de Faulhais° Ferroa

cisco de Oliveira.
132. Idair, filho de Norberto do Nascimento.
133. Ivan, filho de Felizardo Chaves.
134. Ibirajara, filho de Godofreelo Barbaria.
135. Insolino Bouças, filho de Baldornero Bodiaas Cornas*,
136. Irinéu Vaz Teixeira, filho de Francisco Vaz Teixeira.
137. Jair Dias Laranjeiras, filho de Possidônio João Tarou..

jeira.
138. Januário, filho de Francisco dos Santos Moreira,.
139. Jaime, filho de Francisco Luiz Ferraz.
140. Jaime, filho de José F. Viana.
141. Jaime. filho de José Joaquim Pereira.
142. Jaime, filho de Mário Mota.
143. Jaime, filho de Otávio Geraldo Vieira.
144. Jequitiba Sérgio Viana, filho de 9'rauels00 Sérgio

Viana.
145. Jo. filho de Ernesto Pereira doa Santos.
146. João, filho de João Cloisso Mediria.
147. João, filho de Joaquim Linhares.
148. João Alves, filho de Ezequiel Alves.
149. João da Fonseca Soares, filho de Manuel -da Fonseca

Soares.
150. João Monteiro de Catvelho, filho de Mário da Goda

M. de Carvalho.
151. Joaquim. filho de Alfredo Mames.
152. Joaquim, filho de. Joaquim Dias Prado. 	 •
153. Joaquim do Nascimento, filho de 'Manuel Élitánito Voa

zares.
154. Joaquim Pedro da filha, filho de Pedro bati do
155. Joaquim Soares da Costa, filho de José Soare da Çoite.1
156. Joaquim Zacarias, filho de Manuel Zacarias. ,
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157. Jorge, filho de Alfredo Pinto Soares.
158. Jorge, filho de Artur Francisco da Silva.
159. Jorge. filho de *Joaquim Gonçalves Cardoso,
160. Jorge, filho de Paulo de Araújo Leite.
181. Jorge Fidelix da Silva, filho de Arlindo José da Silva.
162. Jorge Silva. filho de Jorge Silva.

.163. José, filhõ'de Ajax Firmo de Almeida.
164. José, filho de Domingos Tavares.'
165. José, filho de Duarte Rodrigues da Cruz,
166. José,, , iflhó de Engracia • Afonso.
167. José. filho de Joaquim'José Ventura.
168. José; filho de Joaquim Rodrigues de Azevedo.
169. José, filho de Joaquim Teixeira.
170. José, filho de Manuel de Araújo Tavares.
171. José, filho de 'Manuel Pereira de Aguiar.
172. José, filho de Teodoro Joaquim Rodrigues.
173. José Alves, filho de Clemente da Silva Pedrosa.
174. José Cardoso, filho de Francisco Cardoso.
175. José Crispim (gêmeo), filho de Manuel Ferreira dos

Santos.
176. 'José da Silveira Brasil, filho de Domingos da Silveira

remi.
177. José de Araújo, filho de Maximiano de Araújo.
-178. José de Souza Pires, filho de Alberto de Souza Reis.
179. José dos Santos, filho de José dos Santos.
180. José dos Santos Reis, filho de António dos Santos Seis.
181., José Francisco Marques, • filho de Manuel Frandisco

Marques.
182, José Nogueira Cabral, filho do João Nogueira Cabral.
183. José Pedro . Vila, filho de António Pedro.
184. José Tavares, filho de Manuel C. do Nascimento.
185. Jessé Soares Peixoto, filho de António Soares Peixoto.
186. Júlio, filho de Luiza Angelica Ribeiro.
187. Jundiaci, filho de Alípio. Domingos Coelho.
188. Juvenal, filho de Juvenal Benedito Hilário.
189. Lauro, filho de Eduardo do Rêgo Medeiros.
190. Lauro, filho de Lourival Bonifácio de Aragão.
1W. Leopoldino, filho de Alfredo Rosa da Luz.
192. Liai°, filho de Alonso Antônio de Magalhães.
193. Lino, filho de Manuel Tavares Amaral.
194. Luiz, filho de Anunciato Luiz dos Santos.
195. Luiz, filho de Francisco Constando de Mendonoa.
196. Luiz, filho de Francisco Gomes Pereira.
197. Luiz, filho de João Joaquim da Rocha.
198. Luiz, filho de Manuel Cardoso dos Santos.
199. Luiz Augusto, filho de Maria da Costa Paiva.
200. Luiz Danilo, filho de José Alfredo da Silva Reis.
201. Luiz de Paula Ribeiro, filho de Ernani de Paula Ri-

beiro.
202. Luiz Gonzaga, filho de Manuel Brasil P. dos Santos.

.203. Luiz Marino, filho de Domingos Marino.
204. Magno, filho de João Lourênço de Barros.
205. Manuel, filho de Augusto Martins.
206. Manuel, filho de Cazemiro de Queiroz.
207. Manuel, filho de Juvenal Manuel Bertolino.
208, Manuel, ftWo de Manuel Campos Amoêdo.
209. Manuel, filho de Manuel da Costa.
210. Manuel, filho de Manuel Gonçalves Tredo.
211. Manuel, filho de Manuel José de Oliveira.
212. Manuel do Carmo, filho de José Henrique do Carm....
213. Manuel Francisco Pereira Filho, filho de Manuel Frar-

cisco Pereira.
214. Manuel Gomes Neto, filho de Luiz Neto.
215. Manuel Luiz, filho de Laurentino Liberato Rocha.
216. Mariano Gil Fernandes, filho de Mariano Gil.
217. Marinaldo, filho de José Pires Domingues Junior (Dr.)
218. Mário, filho de Frederico Francisco Coelho.
219. Mauro, filho de Henrique da 'Fonseca e Sousa.
220. Miguel Gutierre Gonçalves, filho de Carlos Francisco

Gonçalves:

231. Nelson, filho de José Augusto Lopes.
232. Nelson filho de Manuel Gomes da Silva.
233. Nelson Pereira da Silva, filho de Emílio Augusto P

da Silva.
234, Nelson Salomé, filho de Marta Salomé.
235. Nilo, filho de Afonso Rodrigues Mata.
236. Nilo, filho de Joviana Bernardino Machado.
237. Nilton, filho de Fernandino Pinto Correia.
238. Nourival, filho' de Albina lzabel da Silva'.
239. Otacilio, filho de João Teixeira Ramos:
240. Otávio Ferreira de-Oliveira, filho de Sebastião Ferrei,

ra de Oliveira.
241. Odilon, filho de Manuel Martins da Silva.
242. Odoripio, filho de Ogário A. Couto.
243. Olaride, filho de Severo de Oliveira.
244. Olindo, filho da Sebastião Maciel.
245. Olimpio, filho de Manuel Fernandes.
246. Olimpio, filho de Salvador Guerra.
247. Orlando, filho de Inocênciu Pinto Nunes.
248. Orlando, filho de José Celestino da Silva.
249. Orlando, filho de Otávio Guimarães.
250. Orlando Francisco Ferreira t gêmeo " . com Francisco)

filho de Bernardo Francisco Ferreira.
251. Osvaldo, filho de Joaquim Alherto de Almeida.
252. Osvaldo, filho de Martinho José de Morais. 	 .
253. Osvaldo, filho de Quintino Pereira de Moura.
254. Osvaldo Bafa, filho de Alvaro Baia Filho.
255. Otnisido Linhares, filho de J0945 Linhares Robbes.
256. Osvaldo Martins Borba. filho de João Martins Borba.
257. Paciano Fortes Aguild, filho de José Aguiló.
258. Paulo, filho de Manuel Dias Caldeira.
259. Pedro, filho de Ezidro Mendes.
260. Pedro, filho de João Nicoláu A. de Lima.
261. Pedro, filho de Lucas Monteiro de Almeida.
262. Pedro de Oliveira, filho de Braz de Oliveira.

4263. Raul, filho de Manuel Mendes dos Santos.
264. Raul, filho de Manuel Requena.
265. Raul Cfriaco de Andrade, filho de Gabriel Ciriaeo da

Andrade.
266. Renato, filho de Pedro Nunes de Oliveira.
267. Roberto. filho de Oreste Pinola,
268. Romeu, filho de Romeu de Sousa.
269. Rossino, filho de Elias José.
270. Rubem, filho de Albino José Rodrigues.
271. Rubem, filho de &Nardo Joaquim de Castrei.
272. Rubem, filho de José de Souza Teixeira.
273. Rubem Batista Bequito, filho de João Batista Bequif.O,
274. Rubem ~to Salgado, filho de Henrique Paulino

Salgado.
275. Rui, filho de João Anastácio Ventura.
276. Sadf, filho de Vicente de Paula C. Teles.
277. Salvador Romano, filho de Samuel Romano.
278. Silvio, filho de António Fernandes d Amorfa].
278A.Silvio, filho de Josefa Cardoso de Jesus.
279. Silvio, filho de Luiz Augusto Rodrignes,.
280. Silvio, filho de Manuel Martins de Sousa.
281. Sílvio Gomes Patrício, filho de Cairba Gomes Patin..__
282. Sionir, filho de Silvio Tadêu Porto.
283. Teorlorico. filho de Muciana Heleodoro da Silva e Sousa.
284. Tomaz Cegar Pinheiro, filho de José Casar Pinheiro.
285. Tomires Martins, filho de Luiz Martins Oliveira.
286. Tristão, filho de Tristão Pio dos Santos Filho.
287. Tupinambá, filho de Franclim Francisco de Paula.
288. Uidão, filho de Jo gé Marciano da Fonseca.
289. Valdemiro de Oliveira, filho de João de Oliveira.
290. Valdemiro José Vieira, filho de Marciano José Vieira.
291. Vanderlino, filho de Lopo Gil Ribeiro.
292. Vergilio, filho de Tilo Livio Manuel Mendes.
293. Vicente, filho de António Ferreira de Sousa.
294. Vicente Ferreira de Paula, filho de Ricardo Ferreira

dos Santos.
295, Vitor, filho de Manuel de Sousa.
296. Vinicio, filho de José Benedito Xavier.
297. Valdemar, filho de Damião da Silva Santos,
298. Valdemar, filho de João Rodrigues Jorge.
299. Valdemar, filho de José Andréa.
300. Valdemar, filho de José Mário Gomes !Age.
301. Valdemar Teixeira, filho de Manuel Jogo Teixeira."
302. Valdemiro, filho de Alonso António Flores.
303. Valdemiro, filho de Crodofredo Barbosa de Carvalho.
804. Valdemiro, filho de José Rafael dos Santos.

221. Milton, filho de João Felipe Ribeiro.
222. Moacir, filho de Benedita Maria da Conceição.
223. Moacir da Silva Pereira, filho de Carlos da Silva Pe-

reira.
224. Moacir de Oliveira, filho de Jorge de Oliveira.
225. Moacir Freire, filho de Antenor Francisco Freire..
226. Namur, filho de Serafim Augusto da Silva.
227. Nascimento José Alves, filho de Francisco Alves
228. Nelson, filho de Augusto José Ferreira.
229. Nelson, filho de Fran:Asco Alves de Sousa.
go.. Nelson, filho de Joaq'Sdna dos Santos.
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305. Valdemiro Duarte dos Santos, Joaquim Duarte dos 95. Antônio. filho de Manuel Siqueira.
Santos.	 66. Antônio, filho de Otaviano Dias da Silva.

306. Valdir, filho de Cicero Angusto da Silva Mala.	 67. Antonio Alfredo, filho de Alfredo José.
307„ Valdir da Costa Ferreira, filho de Ovidio da Costa Ver-	 68. Antônio Augusto, filho de Aires Augusto.

reira.	 69. Antótlio Augu s to Pinto Machado, filho de lantônio Au-
308. Valfrodo Sodré, filho de Valdemar Pereira Sodré. 	 gosto P. Machado.
309. Vaaosirm Cristo de Oliveira Barreto, filho de Luiz Ma- 70 António Brito da Cruz, filho de José Pedro da Crus.

xirriano de O. Barreto. 	 71. Antônio Correia Barbosa Junior, filho de António Cor..
3/0. Volteie filho de Firmam José de Andrade. 	 reia Barbosa.
311. Vantierlei, filho de José dos Santos Se.	 72. Antônio da Costa, filho de Olivia da Costa.
312. Wilson Lopes Portela, filho de António Joaquim Lopez 72. Antônio Duarte, filho de Manuel Duarte.

Portela.	 74. Antonio Gonçalves Romero, filho de Joaniiim Gemei.
313. Zaeharias, filho de António Pereira da Silva.	 75. Aniónio Leureiro (2.9 Olmo). filho cie .1,•se Loureiro.
314. Zanite, filho de José Bernardes Braga. 	 70. António Luiz de Carvalho, filho de Armindo 3. Vieira

Classe de 1914	 de Carvalho.
1. Abetardo, filho de Henrique Belo T. Capetani. 	 77. António Machado, filho de Manuel Maehadet.
2. Abelardo, filho de. Joaqiiiin Teixeira P. Costa. 	 77. António Marques Malgasto Junior, filho de António
3. Aeácio. filho de António José Paço. 	 Marques Moreira.
4. Acácio, filho de Pedro da Mota Coutinho. 	 79. Antônio Rosa Pais Leme, filho de Nicornedes Pinheiro
5. Adelino, filho de Adelino flotirigues de Barros. 	 Pais Leme.
5. Ademar, filho de Miguel Ribeiro.	 80. Antônio Santos, filho de Francisco Antônio dos Santos.
7. Adriano. filho de Francisco dos Santos Filho. 	 71. Antônio Soeres Ruivo, filho de Evangelino Soares da
8. Adriano. filho de Francisco Marques. 	 Conceição.
9. Adriano Inácio Rodrigues, filho de Joaquim Inácio lio-	 82. Artificio, filho de Pedro Ortiz do Rego Barros.

drigues.	 ‘	 83. Alio. filho de Tarciano Francisco de Oliveira.
10. Agenor. filho de Joaquim Gomes da Mota. 	 84. Areenor, filho de Manuel Alves da Silva.
Il. Agalinho Afonso. filho de Antônio Dias Ferreira. 	 85. Arouimodes. filho de Flanzina Ferreira de Souza.
12. Aglimaldo, filho de Adário João Barroso. 	 86. Arieio. filho de Maria das Dores Fernandes.
13. Alliano, filho de Albano Fernandes de Carvalho. 	 87. Arimites. filho de Manuél Lopes Quinteiro.
14. Alberto. filho de Jorge Vernin.	 87. Aristeu. Pilho de José Marques de Souza.
15. Alberto, filho de Manuel Nlarcelino Moreira. 	 89. Arislatfanea filho de Caetano Silva.
16. Alberto Augusto, filho de Joaquim António de Oliveira,	 90 Arlindo. filho de Domingos Lopes.
17. Albino filho de Inaeitt da silva Guimarães. 	 91. Armando, filho de António da Silva Madas,
18. Alcides, filho de Antônio Domingos de Souza. 	 92. Armando, filho do Augusto Vieira Mendes.
19. Alcides, filho de Manuel de Souza Lobo. 	 93 Armando, filho de José Antonio Cardoso.
20. Alcides, filho de Vttelina Maria ria Conceição 	 94. Armando, filho de José Neves dos Santos.•
21. Alliari, filho de Juvenal Colares Chaves.	 os. Armando Beliniro Soares, filho de João Bolseiro Soares.
22. Aldemar Hornet., filho de Francisco Herner. 	 96. Armenio de Souza Carvalho, filho de Albino Carvalho.
23. Aldeniar Kerner, filho fie Francisco Kerner. 	 97 Arrnindo, filho de Manuel Teixeira da Costa.
24. Aldrovando. filho de Jonas Ribeiro de Melo.	 98. Arnaldo. filho de Abel Paultno de Castro P. e Barros.
25. Aleis°. filho de Margarida da Conceição. 	 • 99. Arnaldo. filho de Antonio José do O. Dias.
26. Alexandre dos Santos, filho de Francisco dos Santos. 100 Arnaldo, filho de Luiz Brandão de Magalhães.
27. Aleir, filho de Heitor Manuel da Costa. 	 101. Arnaldo, filho de Margarida Antónia da Rosa.
28. Alfredo. filho de Alfredo das Chagas Pereira. 	 102. Arsènio, filho de José Joaquim Ribeiro.
29. Alfredo Ferreira de .Aguiar, filho de Aldemar Ferreira 103. Arsevide, filho de Domin gos Vieira da Silva.

de Aguiar.	 104. Astronovildo. filho de Franldin da Silva t-cilniro„
30. Alteio. filho de Ernesto Espirito Santo Abrunhosa.	 105. Artur. filho de Artur Evaristo de S. França.
31. Aliei°, filho de João José Pinto.	 .	 106. Ari, filho de Antero de Oliveira Lago.
32. AUNT-. filho de João Teixeira de Miranda. 	 107. Ari, filho de Daniel Monteiro (1. Martins.
33. Altair. filho de António 1.ino de Carvalho. 	 108. Arf de Carvalho Pereira, filho de Jaime da Silva Pe-
34. Altair. filho de Patino° Gomes de Freitas. 	 reira. •
ao. Altair°, filho de Martinho José de Morais. 	 109. Ari de Oliveira Lago, filho de Antero O. Lego,
36. Altamiro. filho de Antônio Cristino do Freitaa: 	 110. Arikoerner Correia Leite, filho de Sebastião Correia
37. Altamiro, filho de Tancrerlo Alberlo Leandro. 	 Leite.
$8. Alvaro. filho de Adelino Ferreira da Rocha. 	 111. Asdrubai, filho de Anibal da Fonseca.
39. Alvaro, filho de Alfredo José de Souza.	 112. Astor, filho de Joaquim Moreira Junior
40. Alvaro, filho de Leão de Almeida.	 113. Astrog ildo, filho de Leandro Alves rios Santos.
41. Amancio, filho .de Benedito Marciano. 	 114. Ataulfo. filho de Alvaro da Fonseca Moreira.
42. Amancio, filho de Custódio José Alves Juntar.	 115. Atila, filho de Pedro Afonso M. do Nascimento.
43. Amancio. filho de João da Rocha Deus. 	 sie. Angusto, filho de Alberto Antônio Meireles.
44. Amaro, filho de Estanislan Moreira da Silva. 	 117. Augosto, filho de Casemiro Pereira.
45. Amaro, filho de João Manuel Vieira.

--
118. Aogosto Simões Flórido. filho do José Lopes Flórido.

46. Amasie°, filho de João Fagundes de Matos.	 119. Basílio, filho de Basilio José de Oliveira.
47. Amorico Alves. filho rie Domingos Miguel Alves	 120. Remiro. filho de João Rodrigues Metias.
48. Antonor, filho de flavf Pereira de Lima.	 121. Benjamin, filho de Benjamin Nogueira de Azevedo.
49. Anionor, filho de Pedro Soares. 	 122. Bento, filho de Samuel Arcanjo de Almeida. 	 .
50. Antonio, filho de Adolfo Oliveira dos Santos.	 123. Bento Brdista, filho de Bento 1,opes Batista,
Si Ar g elina filho de Alfredo Júlio de Carvalho. 	 124. Bernardino António, filho de Matilde TIOSa.
52. Antonio, filho de Ana da Conceição. 	 125. fsratilio. filho de Avelino Angusto Bral,
53 António. filho de António de Souza.	 126. Carlos. filho de António Alves Pereira.
Si. Antônio. filho , do António Gonçalves Pereira. 	 127. Carlos, filho de Antônio Soares.
55 Antônio, filho de António Joaquim Pereira. 	 128. Carlos, filho de Carlos de Paula Pnreira.
Se, AroArdo. filho de António Lopes.	 129. Carlos, filho de Domingos Vieira Nunes.
57	 '„ritÓrdo, filho de António Marques. 	 130. Carlos, filho de Francisco Caetano Barbosa.
58 Antônio. filho de lienodito da Paixão Pinheiro.	 131. Carlos, filho de José Maria Carvalho.
--, ci António. filho de Casemiro Francisco do Amaral. 	 139. Carlos, filho de Manuel dos Santos Petronilho, .
GO António, filho de Cosam Augusto Teixeira.	 =7:::.	 133. Caslos, filho de Pedro José Ferroira,
61 Antônio, filho de Joaquim da Rocha Lopes.	 134. Carlos, filho de Rosalina Maria da Conceição.
(39. António, filho de José Joaquim.	 135. Carlos Augusto dos Santos Silva, filho de Antônio Alva
3. Antrislio, filho de Manuel Gonçalves Lhamas.	 dos Santos Silva.
4. António, filho do Manuel Rodrisues Fortes.	 136. Cristiano, filho de Luis Augusto doo Socam
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137. Cristóvão, filho de Manuel Augusto F. da Silva.
138. Cícero, filho de Clcei o Damaseeno.
139. Claudionor, filho de Alfredo Moreira da Cunha,
140. Claudionor, filho de Custódio Alves de Matos. 4

141. Claudionor, filho de Demetilde Rosa Vieira.
142. CIaudionor, filho de Joaquim José da Silva.
143. Claudionor, filho de Oscar Francisca Piiito.
144. Clementino Augusto, filho de Júlio Augusto 1-ereira,
115, Constantino Augusto, filho de Júlio Augusto Pereira.
148. Cosme, filho de Calixto de Aquino Leite.
147. Cosmo, filho de João Coelho da Cunha.
148. Cust4dio, filho de Gonçalo Gonçalves.
149. Damião, filho de Alzira da - Silva Travessos.
150. Daniel, filho de Eduardo Carreteno.
151. Danle, filho de João Francisco Pereira Junior.
152. Davi, filho de Henrique Moreira da Silva.
153. Davi Ferreira, filho de Domingos Ferreira.
154 Declecianor. filho de Vieentino Pinheiro da Silva.
155. Delmar, filho de Irineo Soutinho.
156. Deodoro, filho de Euclides Martins.
'157. Dércio, filho de Eugenio da Silva remendes.
158. Detisdedite, filho de Manuel Martins R. Junior.
159. Dilermando, filho de Margarida de Almeida Vascon-

celos.
160. Diogo, filho de José Monteiro.
161. Dirceu, filho de Augusto Pinto de Souza.
162. Dirceu. filho de José Moreira da Rocha.
163. Djalma. filho de Antônio Ramos de Oliveira.
164. Djalma, filho de Hermógenes Vicente Ferreira.
165. Djalma. filho de Olindo Gomes Rangel.
166. Domingos, filho de Américo Pires.
167. Domingos, filho de Domingos Luiz R. Filho.
168. Domingos, filho de Luiz José de Aguiar Mult.
169. Domingos Ferreira, filho de Manuel António Ferreira.
170. Domingos G. Miranda, filho de Justino G. Miranda.
171. Domingos Ramos, filho de João Ramos de Araújo. 	 •
172. Durvelino, filho de Sebastião Penha.
173 Dulervil Simões Lima, filho de trineu Simões Lima.
175. Edejano, filho de Luiz 'Vinicio dos Santos.
175. Edgard, filho de Juvenal Suares Pavão,
176. Edimar, filho de João Pedro de Aguiar.
177. Edmundo, filho de Clemente Gonçalves.
178. Edmundo, filho de José Francisco da Silva..
179. Eduardo, filho de António Moreira de Almeida.
180. Eduardo, filho de Mário de Almeida Cardoso.
181. Egillio das Neves, filho de Albino das Neves.
182. Eivilácio P. Cunha, filho de João P. Cunha,
183. Elias Phará, filho de João Phará.
181. Eliasi, filho de Possidônio João Laranjeira.
185. Enéas, filho de Feliz' Antunes.
186. Enedino, filho de Orlando José Rodrigues Porto.
187. Euelides, filho de Engénio Pereira Rosa.
188. Eurico, filho de Sebastião de Souza.
189. Euzébio, filho de Ventura Duarte.
190. Felipe Orneias de Castro, filho de Felipe Pereira de

Castro.
191. Félix, filho de João dos Santos Carneiro.
192. Félix, filho de Manuel da Silva.
193. Fernando, filho de Domingos Batista Gomes.
194. Fernando José Ramos, filho de Francisco José
195. Flaviano. filho de José Rodrigues Baroosa. 	 .
196. Flávio, filho de Francisco Rodrigues de Carvalho.
197. Floriano, filho de Joaquim de Oliveira Pacheco.
198. Floriano, filho de Manuel Dias Garrido.
199. Floriano José Alves, filho de João José Alves.
200 Francisco filho de Avelino da Costa Ramos.
201. Francisco, filho de Bartolomen	 Vasconeelos Brandão.
202. Francisco, filho de Constantino Batista da Torre.
203. Francisco, filho de Francisco António da Costa:
204. Francisco, filho de João Gonçalves da Rocha.

•	 205. Francisco, filho de Reinaldo dos Santos Guedes,
206. Francisco Mota. , filho de António Mota.
207. Gabriel. filho de Manoel Joaquim Gonzaga,
208. Gedeão, filho de Zacarias Alves Pires.
209. Geraldo, filho de Jose Leonardo Pereira Reis.
210. Geraldo, filho de Manoel José da Silva.
211. Geraldo Fagundes, filho de Alfredo Fagundes.
212. Gil, filho de Antônio Fernandes Amorim,
213. Gonçalves, filho de Maria Pinto da Silva.
214. Guilherme, filho de Albino da Silva Braga.
15. Guilherme, filho de Henrique da Silva Ramos.

218. Guilherme, filho de João Frederico G. Doring.
217. Guilherme, filho do Prozénio Luiz Pereira.
218. Guilherme de Almeida, filho de Augusto de Almeida.
219. Guniereindo, filho de Oscar Mendes.
220. Guttemberg, filho de Cornélio Rosa de Araújo,
221. Balei, filho de Avelino Ferreira Passos.
222. Hamilton, filho de Feliz Joaquim Lopes.
223. Harmónio, filho de Abel Soares Lino.
224. Heitor, filho de Anibal de Oliveira Souza.
225. Henrique, filho de Henrique Muniz.
226. Henrique, filho de Henrique Vieira Pacheco..
227. Henrique, filho de José Duarte.
228. Henrique, filho de José Ferreira das Neves
229. Henrique, filho de Filomena de Oliveira Mesquita. •
230. Henrique António Gomes, filho de António Joaquim

Gomes.
231. Hereflio, filho de Cristiano Luiz Pereira.
232. Hero°, filho de Franklin Soares.
233. Hilton, filho de Joaquim Pinto Pereira,
234. Homero, filho de Domingos da Mota Pias,
235. Homero, filho de Olivia de Oliveira Ferreira.
236 Homero Dias Vaiadas, filho de Artur Dias Vaiadas.
237. Hugo, filho de André Júlio Ferreira Armonde .
238. Hugo, filho de Oscar Monteiro.
239. Hugo Paulino, filho de José Paullno.
240. Humberto, filho de António Ribeiro da El. Mondo.
241. Humberto, filho de Manuel de Souza Coelho.
242. Ilidi° do Brasil, filho de Manuel Correia.
243. Inocência filho de Inocèncio Pinto Nunes.
244. Irineu, filho de José Alves dos Santos.
245. Jacinto. filho de Felismino Joaquim da Rocha.
245. Jaci. filho de João Antônio dos Santos.
247. Januário, filho de Celestino Martins.
248. Jarbas de Moura, filho de António de Moura.
249. Jaime, filho de José Rodrigues V. da Silva.
250. Jett, filho de Dalila de Araújo Ferreira.
251. Joacf, filho de Joaquim da Silva Leite.
252. João. filho de Aletria da Silva Almeida.
253. João. filho de Aleixo Alves de Almeida.
254. João, filho de Antero Correia do Nascimento.
255. João, filho de António Maria de Souza.
256. João, filho de Camilo Gutierrez.
257. João, filho de Franklin Barbosa do Andrade.
258. João, filho de Gaspar Ferreira de Carvalho.
259. João, filho de Crer ' i 0 Machado Mendes.
260. João, filho de João Lias dos Santos.
261. João. filho de João Gomes dt, Costa.
262. João, filho de João Mentir] Marques.
283. João, filho de Joaquim.Alves.
264. João, filho de Joaquim Ferreira Manias.
265. ,voão, filho de Joaquim 3osé de Faria..
266. João, filho de José dos Santos.
267. ji 5o, filho de José Garcia.
268. João,. filho de José Hilário:
269. João, filho de Martinho Cabral.
279. João, filho de Raul Pereira Fontes.
271. João, filho de Teodoro Adão Opertl.
272. João. filho de Virgilio José dos Santos.
273. João Batista, filho de João Batista Teixeira.
274. João Rodrigues Braga, filho de Relnaldo Rodriguez

Braga.
275. Joaquim, filho de António Joaquim Arouea.
276. Joaquim, filho de F,ulália Florindo da Silva.
277. Ji;aquim. filho de Germano Alves de Aguiar.
278. Joaquim. filho de Johqnim Ferreira Longo.
279. Joaquim. filho de José Fernandes.
280. Joaquim Augusto, filho de Lticinda de Jesus.

Joaquim C,milinho. filho de Francisco José Confinei°.
282. Joaquim Senvino, filho de João Batista Scovino.
283. Jonntas, filho de Joaquim da Silveira Braga.
284. Jordão, filho de Pedro Pereira Duarte.
o c-s. inme. 'Mio de António Joaquim Teixeira.
ose. Jorge, filho de Honorato Jorge dos Santos.
287. Jorge, filho de José Bol ge de Melo.
288. Jorge, filho de Jovelina Marta da Conceição.
289. José. filho de Alfredo Pinto Soares.
290. José, filho de António Adriano Gonçalves.
291. José, filho de Benjamin Gomes.
292. José filho de Francisco Mendes.
293. José, filho de Hermenegildo Felipe, de rreftose
294. José, filho de João António de Souza 'Mala.

-



e95. José, filho de José da Costa Soares.
296. José, filho de José Francisco Carlos Marinho.
297: . José, filha de José Maria Mamilo Junior.
298. José, Whe de JiAl Martins de Andrade.

• 299. 'José, filho de Manuel António da Silva.
300. José António Magalhães, filho de Manuel Júlio Ma-

galhães.
'Sn. José Dalega, Mim de Eteto Deiegá.
302. José de Carvalho, filho de Manuel Monteiro de Car-

valho.
303. José ,de S. Martins, filho de' Romualdo S. Martins.
.304. •José. Delgado e Cort,ez, filho de Delgado Martos.
-305. José .Gomes, filho de Manuel Gomes.
306. ,José Loureiro, (1° gêmeo), filho de José Loureiro.
307.. José Pinto,-filho de Abflio Pinto.
308. José Pinto doe Santos Júnior, filho de José Pinto dos

'Santos.
309. José Vieira Neto, filho de Joaquim Ferreira Neto. .
310. Juvenal, filho de 3osé Joaquim Ferreira.
311. Júlio, filho de Dante Tesi.
312. Júlio, filho de Henrique José Alves Barbosa. •
313. Júlio Cezar, filho de Emílio Luiz Mendes.

•314 -. Júlio Silvestre Celestino, filho de Silvestre Celestino
de Santana.

315. Jurandir. filho de João Batista Nogueira da Gama.
316. Kardec, filho de Antônio Luiz Correia.

• 317. • Laudilio Alves da Costa, filho de Felicissimo Alves da
Costa.

31$. Laurindo, filho de Manuel Ettzébio da Silva.
319. Leonardo, filho de Jacob Alves dos Santos.
320. Linclolfo Pinheiro da Silva, filho de Juvenal Pinheiro

• .	 da Silva.
321.. Lino, filho .de Francisco Ferreira Maruja.
32. Loé, filho de Manuel José Alves,
323. Lourival Barreto, filho de Sabino Júlio Barreto.
3e4. Luiz. filho de Enéas Mário de Sá Freire.

-3?5. Luiz, filho de José Francisco da Silva.
3e6. 'Luiz, filho de Luiz Alexandre. •
327. Luiz, filho de Luiz António Rodrigues,
328. Luiz, filho de Manuel António Gomes,
329.. Luiz. filho de Manuel de Castro.
330. Luiz dos Santos Ferreira. filho de Faustino José Fer-

roira.
3:31. Manuel, filho de Alfredo da Costa.
339 . Manuel. filho de Amélia Fonseca.
33e., Manoel, filho da Anselmo Correia da Costa.
a34. Manuel, filho de António Pereira.
325. Manuel, filho de Rernardino Pereira da Mota.
3.a1. Manuel, filho de Domingos do Nascimento.
^"- Manoel, filho de Honória de Souza.
328: Manuel,- filho de João Badala • da Cunha.
339. Manuel, filho de João Lopes de Carvalho.
310. Manuel, filho de Joaquim Rodrigues de Oliveira.
311. Manuel. filho de José da Rocha.
342. Manuel, filho de José Maria.
313. Manuel, filho de Júlio de Barros Leite,
344. Manuel, filho de . T.enpoldina Maria Braga.
345. Manuel, filho de Manuel de Amorim Machado.
346. Manuel, filho de Manuel de Moura Pereira.
347. Manuel, filho de Manuel Francisco Carvalhal.
345. Manuel, filho ,de Manuel Joaquim de Freitas.
349., Manuel, filho de Manuel Pereira de Castro.
350. Manuel, filho de Manuel Rodrigues Ferreira.
351.. Manuel, filho de Natália Fernandes.
352, Manuel; filho de Nemésio Pinho Bouças.
353. •Manuel, filho de Norherto do Nascimento.
354. Manuel, filho de Orlando .de Oliveira Mascarenhas.
355. Manuel; :filho de Simão Ferreira Pinto.
356. Manuel Braga Mendes, filho de Alfpio de Freitas

'	 -Mendes.
357, Manuel Casado A. C. filho de António Casado A. C.
358. Manuel - Drumond Gdarte, filho de José da Silveira

Goleei e .
359. Manuel Ferreira da Conceição, filho de, Joaquim Fer-

reira da Conceição..
360. Manuel Francisco Filho, filho de Manuel Francisco.
ao. Manuel' Gonçalves Macedo, filho de José Augusto de

Morais Macedo.
7162. , Manuel . Joaquim Bastos, filho de Manuel Joaquim

• Bastos.
43. Manuel Pinto .Cabecos, filho de João Pinto Cabeços.

Marmun. Units 44. 114m.5nex1m ~ri 	 da .P...4..

365. Marcflio, filho de Adriano Manuel de Souza.
366. Marcilio, filho de Manuel José Ribeiro.
367. Marinho, filho de Marinho Geraldo Rosas.
368. Mário, filho de Amélia Carlota da Conceição.
369. Mário, filho de Bernardo Pinheiro Goiniaraea.
370. Mário, filho de Isabel de Oliveira.
371. Mário, filho de Manuel Pereira.
372. Mário, filho de Manuel Severo.
373. Mário, filhe de Mário da Silva Ramos.
374. Mário, filho de Salvador Felipe!,
375. Mário, filho de Sebastião Alves Lobo.
376. Mário Cardoso dos Santos, filho de José Cardoso dás

Santos.
377. Mário Gonçalves de Albuquerque, filho de Afonso Gon-

çalves de Albuquerque.
378. Mauricio, filho de Delfino Paranhos da Silva.
379. Maurício José Vargas, filho de Carlos José Vargas.
380. Messias (1 0 gêmeo), filho de Luiz Miguel Nogueira.
381. Miguel (20 gêmeo), filho de Luiz Miguel Nogueira.
382. Militino, filho de Manuel Casimiro Junior.
383. Milton, filho de André de Souza Soares,
384. Milton, filho de Olegário Benedito Pimentel.
385. Milton, filho de Silvio Francisco Canejo.
386. Milton Paranhos, filho de António Laurindo Paranhos,
387. Moacir, filho de Augusto Neves Correia.
388. Moacir, filho de Francisco Diniz Cravo.
389. Moacir, filho de Georgino Lourenço de Freitas.
390, Moacir, filho de João Martins dos Santos.
391. Moacir, filho de José Antonio da Silva.
392. Moacir, filho de Manuel Tavares.
393, Moisés, filho de Leovegildo Dias da Silva.
394. Milton Rocha, filho de António Felix da Silva Rocha.
395. Nélson, filho de Alfredo Coutinho.
.396. Nélson, filho de Alvaro Soares Alvarenga.
597. Nélson, filho de António Fernandes do Amaral:
398. Nélson, filho de Daniel Dias Mendes.
399. Nélson, filho de Ernani António Jorge.
400. Nélson, filho de Heitor de Aquino Vieira.
401. Nélson, filho de João Batista Maranhão.
402. Nélson, filho de Joaquim Pinto da Cunha.
403. Nélson, filho de José Joaquim.
404. Nélson, filho de Manuel Durval F. de Faria.
405. Nélson, filho de Manuel Ferreira de Andrade.
400. Nestor, filho de Benedito Gonçalves de Oliveira.
407. Nestor, filho de José .de Magalhães.
408. Newton, filho de Arlindo Tito da Rocha.
409. Newton, filho de Plínio Raulino de Oliveira.
410. Nicoláu, filho de Sami Hermes.
411. Nilo, filho de João Florêncio,Fi/ho.
412. Noriel, filho de Ernestina Batista de Souza.
413. Norival, filho de António José Alves.
414. Notava', filho de José dos Santos Machado,
415. Ofacilio, filho de Henrique de Souza Carneiro.
416. ()latino, filho de José da Costa.
417. Otacflio, filho de Manuel Venancio Lopes Oton.
418. Otacflio, filho de Vicente Ferreira dos Santos.
419. ()leviano, filho de Otaviano Ribeiro da Fonseca.
420. Odoriel, filho de José Cesar de Freitas.
421. Olavo Francisco de Souza, filho de Francisco de Souza
422. Oldemar Mendes Couto, filho de Mauro Mendes Couto.
423. Oreste, filho de João Genuino Leite.
424. Orlando, filho de Edmundo Augusto de Faria.
425. Orlando, filho de João dos Santos Garcia.
426. Orlando, filho de Merina da Silveira.
427. Orlando, filho de Orlando Meireles.
428. Orlando, filho de Romeu Francisco Faria.
429. Orlando Fernandes de Oliveira, filho de Paulino For-

nandes de Oliveira.
430. Orlando Garcia Pereira, filho de Euzébio Gonçalves

Pereira.
431, Ortinio Pelágio de Jesus, filho de Manuel Pelágio• de

Jesus.
432. Oscar, filho de Manuel Quirino.
433, Osmar Lapa de Souza, filho de Osório Lapa de Souza.
434. Osvaldo, filho de Amélia Fernandes Lago.
435. Osvaldo, filho de Artur Borges Carneiro.
436. Osvaldo, filho de Euzébio Dias.
437. Osvaldo, filho de Honório Henrique títoelho,
438. Osvaldo, filho de Jovelino Jacinto Carvalho.439. Osvaldo, filho de Luiz Pinto Reimão.
440. Osvaldo, filho de Manuel lit. .421an_p_



441. Osvaldo, filho de Manuel Jos4 da Silva.
442. Osvaldo, filho de Maria Rosa da ConceiçãO.
443. Osvaldo Alexandre, filho de José Alexandre,
444. Osvaldo Francisco, filho de João Francisco Azevedo.
445. Osório, filho de Osório Ferreira da Silva.
446. Parabuçú, filho de Manuel Carlos Lace Junior.
447. Paulo, filho de Agostinho Francisco Regis
448 Paulo, filho de Alargo° 13rasiel.
449. Paulo, filho de Alexandrina da Conceição.
450. Paulo, filho de Antonio Ribeiro Guimarães.
4.51. Paulo, filho de Celestino Joaquim Sodré.
.452. Paulo, filho de Manuel de Miranda.
153. Paulo, filho de Pauto António de Jesus.
54. Paulo Vieira da Silva, filho de Lázaro Vieira da stva.
55. Pedro, filho de Angelino Alves.
456. Pedro. filho de Jonquim Alberto de Almeida.
457: . Pedro, filho dó Otávio Augusto Lesar Destoe,
458. Pereilano, filho de Severino Lopes da Silva.
459. Peri, filho de Benedito Cardoso.
460. Ouirino Ferreira, filho de António Augusto.
461. Raul, filho de Antófilo Francisco da 'Penha.
462 Raimundo. filho de António Gilete da Silva.
483. Renê, filho de José da Anunciação Teixeira.
464 Ricardo, filho de Manuel Ferreira Monta.
05. Ricardo Ferram filho de Jaime Perran.
466. Roberto, f filho de Benedito Dionfsio da Silva.
487. Roberto, filho de João Felipe Ribeiro. •
468. Roberto, filho de Turfbio Freire de Lima e Silva.
409. Rogério, filho de Horácio Raimundo Barreto.
470. Roldão, filho de Francisco José de Oliveira.
471. flomeu..filho de Luiz José Robalinho.
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502. Tiers, filho de Mário Singrett de Aradjo.
503. Tibercio. filho de Carlos Tavares.
504. Valdir. filho de Luiz Ferreira de Almeida.
5n5. Valdir. filho de Sella José remendes.
508. Veridiano. filho de João Narcieo Bofges.
5e7. Vicente, filho de João Teixeira, de Aguiar.
508. Vicente de Paula. filho de Raul Lódi.
509. Vitor, filho de Alípio Bastos.
510. Vitor, filho de Manuel Jacinto Feria.
511. Virgilio, filho de José Vieira Jorge.
512.. Washington Coelho de Amorlm Reis, filhó da Artur

Coelho de Amorirn Reis.
513. Wald dos santos, filho' de Oscar dos Santos.
514. Valdemar, filho de Juvenal 'Gomes Ribeiro,i
515. Valdemar, filho da Luiz Manuel Pires.
516. Valdemar, filho de Miguel Alves Torres,

Vaidernar Rodrignes 'Fortes, filho de Alfredo Itodrittiest
Fortes.	 -

472: Romeii • Rodrigues Perez, filho de Pedro Batista Perez.
473. Romualdo. filho de Ernesto Pereira dos Santos.
474. Rubem. fi l ho de Ernesto Alves da - Rocha.
475. Rilhem. filho de E'varisto António de Carvalho,
476. Rilhem. filho de José dos Santos Reis Costa.
477 Rubem. filho de Mignel de Carvalho.
478 Rubem Doneto Felipe, filho tle nonato Pelico.
479. Rilhem Vieira da Silva. filho de João Vieira da Silva.
480. Rufino Francisco de Souza, filho de Quiriru) Francisco

de Souza.
481. Rui, filho de Agostinho Pereira Ramos,
482 Rui, filho de Mignel Gomea da Silva.
483. Salvador. filho de Manuel da Silva. Lourenço.
4/44..Salvticior. filho de Salvador de Oliveira Barbosa.
485. Sebastião, filho de Antônio Laurindo da Cunha.
486. Sebastião, filho de Argentina Casernira da Silveira.
487. Sebastião, filho de Ernesto TraVLISSOS.
488 Sehnstião. filho de Francisco Alves de Sousa.
489. Sebastião, filho de João António Luiz.
490. Sebastião, filho de Joaquim Franeisco	 Règo.
491. Sebastião, filho de José Gomes.
492. Sehastino Barbosa Viana, filho de.Carios Austin
493. Sebastião Caitano, filho de Caitano Serafinl.
494. Sebastião da Silva, filho de Samuel da Silva.
495. Serafirn, filho de Bernardo Pereira Monteiro.
496. Silvaria dos Santos Faria. filho de João José de Faria, •
497. SiZenandix filho de Sizenando Ferreira.
498. Sócrates, filho de Benedita Maria da Co/IMIGRO:
499; Silvio, filho de António de Souza Viana. 	 •
500. Teutónio. filho de Teótónio José de Oliveira: 	 • -
501. Tiago Guedes Alcoforado, filho de Bertoldo Guedes Al-

coforado.

518. Valdemiro, filho de Albano Caetano Ribeiro.
519. Valdemiro Domingues Silva, filho de lionório

gues da Silva.
520. Valdir, filho de Bernardino Xavier Ribeiro.
521. Valdir, filho de Jaime Rodrigues.
522. Valdir, filho de Manuel de Almeida Santos.
523. Valmir, filho de Valdemiro Peres da Silva.
524. 1/eller, filho de Ari Amaral.
525. Valter, filho de Manuel de Araújo Almeida.
526. Valter, filno de Manuel Ventiara.
527. Vatter dos Santos, filho de Nestor Tibdrolo dos Santea.
528. Valter Teixeira de Castro, filho. de Virgílio Teixeira de

Castro. ..
529. Vanderlino, filho de 4osó dos Santos Lê.

Classe de 1913
1. Actir Gonçalves Boaventura, filho de Anlônia Mu(sUri

Boaveutura.	 .
2. Adall, filho de Belarmino Xavier da Costa_
3. Alberto, filho de João Augusto Dinis.
4. Alberto, filho de Vicente Pourroy.
5. Alexino, filho de Manuel,ViLorino de Souza. .
6. Altair, filho de António José Cardoso.
7. Altair da Silva, fiiho de João Tomas da Silva.
8. Américo Faustino, filho de Eleutério k'austiao.
9. Antenor, filho de Helena Gomes de Oliveira. .

10. António, filho: de Joaquim Fernandes.
11. António, filho de José Joaquim Pereira.
12. Antônio Batista de Oliveira, filho de Alfredo iZamito

de Oliveira.
13. António C. Gonçalves Filho, filho de António da Cruz

Gonçalves.
14..Anthoio da•Silva, filho de Elvira da Silva.
15. António it. Barroca; filho de Alexandre R. Barrou:
16. Antônio Ribão, filho de Manuel Alves Ribão.
17. António Teixeira, filho de Manuel Teixeira,
18. Armando, filho de Augusto da Cunha Junior.
19. Armando Gonzales, filho de Carlos Gonzales Martina.
20. Arquimedes Fernandes de Carvalho, filho de Alberto

F. de Carvalho.
21. Artur, filho de José Dias Novo.
22. Augusto Cesar, filho de José doa Satitoss•
23. Aurélio Alves Pereira, filho de Sílvio Alves Pereira.
24. Basílio da Rocha, filho de José da Rocha.
25. Benedito Oliveira, filho de Estefano F, de Oliveira.
26. Betovee, filho de Francisco Tomas da Silva Junior.
27. nianor, filho de José Cesar de Vasconcelos.
8. Condido Brito Nascimento, filho de Manuel Brito Nato.

cimento.
29. Condido Coelho, filho de António Coelho.
30. Ganindo, filho de José Moutinho Colares.
31. Carlos, filho de José da Silva Freitas.
32. Celino, filho de Antônio José Grecian°.
33. Clementino, filho de Guilherme de Souza.
34. Dalilo, filho de Francisco Jota. .
35. Davi, filho de • José Manuel Alves.
36. Davi Gonçalves,' filho de Antônio Gonçalves.
37. Delfim, filho de Manuel Teixeira .de Vasconcelos..
38. Deusderiti, filho de Eduardo Mela Machado.
39. Dfdimo, filhó' de Américo Pereira de Morais,
40. Dirceu S. Antunes, filho de João S. Antunes.
41. Ecolo Nunes da Silva, filho de Manuel Nunes da Silva.
42. Edmundo Medeiros, filho de António Medeiros,
43. Elpfdio, filho de Daniel Fernandes da Rocha.
44. Emanuel (2.° gêmeo), filho de Juvenoto Pina.
45. Ernani, filho de João Caiixto dos Ame	 •	 •
46. Ernani de Aquino, filho de Renato Joaquim de Aquin0.
47. Euclides, filho de João António.
48. Eufrosino Lima, filho de Afrodfsio Lima.
49. Felipe Abílio,, filho de Francisco Abílio.
50. Felisberte Pereira filho de Jesuins Pereira.
51.. Fernando, filho de Agostinho de Magalhães.
52. Fernando Henrique da Costa, filho de António H. da

Coda.
53. Francisco, : filho de Dlogo Casemiro Marques.
54. Francisco, filho de Guilherme Lopes de Miranda.
55. Francisco Brito Ferreira, filho de Francisco Casado,

,Birtos. •
56. Guilherme, filho de Ambrosina de Moura Dias.
57. Hercflio S. Rezende, filho de António Soares fteoegdo.
58. Humberto de Souza, filho de José de Sousa."--
53. Elido, filho de Caseiniro Pereira polónio:

.	 .

.<,
Né.
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1.

2.
3.
4
5.

6.
7.
8.

9.
10.
11.
12.
13.

/8.
19.
20.

21
22.
23.
24.
25.

26.
27.
28.

29.
30.
31.
32.
33
34.

36.

37.
38
39.

41.
42.
43.

148. Tema" Alves, filho de António Alfredo dos Santos.
119 Tentónio, filho de Maria Madalena de Oliveira.
120.Valtino da Silva, filho de Alfredo Jerônimo da Silva.
121. Vicente, filho de Joaquim Vieira Ferreira Filhe.
122. Vitorino Aguiar Pamplona, filho de Francisco Aguiar

Pamplona.
423. Vinicio, filho de Luiz Lopes de Souza.
124. Virgolino, filho de Virgolinc Gonçalves do Miranda.
ves. Votolivo Guiada, filho de António Gularte.

Valdemar, filho de Abel Pereira de Melo.
VaHemar, filho de Norberto Gonçalves Martins.
Valliewito Tibúrcio Brasil, filho de António Iginio

Brasil.
\Zoller, filho de Domingos José da Costa.
ave , iiiiigton Tavares de Oliveira, filho de Januário Jos(

Gamara de Oliveira.

Classe de 1912
Ademar Lopes Teixeira, filho de António Lopes Tei-

xeira.
Abeis. Merula, filho de Nicoláu Merola.
Alheou Meodes Morais, filho de albedo Mendes Morais.
Alcides filho de João Jacinto Machado.
Anezio Rado igues dos Santos, filho de José Rodrigues

dos Santos.
An . lial da Silva, filho de José Mileto da Silva.
Alo atm da Silva. filho de Luiz Jose da Silva.
Anum.° ouW da b'iunça, filho de Manuel Quintino da

Apici;rr' ' li(2a.Pegado Gularte, filho de Acari() Pegado Gularte.
Arstidf,: de Souza Dias; bino de Felipe de Souza Dias.
Ar lindo Ai\es Feri eira, filho de Manuel Alves Ferreira.
Arlinuo de Oliveira, filho de Manuel E'erreira.
Amante Lopes de Andrade, filho de António Maria de

Andrade.
Ari laNtires de Oliveira, filho de Januário José Gamara

de Oliveira.
Aslokcher, filho de Alfredo Eduardo.
Djahno Freitas, filho de Cometi° Freitas.
Edgar Barbosa dos Santos, filho de José Radiosa

Santos.
Ediimillio Miranda. filho de João Evangelista Miranda.
Eswerahlino S. Figueiras.
Enrico Feliciano da Silva, filho de Joaquim Feliciano

da Silva.
Enrico in.icèncio, filho de Romualdo 1.1'1ot:enojo,
Ftintina Fagundes, filho de Jose Fagundes.
1. :ci`,5eillo Patricia filho de Frosculo Patrício.
Friinciso Guiai te, filho de Manuel Gularte.
liono`oio Batista da Silva, filho de Paulo Rodrigues da

Silva.
Jaime Martins, filho de José Martins.
Jair da Silva. filho de Sebastião José da Silva.
Jorio ltatista Ocigueira Nunes, filho de Amaro Ociguel

ra Nunes.
João (*nines da Silva, filho de Manuel Gomes da Silve
João Teixeira, filho de Manuel Teixeira.
José,' filho de Zeferino Monteiro da Silva.
José de Oliveira filho de Francisco de Oliveira.
juvenal II, Matos, filho de Jose Antônio de Matos.
Luiz , to Sanios. filho de Franci:.ro 4-m q Santos.
Manuel Ba , reto, filho de Sahoj hicreto.
man, iil,,via.N unes da Silva, filho de Benevenuto Nunes da

Silva.
.151amiel Peres, filho de António Peres.
Manuel Rabelo Lopes, filho de Franeisco Rabelo..
Mário Rodri g ues filho de Manuel ftedrigues.
Wgiiel Angelo P é nto, filho de Pilo Bento.
Moacir x. r ieenté L i ma, filho de •1iião Vicente Lima.
Ndt ou Lote/sio . filho de Julio Robusto.
INél -( " 1 rAn d rig iies Mura, filho de Miguel Rodrigues de

93. Milton de Magalhães Bastos, filho de António Maga-
lhães Bastos.

94. Miltown, filho de Francisco de Melo Guimarães.
95. Moacir dos Santos Moreira, filho de Guilhermino Soa,

quim Moreira.
96. Moacir Francisco Duarte, filho de Alberto Francisco

Duarte.
97. Nelson, filho de Vítor Moreira Pacheco.
98. Nestor Ferreira dos Santos, filho de Júlio Ferreira dos.

Santos.
99. Nilo, filho de António de Souza Peanha.

100. Nilton, filho de Jaime de Souza Cardoso.
101. Otacflio, filho de João José Moreira.
102. Otacflio, filho de José da Cunha.
103. Olegário, filho de Mário Custódio de Souza
104. Oscar Reis, filho de Damásio José dos Reis.
105. Osmar, filho de José Batalha.
108. Osvaldo Ferreira Tito, filhe de Antonio Ferreira Tifo.
107. Otávio Henrique% filho de Belarmino Augusto Elen.

riques.
108. Pedro 'Moacir Reis dos Santos, filho- de João Gomes

• dos Santos.
109. Quintino, filho de António da Silva.
110. Raim ido Albuquerque Pinheiro, filho de Vicente Ete-

luvino Pinheiro.
111. Roberto Espirito, filho de José Espirito.
112. Rosalvo, filho de Benevenuto Tomaz da Silveira
113. Rubem Ramos, filho de António Ramos.
114. Samuel, filho de João Rodrigues da Cruz.
115. Sebtietião, filho de Joaquim de Vasconcelos.
116. Sebastião, filho de Juvenal Benedito Hilário.
117. Silvio Alves de Oliveira, filho de Francisca Rosa le

Oliveira.

60. Hiperides, filho de Altair Correia Massaferri. 	 126.
81. Ismael Micas Montes. filho de Francisco aficas Bustos. 127.
62. Jaime, filho de Vicente José de Souza. 	 128.
63. Jaime Vale, filho de Joaquim Rodrigues.
64. João Paiva, filho de Crescendo Paiva. 	 129.
65. João Peres Ferreira, filho de João Soares trerreira.	 130.
66. Joaquim, filho de Joaquim Alves de Fontes.
67. Jorge Alberto da Silva, filho de Júlio Alberto da Silva.
88. Jorge de Almeida Figueiredo, filbo de António de Al-

meida Figueiredo.
69. Jorge Martins da Silva, filho de Manuel Bernardino da

Silva.
70. José, filho de Domingos Dias da Silva.
71. José, filho de Júlio Alves de Mendonça.
72. José, filho de Manuel Dias. Caldeira.
73. José, filho de Sérgio Luiz Magno.
74. José, filho de Silvério Rodrigues.
75. José de Almeida, filho de Francisco Gonçalves de Al-

meida.
76. José Nascimento, filho de José Nascimento.
77. José Nunes Monteiro, filho de Joaquim Monteiro Chaves.
78. José Pereira dos Santos, filho de Maria Asomer da

Silva.
79. Juvenal, filho de Luiz António Vitoria°.
80. Juvenal, filho de Manuel Gonçalves.
81. Lino, filho de Herminia de Jesus.
82. Luiz Alves Ferreira, filho de Constantino Alves Fer- as.

reira.
83. Luiz Teixeira, filho de Manuel João Teixeira. 	 15.
84. Manuel (L° gêmeo), filho de Juvêncio Pina.	 16.
85. Manuel Marins, filho de Pedro José Marins. 	 17.
86. Mariano Carlos da Silva, filho de José Carlos da Silva.
87. Mário dos Santos Cardoso, filho de Fiancisco Cardoeo.
88. Mário Pinto Chaves, filho de Pauline Pinto Chaves.
89. Miguel Refleti, filho de Ferdinando Beneti.
90. Miguel da Silva Santos, filho de José da Silva Santos.
91. Miguel Virginio de Sousa, filho de António Virginio de

Sousa.
Milton.

'
filho de Augusto de Andrade Ramos.

Moura.
41. Nélson t : riares Cravo, filho de Alcides Soir'es Cravo.
45. Nerval Eteilugues Dantas, filho de Lincol Rodrigues

Dantas.
46. Otévio Fino da Silva, filho de Lino da Silva.
47.O dda Mand dos Santos, filho de Manuel Anieeto.
48. 0-valido Teixeira Pinto Costa, filho de Joaquim 'rei--

xeira `'inio
49. Rubel] Martins, filho de Francisco Martins.
50. SLILI , tlar. ile olivelia, filho de Lemirldino .1. Oliveira.
51. fí Paiva, filho de “entinit t• to d? Carvalho.
52. Veleso de Almeida, filho de Lindolfo Veloso

de A'ni-ida.
53. T opos Carrilho Filho, filho de Serafim Lopes

C„rri-d,O,
54. Silviano Faria Neto, filho de Silvério Faria Neto.
55. Vir llmbelino Melo, filho de Mlio Umbelino Melo.
56. Valdemor Foneca, filhó de Geraldo * N. Fonseca.
57. Valdeiniro José de Castro

s
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Casse de

1. Antônio, filho de Abel Garcia.
2. Antônio Vicente da Silva, filhe de Vicente Bispo de

Oliveira.
3. Armando José, filho de Abilio José.
4. Artur 'Fernandes, filho de Antônio Fernandes.
5. Augustinho Pereira Vendas, filho de Augustinho Perei-

ra Vendas.
6. Benjamim Gonoalves. filho de Antônio Gonçalves.
7. Gosma de Lima, filho de Firrnino Bispo de Lima.
8. Custódio Coelho Guimarães, filho de Mário Barbosa

Guimarães.
9. Dano Gonçalves de Araújo, filho de José Gonçalves de

Araújo.
10. Durval do Nascimento, filho de Manuel Maria do Nas-

cimento.,
Euzébio Bernardino, filho de José Bernardino.

12. Geraldo Leite Brandão, filho de Randolfo Leite_
13. Germano Pouza Alves, filho de José Alves.
14 Horaci Canepa, filho de Pedro Canepa.
15. João Antônio Souza.	 •
16. João Francisco de Andrade, filho de Francis° de An-

drade.
17. João Martins, filho de Aurélio Martins.
18. Joaquim Soares da Silva, filho de Tibúrcio Soares da

Silva.
19. José Alves, filho de Lino Francisco de Aquino.
20. José Curcino Alves, filho de Antônio Curcino Alves
21. José 'Ribeiro, filho de Tertuliant) Cordeiro Ribeiro.
22. José Silva, filho de Justino Silva.
23. Julio de Almeida, filho de Francisco Gonçalves de Al-

meida.
24. Juvenal de Nascimento, filho de João Evangelista de

Nascimento.
25. Luiz 13atista Santos, filho de António Batista Santos.
26. Luiz 'Carlos de Araújo, filho de Esperidião José de

Araújo.
27. Manuel Avelar da Silva, filho de Constantino Avelar

da Silva.
28. Manuel Monteiro da Cruz, filho de Manuel Monteiro da

Cruz.
29. Nélson José Pereira M. Alves, filho de Felecissimo José

Pereira Magalhães.
30. Olival Reis dos Santos; filho de João Gomes dos Santos.
31. Osvaldo Costa, filho de Justino Costa.
-32. Osvaldo' Ferreira, filho de José Ferreira.
33. Otaviano Guimarãis, filho de António Guimarãis.
34. Pedro Lopes, filho de José Bento Lopes.
35. Raimundo -Farias Gaivão, filho de Joaquim Coelho

Gaivão.
36. Rafael Davi Miguel, filho de Davi Miguel.
37. Rodolfo Martins Moreira, Tilho' de Manuel Martins Mo-

reira.
38. Sebastião dos Santos, filho .de Cristina Lopes da Silva.
39. Sebastião Soares Ferreira, filho de Agostinho Soares

Ferreira,
Classe de 1910

1. Alfredo Corrêa, filho de Francisco Corrêa.
2. Aloisio Francisco Regis. filho de João Francisco Regis.
3. Amanho Ferreira -dos Santos, filho de Manuel Ferreira

dos Santos.
4. Antenor Fonseca Silva. filhó de Manuel Fonseca Silva.
5. Antenor Jovêncio, filho de Joaquim Jovênclo.
6. Antenor Umbelino de Melo, filho de Julio Umbelino de

Melo.
7. António Custódio da Rocha, filho de Antônio José da

Rocha.
8. Ari Souza Vasconcelos, filho de Ismael Souza Vascon-

celos.
9. Atafde . Néri Ferreira, filho de Antônio Alexandre

Ferreira.
10. Augusto Pereira de Souza, filhó de José Pereira de

Souza.
11. Cantidio José Monteiro, filho de Carlos José Monteiro.
12. Cloronil Alves de Oliveira, filho de Oreste Alves de

Oliveira.
13. Diógenes Pinto Ribeiro, filho de de Marciano Pinto Ri-

beiro.
14. Francisco Ferreira Pinto, filho de José Ferreira Pinto.
15. Francisco Martins Neto, filho de António Martins.
16. Hermes Falcão, filho de Artur José Falcão.

17, João Batista, filho de Domingos Batista
18. João Batista Pinto, filho de José Pinto.
19. João José de Araújo Filho, filho de João José

Araújo.
20. Joaquim Gaspar, filho de José Manuel.
21. Joaquim Rodrigues Coelho, filho de António Rodrigug

Coelho.
22. Joel Quintanilha, filho de Luiz Quintanilha.
23. José de Assis, filho de Julia Jacinto. de Jesus •
24. José Marinho, filho de Carlos Marinho.
25. José Martins Costa Junior, filho de José António -Mara

tins Costa.
26. José Martins Pinho, filho de Cristiano Martins • Pinto..
27. José Vieira de Souza, filho de Manuel António n14

Souza.
28. Luiz Geraldo da Silva, filho de Manuel Geraldo dej

Silva.
29. Luiz Rodrigues; filho de Alfredo Rodrigues. •
30. Manuel Costa, filho de Sebastião José da Costa.
31. Manuel Rodrigues dos Santos, filho de António Rodrin

gues dos Santos.
32. Mário Barbosa Marques, filho de João.Ferreira Mar.'

ques Filho.
33. Mário José da Cunha, filho de João José da Cunha.
34. Maximino Costa, filho de Alexandre C. Costa: - 	 •
35. Nélson Joaquim Eris, filho de Francisco Joaquim Erie
36. Ozéas Custódio de Lima, filho de Oscar Custódio de

Lima. .
37. Pedro Clemente, filho de Cassiano Clemente de 011.

veira.
38. Pedro Machado Cota, filho de Manuel Machado Cota.
39. Pedro Trindade Néri, filho de Simplicio Néri.
40. Vitor L. Cordeiro, filho de Porfirio L. Cordeiro:

Classe de 1909
1. Abel de Oliveira, filho de José Gonçalves de Oliveira.
2. Albertino Ferreira, filho de Vidal Ferreira.
3. Algusto Gomes Correia, filhó de Manuel Correia. -
4. Celso Campos Damasco, filho de Arnulfo Moreira Da..

masco.
5. Constantino de Almeida, filho de Francisco Gonçalvel

de Almeida.
6. Dermeval Alves, filho de Francisco da C. Alves. .
7. Djalma Félis do Prado, filho de Joaquim Félis (14

Prado.
8. Elias Feijó, filho de José Ramon Feijó.
9. Jaime José dos Santos, filho de Leopoldino José doi

Santos.
10. João Alves de Souza, filho de Antônio Alves de Souza
11. João Félis, filho de Pedro Antônio dos- Santos.:
12. João Pereira Braga, filho de Carolina Pereira de Ma.

cedo.
13. Joaquim Arruda, filho de Sebastião Joaquim Arruda
14. Joaquim Ribeiro, filho de Luiz Ribeiro.
15. José Francisco da Silva, filho de Artur Francisco dá

Silva.
16. Júlio Carporal, filho de João Manuel Carporal.
17. Júlio Farias, filho de José Fernandes Farias.
18. Juvenal Pereira de Carvalho, filho de Osprio Pereira

de Carvalko
19. Leopoldino, filho de José Joaquim de Moura.
20. Luiz Gabriel de Oliveira, filho de Antônio Gabriel de

Oliveira.
21. Manuel Alexandre, filho de Jos4 Alexandre.
22. Manuel C. do$ Santos, filho de Zacarias de Andrade.
23. Manuel Crazão de Aquino, filho de João Frazão da

Ara fl,ro.	 . .24. Manuel Oliveira dos Santos, filho de Alvina Ferreira
da Silva.

25. Manuel S. Peçonha, filho de Manuel de Souza M.'
26. Mariano Lopes Medeiros, filho de Manuel José Ger.

mano.
27. Mário Machado dos Santos, filho de Idalino Machado,
28. Nicanor de Noronha, filho de Antônio Gonçalves No.

ronha.
29. Nilo Marius, filho de Nazário Ribeiro Nlarius,
30. Osvaldo, filho de Antônio de Souza Duarte.
31. Patr.po Pereira Jorge, filho de Vicente Pereira Jorge.
32. Pedro Arruda, filho de llorácio Arruda.
33. Ramon Gimenes Lucas, filho de Tomaz Lucai.
34. Teodorico Barbosa, filho de Manuel Barbosa. 	 .35. Valdemar Augusto, filho de Joaquim Augusto.

• 36. Valdemar Ferreira, filho de José Ferreira.
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Classe de 1908

1. Adernar Soares doa Santos, filho de José Soares dos
Santos.

2. Alberto Ribeiro Anojo da Silva, filho de João Ribeiro
Coutinho da Silva.

3. Albino de Freitas Gomes, filho de Francisco José de
F. Gomes.

4. Antenor de Souza, filho de Antenor Francisco de Souza.
5. António Alves, filho de José Alves.
6. António da Silva, filho de José da Silva.
7. António Martins, filho de José Joaquim fildrtins.
8. Ari Bento da Silva, filho de Bernardo da Silva
9. Bernardino Augusto Pereira, filho de Fernando Au-

gusto Pereira.
10. Braulio Moreira de Sabre, filho de Amélia Beatriz da

Glória.
fl. Crispim José Teixeira, filho de Leopoldo José Teixeira.
12. Clodomiro de Barros, filho de José de Lima Barros.
43. Djalma Nascimento Maia, filho de João Mala.
14, Francisco Costa Gomes. filho de Adelino Costa Gomes.
15. Remar Costa. filho de Diocledano Costa.
18. João de Costa Rodrigues, filho de António da Costa

Rodrigues.
17. Joaquim Ferreira de Andrade, filho de Alberto Fer-

reira de Andrade.
18. Jorge, filho de Henrique Vicente de Carvalho.
19. José Garcia Rosa, filho de Manuel Garcia Esteou.
20. José Machado Cota, filho de Manuel Machado Cota.
21. José Rabélo, filho de Clacero Rabélo.
22. José Ranialho Oliveira, filho de Benedito Ramalho

Oliveira.
23. Leonidio José Siqueira, filho de Henrique Siqueira.
24. Luiz da Silva Guimarães, filho de José da Cunha Es-

trela.
25. Luiz Peçonha, filho de Antenor Jorge Pocanino
28. Lidio Lima, filho de José França de Lima.
27. Manuel Damascenn Sobrinho, filho de António Da-

maseeno Sobrinho.
28. Manuel Fernandes dos Santos, filho de Antonio Fer-

nandes dos Santos.
29. Manuel Fernandes Marques Filho, filho de Manuel

Fernandes Marques.
30. Manuel José dos Reis, filho de José Ribeiro.
31. Manuel Lopes Denóa. filho de Leonardo Lopes Denedt.
32. Mário Alves, filho de Manuel Alves.
33. Mário de Souza Pinto, filho de Emfdin de Souza Pinto.
34, Moacir Pires, filho de Francisco Pires.
33. Norte Buril( Forme!, filhe de João Carlos Formei.
36. Nelson José Isinniz, filho de Sebastião Jose Moniz,
37. Olavo Reis dos Santos, filho de João Gomes dos Santos.
38. Ornilo Joaquim de Melo.
39. Ouvaldo Pereira da Silva, filho de José Pereira da

40. Pedro José Lopes Filho, filho de Pedro José Lopes.
41. Rodolfo, filho de José Joaquim de Moura.
42. Rogério, filho de Daniel Miguez Portela.
43. Sebastião Rosa, filhe de Inácio Rosa,
14. Targino de Oliveira, filho de Carlos ,Augusto de Oli-

veira.
45. Toveido Venezia, filho de Ulderico Venezta,
46. Valtrodes Muniz Barbosa, filho de Maximiliano Munia

Barbosa.
Classe de 1907

1, Alvaro, F. Oliveira, filho de Ernesto F. Oliveira.
2. Amaro Alves Cavalcante, filho de António Barbosa Ca-

valcante.
3. António Costa. filho de João da Cosia.
4. António de Oliveira Soares, filho de Francisco de Oli-

veira Soares.
5. António de Souza Ferreira, filho de António de Souza.
6. António F. de Matos, filho de José F de Matos.
7. Antônio José de Carvalho, filho de Sebastião Carvalho

da Cunha.
8. António 1 ereira dos Santos, filho de Na poleã José dos

Santos.
9. António Pinto Cabeços, filho de Joaquim Pinto Ca-

beços.
10. Celestino Paulo de Oliveira, filho de Paulo Anacleto.
11. Deomato Machado da Silva, filho do Estado Machado

da Silve.

12. Dirceu Alves Martins, filho de Romã° Alves Marital,.
13. Emidio de Menezes, filho de Angela Luchada da CO*.

ceição.
14. Euclides Rodrigues, filho de António Rodrigtiée.
15. Firmo Pereira da Silva, filho de Manual Pereira da

Silva.
16. Francisco, filho de António Garcia.
17. Franeisco da Silva Ribas, filho de José António da

Silva Ribas.
18. João Caries Teixeira, filho de Maria Miquilina da Coa..

ceição.
19. João da Cruz Sonsa, filho de Manuel Lniz Souza.
20. João Ribeiro de Faria, filho de Manuel Ribeiro de

Faria
21. João Teix

.
eira Pinto da Costa, filho de Joaquim Te/.

seira Pinto Costa.
22. José Domingues Santana, filho de Manuel Dlonisio

Santana.
23. José Erni% Ribeiro, filho de Emiti° José Ribeiro.
24. José Francisco dos Santos. filho de Ismael dos Santos.
25. José Guilherme de Costa Marques, filho de Camilo

Correia Marques.
26. José Lourenço da Silva.
27. José Pereira da Silva, filho de Herroftilo Manuel da

Silva.
28. José Vicente de Lfrit, filho de João Vicente de Lfra.
29. Manoel, filho de Zacarias Alves Pires.
30. Manuel Cantini de Barros, filho de Lula Vieira de

Barros.
21. Manuel Ramos, filho de Lattriano Ramos.
32. Manuel Vieira' Lima, filho de Manuel Vieira Lima.
33. Marinho dos Santos, filho de Manuel dos &altos.
34. Orlando Cavoliere, filho de António Cavoliere.
35, Pedro Araújo de Freitas, filho de Teotótilo Araújo de

Preitae.
36. Roberto Oliveira, filho de Amarela F. da Conceição.
37. Romitaido Manuel. filho de João Manuel.

110(111P Espírito, filho de José Eaotrito.
39. Rubens Andrade Rocha, f:lho ue Leonor Tiágo da

Rocha.
40. Togo de Oliveira Enteso, filho de Aires de Oliveira.

Classe de 1906
1. Moleiro Melo, filho de João de Melo.
2, Arado Vieira Cati, filho de Pedro José Rodriones Coa
3. Aganito GanJo. filho de Manuel Soares de Melo.
4. A gnalda, filho de Leopoldo Régo da Silva.
5, Agoginho Moreira Lima filho de João Correta de

Souza.
6. Alberico Correia Machado, filho de Odorico Correia

Machado.
7. Alvaro Paes. filho de Crispim Paes.
8. Antônio Souza. filho de Bernardo Soma.
9, Aristotelino Teixeira de Castro, filho de Agostinho

Teixeira de Castro.
10. Astéeio Vieira, filho'de João Manuel Alves.
11. Belarmino José da Conceição, filho de Manuel José da

Conceição.	 -•
12. Carlos Borges, filho de Pedro Marcelo Borges.
13. Cláudio Coutinho, filho de João Higino Coutinho.
14. Clemente Cardoso Vieira, filh o cie Lula Raimundo F.Pinto.
15. Delfim da Costa Matos, filho de António 3. de Matos,
16. Ernani Raimundo. filho de Luiz Raimundo.
17. EiloAnio Ferreira, filho de Silvério Ferreira.
18. Evaristo Garrai, filho de Daniel Garuzi.
19. Gaudencio Tra/ano Diniz, filho de Antônio Trajatio.
20. !tonado Mauricio, filho de Mauricio Adriano da Costa.
21. Inácio do Nascimento, filho de Orestes Jacinto do Nas-

cimento.
22. Ildefonso de Melo, filho de José Pedro de Melo.
23. João Batista Angelo Beneti, filho de Ferdinando

neti.
24. João Batista da Frota, filho de Li go Teles da Frota.
25. João José de Lima, filho de José Luiz de Lima.
26. João Luiz filho de Joaquim Mourão,
27. João Silva, filho de 'Laurindo Silva.
28. José Batista Melo Filho, filho de José Batista de Meld.29. José Carlos da Silva, filho de Tomas Carlos da Silvio.
30. José Cordeiro Sampaio, filho de João José Sampaio.
31. José Ferreira Brasil Pilho, filho de Joe& Farreei*

------



Sábado '7
	

VIAM O OFICIAL
	

Julho de 1934 •, 13667

32..Joaé Francisco Manile/,' filho de Francisco Manuel.
13: José Guedes Alcoforado Filho, filho de José Guedes

Alcoforado.
34. José Henrique Pereira, filho de José Maria Pereira.
35. José Mesquita da Gama, filho de Arminda Correia de

Mesquita.
36. Manuel César, 'filho de João Pinto.
37. Manuel Luiz Pereira, filho de Prozenio Luiz Pereira.
38. Manuel Neves da Costa, filho de Domingos Neves Costa,
39. Manuel Richaldi Canilho, filho de Pasroal Canilho.
40. Mário Açucena de Almeida, filho de João B. de Melo

Açucena.
41. Mário Andrade, filho de Augusto Intielo de Andrade.
42. Mário Moura Borba, filho de Joaquim Moura Borba.
43. Nicanor Franklin Rocha, filho de Manuel Frknklin

Rocha.
44. Nilson Laporte, filho de Pedro Laporte.
45. Oscar, filho de Oscar Rezende.
46. Otacflio Moreira da Silva Filho, filho de Ernesto Mo-
--	 'reira da Silva.

• 47. Pedro de Souza e Silva, filho de Alziro de Souza 011
veira.

48. Ramiro Martins Sahóia, filho de José Martins Sabbia.
49. Raimundo Néri da Fonseca, filho de FranciscG Néri da

Fonseca.
50. Reginaldo Jost do Nascimento, filho de José do Nas ..

51. Rubens do Nascimento, filho de Joaquim do Nasci-
mento.

52. Teopom po Meireles, filho de Teopompo Meireles.
53. Vilson Francisco Pimentel, filho de João Francisco

Pimentel. (
.t.	 Classe de 1905

Alcides Cardoso dos Santos, filho de Alfredo Cardoso
dos Santos.

1. Altamiro. filho de Jacinto Martins Paulino.
2. Alvaro, filho de Hermelinda Guimarães.
3. Antônio Augusto Viana, filho de Carlos Marques

Viana.
4. Antônio Camernio Santos Bastos, filho de Otávio Ca-

merino Bastos.
5. António Manuel da Cruz, filho de Luiz Manuel da Cruz.
6..Bento, filho de Bento Gonçalves Flores.
'7. Braz Ezequiel, filho de Geraldo Paulino.
8. Carlos Fanela Rego, filho de Jão Fraiicisco do Rego.

Elói Pio Alves; filho de Pio Alves.
10. Erasmo de Sousa Cazal, • filho de Domingos de Sousa

• Cazal.
11. Floriano, filho de Angelina da Conceição.
12. Floriano Honorato Ribeiro Filho, filho de Floriano

norato Ribeiro.
13,. Francisco Ferreira da Rocha, filho de Luiz Ferreira da
• Rocha.

14. Francisco Gonçalves Airosa, filho de José Gonçalves
Airosa.

15. Henrique, filho de Henrique Vicente de Carvalho.
46. João Avelino Teixeira, filho de Etelvina Maria da Con-

ceição.	 . 7

17. João Rodrigues, filho de Manuel Rodrigues Guimarães.
18. Joaquim Alves Marinho, filho de Ricardino Alves Ma-

rinho.
19, jOsé Joaquim dos Santos, filho de Ambrózio Joaquim

dos Santos.
20. Jubel Francisco dos Santos, filho de José Francisco

dos Santos.
21. Lucas José dos Santos, filho de Martins dos Santos.
22. Lucindo Silveira Baldez, filho de Isidro Silveira

Baldez.
23. Manuel de Oliveira, filho de Balbino Braz de Oliveira.
24. Manuel Gonçalves, filho de António Gonçalves.
25: Manuel Martins, filho de José Joaquim Martins
26. Mário Gomes da Silva, filho de Apolinário Gomes da

„	 Silva.
27: Modestino Silva, filho de Januário Paulino da Silva.
28. Nélson Dias de Carvalho, filho de Domingos Pias de

Carvalho.
29. Nélson Schmidt Machado, filho de Antônio Ezequiel de

Novais Machado.
01impio Moreira da Silva, filho de Virgílio Moreira

31. Parelo Alves Pereira, filho de Gonçalo Alves Pe-
reira.

32. Paulo de Oliveira, filho de Guilherme dos Santos.
33. Quintino Guimarães, filho de Laurino Lopes.
34. Samuel Oliveira, filho de Verissimo José • Oliveira..
35. Sebastião Berchiéli, filho de Eugenio Berchiéli.
36. Sebastião Silva de Oliveira, filho de João da Silva

de Oliveira.
37. Secundino G'onealves Martins, filho de Adelino Gonçal-

ves Martins.
38. Silvio Alexandrino Nogueira, filho de Pedro Alexandri-

no Nogueira.
39. Valdernar de Oliveira Menezes, filho de Adroaldo de

Oliveira Menezes.
40. Valdemiro Raposo, filho de Mário Pedro Raposo.
41. Valdemiro Ferreira Alma, filho do Justiniano Augus-

to Ferreira.
42. Vanderlino da Silva, filho de Lino da Silva.

Relação nominal dos jovens que serão alistados oportu-
namente pela Junta de Revisão e Sorteio.;

Classe de 1916

1. Ademar, filho de António Pinto.
2. Adriano, filho de Celestino Joaquim Sodre.
3. Agenpr, filho de José Francisco da Silva.
4. Alberto, filho de Alberto Ferreira Ramos.
5. Alberto, filho de Clemente Pereira Monteiro.
6. Alcides, filho de Francisco Ferreira Chaves.
7. Alcides, filho de Olímpio Macedo Paes.
8. Alcindo Simões dos Santos, filho de Ernesto Simões dos

Santos.
9. Alfredo Ávila, filho de José Avila de Sousa.	 !

10. Alvaro Cabral Rezende, filho de Saint-Clair Ribeiro
de Rezende.

11. Antenor de Almeida Carmo, filho de Armando de Al-
meida Carmo.

12. Antônio, filho de Manuel Francisco.
13. António, filho de Maria de Jesus Lopes.
14. António, filho de Salvador Torraca.
15. António, filho de Vicente Rimires Servante. •
16. António do Nascimento Marques, filho de Benedito-
• Gonçalve Marques.
17. António Martim Garcia, filho de António Martirn

Gi menes
18. Anibal, filho de Faustino Corrêa Guimarães. 	 •
19. Aníbal, filho de Manual Rodrigues Ferreira.
20. Arantes de Barros Chõves, filho de Manuel de Barros

Chaves.
21. Arlindo, filho de Daniel António Rodrigues.
22. Armando de Aquino Pereira, filho de Mauricio Pe-

reira.
23. Arnaldo Manuel de Oliveira, filho de Agenor Manuel

de Oliveira.
24. Atila, filho de Rafael Joaquim Ribeiro,
25. Augusto, filho de Júlio, Maria da Conceição.
26. Avelino, filho de Ascanio Cenário Gomes.
27. Canddio, filho de Angelina Puci.
28. Condido, filho de Condido de Sousa Botafogo,
29. Condido, filho de Serafim Mairinque.
30. Carlos, filho de Belmira da Silva.
31. Carlos, filho de Gaspar Ferreira de Carvalho:.
32. Carlos, filho de Joaquim Ferreira de Pinho.'
33. Carlos da Cunha, filho de Antônio Laurindo da Cunha.
34. Cid, filho de Alberto Angelo.
35. Clarindo dos Santos ,ilho de Claudionor Albino das

Santos.
36. Claudionor Pereira da Silva, filho de João Pereira da

Silva.
37. Coriolano Francisco dos Santos, filho de Mário Carmd

. dos Santos..
38. Darei. filho de Aldino Braga Guaiba.

Deocleciano Pinto dos Santos, filho de José Pinto dos
Santos.

40. Dino, filho de Verau Mário Carmo.
41. Djalma, Artur Evaristo da S. França.
42. Djalma Manuel de Araújo, filho de José Manuel de

Araúlo.
43. Djenal, filho de Dfdimo Vicente Pereira. •
44‘ Domingos, filho de Domingos Esteves Magioli.
54. Dorival, filho de Mariana Santos.

Dorival, filhe de Mariona Santos.
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45. Durval. filho de João da Silva Rosa.
47. Edna?, filho de kunicie Migaste da Silva.,
48. mddio, fioui. o.e 011míi Menezes.
49. Er:imolei, fitho de Germano Alves de Aguitu.
50. Ernesto Ferreira da Conceição, filho de Joaquim Fot.

reira da Geiceição.
51. Ferreirel, je Queiroz Monteiro filho de José de QUEUXOZ

inteiro
52. Franci sco timo de Euclides Cunha.
b3. Franuiseo, filhe de Fi encimai Robtrigues topes,
54. Fran,-Isco Aionso Esteves, filho de Manoel AIMIS0

teves.
as. Fran, ;seu Ferreira Neto, filho de José Ferreira Neto.
55. l• rancisco Pedro de Almeida, filho de Francisco Pedro

de Almeida.
57. Francl:m, filho de Armelina Antonio da Conceição •
58. Geraldo. filho de Alfredo Rodrigues Moreira.
59. Hélio  filh 1 de Primo Viana da Cunha.
60. heorique da Silva Amaral, filho de Sátiro da Silva

Amar al
61. Endiabrando da Silva Brandão, filho'de Valdemar

Silva Brandão.
62_ Isaias filho de Manuel da Luz.
63 Isolai:1. filho de Ismael Banbose da Silva.
6.1. /sota, Batista, filho de Tomas Weidinger
6. Ivo, filho de Antônio Gonçalves de Oliveira
66. Jair. filho de Laorentino Inácio de Matos.
67. JaNan, filho de Paulino Joaquim dos Saldos.
68. Jel."mimo, filho de Junte Marques dos Santos,

Joi'n, olho de Adolfo Vieira de Sá.
70. João, fill .1 de Diogo Cazenoro Marques
71. João. filho de Ernesto Travessos.
72. João, filho de Jacinto Pinto Duarte.
73. Jau, filho de José Costa.
74. João, filho de ,Manuel Borges da Cost
75. João Maineti, filho de João Otávio Mainetl.
76. Joaquim, filho de Justina Ana da Conceição
77. Jot fie, filho de Luiz Getúlio S. litigo.
78. Jorge, filho de Albano Lemos.
79. Jorge, filho de Neder José.
80. Jorge Beródia Sauches. filho de Januário fier4dia

Sambes.
81. Jorge Pando, filho de •Martinho Gomes do V. Se

lana.
82. Jorge Inas Araújo, filho de Arado Gomei.
83. Jo,e, filho de Antônio Francisco.
Si. Jose, mho lle Antônio Guerra da Silva.

.85. Jose, filho de Benedito Ferreira de Freitas.
86. José, filho de Chmenio Luiz V. da Costa.
87. Joaé, filho de Fraaeiseo Vicente dos Santos.
88. José, filho de João Marques de M. França.
89. José, filho de José Magorno.

Joaé, filho de Manuel Gonçalves Maia.
91. José Altes de Oliveira, filho Alves de Oliveira.
92. José Aogaisto, filho de Manuel Valente da Fonseca.
93. José Cleaiente da Silva Vilela, filho de António da Silva

Vilela.
94. José da S:lva, filho de Amaro J. da Silva.
93. Jose Lauro, filho de Alcides dos Santos Fontuora
ob. José Moreira da Silva, filho de João Moreira da Silva.
117. JOH°. filho de José Simões.
98. Leopoldo Pereira Lima, filho de Mário Gomes P.

Lima.
99. Luiz, Olho de Silvestre Manuel Rosa.

leo. Manuel. filho de Aurélio Domingos Gonçalves..
101. Manuel. filho de Domingos Vieira da Silva.
102. Manuel, filho de lernael Soares de Almeida.
103. Mareie!, filho de Joaquim da Rocha L. Junior.,
10-1. Manoel, filho de Manuel Cal- Soarez.
103. alan,.el, filho de Tomaz Tavares Anteiro.
106. Manuel Botelho, filho de Augusto Sergio Botelho.
107. Marcelino, filho de Manuel dos Sautoa Petrunilho.-
1118. Mário, tolho de Antônio Brasileiro L. de Lima.
11.19. Mário Frontino de Almeida, filho de Severino Fron-

:ino de Almeida.
110, mario Ozorio Rubi m, filho de Artur Soares Rubiru.
iii . M Wmm. filho de Antônio de Souza Azevedo.
it2. Mthervino, João Antônio laopes.
113. Moacir, filho de Joaquim Soares.
114. Moacir, filho de Manuel Coelho.
115. alosas, filho de Manuel Carlos Lacé Junior.:
110. Nélson, filho de Eunápio Pereira da Silva.

117. Nélson. filho de Reclino Rodriguee dos Santos*
118. Ninou, filho de Aristides Augusto dos Santos*
119. MIlon, filho de Enizeu Barros.
120. >non, filho de Rodolfo Ernesto Kasstruo.
121. Otaellio filho de Alvaro de Melo Bastos.
422. Olatiiia filho de Animo de Oliveira Rixas-
123. Oidactlio, filho de Percilio Gonçalves de Sate,.
124. Otávio, filho de Domingos Pereira de S. Botafogo.,
125. 01'! n . io. filho de Luiz Fagundes Goertner.
126. Otávio. hillio de Pedro Angelo Margetelo.
127. Oillion Jair de Santana, filho ne Jaime de Santa...ao
128. Ornando, filho de Flores Pampini.
129. Orlando, filho de Guilherme da Silva Cunha.,
130. Oscar, filho de José Rodrigues de Sá.
131. Oscar Fernandes, filho de José Fernanda&
132. Os n itaio, filho de Lsineraida da Fonseca.
133. Osvaldo filho de Noóinia Raquel Ramos.
134. Osvaldo Pinheiro da Silva. filho do Juvenal Pinheiro

da Silva.
135. °Wh, Piineiro de Rezende, filho de Reinaldo Ribeiro

,,sende.
138. Paulo de Avila e Silva, filho de Joaquim Souza • Silva

Junior.
137. !balaio, lilho de Olavo Sodró de Macedo.
138 Roe'eti. filoo de Raul Lodi.
139. Ruheris, filho de alaria Pauline de F. Silva.
140. Rubem da Cunha Freitas, filho de LUtt d.ef Cunha

Freitas.
141. Salvador, filho de Salvador Chamarei'.
142. Sebastião filho de Maria Martins da Glória.
143. Serafirn, filho de Manuel Almeida.
144. Se‘erino Maltas, filho de João Avelino de Sousa,
145. Silvio, filho de Tobias Batista de Castro,
146. Vitorino, filho de João Rodrigues Gonçalves.,
147. Vaguei, filho de Arlindo Silveira da Ponte.
148 Vaguei-, filho de João Fernandes M. Pachecc,.
149. Valdernar Matoso. filho de Antonio Matoso.
150. Valem iro Duarte dos Sadios, filho de Joaquim Duar-

te dos Santos.
151. Valdt. ilhe de Joseph Sulermani Angustia.
152 Valdir, Libo d e José Hilário.
153. Valter, filho de Joaquim José Goncelves.,

Exército de Segunda Linha

Classe de 1904

1. Adron`do de Oliveira Meneses Juntar, filho de Adroal-
do de Oliveira Menezes.

2. Alfrfelo Ferreira. filho de Alfredo Ferreira da Veiga.
3. Antenor . Maieelino de Oliveira, filho de Antônio a de

Olrveira
4. Antonie Batista de Sousa, filho de Gervásio de Sousa.
5. A.Ithlia da Rocha Santos Filho,. filha de António, da

Rocha Santos.
6. Antônio Eugênio dos Santos, filho de João Cardoso dos

7. AntôSnaici i .h.li'l, rancisco, filho de Artur Francisco.
8. Antônio Manuel de França, filho de Manuel Joaquim

de Franca.
9. Armando Cuides, filho de João Alves Pinto Guedes.

10. trair Viana Fernandes, filho de Manuel José Fer-
nandes.

11. Bernardino Francisco Dias, filho de Cuido Fraacizca
Dias.

12. Eduardo, filho, de Artino José Ribeiro.
13. Eslevo Rapezynski, filho de Teófilo itepezynski.
14. Fdelides Jose de Sousa. filho de Vicente José de Sousa.
15. Euelides Ma..-tins de Scuza, filho de Levino Martins de

Sousa.
15. Francisco Bento da Silva, filho de José Ribeiro,
17. Ga'din ,- de Siqueira Gaita, filho de António Siqueira

Cada.
18. lle!therto Essinger, filho de MJ° Essinger.
19 invento Galego Fernandes, filho de Joaquim Galego..
20. ,123c Ocescêncio dos Santos, filho de el'eSallet0 Afon-

so dos santos.
21. João de Plínio Filho, filho de Plínio Jeretritas.
22. João Pereira Grilo Filha, filho de João Pereira Orno.
23. João Valério da Silva, filho de João António da Silva.
24. Jese de Oliveira, filho de Joaquim Antonio do Oliveira.
25. José de Sousa, filho de Francisco António do Souza.
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26. José Luiz Correia.
27. Jos.A N%scinisnto de Barcelos, filho de Ildefoneo Fran.

cisco de Barcelos.
28. José Ribeiro, filho de José Ribeiro.
29. Jesé Sontana, filho de Manoel José semana,.
30. José Teixeira. filho de Joaquim José Teixeira.
31. Leont i no Arcl- oé Rodrigues, filho de Leopoldino André

Rodrigues.
32. Manuel Itero ume de Vasconcelos, filho de Rosa Maria

da Vasconcelos.	 •
83. Mantlei Marques de Oliveira, filho de Joaquim Marques

de Oliveira.
34. Manuel Romão da Costa, filho de Francisco Rornão da

Costa.
85. Osvaldo Carlos de Castro, filho de Augusto de Sousa

Castro.
36. Pascoal Sanselote, il ibo da Luiz Martins.
37. Paulo Marcouno de Oliveira, filho de João Mareolina

de Olive!ra.
88. Périclds Delarue, filho de Fernando Delarue.
39. Satvader Caetano de Sousa, filho de Lúcio Caetano de

Soosa:
40. Sebastião A Machado, filho de Oscar Machado.
41. lée,verino Gonçalve s de Oliveira, filho de Manuel Lula

G. de Oiiveira.
42. Vaidemar Fogaça, f i lho de Candida Fogaça.
43. Valdemar Lpes, filho de Francisco Lopes..
44. Vaidemiro Juse de Brito, filho da Alit01110 José de.

Brito.

Classe de 1903

e 41. Adalberto Cierro Sena, filho de Bernardino José Sena.
2. América César, filho de Augusto César.
3. Américo Ferreira Paiva. filho de Ludoviea J. Paiva.
4. António. filho de José da Costa Cunha.
5. António Azevedo de Araújo, filho de Carlos Augusto

de AratlA.
8. António Cunha de Azevedo, filho de Henrique Cunha•

de Azevtdo.
7. António Sarreva Filho, filho de António Saraiva..

Candidu Lapa. filho de Júlio Lapa.
9. Carlos Jorge da Silva, filho de Joaquim Jorge da Silva.

10. Parva! Batisea de Menezes. filho de António Batista de
Menezes.

11. Flariano Barbosa, filho de Augusto Barbosa.
12. Flancino. fi:ho de Paulo Jose Pereira C. de Oliveira.
13: Francisco F. freira, filho de Maria Ferreira.,
14. Fianeisco Ramos, filho de Francisco Domingos das

Chagas.
15. José Adão da Silva, filho de Adão Manuel.
16. Liberal!no Gomes Barbosa, filho de Manuel João Bar-

bosa	 •
17. Lindolfo Rezende, filho de Venceslau D. de Rezende.
18. Mirio de A.meida, filho de Manuel de Almeida. -
19. 1,4,11110i° Ca ,-valho. filho de Marcelino Carvalho.
20. Osvallo Bart)osa TPies. filho de Leopoldo B. Teles.
21. Pcdro Alve , de Carvalho, filho de Manuel Pinto de

- Carvalho.
22. Re:nalcio Gaivão de Andrade. filhe de Izabel da Galvlbla
23. RJugon José Maria, filho de José Aidano.
24. 'Sant,ago Alonso, filho de Maria da Estrela.
25. Silvio Gonçalves Pires, filho de Venancio Gonçalves

Pires.
26. Tedfile Antemici Rangel, filho de . Gregário Rangei.
27. Tornaz Eduardo, filho de Procúpio Pinto da Cunha.
28. Vii:demiro Barros de Menezes, filho de Gustavo Barros

de Menezes.

Classe de 1902

1. Agenor José Oliveira Coutinho, filho de Joaquim José
de O. Coutinho.

2. Alfredo Costa filio de Manuel J. Costa.
3. Alvaro Barbosa, filho de Dingo Barbosa.
4. Aolfinis das Neves. filho de Francisco Neves.
5. Aracinin Machado da Gosta, filho de Mário . Machado da

Costa.
6. Aogusto filho de reopoldo Réu,. da Silva.
7. Avelino Martins Fe:reira, filho de Custódio Martins

Ferreira.
g. Davi 144 filho de loba Ra:~ Irelaw.

9. Delmindo Francisco dos Sentiu, filho do Firagna Fregl-nisco dos Santos.
10. Deocleciano Oliveira filho de Rerineuegtido Lopea.
II. Dorval José Martins, filho de Benta José Martina,
12. CG:mando de Oliveira, filho de Joaquim Jose de Oli-

veira.
13. Hilkias Correia Silva, filho de Alfredo Mirreis Sate.
14. Wel. Crócate de Sã. filho de Carla Frederico Weide

de Sá.
15. José Elsrboso. Silva. filho de Manuel Antônio Silva,
16, José coimes doa Santos, filho de Maz.imino Gomes, dos

Santos.
17. Jovino Soares, filho de Bandino Soares.
18. La.urentino Gomes, filho de Abril° Gomei de Oliveira.
19. Mi 1111131 da Silva, filho de António da Silve.
20., Manuel de Sousa Soares, filho de Osório de Sousa

Soares.
21. Msnuei Tomas da Silva, filho de :Oto Tomai da Silva.
22. Mário Faria dos Reis, filho de Mita Afonso dos Reis.
23. Norival Bento Dias, filho de António Bento Dias.
24. Orlando Joã Karl filho de Frederico Guilherme Karl.
25. Sebastião de Oliveira, filho de Felicidade Maria da

Conceição.
28. Valério dos Santos, filho de Antônio dos Santos.

Clame de 1901

1. Alvaro . Xavier, filho de Tramito. Xavier,
2. Antenor Luis dos Batina, filho de Delfim Leis dos

Santos.
3. Antonio Peregg de Carvalho, filho de Pratioisoo P. de

Carvalho.
4. Cristiano Martins Pinto, filho de Cristiana Mar**

Pinto.
5. Durval Mendes, filho de Juvenal Mendes.
6. Fluriano Gritando, filho de Antonio Granado,
7. Gabriel de A lmeida Grilo, filho de Manuel de Almeida

Orno.
8. João Batista da Costa, filho . de Rutin& ?daria. da Cens

ceicão.
9. Jogo Batista Dias, filho de Davi bis" da Cruz.

10. João Martins Cardoso, filho de Francisco Martins Car-
doso.

11. Jrsé Frnandets Cardoso, filho de Justina Ferreira Car-
doso.

12. Juvenal dos Santos Ferreira, filho de Renata' Sante*
Ferreira.

13. Luiz Nobre filho de José Américo Nobre.
14. Pedro António Filho, filho de Pedro António.
15. 14.dro Jacinto, filho dr Modesto Jacinto Trindide.
16. Portilbo dos Santos, filho de José Guilherme. 4'
17. Rui Caetano filho de Leopoldo Caetano.
13. Sebastião Ferreira, filho de Dloge Ferreira,

Classe de 1900

1. Alcides Alvos da Silva, filho de Gustavo Alvos da Sliva
2. Alfredo Lopes Pinto, filho de Antônio Soares Pinto.
3. Antón i o Ricardo dos Santos, filho da Manuel Ricardà

doa Sentes.
a. Antonio Sebastião . de Oliveira, filho do Sebastião José

de Oliveira.
5. Arlindo Alves de Matos, filho de Mareellno Alves' d,

, M dos.
6. Ari Mala, filho de Joaquim Ferreira Mais,
7. A.-gosto da Silva. fi lha de Manuel Joaquim da Silva.
9. Cipriano Gonçalvea Pinto, filho de Alfredo Pinto.
9. C'audionor Coutinho, filho de Osório dó Azevedo Can-

tinho.
10. Elpfdii . Rodrigues, filho de Rodrigo Candititt dor

Santos.
It. Euclides da Silva Reis, filho do Simão da Silva Reis

FP.ho.
12. ffenriame Provencisno, filho de José Provenciane.
13. Hamar fienr.que Flórea. filho de Anídrico Henrique

'Piares.
14. Mio de Sousa Cordeiro, fklho de tosa de Soma Cor.

defeca. 	 • 	
15. Joaquim Campo*, filha de José' Márirntrde ~pot	
113. J1151§ Carlos %lana. filha de João Benedita Viana. .
17. José de Aguiar /delgaço, filho de Migue* Mama& Mio

ga99.
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Ladislau Faveira Barradas, filho de Manuel Pereira

Barradas.
49. Lindolfo Maurilio da Cunha, filho de José Vieira da

Cunha.
20. Lourenço Roberto, filho de Josa Guimarães Silva.
21. Leia Paias Ferreira, filho de António Martins Pires.
22. Mutual Elias de Jacinto Barbosa, filho de Enata Ja-

cinto.
23: Marcos. .F . Sconzelo, filho de Januário F. Sconzelo.
24. Mário Antures Macedo, filho de Artur José Antunes.
25. Otávio Freitas.
26. PI dro Teixeiia Pasaamani, filho de Pedro António Pas-

sarnani.
17. Sátiro, filho de Manuel Leocidio Ribeiro.

Peverino Josa Maatins. filho de Manuel José Martins.
ge. Tasso José Nogueira, filho de Bobino José Nogueira.

Classe de 1899

1. .‘renor Lima Saldanha, filho de Oscar José de Sal-
'	 •danha.

2. Antôniode Abreu, filho de Sancho de Abreu.
Antônio Susquino, filho de António Susquino.

4. Atanagildo Martins Inácio, filho de Martinho Inácio
das Ddres.

5. Francisco, filho de Genino Malaquias de Araújo.
Henrique Gomes dos Santos, filho de Agostinho Go-

mes dos Santos.
7. Jaaquim da Silva Ribas, filho de José António da Silva

Ribas.
8. Jorge la Costa, filho de Marques da Costa.
9. José Joaquim de Carvalho, filho de João Joaquim de'

Carvalho.
lO; J sé Luiz Darnaseeno, filho de oão Luiz Damasceno.
11. Mário Marinho, filho de Júlio Marinho.
12. Pedro Condido de Sousa, filho de Condido de Sousa.
13. nau] de Andrade, filho de Bernardino de Andrade.
14. Ricarte, filha de António José de O. Rodrigues.
aá. Tiago, filho de Mariana Lulas Marcelina.
46. Valdemar Domingos da Costa, filho de Manuel Domin-

gos da Costa.
47. -Valdemar R. Matos, filho de Candido R. Matos.

Classe de 1898

1. Abílio Batista, filho de Antônio Ferreira.
2. Aguei° . Rocha, filho de Sebastião Rocha.
3., Alfredo Gonçalves Dias, filho de Manuel Gonçalves

Dias.
4a . António eri giam), filho de Manuel Cristiano.
5. Antônio Rodrigues Viegas dos Santos, filho de António'
• Rodrigues Viegas.
6: Atireliano Francisco da Silva, filho de Antônio Fran-

cisco da Silva.
7.Benedito Teixeira Cardoso, filho de António Teixeira•

Cardoso.
8. Carlindo Pinto Nogueira, filho de João Pinto Nogueira.
9:.Caubi Teixeira Barbosa, filho de João Teixeira Bar-

bosa..
10. Clemente Sousa Lima, filho de Clemente José de Lima.
11. Clério Firmino da Silva, filho de Honõrio Firmino da

Silva.
12. Fernando Jorge da Silva, filho de Joaquim Jorge da

Silva.
.13. Filadelfo Ferreira Viegas, filho de José Ferreira

Viegas.
14. Francisco Manuel Lopes, filho de Diamantino Lopes.
15. Henrique Ferreira Ramos, filho de Henrique Ferreira.
16: Henrique Viana da Silva, filho de Geraldo João Viana.
47. José Afonso Bastos, filho de Avelino Afonso Bastos.
18. losias César Loiola, filho de Paulo César Loiola. 	 -
$9. Manuel Augusto Penha, filho de Candida Augusta da

Ponha.

20. M iguel Monteiro, filho de Francisco Monteiro.
21. Galrem) Barroso de Queiroz, filho de Bento Barroso de

Quairoz.
22 Oscar Augusto Alcantarino, filho de José Augusto Al-

oantarino.
23. Rodolfo Cross, filho de Carlos Crime.
24. Saint-Clair, filho de António Teixeira de Azevedo.
25. Sizenando R cardo do Jesus, filho de João Francisco

de Jesus.
26. Zacarias Honorato da Silva, filho de Pedro Honorato

da Silva.

Classe de 1897

1.Abflio Campos, filho de Jeronimo António Campos.
2. Antonio de Freitas Tavares, filho de José de Freitas

Tavares.
3. António Oliveira Monteiro Filho, filho de Antônio de

Oliveira Monteiro.
4. Ari, filho d a Alfredo Coelho da Silva.
5. Carlos Gomes de Oliveira, filho de Ricardo Xavier de

Oliveira.
6. César Foradini, filho de Carlos Foradini.
7. Deoclécio Moura, filho de Carlos Virgolino.
8. Emacies Dias de Araujo, filho de Carlos Alfredo Se-

tembrino de Araujo.
-9. Euzébio Camilo António da Costa, filho de AntAnIO

Camilo da Costa.
10. Glicario Bongosto Darei, filho de Alfredo Leonardo

Borei.
11. Guilherme Fonte', filho de Miguel Fonte..
12. Joaquim Sousa, filho de Joaquim de Sousa.
13. José Batista Gomes de Amorim, filho de João Batista

Gomes de Amorim.
14. Jovem Caetano, filho de Joaquim Caetano. 	 •
15. Juvenal José Soares, filho de António José Soares.
16. Lincol de Oliveira Guimarães Júnior, filho de Linool

de Oliveira Guimarães.
17. Luiz Januário, filho de João Januário de SOM.
18. Manuel José de Almeida, filho de Manuel José do Al-

meida.
s a. Salvador Antonio da Costa, filho de Salvador António

da Costa.

Citasse de 1896

1. Adelino de Sousa, filho de Luis de Sousa.
2. Alberto Antônio da Costa, filho de Delfino António da

Costa.
3. Antonio Vieira de Sousa, filho de Firmino Miguel da

Nascimento.
4. Anísio Vieira, filho de Clemente Vieira.
5. Arnado Gomes, filho de João Isidoro Gornea.
6. Avelino José Ramos, filho de José Ramos.
7. Darcillo da Silva Colho, filho de Francisco da Silva

C. Sobrinho.
8. Delmiro Gonçalves Esteva, filho de Paulino &moas

ves.
0. Francisco Inácio Rosa, filho de António Inácio Roma

10. João Campos, filho de José Campos.
H. João Cavalcante, filho de Vitorio° Cava/cante.
12. Jorge Francisco Borges, filho de Amélio Francisca

Borges.
13. Jovelino da Silva, filho de Zacarias Elias da Silva.
14. Lourenço Ferreira de Matos, filho de Joaquim T. de

Matos.
15, Manuel Macedo Pimentel, filho de Manuel Mimado I.

mantel.
15. Manuel Marques Lobato doe Santos, filho da Manuel

Marques dos Santos.
17. Manuel Teixeira Pontes, filho de José André de

Pontes.
1 2 . Miguel da Silva, pinima filho de José Luiz da &Ws

&tutor-
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I. Alvaro. filho de António Joaquim C. de Araujo.
2. Álvaro Afonso Canené, filho de Inácio Leopoldina

• •' Silva.
3. Álvaro Mendes Nepomuceno, filho de Jacinto Pereira

Nepornuceno.
4. António de Almeida Oliveira, filho de José de Almeida

Oliveira.
5. -Avelino da Silva Torres, filho de Luis da Silva Tor-

res.
8 Raldomero Silva Praf es. filho de Antônio Silva Pratos.

' 7.' Eduardo Pereira de Azevedo, filho de Inocêncio Pe-
reira de Azevedo.

8. Elpidio Ramalho da Silva, filho de Paulino José Fer-
s. ; .	 refira.

0. Francelino Garota Borges, filho de José Garcia de
Araujo.

10. Francisco Alves Bezerra Júnior, filho de Francisco
Alves Bezerra.

•,11. Francisco Ribeiro da Silva, filho de Joaquim Ribelin
• da Silva.

.12.. Humberto Sabota, filho de Domingos C. Sabota. •
13; João Antonio Bernardo, filho de António Bernardo da

Silva.
11. José Planzino Cortes, filho de Manuel Flauzino Mortes.
15. José Pedro Tavares, filho de Domingos José Pedro..
16 José Peluzo, Min le Felipe Peluzo.
17. Manuel Correia o,. Silva, filho de Bento Correia da

Silva.
48,.:Maximino Pinto Nogueira, filho de João Pinto No-

gueira.
19. Olintn Nogueira, filho de Francisco No gueira Júnior.
2Q. Oscar Nogueira Barros, filho de 'Alfredo Barros.
21. Silvio° de Oliveira, filho de Maria Perciliana de Oli-

veira.
122:"Tadetr, Fernandes, filho de Be/armina Maria Rodri-

gueS.
23 Virgilio Euzébio, filho de Joaquim Euzébio.

- 21- Vitor Gomes Guimarães, filho de António Gomes Gui-
marães.

Classe de 1894

•
16. Gabriel José Mariano, filho de Rodrigo José Mariano.
17. Ilenricrie Ulisses Dulignon Desgranges, filho de Anue

Dullgnon Desgranges,
18. Honorato Bruno, filho de Pedro Bruno de Avinco.
19. João Luiz de Almeida, filho de Antônio Luiz de AI.

meida.
20. João Soares de Paula, filho de Serafim Soares dai

Paula.	 é
21. Joaquim Neto Pereira da Silva, filho de Manuel N. Et

da Silva.
22. Jorge Miler, filho de Jorge Miler.
23. José da Costa, filho de José da Costa.
24. José Ferreira de Azevedo, filho de António :má

Azevedo.
25. José Gonçalves Nunes, filho de José Gonçalves-Nunes.
26, Leôncio Alexandrino de Oliveira, filho de Benedito

Alexandrino de Oliveira.
27. Luiz Francisco Leal, filho de José Joaquim Leal."
28. Manuel Pacheco, filho de José Pacheco.
29. Mario Pinto Ribeiro, filho de José Pinto Ribeiro.,
30. Otelo de Oliveira, filho de Heitor de Oliveira.
31. Pedroolads.e Sousa Dias, filho de kiermógenee de geme
32. Rodolfo Pinto Ferreira, filho de Bernardo Pinto Per.

reira.
33. Tomaz de Aquino Pinheiro, filho de Tomas António

Pinheiro.
34. Valdemar dos Santos Gomes, filho de Eduardo dos

Santos Gomes.

Classe de 1893

1. Alexandre José dos Santos, filho de José Rodrigiies
,	 dos Santos.

2. Álvaro Dias, filho de José Bernardo Dias.
3. Aznadir Gomes Almeida, filho de António 00018/1 de

• Almeida.
4. ,Antenor Nunes da Costa, filho de Marfa Joaquim' da

Silva.
5. Antônio Caronezé, filho de João Carolina*
'6. Antônio M. Marfins.
7. António Maciel, filho de António Maciel,
8. Artur dos Santos, filho de Manuel dos Santos.
9. Bernardino Lúcio da Silva, filho de Lúcio Silva.

10. Edgai Brum da Silveirr., filho de Olegario Brum da
Silveira.

11. Elpidio Caetano, filho de Raimundo Caetano da Costa.
12. Elpidio da Silva Santos, filho de Amada Rosa 'da

• Silva.
13. Eutilides Migou, filho de José Condido Migou.
14. Francisco Gomes da Silva, filho' de Francisco Gomes

da Silva.
15. Prancha Romualdo Costa, filho de José da Costa Jú-

nior. •
16. Glioário Elisa Machado, filho de Alberto Elias Ma-

chado.
17. Henrique Faria de Melo, filho de Pedro Alexandrino_

Bispo.
12. Jerônimo Paloquini, filho de João Paloquinii.
19. João Luiz Xavier, filho de José Luiz Xavier.
20. 'João Manuel, filho de Manuel Jesuino.
21. João Monteiro Batalha, filho de Antenor Rodrigdes

Batalha.
22. Joã.o Tostes Coelho, filho de Júlio César Toste iCoelho.
23. José Freire de Vasconcelos, filho de José Maria Freire.
24.. JoVelino Rosembaque. filho de Jact Rosenahaque.
25. Lauriano Soares Neves, filho de Lauriano Suares.
28. Luiz Pereira de Melo, filho de Evaristo Pereira de

Melo.
27. Manuel Coelho, filho de Antônio Coelho.
28, Manuel Dias de Oliveira Filho, filho de Manuel Dias

	

de Oliveira.	 „
.•29.. Mánuel

,	 . .	 .
Gonçalves. Boaventurai filho de -António COn,

- çalvesBoaventura.	 .	 _.	 _

• 1 ` icides Tompson, filho de Artur Ton'ipson.
2. átlex indrino de Sousa, filho de Alexandrino de Sousa

Pontes.
3. Antônio Amaral, filho de Sebastião Vieira R. do

Amaral.
4. António Augusto de Oliveira, filho de Anilo Augusto

de Oliveira.
5. António da Silva, filho de Anreliano da Silva.
6. :Adindo José Simas, filho de Manuel de Simae.
7. Augusto Francisco Leira, filho de Maria Rita da Con-

ceição.
-Augusto Soares, filho de José Machado Soares.

9. Benedito Ferreira da Silva, filho de Pedro Ribeiro da
'Silva.

,10. Carlos da Silva Maia, filho de Bernardino José da 5,
Maia.

.11. Clatidionor Monteiro da• Silva, filho de Crisóstomo
Monteiro da Silva.

12. Edgar Honório Guedes, filho de Condido Teixeira
'Guedes.

da
----	

Alves Cardoso, filho de António Lula Alves da
' Silva.

kft4..-Ezequiel Lopes: filho de Manuel Lopes.
!S.:Perigo* do Silva, filho de Fausta Maria dó Jeau.,

10. Ovidlo Pereira de Lima Filho, filho de Ovfdio Pereira
de Lima.

20. Simplicio de Sonsa, filho de Simplicio de Sousa.
42-4 Sidnei de Abreu e Silva, filho de José Januário de

Abreu e Silva.	 •

Classe de 1895
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Silva.
31., Manuel Sebastião dos Santos, filho de Miguel Marties

Pontes.
32. Mário Bernardino Teixeira, filho de Antônio 'Joaquim

B. Teixeira.
33. Mário Conzeição dos Santos, filho de Joaquim dos

,L	 A1,411.1

qUeS.

6. Arliodo Ribeiro, filho de Silvino Ribeiro Júnior.
7. Ltenr,,o Pereira de Matos, filho de Joaquim Pereira

de Matos.
8. Erlie,to Pereira da Silva, filho de Luiz Pereira da

Santos.
34. Norberto Mariano da Silva, filho de João Mariano.
35. Sebastião	 Ferreira,	 filho	 do	 Camilo	 José	 F.	 Diniz.
38. Yaldemar Fernandes Ribeiro, filho de Adelino Fe:-

pendes Ribeiro.

9. Franceo Barros, filho de Manuel Barros.
10 , João de Maios Oliveira, filho de António Francisco de

Oliveira.
11. Jose	 da	 Sova,	 filho	 de João	 da	 Silva.
12.	 Jod	 Mariano	 da	 Silva,	 filho	 de	 Fiorentino	 da	 Silva.,

Classe de 1892 13. Luiz Alves de Paiva, filho de Luiz Taurino de Paiva.:
14. Nl p oilei	 da	 Silva,	 filho	 de	 João	 da	 Silva.

1. Adolfo L. José dos Santos, filho de Manuel Ferreira 15. Nlanuei	 Vicente	 Pim...1,	 filho	 de	 José	 Vicente	 Pinto.
Ldiz. 16. Pedro Jose	 de	 Carvalho,	 filho de	 Jose	 de	 Carvalho.

2. Agostinho Marques Trindade, filho de
ques Trindade.

Francisco Mar- 17. Rebato	 da	 Rocha	 Viana,	 filho	 de António	 da	 Rocha
lana.

3. Américo Dantas de Amorim, filho de
lho Dantas de Amorim.

Secundino Coe-,
Classe de 1890

4. António Francisco Gomes, filho de António Gomes de
Araujo.

5. Antônio Silva Campos, filho de José António da S.
Campos.

6. Baltazar Vaz, filho de Elvira Soares de Oliveira.
7. , Basilio Pereira Júnior, filho de Lasilio
8. Benjamin P. Pais Leme, filho de icomedes P. Pais

Leme.
9. Felipe Benfoio Amorim, filho de João de Amorim.

10. Francisco Martins Gonçalves, filho de /enteiem Mar-
tine de Morais.

11. Frederico Marcondes Machado, filho de Eugênia Au-
gusta Salgado.

12. Hermogenio Mendes Vasconcelos. filho de HermogAnio
Floriano Vasconcelos.

13. Inaeio Pereira Leal, filho de Francolino Pereira Leal.
" 14. João Barreiros da Rocha, filho de Antônio 13arreiros

da Rocha.
. • 15. João Martins Glória, filho de João Silveira da OlórPa.

16. Jorquim da Silva Santos, filho de Bernardmo da Silva
Santos.

17. José António de Sousa. filho de António José de Sou4a,
18. José Gregõrio de Matos, filho de João Pereira de S.

Matos.
19. José Manuel dos Santos, filho de Manuel Joaquim da

Conceição.
20. José Narciso da Silva Braga, filho de António Marli-

niano da Silva.
.21. Luiz José de Oliveira, filho de Luiz José de Oliveira.
22. Lupérc i o Ferraz, filho de Francisco Bernardino de O.

Fel raz.
23. Luso Leite Bragança, filho de José Leite Bragança.
24. Orlando Cunha, filho de Jovina Carlos Decotiguee

Cunha.
25. Ovídio Rodrigues, filho de Olimpio Rodrigues.
26, Paulo Bispo dos Santos, filho de Antônio Leandro dos

Santos.
27. Rubem Melo, filho de José Calasans R. de Melo.
28. Turfbio José de Oliveira, filho de Henrique José de

Oliveira.
29. Valdemar da Rocha Braga, filho de Bento Carneiro da

R. Braga.

Classe de 1891

1. Afonso Marques Monteiro, filho de José 2,farmies A.
Monteiro.

2. Antenor Alves de Amorim, filho de Manuel Alves de
Amorine.

3. Antenor Mala dos Santos, filho de Manuel José dos
Santos.

4. António da Silva Pedreira Filho, filho de António da
Silva Pedreira.,

A3tino Pinto, filho de Pro o tSpio Ferreira Pinto.
o Co:Te:a Pinto Conceição, filho de António

P1;110 COLICCI(Ao.

3. Anioloo Augusto Fernandes, filho de José António
Feruandes.

AturP y.eira da Silva, filho de Aus.elito Pereira da
SiI

5. Augesie . C.'" o s ta, filho de Augusto ,In s é da Costa.
¡que Vieira, filho de Benedito Ilenrique

V iuua.

do	 1ii
10. 1"cm-c.ta,. Alves

9. Emitiu numa()	 Santos, filho de Felisherto RoniãO

Isabel liosa da Mota.'Men

no,	 :•jautos Azevedo, filho n It João Jose de Aze.

reira.

11 . 11 , 1i1 L1 e .	
filho de Francisco Marcieee

12. JoTio l'e-fora da Silva, filho df- Amonio Pereira da

13. JoatIlli n i , ..J'erriora da Silva, filho de Antônio Ferreira
dl Silva.

14. Jouelidi: Lopes da Silva, filho de Domingos Lopes de

15. José"! ú Silva Selbs, filho de Joaquina Amélia da
.va.

16. Jose de I- Fedas, fi'ho de António de Freitas.
17	 Jki-e . 1.1u wii•re, Libo de Felis Januário.

1 nd lui Pereira dos Santos. filha de Marcos Tele,
dos Santos.

19. Lauilibio da Silva Guimarães, fi:ho de Nerberto da
Goinuc'aes.

20. Nancd leisé Correia, filho de Jo.=:e Correia Gordiaria
ilj L'spit . tto Santo.

21, Ál.-inuel Nlaciidc, Pimento!, filh ode André de Avelar.
22 Pedro	 i! Kira t filho de Manoel Itahorai.
23. V1:1 . :11(1 110(1;	 iC4 Dias.
24. liod-go Uoreira, Ilibo de Pedro Moreira da Cunha..

Classe de 1889

1. José Alves Pinto Gueoes, filho de Joáo Alves Pinto
Ouedes.

2. José	 es, Goiniares, filho de Camilo Ferreira Guie

3. Paulo lia Cruz Lobo, filho de Francisco José Lobo
Jon-or.

Junta de Alisiamento Militar do 20° distrito de !rajá,
á ria ri- '2 A, Penha, em 28 de maio de 1934. -
Augusio jo,ariarres Pereira da Cruz, presidante. - Agui-
tunda de 41.ssts Baptista, 2° tenente delegado militar.

1

s.

Pereira, hem de Manuel Alves Pe-

11.
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Diretoria do Material Bélico

ceNcuase PARA DESENIfiSTA

De ordem do Exmo. Sr. general
•Afonso Pinho de Castilho, diretor'
Material Bélico, declaro a quem -Rnu.
ressar possa, estar aberta nesta Direto-

-ria, a inscrição para o concurso de de-
senhista desta Diretoria, con:soante au-
torização do Exmo. Sr. ministro da
Cn uerra e segundo as seguintes bases:'

•
Bases de instrução paro o concurso de

desenhista

1•°

Acham-se abertas, no Gabinete desta
Directoria, as inscrições para , o concur-
so de desenhista dêste estabelec:me.nto.

Paragráfo único — As inseriçée:•,i en-
cerrar-se-ão trinta dias após a publica-
ção do presente edital no "Diário Ofi-
cial".

2 .°

Só serão admitidos corno candidatos
os brasileiros natos, reservistas do Exér-
cito, menores de 35 annos que:

a) — apreNintarem atestado d? con-
duta, certificados de exames preparató-
rios de Português. Francês, Aritmé-
tica, Álgebra, Geometria, História
do Brasil, Corografia do Brasil. presta-
dos em estabelecimentos federais ou a
êles equiparados.

Parágrafo único Inicialmente, . o
candidato sulmieter-se-á a inspeção de
saúde em estabelecimento militar, não
sendo admitidos ao concurso aqueles que
forem julgados incapazes.

3.°

O requerimento de inscrição é dirigi-
do à Diretoria do Material Bélico, sendo
acompanhado de todos os requ¡sites exi-
gidos no' art. 2° do presente.—,

4°

!,ceitas as inscrições, deverão os can-
didatol. apresentar-se ao gabinete desta
dirt-tolia, afim de assinarem o- livro do
inscrição, sare uma estampilha federal
de 10$, de acôrdo com a lei do sélo.

•Parágrafo único. Satisfeitos todos os
reauisltos, será publicada mi "Diário
Oficia" a relação de todos es candidatos
que devem aguardar a respectiva chama-
da pata as provas.

5°

Oito dias após a publicação de que tra-
ta o parágrafo único do art. 4° das pre-
sentes bases, terão inicio as provas do
çoneurso na seguinte ordem:	 •

1° prova — Preliminar — Escrita —
Durag.o de quatrn horas, em conjunto.
trrts questes, versando sôbre geometria
doscritiva. Planos cotados. Perspe-
tiva e sombra.
Parágrafo único. Os inhabilitados na

presente prova serão eliminados do con-
curso.:._ -"	 —

2' Nova — Prática E3, vonjuntO —
Ddração de quatro hora , . 1.4, senho co-
tado a "nanbinG em tilam:a Lcrfil, cor-
te„ etc. , de urna máquina ou engenho de
guerra apresentado, no mona:alto. ao coo-
diNÉO, obedecettdo ás cOtiveni...s do de-

ndustrial.
prova — Elaboração ele

Pr,ijeto de edificação. ;Têrca
no momento. Em conjunto.
quatro horas.

O foral das provas será t, DIretcrla
do Mat-rial Bélico, tendo Mas sias,- iiif-
cio. ás 11 horas, em dias sue2ssivos.

Parágrafo único. Os canc'iclaios dm e-
rão apresentar -se munidos ue seus ias
trumeatos, -réguas, estójos, et e., sendo-
Itu ! s - fornecidos apenas cepatiel e o "nau-
km'.

A comissão examinadoa será compos-
ta dc três oficiais nomeados pei esta Di-
retaria do Material Bélico.

s°

Para julgamento das provas serão ol , e-
deMas as instruções exisientts para os
exames, no Regulamento da Escola Mi-
litar.

9"

lindas as provas, serão o z! i'esultarios
p„bli"ados no boletim desta diretoria.
senti° arquivadas; logo em seilida.	 •

Tilo de Janeiro, 2 de julho de 1934. —
•P. G. Viciar Francisco Lapayesse, coronel,
chefe do gabinete.

•
MINISTEMO DA EDUCAÇA0

E SAODE PCBLICA

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que; a partir da
presente data até o dia ii (onze) de
setembro próximo, estará aberta nesta
mesma Secretaria, em todos os dias
úteis, das 12 (doze) ás 16 (dezesseis)
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento do cargo de professor ca-
tedrático da 8' (oitáva) cadeira do
curso da referida Escola (Química ge-
ral inorgânica e orgânica. Elementos
de química e física. Electroquimioa.
Os candidatos deverão satisfazer as exi-
gências constantes do artigo 91, do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro, 11 de
abril de 1.9,31„„ — O secretário, Fran.
cisco Lopes,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEd
GÓCIOS INTERIORES

Casa de Correção da Capital Federal

De ordem do Sr. diretor, convido o Sr.
Alberto Batista do Moura, a compare.cer
fl secretaria desta casa afim de jwtificat
a sua ausência do serviço de guarda
desde o dia 5 de maio, último, até esta
data.

Secretaria 'da Casa de Correção. 9 cl/
junho de 1934. — Artur Silva, 2° °fl.
ciai.

Policia - do Distrito Federal

INSPET: RIA DO TRAF.L0C

O dcutor Edgar Pinto Estrela, inspetoi.
do Tr-áfega da Policia Civil o Distrilu F.
deral, usando as atribuições que Por ia:
Ibs são contei-das, nos tilt• mos dos arti-
gos 5' e 100 ai., t ! egniamento ai:Fava&
pelo decreto n. 15.011, li 10 de agost-:
de 1i22, revi.;cd ade pelo art. 20 do de-
crete n. 22.3:!2. de 10- de janeiro dt
1933, oetermic oé.e, a partir desta data
sejam ebservas as ,ogointes modiUtta-
cães, quanto !to curse de direção (mão),
no tráfego (1 eleitos. nos 1° e 2° Dis•
triles Policidis:

PRIMEMO DISTRITO POLICIAI,

Praça (.;ninze de Nottembr.,

Fica estabelecida uma só direção pari
os veicules cai geral, nas alamedas ex.
ternas dessa praça, obedecendo-se mãr
de dsscida na parte em que está situaria
o edifício da Repartição Geral dos Te.'
légrafes, desde a rua da Misericórdia atA
às Barcas, e o subida, do lado do edifície
Taquára. Entreposto de Pesca e travess;
do Comércio, continuando livre o tránsitu
em dois sentidos, nas alamedas interna

Cdis do Pliaroux

Das barcas para a praça Sérvule Dou-
rado.

Borja Castrc

Da praça Sérvulo Dourado a pravi
Quinze de Novembro.

:miemo do Comércio

Da rua do Ouvidor para à praça Quinze
de Novembro.

Rua do ffercaáo (entre Ouvidor e Ro-
sário)

Da rua do Rosário para a rua do Ou-
vidor.

Rua do Rosário :(entre a praça SérvuN
Dourado e a rua do Mercado):

Da praça Sérvulo Dourado Para a rua!
4o Mercado,

um airc-
forriec l ia
Duracao
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Travessa do Titule*
Da rua do Rosário para a rua Visconde

de Itaborai.

Rua do Ouvicfor '(entre Primeiro de
Março e praça Sérvulo Dourado)

Da rua Primeiro de Março para a prav:
'r3érvum Dourado.

Beca dos Mercadores
Da roa do Rosário para a rua do Ou ..

vider.
vtoÉsimo erouNeo DISTRITO miem

Rua Custódio de Melo
Da rua Ipiapina para a rua dos RD-

neiros.

Rua dos Romeiros (entre a rua Custódio
de Melo e a estrada tiras de Pina),

Da rua Cuslóiio de Melo para a c:sita/1
Braz Cr Pina.

itigt Punho de Oliveira

Da rua dos Romeiros para a estrad/
13:az de Pina.

Os infratores da; presentes disposictieq
pPrio multados em 30000, nos tármo3
do regulamento acima referido, depois
de decorridos 30 dias da publicação do
presente edital.

Rio de Janeiro, em 10 da junho de
1931. — O inspetor, Edgard P. Esirela.

INSPETORIA DO TRÁFEG0

EXAME DE moTORISTAS

Resultado dos exames efetundes no dia
6 do corrente:

Aprovados: Ilechsliassar, Álvaro joa-
illlifit dos Santos, Ma •-and Tuiewjeelli,
Aníbal Ferna udes, Amt:• nio Ferreira, Vi-
cente, Otávio Madeira Ribei..o, Paulo
Friedlander, João Brito, Einetério Fe:-
Pendes Lopes, Isidoro Martinho de Pai-
va„foão de Farias doura e Trota Cite-
ri no.

Inspetoria do Tráfego, "em 6 de julho
de 1934. — O inspetor geral, Dr. Ed.
gar Pinto Estreita.

Escritório de Obras

CONCORRÈNETA PARA A nErommÁ INTEGRAL. DA INS1A.E.V, 3,0 ELÉ-

TRICA DA CASA DE connE4,,ao

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de
concorrência publicado no Diário Oficial n. 118, de 28 de
junho de 1934 a págs. 12.807 a 810.

Escritório de Obras do Ministerio da Justiça e Jegócios
Interiores, 4 de julho de 1934. — O enenheire-chefe, Luiz
Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Referência editais 2.34.121 (chassis, tipo c rN mercial), 231.122
(chassis, tipo Gigante), 705.063 (bússolas, pertences,
etc.), 903.080 (livros em branco) e 004.137;8 (artigos
de armarinho).

A Comissão Central de Compras comunica aos. interes-
sados em geral que os editais de concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Diário Oficial de 4 de julho
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. O. C., à Avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Complas. — C. 31. Parceet,diretor.

Referência editais:
118.025/28 1,

118.030/33 j -
 (Máquinas agrícolas)

Chama-se a atenção dos iateressaaos para o al tive ao
edual de concorrência publicado no Diário Ofio1 n. 118.
de 28 de junho de 1934, a págs. 12.807 a 810. O alitivo foi
publicado no Diário Oficial n. 151, de 2 de julho de 1934,
a págs. 13.107.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça Negócios
Interiores, 1 de julho de.1934. — O en genheieo-elefe, Luiz
llildebrando de B. Horta Barbosa

	

1.n	

MINISTÉRIO DA FAZENDA

COrgssão Central de Compras do Govêrno Feleral

AVISOS

Referência editais 23 .1.128/9 (motor elétrico, etc.)
e 904.123/32 (material para sinalisação)

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral que, os editais de concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Diário Oficial de 3 dn julho
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à Ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras.— C. 31. Favcret,
diretor,

Referência editais 234.130 (Aparelho medidor) 707.075/6

(Fachos iluminativos, etc.).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
ndos dai gerai, que os editais de concorrência supra mencio-
nados, foram publicados no Diário Oficial de 2 de julho
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à Ave-
nida Rodrigues Alves n .135, loja.
' • Pela Comissão Central de Compras.— C. á/. Foçara,dis'oter.

Em referência aos editais supra mencionados, publicadoS
no Diário Oficial de 22 de junho de. 1934, à pág. 12.110/111,
a Comiss.ilo Central de Compras comunica aos interessado. (pie
serão aceitas também as seguintes marcas, em relaeiio aos ar-
tigos constantes dos itens que se seguem:

Pedido n. 118.025/28
Item 1.— Marcas: "Mc Cormick Deering P & O Little Ge-

fins", "Cockshutt". D. 1, "Avery".
Item 6 — Marcas: "Me Corrnick Deering 	 Cliatan;oga","J. Deere", "Cockshutt".
Item 7 — Marcas: "Mc Cornlick Deering — Cintai:c:na",

• "Avery", "Coekshult".
Item 10 — Marca: "Mc Cormick Deering".
Item 11 — Marcas: "Mc Cermick Deeritig" ,"Treat & Wood",
Item 12 — Marcas: "Mc Cormick Deerine"," Trost & Wood'.
Item 27 — Marcas: "Mc Cormick Deering", "Cockshutr.
Item 32 — Marca: "Me Cormick Deering".
Item 33 — Marcas: "Mc Cormiek Deermg", "Avery", "Cock-

shutt".
Item 34 —Marcas: "Me Cormick Deering", 'Avery".
Item 35 —Marcas: "Mc Cormick Deering", "Avery", "CocÊ:-

shull".Item 35	 marcas: "chatanooga", "Avery".
Item 37 — Marcas: "Chatanooga", "Avery".

Pedido n. 118.030/33
Item 5 — Marcas: "Mc Cormick Doe •ing Chatanooga", ",r.Deere".
Item 6 — Marcas: "Me Cormick Doering Chatancoga",

"Avery".
item 18 — Marcas: "Mc Cormick Doering", "CockshutV

"Avery".
Item 23 — Marcas: "Mc Cormiek Deering", "Cockshult".
nen] 28 — Marca: "Mc Cormiek Deering".
Item 29 — Marcas: "Mc Cormick Deering", "Avery",

Item 30 — Marcas: "Mc Cormick Deering", "Avery".
Item 31 — Marcas: "Me Cromick Deering,% "Avery" "Coes:-

shutt".
Item 32 — Marcas: "Chatanooga". "Avery".
Hem 33 — Marcas: "Clintennega", "Avery".

Pela Comissão Central de Compras, C. il. Pot:ceei, di-retm.
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' RETIFICAÇÕES

Referência edital '707.07510 (Fachos iluminativns. cie.)
A COM i SSÚ0 Central de Compras leva ao conhecimento de,

interessados em geral que. no edital de coocorrênciti
'niencloeado, publicado no Diário Oficial cle 2 de jukio de (9.
à pág. 13.100:

Onde se lè — no fim do dom 7:	 --
parachute Flore and 3 gond) Safeis , Signa!, etc.

Deve-se ler:
parachule Flore and 3 gang Safely Switelis), da Dzier-

nalional Flore Signal, etc...
Pela Comissão Central de Compras, C. AI. ['ave" di-

retor.

Referência 904.123/32 (material 'para sinalisat..ão:
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de coacor•ência
supra mencionado, publicado no Diário Oficial do 3 de julho
de 1934, à pág. 13.179:

Onde se lê: no começo do Edital;
Para entrega: no 2° Almioxarifado de Materiais, etc....
Deve-se Ièr:
Para entrega: no 2° Almoxarifado da Inspetoria Admi-

nistrativa de,. Materiais, etc....
Onde .se lê: no fim -do item 20;•
• de algodão n. 10 - ES, quilo 	
Deve-se ler:
... de algodão n. 10 - ES, quilo 	
Onde se lê: no Rem 21; •
Fita isolante, de borracha de 31", etc....
Deve-se lêr:
Fita isolante, de, borracha de 3/4", etc....
Onde se lê: no item 39;
... compreendendo: 1 lata, etc....
Deve-se lêr:
• compreendendo: 1 tala, etc..... .„

se lê: no iteni 69;
.3/16 x 5/8. dúzia 	
Deve-se ler:
3/16" x 5/8', dúzia 	 	 • g
Onde se lê: no item 109;
... tipo R. E. 6,01 Ericsson, gigo 	
Deve-se lér:	 sql

Pela Comissão Central de Compras.— C. M. FavereG'
... tipo R. E. 6,010 Ericsson, jôgo 	 	 100

diretor.
4N.

Referência edital 234.122 (chassis, tipo Gigante).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em gerei que no edital do concorrência
SilEirft mencionado, publicado no Diário Oficial de 4 de julho
de 1931, à pág. 13.302:

Onde se lê: no único item do Pedido;
...de comprimento, com alfange de 2 3/8" .do largura,
.etc; 

Deve-se lêr:
cie comprimento, com Range cie 2 3/8" de largura,

etc.
1 Pela Comissão Central de Compras. — C. Al. Faverct,

diretor.

Referência edital 705.063 (bússolas, pertences, etej
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que no edital de concorrência
supra mencionado, publicado no Diário Oficial de 4 de julho
de 1931, à pág. 13.302:

. Onde se lê: no item 2;
... Cede Word CDFO, um 	
Deve-se ler:

Coche Word CEDFO . um 	 	 1
Pela Comissão Central de Compras. — C. Al. Faveret,

diretor.
	4464~4.4 _

ÇOiniSSri0 Lnearregada da inuma-
ção da Divida. Flutuanto

Pelo presente edital, são convidados a
comparecer perante esta comissão, no
dia nove (9) do corrente mês, às dezes-
seis (16) -horas, para os efeitos do aceir-
de a gnose refere iy artigo 2" do dezreto
n.' 23.298, de 27 de outubro de 1933, os
credores da Fazenda Nacional abaixo
mencionados, sendo a data do direito
creditário de cada um indicado em :se-
guida aos respectivos nomes:

D. Maria JuVenil de Barros e outra —
1908;

Société Anonyme da Gas -de Rio de ja-
neiro — Abril de 1916;

Liblinia de Freitas — Junhb de 1919;
Borliclo Moia it Comp.-e outros — Jus..

alio de 1919;
Sebastião Campos e outros — Dezem-

bro de 1910;
William E. Jeck (k-. Co., Inc.' —1910;
Carlos Ritter — 1910;
Manuel Brasil de Carvalho	 1919.

Nos tênues do regimento interno desta
- comissão são, pela segunda vez, convida-
dos a comparecer no dia e hora acima
indicados, os seguintes oredores:

José Fraclique Leite Lobo e outros;
Agnelo Pinto de Vasconcelos.
Deixam de figurar no presente edital

os credores:
t. José Come de Santana;

Umbelina do Nascimento;
José de Alencar Landin
N. Maio	 Comp.;
Tiago•Massagão;
Companhia Cantareira e Viação Elo-

mineuse;
ArquirnInio José Batista; •
Ana Elvira Góes de Oliveira;
Lloyd Brasileiro;
Companhia Paulista de- Estradas da

Ferro;
Companhia Viação e Construções:
Emprèsa, Industrial Serra do Mar:

Ilaronçsa, de Aval, os' cinco priracoros
Por se acharem em diligência os respe-
ctivos processos e os restantes por terem
sido ,eonsideradas prescritas as dívidas a
que os mesmos credores !: se julgam Cem

direito.	 11	 •	 .

Rio de Janeiro, 5 de jdiio de 193.s. —
Carlos Edmundo Mnaliaida Sara. pa•Ni-
dente.

Diretoria do Domínio da União

Faço público. de 'ordem do senhor di-
retor, que no dia 11 de julho do correnle
ano, seeão abertas propostas para aqui-
sição do domínio útil de um terreno com
3.90-1 metros quadrados, composto dos
lotes 7-A, 7-P. e' . 7-C, da rua Principe
Grão Pará. eco Santa Cruz, Distrito Fe-
deral. onde está edificada uma casa• sob
n. 79, da rua Francisco Belisário, per-

tencente ao Sr. Luiz Moreira da Cruz,
sob as seguintes condições:

— O proponente aceito, pelas maio-
res vantagens Qferceidas, deverá inde-
nizar ao Sr. Luiz Moreira da Cruz, da
quantia de 10:0008000, por quanto foi
avaliado o prédio sob n. da rua
Francisco Belisário, do sua propriedade.

II — Alem da indenização constante
da condição I, o proponente aceito deve-
rá indenizar, também, ao capitão Vicente
Sousa Pires. da quantia de 678$920, por
êste paga pela jóia e medição do terreno.

— A alienação-do domínio útil do
terreno reauerido, que está calculado
cio 3:9168000, far-se-á mediante paga-
mento do fôro anual de 15-18810 e mais
uma jóia que não poderá ser inferior á
3:016f000. sendo °preferida a proposta
que dér inctior jóia.

IV — As propostas deverão ser escri-
tas sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
can três vias iguais, selado a primeira
via devidamente selada com estampilhas
federais no valor de leoa) (mil reis) e
mais um Sêlo de educação do $200 (du-
zentos reis) por Mim, e todas datadas e
assinadas. contendo o preço por extenso
e em algarismos. pelo qual se propõe a
realizar a aquisição da domínio útil do
Ir-recuo em apréço e serão apresentadas
mi Primeira Sn:a-Diretoria, sendo aber-
ta mi presence de todos, As 15 (quinze)!
hora g, do TIICSITIO

-Diretoria do Domini() da Uniria, Pri-
meira Sub-Diretoria, em 23 do %Ao da
193 :1. — Easeltio Naylor, U14.41	 4 !

• ir ); •	 n,
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, Pelo inspetor desta alfândega Se faz
público que se acham as mercadorias
contidas nos volumes abaixo, menciona-
'das no caso e serem arremtadas para
consumo, os seus donos ou consignatá-

»rios deverão despachá-las e retirá-las no
prazo de 30 dias, a contar desta dato,
sob pena de findo êste, serem vendidas,
por sua conta, TIOS têrmos do título 6",
capítulo 5°, da Consolidação, sem que
lhes fique o direito de alegar contra os

'efeitos dessa venda.
• a._

A E. B. - Uma caixa n. 40, consigna-
da ao Laboratório Cientifico Francês,
Pinda pelo vapor inglês "Alanza",

Irado ain 28-3-933, relação 900, mani-
festo 375..

M	 Duns caixas ns. 1 • r, (não
consta da ralação enviada dó Ormazeol

•e do inani feslo a eonsignai;ão dos vo-
linneA. ), vindas	 pelo vapor	 francas
"Baile Isle", entrado era 14-5-933, na-
mi 	 5(.13. relação 922.

11 1'- lama caixa n. 160. consigna-
da a laern ,elo Medina, vinda pelo va-
por ti:lei/31nd "Almirante Alexandrino",
entrado era 16-2-932.

ARMAZÉM

F. P. S. M. - Toas caixas namaeos
37.038110, consignados aordem.

K. S. - Contra marca: Barbacena,
alinas Gerais, duas caixas as. 27.532 o
27.533, consignadas à ordem, vindas
paio vlpans"alonte Sarmjento", entrado
em 11-8-932. manifesto 1.021, relação
seu, (carga de Santos).

ARMAZÉM 12
Rumara - Urna barrica n. 4, consi-

gnada a C. G. Maritima, vinda pelo va-
por francas "Mendoza", entrado em 21
da outubro de 1933, manifesto 1.396,
relação 12.

ARMAZÉM 10

M Sr, M - Tendo como contra marca
os ns. 205-107, duas caixas os. 5 e 6,
consignadas à ordem.
J P. & C. - Uma barrica n. 1.300,

consignada a Jacques Perret & Comp.
5. • S. - Três caixas números

41.043 a 41.045, consigrianos à ordem,
vindas pelo vapor belga "Olympier",
entrado em 21-11-933, manifesto 1.535,
relação 160.

A. J. Silvado Bueno - B. Mário
Gama, Emprèsa Eletricidade Brasileira-
Edificio Guinle --Uma mala n. 19.639,
consignada A. J. Silvado Bueno, vinda
pelo vapor nacional :Alegrete", entrado
em 16-11-933, manifesto 1.500, rela-
ção 459.

W. S. C. - Uma barrica n. 29, o
manifesto e o armazém não declaram a
consignação e volume, vinda pelo va-
por nacional "Guaratuba", entrado em
19 de julho de 1933,' (ato-mo do vapor
"Cuiatá", procedente de Santos. Rela-
ção 450, manifesto 1.033.

ARMAZÉM !?

Sem marca --- Uma caixa sM., con-
signada ao Regimento Naval, vinda pelo
vapor national "Afonso Pena", entrada
em G-9-933, manifesto 1.155, relação
540.

ARMAZÉM EXTERNO C

Bela - Contra marca: G E, 25 cai-
xas sin., consignadas à ordem.

Cima - Contra marca: C L, 118 cai-
xas sin., consignadas a ordem.

Dora - 37 caixas sin., consignadas à
ordem, tôdas vindas pelo vapor italiano
"Neptunia", "entrado em 15 de feverei-
ro de 1934,. manifesto 206, relação 875.

Sem marca - Duas caixas sin., con-
signadas à ordem, vindas pelo vapor
dinamarquas "Hlga", entrado em 15 do
fevereiro de 1934, manifesto 189, rela-
ção 87-1.

P L O - 19 garrafões sin., consigna-
dos a Pereira Lima & Comp., vindos
pelo vapor alemão "Paraná", entrado
em 3-5-931, relação 882.

1? ?I O - Dois garrafões sins., con-
signados à ordem, vindos pelo vapor
alemão "Madrid", entrado em 5 de maio
de 1934, relação 88-3, manifesto 581.

Nandes - 10 garrafões, sin., consig-
ales à ordem, vindos pelo vapor "High-
land Chieftain", entrado em 16 de abril
de 1931, manifesto 497relação 881.

Prista - Oito garrafões, sins., consi-
gnados a Prista & Cninp., vindos Pelo
vapor nacional "Almilaiale Alexandri-
do' , entrado em 3-4-93, manifesto 150,
relação 880.

Camilo Mourão & Comp. - Tras gar-
rafões, sins., consignados aos mesmos.

Riba Cruz - Quatro garrafões, sem
números, consignados a Ribeiro da Cruz
& Comp.:vindos pelo vapor inglês "As-
terias', entrado em 25-3-93-1, relação
879, manifesto 395.

V. M. C. - Oito garrafões, sins.,
consignados a Vieira ?anteir° & Comp.,
vindos pelo vapor nacional "Bagé", en-
trado em 17,-11433, manifesto 1.51:2,
relação 876.

Riba Cruz - Dentro dde unia cruz,
17 garrafões, sin., consignados à or-
dem, vindas pelo vapor francês "Jamai-
que", entrado em 12-3-34, relação 878,
manifesto 332.

M J T - Contra marca C. M. I. -
ia amarrados de caixae sins., consigna-
dos à ordem.

Riba Cruz - 10 sacos, sins., consig-
nados a ordem, vindos pelo vapor fran-
cês "Alsina", entrado em 25-11-933, re-
lação 877, manifesto 1.555.

Corte Real - Urna caixa sln., consi-
gnada a Macedo Portas & Comp., vinda
pelo vapor francês "Formosa", entrado
em 13-11433, relação 887, manifesto
1.492.

Marandes - Unia caixa, sin., consig-
nada a ordam, vinda pelo vapor holan-
dês "Flandria", entrado em 20 de março
1933, manifesto 338, relação 886,

Casimiro - Seis garrafões, sins.,
consignados a Casimiro Pinto & Comp.,
vindos pelo vapor inglês "Highland
Brigado', entrado em 14-5-34, relação
884, manifesto 630.

Depósito de Madeiras e Materiais do
Cais do ,Porto:

Cabotagem:
H C ala- 50 fardos, sins., vindos peld

vapor "Cara Hoepcke", entrado em 5 de
julho de 29, não tem consignação, rela-
ção 79, manifesto 1.035.

X X - Vermelho, um amarrado de
junções, não consta a consignação, vin-
do pelo vapor alemão "Mumster", entra-
do em 5 de agósto de 1933, relação nú-
mero 190, manifesto 1.005.

Alfândega do Rio de Janeiro - Mesa
.dos Leilões, em 617134. - Pedro iledina
Ceei, 3° escriturário.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÉBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
INSPETORIA COMERCIAL

AVISO

De ordem do Sr. diretor desta estra-
da, faço público, para o conhecimento
dos interessados, que o edital de con-
corrência pública para a construção e
exploração de uni armazém frigorifico.

• na Eatação Marítima desta via férrea:'
se acha publicado no "Diário Oficial"'
de 21 de junho último e retificado no dá
dia 30 do mesmo mès de junho.

Inspetoria Comercial 3 de junho do
- 1934. - Heitor Esperança Arnoso,
inspetor comercial, interino..,

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-

agente postal em Santana dos ButiLis
(hoje "Buritis"), no Estado de Mi-
nas Ger.',1lS, Antônio Martins Pires,
Rara, no prazo de trinta dias, conta-
dos da data da publitação dêste, e nos
grecisos tèrmos do art. 1 .12, do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegar o que fôr a bem do seu direito
sôbre a importância de 70$675, alcance
verificado no processo de tomada de
suas contas, referente ao período ale 1 de
dezembro de 1923 a 17 de julho de 1926,
produzir documentos, constituir pro-
curador na sede dèste Tribunal ou de-
clarar o domicílio, para o efeito de ser
nele notificado das decisões que forem
proferidas na tornada de contas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

" O ancance provem de:
' 32$400, de selo de nomeação que não
pagou;

38$275, de saldo a menos recolhido
em julho de 1920.

, Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de junho de 1934. - Alexan-
:Ire Emilio Som.nzier, diretor, interino.

" Pelo presente edital são intimados a
lex-agente postal em "Dores de José Pa-
lro", no Estado de Minas Gerais, Dona
Paulina Maria de Almeida e o ex-cole-
tor das rendas federais -em "Curitiba-
nos", no Estado de Santa Catarina, Ma-
nuel Rodrigues de Lima, para, no pra-
zo de 30 dias, contados da data da pu-
blicação dêste, e nos precisos têrmos do
art. 142, do decreto n. 15.770, de 1 - de
novembro de 1922, alegarem o que fôr
a bem de sues direitos sôbre as impor-
tâncias de 280$ e 256$592, alcances
provenientes de saldo a menos recolhi-
do em outubro de 1926 e de percenta-
gens a mais retiradas, verificados nos
processos de tornadas de contas, refe-
rentes aos período de 15 de junho de
1-925 a 31 de outubro de 1926 e de 1
'de outubro a 31 de dezembro de 1931,
produzirem documentos, constituírem

•procuradores na sede dèste Tribunal ou
declararem os domicílios, para o efeito

'de serem neles notificados das decisões
. que forem proferidas nas tomadas da
contas, sejam elas interlocutórias ou de-
finitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
...r.lontas, 30 de junho de 1934. - Ate-
nandre Emiti° Sommier, diretor. inte-

-yg	 -
• Alfândego. do Riu de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
ED1TÀ1. DE PRÉVIO AVISO N. 52, com o

PRAZO DE 30 DIAS

CAIS DO PORTO

1" -	 ARMAzÉM 18
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Devem comparecer no dia 11 do cor-
rente mês, às 14 horas. no Liceu de Ar-
tes e Ofíclos (avenida Rio Branco),
para prova escrita de português. os
candidatos inscritos sob, os : ns. 481 a

Vatter Gaspar cie Oliveira. • • Eurico
Peixoto. Vitor de Aln-oida Rodrigues,
Manuel Inácio da Silva. 'Elza Campos
da Silva, Maria José Santos. Adolfo
Barreto da Andrade. Celeste de Olivei-
ra Ferreira -Leite, Rubem de Carvalho

de Valdemar de Carvalho), bio-
go Guimarães de Sousa Santos, licher
Guaiba Amorim da Cruz, • Ubaldinci Re-

drigues MÓ Filho, José Luiz de Mes-
quita, Elza Almada, Adir do Livra-
mento, Renato Fernandes- da Silva, Pau-
lo Monteiro cia Silva, Silvio Luiz da
Costa, Almira Isabel Bezerra, "Olinda
Idalina Bezerra, Elze Amélia Bezerra,

.Lu_íza, Guimarães, Lilia Barbosa, Ma-
nuel Pedro João Dias de La Vega, Jor-
ge Carvalho, João Rainha Ulisses Go-
mes, Roberto Pessoa, José Fonseca Gua-
raná de Barros, Capitulina de Melo, Zil-
da de Almeida Soares . Osvaldo Nazaré
de Carvalho, Luiz Felipe Diek, Lais
Maria Horta Barbosa, Maria de Lour-
des Gomes, Otacilio Máximo Palhares,
Léa Scherer, Ruth Silva, João de Almei-
da e Santos, Odete Paiva, Joventina
Rosa, José Amorim de Magalhães Jú-
nior, Josefina Guimarães Mourão, Noê-
mia Renart de Brito, Paulo Rocha Frei-
re, Jaime Gaivão, Jair Carneiro, Darei
Ribeiro, Olga de Castro Proênça, Maria
Rosentina-de Figueiredo, °Will° Papa-

Auffemberg Diacs da Cunha, Moê-
ma Azanha de Oliveira, Elzio Ramalho,
João José de Oliveira, Azuréa Pereira,
Ivone de Sousa Moreira, José Rodri-
gues cia Costa, Severino Bloise, Paulo
Pacheco Mazza, Turibio Vasconcelos,
Maria Clemencia Pereira de Almeida,
Maria de Lourdes de Almeida, Helena
de Almeida, Ester Ribeiro Mota, Maria
Laura Alves Pereira, Almerinda Nunes,
Valmir Coutinho, Alvani Guimares,
Odete Ribeiro, Edna Borges Duque Es-
trada, Asterisa Cardoso de Araújo,
Alair Albuquerque Antunes, Jaci Ro-
drigues, Sebastião Andries de Assis, Ma-
ria Regina Marques,Isaura Moura, Ma-
ria Cecília da Costa, Luiz da Silva Cor-
reia, Haulino FreitasMuler de Campos,
Eloina Dona Reis. Rosalina Doria
Isadir de Sousa Mercier, Danilo Fer-
reira Dias. Os candidatos são obriga-
dos a wpresentar carteira de idéntidade
postal. — No haverá ;segunda chamadf•-•

Diretoria Geral. 6 de julho de 193 •
— O secretário, Fausto .Ariano de Cat"
valho.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio -
de Janeiro

DEPARTAMENTO' INDUSTRIAL
PROVA ESCRITA DO caaurt S O PADA MES -

TRE  DA OFICINA RE OURAS CIVIS

De ordem do Sr. presidente da mesa
examinadora do concurso para preen-
chimento - de uma vaga de Mestre de
Obras Civis do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, faço ciente aos interes-
sados que a prova escrita para o refe-
rido concurso será realizada no dia nove
(9) do corrente, ás 13 horas, na sede da
Escola Técnica Profissional do Arse-
nal.

São chamados afim de serem snbme-
tidos a essa prova os candidatos devi-
damente inscritos:

1 — .Alfredo Romão Gonçalves.
2 — Estanislau Dublasieviez.
3 — José Felix- dos fieis. .
Quaisquer informações serão presta-

das das 9,30 ás 16 noras, pelo secretá-
-rio (IQ concurso.

Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, 3 de _julho de 1931. — Alvaro Go-
mes da Silva. 1' oficial, secretário do
Concurso.	 - •

Diretoria de Navegação
DIVISÃO DE FAROIS _4;4

AVISO AOS NAVEGANTES — N. 38 -- 1934')
Brasil — Estado do Rio Grande 0
Norte.1

1111acáu — Boia de luz — Espera'. '(Nú-4,
mero 69 da "Lista de Farois de 1933-34) ,1

Alteçação: Retirada — Esta boia será
retirada do seu lugar no dia 4 do cor-
rente mês, afim de sofrer reparos, INOVO.
aviso comunicará a sua reposição.

Cartas afetadas: — Nauticas	 ji-
glêsas — 528 e 888,	 •

Roteiro afetado: — Nacional "Costas
do Brasil" — l a parte — 2' edição
1932 — Página 115.

'AVISO AOS NAVEGANTES — N. 9— 1934
Brasil — Estado de AlafOas.	 t:.2=1
Farol de "Porto de Pedras".
Correção: — O número dêste farol na

"Lista de Farois" de 19a3-34, é: 106 A,1
e.não corno foi publicado nos avisos nú-
mero 111, de 30-12-1933 e ns. 2 e, 26,1
de 1934.

1
AVISO AOS NAVEGANTES — N. 40 — 1034

Brasil — Estado do Rio Grande do"
Sul.

Farol da "Barra" do Rio Grande. '(Nú-
mero 287 da "Lista de Farois" tle 1933:
e 1934.)

Avisa-se 'aos navegantes, que êste
rol exibe: Relampagos brancos de um'
segundo, separados por um intervalo de,'
um segundo, perfazendo um grupo de
cinco relampagos seguidos de 11 segun-
dos de luz fixa branca sem ocultação.'
Período total — 20 segundog.

Cartas afetadas: — 2.522 e 2.002 —
Inglesas e "Nacional" — Barra e Porto do
Rio Grande.

Roteiro afetado: — Nacional — "Cos-
tas do Brasil" — 3' parte — Página 147.!

AVISO AOS NAVEGANTE — N. 41 — 1934

Brasil — Estado da Baia.
Farol de "Santo Antônio da Barra" —

"(N. 117 da "Lista de Farois" de 1933-
1931).

Alteração: — Restabelecido — Passou.
funciônar com as earacteristicas cons.-

lantes da "Lista de Farois".
Havia sido instalada uma lanterna

"AGA" conforme publicou o aviso nú-
mero 35, de 3-6-1933.

Diretoria de Navegação (D. N. 3), Rio;
de Janeiro, em 3 de julho de 1931. —'
Jorge Paes Ume. capitão de corveta, che-
fe do D.N.3, interino,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.

Departamento Nacional de PrO-9
dução Vegetal

coNcunso PARA PROVIMENTO DOS cArtooh.
'TÉCNICOS INICIAIS DO INSTITUTO D1
QUÍMICA AGRÍCOLA

Chamo a atenção dos Interessados
para o edital dêste concurso publicadci .

Diári? Oficial de 4 de junho de 193V,
h. página 10.779.	 ,

Rio do Janeiro, 5 de junho de 1931,
— Edmundo Navarro de Andrade, din..'
tor geral •

,
14 Departamento dos Correios

,	 e Telégrafos
CONCURSO PARA . AUXILIARES DE , 34 C.ASSE

Devem -comparecer no dia 10 cio cor-
rente mês, às 14 horas, no Liceu de Ar-
tes e Ofícios (avenida Rio Branco), para
prova escrita . de português, os candida-
tos inscritos sob os números 301 a 380:
Osvaldo Pereira Soares, Osmar Ferreira
Pinto, Osvaldo Gonçalves Valença, Vi-
tor de Melo Schubnel, José Lucia-
no de Nóbrega Filho, Miguel Kalil
Wagen, Nélson Simões de Lima, Luiz
de Arca Leão, Emília . Batista de
Carvalho, Raul Eyer de . Abreu Lima,
Sílvio Roberto Barbosa de Olivei-
ra, Jorge Martins de Araújo, Alfredo
Cunha Campos - Júnior. Jim Casais Bar-
bosa, Berta Baumn Em, Raul Chambelland,
José Soares Fernandes, Glenan Barbosa,
da Cruz, Marcos de Carvalho, Sila Cou-
tinho Rocha, João Henrique de Oliveira
e Silva, Raul de Campos Gay, José Cara-
murú Filho, Fausto Cardona. Seth Ema-
nuel Couto de Melo, Silvio Rêstier Gon-
çalves, Eulina Gomes de Amorim, Edla
da Silva, Manuel Monteiro de Sousa,
Lauro de Almeida Santos, José Henri-
ques Filho, Augusto Hal:baiana de Olivei-
ra, Osvaldo Madalena Luiz de Orlem-is
Paulistano Santana, Nahum Isaac Klein,
Zenon Lima Candura. Sebastião Dini.7.
Freitas, Carlos Taylor da Ounba e Melo,
Osvaldo Duarte Nunes, Lett -eia Fraga de
Mendonça, Zilda Lopes 'de. Vasconcelos,
Maria de Salomé da Costa, Mozart Pas-
coal Gomes, Viriato Vieira Brandão Fi-
lho, Tfurval Rocha Leite, Orlando da Sil-
va Mendes, Tomaz Cahué Filho,. Jair Ma-
chado da Costa. Dinorá Manzoni, Salva-
dor Santoro. Manuel Correia Machado,
Artur Correia Machado Júnior, Maria da
Glória Velho, Neusa dos Santos, Raimun-
do Oscar Jacó de Lima e Cimo, Nazira
Paulo. Valber Azevedo Vilela : Odilon
CastelÕes Moreira' ,Cesar, Fernando de
Carvalho, Nélson Guimarães Barrete. -Ju-
venil° Ferreira Campos, ' Maria Lírio.
Mário da Conceicão, Lindolfo de Távora
Freire de Andrade, Jorge Au gusto Mau
Ribeiro, Valdomiro Anb)nio -Peralta,- Má-
rio Corací Lopes . Martins, Voada Graff
da Silva Guimarães, -Arlete- d'Avila Bar-
ros,::Luci Barros da 'Silva, .Moina Vilar,
Rosa Abi-Ramia, Célia de Moura Costa,
Ol ga dP Carvalho. tria Joanita
de Andrade. Maria lides Moura, Maria
José da Camba Magalhães, Alia Daltro de
Lemos, Heloisa Amaral Guedes de Melo.
:e Dinorá Amaral GrieciPs de Melo. É
obrigatória a apresentação da carteira de
identidade postal. Não haverá segunda
ChaMado.

Diretoria Geral, O de julho de .1954. —
O secretário, Fausto Ariano de Carvalho.



mero anterior, os cand ealos inrovados
serão aproveitadloe pela ordem rigorosa
da classificação.

XV — A banca exateeealAwa eerá (eme-
temida de eineo meei/ires, Lodos pro-
fissionais em veterinária, d e si g nada pelo
Ministro da Agrieultsra, m ediante pro-
po sta do diretor geral ito 1). N. P. A.

XVI — Em todo:: os caseie a hanea exa-
minadora será pr e sidiea pelo diretor do
S. D. S. A., Ou por um profis s ional por
ele indicado.

XVII — O concurso realizado nos -mol-
des destas instrueees será válido polo
prazo de um ann, aleis sua aprovai:5a pe-
lo ministro da Agricultura, respeitando-
se, quanto ao aproveitemento, o disposto
nos números XIII e XIV.

1 .1.-1\14-A DE INSPEÇÃO DE phODeer03
.•DE ORIGEM ANIMAI.

coxeunsos PARA o moviam:NT° DOS CAR-
GOS DE AJUDANTE E .A.IUF IANTE-QUEU 100,
vAGOS OU PREENem poS, I NTERINAMEN-
TE, NAS INSPEToniAs REGIONAIS DO S. 1.
P. O. A.

De ordem do Sr. ministro fia Agricul-
tora faço público que, na sede do 1). N.
P. A., sita à rua Mata Mediai'', eee, em
São Cristóvão, nesta Capital, aliam-se
abertas pelo prazo de no\ •mla (90) n lias,
contados da data do presente edital, as
inscrições para os concursos de provas
destinadas ao premelUmenlo efetivo
cargos de ajudante e aindante-quirmco,
sagos ou preenchidos eilerinamente,
S. I. P. O. A, de aceitei° com o artigo
n. 28, do Regulamento aprovado Pele
derreto 23.979, de 8 de março dc corren-
te ano, sendo inscritos "ex-efficie" todos
os funcionários que venham exercendo
interinamente cargos teenicos russsr, Ser-
viço, desde que tenham os diplómas de-
vidamente, registrados.

A inscrição nos concursos a que se re-
fere o presente edital far-se-á ac.órdo
com os dispositivos abaixo enumerados;

I — Os candidatos 1Ieverão dirigir ao
diretor geral do D. N. P. A.. um reque-
rimento selado com eetampillia federal
de 2$01)0 e selo de educação de $200 so-
licitando inscrição no concurso para pre-
enchimento de um dos cargos:

al ajudante das Inspetorias Regionais
do S. Te P. O. A.;

b) ajudante químico (JOS L. R. A. do
S. I. P. O. A.

II — O reqiierimemo acima sederido
deverá ser acompanhado dos seguintes
documentos:

n) título de eleitor;
b) carteira de reservista ou prova de

quitação com () serviço militar;
e) atestado de vacina e da que não

sofre de moléstias infecto-contagiosas,
que deverá trazer reconhecida em car-
tório a firma do medico, quando o mes-
mo não tiver sido passado por reparti-
ção federal competente;

ti) atestado de idoneidielfe moral pas-
sado por autoridade federal, estadual ou
municipal competente, cuja firma deve-
rá ser reconhecida.

III — Ge eandidatoe deverão juntar
ao requerirvento de inscrição os respe-
ctivos diplomas devidamente registra-
dos:	 -

o) para ajudantes das T. R. 1. P. O.
A., diplemas de veterinários ou médicos
verterinários;

b) para ajudantes químicos dee L. R.
A., diplómas de verterinários, médicos .Á
veterinários, farmaceutiros ou quimi-
cos industriais.
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IV — Se s e re eermit ide a inse eieã
de candeia: ( ie entre a idade ; p íneo:1 de.
18 anos e a maxima	 0 para o (pie
clicxe:alo	 :,0 r. ,, (ocronento	 ;.-
piei i V.J. atestado .

— A todos os candidates e fneul-
teda a juntede;

a) de ti eitos ou trabalhe; eient ificos
que possu • on re!ativos à ,.spocialidade;

b) da resenha da sua vida profissio-
nal acompanhada /Io f'ellifi , '.1doS ou
clarK44-..s que possam comprevá-la.

VI — t.) concurso e-Instará das se-
euintee provas e gere realizedo nesta
capilat. 15 dias após o encerramento das

inscrições:
eliro.natória 43 de eiráler absolu-

tamente prático;
b) escrita;
e) prático-oral.

— As provas a que se refere
r,(imero anterior constarão •Ias seguin-
tes materiae:

Eliminateria:
e.) anatomia normal e patológica SI o 3

animais (torneei icos;
hiseeleuea normal e paloVigica:
microbiologia p paraeitolegia apli-

eedee, ii fieeesa sanitária animal.
- Escrita:

a) doer:ene infeceioeas e paraeilávias
das anime ;s domes( tens:

b) higiene e peliela eanitária dos nte-:-
mos animais.

Prático-oral:
prepedeutica	 Ild[01( )gi	 Vt.t,'IiM1-

1 ias;
h ') elillieft veterinária.

— O pontos das diferente pro-
ves serão organizados pela comissão exa-
minadora, pelo menos COM 24 Jeiras do
entecedelicia, afixados na poria princi-
pal do D. N. P. A. e eorteados pelos

•candidatos na ocasião do exiieee.
IX — Os Doidos das provas elimina-

tória e prático-oral, serão fletis iduais
da prosei escrita comum a todos os

can(iidatos.
o) em caso de grande afiliada do

concorrentes, de forma que as inferen-
tes provas tenham de ser feitas em mais
de um dia, será sorteado em cada dia
um ponto diferente para a prova os-

-crita;
b) O tempo máximo comedido para a

prova escrita será de três (3) horas im-
prorrogáveis.

X — A classificação será feita por
pontos contados de zero (0) a dez (10).
dados por examinador em cada uma das
três provas.

XI — Será desclassificado na prova
eliminatória o candidato que não alcan-
ce o mínimo de vinte e cinco (25) pcm-
tos.

XII — Serão eliminados no julgamento
final os candidatos que não obtiverem o
total mínimo de sessenta (60) pontos
em todas as provas.

XIII — Em igualdade de condicees
classificação final, serão preferidos:

a) em 1" lugar, os que já estejam
exercendo cargo técnico no S. D. S. A.

b) em 2" lugar, os que exercerem ou ti-
verem exercido cargo técnico, sene des-
abono, em qualquer dependência do D.
N. P. A.;

'e) em 3° lugar, os que estejam exer-
cendo ou tenham exercido função técnica
em serviço estadoal de defesa . sanitária
animal;

DONGUESu PAiLk PlioViNiENTo B2 autouS iol
AJUDANTES DO SERVIÇO DE PRUTIGULTUft.%

Chamo a affaição dos interessados para
O -edital &lesto concurso puolledoo
Diarzo Of Leira de 1J (lu mal,., Ue	 R$
páginas e.2ie e

Rio de Janeiro, is de maio da -1934.
Balneada bavati .t) ae Andrade, diretor

DIRETORIA GERAL,
CONeterisa PARA nitoviNENTri Dos CARGOs DE

ÃJUDANTE, DO sesaviço DE PLANTAS EÉX-
TEIS

Chamo a ntenção dos interessados para
o edital liesle concurso publicado no
**Diário Olneal", de 31 do Maio (Ia 193e,

pagina 10.498.
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1931.

— Edmundo Aacarro GD dirc..Or
geral:

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

SERVIÇO	 DEFESA SANITÁRIA
ANIMAL

colecteis° pana o movi:me:erro Do eeaeo
• DE AJUDANTE . VAGO OU PR EENCHIDO, IN-
TEMNA AI ENTE, NO QUADIM IAS I NSPE-
TORIAS REi NAIS	 S. D. S. A.

Per ordem do Sr. ministro da Agri-
cultura, taçe público que, na :,ede do
D. N. P. sita à rua seita Mactiwie
eein nemero, em São C eielevão, neeea
capital, zielizintese whertas, pelo prazo 4.1e
!Ai (noventa) dias, contados de data do
preeente edital as inscrições para O cone
cii re0 de pieivae para o preenchimento
do cargo de ajudante, vago ou preen-
chido, interinamente, no quadro das
1. R. do S. D. S. A., de aceirdo com
o art..28 do regulamento aprovado pele
decreto O. (le 8 de. mamo do
corrente ano, sendo nele inscritos ex-
officio todos os funcionários que ve-
nham exercendo, interinamente, cargee
técnicos nesse serviço, desde que te-
unam o diploma de veterinário ou me-
dico Vetorinário devidamente registrado.

A inscrição no concurso a que se re •
fere o presente edital, far-se-á
acordo com os dispositivos abaixo enu-
merados:

I — Os candidatos deverão dirigir ao
diretor geral do D. N. P. A., um re-
querimento selado com estampilha fe-
deral de 2$ e. sói° de educação de $200,
folicitando inscrição no concurso paca
preenchimento do cargo-de ajudante das
inspetorias regionais do S. D. S. A.

11 — O requerimento acima referido
deverá ser acompanhado dos seguintes
documentos:

a) título de eleitor:~
b) carteira de reservista ou prova de

uitação com o serviço militar;
e) atestado de vacina e de que ra";,3

eofre de moléstia infeto contagiosa, que
deverá trazer reconhecida em cartório
a firma do médico quando o mesmo não
tiver sido passado por repartição fe-

• deral competente;
.d) atestado de idoneidade moral pas-

'sedo por autoridade federal, estadual ata
municipal competente ; cuja firma de-

,verá ser reconhecida.
eik 111 — Os candidatos deverão juntar

o requerimento de inscrição o reepee- 	 d) em e° lugar, os diplomados pela Es-
tivo diploma de veterinário ou médico- gola Nacional de Veterinária.

.veterinállo devidamente registrade. -meia xrv — Excluídas as restrições do ne-__..

k



Sábado 7
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Julho do 1934 1I.R579

ra, o que se acharem, portanto. nas con-
dições do § 2° do art. 30 citado de qua,
no prazo de 10 dias, contados da publi-
cação deste, devem declarar aa Instituto
as condições e o valor do seguro efe.,
tuado, o nome da companhia segurado.
ra, o número da apólice e seu vencimen-
to, bem como a classe ou profissão dos
empregados compreendidos no seguro
contra acidentes no trabalho.	 Napo-
leão de Alencastro Guimarães, presi,-
dente.

(e-1.881-4-7-934,-73 '3400-3 y.)1

MINISTÉRIO DO- TRABALHO, IN-
DESTRUA E COMÉRCIO

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões‘ dos Marítimos

O'Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimos; na forma do • § r do ar-
tiga 115,. do decreta n. 22-872,_ de 20 de
junho de .1933, pelo presente notifica aa.
emprêsas e pessoas ceie .exploram_ ser-
viços de navegação marítimas fluvial ou,
lacustre,. navegação do portos e canais,
bem corno a indústria da pesca. de que
se acha aparelhado para assumir o • en-
cargo.;de segurador dos ricos de acidente
no trabalho, devendo os interessados--
Providenciar para o pagamento das con-
triburções previstas no art. 80. ao . rafe.-
rido doere°, antesipalamentes segundo.
se determina no §- V do, mesma uísposi-
tive. Por forma ilOriticaS ficam cientes
as emprêsas que até 33 de jor.ho . de.
1:933 tinham contratada 'seguros contra
acidentes no trabalho, vigentes até.ago,

IV — Só será permitida a inscrição de
'candidatos entre a idade mínima de 18
anos e a máxima de 40, para o que de-
.verão juntar ao requerimento o respecti-
VO atestado.

V — A todos os candidatos é faculta-
da a juntada:

a) de títulos ou trabalhos científicos
que possuirem relativos à especialidade;

b) da resenha de sua vida profissio-
nal, acompanhada de certificados ou de-
clarações que possamspomprová-las

VI	 O Concurso constará de três.
provas:

a) eliminatória e de caráter absoluta-
mente prática);

b) escrita;
c) prático-orat.
VII --- Para os candidatos ao cargo de

ajudante das I. R. I. P. O. A., as pro-
vas a que se refere o -número anterior.
construção das seguintes matérias:

Eliminatória
a) Anatomia normal e patOlógica dos

animais domésticos;	 .
b) 'Histologia normal e patologia dos

animais domésticos;
c) Microbiologia e parasitologgia apli-

cadas à Inspeção de Pródutos do Origem.
-

Escrita •
a) Higiene e polícia _sanitária animal;
b) Conservação dos produtos . de Ori-

gem Animal; •
c) Doenças infecciosas _e parasitárias

dos anirniais domésticos. -
Prático oral

a) Propedêutica e patologia vetiriná-
rias;

b) Inspeerin sanitária dos produtos de
origem animal.

VIII — Para os candidatos ao cargo
de ajudante químico dos Labora-
ratósios Regionais de Análises:

El!ininatória
o) análise geral qualitativa e quanti-

latka;
b ) halerpretacao e conclusão de aná-

lises.
Escrita

a) processos de. p reparação dos produ-
tos cie origem animal e calota de .' amos-
tras em cada caso;

b) composição. Dosagem físico-qui--
predolos de origem animal. Leites e
cataias anormais e .patológitosS1conserva-
ção, alteração e falsificação.

P rát ico-oral
a; conservas de produtos e sob-produ-

tos de origem animais
composição. Dosagem fisido-qu'-

mins dos produtos de origem animal;
e:. gorduras comestíveis. Composição.

conservaçãO, alterações. preparação, e
falsi:kaeões. Pesquisa. de._ conservadores;

noções gerais sare-. ps (Autos de
origem animal para , fins indastriais.

IX — Os pontos das diferentes provas
serSio organizados pela comissão examis
nasZora pelo menos cem vinte e guiara

horas de antecedência, afixados na
pana principal do D. N. A. e sor-
lanas-is pelos vandidatos. na essisiiio do
exa ne .

X — Os ontos das provas eliminató.-
rias e prático-oral serão indisiduais e •
da prova eacrila comum a tOos os can-

idstos
; si) em caso de grande afluência de coa-

Secretaria da Agricultura, ;Viação
e Obras Públicas

DEPARTAMENTO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

EDITAI, DE CITAÇÃO DOS INTERESSADOS N:V
DESAPROPRIAÇÃO DOS TERRENOS E 1:EN...
FEITORIAS NELES EXISTENTES NEC ESSA--
mos .A PROTEÇÃO DAS FONTES
MINERAIS DO BARREIRO E_ AO . ESTABEL.q

-. CIMENTO DA FUTURA CIDADE BALNEÁRIá,
NO MUNICÍPIO DE MUSA.

De ordem do Sr. secretário da Agri-
cultura, faço público que, em virtude do
decreto n. 11.410, de 30 de junho úl-
timo, que desapropriou por utilidado
pública os terrenos acima mencionados.
ficam citados todos aqueles a que inte-
resse a referida desapropriação, a- vi-
rem, nos têrmos do art. 1.261, do Có-
digo do Processo Civil do Estado, e dela-
tro em o-prazo de 20 (vinte) dias, apre-
sentar, por escrito, as suas reclamações,
para o que acham-se à sua disposição,
no Departamento do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, nesta secretaria, .as
plantas e demais peças que constituem
o plano geral das obras, plantas -essas
que abrangem, além do quadrado de-
marcado no local, terrenos na bacia do
córrego dos Agudos, o qual deverá Éer
captado para o serviço de saneamento da-
futura cidade.

Secretaria da Agricultura do Estado
óe Minas Gerais, em Belo Horizonte,. ai
de julho de 193.1. — David
Perin andante.

(C-1.885-5-7-31-738100-3 vezes)

SOCIEDADES CIVIS
PARTIDO NACIONAL EM ALAGOAS

ATA DA CONVENCÃO DO DAR11D0 ..INIACHRNAL
Et ALAWAS, REALIZADA AOS VINTE E
01 co DIAS DO MIS DE FEVEREIRO- DE MIL
NOVECENINiS E TRINTA E QuaTtio.
Aos- vinte e . O i to dias do Inês de feve-

reiro do ano de mil novecentos e trinta
e quatro, em uma das salas do Palácio
do Govérno do Estado de Alagoas, às
vinte horas e quarenta e cinco minutos,
reüniu-se o Partido Nacional em Ala-
goas', em. assembléia geral extraordiná-
ria, com a. presenea dos senhores: Ca-
pitão Afonso de Carvalho 'e coronel Al-
varo Peixoto, respectivamente; presi-
dente . o• da e imissão executiva
do partido;Dr.Alfredo Oiticica,. presidente
do conselho geral; doutor Brandão vi-
lela,. doutor Artur Jucá,. doutor" Augusto'
Machado, doutor Jugurtha Couto, doutor
João Carlos, coronel Miguel Macedo,

correntes, de forma que as diferentes
provas sejam. feitas em mais de um dia,
será sorteado em cada dia um ponto di-
ferente para a prova eserita;

1)) . o tempo máximo 'concedido para a
prova escrita será de três (3) horas im-
proarogáveis.

XI — A classificação será feita por
pontos contados de zero (0) a dez (10),
daaos por examinador em cada uma das
provas.

XII — Será desclassificado na prova
eliminatória o candidato que não tiver
obtido no mínimo vinte e cinco (25);
pontos.

XIU — Serão eliminados no julga-
mento final os candidatos que não obti-
verem sessenta (60) pontos em tôdas as
provas.

XIV — Em igualdade de condições na
classificação final terão preferência:

a) em 1° lugar os que estejam exer-
cendo cargo técnico no S.I.P.O.A.;

.b) em 2° lugar os que exerçam ou te-
nham exercido função técnica em qual-
quer dependência do D.N.P.A.;

r) em 3° lugar os que exerçam uo te-
nham exercido função pública técnica,
referente, á inspeção de produtos de ori-
gem animal, nos serviços estaduais;

em 4° lugsir os diplomados péla Es-
cola de Agricultura e Mediciea Veteri-
nária.

XV — Excluídas .as restrições do nú-
mero anterior. os candidatos aprovados

• serão aproveitados pela ordem rigorosa
da classificação.

XVI - A banca examinadora será
constituída de cinco (5) membros, desig-
nados pelo ministro da Agricultura. me-
diante proposta do diretor geral do D.
N. P. A.

XVI/ — Em todos os casos a banca
examinadora será presidida pelo diretor
do ou por um profissional
Por êle indicado.

XVIII — O concurso • realizado nos
meadas destas instruções será válido pelo
prazo de uni ano, após : sua aprovação
pelo ministro da Agricultura, respeitan-
do-se, quanto ao aproveitamento, o dis-
p osto nos ns. XIV c XV.

XIX — O concurso será realizado nesta
Capital e as provas serão iniciadas quin-
ze (151 dias após o encerramento das
inscrições.
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tor Aurélio Brandão, lIsutor ()fás io Les-
ea, coronel Lourenço Tenório, doutor
Domingos Correia, membros do censelho
geral; Manuel Silva Dantas, pelo muni-
cípio de Traipú; alienei César, pelo mu-
nicípio de São Mignol de Campos; Luiz
Carlos, pelo município de Limoeiro;
Aureliano Vanderlei, pelo município de
Palmeira dos índios; Aristides Agro, pelo
município de Atalaia; Joaquim Moreira
.Filho, pelo município de Copelai; Fran-
cisco Et:idades Fonseca, pelo município

Anania; Amanho Sales, pelo municí-
pio de Penedo; Manuel Lima Castro, pelo
município de Coruripe; Efrísio Cunha,
pelo município de Porto de Pedras;
Amadeu Lobo, pelo município de Piaasa-
huissoli; Guedes de Miranda, pelo municí-
pio de Maragogl; Anfilófio Remígiomelo
município de Pilar; Manuel Lúcio Cor-
reia, pelo município de Arapiraca; Jú-
lio Verne Silva, pelo municíp io de Santa
Luzia do Norte; Joaquim Gomes, polo
município de Camaragibe; José Gomes
Freitas, pelo município de alurici; Jon-
qpim Ferreira Silva, pelo município de
Santana do Ipanema; Demócrito Sar-
mento, pelo município de Pôrto Calvo;
EnOas Calazaos, pelo município de Pôrto
Real do Colégio; Antônio Brito, pelo mu-
nicípio de Piranhas; Ulisses Lima, pelo
município de Água Branca; Edgtard Sar-
mento, pelo município de União; Ramiro
costa Pereira, pelo município de S. José
da Lago; doutor Brandão Vilela, pelo
município de Viçosa; doutor Au-
rélio Brandão. polo naunicípio da
Alagoas ; doutor Augusto Machado,
pelo município de Pão de Açúcar; Lou-
renço Tenório, pelo município de Que-
brangulo; Felix Silva, pelo municipio
Igreja Nova.

Aberta a sessão, o senhor presidente
dirigiu-se á assistancia, deciai ando que
havia Mo concordada uma reünião do
Conselho Geral, Conselho Municipal e
Comissão Executiva do Partido, entre-

»tanto, fôra, após aquela convocação, re-
querida unia convenção assinada pelos
doutores Alfredo Oiticica, Artur Jucá,
Jugurta Couto, Brandão Vilela, Otávio
Lessa„Toão Carlos, Domingos Correia,
Miguel Guedes Nogueira, Aurélio Bran-
dão, Angusto Machado e senhores Lou-

: renço Tenório, Edgard Sarmento, Anto-
nino Malta e Miguel Macedo, membros
do Conselho Geral; Miguel Cesar (São
Miguel de Campos); Hermilo Barbosa
• (Limoeiro); Joaquim +Moreira Filho (Ca-

, pela); Aureliano Wanderley (Palmeira
doa Inlios); Ulisses Luna (Água Bran-
ca); AntônOs Brito (Piranhas): Enéas
Calasans (Colégio)- Manuel Lima Castro
'(;asruripe); Aristides Agro (Atalaia);
Remiro Costa Pereira (Laam): Antonino
Malta (Mata Grande); Demócrito Sar-
mento (Pôrto Calvo): Francisco Eucli-
des (Anedia); Amanho Sales (Penedo);
Manuel Dantas (Traipti); Amadeu Lobo
l (Piassabussú); M. Santos Filho (Igreja
Nova); Efrísio Cunha (Pôrto de Pedras);
Guedes de Miranda (Maragogí): +Manuel
Lúcio Correia (Arapiraca); Arrifilófio Re-

I
mígio (Pilar); padre Clovis Duarte (Mu-
rid); Júlio Verne da Silva (Santa Luzia

i do Norte) e padre José Bulhões (Santana
! lde Ipanema), todos membros do Conselho
akiiinicipal do partido. O presidente de-
clara que o requerimento estai de acôrdo'
'com o artigo quarto dos estatutos e, sa-
caisfeita essa exigência, declara instalada
:-43 Convenção, pronunciando um discurso
htraiVo expondo 03 motivos La convo-

cava+) ;ia assemb l eia, •iseoteasado sare a
tu anato do partido (Juraria: o primeiro
ano Os! soa oaistencia. e a l a atada olioe
a maneira ;ume tem ,iao eamprido
peogratna	 P..S.A. no GuVèrth) do Es-
fatio e após entras ein consolei-leões que
dizem] respeito t'inalidadaa da conven-
ço°. dá a palavra ao loa i' Moina-nu:a
Braga, que pronuncia saboaote ;Alocução,
cot/gratulando-a: coai oa pi	 _olles pela
pai ala de eiva:too que se revela aos seus

damons + ; ando a pulansa, vitali-
doce do P.N. S. e a inteireza moral dos
(lhe eo, Alagsois militton em suas filei-
ras soarnoceiros a Velas a vontualida-
des. .a sego ia ito la da oalaara o doutor
iaeniosos Correia, membro do Conselho
Geral e diretor da Faculdade de Direito
de Alagoas, o ouna depois de brilhante
discurso, apresentou a seguinte moção
a ser dirigida ao Chefe do Go\ eono Pro-
visório, a miai foi aprovada por acla-
mação: "Moção ao Ditador. — Par-
tido Nacional em Alagoas, retinido ex-
traordinariamente em Convenção, que é
o ó rgão supremo deliberativo quanto às
q u estões magnas de nossa organização
partidária, deliberou, hoje, em meato-
ravel assembléia, com a presença dos
membros da Comissão Executiva, do Con-
selho Geral e do Conselho Municipal,
formado pelos diretório; de trinta dos
trinta e très municípios do Estado, o que
exprime o peusamento do povo alagoano
em sua ponderavel maioria, ratificar os
tananos do telegrama, a propósito da ati-
tude da bancada de Alagoas, dirigido à
Vossa Excelência, no dia vinte e três
do corrente, pelo senhor capitão Afonso'
de Carvalho, interventor neste Estado, e
presidente da Comissão Executiva, a quem
o Partido igualmente votou uma moção
de apoio, solidariedade e de aprovação
h. sua conduta política e administrativa',
COm os votos de sua permanência no go-
verno do Estado, a que vem servindo
com dedicação e honestidade, tudo fa-
zendo pela paz e pelo progresso de Ala-
gôas. Maceió, vinte e oito de fevereiro
de mil novecentos e trinta o quatro.
(Assinados) Doutor Alfredo Oiticica,
presidente do Conselho Geral; coronel
Álvaro Peixoto, membro da Comissão
Executiva; doutores Brandão Vilela, Ar-
ttur ,Julá, Augusto Machado, aTugurtal
Couto e João Carlos, coronel Miguel
Macedo, doutores Aurélio Brandão e
Otávio Lesse, coronel Lourenço Tenó-
rio e doutor Domingos Correia, mem-
bros do Conselho Geral; Manuel Silva
Dantas, pelo Diretório do Município de
sTraipú; Miguel César, pelo municdpio
ide São Miguel de Campos; Luiz Car-
dos, pelo município de Limoeiro; Au-
Ireliano Vanderlei, pelo município de
.P a Init ira dos Indios ; Aris ti d es Agra,
peio município de Atalaia; Joaquim
Moreira Filho, pelo município de Ca-
pela; Francisco Euclides Fonseca, pelo
'município de Anedia; Amanho Sales,
pelo município de Penedo; Manuel Li-
ma Castro, pelo município de Cururipe;
Efrígio da Cunha, pelo município de
aPórto das Pedras; Amadeu Lobo, pelo
município de Piassabussú; Guedes de
Miranda, de município de Marago-
gí; Anfilófio Remígio, pelo município de
Pilar; Manuel Luiz Correia, pelo mu-
nicípio de Arapiraca; Júlio Verme da
+Silva, pelo município de Santa Lu-
zia do Norte; Joaquim Gomes, pelo
município de Camaragibe; José Gomes
ale Freitas, pelo munocípio de Muricl:

_-
Joaquim Ferreira silva, pelo município
de Sultana do Ipanotila; Denlocrito Sar-
mento, pelo município de Porto Calvo;
Enéas Calasans, pelo município de Porta
Real de Colégio; AntOnio Brito, pelo mu-
nicípio de PiranOasO Lula, pelo
município de Água Branca; .Edgard Sor-
monto. pelo município de União; Ramiro
Costa Pereira, pelo município de São Jose
da Lago; doutor Breu li) Vi101a, pelo mu-
nicípio de Viçosa; doutor Atinai+) Bran-
dão, pelo município de AlagOas; Alaosto
Machado, pelo município de Pão itte'Açai-
car; Lourenço Toleario, pelo monieipaa
de Quebrangulo, e Folix Silva, pelo mu-
nicípio de Igreja Nova. -- "Usou da pa-
lavra o doutor Brandão Viléla, proaiden-
te do Diretório do Partalo Nacional em
Viçosa, o qual, depois de uni discurso
sereno e cheio de elevação, propoz que
fosse submetida • a consideração da as-
sembléia, uma juetificada e oportuna
moção de ()Mio e solidariedade ao senhor
interventor federal. O capitão Afonso de
Carvalho, passa, enteo, a prosidOncia
seu companheiro de emissão executiva,
coronel Álvaro Peixoto, o qual assumindo
a direção dos trabalhos põe em votação a
seguinte 111040, que foi aprovada por
aclamação: — "O Partido Nacional em
Alagas. , 'hoje reunido em convenção.
pelos seus representante.. legítimos ern
todos os seus orgalos deliberantes, reaolva
ratificar os tormos do telegrama diri-
gido a vinte e oito do corrente ao emi-
nente Chefe do Governo Provisório da
República pelo senitor capital) Afonso de
Carvalho, interventor do Estado e pre-
sidente da Comissão Executava, a quem u
Partido hipoteca o seu apoio e solidarie-
dade com os votos deatia permaneneia no
Govèno do Estado, onde vem cumprindi
o programa do Partido com inexcedivel
dedicação e alta eficiancia administrati-
va em prol da paz e prosperidade de.
Alagôas. Moceió, vinte e oito de feve-
reiro de mil novecentos é trinta e qua-
tro", Este documento recebeu as mesmas
assinaturas consignadas na moção diri-
gida ao Ditador. I capitão Afonso de Car-
valho, reassumindo a direção dos- tra-
balhos, dá a palavra ao doutor Alfredo
Oiticica, que leu um telegrama que lhe
fôra dirigido do Rio de :faneiro, Pelo
doutor Silyestre Pericles de Gois Montei-
ro, em que êste declarava que, em com-
panhia dos senhores Isidro de Vascon-
celos e Osman Loureiro, havia resolvido
"expulsar o capitão Afonso de Carvalho
do P.N.A.: O coronel Alvaro Peixoto
depois de provar com os estatutos
o disparate daquela decisão, propõe que
a assembléia nem tome conhecimento do

mencionado telegrama, proposta esta
que foi aprovada por unanimidade.
Após isso é dada a palavra ao. doutor,
João Carlos que propõe as seguintes mo-',
dificações aos Estatutos: "Acrescentar voa
artigo 'segundo o seguinte parágrafo:O
Parágrafo primeiro (1a): A Comissã
Executiva, o Conselho Geral e o Conse-
lho Municipal só poderão retinir-se e'
deliberar na Capital do Estado". Passa a'
se a seguinte a redação do artigo quin-
to: "A Comissão Executiva compor-se-
de dez (10) membros eleitos pelo praz&
de dois anos e cujo mandato se renovarak
de dois em dois anos, a contar de 5 de',
março de 1933, data da Convenção inau-I
gurat do Partido". A redação do artigo'
quatorze passa a ser a seguinte: "Ao.`
Conselho compete eleger a Comissão
Executiva e resolver por maioria de .vo-;.,
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Declara a seguir o Sr. presidente cri(
o fim da presente reli-não é o julgamen-
to do relatório e contas da diretoria, re-
lativos ao ano do 1933, e eleição da di-
retoria, conselho fiseal e suplentes; per
isso convida o Sr. secretário a ler o re-
latório e parecer do conselho fiscal, ,-.10
que pediu dispensa o Sr. Osvaldo da Ro-
cha Miranda, por .1:1 terem sido publi-
cados no Diário Oficiei de 25 do cor-
rente.

Posta em discussão, esta proposta
contas da diretoria e parecer do conse-
lho fiscal, e ninguem pedindo a Palavra,
foram submetidos à votação o aprova-
dos, tendo deixado de votar os membros
da diretoria o conselho fiscal.

Passou-se em seguida à eleição da di-
retoria, conselho fiscal e suplentes.

O Sr. presidente pede aos Srs. acio-
nistas para confeccionarem as suas cé-
dulas e logo após procedeu-se a chama-
da pelo livro de presença, sendo o se-
guinte o resultado da eleição: cara di-
retores — Dr. Raimundo O i e as-
trzrfentr==rtran1rt,ts-
boa, 194; e Dr. Olavo P. da Fonseca
G iltrritrõ ésr"r=rtM,"te'brane0,.-.1.03
NSotos'Pà14->âiáláto.4.CLUseq10

Piquet Carneiro,- 196 vo-
tos; DrCaár d',..UticLe Cunha, 196 vo-
trs"rintritip en es —Starley E.

.de Al-
meida Ltistesá-

Los todos os assuntos sôbre os quais Me
por esta consultado". Essa proposta foi
unânimemente aprovada pela assembléia.
Em virtude de ter sido acrescentado ao
artigo seguinte o parágrafo primeiro aci-
ma referido, ficou deliberado pela as-
sembléia que o parágrafo único exis-
tente naquele artigo passaria a' consti-
tuir o parágrafo segundo do mesmo ar-
tigo. O doutor Domingos Correia pro-
põe que, para as cinco vagas constantes
do aumento da comissão executiva, do
acôrdo com a proposta já, aprovada pela
assembléia, sejam aclamados os senhores
doutores Brandão Vilela, João Carlos,
Alfredo Oiticica, Aurélio Brandão e o se-
nhor Edgard Sarmento, o - que é aprovado
sob ruidosa salva de palmas. Seguiram-
se por parte de cada um dos aclamados,
os agradecimentos à convenção. O 'dm-
tor Mendonça Braga propõe que seja
transmitindo . ao excelentissimo general
Góes Monteiro o resultado dos trabalhos
da Convenção, o eue é aprovado .• cofli.
a emenda de .ser o mesmo feito ao ex•
celentissimo senhor ministro da Justiça

' o a bancada alagoana. O capitão Afonso
de Carvalho, encerrando os trabalhos,
pronuncia eloqüente discurso, agradecen-
do as expressivas e seguras demoi,stra-
ções de apôio e solidariedade, que lhe ha--
viam sido tributadas naquela hora histó-
rica do P. N. A. Diz textualmente: "O
Partido não está aqui retinido para defen-
der a pessoa do interventor federal ou do
presidente da sua comissão executiva e,
sim, para defender-se a si próprio e,
mais' do que isso, para defender Alagoas".
Congratula-se, finalmente, com os -con-
vencionais pelo resultado da assem-
bléia, que avultava corno ostensiva:	e
desassombrada afirmação do valor,
da disciplina e da coesão do partido,
que, assim, se sentia forte para resistir
a qualquer embate e continuar a lutar
com patriotismo • nela prosperidade de
Alagoas e pelo bem do Brasil. Em tem-
p0, declaro que a emenda constante da
linha sete à pagina doze do presente li-
vro diz o seguinte: "Primei ro (1°) E
para constar, Eu, Oscar Jugurta Couto,
secretário, lavrei a presente ata, de
acórdo com a letra C do artigo vinte e
seis dos estatutos, que vai por mim a-
sinada e pelo presidente da Convenção.
— Oscar Jugurtha Couto — Affonso de
Carvalho. Acompanha a presente ata a
lista das pessoas presentes à. Convenção,
firmada de próprio punho: Jug,urta.
Couto, Afonso de Carvalho. Lista das
pessoas presentes à Convenção do Par-
tido Nacional em Alagoas, realizada em
28 de fevereiro de 19,34: Dr. Aurélio
Brandão, presidente do diretório do
município de Alagoas; Júlio Verne da
Silva, presidente do diretório do mu-
nicípio de Santa Luzia do Norte; Camilo,
José de Oliveira, membro do diretório
de Santa Luzia do Norte; Manuel jeró
nimo Guedes de Miranda, presidente d
diretório de Maragogi; José Facha
Filho, membro do diretório de Ataiftfa;
Manuel Lúcio Correia, representala,t5 do
presidente do diretório de Ara'piraca;
Francisco Euelidea da Fonseca, presi-
dente do diretório cie Aludia; Manuel do
'Lima Castro, representante do diretó-
rio do partido em Coruripe; Luiz Car-

elos,-representante do diretório de Li-
'moiro; Aristides Agra, presidente do
?diretório 4e Atalaia; Paulo TenóriO
(Neto; padre Durvai da Silva, secretário
ido diretório de Atalaia; Joaquim Fortu-
nato Bitenceurt -Filho, membro do :di-
`setórie de Atalaia; Armando "Wucherer,

Lourenço Tenório, engenheiro Joaqui.m
Gaffrée, Alvaro Peixoto, -Raill.L:ma, re-
presentante da Gazeta de Alagoas; Otá-
vio Lassa, Lucena e Melo, Arofilófio
Remígi o, Aloísio Nogu ra, Fernando
Peixoto, Benjamin Lopes Vieira, Mel-
fio Pessoa, Byron L. Pena, Joe .) César
Sobrinho, Júlio Cavalcanti Lima, José
Gomes de Freitas, vice-presidente e
representando o presilel,te do partido
em Mudei; Joaquim Ferreira Silva,
representante do diretório do)?. N. A.
de Santana de Ipanema; Augusto Ma-
abade, Miguel Macedo, prefeito de Pilar;
Joaquim Moreira Filho. presidente do
P. N. • A. de Capela; Aureliano Van-
derlei, presidente lo P. N. A. cm Pal-
meira dos índios; Efriso Cunha, pre-
sidente do P. N. A. em Porto de Pe-
dras; De Cunha Pinto, Olívio Cabral,
prefeito de Aatalma; José , Oscar de
Oliveira, Dolorizano Morais, Jose Amé-
rico Barbosa, Miguel César Teixeira,
presidente do diretório do P. N. A. em
São Miguel de Campos: Moacir Mando,
Deoclécio Barreto, Pedro Canísio Jucá,
Edgar Sarmento, Teotimio Santa Cruz,
José Ferreira de Andrade, Otávle

Ramiro Costa Pereira., Abelardo
Pontes Lins, Juvenal° Filho, 'Manuel
Lassa Filho. Arcanjo Alves da Silva,
Francisco Silva, Jose Cândido Lamenha,
João Farias, José Leonel de Melo, Au-
ra° Nilo de Paula, Bernardo de Mendon-
qa Braga, Amadeu Lobo, 'José Tavares,
Mamado Silva Dantas, Abelardo Cardo-
so da Silva, Clóvis Mendonça Braga,
tenente José Sebastião Capela, Ornar
Moreira Luz, Manuel Ferreira fiamos,
João Teixeira Ramos, _Renulfo Lobato,
Jorge Gomes . Rabelo, Francisco Pereira
Sá, António Procópi Ftôgo, Cipriano
Jucá, João Cavaleanti,- Amarino Olivei-
ra, Antônio Vidal, .José de Oliveira
Mala, Ulisses de Mendonea Braga, Or-
lando de Albuquerque, Faustino de Mi-
randa, João Vito Filho, Francisco Bra-
ga Júnior, José Correia Vieira da Silva,
Mário Tobias Ferro, José Máchado, Se-
bastião Bezerra, Crispo Sousa Vale,
Francisco Sousa Filho, Osvaldo Souto,
representante do Diário de Notícias, do
Rio; Roses Novais, Luiz Marques, José
de Sousa Guedes, Rômulo Jucá, José
Gomes da Silva Rego, Joaquim Gomes
da Silva Rego, presidente do diretório
de Camaragibe; Chagas Neto, José Pei-
xoto, Pedro Viana de Morais, Artur da
Silva Jucá, João Calazars, Diogo de Al-
Puquerque e Domingos Correia da. 110-

ha.
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MPANDIA CARIOCA IND STRIAI:1

ATA DA 'ASSEMBLÉIA CEBA14,,..4B.DP;ÁRIA,.
111ZAEW-ENT-26—hÉ JUNHo DE 1934

Aos 26 dias do mês de junho de 1934,
reünidos às 13 horas, no escritório da
companhia, à rua Teófilo Otoni n. 44,
4° andar, 10 acionistas representando
9.940 ações, o Dr. Raimundo Otoni de
Castro Maia declara wie, havendo núme-
ro legal, podia a assembléia funcionar.

É indicado e aclamado presidente d
Sr. Armênio Rocha Miranda, que ocupa
a presidência, convidando para secretá-
rios os Srs. Alexandre de Castro Cer-
!queira e Tercelino Coutinho Tinoco.

ii	 Sr. presi-
e e proc ama, então, eleitos e empos-

se~os--SrIrainiindo Otoni de
• Ca~laia -TiatIrRoeba Lisboa e Olavo

P ~ia-Fon tiimatffe, coma direto-
res; Drs. Guilherme - Guinie, -Bernardo
Piquefarnefr o César de Melo e
Cunha.-c~mernhios croonselho fis-
cal, e Drs Sráltler=Hirrie, Joaquim
de Almeida Lustesa o Sr. Antonio Du-
arte Pintd.'cbttió SuPIentss.

Oacio-nrt"="1"w=s a r. sva o ocSa—Miran-
da pede a palavra para congratular-se
com os demais acionistas Pela gestão da
diretoria, que acaba de ser reeleita, e,
tendo em vista os resultados obtidos e o
grande aumento de trabalho, sem por
isso ter tido aumento nos honerários,
propõe que seja distribuída à diretoria
uma bonificação correspondente a 8 Ve
dos lucros líquidos verificados no ba-
inço de 31 de dezembro de 1933.

Posta em discussão, esta proposta é
unânimemente aprovada.

O Dr, Raimundo Otoni de Castro Maia
pede a palavra e, em nome de seus.
companheiros, agradece as elogiosas
referências feitas à diretoria, pedin-
do que seja incluído também na ata
um voto de louvor a todos os demais
funcionários e operários da fábr:ca, que,
com dedicação e esforços, muito contri-
buiram para os resultados obtidos du-
rante o ano findo.

Posta eni discussão ê unânimemente
aprovada.

Ninguem mais pedindo a palavra, en-
cerrou-se a. sessão . E eu, servindo de
secretário, mandei lavrar esta ata, que
subscrevo. — A. Castro Cargueira. —
Tercelino Coutinho Tinoco. — R. O. de
Castro Maya. — Raul Rocha Lisbda. —
Olavo P. da Fonseca Guimarães. — Pela
Companhia Geral de Melhoramentos no
.alaranhão, Bernardo Piquet Carneiro. —
Armenio Rocha Miranda. — °sugado R.
Miranda. Bernardo Piquet Carneiro..
— Manoel Machado de Araujo.

- '— 	 $400 . y_
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EIA IMOBILIÁRIA DQ_ pimpa.
01 Au

aromo oratessarraoo á ASSEMBLÉIA
GERAL DOS ACIONISTAS DA COBtPASHIA
!MOBILIARIA. DO CASTELO, SOCIEDADE
ANÓNIMA, REALIZADA NA SEDE na COM..
PANHIA, 101 DEZ DE &LHO DE 1934

Senhores acionistas — De acôrdocarci
os estatutos, vem a diretoria submeter-
vos o relatdrio e as contas referentes
ao exercício de 1933. Apesar de nossos
esforços, a conta de lucros e perdas
desse exercício demonstra um prejulgo
de &ateseis contos trezentos e quarenta
e fres mil setecentos róis (18:3431700)
devido uma parte ao fato que 1103538
rendas provenientes da loução do edi-
fício do Castelo não puderam atingir o
uivei esperado por causa do Isolamento
do mesmo, sem ligação direta com o
centro comercial, h vista de não ter
sido prolongada a avenida Nilo u-
nha cujas operaoões de desapropri cão
vão sendo feitas com excessiva mor si- •
dada; outra parta aos encargos m to
pesados a que temos de fazer fre
price ipalinente para taxas e impos s

• -

.41.J1S1.1.1	 !LSAS.Sisa
_

sl)bre nossos bens imobiliarios. Ter
mina &te ano o mandato do diretor
cretário e tesoureiro Sr. Pierre W e :
elegereis portanto uni diretor	 reta-
rio e tesoureiro na forma dos estatu-
tos. Igualmente tereis de eleger os
membros do conselho fiscal para o
exercício de 1934, bem como os seus
suplentes.' Ficamos inteiramente ao
vosso dispôs para quaisquer outras in-
formações que julgardes mister. Rio de

- Janeiro, 5 ele junbo de 1934. — A Di-
retoria.

PARECER DO CONSELHO riscas

Os membros do conselho fiscal da
Companhia Imobiliaria do Castelo. S.
A., abaixo firmados, tendo-lhes sido
apresentado 'o relatório, balanço e con-
tas da diretoria, e achando os mesmos
de actirdo com- a respectiva escritura-
ção, são de parecer que estão em con-
dições de ser aprovados pelos acionis-
tas em assembléia. Rio -de Janeiro, õ
de junho de 1934. — Dr. lodo 1ogvri-
ra Penido.	 Ltriz Benedielo Ottani,
suplente,	 impedimento do Dr. rd-
mundo d Jirau& Jordão.
de Gap o.

BaLano mss. eas 31 Da DE2EMBI10
	 1933

Ativo
linSveis .da companhia
Móveis e utensilios...
Diversos saldos cre-

dores . . 	
Títulos de nossa Pros.

priedade
Caixa em mão e nos

bancos . . 	
Diversas contas de

compensai:lio . . • • •

7.243 :87513a0

Passivo
Ceidtal integralisado.. 8.500:0001000
Diversos credores e

saldos credores . 	 550:8071900
Diversas Contas de

compensação . .	 193:0671400

7.253 :8751300

P. P. do diretor-presidente, Sr. ?fau-
riee Wat el. o gerente. Henri Desases.

1‘. - 1 SO 4 — 6-7431 — 621200).

•
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RADE, AREADD & COMP. LTDA.

Casa bancária

• 30 os JUNHO DE 1931

6.495:457t430
5:213S4011

426:15073R
7:050000

116:930340

193:067$100

Empréstimos
Carteira:

Ativo

era contas correntes' 	
Álf

"miro

	45:881aS10 Capital realizado. . . 	

	

Fundo de reserva. . .	 120:00(4000

	

Fundo de liqüidaefie. 	 51:9101S10

800 :000$00t)

n1.91(1210

3.358:4~00
395:000a000
211:000e000
574:1011120

Efeitos descomaeos. . • 2.188 :0413330

Efeitos em cobrança:
Praça 	 ...	 84:3853700

Interior. .	 . 	 	 43:0071740
Efeitos caucionados:

Praça 	
interior 	 ....• 	

Valores em depósito. 	  40...
Propriedades , em administração.
Valores em caução. 	
Diversas contas. . • "dto*, 	

Caixa:
Em Inoeoa corrente. .
No Banco do Brasil e
outros bancos. . . .

Depositantes:
Em contas correntes com

juros 	 . .	 660:704210

	

A prazo fixo. . . ..... 	 625 :673a710

	

Por letras a prêmio. .. 	 163 :125 S000

	

Cobranea de conta alheia 	
Cobrailea caueionads
Credores por valores depósito.
Credores por valores caucionados.
Propriedades administradas. .
Redesconto 	
Dividendos:

	

Saldo não reclamado. .	 5005000
Pelo 0°, Se 10 Vc, a dis-

bitole 	 	 40:0atta000
Diversas contas. . .
Lucros e perdas: Saldo que 'passa

próximo semestre. 	
n

440:7011990
128:095$620 2.881•s331350

nit'a

1.419 Z021950

130.22115E0
564.897a610

3.S53.400$000
211:0009000
595.:.00$000
1.21:21,9000

40:1n60t000

5611 : :111820

les :Ys MOO

8 120. í. :0930

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1934. — Andrade, Arrimai d Comp., Ltda.
1.887 -- 0-7-19a1

leso art. V dos nossos estatntes. es
,,......17•82281~a~ssassos- - acionistas presentes. represem/gess a

totalidade do capital, de:eme:iram suas
DA ASSEMBLÉIA oni j r aj,,scei na sede da sociedade, declara

RU. REALIzADA EM 2	 ¡IS:is-tune -na aberta a sessão, dando ¡Ideie	 t 1-41414-
. S931.	 .	 lhos que motivaram a tenro/se:ao desta

Aos vinte e seis dias do mas de junho
de 1934. na sede soeial; 'à rua de Silo
Pedro ti. 6t l• andar, o Sr; presidente,
dipOiS de constatar que de acórdo com

iiih es trabalhos o afiou:sia José Alves(ia . )ota, sole aei . ittou. rOnvidanál 'Atira1' e ss seereliire sasSeeistes A ri7insitOssMoreira (adensaras-
44"024+i/11"id'etrntnnire: "fica o tis-constituída a ate .-a. O SAr'. presillen-f enetirrega 1, 1 I" SeCrOárit) de ler Rata da assembléia anterior, que é apro-varia Seie Oba te. 	 seguir o Sr. pret.sioente pede ao Ses. acionistas se ma-

assembléia geral extraordinária c-e/Ar-
me anúncio publicado no Diffrió
de 21 do corrente méis. Pelos eirs. acio-
adgtap presentes foi indicado pai-a pr.-...
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OMPANRIA SANTA . CRUZ
A :1W.ENIDLITRADDDINA-
RE=DA No 1)1.1 1:INTE-Dfr,1-"I'D1-'

nn 1931,
As quatorze bons do dia vinte de ,jo-

nho de hill no‘eeilloS o irima e qua-
tro, na sede social da Ci oupaliltra anta
Cruz, rua do' Otividor numero 61, pri-
meiro andar, presentes os liteion:stas que
esta sUPSereVeln, representa ndo i ou
ações (quatro md e cem ações) da Coma-
pannia santa Cruz,' conforme cons,a
livro de presença,' o Sr. .Dr, presidente
Rafael de Abreu San )aio Vidal, convi-
dando para secretário o Sr. Dr. Alvaro
Leite Penteado, danar .0 aberta a sessão,
que foi 'convocado a 31 de maio do
corrente ano, conforme- publicação no
Diário Oficial feita a t° de junno cor-
rente, para o fim especial de se preen-
plier a vaga ira ,U2,Clo.r.--ÁC ?'Ç nr, e , .•5Puriar
Frank Doud, que havia solicitado a sua
iniiiirsTo,:por 1710' i VOS - imperiosos. ''1)e

O Sr.' Dr. . presidente,
nessas condições, convidou o Sr. doutor
João Ferreira de Morais Júnior, para
exercer interinamente o cargo até a
realização da presente assembleia gera/
extraordinária. Em ordem a efetivar a
finalidade da reina() o Sr. Dr. presi-
dente determinou que se irocedesse á
eleição _para o cargo de, c iru,;
da Companhia Santa Cruz,. a quarrõl
feita com as devidas formalidades sendo
eleito o .$Dr. João .Ferrejnám,,,à147,„,„__
rais - Júnior, por unaniQUIRde de votos
si~----lniedfatamen t e e ippossaentettL

devendo e
cargo na_LQup,A;44:414,,,jj.„4. e„..mareo

novecentos e trinta jem. O se-
nhor Dr. presidente-declarou, "e-à-segui-
da, que daria a palavra a quem dela
quizesse fazer uso, isto é, a acionistas
que quizessem tratar de assuntos de in-
teresse social. Pediu a palavra o acio-
nista, .Sr. Dr. Júlio Junqueira de Aqui-
no e propoz que, a exemplo de todas
as sociedades anônimas, -fosse adotada a
norma de duas assinaturas de diretor
Pm documentos de. saques ou obrigações
da Companhia, tais corno cheques, pro-
missórias, letras e outros títulos congê-
neres, podendo, entretanto, ser uma das
firmas a de um procurador da Comiia-
nhia, em falta de diretor presente. Nin-
guem mais pedindo a palavra, o Si'.
Dr. presidente submeteu' á aprovação,
sendo a referida proposta do Sr. Dr,
Júlio Junqueira do Aqu . no aprovada
un0nimemente. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. Dr. presidente declarou
encerrada a sessão, sendo lavrada esta
ata que, por mim, Alvaro Leite Pentea-
do, é lida e assinada por todos -os pre-
sentes que a aprovam. Rio de Janeiro,
20 de junho de 1934. - Alvaro Leite
Penteado. - li. A. Sampaio Vidal. -
José Antônio de Morais .-Gustavo ,Olyn-
to de Aquino. Júlio Junqueira de
Aquino. - Elyseo - Araujo. - Paitlino
da Silveira Mello. - José FerrCird 'dl; •

Almeida Costa. - Renato Veiga de :I/o-
rais.

JIINTA COMERCIÃL DA CAPMrA FEDEM r;

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 25 de junho de 1934, ar-
quivou-se -nesta repartição sob o nú-
mero 11.356, o documento referente á
Companhia Santa Cruz, a saber:

restem' sare o °Wel Ivo da convoca-
tão da presente assembléia geral extra-
ordinária., 0 aciJnirda Jose camp.Ns Mar-
tins pede . a palavra e declara qu e. len

-do -o acionista, Sr. Afonso V izu, ad-
quirido neste ato ri totalidade das nõe
representativas do capital da socieda , çiapital autorizado	 	 • C' 4.036.000
e em vista dos .motivos expastas	 •?ia capital subscrito. 	 3.540.000
diretorin. com pareeer favorável do cm- Capital realisado. 	 ......	 3.540.000
selho fiscal, é de opinião (pie se dó t) ,)r Fundo de reserva., ... 	 1.500.000
definitivamente
que -s-e-rerrsfgiitriM"-ata'aun voto ,te-lon-	 Casa Matriz: 6, 7 e 8, Tokenhouse

:! •1-. rreriostt Yard, LoindOn E. C.' 2.
cor

•

 n-trn- Se . hUove	 co-
mo 'non, a`bom TéTiifió-ii -Trii .r jalão. 1 i 7 Fili;ds no - Rio de ,Taneiro,
nal daciedade, ip2.12_12z,z,IniÃo „!le réis São Paulo, Santos, Curitiba. j..)Mo Me-
7:38053-5-77:7-?I'MM os_..1.rezonos e gre, Pelotas,Atio Grande, Vitoria, Baía,
oitenta-Mil ..e -diiirib.elifos e trinta e ein-	 Pern"unbuco, ceará. maranhão,
co •-rt.	foi 'coberto pele acriiiii4rArán- . Manaus, Pará, Juiz de Fóra, Belo flori-
s() Vizr1.17"tronm-adtrifféTrt•- e possuidor zonte.
iia torinduitening-n557-ç' • -MOO a.hna f .
eou df10-,-"Mel57!rnlo em cons'eqiiéricia o em,AxerrE
mesmo aelbaiSth . 'Ano'• VUeii,:como	 EM
recebido tem, a importáncia
92 :6198165 (noventa e dots contos e
seiscentos-e'd'e jenove tnil e qualrocon-.
tos e sessenta e ciaco réis), mediante
entrega das cautelas de Tis. 1 .a 101).
de 1:0008000 .. um conto de réis) cada
uma, que Ficam arquivada s na séde da
sociedade. Disse nuns o acioniSta José
Campos Martins, que o pequeno prejuí-
zo verificado • se justifica rio virtude da
depressão geral dos negócios e princi-
palmente por haverem falhado as ne-
gócios que a sociedade contava obter no
éx•T.ri-mon norte e nordeste ito país. Não
tendo outro qualquer acionis:a solicita-
do a palavra ou se manifestado sobre o
assunt O, é posta tilo Vot.a(J5o a Proposta
do acionista José Campos Martins. que
é aprovada por todos os acionistas pre-
sentes, e em virtude do que é . dada por
extinta a sociedade. E, nada mais lia-
vendo a tratar, foi encerrada a sessão,
lavrando eu, 1 0 secretário, a presente
ata que, lida e aprovada, é assinada por
todos n..; acionistas presentes. - José
Aires da Motta. - Armando Moreira

) animartles. -- •.1m7o Ceciliono de Andra-
de. - Affoaso Vizen. - Fronciseo Luiz
Vizen. - Elpenor Leiras. - José Cam-
pos Martins. - José Penalca Santos.•-
Carlos ,Esteres.

1
•

Letras descontadas.
Letras e efeitos a rece-

ber em cobrança do
interior.

Letras e efeitos a rece-
ber eni cobrança do
exterior.

Empréstimos em conta
Corrente. .. 	

Vai 'e caucionados 	
Valores it?positados 	
Caixa matriz.	 	
Filiais e agdincias no

1)0 1-. ...	 .....
Finais e •ogèncias »o

estrangeiro. ..
Títulos e fundos,- per-

tencentes ao Banco.
Caixa: em moeda cor-

rente o era outros
Bancos.

Diversas contas. 	

,ado ao Lloyds Bank Ltd., COM
di' 1:: 23.000.000 de capital .e rese

OF LONDON & SOUTH AMERICA
LTD.

DA CAlyA PUJAI. NESTA
29 DE JUNHO DE 1931

Passivo

Ativo

11s.

29.716:1118330
15.925:5518320

826.503:5048610

51.252:1358190
52.220 :5958350

510,058 :6808720
412 :9168050

:39.738 :5588)910

3.112:5368390

10.831: 4!4$720

31.736 :07,98500

17.153 :9798700

918:9358400

PRAÇA

Hocken, contador.	 ..	 -4,--„tu, Ata da assembléia geral extraordinária
Á (0.1.79! - 6-7-34 - 76$500).	 realizWo em 20 de junho corrente, que

MINISTÉRIO DO . TRABALHO, INDúS-
TRIA E COMÉRCIO

J17NTA CDMERCM, Do insTarro FEDERAL

N. 11.371
Certifico qme, por despacho da Junta

Comercial de 5 de julho •Je 1934; arqui-
varam-se nesta repartição, sob o núme-
ro 11.371, os documentos referentes
Sociedade Anónima Comercial e Indus-
trial "Irapuã". a saber:

Ata da assembléia geral extraordiná-
ria, realizada em 26 de .junho último,
que deu por defitivamente liquidada a
sociedade, e guia com o pagamento do
sêlo respectivo. EU, João Higino de
Araújo, .1 0 oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, G.de julho de 1934.
- Iodo Hygino de Araujo, 1° oficial (sô-
bre estampilhas no valor total de réis
60 . 000 e um sêlo da educação). - Vis-
to. - Francisco de Moura Bandrao,. 1°
'oficial, no impedimento do diretor. Es-
tava o carimbo da Junta Comercial.

- Pulo Hygina de Araujo, 1°
Oficial, no impedimento ocasional do
diretor.

(C-1.890.-6-7-34-718400).

Capital.
Depósitos em	 conta

corrente.
Depósitos a prazo fixo.
Depósitos- em	 conta

de cobrança do In-
terior. 	

Depósitos em conta
de cobrança do ex-
terior.

Títulos em caução e
em depósito. 	

Caixa matriz. ...
Filiais, e agências no

país. .. 	
Filiais e agências no

estrangeiro...
Letras a pagar. 	
Diversas contas. 	

20.583 :3338330

88.286 :7288310
7.510 :3018130

34.736:0598500

17.159 :9708700

592.279:2858070
32.693:9168040

4.355:1978050

1.679:50k8330
" 241:5148160

M.947:6648690

Rs . 826.503 :5048610

S. E.	 O.	 !.4-:?
Rio de Janeiro. 5 de julhã do 1931.-

I3ank of London_Sz South America Ltd.-
Forteseue Whittle, gerente. - N. A.



\,. Comp . nhia Imobiliária Guanabara
S. A.

DIVIDENDOS .
Do dia 9 do corrente em diante serão

pagos os dividendos desta sociedade, em
sua sede, à praça Floriam° mis. 31/39.
2° andar, relativos ao 1° semestre ib! 1934,
a razão de 4 Vt ao ano.	 .

Bie de Janeiro , 6 de julho de 193i.
— Dr. Renato Rocha Miranda, dirritor-
gerente.

(C 1.892—G-7-34-88200:

Sindicato dos Empregados em Se-
guros do Distrito Federal

ASSEMBLEIA 050AL EXTRAORDINÁRIA

Terceira comi oração

Realizando-se no próximo dia 10 do
corrente. terça-feira prúxhea, as 17 lio_
ras em sua sede	 r mil, sita à rua Bue-
nos Aires n,	 andar, a assembléia
geral extraordin'ii . ia, para (ratar de as-
suntos urgentes e ordem social, con-
vida-se aos associados (ilides a compare-
cereal à inerea, :hl data supra meneio-
nada.

Secretaria. O cie julho de 1931. —
Reproduzido por ter saído cum Mem.- rio de Coreat/w Pibeiro, diretor-secre-

tário.
'(C 1.792-.-G-7-3í-2400)C400)	 (C 1.389-0-7-34-14200):

reeões.

Ordem do dia
1°, relatório do Conselho Administra-

tivo;
2°, prestação de contas do exercício de

1932. Apresentação do balanço em 31
de. dezembro de 1932. Relatório do con-
selho fiscal;

3",eleição de'adráinistradores;
4", eleição de membros de conselho

5°, disposições acesSórias e diversas.
Os senhores acionistas deverão de;m:si-

tar seus títulos até o dia 2:: rIP julho de
1934, na sede social — O Conselho de*
Administração.

/13681 Sábado 7
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Julho de. 1934
*ema

;elegeu o Sr. Dr. João Ferreira de ltfee,
rais Júnior para o cargo de diretor ge-
rente. Eu, João Ilygino de Araujo, 10
oficial da Secretaria desta junta, passei
a presente certidão. — Rio de .Janeiro,
29 de junho de 1934. — João Hygino de
Araujo, 1* oficial.—Visto, Isidoro Cam-
pos, diretor.

,(a-1.790-6--7-34-55$100);

ANÚNCIOS
Companhia Estrada de Ferrõ

de Mossoró
'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral ordinária,
no dia 16 de julho próximo futuro, as
14 horas, no escritório desta companhia,
à rua Buenos Aires n. 50, ' andar, para
tomarem conhecimento do relatório, ba-
lanços e contas apresentadas pela direto-
ria, referentes ao ano de 1933, e para
procederem à eleição dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes, para o
exercício do 1934.

Estão à disposição dos Srs. acionistas,
no escritório da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-,
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam dêsde já, até à data acima, in-
clusive, suspensas as transferências de
ações nominativas, e as ao portador, de-
vero ser depositadas na "Caixa" desta
companhia, até três dias antes da reali-
zaçÃo da assembléia geral ordinária, ora
co venda, para que os seus possuidores
posam ter direito a voto na mesma as-
se nbléia.

'Rio de Janeiro, 16 de junho de 1934..
José Luiz Baptista, diretor-presi-

d nte.
(C 1. —16-6-34-853700-4 vezes)

Banco Boavista- S. A.
15 0 DIVIDENDO

A partir do dia 10 do corrente, terça-
feira próxima, será pago em nossos gui-
chets o 15 dividendo, à razão do 253000
por ação, relativo ao 1° semestre déste
ano.

O imposto de renda do acionista, de
4 To sôbre o dividendo, não será dedu-
zido, correndo o mesmo por conta da so-
ciedade.

,Rio de Janeiro, 5 de julho de 1934.
— A diretoria.

(C 2.019-5-7-34-248500-3 vezes)

Declaração

VaIdemar, Irmão 8; Comp., ex-négo-
hiantes, estabelecidos à praça Tiradentes
n. 51, com casa de empréstimos sare
penhores, declaram à praça que, desde
dezembro próximo passado, liquieta-
ram sua casa. — 3Valdemar, Irmão (%
Comp.

Reconheço a firma de Waldomar, Ir-
mão & Comp.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1934.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Plinio Carneiro de Men-
donça, tabelião.
'(C 1.698-30-6-34-818600-10 vezes)

Caixa de Auxílios aos Funcionários
Públicos

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. sócios para a assembléia geral
extraordinária, a realiLai-se no dia 17 do
corrente, às 17 horas, na secretaria ai
Recebedoria do Distrito Federal, para a
eleição dos cargos da diretoria ereados
pelos estatutos aprovados pelo decieta
n. 24.109

'
 de 11 de abril dêste ano (D.

O. de 17 do mesmo más), e do conselho
fiscal, e, bem assim, para tratar de re-
cursos sôbre admissão de :Ócios.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1931.
—Eugenio F. Neiva, 1° secretário.

(C 1.787-6-7-34-123200)

Compagnie des Chemins de 14'er
de l'Est Brésilien

- (Companhia Ferroviária Éste Brasileiro)

Sociedade anónima com o capital
de 12.000,000 de francos

SEDE SOCIAL: 31, RUE DE LA BOETIE
— PARIS

Convidam-se os Srs. acionistas da
Compagnie des Cheinins de Fer de l'Est
Brésilien (Companhia Ferroviária Éste
Brasileiro), para se retinirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede social, à
rua de Boetie 31, em Paris, às 11 horas
do dia 27 de julho de 1934.

'Companhia Brasileira de Portos
AssEINIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado, por falta cio

número legal, e assembléia geral ordi-
nária, ma,,ada para o dia 28 de junho
próximo passade, são de novo convidados
os Srs. acionistas a se reünirem em as-
sembléia geral o7dieária, ae realizar-se no
dia 16 do COPPC1 te, àS E.5 112 horas, na
sede da compard,:a, ltio Branco
n. 46, 1', afim cka tomar conhecimento
dos atos e coffla; da diretoria e do pa-
recer do eenscieo fis:al, relativos ao
exercício financeiro de 1933 e eleger um
membro da diee r eria e os do censtelho
fiscal e sen ,.: silentes	 ° próximo
exercício.

Ficam suspensos as leeirisfer,'neniw;
ações a partir de dia 11 úe corrente ate
o dia da assembl	 Ag ações e t'. porta-
dor deverão ser (epositadds at trè..: dias
antes - da a.,;sembl, Ia.

Nessa assembliç ia os acioni-,Ie, delibe-
rarão qualquer que seja a ,,orea do ca-
p ital representado pelee acionistas que
comparecerem.

Rio de Jeneire , G de julho de 1931.
— A diretoria.

(C 1.788-6-7--55$100-3 vezes)

- Caixa Mútua tios Funciodácips
da Policia Marítima

ASSEMBLÉIA GERAI, ORDINÁRIA, CoNvoGADA
PARA O DIA 7 DO CORRENTE, ÁS 18 HORAS,
PARA REN OUÇA- O DOS ESTATUTOS

Pede-se o comparecimento de todos os
sócios, na sede da Polícia Marítima. —
A diretoria.

; (C 1.785-4-7-34-188400-3 vezes)

Irmandade de N. S. dos Navegantes
da Marinha Nacional

ASSEMBLÉIA GEAAL ExTnAorneNÁrux

Primeira comvocação
Convido os Srs. sócios efetivos a se

retinirem em assembléia geral extraor-
dinária, no dia 12 do corrente, às 17
borres, na rua Generat Calmaiel II. 32,
sobrado, para tremlificações nos - esta-
tutos.

Rio de Janeiro 6 de_ julho de 19,34,
Cleto LadIstfiU Tourinlw Japi-Assti,

provedor.
(C 1.893-6-7-31-368600-7 vezes)

..111111n



Sábado 7
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Julho do 1931 ines:;

NIMISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA B COMÉRCIO

DEPARTAMENTO ' NACIONAL. DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

iiEVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
• • 11 ••nn • • MIE • IN • •	

Boletim 155	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇIO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

ATOS E DECISOES DO 58. MINISTRO

RECURSO DESPACHADO •

A Produção de Varegistas Meridional Ltda., recorreu,
Dela petição n. 1.2U-34, junto ao proc. 6.480-32, • do despacho
do diretor geral que reconsiderou ato. anterior negando registro
à ' marca "Multicolor". .

O Sr. ministro, tomando conhecimento do recurso, assim
'despachou:

DESPACHO DO SR. MINISTRO DO .TRABALHO

Motivaram a reforma do despacho ordenatório do ré-:
-gistro da marca: ser a ora recorrida possuidora dela, havendo
concorrência desleal dos recorrentes por terem sido seus em-
pregados que a querem usurpar; impossibilidade de obterem
os recorrentes direitos à marca, visto carecerem da forma-
lidade de registro do seu contrato social à época 'em que
requereram o registra,

O primeiro fundamento é insubsistente, como demonstrou¡
.t) Dr. consultor na parte. inicial de seu parecer. De fato, . a
lei . só veda o registro pela autoridade administrativa, quando
existe registrada outra marca. A simples posse da marca não

suficiente para impedir o registro de outra que a reproduza
ou imite. Poda ser taxado de Imoral o proceder dos -recor-
rentes, porém, a lei não ampara a' pretenção da recorrida que
descurou de garantir seu direito: 	 •	 •

Quanto ao argumento da incapacidade dos recorrentes para'
pretenderem o registro • de marca, pela falta do registro de
seu contrato social, não tem assento na melhor doutrina .(Gama
Cerqueira — Das Marcas de Fábrica e de . Comércio, n. 59) .;

O próprio Carvalho de Mendonça, indicada como de opi-
nião contrária, escreve que . "a lei não veda às sociedades irre-
gulares registrarem as marcas;- mas a garantia excepcional
que daí resulta; parece-nos, sèmente deve ser concedida à;
sociedade que tem vida regular". (D. Comercial, vol,
Darte I, n. 230, nota 1').	 .

PelaS razões ' expostas, dou- proviniento ao* recurso para
f-.mandar registrar a marca.	 ,

• Em 13 de junho de - 1934. — Salgado Filho.. 	 .
O parecer á que aludo. o Sr. ministro é o seguinte;

PARECER DO CONSULTOR -JURÍDICO po MINISTÉRIO

No caso em espécie, não . ine parece tratar-se de cOncor,
íência desleal, e, portanto, a meu vèr, não seri'á necessário ao
Sr. diretor da Propriedade Industrial invocar o dispositivo
'ida alínea. c do art. 1° do decreto n. 22.989, de 26 de julho.
do 1933, para fundamentar o seu despacho !..lenegatÁrio do re.-

l	 Julho de 1C.3 I
\

	 -m:

gistro da marca recorrente. Em face do nosso direito, em que 1
—

o registro das marcas é atributivo da propriedade das marcas 1,
e não . meramente declaratório só corre hipótese da concorrên- i
eia desleal quando existe marca registrada. Não estando a
marca da recorrida devidamente registrada, as manobras, que a 1
recorrida denúncia e que servem de fundaento ao Sr. iretor
da Propriedade Industrial para justificar o seu despacho con-
trário ao registro, não podem ser consideradas, em fáce da lei,
como podendo ser compreendidas entre aquelas que a dou-
trina corrente dos autores incluem no conceito da concorrência
desleal (V. Allart — La concorrence déloyale). Aliás, a facul-
dade„ que a alínea c cro art. 1° do decreto n. 22.989, dá ao Depar-
tamento , da Propriedade Industrial para reprimir a concorrência
desleal não pode ser entendida no sentido amplo de que lhe cabe
intervir. em qualquer caso, mesmo quando se trata de marcas
não registradas. O poder repressor, concedido ao diretor da
Propriedade Industrial, não pode ir além do campo dos' direi-
tos assegurados pelo registro na sua repartição. A restrição
estabelecida na própria alínea citada — "dentro das suas atri-
buïções"- — bem indica que qualquer outra modalidacre de
concorrência desleal, fraudatória de direitos de marcas não re-
gistradas, escana à competência da Diretoria- da Propriedade
Industrial.	 ;.,..„' .

Na verdade, não era preciso invocar a necessidade da re-
pressão da concorrência desleal, facultada pela alínea c do
art. i° do decreto ii. 22.989, Para encOntrai : fundaente legal
de denegação do pedido de registro da marca recorrida. Está
provado que a firma recorrente que pleiteia a registro da,
marca Multicolor, não tinha, na data em que depositou o seu

-pedido de registro, ainda personalidade jurídica. 0. pedido,
com efeito, teve ingresso, como se vê de fls. 2, a 6 de outubro
'de 1932 e,,,como se vê da certidão de fls.. 40, o registro do
contrato da sociedade "Produção Meridional Limitada", na
'.1.1inta Comercial só foi feito a 22 de dezembro do mesmo ano.
Não importa que o pedido de registro do contrato fdsse depo-
sitado na Junta Comercial em abril, como a recorrente de- ,
clara a fls. 57 v. -; corno não imprta o fato de ter ela - pago o

. imposto de indústria e profissão e cuja certidão com-'
Probatória juntou '(lis. 4) . : Nada disto supre a exi-

I

gência da lei, que condiciona ao registro do contrato
Social ka Junta Comercial e existência de qualquer socie-'
dado comercial como pessoa jurídica. Énquakto a "Pro-
dução Meridional Limitada" não inscrevei,. b seu contrato na.
Junta Comercial, carece 'da qualidade de pessoa jurídica e isto I

n 	 i.a_) . em: !ao da nossa lei civil que condiciona o COmeç21
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Desisr -2ncia cle marcas 	
Cancelamento ae indicas 	
Recursos interpostos 	
Recursos encaminhados ao Sr. Ministro 	
Despachos diversos 	
Oíicios expedidos 	

Priinira sução — Privilég os e iâve-. à

Cartas-Patentes expedidas 	 	 16
Termos de deposito de patentes... 	 	 106
Termos de garantias de prioridade 	 	 7
Certidões diversas 	 	 133
Cópias totostaticas 	 	 84
Guias exriedidas à Recebedoria 	 	 397
TranSfe: 'fle:a3 anotadas 	 	 8
Rendi da Secção.	  ... 	 	53:533S100

Segunda sução— Marca; de industrie e Cornerao

3
1

36
12
44
66

Cert lizad os e xped idos 	
remes de depósito de marcas 	
Transem é :cias anotadas 	
Renda da Secção 	

Arquija

Certidões diversas. 	
Copias totostaticas 	
iluda do Arquivo.. 	

Retida do protocolo geral.	 *** 448.11

Renda tcral do Departan e tto. 	
Em igual periodo do ano anterior 	

55
489

28
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\ida jurídica das sociedades da data do seu regisli o
-0 Civil, art. 18);

b) em face do Código Comercial, para o qual a s sae:eda-
les comerciais só começam a gozar da condiçãït de pess(.ii
jurídicas depois do devido registro do seu contraio na
Comercial competente (art. 300);

e) em face da Lei 3.708 de 10 de janeiro de 1910. que
regula a constittação das sociedades por quotas, quando
subordina estas sociedades às mesmas exigências do regist:
das outras sociedades mercantis (art. 2).

Enquanto não fez registrar o seu contrato nu Junta
Comercial. o que só conseguiu a 22 de dezembro de 1932.
a sociedade "Produção Meridional Limitada" era o que sti
chama uma sociedade irregular (v. Valdemar Ferreira) —
Curso de Direito Comercial, v. I, pg. 205). Ora, estas so-,
deitados irregulares, embora sejam suscetíveis de responsa-
bilidade para com terceiros e, nestas condhões, possam ser
acionadas (Cod. Comercial art. 301 e 305), não tem capa-.
cidade ,fitiva de direito, como se vê do art. 303 do mesmo
Código. Assim não podia ter a_ Sociedade "Meridional
fada" capacidade para adquirir o direito de prioridade paia
o registro ou o direito ao uso exclusivo da marca em cause,
o que importaria em poder exercer as ações que lhe assegura
o art. 114 do Regulamento da Propriedade Industrial, cousa
impossível em face do dispositivo expresso do art. 305, cio
Código Comercial.

Nestas condições — como a recorrente, "Produção Me-
ridional Limitada", so legalisou a sua situaeão depois que
o seu contrato social foi devidamente registrado, isto é,
depois de 22 de dezembro de 1932 — o processo do peditt:.-i
de registro da sua marca na Propriedade Industrial só co-
meçou a tornar-Se regular depois desta data. Só depois dota
data, portanto, é que a referida sociedade poderia adquirir
o direito de prioridade para o registro da sua marca Multi-
color; antes disto não. Como já vimos, o pagamento
imptrsto de indústria e ,profissão e o fato do ingresso de
pedido de registro do contrato na Junta Comercial níse teu,
importância para o caso.
• Não estando a marca da firma recorrida, "Theodor
do Brasil Limitada" "Produção Meridional Limitada", adi-
reito ao registro da marca em questão. Entretanto,
ocorreu um fato, que impede inteiramente, a roeu ver, ti
sociedade "Produção -Meridional" êste direito. É o faio de
ter a firma recorrida, "Theodor Horst do Brasil Limitala"
pedido o registro da marca Multicolor, a 12 de dezedilro
1932,, como se vê da declaração de fls. 37.

Realmente, a sociedade "Produção Meridional Uri-dita-
da", só se tornou pessoa jurídica e, portanto, capaz para adqui-
rir o direito à prioridade do registro e o de propriedade st;b,re
a marca Multicolor depois de 22 de dezembro - de 1932, data
do seu registró na Junta Comercial; ora, a sua antagonista.
usuária da marca, cuja contrafação se tenta, depositou, com
o pedido de registro, a mesma marca a 12 da mesmo Liêz;,
isto é, dez dias antes. Nestas condições, cabe-lhe a prioridade.
Conceder esta prioridade à firma recorrente, "Produção Me-
ridional Limitada", seria ir de encontro ao dispositivo ex-
presso do art. 300 do Código Comercial.

O meu parecer é, portanto, que se deve negar proviinento
ao recurso, para o fim de que, baixando novamente êste pro-
cesso à Diretoria da Propriedade Industrial, notifique ela ia
recorrente que, não tendo personalidade jurídica na data em
que dirigiu o seu pedido e fez o depósito da marca MulticoloY,
pois só adquiriu esta personalidade a 22 de dezembro de 1932.
cabe-lhe, se quizer pleitear o direito à mesma marca. re:ovar
o seu pedido, fazendo novo depósito.

13-4-31. — Oliveira Viamia.

DEFARTAMENTO, NACIONAL DA PROPRIEDADE
1NDUSTRAL
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'Classe,. 60 —	 de estabeleejrnento

Tèrmen. 31.264. de. 4 de . julhá de.

	

Stance Incorporated	 Estados Unidos da

•

Classe 48 — Preparados para 0. cabelo

Tèrrne n. 31.267, de 4 de julho de 1931
Antônio Pinto — Rio de Janeiro

Classe 60 — Titio de estabelecimento
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MARCAS DEPOSITADAS
•Publleacito feita de acOrdo com o art. 91 do fte h'ulamento vigente (deo. a. 18.284. de 1923).

Paregrafo único. Da data de publleacio começara a correr o prazo de 80 dar para o deferimento do pedia*.
IDur ante efte prazo poderio apreeeniar suas opoeições ao Departamento Nacional da Propriedade Iro

41111trial aque)ea que se Jul garem prejudicados com a concita:ao do regiatro requer"

Tèrme n. 31.263, •de 4 de julho de '1031
JOSé Carneiro — Rio • de Janeiro

Tèrmo n. 31.266, de 1 de julho de 1034
•0/aVo ' de Souza • Carvalho — Rio de Janeiro

.Cla-se 53 — Pasta para polir e. pretner superfici5 pintadas,,
envernizadas, laqueadas e e-sinal/adis.

Tèrmo Ti. .31.265, de 4 de julho de 1931'
Irmãos Tavares Ferreira	 Rio de Janeiro

ALFAIATARIA DA . PAZ

Claise 60• — • Titulu de estabelecimento

Tèrrno n. 31.268, de 5-7-31 	 •
Otto II. Weber 85 Comp. — Pôrto Alegre — Estado do Bi°

Grande de Sul

aM41./111•nn•nnn•en	 ri

LABORATORIO•DROGARIA e FARMACIA

"SANITAS'

I Otto II Weber & Uld	 1

Classe 60 — Titulo de estabelecimento
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NOSSÂ DIVISA:

DA FABRICA

DIRECTAMENTE

AO (ONSUIIIDOR,

comprem só nas

TISTIS
EM TODO O BRASIL

.I.J.--uur-ztowEL1

DIÁRIO OFICIIAT, (Revisto dá Propriedade Industri“.,
-

Termos ns.. 31.273 e 31.274, de 5-7-31
Auveo Barros _	 allen'i)

Julho de 1934
.•••••.••••nn•••O,1W38 Sábado 7

Tern-io n. 31.269, de 5-7-34

Jorge Zarif — Capital do Estado de S. Pau!o

ER N1
SAO	 PAULO

-Ar--
Classe 32 — Fazendas e tecidos de lã ou pèlo

Termo n. 31.270, de 5-7-31
M vo 1:,11r1 dos Santos Nora — Barra 	 do

Rio de Janeiro

Classe 18 — Pó de arroz, sabonete. óleo para rabto r c-,:_tiatt.,

Termo n. 31.271, de 5-7-31
Gabriel Quezada — Estado , de Minas

Têrmo n. 31.272, de 5-7-34
Parente, Rodrigues & Comp. — Rio de Janeiro

Classe 42 — yinho tinto

Classe J — 1	 i e 4f.. (i.ts
Classe 48 —

Termo
Lundexen, Irrnrn • ,s:	 — Riu

classe	 -,eridús

Têrmo n. 31.276, de 5-7-34
Leite Primus Ltda. — Niterói -- Estn d ', cl R ; /) de -T,krtoir0

Çlasse	 — Leite, sob tehias as formas. wado alimentae5.1,_	 .


